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Oi  rhnp^o!,  armas  e  munitúca  encontrados,  itpnlfo  Ja  llmou.lne,,  rrnilo-se  lambrm  o  agente  da  Secção  de  Ex 

ploairoa  cuja  intervenção,  motivou  n  tragediu 

pncala  loraliclailc  ilc  An-  pnpular  rciiniciu,  rnra.t  pessoas  de  armas  na  zona  suburbana.  En 
!a  cngalannra-Bc  nn  ceie-  pcrcclicram  outra  roisa  cenSo  o  ronda,  ciii  ruas  da  jiirisdicçãu  dt 

in  da  Festa  Ha  Priinnvcrn.  ceoar  Hos  tiros  c  a  qtiéda  Ho  di.siricto,  cffertiiarani  a  pri.sàc 

laliilantes  Hn  logar  aceorre-  rnrpo  «le  .Saiit\4iiiia,  fulminado  u'"  indivíduo  que  se  achara  ar 
lodos  n  praea  Ha  estarão,  por  rerleiroa  projeelis.  .\  poli-  ["®*^**’  l‘i'"scituindo,  ein  .Murecha 

■  lini,,,  cii„  ióg„,  2.V. , li.,™, „  .  o™,,.  tis:. 

e  niiiDientc  Hc  HcsriiiHuHu  laçuo  Ho  HelegaHo  Fretlgaril  respectivas,  lie  Jlarcelial  lleriues,  t 
ria  (|iie  .“e  escreveu  iiiu  cajti-  .Alurtius,  eslava,  uiiiHa  pela  ina-  enrro  dos  policiae.s  rumou  beirando 
de  «nngiíe,  taiilo  mais  Itrti-  uliã,  cm  Hiligeneias  iniuter-  ”  f^^nial  da  bnha  Cs  Pararainby,  Au- 
pelo  elioeanlc  Hc*  seti  ine.s-  rupias  paru  apurar,  rouvciiicii-  „ 

I  .  .  .  '  '  e  *  .1.  1  passaram  «s  olhos  pe.squtzadares  pe¬ 

do.  Assassmaram  a  tiros,  lemeiile,  o  fado.  Itido,  aoque  las  pessoas  que  ali  se  nchnv.am.  Nes-sn 
plena  rua,  o  presiileiita  Ho  Hei.xum  Iruii.spureeer  as  deeiu-  oceasião,  chamou  a  attenção  do  ritefc 
ilé  local  prú-eandiilatueu  Jo-  ranões  e  iiiHirios  ate  agora  ro-  tiirmn  um  indivíduo  armado  de 
meriro,  Sr.  Aiitonio  .-Vtigtis-  lliiHos,  se  prenHe'*n  questões  po-  .  n,rigIndo-se  a  elle,  deu- 


Traiu-0  a  fatalidade!! 


Victima  de  grave  desastre^  no  Calabouço^  m\  habsl  piloto 
da  Marinha  —  Num  vôo  de  dorso 


A  Erunile  mansa  lie  rorrednrr.,  Inleiantln  n  primeiro  kilometro  ria  Ciirrlria  ria  Primavera,  rnrnrrcU  aspecto,  im 
piinenira  roiiio  o  qiic  n  zriivii  ra  ariina  rrprnihiz,  em  plena  arirrin  prineip.-,!  de  Pelropnlis. 
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exlcnsi‘in  ile  lorin  o  eanipn.  Toilov  o.  ' 
olli:iri‘<,  ciiin erglani  puru  o  aviãn. 

De  repente,  a  iiinii  rnjnila  de  vento.' 
o  upparelliu  tomlioii  11,11  puiirii  a  ami. 
Uuleo  iiu  solo.  lieii-se  a  \iiileiil;i 
qiird.-i ! 

Collegas  do  Icncnle  .Azevedo  e  nu¬ 
tra.  pevtnnt  correram,  lloiii  grande 
estorço,  retiniram  o  joven  urfiri.'il  ile 
sob  II  “Bucher".  Eslava  ferlilii  grave- 
mente.  O  uniforme  toiin  ens.vngueii- 
tailn.  I’ei'dera  os  sentidos. 

Os  soccorros 

\ãn  se  satie  porque,  os  sorenrros 
para  o  leiu-iile  .A/r\e,lo  f,  r.iiii  lanlla- 
iiiriile  prestados.  Mullo  Itiupn  depois 
I-  ipie  iipi>ari-eei,  im  locil  a  Jiiiiliiilaiieiii 
da  .\ssisli-m-iii,  i|ui‘  n  -ollu-ii  o  offici.il 
ll■l■ido  e- roíidiiziii.o  ao  posto  eeulr-l. 
.t|ii(-sc,ilav.i  fmcliini  do  fr-  iilal  e  dos 
ossos  d.i  face,  rntiipiilsãn  cerebral  e 
linha  os  olhos  rnmprniucllidos,  smilo 
que  m.il.s  n  esquerdo.  pn|s  o  globo 
occubr  ficara  bastante  ferido. 


Ouirn  ilesnslre  ile  aviação  I 
.\‘o  fl.ahiliiiiiço.  às  primeiras  Iiorns 
lia  liirile,  voasa  miui  nppnrellio  liu- 
rlier  .liiiigmiiuii,  de  Sd  eavallos.  dc 
turismo,  II  primelro-leiicnlc  aviuilor 
.lorge  lie  Azevedo.  lísse  officlal  i  uju 
lios  mais  liuliels  pilotos  dn  .Avluçno 
Naval,  perito  em  acobrocias.  Eslava  n 
teuenie  com  outros  aviadores  na- 
quelle  ranipii,  cxbllilndu-se  nas  pro¬ 
vas  que  ali  se  rcali.snvain  com  gmude 
assislencia,  durante  n  fcsln  de  breve- 
laiuenlii  de  dez  novos  plloUis  civis. 
Aiiles,  voara  a  Joven  piloto  ú  grande 
allui-n.  quando  fl/crn  loila  n  si-rle  de 
gviunasllca  eoiu  o  seu  lippareibo. 

Depois.  Iial.xou.  fazendo  eiilão  011- 
Iros  \õos  i-oo,  que  railsoii  serilii- 
deiro  cul liusinsino  aos  proprios  eolle- 
gas-  Soiirc  o  entupo  do  (.iiluliouvt,,  „ 
in  lurlrns  do  solo,  nrlcjou  iloranlr  al¬ 
guns  minutos.  Bfsolvcu  linisar  mais 
nimla.  confiado  Inlelramcnlc  ui  'tia 
perícia.  Era  um  sôo  fino  de  dorso  na 


Compareceu  o  almirante 
Shorcht  —  internado  o 
aviador 

.Vão  SC  Iiovla  passailo  imillo  tempo  d„ 
rliegaiia  do  teiiriile  .Azes, *, to  ao  pii-.lo 
eeiilrul  de  .Assisliruela.  i|ili,ll,lo  ei  iupi- 
refeii  o  aliiiiraiile  .Sliorelil,  ilin-i-lor  da 
.Vviai;ão  Natal.  S.  S.  se  mostrava  pi-o- 
fiiiidameiite  srnliilo  Ciiiii  a  oeemrcn- 
rla.  De|iois  tli*  iiileirailo  da  grntidaili- 
do  esludo  do  iifrieinl,  provid, iieli  u 
pessoal, m-nle  p.ila  11  sua  iiileriiaçioi  iin 
itjS4  ile  S.iliilr  .'',‘10  ■lorge.  paru  oniie  foi. 
apiis  iis  priiii.iros  soeeoiTus.  reiuoviil  1. 

II  i-sl.sdo  dii  leueiile  .\zeirdo  p.itii.i- 
iiei-ia  giave. 

l‘o,ini  dl'M'Uios,  esse  offiei.il  í  dos 
mais  lialii-ís  pílolos  ila  M.irioiia.  E* 
eiigeiilieiro  eitil.  Tno  'Jli  miims  aprmis 
e  ê  stilleiro.  residindo,  roíu  sii.i  faiiii- 
lia.  a  rua  Almirante  <',',rliranc  n.  li.Sl. 

(I  nvl.io  em  que  vii.ua  tr.i  de  sna 
propriedade  c  ficuu  com  as  asas  qut- 
iiradas. 


Declarações  do  Ministério  d  o  Exterior  sobre  o  caso  do 
arrendamento  de  destroyers  ao  Brasil 

IIITNOS  AntK.S,  2ri  (.As.-oirinleil  iléi),  ciim  data  de  hnnlcm.  a  rr.sDeito 


"•"r  Jnigr  gr  .\zrvrdo,  rielima 
do  lirsaslrc. 


f/i» 


^«.íí 


<*NTRAlOÚ6^MrpW^BEL[!). 
cA  SPAs,:^j5Eea?WHB>’:ieocEi»« 


A'péi*Mcão  da  P1NTURP 
dos  CRBELLOSím  naT  I  NT  U  R  R 

^GUA  UAVA 

ém  QUóuDBoe  nao  Tcm  pivni 


livros 


commuiiismo  ai^eu 

0  cardeal  arcebispo  inicia  a 
inauguração  dos  Cursos  tie 
Accão  Catholica  nas  paro- 
chias  da  sua  archidiocese 

Pulillcnda  n  pastoral  dos  liispos  oo 
Brasil  contra  o  cunimunismo  nllicu. 
esses  príncipes  e  chefes  da  cS^^reja  no 
oalz  vém  determinando  medidas  de 
erande  alcance  rclifiioso  e  social  para 
uma  crficicntc  execução  dessa  snirmiia 
carta  de  paternal  ndvertcncla.  capares 
dc  salvarem  a  patria  das  funestas  enn- 
scípiciicla  do  bolchcvismo  c  da  des- 

"^'".'"sebastmo  I.tmc.  Illustre  vullo 
do  Sacro  Collogio  o  primeiro  s  iinalu- 
rio  da  pastoral,  alem  ilos  mandamen¬ 
tos  nclla  contidos,  determinou  a  exten- 


‘^CopitSct  da  ,4rei<i'*  “•  Jorge 
ylniado  (Ed.  Livraria  José 
Olympio  —  Rio)  _ 

Jorge  Amado  dà  «m  "Capitães  da 
Areia”  o. ultimo  romance  dc  unia  se¬ 
rie  que  rcalisou  com  o  proposito  de 
fixar  lypos,  costumes  e  ambientes  so- 
claes  bahianos. 

Este  romance  6  uma  opulenta  amr- 
maçfio  da  vitalidade  mental  do  joven 
cscrlplor,  cvidcntcmcnlc  uma  das  fi¬ 
guras  mais  rcpresenlalivas  da  nova 
geraç.áo  de  romancistas  brasileiros,  — 
aquella  que  Icm  produzido  dentro  de 
scenarios  noclonacs,  com  lypos  e  sen¬ 
timentos  gcduinns,  c  ainda  cm  lingua¬ 
gem  tingida  de  boa  brasilidade.  Tudo 
quanto  SC  apresenta  simplesmente,  ou 
se  move  nesta  trama  rica  em  pillorcs- 
co,  mns  sempre  fondamcnlalmcnlç  dra- 
malica,  lera  carne,  sangue,  inlelligcn- 
cia  c  sensibilidade  nativos.  Nem  ha 
artificio  na  contextura  da  linguagem, 
nem  falsidade  imaginaria  ou  psychn- 
loglca  no  enredo.  Tudo  í  sincero,  legi¬ 
timo,  tnngivel,  e  qualquer  dos  nossos 
sentidos  0  identifica  no  barro  huma¬ 
no.  Por  outra  face,  tudo  esti  na  rea¬ 
lidade  brasileira.  Neste  romance  nao 
existe  entrecho  claro,  delineado,  sys- 
Icmatlco.  A  articulação  do  inlercMe 
emocional  faz-sc  através  de  episod  os 
surgidos  quasi  sempre  com  caracter 
.*iutonon\o*  Tambcin  do  cnlrciaçaíncn* 
lo  mais  ou  menos  accidcntal  dc  fiíu- 
ras,  que  se  vão  revelando  ao  correr 
das  dlffcrcnlcs  situações^  estampadas. 
E  SC  aquelies  episodios  são  numerosos, 
bem  se  avalia  a  íeraridade  dc  typos. 
Denominou-se  capitães  da  arda  a  um 
grupo  de  creanças  vagabundas,  cujas 
pruezas  chegaram  a  exigir  a  altenção 
da  Imprensa  c  das  autoridades,  blins 
desfilam,  na  sua  heroica  miséria,  de- 
anlc  dc  nossos  olhos.  São  Pedro  Bala, 
chefe  da  Iribu  insorrecla  •  o  üalo,  Sem 
Pernas,  Volta  Sccca,  João  Grande,  Pi¬ 
rulito  •  e  Professor,  Barandão,  Boa 
Vida  c  lentos  outros,  que  se  incorpo¬ 
ram  A  galeria  no  correr  da  narr-ição. 
Dc  permeio,  entram  novos  lypos  hu¬ 
manos,  como  Querido  dc  Deus,  Padre 
José  Pedro  e  figuras  menos  aecenlua- 
das.  oue  annnrccein  a  titulo  subsidia- 


0  “Jonker  Ne  l”,*exlraorditiario  diamante  encontrado 
na  África  do  Sul 


ddia  e,  cm  voz  solcnne: 

—  Pcnnilla-inc  que  lhe  diga,  mi¬ 
nha  senhora;,  vossa  cxccilcncla  é 
uma  Borghl-Mano. 

A  c.anlarn,  que  não  i  daqucUe 
tempo,  esgazeia  os  olhos  no  esfor- 
(u  dc  penetrar  o  sentido  de  taes  pa- 

l. airas;  mas  logo  Ihc  tremem  os  !a- 
hios.  flea  rubra  de  cólera,  fita  o 
velho  fin  cheio  e  —  tanto  quanto  o 
pode  fiizcr  uma  senhora  da  alUi 
sociedade  —  passa-lhe  uma  des¬ 
compostura  . 

Os  amigos  dc  Paula  Ney  conta¬ 
vam  nos  rapazes  da  nossa  geração 
esta  proeza  ilc  oratoria  tribunieia: 
Por  oceasiàq  duma  manifestação 
popular  rnntra  certo  acto  do  go¬ 
verno,  apostou  0  grande  bobemio 
que  Icvarin  e  multidão  an  extremo 
enthusiasmn,  fingindo,  dc  certo 
ponto  em  dennle.  que  discursava, 
mas  srni  pronunciar  uma  sõ  pala¬ 
vra.  Com  cffeitn,  chegados  os  ma¬ 
nifestantes  A  rua  do  Ouvidor,  Pau¬ 
la  Ney,  tia  janella  dum  Jornal,  bo¬ 
tou  o  verbo.  Preparou  os  espíritos 
rom  alitunias  violências  de  rhcíori- 
ca  perfeilamcnlc  conimuns,  mas 
que  ellc  lançava  cm  voz  cada  vez 
mais  anirnte  e  cnm  gestos  cada 
vfz  mais  precipitados.  O  auditorlo 
In  aquecendo,  npplaudfn  com  cres- 
eonte  nrliniraç.ãn.  Qunmin.  an  sen¬ 
tir  cliegndii  o  momento,  o  orador 
passou  n  vocifcMr...  mudamen- 
(c,  dcsmanrhniuln-se  no  accionado 

m. iis  frenelleo.  E  de  cada  vez  que 


—  Voei  cstA  pendurado  no  pla¬ 
neta  I 

A  estas  p.n lavras,  o  homem  sa¬ 
cou  do  revólver  e.  se  mais  balas 
a  anua  tivera,  mais  tiros  elle  des- 
fecliara.  l’or  que  í  Premlcram-no. 
intcrrogaram-nu;  c  o  homem  res¬ 
pondeu  que  lhe  passara  uma  coisa 
pela  cabeça.  M.is  em  que  scnllilo 
tomara  ntiiicllc  dito  V  Hm  nenhum. 
Não  0  eoniprcliendcra .  Passara-lhe 
uma  coisa  pela  cabeça... 

Devia  ser  sincero,  aquillo.  As  pa¬ 
lavras  qiie  a  gente  não  entende,  por 
Isío  mesmo  assumem  toda  a  soris* 
de  eloquências.  0  simples  facto  dc 
não  atinarmos,  no  primeiro  mo¬ 
mento.  com  n  sua  significação,  ntis 
05  effeilos  mais  des- 
liislinctivamcnle,  a 
ml  imos  c#tcrnecl- 
ou  cnfurcci- 


«5  pódc  produzir 
•S  cnconlrailos. 
í  hem  dizer,  nos  ff 
;;  dos  alé  As  lagrimas 
5;  (lus  até  o  assassínio;  c  do  mesmo 
5»  mo  extremo  nos  podemos  cntliu- 
''  sinsmor,  nlemorisar,  snspinr  dc 
íf  paixão  profunda  ou  dc-satar  A  gar- 
J;  gallrada.  .Não  hn,  rcalmeiite.  voca- 
hulos  nem  fôrmas  dc  cxprc.«sã.' 
íj  superiores  ou  sequer  cninp.arnsicis 
na  vchcmcncia  dos  cfrcitos  ãqiiilio 
?  que  simpicsmenle  a  nos5.a  Intclll- 
-  genria  deixe  dc  nttlngir.  Seja  uma 
?  sublimidedc  ou  uma  loilco,  não 
1  importa:  para  experimentarmos  n 
;  emoção  maxima,  basl.a  que.  Icndn-a 
ouvido,  ''fitiucmos  na  mesma”,  A 
ficar  na  mesma  correspondem  c  im- 
medialamentc  se  seguem,  neste 
ÍJ  raso,  loilos  ns  arrebatamentos  c  lo- 
das  ns  transfnrmaçne.s. 

•'  E'  conhcelil.n  a  lilstoricla  dn  mnr- 
'4  gado  de  aldeia  n  quem  pcrgunlj- 
4  ram  se  linha  gnsinilii  do  sermão 
Jí  que  .ocahava  dc  ouvir  : 

;j  —  Não!  —  respondeu  n  graúdo. 

convictamcnlc.  —  Achci-lhc  pouco 
JJ  latim. 

<•/  —  Mas  vossa  senhoria  salic  la- 

4  tim  1 

4  —  Não!  —  rcpollu._  .limla  com 

4  maior  firmez.i,  u  herno  digno  dc 
tí  Camillo.  —  .'l.as  c.xcltii-nic  a  tlevn- 
4  Ção.  Dá-me  vonl.idc  ile  rezar,  tle 
mo  nrrcpcniicr  e  iiã.t  Inrnnr  o  pee- 
5'  car...  Km  .summa,  par.a  ntim,  sem 
latim  nãn  lia  sernião  que  pie.slc  1 
4  Ahi  'cinos  .1  c.nnmnç.iii  rcliginsi 
4  devida  uiiiramenle  ã  ineomprvlun- 
4  são  —  porque  estas  ruivas,  quo 
4  passam  por  anecdolii'.  ilu  f.iclo 
nconterer.nm ;  ninciieni  seria  c.ap.iz 
de  ns  iiivi-nt.ir.  nuirem  um  casti  ile 
J'  indignação  eotnp.ira' cl  do  h.imem 
4  *‘pciiilur,idn  no  planel.o",  m.is  nr- 
{*  cnrrlilii  enm  uma  licila  e  elegante 
4  senhora  ?  Ksta  d.inui,  que  a  outrus 
4  prendas,  atila,  mais  nii  menos  lou- 
4  vavclmenlc,  a  ile  eanlar.  gnrgan- 
*4  tela  um.n  nria  perante  um  nuditn- 
4  rio  de  salão.  Ao  final,  muit.is  pul- 
í;  mas.  phr.iscs  admirntívas.  l‘ni  ve- 
i'  lho  dlletlanle  inclina-se  dcanle 


valioso  solitário  do  inundo,  Essa  pe¬ 
dra  que  SC  encontra  actualmente  era 
exposição  em  Los  Angeles,  será  en¬ 
viada  brevemente  para  a  Europa, 
sob  opção  de  um  comprador,  cujo 
nome  nõo  pôde  ser  ainda  identificado, 
A  pedra  ao  lado  pesa  ura  _  kilate. 
(Serviço  photographieo  especial  d'A 
NOITE,  por  via  acrea). 

flw  Eslomagn,  intestinos 

Uli  PaiDaia  ^  rig;ido.  Curso  de 
aperfeiçoamento  nos  iiosps.  de  Paris. 

Ed.  Bex-s,  1.U11.  T.  -ri-mx  it.  aã-yssü. 


A  gravura  acima  mostra  o  dia¬ 
mante  “Jonlter"  n.  1,  ao  lado  de  um 
solitário  comroum,  objecto  do  com- 
mercio  usual,  para  servir  de  contras¬ 
te.  0  ‘‘Jonker”  c  a  maior  das  doze 
gemmas  cortadas  dc  uma  enorme  pe¬ 
dra  achada  por  um  pobre  garimpeiro 
na  África  do  Sul,  em  Pesa 
kilates,  não  tem  jaça  e  está  avaliado 
cm  um  milhão  de  dollara,  ou  sejam, 
ao  cambio  de  hoje,  13  mil  c  COO  con- 
(os  do  nossa  roneda! 

E’  considerado  o  mais  perfeilo  c 


^Icnina  e  /«»,-.  //u 
mação,  braços  ///>nvr, 
guias. . . 

Como  vestir  um..  úl 
sem  traços  ai  min  hi 
dos  P  /;  q<q'í'.s . '/fífl 
lhe  os  nnguliis.  ml/.í;, 
tas,  para  resíiliui  o 
boneca  hununu.  <;«,■ 
volve, 

0  feitio  da  íoilt-Ue 
as  linhas  ím/x  í  úi/w, 
das  para  esse  jnn. 


que  n  trihunu  Ihc  dizia,  passara 
aquellc  aiiiliturin  immcnsn  a  ter  a 
noção  nlisnlula  d.t  geuinlidade.  As¬ 
sim.  porém,  como  excita  n  senti¬ 
mento  piedoso,  os  nervos  ngasla- 
iliços,  ns  fn.-uld.idcx  admirntisMs, 
|ió(ie  n  inroiiiprchrnsão  causar  n 
seii.^ação  liilariiinlc.  E  d^slo  jinsso 
dar  um  tcslcmimlio  pessnnl.  Orla 
tarde,  a  iik'ío  dum  passeio  por  es¬ 
sas  ruas.  enlr.nr.imos.  o  meu  amigo 
l'ol.vd"ro  e  eu.  mima  loj.i  de  nuli- 
giiidedes.  Surgiu  A  porta  «m  co- 
uiiceldn,  que,  vendo-nos  enntem- 
pliir  um  niosfl  lie  csl.vlo.  exclamou: 

—  llr.i,  vocês  ,1  admirar  essas 
selh.iri.is  ! 

!•;  siillou  uma  rls.id.i  do  Iroça. 

—  .Meu  raro. . .  —  retrucou  Poly- 
ioro  —  salie  você  por  que,  quando 
1UÇO  dois  rliiiifzes  conversando,  te¬ 
lho  vontade  dc  rir? 

—  Não.  Por  quÈ  7 

—  Pnrqiit’  não  entendo  uma  pa¬ 
lavra  lie  chinez  ! 


INHEIRO  SOBRE  JOI», 

cnulciaB  da  Caixa  EcO' 
*  nomica  e  merGadorias, 

A  CASA  JOSE’  CAHEN 

EMPRESr*  0  MÁXIMO 

JURUS  CüNVENt;iO.\AE3 

RVÁ  SILVA  JARDIM,  7 


■  recta  da  vida  para  o  romance  —  uinn 
I  transposição  singela,  natural,  cm  que 
I  os  indivíduos  e  os  aelos  se  apresen¬ 
tam  cm  sua  psychologla  crua,  upenas 
apoiados  no  acervo  dc  obserx^ação. 
Nesse  cabedal  do  embalagem  é  que 
nos  parece  residir  um  aspecto  depres¬ 
sivo  do  seu  processo  de  romancista, 
.Muitas  vezes  o  autor,  lidando  suas  fi¬ 
guras,  acompanha-lhes  os  passos  com 
c.xcessiva  minúcia.  Tera-se  a  impres¬ 
são  dc  que  traça  os  lances,  ponto  por 
ponto,  A  medida  que  se  desenvolvem 
dcanle  dos  proprios  olhos.  Desse  oc- 
rumulo  exagerado  dc  realidades  coinc- 
sinhas,  resulta  no  romance  uma  sen¬ 
sação  penosa  dc  espessura,  que  entor¬ 
pece  as  acções  c  fatiga  a  sensibilidade 
c  a  inteiligencia  de  quem  as  acompa¬ 
nha.  Tal  cnfnrtamcnto  deriva,  cerla- 
menle,  de  uma  virtude  natural:  a  fer¬ 
tilidade  do  observador.  Mas,  nem  por 
isso,  deixa  dc  prejudicar  e  de  ser  um 
mal:  —  o  mal  dc  fartura.  Sccunda- 
riamente,  serA  resultante  dc  cnlhu- 
síasmo  creadop  ou  de  commodlsmo 
pessoal  .Aquelle  induziria  o  autor  ã 
falsa  noção  de  que,  expungindo  o  tra¬ 
balho  feito,  desfalcaria  a  própria  ri¬ 
queza;  o  ultimo  estaria  no  desanimo 
de  voltar  A  faina  anlua  dc  equilibrar  n 
luz  nesses  quadros  intensos.  Enten¬ 
demos,  porém,  que  nenhum  argumen¬ 
to  deva  prevalecer  para  um  romancis¬ 
ta  do  talento,  da  energia,  da  esplendi¬ 
da  fecundidade  do  autor  —  desde  que 
se  trate  do  melhorar  a  qualidade  da 
sua  obra. 

"Capitães  da  Areia”  i  um  bcllo  ro¬ 
mance,  revestido  dc  exemplar  since¬ 
ridade,  de  forte  cx?ressão  social,  com 
um  sentido  impressionante  de  moral 
humana.  Vale,  noiadamente,  pela  po¬ 
derosa  substancia  emotiva,  por  esse 
“latcx"  doloroso  e  fecundo  que  i  a 
força  mesma  da  vida.  •< 

Todo  0  livro  verte  humanidade  —  c 
esta  phrase  é  uma  summulu  dc  lons-or. 
“Na  Eiphera  do  Pensamento 
Brasileiro’*  —  Pinheiro  Ci/i- 
(Imp.  L  Amorim  ‘Rio) 


Chegou  no  fito  o  conhecido  me¬ 
dico  hoinoerip.it  lia  Dr.  .A.  Noguei¬ 
ra  da  Silva.  S  ..S.  vem  dc  represen- 
lor  os  jininofop.ilhas  lir.isllciros  nos 
congressos  dc  Paris  c  Berlim,  e  foi 
Juslamcnte  sobre  n  sun  missão  que  n 
Dr.  Nogueira  da  Silva  ínluu  A 
NOITE. 

—  Por  uma  gentileza  hoProsa  dos 
meus  collegas,  dissc-iios.  couhe-ine  re¬ 
presentar  a  minha  rlassc  nos  con¬ 
gressos  dc  homenpalhla  rcalisarios  ul- 
limniiicnte  n.is  c.ipitacs  da  França  e 
.Mlcmiinha.  Estas  duns  reuniões  fo¬ 
ram  outros  tantos  motivos  para  nos, 
discípulos  ilc  Hahiicmniin.  nos  capa¬ 
citarmos  do  extraordinário  prestigio 
da  homocopathia  nos  meios  selcntifi- 
cus.  Km  Berlim,  para  onde  acciirrc- 
ram  para  mais  dc  SOA  representantes 
de  20  palzcs  diffcrenlcs.  tivemos  ii 
mesa  da  presidência  do  Congresso,  o 
Sr.  Budolph  Hess,  ministro  do  Rcich. 
A  presença  desta  autoridade  junto  dc 
nós  dA  bem  Idéa  do  prestigio  que  o 
naclonnl-soclalismo  dA  A  homoenpa- 
thla.  Na  Allemanha,  os  hnmocopathas 
lím  completa  liberdade  do  acção. 

—  Qual  a  sua  actuação  ttcslcs  con¬ 
gressos  ?  —  perguntámos. 

—  Além  da  apresentação  dc  vários 
trabalhos,  consegui  que  o  Congresso 
de  1940  se  reuna  aqui  no  Bio  de  .la- 
nelro.  Não  preciso  encarecer  o  valor 
desta  conquista.  Basta  ihc  repetie  o 
que  disso  ha  pouco,  isto  é,  que  mais 
de  600  delegados  de  20  nações  compa¬ 
receram  n  Paris  e  Berlim,  afim  dc  to¬ 
marem  parte  no  Congresso.  Avalie  hem 
que  o  Itio  hospedará  toda  esta  gente, 
nccresclda  naturalmentc '  dc  outras 
adhcsões.  E'  este,  creio  eu.  o  maior 
serviço  que  podemos  prestar  no  Bra¬ 
sil  na  hora  actuat  —  íazcl-o  conheci¬ 
do  00  estrangeiro. 


D.  Sebastião  I.cme,  segundo  car¬ 
deal  da  America  laitina,  c  chefe  da 

A.  c.  n. 

leira  a  Iodas  as  parochias  da  sua  ar¬ 
di  idioerse. 

Iniciada  por  Sua  Eminência  n  A.  C. 
cm  varias  freguezias.  qulz,  tamlicm.  o 
cardeal  nrccliir.po,  quanto  antes,  fazer 
inaugurar  os  Cursos  par.'’  a  form:içao 
dc  dirigentes  nas  parncliias,  com  o 
primeiro,  na  dc  S.  João  Baplisla  da 
Í,agn.i,  sendo  a  sua  séde  n  Congrega¬ 
ção  .Mariana  dc  .Nossa  Seiihnru  <lus  Vi- 
florlas  £  .S.  I.iiiz  Gonzaga,  A  rua  .São 
Clemente,  211,  dirigida  pelos  padres  da 
Companhia  ric  Hcsus. 

No  .ímpio  cdifidii  dessa  Congrega¬ 
ção,  cm  sessão  snlennc,  no  salão  no¬ 
bre,  onde  50  destacavam  os  pavilliõcs 
da  Sanlisslnia  Virgem,  cia  Santa  Sc  c 
do  Brasil,  fazendo  parle  da  mesa  os 
Bvmos.  sacerdotes,  iiionsenluir  Lco- 
vlgildo  Franca,  vigário  da  parochia  dn 
Sagrado  Coração  de  Jeus;  padre  .Manoel 
.Soares,  vigário  da  parochia  dc  S.  João 
Baplisla  da  Lagoa;  padre  Aguitialdo 
Leal,  dircclor  da  Federação  das  Congre¬ 
gações  .Marianns  dc  Bclio  llorizonle; 
padre  Paulo  Bannwarlh.  S.  J.,  dlrc- 
clor  da  Congregação  dc  Nossa  Senhora 
das  Viclorias,  reitor  do  Externato  c 
Semi-Inlcriinto  Santo  Ignacio;  c  padre 
Annibal  Cravinn,  professor  desse  edu- 
randario;  foi  inaugurado,  ante  numero¬ 
sa  nssislcncin,  o  Curso,  que  fuiiccionn 
As  quintas-feiras.  As  20  horas,  na  sédc 
do  sodalicln. 

Falaram  os  professores  padre  Bniin- 
warth  c  monsenhor  Franca,  rcspcctiva- 
mente,  cnti.edralicos  dc  llicoria  c  pra¬ 
tica  da  Acção  CatlioliiM,  dando  .i  nula 
inaugural,  dizcntin  cia  pxlraiiriliiiaria 
rcIcvancia  dessa  jornada  clilrstà.  cmil- 
Iccendii  a  personalidade,  os  traliallins 
npostollcor  de  Pio  .XI  o  de  D.  .Sebas¬ 
tião  l.cnic;  c  concitando  os  calhnllcns 
a  se  inscreverem  iiesso  Curso,  afim  dc 
servir  A  Snnl.i  Egreja,  olilcndn  ci  dls- 
tinclivo  c  0  diploma  dc  dirigentes. 

Antes  dc  encerada,  no  canto  unisono 
dn  llyiiiiio  Nacional,  a  magna  asseiii- 
hléa,  foi  redigido,  para  scr  enviado  ao 
chefe  da  .A  C.  B.,  o  seguinte  telc- 
graroma:  "Eminentíssimo  S.  Cardeal 
—  Curso  Aoção  Cnlholica,  reunido  sa¬ 
lão  sédc  Congregação  Mariana  .Nossa 
Scnliora  Viclorias,  iirlnieira  aula,  vem 
protestar  fili,il  olicdíeitcia  pedindo  lieii- 
cão.  Monsenhor  França.  —  l‘adie 
Bnnnwarlh,  .S.  J." 
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Segundo  Congresso 
Nacional  de 
Educação 

Sua  realisaçâo,  em  outubro, 
na  cidade  de  Bello  Horizonte 

No  proxiino  mez  dc  outubro  deverá 
Inslnllar-se,  cm  Bcllo  Horizonte,  o  Se¬ 
gundo  Congresso  .N.icional  dc  Educa¬ 
ção,  nrganisado  pelo  Centro  Bcgional 
dc  Minas  Gernes  da  Confederação  Ca- 
tholicn  Brasileira  dc  Educação,  sob  o 
patrocínio  das  autoridades  ccclcsiasti- 
COS  e  civis. 

Sua  abertura  se  dará  no  dia  24,  de¬ 
vendo  cncerrnr-sc  no  dia  31. 

Do  programma  geral  do  Congresso 
consinrã; 

Secções  dc  estudos  —  Aspecto  jurí¬ 
dico  do  ensino  religioso  —  A  psycholo- 
gia  e  o  ensino  religioso  —  A  Pedago- 
gi.i  c  o  cn.iinu  religioso  —  A  Mclhodo- 
iogia  c  o  ensino  religioso  —  A  Sociolo¬ 
gia  c  o  ensino  religioso  —  A  Elhica  e 
II  ensino  religioso  —  O  Dngm.i,  n  .Mo¬ 
ral  e  n  l.ilurgia  e  o  ensino  religioso 
—  Formação  dc  calrriiistas  —  Eslnlis- 
llc.15  dn  ensino  religioso  —  A  orgaiii- 
sação  dos  professores  ealholicns. 

Local  da  sessão  e  das 
reuniões 

As  asscmliléas  dc  insl.ilinçãn  e  de  en- 
ccrraincnlo  serão  un  Thcalro  Munici¬ 
pal. 

As  sessões  dc  estudo  e  ns  nsscmhléns 
piciiarius  serão  no  predln  da  Escola 
.Niirinal  .Mudeiu,  todos  ns  dias.  As  H.  III 
c  211  horas.  No  inesmo  prédio  funcciii- 
iiarã  a  sccreinri.i  geral  dn  Congresso. 

Exposição  de  obras 
pedagógicas 

A«  exposições  dc  nitras  pedagógicas  c 
(lidaclicas,  naelonacs  e  estrangeiras,  dn 
ensino  religioso  e  dc  Irah.illios  escola¬ 
res  serão  nrganisadas  no  salão  nobre 
dn  Escola  Normal  .Modelo,  estamin 
nlierlas  das  8  As  12  e  das  10  ús  18 
horas. 

Os  oradores 

Em  Iodas  as  nsscinbléas  geraes  liavc- 
rA  um  discurso  por  conhecido  educador 
calholieo  sobre  assumpto  relativo  no 
ensino  religioso.  Entre  os  oradores  no¬ 
tamos:  Drs.  I.iicio  dos  Santos,  Alceu 
de  Amoroso  Lima,  Henrique  Hargrca- 
ves,  padre  Heldcr  Camnrn,  padre  Gui¬ 
lherme  Bning,  Dr.  Es’crardo  Bncheuser, 
Dr.  Xnvicr  dc  Mattos,  Dr.  M'ajücmar 
Tavares  Poes,  cte. 

K’  relator  gcrnl  do  Congresso,  o  B. 
P.  llcldcr  Camara.  assistente  lecimiro 
da  .Secretaria  da  Educação  do  Dlstrl- 
clo  Federai, 

Dirigirá  oj  Irnballios  do  Congresso, 
como  presidente,  o  Dr.  Everardo  Ba- 
ckenser,  assistido  pelo  B.  P.  Guilher¬ 
me  Boing  como  secretario  gcrnl. 

As  actividades  dos  con¬ 
gressistas 

Além  das  sessões  dc  estudo  e  das 
as.semhléa  plcnarias,  foram  organisa- 
d.is  as  seguintes  actividades  para  os 
cmigrcssislns: 

llnmingii,  24  de  outubro;  Inniigiira- 
çãii  das  e-MuisIçõcs  na  Escola  Normal 
segniiila-feira.  2õ  —  demonstração  phy- 
slra  110  rmnpo  do  America  c  visita  A 
Escol.i  tle  A|«rfciçoiiincnlo:  Icrça-fci- 
ni,  2(5  — 'visita  no  Esmo.  c  Bevilmn. 
.Sr.  .Arcrlils|u>  .Melropolilnnn,  ao  Exmo. 
Sr.  governador  do  Estado  e  ao  Exmo. 
Sr.  "^cerelario  iln  Educação;  quarta-fei¬ 
ra.  2t  slsitn  ao  tnsliluto  Peslalozzi; 


VE’TO.S  E  BARREIR.AS  —  A  Camara  Municipal,  com  o»  seus  de«- 
mandos  c  dispauterios  prejudiriacs  ao  interesse  publico  c  aos  cofres  da 
Vrefeitura,  antigamente  encontrara  uma  barreira:  os  vetos  oppostus  ás 
resoluções  que  votava  eram  submettidus  ao  Senado,  onde  aú  podiam  ser 
lejcitados  por  dois  terços  dc  sufíragios.  Agora  c  a  própria  Camara  Mu¬ 
nicipal  que  se  manifesta  sobre  os  vetos,  e  daiii  a  subsistência  de  coisas  in- 
vriveis,  que  anarchisam  os  serviços  u  arruinam  as  finanças  da  Municipa¬ 
lidade.  N;lo  ser.i  o  caso  do  se  voltar  ao  regime  antigo  do  controle  sena¬ 
torial?  Para  isso  não  será  nccessar^  emendar  ou  reformar  a  Constituiçio, 
bastando  apcn.as  niodificnr  um  pouquinho  a  lei  orgânica  do  Districto. 


O  CRUZEIRO  —  Volia-sc  a  fnlar  no  ‘'cruzeiro",  No  cruzeiro,  no  "cru- 
zado”,  no  "tupy"  —  porque  nâo  se  assentou  ainda  a  denominação  da  nova 
moeda  com  que  ha  tanto  tempo  sonham  os  que  propugnam  pela  reforma 
do  padrão  monetário  do  llrnsil.  O  estrangeiro  que  defronta  ns  cifras  dc 
vincoenta  mil  réis,  por  exemplo,  lem  a  impressão  dc  que  sc  trata  dc  quantia 
muito  mais  vultosa  do  que  se  lhe  falassem,  por  exemplo  em  cincoenia  cru¬ 
zeiros.  Aquella  pnrção  dc  zeros  alarma  inutilmente..,  Toda  a  gente  re¬ 
conhece  a  ncccs.sidnde  da  reforma  dc  que  se  torna  agora  a  cogitar.  O 
"leader”  da  maioria  já  eonfercnciou  cem  o  ministro  da  Fazenda  c  a  Camara 
lerá  que  se  manifestar  cm  breve  sobre  o  assumpto,  a  proposito  do  Banco 
(  entrai  de  Reserva  e  dc  uma  emenda  que  se  annuncia  a  respeito.  Virá 
mesmo,  desta  vez  o  cruzeiro?. 


maracs  (Imp,  I,  Amorim  •  nioj 

Neste  grosso  volume,  n  antor  issl- 
gnnia  com  cxccllenle  methndo  opilma 
linguagem  e  brilhante  discernimento 
critico  4  vida  e  A  obra  do  general 
Francisco  Pinheiro  Guimarães,  figura 
destacada  em  vários  sectores  de  acli- 
vidade  na  vida  brasileira.  Militar  dis- 
linclo,  medico  de  relevo,  inlclleclunl 
e  político,  aquella  vigorosa  pcrsouall- 
dade  afUrmou,  em  cada  um  desses  se¬ 
ctores,  altas  qualidades  moraes  c  pri¬ 
mores  de  Inteiligencia  e  de  acção.  Na 
literatura  abordou  com  o  mesmo  en- 
Ibusiasmo  e  o  mesmo  exitn  a  poesia, 
0  romance,  o  thcalro,  o  jornalismo, 
realisando  obr.i  que,  louvada  com  ca¬ 
lor  Aqucllo  tempo,  guarda,  ainda  ago¬ 
ra,  voltados  tantos  nnnos,  a  mesma 
louçania  csthellca  e  força  de  pensn- 
mcnlo.  O  autor  expõe  a  personalida¬ 
de  do  seu  blographado,  exemplifican¬ 
do  cada  uma  das  provindas  de  sua 
nctividade  cnm  a  citação  dr  trabalhos. 
Por  fim,  reimprime  as  seguintes  obras 
de  Francisco  Pinheiro  Gnimaries:  "O 
Commer.dador",  romance  publicado  cm 
fnlhcHm  no  "Jornal  do  Commcrclo"; 
"Historio  de  uma  moça  rica”,  drama, 
acompanhado  de  alguns  estudos  críti¬ 
cos  da  epnea;  “Desembarque  dc  Pe¬ 
dro  Ais-ares  Cabral",  poema;  “Puni¬ 
ção”,  drama,  e  artigos  allusivos. 

Beievam  no  brilhante  estudo  do  au¬ 
tor  dissídios  e  polemicas  sustentados 
por  Francisco  Pinheiro  Guimarães 
com  perlda,  eloquência  e  superiorida¬ 
de  notáveis. 

G.  P, 
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ESTÁ  BILIOSO? 
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Costume  de  hrlm  Granilé, 
Tj-po  Sporl,  de  l* . 

Costume  de  hrlm  Salplca- 
dlnho,  3  botões  —  Moda 

Costume  de  hrlm  para  Ra¬ 
paz,  Typo  Spiirt . 

Coalnme  do  pnra  lã,  Ssl 
e  Pimenta . 

Costumo  do  pura  1à  ou  li¬ 
nho,  sub  medida,  desde 


As  promoções  nos 
Correios 

Um  appello  dos  interessados 
ao  ministro  da  Viação 

Becchemos  n  seguinte  carta: 

"I.nga  npós  .1  pulillcnção  dn  lei  de 
Be.ijustnmenlii  n  enrond  Mendnnç.i 
l.ini.1.  dirretnr  dn  £.  F.  Central  do 
llrnsil,  nriirnnii  fosse  fdtn  n  relação 
(Ins  funrdonnrios  ct.i  Central  com  di- 
rdlo  A  promoçãn,  rcmcllcnilo-n  immc- 
(lialniiiciito  no  Sr,  ministro  da  Viação 
que,  prompt.imentc,  n  levou  no  Sr. 
presidente  da  Bcpiililica.  E  as  promo¬ 
ções  fornm  feitas, 

Nos  Correios,  infelizmente,  não  se 
fez  a  mesma  coisn.  Hn  quasi  oito  me- 
zes  estão  as  promoções  “amarradas”, 
prnduzímln  tal  facto  a  mais  clamorosa 
injustiça.  Dcnirc  ns  funccionarios  mais 
prcjuiiicndos  dcslacnm-sc  os  carteiros, 
iioincns  humildes,  chrins  dc  sacrifícios 
iia  sun  neção  funccional,  arrastando 
uma  viiln  ncrldrnlnda,  nfanosa,  dobran¬ 
do  0  seu  tempo  de  serviço  cm  entre- 
g.is  domiciliares  pesadíssimas  ao  sol 
e  á  chuva,  scni  liora  certa  para  refei¬ 
ções  e  olirigados  :i  despesas  e.xtraor- 
dinarias  porque  trabalham,  multas  ve¬ 
zes,  (las  7  ás  Ifi  ou  Ifi  horns,  sem  ou¬ 
tras  vantagens  nlém  dos  vencimentos 
eslipul.iilos. 

Será  esse  abandono  motivado  pela 
grcie  ent  <|iie  muitos  funccionarios  to- 
iiinraiii  parte?  Ess.i  greve  não  foi  se¬ 
não  iim  protesto  mudo,  peias  esperan¬ 
ças  desfeitas  das  mrlluiras  prniuetti- 
das.  que  nãn  piidcraiii  sopitar  por  mais 
leiiipii.  'vi-ndn  n  fome  e  a  iiiiscria  dc 
ronda  .ms  srus  larrs  polires  c  despro- 


Trabalhe  na  sua  cozinha 
sómente  com 

Farinha  de  Trigo  3  CORôAS 
e  terá  satisfação. 


vijfjn 


E  MIL  OUTROS  ASSIM  TAMBÉM 

BOM  E  BARATO! 


Se  ao  menn*  rlU  toube.sse  que  »• 
pólio  migtncidor  üe  2  a  3  lilins  em  30 
—  -  dias,  e  que  nlo  veria 

mais  sua*  laces  es¬ 
quálidas  c  pAltilasl 
no|c  cm  itln,  os  me- 

tillcos  modsrnos  re. 

commondnm  o*  Pas¬ 
tilhas  MeÇuy  dc (Uco 
de  Fígado  de  llaea- 
Iliau  porque  sAo  en- 
berliM  dc  nssucar  a 
multo  agradáveis  do 
tomar.  Varia  melbcr 
do  quu  0  Ulco  de  F|. 
gado  dc  nacalliaii 
I  para  nroporcioaar 
pesD,  vigor  0  saúde 


'ir.ns  f-'Ór 

■h  i»,' 
r^u*'.a  'b  •* 
n-J'  lu^ 
untniai" 


"Nesse  campo  .ii 
clmrnlns  certns  e 
professor  Friigr.ri. 
srn  do  profiss.ir  i 
mente  por  Issn  é  <ii 
Inlcrvfsar  n  Iode. 

Em  nutro  log.ir 
cio,  o  grande  rliníi 
la  ns  scguiiilfi  eni 
da  cselrrn«c  juirnil 
—  "Sem  diisid.i, 
(Icm  crmsMtlirinn.'.,  , 
secreção  inleeiin. 
tão  cl.irnnieiitc  vrp 
vem  representar 
importância." 

Mas,  pelas  noss.i' 
soacs,  podemos  iio- 
fnclorcs  ,i  syplillis. 
clorose  juvenil 


Visitará  o  Brasii 
um  musico  ingiez 


RUA  LARGA,  120 

ÍENTRE  AS  RUAS  DO  COSTA  E 
CAMEKINO,  E  DO  LADO  DA 
L  I  C  II  T) 


pesD,  vigor  0  saúde 

/"-TTVSni/  A*  peseoaa  Iracas  o 

//'Xlli  esgnladns.  Adquira 

/  lU  '  U 1  uma  caixa  dc  Pasil- 

/  lba.s  Af  eCoy  em  qiinl. 

quer  ptanrmacla  e, 
Fo  n3o  nugmenlar 
de  2  a  3  kllos,  num  mez,  acu  dinheiro 
lho  lerd  reilllulilo. 


Concurso  de  car 
tazes 


Queria  incendiar  o  astabe- 
lacúnanto  commarcial 

FRANCA,  setembro  íDn  correspon¬ 
dente  d'A  .NOITE)  —  Vcrlflcou-sc  aqui 
facto  intercss.intc  e  inedilo  nos  an- 
nars  da  policia. 

O  eommcrclantc  Jorge  Azzuz,  pro¬ 
prietário  de  um  bazar  dc  fazendas, 
armarinho,  ele.,  nesta  localidade, 
muito  bemqulsto  por  toda  a  popula¬ 
ção  frnncana,  vendeu,  ha  pouco  tem¬ 
po,  a  ura  seu  frrgucz  um  corlc  de 
seda  p:iru  vestido.  t’m  dia.  inespe- 
radanicnte  surgiu  o  cliente,  lodo  .ir- 
roganlr,  ameaçando  o  Sr.  Jorge  Azzuz 
pun|uc  este  liiihn-lhc  vcniildo  um  cor¬ 
lc  dc  seda  podre  e  imprestável.  .Nãu 
contciile  com  as  Injurias  que  iria  sol- 
l.ir  o  fregurz  Irnuxc  ainda,  cnmsigo, 
dois  lilros  de  kcrozcuc,  que,  disse  rllr, 
era  para  incendiar  o  rsialiclccimen- 
to.  Valrntnn  c  resolvido,  dcanle  da 
impasslhiililade  do  cammcrrianlc,  cllr 
foi  logo  dermmaudo  por  sobre  as  fa¬ 
zendas  que  estavam  expostas,  nas 
portas  do  bazar,  o  kerozene,  procuran¬ 
do  npós  nccendcr  um  phosplioro,  fa¬ 
zendo  tudo  isso  com  grilaria  e  impro- 
prrin.s  atirahindo  ao  local  ccnicnas  de 
pessoas.  O  fnrlo  começou  a  assumir 
nsprrto  grave  dcanle  da  resolução  do 
freguez  ludibriado  c  da  altitude  amea¬ 
çadora  do  commcrciantc,  que  J.i  fazia 
idéa  do  seu  estabelecimento  comple- 
lamcnte  incendiado.  Verificou-se 
ajiõs,  entre  os  dois  uma  lula  corporal, 
sendo  que  o  cnmmcrciantc  atacou  o 
freguez  pela  orelha,  mordendo-a.  Du¬ 
rante  a  scena  surgiram  revolvers,  etc. 
provocando  pânico  entre  todos  que 
ali  estavam. 

Foi  nrecssarla  a  presença  da  polirln 
c  dcteiiçâ 


AS.  A.  Thealro  Brasileiro,  de  que 
é  directora  a  Sra.  Gabriclla  llcsanzuiii 
Lngr,  para  iniciar  n  sua  Icmporad  i 
thealral,  lançou  inlercssunlc  concurso 
dc  c.irta2es. 

São  estas  ns  condições  do  concurso; 

"A  Sociedade  Anonyina  Tlicalr>i  Bn- 
silclro  inslituc  o  uresente  concurso  dc 
cartazes  para  o  fim  dc  escolher  tres 
cartazes,  segundo  os  normas  abaixo 
indicadas :  -s 

1)  D  cartaz  dcslln.i-se  A  prnpogimia 
da  grande  Temporada  Lyrira  .Nacíoiinl. 
([Uc  SC  realisarú  no  Thcalro  Municipal, 
tni  outubro  proxlmo,  drvemin  ler  ape¬ 
nas  as  seguintes  iiiscripções:  "Tciiipo- 
railj  l.yriea  .Nacional  ric  1937  —  The.i- 
Irn  Municipal  —  Onlulirii",  com  n  il- 
lustraç.iii  rpip  fica  na  crilerio  v  inspi¬ 
ração  do  arlivl:!  coiieorrriile; 

2)  O  formato  do  curt.i/.  deverá  obe¬ 
decer  .1  2  metros  do  altura  por  1  dc 
largura ; 

,1)  Poderão  scr  us.idos  tres  córes,  não 
contadas  ns  combinações; 

4)  Ds  concorrentes  deverão  enviar  os 
cartazes  do  dia  17  an  dia  2-i  do  rorren- 
Ic  ao_  fscriptorio  da  S.  A.  Thcalro 
Brasileiro,  A  rua  Jardim  Botânico  nu¬ 
mero  41fi,  assignados  com  um  pseuiln- 
nymo  c  acompanhados  dc  um  enveiop- 
pc,  hcrnirlicaniriilc  fechado,  com  o 
psrurloiiymo  na  parle  externo  e  o  no¬ 
me  e  endereço  num  cartão,  na  parte 
interna ; 

.0;  Os  prrmlns  serão,  respretivamen- 
tc.  dc  1:111101.  ãl)li|  e  3(10.401X1; 

ã)  Cl  jiilg.imrnio,  qno  serA  feito  no 
dia  imniedialo  ao  encerramento  tio 
praz.i,  rslarà  u  cargo  de  imia  eoininls- 
são  composta  das  seguintes  p.’ssnas: 
PrcslilciUc  da  Associação  dos  Artlshis 
Brasileiros,  presidente  da  Associação 
Hr.isilrirn  de  Imprensa;  Sra.  Gatirlcíla 
riesonzoni  Lngc,  presidente  d.i  S.  A. 
Thcalro  Brasileiro,  rhronisln  Henrique 
1’ongcltl,  pintor  .Manoel  Santiago  e  o 
thcatrúlogu  Oduvaldu  Viamu 


Londres,  Sr.  Alfredo  Polzin,  a  com-  : 
muniração  dc  quo  vislt.ir.'!  o  Brasil 
dentro  cin  pouco,  um  lllnslrc  mnsico 
inglcz.  Sir  Oranville  Banlork,  nascido 
im  ISõH,  compositor  ingiez  e  presi¬ 
dente  do  Collcgc  Corporation  do  Tri- 
nlly  Cnllegc  of  Musie.  De  itb'8  a  1931 
foi  professor  dc  musica  ii.i  Universi- 
il.idc  dc  Blriningh.iin,  II.1  muiius  nnnos 
Sir  Granvillc  vem  ilrscnvolvemlo  gran¬ 
de  nctividade  no  College  como  rxaiiil- 
ii.iilnr  0  cnnfcrencisln  c  como  tal  vi- 
•■ilnii  n  .Uriea  dn  .Sul.  Imlia,  Ce.vião. 
Egypldi  Eyprus.  Palestina,  Canad/i  c 
Esl.iilos  Unidos  d.i  .imrric.i.  S.'io  miine- 
losas  os  suas  coniiioslçéHs  piililic.idas, 
!l.is  quacs  eonsl:tni  miisic.is  |i.ir.i  or- 
vlii-slrn  c  cõrns,  ;i  ‘ymphoiiia  "Hrliri- 
das”.  "Dmar",  " Khnyr.ini”,  "Song  of 
Snngs”.  "Uaiilc  c  llcalricv".  cauções, 
cõrns  rio  capella,  musica  dr  comera, 
elc.,  oLr.is  ess.ii  caraclcrislleus  do  ciu 
grande  dom  dc  orehest  ração  colorida 
r  d:i  sua  cxtraordiiiarl:i  Icrlinlca  no 
emprego  dc  vozes.  Esle  nnno.  Sir  Graa- 
villc  foi  rommissionnilo  pel.i  Uritish 
Broadcnsling  Enrporalion  para  com¬ 
por  um  trahallio  rspeciat  para  cõrn 
romplrtn  c  nreheslra  em  hnnienagem 
.'i  eorii.iç.io  dos  reis  d.i  Inglaterra.  Esse 
iralialhn,  intitulado  "Kiiig  Sahmion" 
—  Bei  Salomão  —  foi  irradiado,  com 
ramlc  exilo,  soh  n  halula  do  seu  il- 
iuslrc  miior  na  semana  nnlerior  :‘i  co- 
•■0.1C.ÍO.  Sir  (iranville  cmliarcou  no  dl.i 
4  ultimo,  a  bordo  do  “AvlIa  Slar".  caiu 
destino  a  Buenos  Aires,  devriíilo  tocar 
no  Bio  dc  J.inciro,  cm  |!l  <>u  2il  do  mez 
rm  curso,  A  sua  pcrni.iiu‘ni  i.i  na  ra- 
pil.ii  porlcnii.i  prolongiif-se-.i  niv  fins 
•tc  oiiíiilirn.  devendo  ir  .i  Montcvldiii 
fin  segiilfl.i  ao  Bio  de  Janeiro,  nndr 
■hrg.irã.  via  Paiiair,  n  31  de  (sutiihin 
proxlino  fiiliiro,  A«  lõ,2(l  horas,  per¬ 
manece  liJo  n.i  Capital  {'edcral  alguns 
dias. 


iMrrilari  Cinnoo- 


Pira  btbéi  lailioi  «  dornlei 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

NOVA  EDIÇÃO  —  1937  —  12*01)0 


DR.  LADElRt 
(Llrr,  Alvr*  - 


ESCREVER  E  LER  EM  DIAS.  185110  — 
LIv,  Alvea.  SlUfairIu  Bandeira  Coelho. 


Prof.  LINNEU  SILVA 
OCULISTA  “r 


Aí!/re 


I  traga  nos  seus  films 
de  hontem.ÁsS  horas 
terd  copias  perfeitas. 

ktUtz,  Ferrando  aCtL' 

OüVlOOR.aí-  GOHÇ41V£SO!AS40 

AV.RIO  BRAKCO.IA? 


.  o  dos  inipiicadus  scodo  aber 
lo  Inqiicrilo. 

O  facto  está  sendo  muito  co,7imen. 
tido  ua  cidade. 


".\niTF,  lllustrndi  '  d  " 
graphiramenle,  si«  m* 
«íunlcclmt  nlo»  epi-rlo 
tovinrs,  pnl.l»- 


i 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  1937 
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los.  4  frcnic  4o  «rande  pclotáo  em  for- 
m.acao.  Faliam  poucos  minutos  para  n 
miem  da  grande  marcha.  Checam  os 
corredores  do  S.  C.  A  NOITE,  condu¬ 
zindo  uma  grande  bandeira.  Impressio¬ 
na  pelo  volume  c  pela  nota  dccor.iliva 
nuc  adriuirc,  logo,  ó  frente  das  enui- 
pcs. 

Cnmpletfl-se  o  Irahalho  de  grupa- 
menlo  das  equipes  c  o  pelotão  fica  as¬ 
sim  organisado: 

Primeira  fila  —  Vasco,  Gremlo,  Sân 
Chríslovao,  PetropolHano.  Lyceu,  1* 
R.  C.,  Força  Piihlira  de  S.ào  Paulo,  12” 

mÍiiÍ''  ■*"  Policia 

.Militar  c  2”  R.  A.  M. 

Segund,!  fll.i  _  Velo  Hellenicn.  Man¬ 
gueira.  Barreto,  Serrano,  Cnscallnha, 
B.  1.,  1”  Batalhão  de  Trans¬ 
missão,  H‘  B.  I.,  Ilegimenio  de  C.ival- 
aria  da  Policia  Militar  c  Corpo  de 
Bombeiros. 

terceira  fílu  —  Minnano,  Edison, 
Curnnel  Veiga,  Internacinnal.  Condor 
F .  C.,  T.  G.  TiJa  InsUtulo  \Vornfck. 
Hotafngo  de  .Mesquita,  Aeadcmia  Flo- 
riano  J^cí.\olo,  Boca  do  Malta  c  Luzeiro 
F.  Club. 

A‘  frente  do  grande  pelotão,  n  tenen¬ 
te  Hcryaldo  Vnseoncellos,  do  1"  B.  C.. 
dirige  a  marcha. 

A's_0.4fl  horas  cxactamenlc,  n  grande 
pelol.ãn  inirínii-n,  sob  Inlensa  rsacão 
popular  c  atravessou  o  pente  fronteira 
ã  rua  .Marechal  Deodoro,  para  ganhar  a 
Avenida  li  de  Novembro.  Ò  espectá¬ 
culo  era  sensarirmal.  desfilando  n  rnn- 
lingenle  alhletbo  por  entre  alas  de 
imya  enlliusiasmado.  Qas  sacadas  dns 
edifícios,  os  moradores  nppiaiidiam, 
frenetlcamcnle.  os  athletas.  O  desfile 
■atlinge  a  praça  U.  Pedro  11  c  entra  nn 
Avenida  .Sele  de  Setembro,  onde  era 
considerável  a  massa  de  assistentes, 
par.i  aliingir  pouco  depois  a  praça  vis¬ 
conde  de  iMatiã,  onde  o  aspecto  era  lin- 
dissímn.  O.s  rthietas  entraram  pela 
nlaincda  da  esquerda  c  passaram,  em 
eon'ineneÍB  4s  nulnridadc.v,  no  exlrcmu 


(Continuação  da  1/  pag.) 

•  Ahin.  cracl.  dn  Vasco  da  Ci.v 
um  sem  numero  de  pro- 
sccuindo  classificado  dessa 
Primaver..  em  1M6.  ganhou  o 
de  hinlrm  em  grande  fórma, 
'an  com  Vprf.'sinn.inte  capacida- 

* .,,,  ns  ga.if s  lutou  em  dois  terços 
ale  "  inslonlc  cm  que  sc 
•V  H;.íiniil'.amenlc,  para  a  victo- 
ifWP"  record. 

"rrou-se.  a  H”  Corrida  da 

iffJ  vi!i*.Í4tcnaii  is  aspirsiçoes 
'jihirl.snv.  popular,  perfeilamente 
i|i.  rvpirlto  que  A  NOITE  e  o 
-..jiajii  de  C.içadores  empresta- 
j  ini.hlKa  sen.sacion.il. 

'pCCtOS  CÍ3  cidSCÍC,  2n1iGS 

da  prova 

e  «ndo  de  um  possieel  fra- 
j  n"  hrdh.i  linal  ila  Corrid.v  da 
-jiera.  »'i>m  ■>  eontiiiuavãii  ria  chu- 
-■uda  0“'' durante  nunsl  todo 
ijf  p.issnti.  em  Petruim- 

'  du  -'■‘Uilr  prova,  com  iimn 
U  cheia  de  '"l  e  poucii  Iria.  A  ci- 
j,  priai  iras  hor.is,  animou-sc 
jpprn.vim-iç.io  d.i  rcalisaçào  da 
Ida  da  l’rim.ner.1.  alviirocandii-se, 
,..jnlH  m  'oz.  com  ii  chrgad.i  de 
íniiirr  nublar  ou  eivil.  .i  caminho 
\,-d  lír  r.iv  ■' nlr.içjo  par.l  ii  desfile 
.•re.  a  .ampl.i  c-pl.inada  du  rua  Mn- 
.  (iLndi  .-.i  lioi  frente  .4  pnnie  d‘.\ 
doi”  all"'  o  vistosos  monu- 
f.iv.  c-m  •>  haiüleirn  nacional  e 
irtiU'  '  '  •''OllJ'"  decrir.im  singu- 
•rnlè  e  hs.il  e  eiinvergcm  alten- 


sa  pela  estrada  Bio-São  Pauln  nfAra. 
A  carreira  desperlava-lhes  sensações 
fortes  e  os  tres  amigos  estavam  en¬ 
cantados. 

Proximo  â  csl.ação  de  Santíssimo,  vi¬ 
nha  .10  volante  tlswaldo  Ferreira  Bra¬ 
ga.  .Ahl,  segungo  suas  prnprias  decla¬ 
rações.  .losd  Augusto  pediu-lhe  a  di¬ 
recção.  Teriam  dividido,  eniáo,  a  cini- 
dueçãn  do  vehieulo.  Dsnaldn  ficou  a 
manobrar  com  os  pedaes,  emquanio 
q  le  o  volante  ficava  a  curgo  do  irmão 
do  propriclarlo  da  "barata”.  A  serem 
verd.ideirns  laes  dccinraçncs  de  Oswal- 
do,  a  imprudenci.1  desses  homens  to¬ 
cou  as  raias  da  loucur.i.  A  Há  conti¬ 
nuou,  dessa  form.i,  com  a  mesma  vclo- 
cld.idc,  por  mais  eerlu  trecho.  De  re¬ 
pente,  sem  que  qualquer  curva  nu  nu¬ 
tro  accidenie  se  lhes  antolhasse,  per¬ 
deram  cllcs  a  direcção.  Desgovernado, 
o  carro  bateu,  violcntamcnic,  de  en¬ 
contro  n  um  poste.  ■* 

Deixando  ali  pedaços  da  carrosserln 
que  se  ricsmnniciava,  ellc  ainda  con¬ 
tinuou  por  uns  melros.  An  primeiro 
estrondo  do  chnque.  um  ouiro,  mais 
vinlenlo.  sc  «cguiu.  E'  que,  cnm  a  pan¬ 
cada,  uma  ícenlflha  communlcãra  fo. 
go  n  gazolina,  fazendo-a  explodir. 

Dentro  de  .segundos,  n  auln  era  uma 
fogueira  n  dar  eamhalhnl.is,  cnmple- 


Hl  algum  tempo,  o  Sr.  Edg.ird  Au¬ 
gusto  de  Snuza,  alfaiate,  rslabelceido 
á  rua  Carnlina  .Machado,  l„í,12,  teve 
necessidade  de  emprehender  uma  via¬ 
gem  a  Santa  Calharina.  Pediu,  pnr 
isso.  ao  5CU  irmão,  José  .Augusto  de 
Souza  que,  em  companhia  da  esposa, 
D.  Hilda  Alves  de  Snuza,  com  ellc 
morava  nos  fundos  da  loja,  que  to¬ 
masse  conia  da  mesma  e  dc  um  auto 
de  sua  propriedade.  0  carro  era  umn 
"b.iraln"  Chrysler,  n.  ll.í.  E  partiu. 
Durante  n  nusenci,i  do  irmão,  José  Au¬ 
gusto,  que  c  2-1  escriplurari.i  do  Arse¬ 
nal  dc  .'larinha,  aprnvcilava  para  fa¬ 
zer  pa.sselos  na  "barata". 

Hontem,  repeliu  um  dellcs.  Chamou 
0  operário  .Alherln  Favero.  de  22  annns, 
residente  á  avenida  Henrique  áíello, 
IS.A  c  seu  vizinho,  netualmenio  desem¬ 
pregado,  O.vvvaldo  Ferreira  Braga,  ino- 
r.idnr  4  mesma  rua  Carollna  Machjido, 
IfifiO  c,  depois  do  nlinoço.  parlirant  os 
Ires  rumo  n  Campo  Orandr.  Acnnleee 
que  nenhum  dellcs  era  motorista.  0 
passeio,  ennslliuia.  pois,  umn  imnni- 
dcncio  de  cujos  cfreilos,  bem  cedo,  se 


.Marco  7,  conseguindo,  a  custo,  retirar 
Osivaldo  c  Alberto  Favero  da  critica 
slluaçao  em  que  sc  enconiravam.  Parn 
José,  eram  inúteis  quarsquer  enccor- 
rns.  Com  n  cranen  horrivelmente  fen¬ 
dido,  tivera  morte  horrível. 

Alberto  Favero  apresentava  graves 
queimaduras  pelo  corpo.  .Mcdic.idn  nn 
posto  dc  Assislcncin  de  Campo  Grande, 
foi,  a  seguir,  internado  nn  Hospital  de 
l'rnmplo  Soecorro.  Osvvaldo  recehcu 
queimaduras  nos  pé*,  além  de  feri- 
mciilos  nn  frontal  e  hraço  direito.  De. 
pois  dc  medicado,  foi  levado  para  a 
delegacia  dn  27"  dislrielo,  cujo  com- 
mtssarlo  Eslevcs,  jA  havia  tomado  to- 
nheclmentn  dn  nccorrldo  e  estava  pro¬ 
videnciando  sobre  n  presença  de  pe¬ 
ritos  e  nutras  medidas  iiidi.«peii.‘aveis. 

José  Augusto  de  Snuza  que.  enijui 
dissemos,  era  r.isado  com  D.  Hildn  Al¬ 
ves  de  Snuza.  deixa  uma  filhinha  de 
seis  nonos  de  rdade.  0  carro  ficou 
complelamenle  deslniido  pelo  fogo. 


II  liili‘imeiit'i  dn  percurso,  di- 
Tílo  iiii  iiivavol  f.ip.  Pinheiro 
I  fcmiT  I  .1  -er  feiln  em  hon  nr- 
iin  'I  Isolamenlo  da  praça 
■  li.  .'I.iuj.  eiii  frente  ã.s  nl.i- 
nr  ■■  ••!.  vã’)  passar  os  alhlctas 
^,•(5  .).■  ser  iniciada  c  con- 

Cnrfida  dl  Primavera.  A  gran- 
.  cm  psuvis  minutos,  fica  com¬ 
itê  ter.  td.i  por  irreprchensivcl 


LOÇÃO 


Liquida  por  qiiniqucr  pre-  B  H  iB  L  B  H  MJ  M  1 
ço  o  formidável  gtock  na  H  |  1 1  MM  I  B 

run  dn  .’\if.qnilr|];a,  ,306-  (■  El  9  ■  Li^vMMVl 

Foli.,  por  inolivo  de  mu- 

d.qnr,q.  — •  Dia  30,  inaugurará  sua  nova  casa  á  mesma  rua 
n.  2lfi,  eom  iiin  sorlinienln  de  cneaninr. 


é  uma  loção  de  clas.se,  qu( 
as  pessoas  dc  elite  ii.sani  < 
rccom  niendam. 

A*  venda  em  tudo  u  ilrnail 


pinl.iilas  no  solo.  in- 
.  0  raminho  para  os 


p  piii.ir  eonlinOa  se  rieslo.. 
i'i,f  ijç  I' .  f(''f  l•••la  se  concentra  ao 
i..  éi  tvi.i  í.i  1.1  r  ri.ns  praças  D. 
f-nf  V  I'  de  'I.Mii. 

I  0  trem  especial 

I  Irrtn  |'i'ri.il.  rnnduzindo  os 
fjrima  .1  Corrida  da  Prirn.i- 
.  thfg’'iu  I  .'.artaiiienie  ãs  S  horas, 
r  rapizfv  il,  'mliarcaram  alegre- 
Mt  cm  l'ii  nrd-m.  sendo  eonduzi- 
lirtiicli-  l  .1)'  Coliegio  Plinln 

I  p.ira  .1  I'  ”■■'1  il'  rnii|ia. 

lo  local  da  ccriceRtração 
CO  desfile 

i’,  S,"a  .ipp  iri-crr.Tp  as  primeiras 
i;iip,  r  ,  .  ;id"  i  s  avulsos  no  local 
i  i  inr.i  ii  grande  desfi- 
.t<  ti|ulp'”  vifciam  eoniliizindn  as 
I  lnai’  ir.i'  "  qui’  l.i  tornar  mnis 
h.íitr  I'  'ix.  t.i,  iil’i.  Em  pnuens  mi- 
1,  n  imp'  '  loc.il  fif.i  intransitável 
ijthlrMvv.i'  ■  .'11  l'i  dislrihiiidos  pe- 
■rítere»  ilr  ignados  anicriormente 
1  dirrrçí’’  .V'  1'  horas,  quasl  todas 
renipt'  ,'j  c-;;in  no  incal.  Ha  nervo- 
ti  t  fazem-.u'  previsões.  A  grande 
ih  de  mutica  do  1  B.  C.  estã  a  pos- 


OS  MOVEIS 
PERFEITOS 


E5'!F.N.  27 
Sr.  Itenitii  5 
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vimenin.  A  mussa  aenmp.inha-o,  vagn- 
rnsrimcnle,  e  o  tiro  dc  partida  faz-se 
ouvir  para  confirnnr  mu  movimuilu 
que  seria  impossivcl  conlcr, 

ila  nervo.sismo. 

A  partida  dos  7(1(1  corredores  é  um 
espeelaculo  enuicinnnule,  de  atropelo, 
de  nnsia  inrontida  para  gaiiltar  a  vap- 
ginrd.i.  .\|as  não  aroiiliTe  nad.i  dc 
onormal:  nenliiim  ncculcnle  prejiiillen 
n  marcho  do  forniidavcl  eorlejo,  O.s 
atlilrlas  ginliam  rapldamerte  a  .\ven’- 
da  Sele  de  Sctemlirn,  dobram  mais 
adriínlc  para  entrar  na  Avenlri.i  1.’;  dc 
.Vnvemhni.  .Vão  se  distingue  iiada*dc 
concreto.  Tndos  cmholadnz  c  apenas 
um  parece-nos  ilc  Innge,  que  se  desta¬ 
cou  ligeiramciilc.  E’  Mario  Alvlm,  do 
Wiíco,  0  homem  que  venceria  o  grande 
percurso.  Eram  10  horas  cm  ponto. 

O  percurso 

E,  numa  massa  compacta,  gigantes¬ 
ca,  os  700  corredores  largaram  espe- 
ctacularmcnlc,  .As  sirenes  dos  baiedo- 
res  previnem  o  publico,  que  se  acoto¬ 
velava  na  rua  Sele  de  Setembro,  praça 
D.  Pedro  e  adjacências,  da  largada 
sensacional. 

Um  espectáculo  nunca  visto  se  offe- 
rcccu,  então,  aos  olhos  da  assistência. 

O  "bolo''  sc  precipitou  loucamcnte 
pela  larga  avenida  Sete  dc  Setembro 
e  nlé  0  inicio  da  rua  Marechal  Deo- 
doro  foi  difficil  vislumbrar  qualquer 
desegualdade  de  "performance".  A’ 
frente  vinha  um  dos  nthictas  do  1* 
B.  C.,  AValdemar  Oamião,  seguido  dc 
perto  por  Hcrmencglldo  Mallos,  do 
(iremio  .Athlciico.  A  rampa  da  rua  Ma¬ 
rechal  Deodoro  agiu,  então,  como  ele¬ 
mento  seleccionador,  c  já  no  inicio  ria 
rua  Aurcllano,  Desiderío  Moita,  o  ve¬ 
terano  corredor  do  S.  Christnvâo,  op- 
parccia  liA  Icrando  o  pclolâo.  Mario 
Alvlm  scgu\  suas  pegadas  c  Cavalcanti, 
um  tanto  iXsInneindo,  completava  o 
quadro  das  r-ximeiras  collocnçõcs.  Na 
rua  Thereza,  Alvlm,  numa  arrancaria 
tremenda,  passou  Desiderío,  c  Felinio 
acmpanliou  o  athicta  vascaino.  collo- 
cando-se  era  segundo  logar.  Do  bloco 
que  atrás  corria,  vinha,  aos  poucos,  sc 
destacando  um  dos  atliletas  paulistas. 
Pclusin,  que  estava  mantendo  luta  com 
Hermenegílilo  Barros,  do  Grêmio 
.Athictico,  c  Manoel  Cardoso,  do  1" 
B.  C.  Os  corredores  i*i  Policia  .Mili¬ 
tar  firmavam-sc  também  nos  primei¬ 
ros  postos.  Pclusio,  após  ler  vencido 
ns  seus  adversários,  approxlmou-sc  dc 


HEUTRALiZE 


f  Si  fiimn  llip  iriiln  n 

^  p.arp.Tiiln,  hn  um  inein  dc 

aralmnr  o^sa  irrilnção  o 
V  5^  rvilar  ns  suas  cnnspqiicii- 
^  cias.  L'sc  ns  Pastlillias  .Anli- 
sépticas  F.vans,  o  remédio 
ideal  parn  as  irritações  da 
parganta,  cm  latinhas  para 
^  M  bolso  e  cm  vidros. 

//  Pastilhas  ANTISÉPTICAS 


A  NOITE  lllustradi’'  ; 


Leiam 


para  remarcaçao  dos 
preços  (le  tndn  o  seu 
formidável  stock. 


ÍSe  não  teni.  tome  emprestado, 
arrange  os  lO-JfKKl  nu  os  5?i10fi  ou  dez 
tostões,  mas  compre  um  bilhete  in- 
Iteirn,  ou  a  metade  nu  ao  menos  um 
■pedaço,  da  Loteria  da  P.irnhyha.  que 
I  corre  amanhã,  com  o  prêmio  maior  dc 
.30  rnnlns.  jogando  apenas  coin  1,3  mi¬ 
lhares  c  dando  ainda  1.803  prêmios 
menores.  ^ 

■ - - 

üm  samba,  um  “íox" 

c  Gutras  coisas 

Outras  csisas  que  ouvindo 
a  PRE-8  podem  ser  para 
você  uma  fortuna 

Nos  primeiros  dias  de  outubro,  á.t 
20  horas,  a  Sociedade  Radio  .Vaeinnnl  ' 
vae  irradiar  pela  primeira  ver  os  tor¬ 
neios  do  "Guia  do  Radio  Ouvinte",  n 
interessante  c  ulil  publicação  que,  tra¬ 
zendo  uma  porç.ão  de  coi.s.is  para  ns 
ouvintes  de  radio  sobre  as  estações 
daqui  e  dc  todo  mundo,  traz  também 
um  curioso  passatempo  cnm  inestimá¬ 
veis  vantagens  para  os  seus  possuido¬ 
res. 

0  "Guia  dn  Radio  Ouvinte"  ficará 
sempre  4  venda  nas  bancas  dc  jorn.ies 
e  casas  de  Loterias  e  voce,  leitor  pódc 
com  clle  fazer  uma  fortuna. 

Preste  attenção  ao  que  é  o  "Guia 
do  Radio  Ouvinle”.  Independente  tlc 
ser  um  completo  rcpnsitorin  solire  as 
estações  emissoras  de  todo  o  universo, 
fornecendo  ainda  qualquer  informaç.áo, 
gratuilamcntr,  sobre  o  que  fõr  consul¬ 
tado  aos  seus  editores,  cada  "Guia" 
vem  acompanhado  dc  cartõcs-coupons 
numerados  com  DO  numeros  que  con¬ 
correm  a  10  torneios  numa  mesma 
noite,  irradiados  pela  Soeiorlade  Radio 
Nacional  (PRE-.ãt.  Ganharão  nestes 
torneios  as  pessoas  que  ncerlem  em 
õ  dns  90  iiumerns  rios  rarlões.  e  ns  prê¬ 
mios  constam  dc  um  magnifico  "no- 
In"  c.xlra  e  milhares  de  .ap, atices  esl.a- 
dii.acs  que  concorrem  por  sua  vez  a 
militares  dc  cnnlo.s  niinu.almenlc. 

O  “Guia  rin  Radio  fluvinte"  tem  co¬ 
mo  seus  rrprcsenlanles  geraes  no  Rin, 
,T.  Viial  (A  .Sorte  l-otrrlcal,  A  rua  Ro¬ 
drigo  .Silva,  18, 


distinguem^se  pela  qualidade. 

Dão  chapéos  e  cigarraíras  a  todos* 

Da  Fabrica  Selecía  —  São  F 


Gsirrou  as  suas  porta? 
aíé  3’-f8ira  0  Pavilhão, 
que  vas  commcmorar 
0  S8U  20"  anniversario 
com  uma  venda  sensa* 
cional.  Vae  ser  um 
acontecimento  retum¬ 
bante,  que  deixará  a 
cidade  em  polvorosa 
com  a  íncrivei  baixa 
de  preços.  Abertura  no 
dia  29^  A"-feira,  ás  1 1 
horas  da  manhã.  Cata¬ 
logo  em  distribuição. 
Homens,  senhoras  e 
creanças,  todos  ao 
Pavilhão,  Ouvidor,  t03. 


quando  terú  inicio 


22",  Sincsio  B.  de  Souza  (Vasco  da 

2.3",  .Argemlro  Himcntel  (T.  G.  12). 
21’.  Américo  -M.  Ramos  (Velo  S. 
Hcllcnico), 

25",  .losd  Domlngucs  (Gremio  A. 
Brasileiro). 

26’,  Sebastião  R.  Mattos  (Gremlo  A, 
Brasileiro) .  „ 

27",  Protogenes  Conceição  (F,  P. 
S.  Paulo). 

28",  Eusebio  Sobrinho  (R.  C.  da  P. 
Militar). 

29".  Nelson  Pacheco  (Minuann  A.  C.) 
39"  Francisco  dns  Santos  (1*  D.  T. 
c  G.  A.  Brasileiro I. 

31*  Pedro  A.  SanfAnna  (G’  13.  I.  c 
Gremio  Brasileiro). 

32*  Luiz  B.  n.imo5  (F.  P.  S.  Paulo). 
33’  Uesiderio  Mntla  (S,  Christuvâol. 
34"  Waldehar  Damiào  da  Silva  (1° 
B.  C.  c  Serrano). 

35"  Raul  Sarmento  (1’  B.  C.  e  Ser- 
rano). 

3C"  João  A.  Cavalcanll  (Vasco  da 
Gama). 


fflANDE  LIQUIDAÇÃO 
ANNUAl 


Justino  Antonio  de 
Figueiredo  i 

jm  Anna  Augusta  de 
C3  Figuoirédo,  Abclnrd. 
TT  dc  Figueiredo  (au- 
scnle),  Jnsé  Viní¬ 
cius  de  Figuoirédo,  Ed¬ 
mundo  Pimentei  e  se¬ 
nhora,  João  de  Souza 
.Melfh  Junior  e  senhora,  a 
l.aura  dc  Figucirêdo  tau- 
■sente),  agradecem  as  de¬ 
monstrações  dc  pezar  pe¬ 
la  perdii  do  seu  querido 
esposo,  pae,  sogro  c  ir¬ 
mã»  JUSTINO  antonio 
DE  FIGl'EIRÊDO.  e  con, 
vidam  paro  a  missa  da 
7*  dia,  qu-  por  sua  alma 
será  celebrada,  terça-fei¬ 
ra.  dia  2.3,  ás  11  horas,  no 
.illar-mõr  ria  egreja  da 
i-S.  Francisco  dc  Paula. 


n))"  (tiiropa 


mliido  0  primeiro  posto.  Alvim,  porém, 
cm  breve  o  reconquistava,  e  Desiderío 
esgotado  peia  arrancada,  foi  obrigado 
a  sustentar  nos'o  c  lltamco  combate 
com  Pclusio,  que  levou  a  melhor. 

Manoel  Cardoso,  do  1"  B.  C.,  nesse 
Ínterim,  nlcançára  o  terceiro  poslo,  se¬ 
guido  de  multo  perto  por  Benedicto 
.Macedo,  do  Gremlo  Alhletlco.  Nn  ini¬ 
cio  da  rua  Washington  Luls,  o  pano¬ 
rama  era  n  seguinte,  com  a  passagem 
dc  benedicto  por  Cardoso:  .Alsdm,  Pc¬ 
lusio,  Benedicto,  Cardoso,  Boaventura. 
ria  Policia  Militar,  c  Cecilio  Lopes,  do 
Gremio.  Fellnto  mantinha  n  7"  collo- 
cação.  Dcsiiicrio  alrasaro-se  bastante. 
E  sem  modificações  de  vullo  proso, 
gulu  n  carreira  nlé  á  .Avenida  15.  Na 
artéria  principal  foi  uma  apnthcosc. 

O  povo  corria  também,  ovacionando 
inlensamenlc  n  Mario  Alvim,  figura 
que  sc  populirisam  nn  anno  findo, 
quando  perdeu  para  Gaudencio,  neaxa 
mesma  I'rivanicra.  Desta  vez,  porém, 
.Alvim  deveria  ganhar.  Pcluso,  o  seu 
mais  prnxlino  coneorrcnie.  est.i  a  mais 
dc  100  melros  c  a  impressão  gorai  é 
de  que  o  corredor  do  Vasco  uslá  per- 
(eilninenlc  cnnlrolario,  correndo  apenas 
pani  manter  a  vanlagem  considerável, 
sem  prenccupaç.ão  dc  maior  esforço. 
Apiiroxlina-se  o  final  e  a  ordem  n.ão  se 
modifica.  Alvim  está  francamenlc  na 
vanguarda  c  Peluso  n.lo  poderá  alran- 
çal-o  mais.  Era  finalmcntc  na  aveni¬ 
da  7  de  .Setembro  c.  m.ais  um  pouco, 
soli  inlen.-a  ovnçiin,  Mario  .AIsdm  ga¬ 
nha  a  alameda  dn  final,  entrando  vietn- 
rinsn  nn  funil  dc  chegada.  Depois.  i 
200  melros,  mnis  nu  menos,  vem  Ra- 
Lael  Peluso.  da  Força  Publica  de  São 
Pauln.  n  segundo  classificado.  Enlram 
Bcneiiicto  Macedo,  Boaventura,  Cecilio 
Lopes,  uma  avalanlc  a  seguir. 

Está  deeidida  a  Corrida  da  Primave¬ 
ra.  .Alvim.  0  vencedor,  vae  .in  micro- 
phono  (ia  Sociedade  Riidio  .Nacional  e 
extravasa  o  seu  cnlliusiasmo  pelo 
transcurso  dn  prova  c  diz:  ".Até  que 


37“  Émillano  .Anjos  (G.  A.  Brasilei¬ 
ro'. 

38»  Oswaldo  M.  Souza  (5«  B.  I.  da 
P.  M.). 

,39’  Eucly(ic5  R.  Araújo  (4"  B.  I.  e 
São  Chrisnvão). 

49“  Flavio  dc  Jesus  (1*  B.  C.). 

41"  Jullo  J.  Antunes  (4"  B.  I.  da 
P.  M.). 

42"  .MoatsT  V.  dc  Mello  (1»  B.  C.). 

43“  Erneslino  de  Oliveira  (3"  B.  1.). 

44"  Claucllonor  dos  Santos  (1"  U.  I. 
da  P.  M.). 

45»  Uswaldo  Cardoso  (São  Christo- 
\'ão). 

49')  Ivo  Silva  (São  Christovâo). 

47'  Lucinnn  Casemiro  Coelho  (1"  B. 
C.  c  Cel.  \'elga  F.  C.). 

48')  Antonio  C.  Nascimento  (Flumi¬ 
nense  F.  C.). 

■19’  Francisco  Guedes  Junior  (1" 
B.  C.). 

.Vr  Conrado  Rcider  (1*  B.  C.). 

.'li*  Francisco  José  iMimiano  A.  (7.). 

.“iD’  Joaquim  Antunes  (F.  P.  Sân 
Pauln). 

.33’  Francisco  Fernandes  dc  Avellnr 
(Serrano  F.  C.  • 

.ál»  Affonso  Nager  Nasser  (42"  R,  I.) 

—  .luiz  de  Fiãra. 

.1.5’  Carisaldo  I'crcira  (1"  R.  C.1. 

.Ki"  i:haldln(i  dos  S.iiilos  (Vasco 
lia  Gamnl. 

Amanhã  conehiiremns  a  pul)lic.icão 
dos  classificados  Indivlduncs. 

Foi  esta  a  classificação  das  equipes: 

Clubs  civis: 

1"  logar  —  Gremio  .Athlciico  Brasi¬ 
leiro  —  49  pnnlos. 

2"  logar  —  São  Chrislov.ão  A.  C.  — 
51  ponlos. 

.3’  logar  —  C.  R.  Vasco  da  Gama  — 
74  ponto*. 

4*  logar  —  Serrano  F.  C,  —  211  pnn¬ 
los. 

•Militares: 

1"  logar  —  4"  P..  I.  da  Policia  Mili¬ 
tar  —  55  pontos. 

2’  logar  —  Força  Publica  dc  S.  Paulo 

—  81  pontos. 

3"  logar  —  1"  Batalhão  du  Caçadnrrs 

—  132  pontos. 

4')  logar  —  12’  R.  I.  dc  Juiz  dc  Fóra 

—  499  pontos. 

O  Gremio  Alhielien  Brasileiro  con¬ 
quistou  ainda  n  lindo  Irophéo  “Ful¬ 
gor”,  inslituidn  pelo  commcndador 
Sabbado  D’.Angeln  nn  cluh  qic  apre- 
scnlasse  maior  equipe  c  o  12"  R.  I., 
dc  Juiz  dc  FAra,  que  concorreu  pela 
primeira  vez  cm  ccriamcs  rústicos  fAra 
do  âmbito  de  Minas  Geraes,  ganhou 
lambem  o  prêmio  da  m.)inr  equipe  mi- 
lilar  representada. 


^‘Moveis  Lamas 


(INTERESSAM  AOS  EtONOMILüS) 
A  Faliriea  de  .Moveis  l.nmas  t  t 
melhor  orgonlsnda  c  que  mnis  produz 
110  Brasil,  fornecedora  dos  mnis  lin¬ 
dos  modelos  de  mobiliários  para  re¬ 
sidências  As  principars  fnmillas  r  para 
cscriptorlos.  to  commcrclo,  nos  prinel- 
pacs  Bancos  e  Empresas  desta  capital 
e  Estados  e  toda  a  espreie  de  Inslal- 
Inçnes  onde  seja  exlglho  gosto  e  per¬ 
feição:  possuc  optimos  Desenhistas 
autores  dns  niclhores  e  mnis  modernos 
niMiietos,  e  Agentes  com  Ualnlogns  t 
orientações  em  92  cidades  do  Pnlz,  pa¬ 
ra  ondu  vende,  para  pagamento  no 
destino,  a  prazo  limitado,  ficando 
esses  Agentes  solidários  na  responsa- 
Inlíilade  oflcreclda  pela  Faliricn  sobre 
a  qualidade  e  bom  gosto  dos  seus  mo¬ 
veis,  caliendú-llie  por  isso  mais  da  mo- 
lade  dn  exporloção  tmnl  de  moveis  do 
UisIrtelo  l•cdcral.  Orientações  pelos 
tclcphones  28-4178  e  48-8211  —  Fabri¬ 
ca  e  umplo  mostruário  annexo:  Rua 
Mello  e  Souza.  190  a  108.  * 


Dr.  Orlando  de  Lima 
Teixeira 

!  (.30»  DIA)  •' 

A  José  Augusto  de 
nr  Lima  Teixeira,  se- 
U  nhnra  e  (ilhas,  Sc- 
linstiãn  do  Rego 
Sarros  c  fillios,  Sylvio 
Ruis,  senhora  e  filhos, 
Gilberln  Rego  Barros  a 
senhora  c  Jnsé  Sceco  o 
senhora  convidam  paren- 
les  u  amigos  para  assistir 
I  10  is '.a  que  nu  n  dam  rc- 
z.ir  pop  alma  de  seu  qac- 
riitn  irmão,  riinhado,  tio, 
genro  e  sobrinho,  no  al- 
lar-mõr  d.i  figreja  N.  S. 
tjrmo.  A  rua  1’  de  .Mar¬ 
ço.  ás  9  lioras,  terça-fei¬ 
ra.  28  dn  efirrcnte,  pulo 
que  nntuclpiim  seus  agra- 
dccimcnlns,  r 


Isaura  Wlanaya 
Coelho 


I  Augusto  de  Sailes 
Pupo  Junior 

I  n  .Iiiynie,  Zica,  Al- 
rides,  Ddiloii,  He- 
IJ  nat.i,  FniisSo  dc 
Sailes  1'iipo  c 
LconUno  de  Sailes  l*up‘ 
Kranc.s  c  sua.s  famílias, 
agradecem  profundamen¬ 
te  a  todas  ns  pessoas  que 
acompanharam  á  sua  ul¬ 
tima  nnraiia  o  «eu  ixcm- 
plar  irmão,  .AlTil'ST(l  DE 
SALI.KS  JI  NlllR  e 

convirioni  a  tndos  par.s 
ouvirem  a  missa  de  7' 
dia,  qiiv  cm  suffragin  de 
sua  alm.i.  mandam  ceie- 1 
brar  na  próxima  terça- 
feira,  dii  2.S  do  corrente, 
ás  19  I  2  horas,  no  allar- 
msir  da  egreja  de  TG» 
Francisco  dc  Paula. 


I  (D.in.O 

As  familias  Fer- 
C  jj  reira  Coelho  c  .M- 
TT  ses  .Man;iy,i,  n’:r.t- 
de.'eni  .is  maiiife:- 
lações  dc  pezar  pebi  luis- 
sani.lilo  de  su.i  í-iidos.i 
ISAI  BA  MANAVA  COK- 
l.lio  V  eonvid.im  ns  seus 
imigns  e  pa.^entes  p.ir.i  a 
missa  ile  7"  dia  qii.'  man¬ 
dam  rezar  terça-feir.-i.  dia 
28,  ás  9  i  'J,  n  i  allar-mrtr 
dl  Egreja  de  São  Fran¬ 
cisco  du  Paiil.i. 


.  .  e  enennirn-se  á  venda 

em  lodos  os  pnnlos  ile  Jnrnaes  e  rasas 
(le  loterias,  ao  preço  de  fiíiKHI. 

De  posse  dn  “Guia",  ouvindo  calm.i- 
mcnlc  0  seu  radio,  mettido  no  seu  ny- 
.iam.i  dr  casa,  a  família  em  redor,  vocc. 
Icilnr,  acompanhando  ns  cariões  nos 
inicrvallos  de  dois  dl.scos,  pódc  ganhar 
um.i  forluna.  Uma  fortuna  que  se  pódc 
dizer  que  veiu  pelos  ares,  junto  ás  on- 
IÍ.1S  sonoras  dn  samha  mais  gostoso, 
dn  "fox"  mais  trepidanle. 

Procure.  Procure  n  "Guia  do  R.idin 
Ouvinte "  no  seu  jornalelrri  nu  numa 
casa  dc  loterias.  Examine  a  sua  ulili- 
dade  c  o  proveito  que  Ihc  Irará,  dan- 
dn-l)ie  ainda  uma  distraç.ân  Interes¬ 
sante.  Cnm  certeza  o  cnmpr.ará  depois, 
já  concorrendo  ans  lorneins  prnximns 
quando  a  Sociedade  Radiu  Nacional  i 
fará  a  irradiação  inicial. 


perigo  dos  filtros 
entupidos 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  -  Vol 
da  Palria,  li'2-lill.  leis.  25-8171).  (Juartos. 
125  0  31)5.  Apart.  3  U.  c  'J  S.  505.  * 


Uns  nâii  eliminem  dlarinraentr 
""‘in  lie  srefreção.  nn  5  léguas 
•lelssiinr,»  r-inaes  filiradnres  sv 
*1"  (ihstruidaj  rnm  venenos.  O  II- 
"(inari),  se  inrna  esrnssn  e  ao 
'(  prnvecj  uma  desagradável  sen. 
”  «rdenria. 

'J"  é  «.'mpinma  perigoso  e  pode  set 
•"Hn  de  siiffrimrnliis  Ine*  rnmii 
^  cosias  1111  iia  parle  posterior 
penla  d,,  animnçin  e  vitalida- 
'"r:»lí(ldad..s  urinarias.  Inchnçãii 
.  ács.  nu  snh  os  olhos,  dôrea 
üri  *'”'tflr-5,  perturbaçõea 

prunjf  aos  seilí 

i,i,  '  5e  li  Irsiinna,  m.is  neuli- 
I  j  OI  Ifl  klms,  de  ranaea  dos 
I9’i  obslniidns  pnr  dv 

rarniisos,  mulesllas  gravea  po- 
,.1 cumo  perda  de 
I.,  ;  alhumlna.  nefritea  nga- 

ealtulos,  mal 

«rsiV""  f'"*  expiliam  dla- 

ttia  (-*"*  *  "^lo  de  ee- 

feilrr  1'ilola* 

.1  j  "uils  dc  SO  annoi  sân 
pi,  j“*,  '■‘'9'  nhsoluto  fzito  para 
,  '  «•rnflammar  •  activar  os 


D.  Leonor  Moreira] 
I  da  Costa  Lima  J 
I  Capelli  I 

_  Sua  família  par- 
rn  llcipa  que  será  ro- 
IJ  z.id.i  missa  de  7" 
^  dia  pelo  repouso  da 
SII.1  alma.  no  dia  2,3,  ás 
9  12  horas,  na  Capclla 
dc  N.  S.  das  Viclorias, 
ilj  Egreja  de  São  Fran¬ 
cisco  dr  Paula,  ngrade- 
cendo  o  comp.irecimculo. 


Bertha  Machado  de 
Botelho  I 

(Nazinha:  I 

••  Octavio  dc  Abreu 
t3  Bolelh»,  familios 
TT  .'larlias  .Alacliado, 
Marltod-i  Morei¬ 
ra  c  Botcllio  Silv  a  pnr- ' 
lecipam  n  fallecimcn-l 
l'i  de  BERTHA  MA- i 
CHADO  DE  BOTELlin,  c 
conviriam  para  n  cnlerrn, ' 
que  sc  realisarã  hoje,  ríi.i 
27,  ás  II  horas,  snindo  da 
Capclla  de  8ta.  Therezi- 
nha,  á  rua  Hnn.'irin  de 
Lemos,  88  (Tunnel  .Novo)  , 
para  o  eemilerio  de  São 
João  Raptistn.  Desde  já,| 
se  confessam  agradecidn.v.  i 


Um  sorriso  bonito  e  perfu¬ 
mado...  é  facilt  Use  diaria- 
—  mente  a 

pasta  ' 


Vnrizrt,  ulrerai  dn  perna;  furunenloa, 
abcessos,  quistos,  etc,  Trat.»  curaliro 
local,  rapidn  e  sem  dor  pela 


Esperança  Pereira 
da  Silva 

n  Olympia  .Martins 
Cp  da  Silva  communi- 
U  ca  aos  seus  amigos 
e  p.ircnles  pora  as- 
-Islircm  á  missa  de  .30" 
dia  pnr  alma  de  sua  co- 
madi-e,  que  será  celebra¬ 
da  no  dia  28  do  corrente, 
na  egreja  de  Sân  Chrisln- 
vão.  às  0  horas.  Desde  jã 
.igradccc. 


TOPOTERAPIA 


o  dentifricio  ideal  1 

A'  Tenda  em  todo  o  Uragil. 


Av.  Rin  Branco,  183,  aalai  803,  9  c  810. 
9  ns  10  hs.  Igratia  aos  pnhres).  18-16. 
Chofe*  dn  clínica:  Drt.  .Martina  Frr- 
relrn,  .Melo  .Nogueira  r  Med.”  Almeida. 

Dir.:  Pref.  Godoy  Tavares. 
T.  22-09È9 


ERYSIPELATINA 

Tratamento  preventivo  e 
curativo  da  cryoipcla 
A»  renda  em  todaa  «s  Pharmaclai 
e  DrogarI** 


A  NOITE  lllustrada"  A  nmi  rerlati 
de  Icitorea 


BLENORBAQIA 


HOMENS^hai  bletitírrhaglai : 
Irijecção  Marinho  ’ ' 


í5^$.ÍII$íw. 


CÁLCIO  PARÁ.OS  OSSOS  .  '  .'v, 

PHOSPHORQ  PARA  ÇERE9RÕ. / 


SENHORAS!  ^nás  faltas  òu 
excesso  de  regras 

REGULADOR  SIAN 


DMi>ilH.:j.tiM.OROG;  SUt  AÍMCllKfR^ 


MART^MENTOS 

íi?'!  v-*’®**»» 


‘‘is*  t~Clíni««ll«?*  10* 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  deJ937 


Uma  expressão  do 
culto  catholico 


Pedem  indemni 
saçâo 


Pf<lcni-ni)$  «  publicação  ilo  scguinlci 

“A  Sra.  Nofiuia  tia  I.Oila  ac  Al»'*’}* 
(U  l-aítuiulcs,  prcaldcnlf.  por 
nação  tic  S.  Em.  o  caril  cal  Dom  Schav 
llfio  Lcmc,  ila  Commissao  dc  türcjus  c 
Capella%.  crcnda  por  S.  Km.,  st-m 
crandc  snliüfaçno  dc  porlcr  coniiminl- 
rar  aos  dcvnios  dc  Nossa  Scnl.oru  do 
Perpetuo  Soccorro.  que.  em  conünun- 
câo  dns  nhrns  dc  conslriieçao  da  malrU 
dc  Nossa  Seiilinrn  do  Perpetuo  Socror- 
ro,  A  prnça  Kilmuiitln  ftcRo,  no  biilrro 
dc  llrajahu’.  foi  feita  todo  ii  cohertuni 
dc  telhas,  e  Icrminndas  as  alvciiarl.rs 
das  paredes  princiiwcs  du  bcllo  tem- 

plo,  .  . 

O5  moroílores  tlcs!c  bnirro,  nnteven* 
do.  desde  Jn  .1  In-lUzn  que  vac  osten¬ 
tar  o  m.iftiiiflco  templo,  nao  cessam  iie 
Ipuvar.  com  imniensa  «ralldao.  o  no- 
nic  do  cardeal  Dom  Scliastlao  Leme. 
pelo  Impulso  c.\lPaordinario,  '|ue  esto 
Krandius.i  obr.i  vem  dando  ao  lindo 
bairro.  ,  . 

As  obras  do  lemplo.  que  obederem 
.10  cslvlo  românico,  estão  confiadas, 
pela  Sra.  Almeida  rnüundes.  a  fjnim 
construclora.  deslu  praça,  r.  1  .  'clKa 
i  Paro  l•■ilbo." 


0  Dr.  Costa  c  Silva.  Juii  feilernl  dn 
Sacçâo  do  Estado  do  llln.  mandou  to- 
ni.ir  por  termo  o  priitesln  requerido 
í  mira  0  l'niüo  l•'c(lcral  tfsclas  firmas 
lilKnorlnl,  FcrrI  e  Comp.  c  Siano- 
rlni  c  Conip-  csinbclccidns  em  Cru¬ 
zeiro  c  Oucliiz.  rcspcciiraincnic.  no 
I  Estado  dc  São  Poulo,  para  Inlcrrmu- 
'  per  qualquer  |ii'cscrl|içã'i  qnc  vci.ha 
s  correr  iiíi  oecão  «me  nreicndem  pro¬ 
por  contra  a  rnião  Federal  para  paga¬ 
mento  de  indciniiização  iior  perdas  e 
dammis  pelos  prejuízos  entis.sdns  nos 
fnzembis  S.  Diniiliigos  c  .Saudade,  «.c 
proprleíia.ie  dos  reqiierenlcs,  durante 
I)  movimento  revoluelonarln  de  l9•'z. 
cm  S.  Panlo  e  esllnvidos  em  mais  «te 
SI1  tdOflíOOn,  visto  nân  lerem  .sido  atlen- 
iliiios  alí  hoje  no  pedido  i|uc  fizeram  ao 
.Ministério  dn  (liicrra. 

Tomando  ;.or  termo  n  proleslo,  del¬ 
ir.  foi  intimada  a  rnião  Federa,  na 
pessoa  do  prnrurador  seccional,  Ur. 
Piinio  Travassos. 


estudou  as  suas 
unhas  e  offercce-lhe 
um  mcthodo  seguro 
para  mantcl-as  bcllas! 


Nos  Inboratorios  Fntima  foram 
classificados  28  lypos  differentes 
cie  unhas.  Em  cada  lypo  dc  unha 
f«irom  npplicndos  os  «iiffcrentcs  es- 
m.iltes  conhecidos  e  prmluziram  sem¬ 
pre  resultados  diversos:  duravam 
tempo  variavtl,  descoravam  ou  per- 
nmncciam  intactos. 

A  formula  do  novo  Fatimn  foi  feita 
A  luz  dessa  czpcricncia.  E  o  Tablete 
Masicu  que  Fatima  offerece  tem  0 
finalidade  de  igualar  o  superfide  das 
uniiQS  desiguncsi  tornando-as  nptas  o 
receber  n  camada  de  esmalte,  de 
forma  duradoura. 

O  Tablete  Magico,  além  de  alisar  a 
uniia,  impresta-Ihc  brilho  e,  como  0 
novo  Esmalte  Fatima  i  mais  trans¬ 
parente,  esse  brilho  casa-se  00  brilhe 
do  novo  Fatima,  dando  A  unha  uir 
aspecto  surprchcndcntc. 


PROF.  REGO  LOPES 

icuLisT»  ” 


TRABAIHO  PRODUCTIVO 

sem  bóa 


De  duraç3o  efficiente,  superior  á  da  lamroid  t 
inferior,  a  lampada  Edison  Mazda  ü.E 
conserva  melhor  a  sui  intensidade  luminosa  mi 
ciai,  ale  o  fim  da  sua  vida  normal.  Ezii,t 
a  Edison  Mazda  G.  E.,  a  lamp.qda  ccontimica. 
que  sempre  brilha  mais- 


Esperimente  este  mcthodo  de  tratamento  das  unho.s : 
o  novo  Esmalte  Fatima  e  0  seu  Tablete  Magicol 


organização 


A  coordenação,  a  ordem.  0 
v0.qtrole  —  em  uma  palavra  — 
sno  a  alma  de  qualquer  organiza¬ 
ção.  Parí  a  perfeita  coordenação 
das  actividades  dc  seus  auxiliares. 
doLC  seu  escriptorio  de  moder¬ 
nos  e  práticos  archivos  •'UniÀo” 
com  fichas.  Índices,  guias,  pas¬ 
mas  e  demais  accessorios! 


GENERAIi^í®'  ELECTRIC 

LAMPADAS  EDISON^\AZDA 


Sul  Amerkona 


DRA.ACKEMANN 

IMPOTÊNCIA  No  hnm«Mn  e  n.i  itiulher.  (  «rrImenlM  ipi, 

DiPU/iDiBUiiniA  ““  Itrrhllf»  iCrr, 

BUEnORRHAQIA  e  Eetrcllatnciiln.  Triil.i  i»ln,  mnii  wn 
lirncessiiii  empregnituii  nas  ellnfeaa  hn.spltalnres  de  ll^■rllm.  t  ieiins  ,  Pn 
Ksamiyi  de  Ecrnicns  pnr  rspccinllsln,  n«i  l.ahnrnliirlit.  |i.,t»  r.inlnile  im, 
scni  nuunienio  tie  despesas  para  n  rllenie,  diapininenti'  ili  1  «•  |'i  hstn. |i 
Lrugunyana  R.  2I-.S.*  andar  —  l’hnne.  22-244  7. 


Tinias  as  marcas  mensnes  ãft?.  s  fia¬ 
dor  —  7  Setemhrii,  77-1'.  Tel.  23-1.1.'>l 


PAPELARIA 


Dr.  Duarte  Nunes 

Via»  urinarias  (amlins  m  eesnsl  — 
fILE.NORUIIAtlIA  e  suas  ciiiniilieaçfies. 
IIKMUIlKlintIM.S  e  Uneiiçm,  ANli-l<l'> 
CTAES  —  S.  Fedro.  til.  lias  8  as  18. 


n.  OUVIDOS  17-  rHONt  U-UM-SIC 


Incoherencias  da  moda 

Disein  os  cavalheiros  ficados  do  veneno  du  philosofhia  e  da 
psyckologia,  qiic  os  lenifos  que  conem  se  caraclerisaw  pela  in¬ 
fluencia  quasi  e.vcliisiva  da  espirito  pratico  sobre  todas  as  uiaui- 
festaíões  da  vida  humana. 

Segundo  esses  mesmos  senhores,  não  ha  mais  hoje  logar  no 
mundo  para  coisas  inúteis,  supérfluas,  e.rplectivas, 

lividculcmentc,  elles  nada  entendem  dc  modas.  Pelo  menos, 
modos  femininas. 

Senão,  veriam  que  nesse  assumpto  0  jae  ,>>rcdpniiiia  í  ;«í/d»ifií- 
te  0  espirito  de  tudo  quanto  não  í  pratico, 
üasta  considerar  este  exemplo:  os  botões.- 
«Va  verdade,  a  "toiletie"  feminina  aetual  se  singutarisa  pela 
quantidade  enorme  de  genrros  de  botões  com  que  se  enfeita. 

Ha  botões  dc  todos  os  materiaes,  de  todos  os  estyios,  dc  lados  os 
tamanhos,  dispostos  de  mil  c  uma  differentes  maneiras. 

Sem  querer  facer  "blague",  pádc-sc  af firmar  com  segurançí7 
qiie,  na  indumentária  da  mulher  ríe  agora,  os  botões  jú  não  servem 
para...  abotoar,. 

Coma  se  vê,  urm  sempre  Ic>h  rasão  os  cavalheiros  picados  do 
veneno  da  philosophia  e  da  psyckplogia.,„ 

DICK. 


A  vida  e  a  obra  de  Miiim 
Antonio  de  Almeida" 


A  mulher  tem  ohrig.içfto  «te  ser  bo¬ 
nita.  Hoje  em  dia  sã  é  feio  quem  quer 
Essa  í  0  verdade.  Os  crimes  protecto¬ 
res  para*  a  pelle  se  aperfeiçoam  dia  a 
dia. 

Agora  |A  lemos  0  eròme  de  Alface 
ultra  concentrado  que  sa  caracterisi 
por  sua  seção  rnpiria  para  «mhra^qu^ 
;cr.  ailnnr  e  refrcscisr  a  cútis 

E'  utii  crAine  rlahoradQ  com  os  sueroí 
vitaminados  da  alface  A  oelle  que  nãc 
respira  resecea  c  lorna-si  horrível- 
mente  escura  (i  (irfme  de  Alface  per- 
niillc  a  ..elle  respirar  ao  mesmo  tempo 
que  evita  os  pnnn«)S,  as  manelu.s.  as 
asperezas,  e  a  Icudencla  para  a  pigmen¬ 
tação 

U  vtço.  o  brilho  dc  uma  pclle  viva 
e  sadia  volta  a  Impc.ar  com  o  uso  do 
Crime  dr  Alface  ‘‘Itrilhnnu". 

Esperlmenlc-o  .liilin  tlí.íDO.  • 


N'o  fnsllluln  .Va,'(im.il  ilf 
vc  logar  n  coiifen  nclu  du  tr.  .'I;ic 
Uchellu  stdire  .M  iMm  l  tnloait  a 
meida,  na  série  do?  “Xuvss  |m 
mortos",  pr,im(oM..  pilo  Mldiii 
dn  Kdiieaçno.  .to  .ilirir  u  woi",  ol 
(«ustavp  (IniMiieni  i  i.mIç.’!!  >  Hu: 
dc  «tas  cooft  retiel.x.  mdo  tm  íij 
a  figura  do.s  gi-.im:-  liuiwniési 
sil  iin  política,  iti'  Irtriv  n.it  s' 
cias,  luts  .irlc».  e  rop  edeu  1  t‘éi 
ao  .Sr.  .\iiiri|iles  Helull'*.  (I  ennic 
cisla  .ilionlon  .<  «i  !-  >'  1  "lira  ii ' 
hiograidinilo,  o  .mlu.'  das  ennhic 
‘‘.Memórias  de  ini  -  -ida  ít  - 
ci.is"  isilop  p.7i‘*  'n'"i*'r'oa  3S'ih" 
(jue  0  applaitiliu  1  ntiiesUffli 
fl  ministro  •  1  I  i|ii,‘JÇ'u‘  t" 
dou  fis  presentes  r..  •'  pnotatr 

fcrnichi,  no  di.i  iH'.  sitl 
pelo  Sr.  liilherlo  tmida  c  aeorM 
figur.i  dc  Itio  lliiiiK" 


As  tosses  e  as  aííecções  das  vias  respl- 
ratorias  encerram  grande  perigo,  sobre- 
'  ’ !  pessoas  fracas,  pelas  más 

'  condições  em  que  deixam  o  paciente.  E' 

necessário,  pois,  cortar  a  tosse  e  combater 
^ affecoões  que  a  originam.  Para  isso,  nada 
ha  como  o  Xarope  São  João  que  dá  sempre  re- 
^  sultado  immediato.  Este  proclucto  regenera  os 
orgãos  respiratórios  e  dissipa  a  tosse,  fazendo 
com  que  a  expectoração  se  torne  mais  facil.  AIlivia 
os  accessos  dc  asthmaj  as  hronchites  cedem:  o  somno  volta  e  o  estado  geral 
melhora.  0  Xarope  São  João  é  um  produeto  dos  laboratorios  Al  vim  &  Freitas, 
e  encontra-se  nas  drogarias  e  pharmacias  por  um  preço  modico. 


/lor.troGO  r.  c, 


Sra,  Thereza  Magalh.ics;  Fimplnha 
crcalura  nervosa  e  ciumenta.  ,Srn.  Zi 
zinini  .Macedo;  Nini,  a  nniva  tentado 
ra  e  delicada,  seiiluiriln  Didi  1‘creira 
Vvonela,  provocador.!  e  fiilil,  ,Sni 
.lanil.vra  Cartlnsii,  .NhoiihA,  lypo  dn  ma 
rido  exemplar,  Sr.  I.lndolpho  dc  .Snu 
za;  Dagoheriu,  n  noivo  elegante,  inle 
Ilgrnic,  Dr.  Castro  Yinmia;  Jn.io 
criado  grave.  .Sr.  .M.irin  Aguiar;  Oscar 
dcícnvojin,  rnmiuistndnr,  recem-chega 
do  dos  EsUdus  Fnldtis,  Sr,  Auiz  Mu 
rad. 

A  .icção  se  pas.sa  cm  «m  ‘‘Ininga 
low".  na  estrada  riht-PcImpoll.s,  pro.\l 
mo  ã  cidade  d.is  hortencias. 


Innugurindu  it  sua  sccç.ão  de  theatro 
dc  amadores,  ii  Uniafogo  F.  Cluli  le¬ 
vará  A  .scena  na  proxinia  quarta-feira, 
'iO,  ás  '21  liorns,  a  interessante  comedia 
"Feitiço",  dn  consagrado  eseriptor 
bra.silciro,  Odiivaldo  Vianna. 

A  reprcsenlnção  será  nn  salão  nobre 
do  clob  .alvi-ncgro  c  Com  graiidc  mon¬ 
tagem, 

E'  a  .seguinie  a  distribuição  da  peça: 
Maria,  uma  eriadinha  moderna  t  gra¬ 
ciosa,  senhorita  Zinali  Souza;  dona 
Mariquiulias,  vovó  meiga  c  risonha, 


SflNAGRYPE 


P.\R.\  INFLUENZA 
E  CONSTli-AÇOES 


Já  podem  dirigir  auiomo- 
veis  em  Petropolis 

Nos  nltimos  exames  para  comliiclo- 
res  dc  vcliirulos  rcalisados  ent  ]'cti'o- 
polis.  foram  upprusadus  os  seguintes 
candidatos:  inotorisUs  amadores  — 
Ilaymundo  Dcliniriano  Fadilha,  liiil- 
Ihcrmc  dc  llarecllus  Oliveira,  Domin¬ 
gos  da  Veiga  Ijaivão  c  .loün  .Insé  de 
Souza  Uoiiics;  molorislas  prnfissin- 
pacs  —  .losL'  rioiilarl  dc  Uasliis  Cnll- 
nn,  Alberto  Tinlla,  Moyses  .-Mexandre 
Cordciri).  Francisco  do  Mclbi,  l'cdro 
AVinter  Fillio,  Manoel  Carlos  .Mace¬ 
do,  .loàn  .Antonio  <lc  Araújo,  Eduardo 
Vogei,  Eduardo  da  Silva  Ciucrra,  Ge¬ 
raldo  Cnrvaliio  lirnga,  Antonio  Pontes 
(iomes.  .Normaniln  I’cri-ira,  .iosé  Pires 
Agra  .lunlnr,^  Munesio'  Mnriannn  «Ic 
.Medeiros,  João  l‘eixoto  da  Costo,  Tu- 
pan  M:ignlliãcs,  Augusto  licrnartln, 
Achilics  l.aures  do  Carmo,  Allierlo 
Fonseca,  ilerniogrnio  dc  Sallcs  Ilay- 
Imtl,  .Antonio  Alexandre  Cordeiro  e 
ttclior  CInuscn  Cabral. 


Minha  senhnrn  I  Sr  iinia  •as!*'' 
ou  amiga,  Jnirn  mi  de  riinl*, 
adquirir  um  inrilii.imrnl''  »"  M 
artigo  parn  a  sua  |i 
dlqur-lhc  a 

Drogaria  V.  Silva. 

E’  n  cosa  nnilr  niio  h»  '"J*,''! 
incntn  dc  qualqiirr  ii«liTrfH. 

Drogaria  V.  Silva 

fcm.  A  dlsposlcãi.  rvluslva  ás*  ^ 
rns.  uma  sceçiiii  c-pr.isl 
senhoras.  Ahl  i  lU, 
discreçãu  e  prcstroí  Mri" 

Drogaria  V.  Silva 

tudo  custa  mais  hsMl".  „ 
RUA  KEPUIII.li  '  l''l  IfB]*" 
0  U3  pB-siis  da 


•aa*****e*e***e***»^ettn»e**«t*t9***ee**e*4*4»^4^4**<f***t**e*e**e% 

Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  etc. 

Dr.  Pires  prl»  radio:  nppnrcllio  Dermoplios,  unlco  no  Rio 

'  •  •!»>«  Melhoras  rapld.is,  Pça.  Horiano.  55-0*.  Grulls  aos  pobres.  5  As  G  ‘ 

Syndica|o  ^dos  ^  Ch ^licos^  da 


BODAS  DE  PRATA 


TAPETES  ESTRANGEIROS 

A  PRAZO 

TRAV.  DO  OUVIDOR.  'J7  -  1* 
l’IIÜNE:  ‘23-3738 


Completam  amanhã  2.7  annos  de 
casados,  o  industrial  Josò  Dias  CnrrAa, 
chofe  dn  firma  CorrAa  Carvalho  &  Cia, 
desta  praça,  e  sua  Exma.  esposa  Dona 
Allcc  de  Souza  Corrêa.  Seus  filhos, 
cin  acção  dc  graças  por  Ião  auspiciosa 
data,  mandam  celebrar  missa  no 
ollar-mór  da  EgrcJ.t  de  São  Josí,  ás 
10  1/2  horas. 


Minhas  Forças  Não 
Voltarão  Mais ! 

Ha  um  elevadíssimo  numero 
de  mulheres,  cuja  exlstenria  6 
uma  verdadeira  “via  crucli”, 
luliindo  sempre  contra  u  en- 
fcrmld.xdes;  lua  vidt  e  i  d* 
seus  familisrca  se  convertera, 
em  ura  verdadeiro  mariyrlo. 

São  luritreliendenles,  neslea 
casos  os  rcsuiUidns  do  VIgonal, 
lonico  valioso,  erindo  para  au- 
gnicniar  o  vlialld,ide.  enrique¬ 
cer  o  sangue,  forliricnr  os  roos- 
culoi  e  restaurar  o  systemi 
nervosa. 

Ke  a  fraqueza  de  V,  S.  pcp- 
sistc.  6C  0  sua  convalescença  4 
priilongada.  se  os  outros  forti- 
fieantes  iiuo  rcstabelereram  a 
sua  saude,  não  desanime.  Faça 

t"  o  lonico  de  grande  poder 
V.  S.  umu  cura  com  o  VIgonal. 
nutritivo,  qne  lhe  restituirá  ■ 
força,  t  saude  o  vigur. 


DR.  FERREIRA  FILHO 
OCBIISTA  K, 


0  Club  Universita 
rio  do  Rio  de 
Janeiro 


PEItnEl  -.‘5E  I"".i 
tiilo  cleitiiriíl  .i"'‘  ■'  ' 
«luez  dc  S.i|>Uf.'liy  ■ 
Gralirícn-<c.  Etiiri-" 
Provldenclii  n.  .71  A.  ' 


ei.idii  rflulorii)  dns  actividades  de.ssii 
dircciorlii,  aiireseiitniiilo  uma  série  de 
gr.ipliicns  demnn.slrnlivtis  du  progres¬ 
so  «lo  Syndieatu  cin  toilus  os  seclures 
dc  aclivídiidc. 

A  seguir,  furam  opprrivadas  un.ml- 
mcnieiitv  as  roplns  d»  exercicln  e  em- 
pusyiilii  a  iinva  ilirroluriu  assim  rmis- 
liltiiila;  peesldeiile:  prof.  'l'aygu;ir;i 
l•lellr,v  de  Ainurim;  I'  slet— pre^iden'c: 
Dr.  .\ilhemai  \'ieli’ii:  ‘2*  siec-presldeiilc; 
Dr.  Ilplient  liuipietle:  seerelariu  geral: 
Dr.  .Iiirge  d.s  tàiiiha;  I'  sc-erel.ieli<:  pruf, 
Ad.lluizu  Ivehrig;  2“  seerelariu;  lle,  Ca- 
mlllu  li.inlits;  1"  Itiesunrriru:  llr.  Ge- 
riihhi  O.  I^tslru;  2'  I lieMiitreini:  llr. 
.Maiirlefu  ÍCae/ur;  threctur  de  asslsteii- 
rla  social:  Dr.  l\o  M.tiiuel;  ilireclur  dc 
publicidade:  Dr.  Juarpiiiii  Mlvn;  Cuu- 
selho  I'isiijil;  Drs.  tàirlos  Naliuro  de 
Aniiijn.  Aryl.enier  Giierreiio,  Dnija 
mim  Curdciio, 


União  Beneficente  Tres  | 
de  Maio 

Para  a  clelçúo  da  dlrceloria  que  pre- 
.sidirA  os  destinos  d.a  UoiAo  lleneficeli- 
Ic  Tres  «li*  .Maiu  nu  pro.\imu  perloilo 
«IS  o.S5ociados  vonfeceiiiiuie.-iiii  e  apre¬ 
sentaram  aos  svus  assueladiis  a  pre- 
scnlt*  ctinpa: 

Presidente,  Kmrsio  lliuier:  vi.-c-pre- 
sidenie.  Guilherme  Fcn-eira  d.i  Ciioli.i: 
I*  sccvclnrlo,  .Anloniu  ,lusé  Itatieilu  dos 
Santos;  ‘2*  seerel.iriu,  lleritaedloo  Gu¬ 
mes  de  Oliveira:  tliesiuireiru.  Salva¬ 

dor  Gcplll;  ‘2'’  lltesourclru.  .Manoel  «le 
Freitas  1°  proruradur,  Aiituniu  l.upes 
l’ratn;  2"  proruradur.  M.-otuel  Guiiç.il- 
ves  .Mathens;  çunselhu  fiscal:  presi- 
licnle,  Mnnucl  Gopç:ilei->  IludrIgues. 
.Membros  du  eunseltiu:  Aliiliu  Kuureiiçu 
Dias,  .losv  dn  Cunreiçnu  P.-ies.  Atituoiu 
Manuel  Pires.  Floriami  Peixulu  da  Sil¬ 
va.  Commissãii  de  syiidietincla  —  Re¬ 
lator.  José  Vicente  Feriiaadex.  Mem¬ 
bros  da  rommiss:7ii;  Neisun  li.ivier,  Ar- 
bides  Fernanilcs,  Selsisliãii  Genlil  e  Ju- 
sc  Barecllus.  Coinmlss.ão  de  Imnefleen- 
cia  —  Relalur;  Aplnnlu  Augusto.  .Mem¬ 
bros  da  cnminlssiAo:  Eugênio  Feriiamles 
íioellin,  Luiz  Pereira  Itodrignes,  tla- 
pliacl  Snngcpilc  e  Adhemar  Geeiliaiiu. 


ULTIMAS  CREAÇÔES  -  GARANTIA  Al 

i’i{E(;os  QUE  <;ü.\mi)\'I 

VISITEM  AS  “GALERIAS  BRASIL 

RS-90.  CATTETE.  S.S-lu) 


Doenças  da  Próstata 

Ul{.  CLOVIS  ÜE  ALMEIDA 

RUA  DA  yUITANDA.  S-3».  4  A*  7  ha 
Telephune  I2-IG07 


rralamenfo  r»rhui.il  t""' 
lueae»  (»‘ruee>-M  dr  rur» 
te.  raplilo.  IndalurK  I " 
urinaria».  Trai.  preienl" 
prrlruphla  d»  predn'*- 


BAKCO  GERMÂNICO 
DA  AMERICA  DO  SUL 

faz  Iodas  as  operações  do  seu  ramo 
RIO  DE  JANEIRO  —  S.  PAULO  —  SANTOS 


Rio  de  Janeiro 


Effeilo  RCf^iro  e  rnpido;  gnstn  ogra«lnv«‘l  c  «luFf'  niin*® 

preparação  lioincopalha  isenta  dc  ríproF  pur.7  b 

E’  um  pruduelo  tio  prande  Lalmmlorio  ilr 

DF.  FAKLl  &  CIA.  —  IW  A  DE  SÃO  .lOSE"  71  - 

ARI.lí 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 


^  E  ECZEMAS  DAS  PEIINA3 

i  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Especiillila 

sem  repouso  e  sem  operação,  OV- 
's  ncvralgicas,  aslhmnl,  T.  4.'l-3;i‘2't 


Affecçãra  arxuaes  nin.rulinnii  senr- 
reis  c  não  vrnrreni).  Tratamento  da 


Pnr  mais  antigas  qne  sejam,  cur*  ra  pida 
l'f-IRã*Gl'RTAS  (Inflammaçães.  dãrr: 
IiL‘A  DA  ULTTANDA.  13-4’  -  SaU»  48  c  44, 


A*  VF..NDA  E.M  TODAS  AS  PH AÜMAlT.XS  E  DIR**' 


Pjjsãd'  "de '  vêníre,  ^:-  - 
ff :^,- -  íiemòi^rhòideis  í 
Mj^URÇATIL;'];' 


GRA|ípr’dEP(|jÍÃ3|íl%^^ 


mmi 


0'iinUo'  gn«ma  no  Rtoi'  dolodo  d* 
pdUroncM  etloiddos  •  ap^talhonun 
»!;’•  í  W.d*  qt'  tondloonodo. 


I  <•  /.( 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  193 


A  A.  B.  I.  no  culto  á 
cnentoria  de  um 
jornaüsta 


N40  PINTE  SEUS  CABELIOS 
BRANCOS  IPIMM» 


MARIDO  P£RD£RÀ  KSA  NiRVOSIDADÊ 
Qü£  0  P£RSEGüf  ? 

J  QUANDO  DER  AOS  SEUS 


Os  agradecimentos  do  Centro 
Carioca 

A  A^sncinçAo  Hrn^l|cil•a  tio  Imprcnta 
rofflirii  ilo  Coiilrit  Cnriíicn  o  sciiuliilc 
iiffiolii: 

"Uii-tnil»  niitilii  vihrnin  ípn<  tia* 
oniiiiiioiiiiiniviToti  tlti  Oi.i  d.i  Iiii|iron«!i. 
■luaiiilii  iirriliirii  o  onlIiiisInMiin  civioo 
qiii'  n  Inilin  ri<i|iiil|;i>ii  nu  graiiilinui  rs- 
poolnculii  tpif  ciitnilliilii  ii  InniiKuriitfui 
ilti  muntiiiiftiln  (lu  ^:lllllusl>  juriialistn 
IriiU'li  Miirinlin,  i'-iiris  sunmintnonir 
i;rali'.  nn  iimno  ilii  Outro  Cnriuon  o 
il.i  (aitmiiissàu  l‘ri'i-M(iiiiiiii('tilti  n  Irtnm 
Mnriíihii,  raproNsar  nn  ilUmlrc  prtni- 
tlonlo  (1,1  ANMViai,-.iii  Itrnsilriro  do  Iiii- 
protu.n.  iiix  !icii\  dicMUH  oninpniihrirus 
de  dirorltirl.i  c  niondirní  rio  CoiimcÍIio 
nrlilierativn,  os  nossos  niolhnrcs  ajjr.i- 
(looiiiirnliis  e  pruriiiiri:!  (tr.iliriáo  polo 
iiioniiiiinvol  rniionrsii  «pio  essa  Assn- 
riaeão,  liiliniii  isimoiile  il.i  improiisa. 
inoiiiirilciiiiialiiionlo  nos  ^rnp^o^l.l  s(>ni- 
pro  i|uo  visamos  iliKiiirienr  ii  llnisil. 
riilliiar  n  mcnioria  tliis  sriis  pranrirs 
filliiis  p  rioviir  n  loriM  carlopn.  Unolr.v. 
•Sr.  prcslilriilo,  npppíUir  a  so^tivniipo  (í.i 
no$s.i  nll.i  p<insi(|prn(iTii  p  mui  riistin- 
pln  nprpçii,"  An  Sr.  Ilorliprl  ,Moso.s, 
prr.siiloiilo  ria  A.  I).  I.,  nssiiii  se  (lirlj;iu 
mpiolle  (ÃMilrn:  "Kin  nome  ria  ilioe- 
elni'i.1  tio  Coiilro  (^arioe.a  c  tln  (àitii- 
iiiissãn  Prn-.Mnnnmpiitn  n  Irinon  Mnri- 
iihn,  pKpressn-lho  Pnm  vlvn  Jubilo  n 
nossn  rivalitlão  pelo  vnllosn  pnneurso 
nuo  iIIspeiiMiu  .011  itrnnric  ricsiricrnlutn 
carinr.o,  a  orecçãn  rin  mniiumoiitn  ao 
rnnrinrinr  d’.S  NOITK  c  rin  “Clnlm". 
fma  pare"ll.i  do  niemnnivel  exiln  calic- 
Ihc  pola  .ossíslotipia  ipic  dodipnii  A  pnu- 
sn,  pprniilliiidu  tpie  n  proiln  de  sau¬ 
dade  an  inlpinnmln  jornalista  se  Inr- 
iiassp  nin.o  roalnlado  eni  onrin  pcriodn. 
\'eni'hlns  (IS  nbsl.opiilns,  .oRnra  que  nos¬ 
sos  esfnrços  oniijiifíados  euiiMicrarani 
Irioeu  Marinliii  nn  brniixo  poroinie.  para 
fi.orlMi  da  oulltira  elslra  ciirinoa.  voiilio 
rnitar-llio  t|iio  apeollo  as  iinssas  offu- 
slvas  onnKraliilaçVs  polo  soii  Inesil- 
niavol  apnin.  (ãiiillal  .oluOKO  (a.)  .Srins- 
tn  llorna,  1”  soorelarlu." 


/  NERVOS  0  AUMENTO  ADEQUADO. 
MCOMMENDO-IHE  QUAKER  OAT: 
NA  AlIMENTAÇÃO  DIARIA, 

PORO'^^-  •  ■  j 


porque  as  tinturos  são  sempre 
prciudiciaes  c  os  calrdlos  tln* 
sidos  SQo  mois  notados  do  que 
os  propriot  cabelloi  oroncos. 
U$e  CARMELA,  o  fojão  fa¬ 
mosa  no  mundo  inteiro,  que 
devolve  oos  cobellos  broncos 
Q  sua  c6r  primitivo.  Nôo  men- 
clia  a  pelle  nem  os  rcupos 
porque  nõo  é  tintura.  Usa-se 
00  penteor-se,  como  qualquer 
loção.  E*  ogrodavclmenlc  per* 
fumado,  obsolutomenle  inoffeni 
sivo  e  de  efficocio  comprovado. 

PROSPECTOS  GRÁTIS. 


SEU  CASO  C  IDÊNTICO  A  triUITOS  OUTROS  HA  OIAS 
VEIO  C0N5UITAR-ME  UM  JOVEM,  ERA  UM  FEIXE  0£ 
«ERVOS,  CARECENDO  COMO  NINGUÉM  DE  CERTO 
elemento  contido  no  QUAKER  OATS. 


DEVIDO  A  FALTA  DESSE  MESMO  ELEMENTO- A  VITAMII 
B-5EUS  INTESTINOS  NAO  FUNCCIONAVAM  BEM  E 
ELLE  SOFFRIA  TODOS  05  TORMENTOS  DA  PRISSO 
DE  VENTRE. 


A  VITAMINA  B,  TÂO  TONIFICANTE  PARA  OS 
,’icRV05,  NÃO  t  ACeUMULADA  PELO  0R6A- 
‘itSMÜ  TEMOS  QUE  INGERIL-A  DIARIAMENTE. 
A  NATUREZA  DOTOU  0  QUAKER  OATS  DE 
UMA  ALTA  PORÇÃO  DESSA  VITAMINA. 


AOORA  PARECE  OUTRO. TEM  MELHOR  APPE- 
TITE  E  mais  VITALIDADE.  A  NERVOS  IDADE 
E  A  PRISÃO  DE  VENTRE  DESAPPARECERAM 
DESDE  QUE  ELLE  COMEÇOUA  ASSIMILAR 
DIARIAMENTE  A  VITAMINA  B  CONTIDA 
NO  QUAKER  OATS. 


Oli«>  ARAÚJO  FROTAS  (  C. 


mC4  m£  UM  CLIENT í 
T/O  4CIÍADECID0/ 


^  >  VW  ^  ^  ^  ^  «  R  % 

tiu  mail  rilnrlnnirnle  pnrierSu  CRnhar  rm  sua  prnnrin  rnaa.  quando 
rtpdirnrem  aiina  hiirna  ruena  Á  nrlRÍn.il.  aril.licu  r  (.‘ndulta  Indua- 
Iria  “M.A..N’.I,S. "  l'ara  InFnr  inactTra.  eertptei  u  ".M  \..N  I.S.".  It.  rio 
I'aa9rii>.  .Sll.  aila  III  —  llin  rie  Jnnelru.  lírrfitcta  (itn  Inlhrlo  irn- 
IHjp  rxplienlivu.  Se  dp*rjnr  amuatra  rin  iralinlhu  n  rícrutor.  haiin 
rcmelrr  S$.  mesmo  rm  arilti  tln  riirreln  II  a.ni.i  pMpi.u  e  variado 
Bnriltnrnin  de  caleonianiaa.  I  nduslriars  c  artlsluj.i.  Catainío  cralia. 


MYOROCELE 


•  Profure  ;i  fifurj  U«» 
QoÃAcr  n.i  i.ui  p2r.t 
1*1’  n  ccrcvn  dc  que  ^ 
Qo^kerOaeslepcimo^ 
Ócitcinso,  slo  c  sum- 
fn;inictucnuirí(Ívo, 
furiiece  astombroso 
material  pAModescR* 
lotvlmcnto  dos  ossoí 
e  rouscuirvs  c  pnra  dar 
nüvas  cflcrníui.  Apora 
preparA*io  cm 


Por  mnls  nntlttn  c  rnlomuiin  qiic  pr|ft. 
Cura  rndiral,  uprrni;àM  eitrlnnlr 
icm  di‘ir  e  «tem  nfa^Tnmrnlo  dn# 
oc<.i|mçucfl.  PH.  ('RISSIÜ.MA  FILHO 
—  Ilu.1  Itddricu  Silva.  7  —  On»  13  89 
16  horas. 


UsartJo~o  fodos  os  dias,  dã  saúde  e  energias 


minutos. 


Jfi’  PEHS2Ü  AL- 
OIA  S£R 
“ESTRELLa”  DE 
HOLLYWOOD  ? 


r.VH  .L  TO.SSK 

nHO.vciiiTi'; 


ENTÃO  VENHA 
CONHEQER  ESTE 
EXEMPLO  ! 


liança,  eom  Wornrr  Kr.anss.  A'5  11.00, 
16.00.  l.S.rni.  20.011  P  22.00  linras. 

l.MPKHK)  —  “llnnis  novas  dc  IDIIT”, 
dtt  IIKO  Modii),  piMii  lliirrirl  ItiTIlnrd, 
lllll  —  "Ksl.nmns  nn  Jury",  da  IIKÜ 
lladin,  roni  llvien  lirndrrlcli. 

HHOAÜWAY  —  "IllcU  liirpln".  tln 
(■atimnnl,  com  Vi.-lnr  Mae  l.aRlen.  .A’.s 
11.00,  lj,4U,  17.20,  1U.(HI,  20.1U  c  22.0Ü 


Os  films  ile  hoje: 

1’I.AZA  —  ".lustlça  humana”.  d.i 
Warner,  eom  .Invvphina  lltileliinson 
I-  liriiriie  llrenl.  A’s  11,00,  16,00,  lli.lHl, 
20,0»,  22,00  hiiras. 

•MICTIIO  —  ••Dois  caipiras  Inriinns", 
iln  Melro,  eom  Slnn  Laiirv!  c  üllver 
llardy.  A’s  12.INI,  11.00,  16.00,  18.00, 
2IMNI,  22.00  lioras. 

1’ALACH)  —  ".Vnspc  unia  cslrelln", 
dn  rnited,  eom  1'rcdrle  .March  e  Jaiiel 
(iayiinr.  A's  M.UO,  10.00,  IS.lHl,  20,00, 
22.00  horas. 

ALIIA-MURA  —  "Uomhnslnhn”,  da 
SiMUirilins,  eom  U.spnrilti,  Conehila  de 
Mnrae.a  e  Palmeirim.  A‘s  14.00,  13,40, 
174’0,  10.00,  211.40,  22,0(1  horas 

IIDKON  —  “Nancy  .Sleole  Desappn- 
repvu”,  da  Fo.x,  com  Peler  l.orre,  VI- 
plnr  .MncLatilen  c  Wnlter  Counolly. 
A’s  U.IKI,  16.00.  18.00,  20.00.  22.00  horas. 

(il.OKIA  —  " lU-itresso  ú  palria”,  du 
rfn.  com  Hrlsijltlc  Ilorncy.  A's  14.00, 
lõ.ln.  17.20,  ID.OO.  211.40,  22.20  horas. 

PATIMP-PAI.Ar.K  —  "A  Terra  dos 
Deuses”,  da  Metrn,  eom  Paul  .Muni  e 
l.iiisc  Itniilrr.  A’s  12.00,  14.2.'i,  16Jk), 

Hl.2.1  c  22.00  horas, 

llKX  —  "Inlrlfin  e  nmnr”,  ria  Al- 


Leilão  de  Penhores 

vm  6  de  Oulubrn  de  11127.  6s  12  horas 
CA.SA  GO.NTHIKU  (Klllalt, 
llcnry  I-ilhn  A  Gin.  ó  rua  7  dc  Se- 
tpmhrn  11.  103. 


ViÀS  URiWARIÂS 

011.  IIKA.MII.VI)  Cl)KKf:.\.  Ansemliir», 

22.  mdi.  Uns  7  ás  8  <•  ria*  U  A»  18  lit. 


DEPL'RATIV<> 
1)0  SA.NT.Ue 


lenilo  niiidn  n  gr.iça  <1c 
H  O  R  r  E  N  S  E  R  K  Y 


Joias,  reluRlns  e  artlRos  dc  prcaentec 

POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 

Knnialho  OrliRâa,  M-A  —  A  Turmalina 
Jains  velhas,  compra,  trora  c  concrrtn. 


Roínniice 

Iclyli» 

EinorCos 


Vinte  annos  com  prisão 
de  ventre  1 

PARECIA  ESTAR  COM  NO’ 
NAS  TRIPAS... 


Festa  de  Santa  Therezinha 
do  Menino  Jesus 

As  senhoras  ria  sunrila  ile  honra  rie 
Santa  Tlivrcr.inha  ilo  Meniun  Jesus  nr- 
!iiinisarnm  um  lintin  prniiramma  de  fes- 
Ins  jiarn  os  dias  OU  <lc  selcmhro,  1,  2 
e  .'I  (ie  outuhro.  .Va  egrejn  cm  eonslrup- 
çâo  na  rua  rio  Tunnel,  Ilnlarogo,  nos 
Ires  prlmelrns  rilas,  monsenhor  Hen¬ 
rique  tle  .Magalhães  oceuparà  o  pulpl- 
In,  ãs  17  linras,  por  oceasiSo  ilo  bcii- 
(ün  rio  SS.  No  (lln  26  rie  sclemhrn,  na 
inesnia  rgreja.  As  S  horas,  D.  llcnedi- 
cln  Alves  <lc  Souin  eelcbrnrA  missa, 
riisirihuiniln  communhão  geral  A  guar¬ 
da  rie  honra. 


FRAQUEZA  SEXUAL 


D/!  V/O  O 

ÇnZNlCK 


Dado  0  extraordinário 
successo  alcançado 


Para  ns  noss.vi  l  ltnres  Inlcrissarios, 
rviiinriiuimns  flelmriili^  a  caria  ilq 
ngrjiteclinvnlas  tiiiv  recí  hemos  ilu  Sr  I 
All|di)  Piiilii  Ihirlírr.  rrsMvnIe  citii 
C.aseadura .  lill-a:  •'lãn  Miisleito  mej 
sinln  com  o  iiso  tl.is  1’ll.LII.AS  Al.UI-t 
(IAS.  que  uin  tl  vrr  rie  griitid.‘iii  iins 
uhrig.a  n  csrrcvrr-lhc  esla,  ariín  tlu 
ennimunirar  n  esluprniln  resiiltadn  qiiu 
olilKe  eom  csle  prnductti.  Ilj  20  au- 
nos  sinliu  stiTrrciiiln  tle  uina  ivinlilc 
prisão  rie  venire,  n  iinnlo  de  pa«>ai  l.i 
(lins  segiiitlns  sun  l•'a^■l!nç.■|n,  De  n.u 
annn  n  i  sla  parle  \ivin  h  ensla  de  imr- 
g.inirs  f.iiics  r  lai.igtiis  t|ii.>.  no  eiivtx 
tle  regulariaaretn  es  liilesllnns.  Irrita¬ 
vam  c  rc.seríivaiii  vmia  vrt  mais.  I,'l- 
llm.iinenlr  elilãn  cumieei  a  sentir  d<>* 
res  lãn  agudas  nn  xenlrc  qnc  parecia 
rslar  com  nn  nas  tripas...  Driiaramlo. 
jMnal.  rm  uin  dns  jnriiaes  dessa  Da- 
pilai,  eniii  iini  niiiiiiiii-ín  iliis  PII.IM.AS 
AI.UIDAS.  lestilvi  i  vpi-rimvalal-as. 
l.nplessn  tpie  cnineeel  sem  esperanç.i», 
pois  |j  eslnx.i  dvsitiudhln  rir  lalilns 
ilriigas.  Oinl  não  Im  n  npii  rspatilt) 
e  salIslaçAo  an  nnlar  qne  ell.a*  come- 
vavBip  a  protIiiHr  uma  i  vacimvãn  nor¬ 
mal  c  diariíi  lln»  linus  inlrslipos.  JA 
Ittinrl  um  viilrn  e  agora  vsltni  riime- 
sMiiiln  o  seanatlii.  {'.rrln  qiie  nãn  irei 
.ilé  0  lim.  poniiie  os  nieiis  tiileslitvis 
jA  cslão  regul.irisailns  eomn  uni  reln- 
gio.  Caria  vi z  n  m'ii  rlleiln  6  mais  ad¬ 
mirável.  listou  riifaiilario.  Ninin-nm 
ouirn  lipiiiem.  Ailviis  uciirasllieiitp, 
tnnluras,  somuolenrias,  vnvaqiiecas, 
tl.vspcpslas.  ludti,  Indo  ne‘iiiparrcril 
da  iioile  para  o  dia,  Alé  pjiurc  qii"* 
remncrl  Jez  aiirins.  .Viin.-a  pensei  que 


Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

0  prof.  .MAITIICIO  DIC  .MliDRlIlOS. 
rnm  Iniig:,  pralirn  nos  lltispilaeiis  lira- 
sileirtis  e  n.ss  ellnifns  de  b’ran{a.  Aus- 
Ina  e  Alleinanlm.  Cniisullns  diarias. 
das  a  rm  deatilc  —  Hiin  dns  Ourives, 
7-5'  nmira.  Plinne  22-31)11,  (Du  priínei- 
ru  vez  a  consulta  eu. la  llUEflIlll).  * 


xniiiiil  |iiir  lirniru  c  por 
TI  —  r«iil:i  nn  rõros  ! 


com 

Joe  Penner 
Milton  Berle 
Parkyakarkys 
Harriet  Hítliartl 
Wílliani  Brady 
Jerome  Cowan 
Thelma  Leeds, 
estará  a  partir  de 
oje,  no  R  K  o 
CINEMA 


-ívfilâfirc  ' 

iHURUAtiOMAl 


I  IVRARIA  l.ivros  eotlrglaes  r  íca- 
Ã  L  V  E  S  drmiens.  Ouvidor.  186  * 

DR.  GABRIEUDE  ANDRADE 

Druliita.  I.Brgo  do  Carliica,  6-6”  and. 
IDüirtcln  Carioca),  de  I  Aa  5  htiraa. 


/me/  ^FreJZ 

GAyNOR  MARCH 

IJfMma 


DEPOSITO  NAVAL 


FtSTRELlA-^! 

rtân  ,i  I 


OSCmiTQ 

Cc^liOTci 

DE  .#EtAES 

inmnniMíiiVriii/A 


Tah.' 22-6490  c  6141  j  22  HORAS 

/i<yta  e  p/co 
cÉe  pa/ipaE/íadjah[ 

^  LAUREL  & 
#  U  HÁRDY 


Distrihuiçnn  de  enslnrns:  Amanhã,  das 
;i  á‘  II  para  as  inatrleuladas  de  a  21)0, 


PRSSeiO,  62 


'^'^ADOlPU£  MtNJOU 

^OLOR/DA 


BRILHANTES 

OURO  T 


eonpra-se  pelo  maior 
nlllnll  pFcvn.  Urgo  do  Sno 
i/UiW  Krniirisfo  u.  19,  ao  luilu 
d.i  egrejn. 

Jnlas.  rclagloa  e  nrllgoa  dc  prcsenlea 


MODERNO  TRATAM  ENTO  AMERICANO  DA 


(WAV  our  wesT) 


■  f  />  Jt  — g-  .T  4^5»  <  »  *  •  • 


s'"' n'.^]A;ÍÍ^V  'dd*''’-Bara*®li‘^*''’^.' :■- -i  i •  .■*’’'^’>| 

,  ',  ‘1/  ['i  ■'■*■  •.!  *  ‘  f . .  ■  4/'. -.'.'J.  I,  ■  '  . »  i-  I  •  •  V  j  ■'' 

LdUeAS  E  ALUMÍNIOS  ; 

'5‘ .1  •  •■ '!'V'!2  — V‘V  •'• 

I  (E(A  frenfc  S  Light) 


R|]Ai^l,^A;  193 


Falta  de  appetite,  dores  do 
estomago  ? 
Guaraná  Marinho 


O  MELHOR  TONICO  REGULADOR  SE’>ATIVO 
PARA  O  UTERO, OVÁRIO  E  NERVOS 

"  t 


0  'pMMO  aie  tiró  filjiá^' 


ji  dpjidcilig 


^ÉÍ^H 

mm^m 


:>í:<íl 

>Ã<*x3 


PONCHE  DE  SI Afi^ 


rOSSE,  BRONQUITES,  ROUQUlDÂO' 


Seus.FILHOSéj^âip  expostos’  áo 


contagio 


Tpdos  os  dia.s/.  . 
Resguarde-oy  com  Mísíbl 


Ig^  paro  o.iiygiene'  nasal 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  1D37 


A  prova  de  brevei  da  Escola 
Brasileira  de  Aviação  Civil 

No  praimo  dnininfln  a  Escola  Bra¬ 
sileira  de  Aviação  Civil  realIsarA^  ns 
S  I  2  horas,  no  Aeropnrio  .Sanin  Dn- 
mnnl.  no  C.ilnhouçn.  a  prova  dc  "bre- 
vcl"  de  seus  nlumnns. 

A  Í’IIE  «  foi  distiníuida  com  nm 
convite  <|uc  agradece. 


PereSra  Passos  e 
Barroso  em  melhor 
de  tres 


DOE.\Ç-\S  DO  ESTOM.\GO 

INTESTINOS,  FlfiADO  E  NERVO.SAS 
-  RAIOS  X  - 

Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

SAO  JOSE’.  S3-6"  —  Tel.  22.72:: 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 


r-L^:X:c 

/  agora  c 
COLgaT£,  ai 
\l  Oe/\IT£s 
hsTÃO  Â 
I  ^^AMcosiê 

<-HAWT£S»  % 


Doenças  d.is  creanç.as.  —  Tel.  27-.100I 


Um  Plymouth  de  seríc/  com  carrosseria  cor.i* 
mum,  foi  0  VENCEDOR  ABSOLUTO  da  cor^ 
rida  Río-Juíx  de  Fóra,  vencendo  os  carros  de 
sua  categoria  e  tombem  os  de  motor  mais 
possonte  e  preço  mais  elevado,  batendo  por 
7  minutos  o  2°  collocodo! 


Plymouí§  é  o  meJÔor  negocio  eníre  os  carros 
de  qualquer  preço,  ‘ 


AGENTE  NESTA  CAPITAL; 
iSILEIRA  DE  AUTOMÓVEIS  "  ISLÉA 


Rua  Senador  Euzebio,  200  —  (Praça  Onze)'  -  Vendas  -  Peças  -  Serviço 


Vivia  a  gorda  desconttondo 
e  ando  agoro  exclamondoi 
Assim  se  estrago  roupa  e  dorso 
^cx  lava  melhor  -  e  •  sem  esforço! 


Guia  do  Associado  do  Insti¬ 
tuto  dos  Commerciarios 

A  obra  maia  completa  já  publlradn, 
dividida  em  oitn  capituina,  com  cerca 
de  30n  paginas, 
fi»  CAPITULO: 

CARTEIRA  PREDIAL 

A'  venda  cm  todas  .is  livrarias. 
Pedidos  a 

A.  FERREIRA  FILHO 

RUA  SAO  PEDRO,  321  —  LOJA 
Tel.  23-(;OIO  —  mo  DE  JANEIRO 


A.  SfHMtf  &  CIA.  -Rb  ■  Av.  Rio  Bronco,  III 


FRANCISCO  GiFFONI  &CIA.-RUA  1?  DE  HARÇ0.17-RI0 


Encerramento  das  inscri- 
pções  do  concurso  para  a 
“Historia  do  Theatro 
Brasileiro 

Encerra-se  a  2fl  do  corrente  mea  n 
prazo  para  a  apresentação  dos  origi- 
naes  da  “Historia  ilo  Thentro  Rrasi* 
lelro",  obra  p-ira  a  qual  ínl  .abcrin, 
pela  Cflmmissan  dc  Theatro  N.ivional 
do  Ministério  da  Educação,  uni  rnn* 
curso,  com  prcnilns,  respeelisamente 
de  15,  10  e  ã  contos  de  réis.  Todas  .as 
Informações  necessárias  são  fornecid.is 
pelo  Serviço  de  Publicidade  do  Ãlinis* 
terio  da  Educação,  cdificlo  ftez.  16”  an¬ 
dar,  nos  dias  uteís.  das  14  5s  16  bo- 
ras. 


I  ntlj  I  Processo  especializado  de 
nOilIn  tratamento  na  creança  c  no 
ndilllo.  Dn.  HUGO  FORTES.  Pratica 
em  Berlim  c  Vienna.  —  Ed.  Be-v. 
sala  lOlll.  2'.  4”  e  (i'-frira.  4-6  bs. 


Despensa  Alexandre 

MOVEIS  l'AI<A  GUAKDAR  (iENEKÜS 
ALI.ME.VTICIDS 
RUA  IIIIS  ANDKADAS.  51 


Quereis  possuir  s  cor 
0  avelludado  e  o 


'  )  frescor  das  rosas 


«««A  A  A  A-^^-V^  AA  VA  VA  A  A  A  A  A  A 

0  paladar  sxotica  do  Jiilio 
deu  máo  resultado  ■II 

Ha  pessoas  que  não  sosl.im  de  la- 
ran.ias  de5easi.1d.1s.  Dizem  que  o  sabor 
esli  no  desc.ascni-.is.  (•  Jtiiio  I.oiirel- 
ro.  V.1C  alíni:  não  Ro.sln  dc  lar.injos 
colhidas.  Prefere  chur.il-ns  na  Limit- 
jeira.  P.im  lanto  c  neecs.s.irio  subir 
na  arvore  frutífera.  Influeiicin,  talvez, 
do  nome  dn  estrada  cni  que  ii)or.i:  Ca- 
minlm  dn  .Macaco... 

Hoiitcm,  qtiantio  nos  fundos  cl.i  ch.i- 
cara  que  liahita,  n.  Il.i,  se  delieiar.i  cnm 
umas  laranjas,  c.'.lu,  ffacturando  u  per¬ 
na  esquerrln. 

.lulln,  r|uc  tem  .'ifl  annns,  é  porluRiicz 
c  cliac.ireirn,  foi  mciiic.idn  pela  .\ssis- 
leneio  do  .Mc.ver  e  inlctnado,  .ipós,  iiu 


J  hôa  apparencia  ajuda  a  vencer  na  vida  ! 


*  Seu  espelho  dlr-lbí* 
á  da  belleza  9  do  bii- 
lho  que  L.AVOLHÒ 
emprestará  aos  se7i 
olhos!  Lavolho  claieii 
olhos  sanguíneos;  les- 
tituQ  a  belk-sa,  0  bii« 
lho,  a  li.T.rtdez. 


Ka  lucla  pela  vida  ha  pequenas  cousas  qua 
tèm  valor  preponderante.  O  homem  que  Inl* 
cia  0  habalho  diário  com  a  barba  pot  Icnter, 
leva  desvantagem,' ladlroenle  evitavel,  Cetn 
economia,  facilidade  e  conforto,  6  hoio  pos- 
sivel  lazci-se  a  barba  diariomcnlo.  Para  isso 
exislem  as  legiiímet  laminas  Gillette  A:ul,’lão 
afiadas  e  econômicas  que  não  ha  desculpa 
pota  quem  nõo  se  borbeia  iodas  cs  msnhQs. 
Use  GilleP.e,  diariamente,  0  verá  como  a 
bòa  apparencia  facilitará  o  seu  successol 


para  a ^art/afUa  . v ,  .Lo íl  A  U .L ii v 
WYMAN  -  LONDRES  1  protcge  05  olmos 


Bàrhttfno 

êffitmt: 


Lamina 


PRESSÀO 


Ho  opporilhei  Cillelta. 
•  n  Itndei  «itoioi, 
deido  7SC00. 


ARTEflII! 


í  im  í;,  líitd  lV*l*H 
ti  AATERIOSClh 
ROSE 

A  ARTERI0Sei(> 
ROSE  II lA 

fU,  ;:'r|.ío.jj  niUI* 

Sijlfris  I  ;sf  •111  iM 
ri  •)*?i™  Ml  ilí' 
liíjji  (miwmui  d 
Círj,)l-irj  MdViil  1  * 
flfjlv'  It  * 

SAHOSCLEBOSII 

tl  IJll  l'«'d 

llu'í.l.n  0  «J  lirj.l-d' 
;fu  f!.Jibii,HI 


SABONETE 


A  pe;«  novi  do  Rival 

Dão-se  de  hoje  até  a  prozima  quinta- 
feira  as  ultimas  rcprcsentaçnrs  de 
“Tovarich"  no  Rival.  Sczia-feira  su- 
lilrã  á  .sccnn  a  nova  pcç.n  npresenladn 
por  Dulclna  e  Odilon,  “lloll.vwood”. 

"A  Felioidade  de  hontem”  no  Carlos 
Oomes 

"A  Felicidade  de  Honlem"  é  a  peça 
que  está  sendo  levada  nn  Thealro 
Carlos  Gomes.  Tomam  parle  no  rs- 
peclaculn  Elsa  Comes,  Belmir.i  dc  .41- 
meida.  Dí.i  Selva,  Zuzana  Negri,  Dar- 
c.v  Cazarrê,  Dclorgcs  Caminbii,  l*aulo 
Graelndo  e  outros. 

0  cartaz  da  Recreie 

Mais  uma  vez  teremos  hoje  no  He- 
rreio  a  revista  potitica  de  Igicsins  e 
Freire  Junior,  "Rumo  ao  Catlele”, 
com  0  concurso  hahilual  cie  Araey 
Còrlcs,  Ilala  Chaves,  IVdro  Dias,  Ar¬ 
mando  Nascimento,  Manoel  Vieira  e 
oulros. 


Os  espoolaculos  de  hoje 

RIVAL  —  "Tovarieli’’,  peça  dc  Ja- 
eques  Ueval.  Pela  Compnnlila  Uuteina- 
Oiillnn.  .\'s  20  c  ús  22  horas. 

REGliCA  -  ••()  noviço",  dc  .Martins 
.luninr.  Pela  Ciinipnnlii,!  Álvaro  .Mo- 
reyra.  A‘s  21  horas. 

REPUBLICA  —  “D  Snnlo  .\nlonlo". 
Pela  Comp.inliiu  Porluguezn.  A'5  2U  c 
ás  22  horas. 

CAltl.O.S  COMES  -  “A  felicidade  de 
honleiit".  ctinicdin.  Pela  Comi>anhLi 
Cazar.-é-Elza-Dclorgcs.  A’s  2U  c  ás  22 
horas, 

IIF.CBEIO  —  "Rumo  ao  Callele", 
revista,  ivla  Compnnliia  Luiz  Iglesias- 
Freire  Junior.  .Ws  2li  c  ás  22  horas. 


CAMISARIA 
Chapelaria  —  Calçados  — 
Artigos  para  creanças  —  Ca¬ 
ma  e  mesa  —  Viagem  — 
Moveis  —  Rádios  —  Gela¬ 
deiras  •—  Brinquedos  —  Bi- 
cycleta^  Artigos  para  pre¬ 
sentes  —  Novidades  etc. 

Exijam  0  coupon  gratuito 
para  o  sorteio  da  linda  resi¬ 
dência  construída  no  “Jar¬ 
dim  Carioca"  (Ilha  do  Go¬ 
vernador). 


DOENÇAS  DO.S 


OSSOS  E  ARTICLXAÇÕES.  ORTKOPEDIA.  API 

Mil  de  Pott.  Tuberculose  osscB.  nstenmyelile.  Desvio 
Fistulís.  Paralysla  Infnn  III.  Fracturas  ma!  cons 

DR.  J.  ALMEIDA  RIOS 

Docente  da  especialidade  n 
Frenclaro  de  Assia  e  Prompt 
CONSULTORIO:  OUVIDOR,  ISS-J. 


A  Seniiora,„“$| 


Telephor.es:  22-6947  e  27-3192. 


».  o.  quiz.r.  compre  .1  preços 
de  pechincha  a  rpiup.i,  i>s  sap.ilos  uu 
o»  hrinqiiedns  par.i  os  seus  filliiiilios. 
M.1S  antes  dc  Icv.ir  p.ir.t  casa  medien. 
menins  desconhecidos,  a  preço,  de  11- 
i|U!d.iç.io.  para  que  seus  filhir-  os  lo- 
mem  —  consulte  n  siii  medico! 

Para  sii.i  própria  Iraiiquillblade.  to¬ 
me  esta  preroução  relntiv.im.nte  .1 
qualquer  produelo  mddicinal  que  emn- 
pr.ir  para  zeus  fühos,  especlalm;-ule 
rm  SC  Iralando  de  laxantes  c  purg.m- 

I  ergunte  nn  seu  medico  que  opini.ãii 
em  sohrc  o  I.elte  de  Magnesi,.  l‘hll. 
Ilpi.  tllc  lhe  dirá  qnc  durante  m.lv 


dc  lill  .inn.'S  os  m  d o'' 
laendiido  este  p*  >i|act  > 
sa.ive.  effi.MZ  c  >>;aro  rrqi 
do  dvlicad  •  .ipp.iri-  i  ái:c‘ 
ere.mcas.  K’  u.ii  di^‘  pr.idar 
[■aros  que  os  li.ar..ii'  a  •''' 
alicf.m.  I"  um  rí.  ' 

V.  S.  pôde  dar  a  >vas  fáb 
atisnlula  conli.inça. 

Mos.  ao  cornr^ar  eslr 
llíiquc-se  de  que  ri'.'i'l':  0 
isli>  iL  0  que  Icv.i  o  n^aie  “  1 
-Niinea  nrceite  um  sapstaul'’ 
inili.açãol  Faça  ■'  pira  *i'U  pí'’l 
e  p.ira  o  dc  scii'  filhos  —  .'** 
par.i  o  lirm  dn  piddlca  eai  S‘' 


Um  joven  atacado  de  uma  terrivcl  ulcera 
no  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hoje 
restabelecido,  depoi  s  de  um  tratamento 
com  milagrosos  papeis 

Um  nntos-el  mrdirn  do  Rio  dc  .lanejro,  declara  que  D.  V. 

San  Januarin,  snffrendn  de  uma  ulcera  r..-.  ; 
estado  bastante  adrantado,  ficou  resta  helecidi 
“Baiikels"  O  tratamento  durou  .1  me 
radiographia.  Os  papeis  “Rankels"  lU 
coj  não  s6  nn  tralamenln  das  ulceras, 
mago,  em  geral,  ou  sejam 
aerophagla,  etc.  * 


.  residente  cm 
ra^no  eslnm.igo  e  nutra  no  pylorn.  em 
'-*io  com  0  uso  dos  papeis 
zes  e  a  cicatrizaçAo  foi  constatada  peh 
eslào  sendo  rcceit.idns  por  muitos  medi¬ 
ras,  como  lambem  das  moléstias  dn  esto- 
dores  de  estomago,  .izia,  dyspcpsia,  gasiralgia. 


neonnmise. 
pelo  dobro  ilo 


preferiiiflo  o  vidro 
preço,  apenas.  • 


%  - 


r 


fjOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  1937 


Em 


n  inicrmii-l  f«  hontcm  sua  prl- 
•  .  rOíiUici"  rn>  campos  cariocas 
'"f/*  ,,na,.-»c  com  0  Fluminense,  no 

*  ,1  (i.tcj.i  'IJ  canapcao  gau- 

k  vinln  ilcspcrtando  ncconlundo 
rm  visla  dc  vir  o  quadro 
Siii"  do  k-raiidc  fama  o  dc  dar 
Có.unldado  ao  puhlico  carioca  para 
"  Mht«r  «'  v.ilorcs  que  o  inlcpram. 
'“ialranando  a  opiniSo  gcfal  quc 
ãloia^a  u'"-'  Parllda  clieii  de  bons 
f  lusionlc  movimcnlada.  o 
'“iVli  tragado  rnlre  Irlcolorci  e  ru- 
?“  iulin'«  ilclaou  niuilo  a  dcsciar. 
T.nli  ,1  c-ndücla  ttcliníca  dos  playcrs 
,1  „  asporlo  geral  do  embate  náo 
?!?^f,i)iuidir.*m  ao  que  era  esperado 
iilf  dns  r  irtaacs  com  que  «c  apre- 
0»  contendores. 

(I  Fluntinonse  foi  o  vencedor,  eon- 

F ,,  rosutlado  #  pcrfcllamcnte  Justo 
Lqssnio  a  superioridade  dos  trlcojo- 
«  não  doitou  duvidas  cm  todo  o  de- 
vffr  djs  acções,  embora  cm  vários 
h.ljiilí'  •"  iullnos  reaccionassem  com 
Inoríia  procur.indo  levar  a  melhor. 
Vuni  III  )do  «eral.  os  cariocas  le 
'  lu»i.im  com  bem  maior  acerto  e 
fonlacoin  os  favoreceu  pela  In- 
Va  difrcicnca  —  «i"  ««“l  —  *® 

j  •  rna  çrunde  parle  ao  descontrole 
.,  ni  que  a  rt  la.Ciiarda  se  houve  no^rln. 


Horizonte,  por  2  x  i  o  Vasco  derrotou  o  Athietico 


{uclro  estere  IncansavcI  cm  seu  posto, 
enquanto  que  o  commnndanie  do  ata¬ 
que  SC  revelava  Impetuoso  e  distribuía 
uprccia\;clmcnlc.  Salvador  foi  um  bom 
mela  e  (.aslUlio  se  portou  bem  na  pon¬ 
ta  esquerda. 

Saem  os  tricolores 

A  saldo  í  doda  ás  18  horns  pelo  Flii- 

ocrT*'r  P''“a  “  llfimeu.  que 

peruc.  investem  os  guúchns  pcln  cs- 
querda  e  t^sHIho  centra,  mas  Macha- 
1  li  ^  “Podera-se  do  cuuro  c 
f  "  ,  nue  atira  e  RieaUu  in- 

réifr?' M  °  ‘i'""’*"''’*®  «taca  pela  dl- 
retta,  Moscotte  centra  cm  frente  ao 
arco,  Romeu  passa  para  o  esquerda  e 
Hercules  entro  de  caheça,  bolando  fdro. 

h  .  j  *„*  P'’"”®''’»  defeso,  de  um 
shoot  de  Romeu.  Machado  salva  bem 
uma  Investida  da  esquerda.  Alfredo  es- 

•>®a-lhe  0  conro.  Os  tricolores 
orgonlsom  bom  ataque  e  Mascotte  fn- 
Hia  ao  tentar  ihontar.  Sylvio  recebe  da 
defesa  r  ovanço,  passando  a  Castilho, 
í  punido  com  Impcdi- 

íílr.  *'*  »®®®“'®»  « 

m  a  eoiiscgiie  deter. 

hí  foul  dc  Zcsá  perlo  da  arca.  Hercules 
hatc  o  falto,  mas  sem  resultado.  Cum- 
pos  falha,  creando  embaraços  á  defesa 

se  I  ‘"f'’'**"  P"®  Pouen  abriu 

se  I  a  contflgcm,  quondo  rccebcodo  dc  Ro¬ 
meu  avançou  ecleremcnic,  mas  Penha 
sac  do  nren  e  rouba-lhe  a  bola.  I.cvy 

lí*  Bu"  ‘‘j  *  Hercules  b.i- 

le.  Hls.id.a.  tentando  defender,  envia  a 
eorner,  qnc  .Mascotte  bote  m.il.  Alfredo 
escapa  cclcremcnlc,  mas  atira  nml. 


{lpi,i  lio  srguiiilo  período,  em  qt 
H.tiliuiu  '•  CITO  (1.1  substituição  de 
(juipo»  pof  Marcial. 
l«lni  (!  qur  "S  g.iucho.s  aproveitan- 
dfssrs  m-inicnlus  Iniciacs  da  clo- 
Jj  dcrrailvii.i  obtiveram  dois  tentos 
■liii  gKpici"'  intcrvjilln. 
loM  i!ci>"i*  ■)'  Incolores  emprehen- 
fiirir  .'racçãn  c  desempatavam 
1  |io;n,i  pii-.i  dahl  em  deante  rcassu- 
lolr  n  f<>iitr'’lc  ‘l-is  acções, 
jíiu  olKliinlc  essa  superinridado  dc- 
F-.vntraiiii  'olire  o  Internaciunal.  os  do 
I  pailneiise  cumiirirain  uma  “pcrlor- 
ai...  •"  'Pie  ficou  mnllo  oquem  ile 
(pÜ  re.-.  |>i's»lhilidndcs.  E"  verdade 
H(f  0  panorama  do  prciio  le  desenhou 
iUjp  II  itilfio  pouco  favorável  a  lan- 
f{i  ili'  maior  mnvimcntnção  e  enlhu- 
lij.niii;  imkiiiii  assim,  cnlrclnnto,  os 
trif-ilnrr'.  nin*  se  comiuziram  como  se 
iipkria  csper-ir  deante  das  acluaçõcs 
(]ui  ij  Ivm  desenvolvido. 

Os  arciiieiros  estiveram 
infelizes 

Tm  farlo  niriosn  sticcedcn  no  inlf- 
rnlpiluai  de  hontem. 

K'  que  li.il.itaes  c  Penha,  os  dois 
5orili(>r<,  qur  surgem  cm  seus  esqua- 
Kii-s  fom  rigiinis  realçadas,  actuaram 
(oiii  ir.inili  infelicidade. 

(I  sunrd.i-v.illas  gaúcho  parece  que 
nlau  dtqillcviilv  em  excesso,  deixan- 
ilcfiropulir  v.irlis  bolas,  entre  as  quacs 
PUM  qur  rr-iillnu  no  primeiro  goal  do 
Fipininciisr. 

Il.itiiaf(  i-mbom  jcm  ler  cotnprn- 
ntlíiln,  náii  uppiireccii  como  a  torcida 
]i  o  .iroslumou  ii  applaudil-o.  0  mi- 
paiflcn  kreper  resente-se  um  pouco  de 
hiKi  ,iu>riiria  dos  gramados. 

Os  tricolores 

fh  dn  fluminense,  como  Já  salienta- 
mn,  sr  eshlhir.im  em  um  máo  dia. 

\io  ilcscnvolvendo  uma  aclnaçio  ho- 
niiCrnr.i.  os  cnmpanheiros  de  Brant 
vinm  a  prndurçáo  do  conjunto  lensi- 
vdiarnle  drcrrsclda, 

Msrhadf)  foi  n  elementos  que  mais 
i|i!iArn'ru  D.i  defesa,  multo  bem  acom- 
pinludn  pnr  Sanlamarla.  Na  vanguar- 
ih.  Romeu  c  TIm  actuaram  com  desla- 
qpt  r  .q.sndrn,  qur  entrou  no  segundo 
Irnipn,  lambem  foi  dos  melhores. 

Campos  ariliou  sómenie  no  primcl- 
tr  Irmpn,  lendo-se  conduzido  coni 
naior  aerrto  que  Marcial,  seu  aubsli- 
Iplo. 

Os  gaúchos 

II  qn.idrn  dn  Internacional  se  exhl- 

r,„;.’:|S!8iiado  poal  do  Internacional 

l'i,  0  runjuiitn  não  demonstrou  uma 
thnp  psreiH-ion.iI.  lia,  todavia,  o  fa- 
tt»  ilr  lerem  eltcgado  com  pouca  ante- 
cíildhin,  ilrpiiis  dc  uma  viagem  bas 
bnlf  penosa. 

Aímiís,  S.dvio,  S.itvndor  e  Castilho 
tam  ns  figuras  realçadas,  apresema- 
ih>  pelo  ehili  de  Porto  Alegre.  O  za- 

Dr.  Spínosa  Rothier 

IVü»  ijrin,irl.is.  Syphilis.  Fraqueza  se- 
twl.  K».  prc-niípcial.  E.xames  entios- 
irpiros  e  inirroscopicoB  para  controle 
Jerara.  Kd.  Carioca.  ».  208.  T.  22-3367. 

IpWoTNÕVÕS' 

^  Beclisfein*Steinweg 

i'«  DE  CAUDA  E  ARMARIUS  - 
I  n  MEzra  -  GRANDE  STflCK 
Ptçim  l'riisprctos.  Unico  agenlt  4R 
*  UATIIUS  —  At,  RIo  Bnneo. 

M.  MPiífRáíiÕ^^Si? 

IWHíESIF,  Fac.  Medie.)  GARGANTA 
Aldadi,  Cuanabata,  15-A-«».  T.  22-A8<8 
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MANITOL 

O  laxante  providencial 
para  aa  creançat 
El  feito  auara 
/icçâo  rapída 
Sabor  afrodaMÍ. 


Estados  Nervosos 


Itiir  Hypnniiamo  •  Iratimento  Medico 
i','.  I  "  '"""i**  ~  l'hoblai  —  Impí*- 
íiis  —  lirmencia  precoce  —  Melan- 
fnlln  —  Inaomnla  —  Chorfa 

Dr.  Edmundo  Haas 

II  ’  •««  Saude  Dr  Abillo 

^  Rrlrmbru.  Ít-S*  andar.  13  áa  l». 


He  níí  primeira  defesa, 

de  um  tiro  forte  de  Negrito,  em  silua- 
çao  perigosa. 

inií*  if*?”*'"’*,?  fazem  enmcr,  que  Cas¬ 
tilho  bale  e  Brant  defende.  Romeu  se 
apodera  do  couro,  mas  o  arbitro  as- 
sigiiala  impedimento  de  Alfredo.  Ro¬ 
meu  Investe  e  Levy  foz  foul. 

fAm  TI  j  *ifrcdo  shoola  para 

fóra.  Tini  falha  dentro  dn  area  náo  es- 
coront^o  bem  um  centro  dc  .Mascotte. 
A  iiniia  (lo  Flumltien.se  faz  seguidas 
incursões  i  area  dos  gnúrho.s,  nias  os 
scii.s  atocontes  atiram  pnueo. 

Fluminense!  Alfredo  faz  o 
primeiro  goal 

Hcrcul«  recebe  na  p.inta  esquerda  e 
Investe.  Depois  de  driblar  um  gaúcho. 
Ailra  vioicnlamcnlc.  Penho  secura  o 
couro  e  larga.  Alfredo  entra  e  conquista 
0  primeiro  goal  dn  Fluminense. 

Hercules!  Goal  directo 

Dada  salda,  os  tricidores  asmncnm 
pcrigosntnenle  c  Bcrlo  foz  coriicr. 
Hercules  bate  e  obtem  um  goal  dlrectii. 
falhando  Penha,  A  prc.ssão  do  Flumi¬ 
nense  continua,  obrigando  a  grandes 
esforços  da  defesa  sulina.  Costflho  rc- 
cebe  na  e.squcrda  e  escapa  mas  dei.xa  a 
pelota  sair  pelo  fundo  do  eampn.  Artl- 
gas  entra  para  o  logar  dc  Brandão.  M<i- 
chado  Inicrcepla  um  ahool  perigoso  de 
Salvador,  enviando  a  Alfredo,  mas  Rl- 
sada  defende,  iktataes  defende  um 
shoot  de  Negrito,  c  a  seguir  termina  o 
primeiro  penodo. 

A  etapa  final 

Para  a  phase  finai,  Sandro  apparcce 
no  logar  de  Alfredo  e  Marcial  lubstl- 
tuiudo  Campos. 

Saem  os  gaúchos  e  Sylvio  passa  a 
Negrito.  O  extrema  escapa  e  Orozlmbo 
faz  eorner.  Negrito  bale  e  ha  uma 

cscrimngc"  á  porta  da  mela  dc  Data- 
lacs  e  Salvador  aprovelln-a  para  fa¬ 
zer  0 

Primeiro  goal  do  Internacional ! 

Os  gaúchos  continuam  Investindo 
P*r‘í'’samenle.  Num  bom  alaque  da  dl- 
relia,  Sj^lvlo  recebe  em  boas  condições 
e  ®lirn  para  vencer  Balalaes  pcla  se¬ 
cunda  vez  e  fazer  o 


Reaccionam  os  tricolores  forlcmen- 
je.  Dada  n  saída,  n  al.i  esquerda  infil- 
Ira-sc  pela  defesn  do  Intenincional. 

Terceiro  goal  do  Fluminense 

Sandra  finaliza  optimamente  a  inves- 


Czin 


GRÁTIS 


n  vu  fornecedor  não  lhe  tro- 


'  ^*'.11  das  Ceras  ROYAL 
"  pela  palha  de  açn 

dr 


nrficfd.'nei.i  allemã,  qncir.i 


("it.ir  para  Tl  !)l«r.3.  que  scr-Ihc-á 


®S'ad.l  .1  r.nj  fazer 


Ifíitj  '  r^ttlrnrlo.  será 

'''l(knc'l'3  '“i®rmcdlo  em  sua 


loteria  da  parahyba 

Única  que  distribue  75  %  em  prêmios. 

*">snl)ã,  30  esnlot,  Só  il  mllliarii.  Inlilfo,  10$,  frie;Í0i  1$ 


Tomam  posição  as  equipes 

.Minutos  apoa  os  dois  udvcr.varlus 
alinhani-sr,  obcdcccudu  ás  seguintes 
formações: 

Fliiminrn.ie  —  Ralalaes;  Campos  e 
Machado;  Snnt.imaria,  Brant  c  Ornzim- 
ho;  Mascotte,  Romeu,  Alfredo,  Tim  e 
Hcrrules. 

Internacional  —  Penha:  Berto  e  Rl- 
zida:  Zézv,  Uramiio  e  l-evy:  Negrilu, 
Salvador,  Sylvio,  Miguel  e  Cnslitho. 

0  VASCO  VENCEU 

Datido  0  Athietico  Mineiro 
por  2  X  1 

BEI.LO  HORIZDNTi:,  20  (Da  Succur- 
sal  d'A  NOITE)  —  O  Jogo  inter-csla- 
ilual  desta  tarde,  em  que  sc  enfrenta¬ 
ram  as  equipes  do  C.  R.  V,iseo  da  Ga¬ 
mo  e  do  Athlctieo,  terminou  com  a  vl- 
rlov'a  do  tc.im  earí  iM  p  r  2-  I . 

CAMPEONATO  SUBURBANO 

0  Mavilís  perdeu  para  o 
Del  Castilho 

Aa  partidas  dc  hontcm,  no  Campeo¬ 
nato  Suburbano,  proporcionaram  ver¬ 
dadeira  surpresa  para  os  torcedores. 

O  Mnvills,  que  vinha  invicto,  joffreu 
sua  primeira  derro(.a,  frente  ao  Del 
Castilho,  por  2x1  nos  primeiros  qua¬ 
dros. 

Os  quadros: 

Del  Castilho  —  Pedro.  Careca  e  Al¬ 
bino;  Laed.i,  Zé  Luiz  c  Nelson:  Minis¬ 
tro.  0.swaItlo,  Mingole,  Djalma  e  Pinto. 

Mavills  —  N.itnl:  Daguet  o  Oswaldo; 
AIA.  Enrico  e  Cascudo;  João,  Carlos. 
Giialter,  Hugo  e  Moinho. 

Fizeram  os  pontos  do  vencedor  Djnl- 
ma  e  .Inãu  e  o  do  Mavills,  .Moiabo. 

O  Jogo  transcorreu  normal. 

Abolição  X  River 

0  grêmio  dn  Picdide  sc  viu  vencido 
por  3x1  pelo  Abolição  nos  primeiros 
quadros.  ,Vos  segundos  venceu  o  River 
por  1x0. 

O  quadro  era  o  seguinte: 

Abolição  —  Fantoche;  Dltllii’  e  Tor- 
rnzo;  Eduardo,  Tião  c  Fidal.qo:  Osca- 
rino,  Eniygdio,  Ccllco,  Edgard  e 
Aderne. 

Frnn:isco  Chagas  foi,  por  sua  acíga- 
ção  cnibon  hcneiln,  imi  |ir.-j:o  fraco. 

Adclia  X  Argentino 

0  Adclia  conseguiu  marcar  ns  scos 
primeiros  ponlos  na  labeila,  vencendo 
0  Argentino  por  3x1  nos  primeiros  qua¬ 
dros  r  por  2x1  nos- segundos. 

O  jogo  foi  bom,  notadamente  pela 
disciplina  reinante. 

0  Mackenzie  vencido  pelo 
Niemeyer 

Em  príllo  amistoso  rneontraram-se, 
hontcm,  o  Mackenzie  e  o  Slemeyer.  A 
victoria  sorriu  a  este  ultimo  club  pela 
contagem  de  .3  x  I. 

TAÇA  ARN^DO  GUINLE 

0  Country  Club  venceu  o 
Tíjuna  na  prova  final 

Nas  quadras  do  Paysandu’  A.  C.,  a 
Federação  de  Tennis  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  promoveu  na  tarde  de  hontem,  com 
multa  animação,  o  Jogo  final  do  torneio 
da  "Taça  Arnaldo  Guinle",  entre  as 
representações  (lo  Country  Club  e  do 
Tljuca  Tennis  Club. 

Pleno  succcsso  alcançou  ■  reunião, 
apresentando  mais  um  motivo  para  os 
nossos  aprcciadorc.  do  gcncro,  que  pu¬ 
deram  assistir  a  um  csneclaculo  em 
que  predominaram  a  lealdade  c  a  ami¬ 
zade  existeute  entre  os  elementos  ad¬ 
versários. 

A  representação  do  Country  Club  lo¬ 
grou  um  hrllhnnlc  triumpho,  vencendo 
0  molch  final  desse  interessante  tor¬ 
neio  por  quatro  viclorlas  contra  moa 
do  Tijuca. 

Os  defensores  do  gremin  vencedor, 
cumpriram  destacada  performance,  uiv 
lendo  bons  resull.idos  nos  Jogos  mais 
renhidos  da  competição,  que  foram  os 
decididos  entre  ns  duplas  dc  envalhei 

lido  . r  I  ros  c  o  "singles”  dc  cavalheiro., 

I  Wa,  obtendo  o  terceiro  ponto  do  FIu- 1  Os  rc.ultados  Icchnlcos  dos  Jogos 

dI.sputados,  foram  os  seguintes: 

Country  Club,  -1  victorias:  Marcelle 
Ilard.v  n  Helena  Soares  por  6-0  e  6-0. 
Josú  de  Varda  a  Hercllio  Soares  por 
2-6  —  6-1  —  7-5  c  6-0.  Oscar  Poriclla 
c  .faymc  Araújo  a  .Mario  Pires  e  Ruy 
Rlliciro  por  6-.1  —  8-6  —  4-6  e  6-3. 
Juracy  Sodre  e  Eurieo  dc  Freitas  a  Dul¬ 
ce  Rego  r  Augusto  Couto  por  6-1  e  6-4. 

Tljuca  —  1  victoria:  I.nura  Storacs  e 
Odaláa  Faria  a  Trudi  MinehsvRz  e  Jo- 
scpiiine  Petersen  por  7-5  —  3-6  e  6-4. 

Torneio  inter-cluba  da 

F.  T.  R.  J. 

Ttfs’c  proseguiroenio  na  manhã  dc 
iiontem,  a  disputa  dos  torneios  tiilcr- 
elubs  da  F.  T.  R.  J.,  correspondente 
as  terceira  e  quarta  disisões,  cum  a 
realisação  dos  seguintes  Jogos; 

Terceira  divisão  —  Tljuca  5,  Vasco 
ita  Gama  D,  S.  C.  Brasil  4,  Club  D, 
Allcmão  I,  Paysandu*  3,  Leme  2.  C.  R, 
Botafogo  5,  Germanin.  0. 

Quarta  divisão  —  Gcrmanla  3,  Club 
D.  Allcmão  2. 

Campeonatos  Individuaes  do 
Rio  de  Janeiro 

A  temporada  dos  Campeonatos  Indi- 
viduaes  de  Tennis,  promovida  peia  Fe- 
derução  de  Tcnnb  do  RIo  de  Janeiro, 
foi  iniciada  anie-hontem  e  proseguiu 
hontem  com  bastante  animação,  regis¬ 
tando  nessas  rodadas,  os  seguintes  re¬ 
sultados. 

Mia  Pavella  venceu  Clio  Paiva,  por 

6- 1  e  6-0.  Keloisa  Wcincknkher  a  Tzu* 
dc  Verdo,  por  6-2  e  6-2;  Hcdc  Nagler 
a  Elze  )VBgncr,  por  6-4  e  6-3;  Alfrcd 
ülesen  a  Vasco  Sabugosa,  por  6-2,  6-2 
c  6-.1;  Bodo  Nagel  a  Affnnstg  Dillon, 
por  6-4,  7-5,  2-6  e  7-5;  Arlisur  I^wren- 
ce  •  A.  Mignonl,  por  8-2,  6-1  e  6-2;  Ro¬ 
berto  Downes  a  Aiitonio  Moreira,  por 
ausência;  Roberto  Vasconcellos  a  Her- 
mor  Kicfer,  por  8-6,  6-t  e  '7-.'i:  Luis 
Aguiar  a  Antonio  Duinont.  por  6-4,  4-6, 

7- 5,  4-6  e  6-4:  Adnipho  Justo  a  Rol.inil 
Souza,  por  6-1,  6-(  c  6-3;  Alberto  Cár¬ 
ies  a  Ernani  Souza,  por  6-3,  6-4  e  6-2; 
Adhcmar  Roclia  a  Oscar  Rheingantz, 
por  6-1,  6-4,  5-7  e  6-0;  Ceieslino  Uasl- 
ílo  a  Arthur  Pires,  por  6-2,  6-1  e  6-2; 
Walter  Casqueiro  a  Dcrmcval  Rocha, 
por  6-4,  6-3  e  6-2;  Rmiolph  Artinann  a 
Augusto  Couto,  por  ausenria, 

Helio  Gracie  venceu  Ervin 
Klaiisuer 

BEI.LO  HORIZONTE,  25  (Di  Suc- 
ciirsal  d’A  .NOITE)  —  Estreando  no 
riiig  da  Feira  de  Amnsirus  llclio  Gra- 
clc  rnrrentou  Ervin  Klausiier  em  um 
combate  de  Jiu-Jltsu.  Depois  de  unia 
peleja  movimentada  venceu  o  cam¬ 
peão  brasileiro  no  segundo  round,  de¬ 
pois  dc  appiie.ir-lhc  uni  nrm-IorU. 

ELYSIO  NOGUEIRA  VENCEU 
A  PROVA  CYCLISTICA  EM 
HOMENAGEM  A’  “NOITE”  E 
A’  P.  R.  E.  8 

Teve  um  transcurso  brilhante  ■ 
competiçáit’  de  cyetismo,  promovido 
pela  C.  Santa  Therezinha.  cm  Jioine- 


minense. 

Negrito  e  Salvador  con* 
tundeih-se 

A  ala  direita  dos  sulinos  deixa  de 
acluar  por  alguns  instantes  por  sc  le¬ 
rem  contundido  Salvador  c  Negrito. 

Tim!  Quarto  goal  do  Flu¬ 
minense 

Sandro  recebe  no  centro  *  avança. 
Depois  dc  bater  um  adversario,  p.issa 
a  Tim.  O  mcia-tricolor  dribla  Risada 
c  investe.  Ante  o  perigo  inevitável.  Pe¬ 
nha  sãe  do  arco,  mas  Tim  cohre-o,  ani¬ 
nhando  a  pelota  nas  rides.  Foi  esse  o 
mais  lindo  tento  da  farde. 

Os  gaúchos  contra-atacam,  mas  tem 
resultado.  Sandro  por  pouco  augmenta 
a  contagem  em  pcrifosa  escapada. 

Sae  Berto 

Berlo,  o  zagueiro  direito  dos  g.iu- 
ehos,  deixa  o  campo,  entrando  Simão 
para  o  seu  posto.  Os  do  Fluminense 
persistem  no  ataque  e  Sanclro  faz  pe¬ 
rigar  0  arco  de  Penha  ao  receber  hom 
centro  de  Romeu.  Balataes  faz  duas 
boas  defesas  do  violentos  shoots  de 
Castilho. 

Laxíxe  substitue  Negrito 

Negrito  sáe  do  campo,  contundIJo, 
entrando  Laxixe  para  subslltull-o.  Tim 
e  Sandro  fazem  boas  combinapões,  até 
que  0  meio  passa  a  Hercules,  qoc  atira 
fóra.  Novo  alaque  dos  tricolores,  pelo 
conlro  e  Rlzarda  faz  eorner.  Penha  con¬ 
cede  outro  eorner  ao  aparar  um  tiro 
de  Romeu. 

Castilho  fez  o  terceiro  goal 
dos  gaúchos 

A  vanguarda  dos  gaúchos  permanece 
por  alguns  Instantes  na  area  adver¬ 
saria.  Depois  de  boa  combinação,  Cas¬ 
tilho  atira  collocado,  vencendo  Uala- 
taes  pela  terceira  vez. 

Com  alguns  lances  onais,  sem  impor¬ 
tância,  terminado  o  prélio.  O  placard 
aecusava  a  victoria  do  Fluminense  por 
4x3. 

A  preliminar 

Foi  disputada  prios  quadros  do  Ocra- 
no  e  Nacional,  vencendo  a  primeiro 
por  3x2. 

0  Fluminense  entra  em  campo 

Alguns  instantes  depois  dc  terminada 
a  prova  preliminar,  entram  cm  campo 
ns  Iricniores,  que  são  recebidos  com 
grandes  appiausos. 

Apparccem  os  gaúchos 

Os  gaúchos  surgem  cm  seguida  no 
gramado,  grondemeute  scclamados, 
lambem. 


nagem  â  NOITE  e  A  PRE-S,  Sorlcda- ' 
dc  Radio  Nacional.  Uma  nnnierosn 
ossislcncia  compareceu  ao  local,  A  rua 
.Missões,  na  estação  de  Ramos,  afim 
(lo  presenciar  o  Interessante  certame. 
Todas  as  provas  rralisadas  despcrla- 
rani  grande  enlhusiasmo  entre  os  es¬ 
pectadores.  A  ultima  corrida  foi  a 
mais  Interessante  do  prngramma. 

Dcstlc  0  Itilelo,  os  c.vcllslas  cnnrnr- 
rentes  fizeram  uma  empolgante  dispu¬ 
ta.  A  victoria  pertenceu  a  EI}'sio  No¬ 
gueira,  que  só  na  ultima  volta,  con¬ 
seguiu  a  deanleiro. 

A  rommlssão  organisailnra  da  com¬ 
petição,  composta  dos  Srs.  Oswalílo 
Santos,  Cesar  Fernandes,  .^lão  Ramos 
da  Costa  c  D.  Ucirema  Marques,  cer¬ 
caram  o  rcprcscnlanto  d’A  NOITE  e 
da  PRB-8  (Sncicdailc  Radio  Nacio¬ 
nal),  das  maiores  allcoções  •  genti¬ 
lezas. 

A’s  provas  cin  homenagem  ao  Sr. 
Pedro  Ernesto  e  ao  nosso  companhei- 
rn  Emmanuet  Amaral,  foram  transfe¬ 
ridos  para  0  proxítno  domingo.  Os  re¬ 
sultados  das  provas  foram  as  seguin¬ 
tes: 

1*  prova  —  Meninas  —  2  voltas  •— 
Homenagem  ao  cycllsla  Cczar  Fernan¬ 
des  —  !•  logar:  .Neyde  de  ArauJo;  2* 
logar:  Cella  Santiago;  .V:  Joynl  Maria 
da  CuDceiçãn;  4*:  Adella  Castra. 

2*  prova  —  Meninos  —  4  voltas  — 

Homenagem  ao  Sporl  Club  Coria  _ 

!•  logar;.  Paulo  .Mattos;  2":  Eduardo 
Jorge;  3*:  VTeslci  da  Silva  Rezende. 

3*  prova  —  2*  c  3"  cotcgorlas  —  I» 
voltas  —  Homenagem  ao  Sr.  .1.  Cas¬ 
tilho.  e  ao  delegado  do  disiricto  de 
Ramos  —  f  logar:  Walter  Ferreira; 
2";  Manoel  Borges;  3*:  Elias  Jorge. 

4>  pruvn_  —  Estreantes  da  localida- 
0“^®  —  15  voltas  —  Homenagem  A’ 
NOITE  e  ao  commerclo  local  —  1* 
logar:  Ozar  Fernandes;  2*:  José  Mar¬ 
ques  de  Pinho;  3":  Augusto  Lopes. 

5‘  prova  —  1*  ralrgorta  —  25  voltas 
—  Homenagem  n  NOITE  e  á  PRE-S 
Sociedade  Radio  Njcioiial  —  J*  logar: 
Elysio  .Nogueira;  2“:  José  fiuornicri; 
3":  Antonio  Duarte  Marques;  4";  João 
Carneiro;  5*:  José  Antonio  Mendes. 

JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO 

Tinteir.9  ganhou  o  clássico 
“Henrique  Possolo”,  moniado 
por  Saiüstiano  Baptista 

Fraco  estava  o  programma  organi- 
sado  para  a  corrida  dc  hontem  no 
prado  dn  Gavea,  que  não  eoiilou  as¬ 
sim  com  assistência  Ião  numerosa 
quanto  nas  reuniões  anteriores, 

Como  prova  de  maior  destaque,  foi 
disputado  o  claselco  "  Henrique  Pos- 
solu**,  em  2.006  metros  e  com  a  do¬ 
tação  de  12  contos  ao  vencedor, 

Vcnceu-a,  de  ponta  a  ponta,  0  ea. 
vallo  Tinteiro,  dirigido  com  habilidade 
por  Salustlano  Baptista. 

Das  diversas  provas,  cls  os  resul¬ 
tados: 

1*  carreira  —  Prêmio  "Franco"  — 
1.600  metros  —  Premias;  10:0001000. 
2:0D0|  e  1  ;000|  —  Venceram:  1*,  Gil¬ 
berto,  A.  Mollna,  55  kllos;  2',  Tejo,  R. 
KrelUs,  55  kilos;  3,  Cadete,  S.  Baptista. 
55  kilos.  Tempo,  103*.  Rateios:  do 
vencedor,  101200;  dupla  (34),  21Í20Ü; 
placés,  não  houve.  Apostas,  11:6301. 
Ganho  por  dois  corpos;  do  2*  no  3*, 
meio  corpo, 

2*  carreira  —  Premio  "Vendõme". 
1.500  metros.  Prêmios:  4:000*.  8001  e 
4OOÍ0OÜ. 

Venceram:  1*  Jardim,  Pedro  Gusso, 
66  kilos. 

2'  Casanova,  J.  Canales.  56  kilos. 

3»  Eslrellila,  1.  Souza.  54  kllos. 

Tempo,  94  4|5. 

Rateios  do  vencedor,  16*500. 

Dupla  (13)  —  59*500. 

Plnecs  —  13300  c  14*000. 

Apostas  —  25:770*000. 

Ganho  por  um  corpo. 

Do  2"  .10  3"  dois  corpos. 


3*  carreira —Premio  "Caleõ"  —  !  400  1.600  melros.  Prêmios:  8:li00|,  1:800*  ,io  vencedor,  3.')*300.  Duplas:  14,  49*2011, 
metros  —  Prêmios"  4:000*.  8UÜ*  e  e  «00*000.  ,  „  1 24.  00)700.  Placás:  25*100,  21*2011  1 

400*000.  Venceram:  1*  Galan,  J.  Mesquita.  65 

Venceram:  1*  Parntlgy,  Andrés  Motl-  kilos;  2“  Sucuruvj,  L.  Mczsaros.  53; 

3“  Cambraia,  J.  Canales,  53. 


na,  58  kilos;  2"  Resoluto,  L.  Mezsn- 
ros,  58;  3“  Parodia,  R,  Freitas,  63  Us. 
Tempo  —  86  3.5.  , 

R.itcios  do  vencedor  —  43*900. 

Dupla  (23)  —  7Ü$.W0. 

Pbcés  —  200110  n  18*200. 

Apostas  —  211:020*000. 

Ganho  por  dois  corpos;  do  2*  ao  3*. 
um  corpo. 

4*  carreira  —  Premio  "Ufano"  — 

Perguntas  indis¬ 
cretas 


PHENOríENO 


HA  CASPA  E  MA  CALVÍCIE 


RÁDIOS 

PUIUU  FHILIHS.  HILOT 
barailialmoa.  A  longo  prato, 
..  .  _  HOaenaa  prt«Ufõra 
U.  7  DE  SETEMUHU.  18  -  TtL  U-4II1 


Quantos  annos  viverá  ainda  o 
senhor  ? 

0  termo  medio  da  vida,  aa  cilatisll- 
cas  0  demonstram,  está  sempre  baixan¬ 
do  c,  gcralmcntc,  morremos  cnlro  05 
55  c  62  annos,  embora  muitos  nem  at- 
tinjam  aos  50  1 

A  c.iplIc.içao  é  facll...  Com  a  rlvlll- 
zação  moderna  c  a  vida  nltribulada  de 
nosso  scculo,  duverlamos  cuidar  me¬ 
lhor  dc  nossa  circulação  o  dc_  nossas 
artérias.  As  palpitações,  as  dõros  re¬ 
ntes  e  mnacuUrei,  os  cmhazaços  car- 
diaeoi  nnnuncinni  u  perigo  t 

Quem  quizer  ter  uma  vida  longo, 
sem  os  mnrlyrios  do  arlhrltlamo  e  do 
rheumatismo,  deve  fazer  pcriodifii- 
mentr  iinin  cura  dc  Urodonal,  o  unico 
remedio  perfeito  que  fluidifica  0  san¬ 
gue,  (lesobslruc  as  aricrias,  linip.i  e 
rrgenern  ns  leeidos.  A  sun  formula 
contendo  os  10  mrlhores  dlaaolventea 
do  acido  nrlcQ  é  perfeita  t  Inegua- 
larel. 

Urodonal  retarda  x  velhice,  rejuve¬ 
nescendo  o  sangue  e  o  organismo. 
Simples,  aiíradavel,  pratico  «  eco. 
nnmico.  n  Urodonal  estã  ao  alcnncc  do 
todos.  ITrodonnl  é  nsndo  e  recnmmen- 
dado  pelas  summidades  mctll*ns.  • 


Tempo  —  99  4|5 

Rateios  do  vencedor  —  12*900. 

Dupla  (12)  -  23100. 

Placés  —  10*990  c  12*400. 

Apostas  —  40:280*000. 

Ganho  por  um  corpo;  do  2*  ao  3*.  tres 
corpos. 

5. *  carreira  —  Premio  "Xyleno"  — 

1.500  metros  —  Prêmios;  4:000*,  800* 
e  4004  —  Venceram:  1.*.  Clipper,  J. 
.Mesquita.  54  ks.;  2.*.  Natal,  I.  Souza, 
.5.8  ks.;  3.*,  Xnmete,  P.  Gusso,  54  ks. 
Tempo:  93  4/5.  Rateios  do  vencedor: 
39*800;  dupla  (14)  70*500.  Placés: 

14*600  e  13*200.  Apostas:  58:980*00». 
Gnnhu  por  meia  cabeça;  do  2.*  ao  3.*, 
cabeça. 

6. *  carreira  —  Premio  "  Clássico  Hen¬ 
rique  Possnllo"  —  2.000  metros  —  Prê¬ 
mios:  12:000*.  2:400*  e  600*  —  Vence¬ 
ram:  I.*,  Tinteiro,  Salusiiano  Batista, 
50  ks.;  2.*,  Orirudfl,  1.  Souza.  55  ks., 
empole;  2.*,  Tapirapé,  H.  Herrcra,  57 
ks.i  empate.  Tempo:  125  4/5.  Rateios 


21*21)1)  e  18*800.  Apuslns:  5();890*i100. 
Ganho  por  tres  quartos  de  corpo;  em¬ 
pate  cm  2.*  logar.  . 

7. *  carreira  —  Premin  "Capna'  •— 
l.fiflO  melros  —  Prcinins:  4:000*,  800* 
c  400?  —  Venceram:  1."  Ml  Flete.  S. 
Ralisl.i,  .Í8  kilo.í;  2.",  Arquero,  J.  San¬ 
tos,  50  l(s.;  .T".  Zug.  G.  CosLi,  52  ks. 
Tempo:  98  4.'5.  lUitclos  do  vencedor; 
294.300.  IJuplo  (2.)>.  33*200.  Placés, 
18*400  e‘^21?.SnO.  Apostas:  «3:69(1*1)00. 

!  Ganho  por  tres  corpos;  do  2"  ao  3",  dois 
corpos. 

8. ‘  carreira  —  Premio  “.Mieulm”  — 
1.800  melros  —  Prêmios:  6:000*000, 
t:2(lflí  c  000?  —  Venceram:  1.',  Corln- 
ga.  Llli  Vieiru,  52  ks.:  2.«,  I.uiníne.  J. 
Meaquila,  54  ks.:  3.*.  Ohl,  S.  Batista, 
.54  ks.  Tempo:  113.  Rateios  do  vence¬ 
dor:  50*500.  Duplo  (12).  37*400.  Pla- 
cés:  2.'>*2mi  e  14*700.  Apostas:  réi* 
103:890*000.  Ganho  por  corpo  e  melo; 
do  2.’  ao  3.*,  pescoço. 


M.\LES  DO  ESTOM.4GO? 

PRANDIAL 

DIST.  DROG.  SUL-AMERICANA 


CONSULTAS  20*000 

Dõrea  nai  coatai,  peito  e  eanaaço  — 
Fraqueza  \t«eal  —  Tubeteulose. 
DR.  AVELINO  ALVES 
Rua  Carioca.  32-3*,  dai  4  *m  dcinle. 


CÊRA  ROYAL 

A  verdadeira  céra  para  lusirar  ni'>- 
veia  e  assoalhos,  l-ala  6*500,  em  tuda 
parte.  Faça  expcricncia.  * 


KOL  ATEIMO 

FORTIFICA 
S.  OE  FACTO! 

■'1Í)M<;0  .COMPl.KTO 

'  l;*' iirii  |ír(i(IUctn’ã.''  '  ■ 

•  OHi  .\M)o  R\v;n 


J  5.  .  ■Lra-i 


Varies  bembefros  ferides 

Da  Piedade,  onde  fóra  attender  a  um 
incêndio  miin  caplnznl.  á  rua  Ataliba, 
regressava  0  material  dos  Bomliciros, 
da  estação  do  Mcyer,  snli  o  conimando 
do  tenente  Rangel.  Ao  passar  pela  ave¬ 
nida  Amaro  Cavalcanti,  u  carro  trans¬ 
porte  de  pessoal,  perdendo  a  direcção, 
foi  ehncar-sc  no  muro  da  estação  dn 
Engenho  dc  Dentro.  Varias  praças  fo¬ 
ram  cuspidas  ao  sõlo,  ferindo-se. 

A  Assistência  do  .Mcyer  prestou  soe- 
eorros  aos  bombeiros :  Amaro  dos  San¬ 
tos,  22  annos,  caAdn,  motorista  do 
transporte,  com  contusão  no  Joelho; 
.Marcllio  França,  dc  23  anno.s,  solteiro, 
contusões  gcncralisadas;  Raymundo 
Gultemberg,  21  annos,  solteiro,  contu¬ 
são  no  hombro  e  escoriações  pelo  cor¬ 
po;  Vitallno  Gonçalves,  Ú  annos,  sol¬ 
teiro,  contusão  na  cabeça  e  .toelho  eS' 
querdo  e  mão  do  mesmo  Ia(io. 

Esteve  no  locai  do  necldente  o  rom- 
missario  Araripo  do  22*  districlo. 

Ferido,  não  abando* 
nott  0  Goounaodo ! 


INSTITUTO  CE  APOSENIADORIA  E 
tíCSÍES  CCS 


Oa  quntIroB  dcmonstMlivos  |  ciai,  que  procura  cntln  vez  mais 
(Ia  execução  orçamentaria  no  racionalizar  os  bcíií  êcrviços 
cxercicio  dc  1936  e  primeiro  1  internos  c  externos  como  ainila 
semestre  de  1937,  que  abaixo '  cni  virtude  da  soniina  dc  hene- 


publicamos,  offcrecem  elemen 
tos  para  a  apreciação  sumina- 
ria  do  desenvolvimento  dos 
serviços  do  Instituto. 

Em  todos  os  Departamentos 
Regionaes,  vcrificn-sc  accentua- 
do  augmento  dos  trabaUios 
administrativos,  e  isso  em  con¬ 
sequência  não  só  das  medidas 
tomadas  pelos  dirigentes  desta 
instituição  dc  previdência  so- 


ficios  distrábiiidoB, 

Através  dos  quadros  ora  di¬ 
vulgados  observa-se  utri  apre* 
ciovel  saldo  entre  a  despesa  au- 
torisada  c  a  dcsjiczn  rcalisadn 
nnquelles  dois  periodosj  exi- 
denriando*Bc  assim  a  seguranÇa 
dos  methodos  c  a  firmeza  das 
directrizes  traçadas  peia  alta 
administração  do  InslitulOa 


tratamento  oas  doenças 

A.NO-RECTAEB  —  COUTES  — 
BECTITES  -  OIAKRHÉAB  - 
Fk.SOKS  UC  VENTRE  E  OAS 

HEMORRHOIDAS 

FOR  FItULESSO  FKOfHlU.  BEM 
Ol'ERACAO  I  8EM  DOR 

DR.  UJIZ  SODRP 

Cor  MiU  dt  lU  ssrim  dr  nràltem 
da  Eaperlalldadr.  Cuniulltt  dia- 
ria  —  Koa  Rodrlgn  Htlra,  11-2*. 
RIo  dc  Jaurlru  —  Tcl.  22-0698 


Os  destroyers  para 
0  Brasil 


Um  isrincipe  imperial  do  Ja¬ 
pão  fsi  atfingido  pola 
artilharia  chineza 

CTTANOAI,  26  (Asmeiated  Press)  — 
O  príncipe  Hirnyoshl  FushImI,  com- 
m.munntc  dc  uma  frota  de  deslroyrrs 
e  filho  mais  velho  do  almirante  prin- 
clpe  HIroyasu  FushimI,  foi  ligciramcn- 
le  ferido  durante  um  combale  naval 
oceorrido  hontem  com  a  artilharia  chi¬ 
neza  em  Fulung.  E'  cs.ia  a  primeira 
vez  em  que  um  membro  da  família  im¬ 
perial  japoneza  é  ferido  no  presente 
conflicto,  .N0.1  rirculos  navacs  dc  Chnn- 
gai  presta-se  tributo  á  coragem  do  prín¬ 
cipe  (juc  —  allcgam  os  japonezes  —  se 
manteve  exposto  na  ponte  de  comman- 
do  do  desfrnj-cr  dnranle  a  batalha,  re¬ 
cusando  assistência  medica  cmquanto 
os  chinezes  não  cessassem  dc  alirar. 


Demonstrativo  da  execução  orçamentaria  ' 
no  exercicio  de  1936 


REGIÕES 


D  E  S  P  E  3  .i 


GUIA  DAS  MAES 
DR.  WITTROCK 

Enatsa  como  alimentar,  evitar 
doençaa  e  tornar  ■■  rrraneai  fortra  1 
6*  edição,  121  —  Livraria  Alvea 


Um  joven  estudan¬ 
te  morto  por  auto 

Na  Piedade 

A  Assistência  do  Meyer  foi  solicKa- 
da  para  a  rua  Assis  Carneiro,  esquina 
da  avenida  Amaro  Cavalcanti,  nfim  dc 
soccorrcr  uni  menor  atropelado  pur  utn 
automovel.  Tratava-se  do  csladaiilc 
Nazareno  Paira,  de  16  onnos.  brasilei¬ 
ro,  morador  A  rua  Chrlslovào  Lemos 
n.  37.  Apresentando  fractura  do 
craneo,  além  dc  outros  ferimentos,  foi 
removido,  doquelle  Posto,  immcdialn- 
mente,  para  o  Hospital  dc  Prompto 
Succorro. 

Nazareno  Paiva,  cm  visla  do  seu  es¬ 
tado  gravissirao  fui,  neste  hospital  en¬ 
viado  para  a  sala  de  operações,  onde 
s'ciu  a  fallcrcr  ao  ser  medicado. 

Seu  corpo  foi  removido  para  o  Insti¬ 
tuto  Mcdleo-Lcgal. 


Declarações  do  sub*$ecretario 
das  Relações  Exteriores  da 
Argentina 

BUENOS  AIRES,  27  (Havss)  — 

O  xub-geeretario  de  Estado  dis  Re¬ 
lações  Exteriores  declirou  que  era 
inexaeta  a  informação  procedente  de 
Montevideo  de  que  o  Sr.  Saavedra 
Lamas  tinha  gufçgerido  i  chancella- 
ria  do  Dranil  ss  condições  segundo 
aa  quaes  a  Argentina  não  se  opporia 
i  locação  de  navios  de  guerra  norte- 
americanos  a  esse  paiz. 

O  Bub-secretario  do  Exterior  expoz 
aa  razões  por  que  não  fóra  scceita 
a  proposta  formulada  e  accentuou 

que  0  governo  não  fizera  posterior- |  LIMA,  26  (United  P.-ess)  -  Arõi  i 
mente  nenhuma  suqgeslãn  nem  to-  npprovaçãn  de  vinte  e  sete  accnvdm. 
mára  nenhuma  Iniciativa  «m  relação  entre  os  qu.ics  figuram  a  creaç.in  d.i 
ao  assumpto.  1  Federação  Ainerirani  de  Aernn.iuUcj 

Civil  c  (1.1  Cnnvilsiãn  de  Acronavilei 
Pcrmancnlc  do  America,  foram  hontem 
A  noite  sotennonienie  enecuTados  o» 
trabalhos  da  Primeira  Conferenei.i 
T-ehnIci  de  Aviaç.lo  lotcr-Amorie  ni. 

Banquete  n.n  embaixada  tío 
Brasil 

LIMA,  26  fAisocialcil  Press)  —  O» 
delegados  A  Confermcla  Pan  America¬ 
na  dc  Aviação  nssislirãn  cshi  noite  ao 
hanquele  que  seri  offereclda  na  rm- 
baixnila  do  Brasil. 


Encerra-se  a  Confe 
rencia  de  Aviação 

ejfi 


ntysisrio  inãa  ío5 
desvendado 

PARIS.  26  (Havis)  -  Noilela  -se  (pie 
oa  papeis  escriptns  cm  russo  refervn- 
Irs  an  caso  Kultepoff  e  riicnnlradus 
durante  as  uRIm.is  diligenckis  policlacs 
nenhum  esrlarceinienln  frou.icram  ao 
inqucrilo  sobre  o  drs.ip|)arecinirnln  rios 
generaes  russos  visto  que  sc  trata  ape¬ 
nas  dc  recortes  de  jornacs  ou  manus- 
eriplos  sem  imporlnnei.i  da  época  do 
(Ics.ipparecimcnto  dc  Kuticnoff, 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Autorisada 

Renllsada 

Salda 

ADMINISTRAÇAO  CENTRAL 

l.SS9;S29$6 

1.511:155*1 

875:374*7 

I.‘  Região 

330:891*0 

355:902*9 

256:273*0 

'  174:640*9 

2.*  Região 

Pará  . 

530:543*8 

.1.*  Região 

Ceará,  Maranhão,  Piauhy,  ... 

761:509*7 

639; 603*5 

131:906*3 

4.*  Região 

Pernambuco,  Alagoas,  Parahy. 
ba  r  Rio  Grande  doçNortc.,,, 

I.36I;873í6 

8.89:596*9 

375:276*7 

5.*  Região 

Babia  e  Sergipe  . . 

1.017:830*2 

656:338*6 

861:501*6 

6.‘  Região 

Minas  Geraes  e  Coyaz . 

917:973*6 

656:116*4 

261:857*3 

7.*  Região 

Estado  do  Rio  e  Espirito  Santo 

779::4I*9 

578:077*7 

200:564*3 

S.‘  Região 

3.504:405*2 

1.367:664*7 

1.030:740*.* 

9.*  Região 

Sio  Paulo  e  3Iatto  Grosao 

2.676:879*9 

1.730;701M 

946:178*5 

10.>  Região 

Paraná  c  Santa  Calharlna  ..•« 

697:131*9 

500:371*2 

196:860*7 

II.'  Região 

1.007:765*5 

683:116*3 

833:616*7 

15.634:650*1) 

10.095:026*2 

6.530:833*8 

Demonstrativo  da  execução  orçamentaria 
durante  o  1.”  Semestre  de  1937 

DESPESA 

REGIÕES 

Autorisada 

Reallsada 

1  Saldo 

ADMI.NISTRAÇAO  CENTRAL  ... 

I.239;227$0 

894:830** 

831:396*3 

I.‘  Região 

Aaiasonaa  e  Acre  . . 

253:792*0 

193:360*5 

62:431*5 

2.'  Região 

Parã . . 

294:762*0 

2i9:S8;*5 

1 

71:891*5 

3.'  Região 

Cearã,  .Maranhão  e  Piauhy  ... 

436:344*0 

328:215*4 

107:99S*S 

4.'  Região 

Pernambuco.  Alagõas,  Parahy¬ 
ba  e  Rio  Grande  do  Norte . 

727:147*0 

l:S:332$2 

3.'  Região 

Bahia  e  Sergipe . 

613:626*0 

500:900*3 

111:923*2 

G.*  Região 

.Minas  Geraes  «  Üoytz . 

670:079*0 

417:058*9 

25T:020íl 

7.*  Recião 

Estado  do  Rio  t  Espirito  Santo 

528:2.'.550 

37t:lll$9 

151:113*3 

8.*  Re-ião 

DIatrIclo  Federal 

1.010:923*0 

t.  300:537*8 

250:265*2 

9.*  Região 

São  Paulo  e  Matto  Grosao  .... 

1.770: 520*0 

1.361:803*4 

<08;716$ã 

10.*  Região 

Paraná  c  Santa  Calharlna  .... 

358:931*0 

303:309*4 

55:621*6 

II.*  Região 

Rio  Grande  do  Sul . 

627:832*0 

420:316*3 

6  •  >9  1  J\Q 

9.1!::35S*0 

1  6.823:797*8 

1  t.lN:7«|Í 

i. 


1 

t 

í 

i 

í'- 
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REDACÇÃO  :  PRAÇA  MAUA’,  7.  TELEPHONES  :  Mesa  de  ligações  internas 


Formidável,  a  arran¬ 
cada  athletica  da 
Primavera 

0  exito  alcançado  pela  ini¬ 
ciativa  do  P  B.  G.  e  A  NOITE 


Em  ouíro  local,  A  XOITE  já  noticiou 
com  abundância  dc  detalhes,  o  que  fni 
.1  surprchenderte  rcalisaçãn  da  Corri¬ 
da  dn  Primavera,  hontem  cm  Petropo- 
lis,  sob  a  dirccfán  drssc  Jornal  e  dn 
1-  Batalhão  dc  C.açadorc5.  A  grondios.! 
demonstração  nlhictica  nttraiu  um  nu¬ 
mero  considerável  dc  corredores  dc 
vários  Eslndos,  aprcscnlando-so  como 
«ma  das  mais  empolgantes  dc  quantas 
tem  sido  re,illsadas  no  nrasil.  Os  as¬ 
pectos  que  fixamos  nesta  pagina,  de¬ 
monstram  dc  algum  modo  o  que  foi  o 
espectáculo  sensacional  d.i  arrancada 
dc  sele  crnlcnas  dc  corredores,  depois 
dc  um  desfile  monumental  que  pro¬ 
vocou  inienso  cnthuslasmn  na  popubo- 
ção  da  cidade  serrana,  culminando  esse 
cnthusiasmo,  quando  M.irlo  Alvim,  o 
melhor  corredor  rústico  do  Rio,  atlln- 
giu  0  final  dn  percurso  cm  primeiro 
logar,  hem  destacado  do  esplendido 
paulista  Rafael  Pcluso. 


Vm  aspecto  empolgante  da  massa  de  corredor*#  logo  cpós  o  tiro  de  partida,  ganhando  rapidamente  a  Avenida  Sete  de  Setembro  t  cm  ho^ra  d>  Avenldili, 


‘.Jy. '  . . . .  • 


rht/tii 


■aid.  •'n*  .nnrarrentes.  auando.  ainda  não  fôra  dado  o  slgnal  pelo  Juiz  que  ae  ri  á  esquerda.  Mario  Alvim  foi  •»  nrl 

tornando  Impossível  qualquer  contra  c.dcm. 


Imuressiona-tc  a»n»«-to 


Ííáíí 


Sli 


s 


Cvellitas  concorrente.  í  rnmn.flrSn  R  n  Santa  Tbererlnha,  cm  homenaucm  &  XOITE  e  *  PRE-8.  aeuardando 

,  tiro  de  salda. 


Eíxl^í 


Mario  Alvim,  o  "erack"  venrednr 
de  rústica  que  triumphou  na  Cor¬ 
rida  da  Primavera,  enm  esplendido 
tempo  record 


0  Fluminense  ven¬ 
ceu,  sem  realisar 
boa  actuação 

No  jogo  de  hontem  contra  o 
Internacional 


A  gravura  ao  lado  fixa  um  dos  ata¬ 
ques  do  "onze"  dn  Fluininenr.e  P.  tl. 
que  hontem  se  Imiru  rom  o  do  Inter¬ 
nacional,  campeão  dr  1’orln  Alegre. 

O  tram  rarioea  venceu,  uns  dii  sua 
aeluaçiio  nãn  se  poderá  dizer  que  .oura- 
dnu  nos  seus  entliusiastas.  II  conjun¬ 
to,  com  a  fillo  dc  alguns  rlrmeiil';s 
cffeclivos,  continua  protlitzimlo  poiiro 
c  tcchnicamento  mal.  Hontem,  depois 
dc  um  primeiro  tempo  razo.avrl.  cm 
que  deixou  prever  alto  seore  f.avor.a- 
vcl,  para  o  final  d.a  partida  cedeu  Ires 
goals  ao  advcrsarlo  gaolundu  pelo  to» 
tal  dc  4  X  3,  apenas. 


Campos  tentando  cortar  um  doa  lanccs  mai.  p,'sisnsoi  dn  ataque  gaúcho  no  primeiro  tempo  da  partida  reallrada  no  etadium  dc  Laranjeiras 
rntre  n  Internacional  de  Porto  Ale  gre  c  n  Fluminense  desta  capital,  no  qual  oa  ullimoa  venceram  por  4x3.  A  defesa  do  lesm  viaitante  leve  ipaloe 
•  ralmlho  do  que  o  local,  destacando -ac  s  lua  parelha  dc  full-baclíi,  que,  embora  rcaentida  da  viagem,  como  de  resto  todo  o  conjunto,  tetuou  beik 


-Rafael  Pcluso.  n  melhor  corredor  dn  equipe  da  Força  PuMlf  ’  d'  ; 
segundo  clas-lficado,  altlngindn  o  final  dn  ernrnrlonnl  rf"”’ 
tnenda  perseguição  ao  leader  cm  mais  da  metade  do  p<>”" 


k 
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fiio  'de  Jáneirõ  —  Segühdá-felrã,  27  'de  Setembro  de  1937 


NDITE 


N.,  8.Z0D 


EMCJU)  M« 

12  ÜORAf 


AÇCUSADOS  DO  FUZILAMENTO ! 

Prisões  effectuadas  pela  policia  de  Marechal  Hermes  em  torno  dos  san¬ 
grentos  episodios  de  Anchieta-Suspeitos  dois  irmãos 

Não  sairãi  os  voloiitarios ! 

Sensacional  declaração  attribuida  a  autoridades 
italianas  sobre  a  guerra  civil  na  Hespanha  v 


“Ç;»  'f 


Continuaram  esta  manhS,  como  no-O' 
ticiómos  em  cdicio  anterior,  as  dili¬ 
gencias  das  autoridades  policiaes  do 
2S°  districto  cm  torno  dos  rumorosos 
acontecimentos  de  Anchieta.  O  Dr. 
FrcdcRard  Martins,  delegado  de  Ma¬ 
rechal  Hermes,  que  preside  ao  inqué¬ 
rito  instaurada  cm  torno  do  assassí¬ 
nio  do  chefe  do  comité  polilico  da- 
quella  localidade,  tem  ourido  em  car¬ 
tório  numerosas  pessoas  presas  de 
hontem  para  hoje,  principalmente  du- 
I  rante  esta  madrugada,  sobre  os 
quaes,  entretanto,  c  observada  a 
I  maior  reserva. 

A  escolta  da  Vllla  Militar 

Logo  ds  primeiras  horas  dc  hoje 
chegou  a  Miircehal  Hermes  uma  es¬ 
colta  da  Villa  Militar,  commniidada 
pelo  capitão  Carneiro  do  Cunha,  afim 
de  levar  para  o  quartel  o  tenente 
Fríres,  detido  na  delegacia  como  sus¬ 
peito  dc  responsabilidade  no  fu;41a- 
mento.  Prccisamcnlc  naqiielle  ins¬ 
tante  o  delegado  Fredegard  Martins  ia 
sair  com  cllc  para  diligencias,  que  fo- 

(Continúa  na  pagina  saguinla) 


ESSEN  (Prússia),  27  (Asso- 
ciated  Press)  —  Algumas  altas 
autoridades  italianas  declararam 
hoje  que  os  voluntários  do  seu 
paiz  que  se  encontram  servindo 
na  guerra  civil  da  Hespanha  lá 
permanecerão  até  o  final  do  san« 
grçnto  conflicto.  Esta  declara- 


í 


líermann  Lnng,  aeclamado  pelos  “fane’'. 

lATOU  DUAS  E  FERIU 
DEZ  PESSOAS! 

iPIIESSIONANTE  DESASTRE  NAS  CORRIDAS  DE  AU¬ 
TOMÓVEL  DA  TCHECOSLOVAQUIA 

mUNN,  Trhecosloraqoia,  26  (As- 
iilcd  Press)  —  Durante  a  dispu- 


It  liniliili 

e  m  03  tifíi  la  Frinefa 


1  ds  Grande  Premi»  Aalonobilistico 
Tcliecoslovsquia,  de  qua  Rudolf 
Aiacioli,  allemão,  saio  rcDcedor,  o 
tedor  Hermann  Lang  precipitou-se 
ItD  icD  carro  contra  a  multidão,  ma- 
Itids  doas  e  feriado  dez  peaaoas. 
liiq  aáo  soffreo  nenhum  ferimento. 

0  radio  e  a  im¬ 
prensa  substituí¬ 
ram  a  escoia 

fsrâo  rephertas  hoje  as  aulas 
1  Chicago.  íechadas  em  con¬ 
sequência  (la  epidemia  de 
,  paralysia  infantil 

I  CHlCArit».  i'!  'linvas)  —  Trezentas 
IwtnU  mit  creancas  voliarãu  hoju  ns 
/■■■Iji  freliiid.n  liesdo  7  do  corrente 
pr  C9nsfi|Ui 'icla  da  paralysia  Inrnnlil. 

fpiiifiiii.n  diminuiu  sensivelmente, 
“■-rilivi  p,.|„  ,^,,[,1  ,0  procede  A  reaher- 
MS  aid.iv.  Dur.ante  as  ultimas  sc- 
ct  .slHninns  tiveram  inslrucçno 
■  Janiji  ■  .  «Iravís  do  rortio. 

Ouça.  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Cnracciola  percorreu,  em  Mercedes- 
Benz,  a  disianciã  de  437  kilometros 
em  3  horas  e  2  minolos,  com  n  media 
de  138  kilometros  horários.  Em  se¬ 
gundo  chegou  Manfred  von  Brau- 
bitscb,  cm  Mercedes-Benz,  e  em  ter¬ 
ceiro  Berad  Rosemayer,  em  Auto- 
Union,  lodos  dois  também  allemães. 


A  Corrida  da  Prlmavers,  crenda 
por  iniciativa  d'A  NOITE  e  do  1"  Ba 
talhão  dc  Cagadores,  c  oífieiolisada 
pelo  Estado-Maior  do  Exercito,  pela 
primeira  vez  se  rcalisou,  hontem.  de 
pois  do  advento  da  oíficialisação,  e 
seu  exito,  como  tem  succedido  todos 
os  nnnos,  superou  os  anteriores  em 
numero  de  concorrentes  e  brilho  so¬ 
cial. 

Os  altos  intuitos  dessa  competirão 
sporÜVB,  que  se  envolvem  em  sentido 
commemorativo  de  expressão  encan- 
tadora,  foram  desde  o  inicio  bem  en¬ 
tendidos  pelo  publico,  que  lhe  em¬ 
prestou  0  cnimo  e  a  bellcza  de  sua 
presença.  Accrcsce,  enriquecendo  a 
significação  do  grandioso  prélio,  que 
nesta  ultima  apresentação  reuniu 
mais  de  setecentos  athietas,  seu  as¬ 
pecto  cooperativo,  reunindo  elcmen- 


Mussoiini  e  Hitier 
vão  falar  ao  mundo 

ROSTOCKp  Allemanha,  26  —  (Astocialed 
Press)  —  0|  observadores  continuam  a  tecer  com- 
mentarios  em  torno  da  mensagem  que  Hitiere  Mus- 
soiiní  lançarão  ao  mundo*  em  Berlim*  depois  de 
assistirem  ás  mais  formidáveis  manobras  militares 
que  se  registam  no  território  do  Reich  desde  a 
grande  guerra.  Insinua-se  que  o  thema  da  mensa¬ 
gem  é  a  necessidade  urgente  da  paz  na  Europa.  Ella 
será  lida  pelo  Duce  e  pelo  Fuehrer  quando  ambos 
compareçam  ao  comido  monstro  a  realisar-se  ter¬ 
ça-feira*  no  Campo  de  Maio. 

I  V  ■■■  ■■■  ‘'■‘1^^'''  ■ 

ioscou  responsabilisa  o  Japao: 

Um  Incisivo  communícado  do  governo  soviotico  a  respeito  da  tua  embaixada  ' 


taa  civis  c  militares  em  trabalho  de 
civismo  e  discernimento  largamentc 
social.  As  demonstrações  de  cnthusi- 
asmo  do  publico,  cuja  presença  cons¬ 
tituiu,  por  seu  turno,  um  espctcaculo 
deslumbrante,  bem  exprimiu  a  sen¬ 
sibilidade  dos  brasilcirna  par  esse  gc- 
nero  dc  competições.  A  população  da 
linda  cidade  serrana  louvou-se  em 
appiausos  aos  athietas  pela  grandeza 
do  prélio  e  por  sun  alta  bellcza  spor- 
tiva,  desse  modo  affírmando  quanto 
aprecia  o  regio  mimo  com  que  a  brin¬ 
daram.  '  * 

A  NOITE,  deante  do  exito  crescen¬ 
te  de  uma  iniéiativa  de  tal  amplitude, 
com  0  Excrcicito  se  congratula  e 
deixa  noats  breve  nota  o  testemunho 
de  seu  reconhecimento  ao  esforço  o 
cfficiencia  de  todos  os  athietas  que 
participaram  desse  bello  torneio,  hon¬ 
roso  para  o  espirito  das  classes  arma¬ 
das  e  de  todo  o  Brasil. 


çao  surgiu  a  proposíto  de  uma' 
suggcsião  franco-britannica,  que 
propunha  a  retirada  dos  volun¬ 


tários  francezes  e  inglezcs  das  |  retirasse 
hostes  legafístas  da  Hespanha, 
com  a  condição  de  que  a  Italin 


os  seus  combatenteA  ] 
que  lutam  nos  cxcrcitot  do  gc-  ' 
neral  Francisco  Franco, 


Elpidio  Ferreira 


Um  grupo  de  gíria  t  lenhorts  de  Nora  York  prestam  Juramento  collccilvo. 

d'A  NOITE,  por  via  aerea) 


(Serviço  photographico  «cpcctal 


45$000  por  sessão 

As  iDülheres  de  Nova  York  ganham  para  jülgar : 


NOVA  YORK,  setembro  (Serviço  es¬ 
pecial  d*  NOITE)  —  Via  acrca  —  O 
Estado  de  Nova  York,  lob  tantos  pon„ 
los  de  vista  o  mais  adeantado  da 
União  Americana,  sõ  agora  concedeu  á 
mulher  o  direito  de  servir  como  ju¬ 


rado.  A  nova  lei  foi  recebida  com 
grande  .enlhusiasmo  pelas  mulheres 
de  todo  território  estadual,  mas  foi  cm 
Nova  York,  princlpalmenlc,  que  clln 
.causou  a  maior  satisfação.  As  mulheres 
desta  c  dc  outras  cidades,  trataram  logo 


AS  CEGONHAS 
DE  GUERRA 

Levantam  VOO  quasi  verticalmente  os 
novos  aviões  de  combate!  —  Os  exer¬ 
cícios  espectaculares  assistidos  por 
N  Mussoiini  na  Allemanha 


nOSTOCK,  Allcmnnba,  37  (Associated 
Press)  —  A  ullimn  plrnsc  das  grandes 
manohrns  do  exercito  allemão  que  teve 


HITLER  M’  A’ 
ilTALIA 

PARIS,  26  (Havas)'  —  O 
lornal  *'Excelsior**  informa 
de  boa  fonte  que  o  Sr.  Be- 
nito  Mussoiini  convidou  o 
Sr.  Adolf  Hitler  a  visitar  a 
Italia  o  mais  breve  possivel, 
e  que  o  Fuehrer  acceitou  o 
convite,  embora  sem  fixar 
data  para  a  viagem. 


Ou;i,  hojD,  •  Seo.  Ridlo  NdoIordI 


MATOU  UM  E  FERIU  OUTRO 


.  . . Xíí 


-ipltidiu  „  conflirlo  ulno-Japonez,  o»  clvla  nipponiroa  mldrntca  cm  rhnngai  formarem  um  corpo  de 
"  «nUr(„.,  ,00,  ,0  „„  operaçõf*.  aoh  aa  orilrns  de  ..fflclaci  dn  exercitei  regular  dn 

""'Silo  X  I, a,  11,0  00, „„  mnnirn  um  grupo  de  civis  nlpponlfos  mllllnrisados  (Serviço  phnlographico  espe- 

ciai  para  A  NOITE,  reeebldii  por  sia  acres) 


MOSt 


or 


27  (Associated  Press) 


0 

sMerno  soviético  rommunicou 
**  •P"'*  qur  n  re.sponsahilisará 
bombardeio  que  ■  em¬ 


baixada  russa  cm  Nnnkim  vier  a  sof- 
frer.  Os  rirculoa  rhegadoa  no  gover¬ 
no  dizem  que  este  resolveu  pôr  de 
Indo  a  informação  japoneza  dc  que 
OS  chlnezes,  para  arrastarem  a  Rús¬ 


sia  á  guerra  contra  o  Japão,  estavam 
preparando  npparelhos  com  as  cara- 
rleristiras  dos  aviões  nipponicos  para 
desiruirrm  a  embaixada  soviética  em 
Nankim. 


0  barbaro  crime  oecorrido 
do  militar  trucidado  quasi 

S.  PAULO,  36  (Da  Succursal  d' A 
iNtIlTE)  —  Elpidio  Ferreira,  dc  23  an- 
nos,  anlteiro,  foi,  não  ha  multo,  ex¬ 
pulso  do  2'  G.  O.,  com  side  cm  Qiii- 
tauiin,  devido  ao  seu  pcssiino  compor- 
lainciito. 

Afastado  da  tropa,  Elpidio,  embora 
trabalhasse  como  (ipcrnriu,  continuou 
a  levar  naquclla  localidade  a  sua  an¬ 
tiga  vida  de  desordeiro,  ruzâo  pela 
I  qunl  toda  n  população  do  pequeno  sub¬ 
úrbio,  lhe  tcni  aversão  c  certo  temor, 

Uma  garrafa  de  ''pinga" 

Iluiitcm,  ás  II  horas  c  -15  minutos, 
mais  011  menos,  Elpidio  entrou  na 
venda  de  Francisco  de  Paula  Capls- 
trnnn,  locnilsada  na  Estrada  Oclfino 
Ceniucira,  onde  se  encontrou  coni  seu 
I  conhecido  Pedro  D.xrrosu,  dc  22  atinos, 
I solteiro  c  operário  como  ellc, 

Esle  queria  que  o  negociante  lhe 
vciidossc  parniy  findo,  offcreecndo  co¬ 
mo  garantia  uma  faca  nova  c  ofindis- 
sima. 

•Anle  a  rccu5.x  dc  Capistrano.  Elpi¬ 
dio  mandou  servir  unia  garrafa  de 
nguardente,  que  os  dois  freguezes  bc- 
beroin  cm  pouco  tempo. 

Pagando  a  hebidn,  que  importou  em 
3Í,  Elpidio  Icmlirnn  a  llarroso  uma  di¬ 
vida  dc  2f,  que,  com  os  3|  dispendidos 
no  pagamento  da  bebida,  perfaziam 
5f,  Importância  esta  que  o  nrruorci- 
^ro.  «m  seu  eulcndcr,  se  julgava  cre- 


em  Quitauna  —  Collegat 
lyncharam  o  assassino 

dor  do  Pedro  Barroso.  E,  a  seguir,  ar¬ 
rebatou  a  faca  do  pnder  do  conhecido, 
afflrinando  que,  rom  a  posso  do  ob- 
jecto,  estavam  quites. 

Disso  se  originou  uma  discussão, 
saindo  ambos  para  a^rua, 

O  crimo 

Nessa  oceasino  passava  pelo  local  o 
soldado  do  2'  G.  0.  DurvnI  Berne,  dc 

(CenliniiD  na  pagina  iigiilnti) 


PERDEU  0  TREM 
EA  VIDA!  , 

Em  Barão  de  Mauá 

Quando  tentava  apanhar  um  trem  em 
movimento,  na  estação  dc  Barão  dc 
Mauá,  o  operário  Oelmirn  Martins  da 
.Silva,  dc  32  aniios.  brasileiro,  morador 
á  rua  Panamá  n.  5,  tropeçou  c  caiu  tob 
as  rodas  do  comboio. 

Com  n  perna  direita  esmagada  e  o 
corpo  cheio  dc  contusões,  (oi  Oelmiro 
Martins  dn  Silva  conduzido  ao  Posto 
Central  dc  Assistência,  onde,  ao  ser 
medicado,  vciii  a  fallccer.  Foi,  cm  «o- 
guida,  o  corpo  dn  infeliz  npemrln,  re 
movida  para  o  lusllluto  Medico  Legal, 


a  eollabnração  da  marinha,  permittlu 
Justamcnlc  no  Duce  e  ao  Fiichrer  apre¬ 
ciarem  no  esmagamento,  pelos  “azoes ", 
das  tropas  "vermelhas"  nne  represen¬ 
tavam  os  atacantes  inveasores  da  Allc- 
manha.  Nesta  acção  cm  que  tomaram 
parte  centenares  do  ovines,  lanks,  car¬ 
ros  blindados  e  toda  a  sorte  dc  arma¬ 
mentos,  salienlarom-sc,  segundo  infor¬ 
mações,  os  novos  aviões  dc  enmhntc 
chamados  "Cegonha",  que  Icranlnin 
võo  quasi  vcrllcalmenle, 

Hitler  t  Mussoiini  assistiram  á  pha- 
se  final  das  operações  dn  cnilina  de 
Schmooksberg  em  companhia  dos  ge- 
nernes  Blomlserg,  Goering,  BadogUo, 
Pariuna  e  Covagnarl. 

Os  dois  dietndores  fizeram  nm  longo 
percurso  pelo  umpo  dc  manobras,  em¬ 
pregando  nutomovcl  e  trem  até  á  cidade 
de  TVuslrow,  na  costa  halticn,  onde  as 
baterias  antl-aerr.as  dc  costa  demons¬ 
traram  a  sua  erficlcncia.  .\s  pessoas 
chegadas  ao  Duce  informam  que  Musso- 
Uni  mostrou-se  partlcuiarmenle  im¬ 
pressionado  com  n  cfriciencia  dos  gran¬ 
des  canhões  anli-acreos  nttemães. 


de  preparar-se  para  bem  cunvdv  est» 
outra  funeção  publica,  procurande* 
inslruir-se,  não  só  pela  leitura  de  11. 
vrus  de  direito,  mas  aceurrendo  ás  es. 
colas  que  so  fundaram  para  minis, 
trar-lhcs  os  necessários  coiihcrimen. 
los  sobre  a  funeção  de  julgar.  As  mu« 
Ihcrcs  sorteadas  para  qualquer  trihu. 
nai  de  Jiiry,  do  Eslndo  de  Nova  A’orks 
perceberão  $3  por  sessão  cni  que  ser¬ 
virem,  ou  sejam  45?0I)()  réis,  moeda 
brasileira. 


Pode  um  vereador  fazer  con¬ 
trato,  ainda  mesmo  gratuito* 
para  serviço  sem  retribuição 
do  Municipío  ? 

MOGY  MiniM,  30  fServIç.o  espeeia) 
d'A  XOITUi  —  O  ailvngado  l»r,  De- 
nediclo  Macnrln  de  .Malliis,  vereador 
miinielpnl,  offcreceu-se  gralnilamente 
para  defender  n  Frefeilura  local  con¬ 
tra  ns  executivos  cainbinrins  dos  scii« 
credores.  A  Cnmara  Municipal  aecci- 
loii,  em  sessão,  o  offercelmento,  lou¬ 
vando  0  gesto  do  CHUsidieOa  repu. 
tando-o  digno  de  appiausos. 

Agora,  porém,  n  Dcparlanienta  daí 
Muiiiclpalid.idcs  dc  Sno  l'niiIo  desap. 
provou  o  conlralo.  invocando  o  artigo 
10.  inciso  nove  dn  negulamcnln  ri» 
Ordem  dos  Advogados  c  a  lel  n.  2.4flt, 
do  16  dc  dczcmliro  dc  Ulãé,  cujo  nrll- 
go  83  veda,  cxpressamcnle,  nos  verca. 
dores  contratar  com  os  Mnnicipios., 
Embora  o  serviço  contratado  seja  gra« 
lulln,  a  gratuitidndc  não  deve  ser  to¬ 
mada  em  consideração,  pois  a  lel  nàt> 
liistiiiguo  entre  contratos  gratuitos  e 
onerosos.  O  despacho  dn  Departa. 
mento  das  .Municipalidades  trnnimz 
frisando  que  n  executivo  fica  tolhido 
cm  sun  obrigação  de  fiscalisnr  o  ciim. 
primenln  do  contrato  celebrado  eonj 
membros  do  poder  legislativo. 

O  Instiliiio  da  Ordem  do*  Advoga, 
dos  vac  pronunciar-se  a  respeito  dci . 
interessante  caso  cm  sna  proximig^ 
sessão. 


A  Sra.  marechal  Carmona  dlslrlbolndo  vesluarloa  aoa  pobrra  BBino  1 
feata  de  corldade  em  Lisboa  * 

Agraciada  com  a  Ordem  de  Christo 
a  esposa  do  marechal  Carmona 


LISDOA,  37  (Associated  Pres)  —  Na 
cidndclla  dc  Cascacs  rcalisou-sc  u  ce¬ 
rimonia  da  entrega  da  Grã  Cruz  da 
Ordem  dc  Christo  .A  esposa  do  mare¬ 
chal  Carmoua,  presidente  da  Itcpu- 
blica. 

Fez  a  apposiçãn  da  Insígnia  n  minis¬ 
tro  do  Interior,  que,  em  seu  discurso, 
explicon  A  justiça  do  acto  do  governo, 


pelos  Tclcvanjcs  serviços  prestados  ã 
caridade  mihlini,  hem  como  pelo  auxi¬ 
lio  que  dá  ao  seu  esposo.  Depois  da  ee- 
rlmonin,  a  senhora  du  presidente,  com 
lagrimas  nus  olhos,  abraçou  o  gene¬ 
ral.  sendo  ambos  rnlorosamentc  ova¬ 
cionados  pela  enorme  multidão  que 
cstaelonava  em  frciiic  no  forte  t  que 
eantnvn  hymnos  patrioticoi. 


PETROLEO  HAYA 

CONTPA  OU6DA:00  Cíaru. 
CASPAS.  SEBORRHEA.COCEIPt 


(UXA  E  fortalece 


Ã^pei*feição  da  PINTURQ 


dosCRBELLOSiUANATlNTURP 

|A6UA  JAVA 

Lelii 'QUALíoabE  nflorem  rivrl 


A  noite  —  5eHunda«felra,  27  de  SetenTbroje_1937 


(eoiHniigio  dl  piglna  anUrler) 

r*in  *ntfio  combinadas  com  o  pri¬ 
meiro  officinl.  afim  dc  não  ac  preju- 
dicar  a  marcha  do  Inqncrllo. 

Palando  A  reporlnícm,  no  alstn- 
clo,  um  otficial  tcvo  opporlnnidada 
dl!  apreciar  a  alluaçao  do  tenente 
Frírea  no  caso,  afflrmando  que,  mea- 
mo  que  ac  prove  não  lhe  caher  culpa 
pelo  acontecido,  o  Icncnle  terá  de 
responder  o  processo,  perante  os  anlo- 
rldadca  mllüarca,  por  ler  dcsrcspcl- 


Pliiteando  me- 


duUa  e,  em  voz  solcnne: 

—  Permilta-me  que  lhe  digo,  mi¬ 
nha  senhora;,  vossa  esccllcocla  i 
uma  Üorghl-Slano, 

A  cantora,  que  não  é  daquello 
tempo,  esgazeia  os  olhos  no  esfor- 
co  dc  penetrar  o  sentido  de  taca  pa¬ 
lavras;  mas  logo  lhe  tremem  os  lá¬ 
bios,  fica  rubra  de  eolera,  fita  o 
velho  cm  cheio  e  —  tanto  quanto  o 
pode  fazer  uma  senhora  da  alta 
sociedade  —  passa-Ibe  uma  des¬ 
compostura, 

0$  amigos  de  Paula  Ney  conta¬ 
vam  aos  rapazes  da  nossa  geração 
esta  proeza  dc  oralorla  trilmniciai 
Por  occaslão  duma  manifestafão 
popular  contra  certo  neto  do  go¬ 
verno,  apostou  0  grande  bohemio 
que  levaria  a  inuIlUlio  ao  eztremo 
cnthuslnsmo,  finginiln, 


—  Vocô  cslá  pendurado  no  pia- 
neta  1 

jt  A  estos  palavras,  o  homem  sa- 
coo  do  revólver  e,  se  mais  balas 
«  a  arma  tivera,  mais  tlro.<  clle  des- 
y  fechara.  Por  que  V  Preiidcram-no, 
y  intcrrogarnm-nu;  e  o  homem  res- 
»  pondeu  que  lhe  passara  uma  coisa 
y  pola  cabeça,  Mas  em  quo  sentido 
tomara  oqucllo  dito  ?  Em  nenhum, 
ij  Não  0  coraprchcndcrn.  Passara-lho 
y  uma  coisa  peia  cabeca... 
y  Devia  ser  sincero,  aquillo.  As  p»- 
y  lavras  que  a  gente  não  entende,  por 
y  isso  mesmo  assumem  toda  a  sorte 
dc  eloquências.  0  simples  facto  dc 
H  não  atinarmos,  no  primeiro  mo- 
y  mento,  com  a  sua  slgnimação,  nos 
y  póde  produzir  os  cffeilos  mais  des- 
«  encontrados,  Instlncllvnnicntc,  a 
y  bem  dizer,  nos  sentimos  enterneci- 
y  dos  at£  As  lagrimas  ou  ctifureci- 
y  (los  até  o  assassínio;  e  do  mesiiio 
mo  e.xlrcmo  nos  podemos  cnlhu- 
y  siasmnr,  atemnrisnr,  suspirar  de 
y  poi.zâo  profunda  ou  desatar  A  gar- 
51  galhada.  .Vão  h.i,  realmcnlc,  voen- 
5l  bulos  nem  fôrmas  de  c.Kprcssno 
superiores  ou  sequer  comparáveis 
y  na  vclicmcncia  dos  cffeilos  .ã(|uilln 
y  que  simplesmente  a  nossa  iiiteili- 
y  gencin  deize  de  nttiugir.  Seja  unia 
y  sulilimidadc  ou  uma  tolice,  não 
it  importa:  para  czpcrlmcnlnrmos  a 
51  emoção  mnximn,  hasta  que,  tendo-a 
y  ouvido,  "fiquemos  na  mesma",  A 
'j  ficar  na  mesma  correspondem  e  ini- 
y  mcdialamcnte  ic  seguem,  neste 
j)  caso,  todos  os  arrebatamentos  e  to- 
Vt  das  as  Iransfarmaçõcs. 

5;  E’  conhecida  a  historieta  do  mor- 
5  gado  dc  aldeia  a  quem  pergunla- 
5;  ram  se  tinlia  gostado  do  sermão 
5;  que  nraliava  de  ouvir  ; 
t;  —  Nàol  —  respondeu  o  graúdo. 
1  conviclamenlc.  —  Achci-lhc  pouco 
J  latim. 

y  —  .Mas  vossa  senhoria  sabe  la- 
í5  tim  7 

55  —  NSoI  —  repeliu,  ainda  com 

55  maior  firmeza,  o  hcrôc  digno  dc 
55  Cnmiüo.  —  .Mas  cscita-ine  «  devn- 
5  ção.  DA-me  vontade  dc  rezar,  de 
5;  me  arrepender  e  não  tornar  n  pec- 
car...  Km  summn.  para  mim,  scni 
5  latim  não  hu  sermão  que  preste  t 
5:'  Aid  ‘emns  a  commnçàn  religiosa 
5:  devida  unicamente  A  Inconiprelicn- 
í;  são  —  por(|ue  estas  cnisa.s,  <iiic 
5  passam  por  aneedolus,  de  farto 
5;  aconteceram;  iilnguem  seria  capaz 
55  dc  as  Inventar.  Querem  um  caso  dc 
55  indignação  comparável  do  homem 
5  “pendurado  no  pianola”,  mas  oc- 
5'  corrido  com  uma  liclln  c  elegante 
j  senhora  7  Esl.i  dama,  que  a  outras 
■f’  prendas,  nilia,  mais  oii  menos  loti- 
5;  varclmenlc.  a  dc  cantar,  gnrgan- 
51  tela  nina  nrin  perante  um  nndito- 
5!  rio  do  salão.  Ao  final,  muitas  pnl- 
55  mas,  phrascs  admirativas.  Um  ve- 
55  lho  dilrttante  incliiia-sc  deanie 


0  qua  le  annuncla  dai 
Salamanca 

MLAMANCA,  26  (Havas) 
—  A  Radio  Nacional  **Hes< 
panha’*  acaba  de  irradiar  a 
seguinte  noticia:  “Informa¬ 
ções  vindas  de  Seviiha  an* 
nunciam  que  as  forças  de 
assalto  e  a  Guarda  Civil  se 
revoltaram  no  interior  de 
Madrid”. 


dc  certo  5 
ponto  cm  dcanlc,  que  discursava,  5 
mns  sem  pronunciar  unia  só  pala-  5 
vra.  Com  effcito,  chegados  os  ma-  5 
nifcsinules  A  rua  do  Ouvidor.  P.au-  v 
la  Nc}',  da  janella  dum  Jornal,  bo-  55 
ton  0  verbo.  Preparou  os  espíritos  h 
com  algumas  violências  de  rhetorl-  « 
rn  perfeltamcntc  coinmuns,  mns  y 
que  ello  Iniiçava  etn  voz  cnila  vez  5! 
mai.s  ardente  e  com  gestos  cada  55 
vez  mais  precipitados.  0  andilorio  |5 
ia  aquecendo,  appiaudla  com  cres-  y 
cente  admiração.  Quando,  ao  sen-  y 
lir  chegadn  o  nioincnlo,  o  orador  I5 
passou  n  vociferar...  miulnmcn-  y 
Ic,  desmanchando-se  no  arcionado  5, 
mais  fronctico.  E  de  cada  vez  que  5I 
a  boca  so  fechava  e  os  braços  des-  55 
cansavam  na  grade  da  sarada,  In-  55 
dienndo  a  pausa,  o  povo  ,  cm  bni-  y 
xo,  delirava  dc  transporte  glorifi-  |í 
endor.  y 

Desde  quo  deixara  de  perceber  0  y 
quo  0  trlhnno  lhe  dizia.  pass.arn  <5 
aquelle  audltnrlo  Inimcnsn  a  ter  a  y 
noção  ali.sfilnta  da  genialidade.  As-  55 
sim.  porém,  como  excita  o  senti-  55 
mento  piedoso,  os  netros  agasta-  y 
diços.  as  facntilades  admirativas,  y 
pólio  n  Incomprehensão  cnus.ar  a  y 
sensação  hilariante.  K  disto  posso  y 
dar  iini  lesleniuniio  pessoal.  Certa  y 
tarde,  a  meio  dum  passeio  por  cs-  55 
s.is  rnas.  entráramos,  0  meu  amigo  y 
Polydnro  c  eu,  numa  loja  dc  anil-  55 
giiidadcs.  Surgiu  A  porta  um  cn-  55 
nhecidn,  que.  vendo-nos  contem-  55 
plariim  ninvel  de  cslylo.  cxclamoH:  15 
—  Ora,  vocês  a  admlr.sr  essas  55 
velharias  I  55 

E  soltou  nma  risada  de  troça’.  « 
—  Meu  caro. . .  —  retrucou  Poi.v-  y 
foro  —  sabe  você  por  que,  quando  55 
niço  dois  chinezes  conversando,  te-  55 
ilio  vontade  de  rir  7  55 

—  Não.  Por  que  7  55 

—  Porqnc  não  entendo  nma  pa-  55 
lavra  dc  cliincz  I  55 


ESTA  BILIOSO? 
SOFFRE  DO 
FICADO? 

Experimenta 

ENO  rcl- 


Menina  e  mnea. 

Mação,  braços  loHns,UnL 
guias... 

Conto  vestir  uma  silhuehf:. 

sem  traços  aiutia  hem  Jr'. 
dosT  E'  nen-s.wio  diilff.' 
lhe  os  angulas,  miaçar  a, 
tajt.  para  resaltur  0  eor(ni,|,' 
boneca  humuno  que  se  hm 
volve. 

O  feitio  da  ini/ette  acmi,, 
as  linhas  esp.'(inlmenit 
das  para  esse  lim ,  ^ 


no  morro  do  Carajá 

ã  dando  um  c.srncler  (nedito  As  feslivl- 
3,  dndes,  uni  hoi  deiiunlmaclo  ".Mnra- 
I-  cuJA",  e  um  carneiro. 

A  estrada  percorrida  pela  comitiva 
TI  consUtuirá  brevemenio  n  rua  dc  ac- 
i-  cesso  ao  morro,  dc  aceordo  com  o  de- 
!-  sejo  dos  moradores  dali  e  quo  o  In- 
c-  Icrventor  promellcu  renllsar.  Foi  essa 
1-  estrada  doada,  bem  como  os  terrenos 
poat  a  coiislrucção  de  uma  egreja  e 
10  dc  uma  escola,  pelo  coromcndndor 
3,  .fosé  dc  Azevedo  Maia  e  Sr.  João  .Mu- 
I-  eludo,  dois  grandes  bcmfcilorcs  da- 
í-  qiiellas  dez  mil  pessoas  que  moram 
ic  cm  pequeninas  casas,  no  CuruJA. 

0,  Chegando  nn  ponto  terminal  da  fu- 

banda  dc 


^‘Capitães  da  Areia'*  —  Jorge 
Amado  —  (Ed.  Livraria  José 
Olympio  —  Rio) 

Jorge  Amado  dA  cm  "Capitães  do 
Areia”  o  tillimo  romance  de  uma  sé¬ 
rie  que  rcalisou  com  o  proposllo  de 
fixar  typo.s,  costumes  e  ambientes  so- 
claes  babiunos. 

Este  romance  é  nma  opulenta  afflr- 
maçáo  da  vitalidade  mental  do  joven 
eseriptnr,  evidentemente  uma  das  fi¬ 
guras  mais  representativas  da  nova 
geração  de  romancistas  brasileiros,  — 
nquclla  que  tem  produzido  dentro  dc 
scenarios  nacinnacs,  cnni  typns  0  sen¬ 
timentos  genuinos,  e  ainda  cm  lingua¬ 
gem  Ungida  dc  boa  brasilidade.  Tudo 
quanto  se  apresenta  simplesmente,  ou 
se  move  nesta  trama  rica  em  piltores- 
co.  mns  sempre  fundamcntalmcnte  dra- 
malica,  tem  carne,  sangue,  Intclligcn- 
cla  e  sensibilidade  nativos.  Nem  ba 
artificio  na  contextura  da  linguagem, 
nem  falsidade  imaginaria  ou  psyclio- 
loglcn  nn  enredo,  Tudo  é  sincero,  legi¬ 
timo,  tangivel,  c  qualquer  dos  nossos 
sentidos  n  Identifica  no  barro  buino- 
nn.  Por  outra  facc,  tudo  cslA  na  rea¬ 
lidade  brasileira.  Neslc  romance  não 
existe  cnlrccho  claro,  delineado,  sys- 
lematico.  A  arlicutação  do  Interesse 
emocional  fnz-sc  através  de  cpIsodlos 
surgidos  quosl  sempre  com  caracter 
Butonomo,  Também  do  entrelaçamen¬ 
to  mois  ou  menos  Occidental  dc  figu¬ 
ras,  quo  se  vão  revelando  ao  correr 
das  differentes  situações  estampadas. 
E  se  aqucllcs  epIsodlos  são  numerosos, 
hem  SC  avalia  a  fcracidadc  de  typos. 
l)enominou-sc  capitães  da  areia  a  um 
grupo  de  creanças  vagabundas,  cujas 
proezas  chegaram  a  exigir  n  attenção 
da  imprensa  e  das  autoridades.  Elias 


(OsRliniigio  da  paflaa  antirlar) 

2S  nnnos.  soUcIro,  ncrlcnccnlc  AqucIIa 
guarnição  do  Exercito  aquartelada  em 
Quilaúna. 

Inlcirando-sc  da  contcnd.i,  Durv.xl 
fez  ver  a  F.lpidio  o  seu  modo  pouco 
correcto  dc  agir. 

Foi  o  bastante  para  que  este,  toma¬ 
do  do  uma  furin  suhita,  empunlia.s.sc 
a  terrível  arma  e  avançasse  para  Dur- 
val,  procurando  golpcal-o. 

0  militar  defendeu-se  camo  póde. 
tentando  desarmar  o  antagonista. 

Pedro  Darroso.  por  sua  vez,  mcllcn- 
se  na  luta,  sendo  posto  fóra  dc  com¬ 
bate,  pois  rccehcu  duas  facadas  na  ca¬ 
beça  e  no  nariz. 

Elpldio,  flnnlmente,  allinglii  Duml 
com  tremendo  golpe  no  hnixo  ventre. 

0  d^ven  lurado  soldado  poiico.x  mi¬ 
nutos  teve  dc  vida,  fidlcccndu  antes 
de  receber  qti.flqucr  soceorro. 

Quasl  lynchado 

Praticado  o  duplo  crime,  Elpidto  Im- 
loii  dc  fugir. 

Pcr.segtildo,  porém,  pelo  soldado 
Thlago  Poneiano  dc  Oliveira,  riu-so 
preso  (ju.indo  se  occullnvn  num  morro 
conhecido  por  "Favella”. 

Conduzido  para  o  quartel  cmqiianlo 
se  aguardava  0  comparecimcnlo  da  po¬ 
licia,  companheiros  de  Durvol  Derne 
tentaram  ly-nchar  o  assisl.sno,  chegan¬ 
do  a  fcril-o  bastante. 

A  intervenção  prompla  de  offlciaes 
da  guarnição  de  Quilaúna  impediu  que 
Elpidio,  talvez,  fosse  Justiçado  sumraa- 
rlamente. 

Pedro  Barroso,  que  ficou''  gravemen- 
le  ferido,  deu  entrada  na  Santa  Casa. 

0  endaver  de  Durval  foi  removido 
para  0  necroterlo  do  Araçá,  afira  dc 
ser  autopsiado. 

E  Elpldio  Ferreira,  depois  dc  autua¬ 
do  em  flagrante  na  Central,  teve  0 
destino  conveniente,  aguardando  nn 
Oídcia  Publica  0  Julgamento  do  bar- 
baro  delicio  quo  praticou. 


turn  rua,  cmqunntn  uma 
musica  executava  marchas  0  sam¬ 
bas,  e  foguetes  ganhavam  os  céos,  cs- 
IrArando,  o  Interventor  Henrique 
Dodsworth  assistiu  As  demonstrações 
preparadas  pela  escola  dc  samba  que 
funccionu  no  local. 

Em  seguida,  cncamlnharam-se  os 
presentes  para  0  predio  cm  que  func- 
clonnrã  provisoriamente  a  escola  pa¬ 
ra  BS  creanças  do  morro,  posto  A  (lis- 
posição  da  Municipalidade  pelo  Sr. 
Guilhermino  Pinto  Ramos. 

No  Interior  desse  edlficio,  após  ser 
servida  uma  mesa  dc  doces  c  refrige- 
ranlrs,  usaram  dn  palavra  os  Srs. 
Achiles  Pederneiras,  üllion  dc  Aze¬ 
vedo  c  Sizenandu  dc  Carvalho,  este  ul¬ 
timo  presidente  dn  Legião  Pro-Mclho- 
ramcnlos  de  São  Christovão. 

U  Dr.  Othon  de  Azevedo  destacou  os 
inestimáveis  bencficlos  oriundos  da 
acção  do  Dr.  Paulo  de  Frontin,  na  di¬ 
recção  dos  negocios  da  Prefeitura,  não 
somente  para  o  Uistrklo  Federal  em 
geral  cumo,  partlcularmente,  para  0  Pe¬ 
dregulho. 

0  Interventor  Henrique  Dodsxrorth, 
agradecendo  a  manifestação  que  lhe  foí 
prestada,  prometteu  providenciar  na 
consirucção  dos  predios  para  a  egreja, 
e  para  a  cicola,  bem  como  para  n  aber¬ 
tura  da  rua,  melhorando  a  estrada  all 
JA  existente.  Ao  mesmo  tempo  0  go¬ 
vernador  da  cidade  demonstrou  seu 
interesse  em  atfcndcr  As  necrssldadea 
mais  urgentes  do  morro  do  CornJA  e 
de  sua  população. 


A'OV.'l  VDfi/,'.  í.q.  niéio  (Par  (j, 
Iniile  Kr.rr,  tln 

moita  epor/ira  .■  Prm  fT.-if/frVt' 
«in.i  como  (odn.s  «,i  milrm  dinn  f 
fercnefiir  ile  rrfrnrii.,  .-.vrji  m 
as  coiiventeneiiii, 

A  ailolcscfnl,  1  <;//. 
pio,  ileoe  prrftrn 
lha,  com  siiiit  / '  ■ os  sij ,. 
terido  eseosse:  «n  í  Knjjój, 
nino.  Ou  iiimla  ■  Ji  in-pliai' , 
malha. 

A  joven  qar  fr,<l'.n7ia /orj  Jn, 
eolhemh  iini  "f- ..  i.fii.i.v.i'’ f..,. 
ilo  de  sniii-ciiliilh  í /.rvi  ?,.|.rij ,  - 
.saco  .saeco,  th  ror  itiM,  qnt  ; 
lamhem  str  i,im  rorst... 

ao  Irahalho.  f.  lu 

stveelers  dc  fm:»  vh  .. 

A  joven  ínihlfvi,-  " 
eará  urueiosii  com  nm  resUthhiii 
Xadrez,  a  saia  pf'ijiir’i/í‘i,  mhifj 
usará  um  eanacn  euila  il<  Ir-m 
A  joven  senhora  ,l^ff  m',, 
«oco  saceo,  de  f.,m  l,.:) 

oçm,  verde  garralu.  ii:iil  /orltK] 
tisa,  sweeler  oaucr  i. 

£  o«  senhoriii  fiJo  líss  a 
moii  que  eslão  iei  mor, 

la  <erúo_  0  tino  il-  -«•  ■Aher  mnri 
do  sobrio  dc  lá  h•lU  ciirn  fr.W;) 
lorida  t  casaco  toll,'  dc  Umií, 


Coatume  da  brim  Granlté,  CKC 
Typo  Sport,  de  :• . 

Coatume  de  brim  Salpica-  CAt 
dinho,  3  botãea  —  Moda  , 

Coateme  d«  brim  para  Ra-  ' 
paz,  Typo  Sport . ^  “^3 

Coatnma  de  pura  II,  Sal  1  BK» 

•  Pimenta . .  *3*» 

Coatume  de  pura  II  ou  II-  4  BK» 
nho,  aob  medida,  deade 

E  MIL  OUTROS  ASSIM  TAMBÉM: 

BOM  E  BARATO  IJ 


VETOS  E  U.VRREIRAS  —  A  Camara  Municipal,  com  os  seus  des¬ 
mandos  e  diapnnlerios  prejudiciaes  ao  interesse  publico  e  aos  cofres  da 
Prefeiturs,  antigamente  encontrars  uma  barreira:  os  vétos  oppostos  ás 
resoluções  que  votava  eram  submettidos  ao  Senado,  onde  só  podiam  ser 
rejeitados  por  dois  terços  dc  suffragios.  Agora  é  a  proprin  Camara  Mu¬ 
nicipal  quo  se  manifesta  sobre  os^rétos,  c  dahl  n  aubsialencia  de  coisas  in- 
criveis,  quo  anarchisnni  os  serviços  c  arruinam  as  finanças  dn  Municipa¬ 
lidade.  Não  será  0  caso  de  so  voltar  ao  regime  antigo  do  contrôle  sena¬ 
torial?  Para  isso  nau  rerá  necessária  emendar  ou  reformar  a  Conaiituiçio, 
bastando  apenas  modificar  um  pouquinho  a  lei  organica  do  Districto, 


desniani,  na  sua  heroica  miscrla,  de- 
ante  dc  nossos  olhos.  São  Pedro  Bala, 
chefe  da  tribu  insurrccta ;  o  Oato,  Sem 
Pernas,  Volta  Seccn,  João  Grande,  Pi¬ 
rulito  e  Professor,  Barandão,  Boa 
Vida  e  tantos  outros,  que  se  Incorpo¬ 
ram  A  galeria  no  correr  dn  narração. 
Üe  permeio,  entram  novos  typos  hu¬ 
manos,  como  Querido  de  Deus,  Padre 
JosA  Pedro  c  figuras  menos  accenlua- 
das,  quo  nppareecm  a  titulo  subsidiá¬ 
rio,  apenas  como  pretextos  do  episó¬ 
dios.  . 

Jorge  Amado  faz  a  trnnsposiçao  di¬ 
recta  da  vida  pnra  0  romance  —  uma 
transposição  singela,  n.Tturiil,  ein  que 
os  indivíduos  c  os  actos  sc  apresen¬ 
tam  cm  sua  psycliologla  crua,  apenas 
apoiados  no  acervo  dc  observação. 
Nesse  cabedal  do  embalagem  é  que 
nos  parece  residir  iim  aspecto  depres¬ 
sivo  do  seu  processo  dc  romancista. 
Muitas  rezes  0  autor,  lidando  suas  fi¬ 
guras,  neompanha-lhes  os  passos  com 
excessiva  mltiucla.  Tem-sc  a  impres¬ 
são  de  que  traça  os  lances,  ponto  por 
ponto,  A  medida  que  se  desenvolvem 
deanie  dos  proprios  olhos.  Desse  nc- 
comulo  exagerado  de  realidades  come- 
sinhas,  resulta  no  romance  uma  sen- 
.sação  penosa  dc  espessura,  que  entor¬ 
pece  os  ncçfies  c  fatiga  o  sensibilidade 
e  a  Intciligcncla  dc  quem  ns  acompa¬ 
nho.  Tal  ciifarlnmcnlo  deriva,  certa- 
nierite,  dc  uinn  virtude  natural:  a  fer¬ 
tilidade  do  obsen'ndor.  Mas,  nem  por 
isso,  deixa  do  prejudicar  a  dc  ser  um 
mal:  —  o  mal  dc  fartura.  Seennda- 
riamente,  scrã  resultante  do  cnllui- 
sía.sino  ercador  ou  dc  cominodlsnui 
pessoal  .Aquelle  Induziria  0  autor  á 
falsa  noção  do  que,  expuiigindo  o  lr(j- 
lialho  feito,  desfalcaria  a  propria_  ri¬ 
queza;  o  ultimo  estaria  no  desanimo 
dc  voltar  A  faina  nnltia  de  equilibrar  a 
luz  nesses  quadros  Intensos.  Entcn- 
dcnms,  porém,  qiic  nenhum  argumen¬ 
to  deva  prevalecer  para  um  romniicls- 
la  do  talento,  dn  energia,  da  esplendi¬ 
da  fecundidade  do  autor  —  desde  que 
so  traiu  dc  melhorar  a  qualidade  da 
sua  obra. 

"Capitães  do  Areia"  é  um  bclto  ro¬ 
mance,  revestido  ilc  exemplar  since¬ 
ridade,  de  forte  expressão  social,  com 
um  scnildo  impressionante  de  moral 
humana.  Vale,  noladnmenlc,  pela  po- 
(terosa  sulislancia  emotivo,  por  esse 


0  CRUZEIRO  -  Volta-se  n  falar  no  "cruzeiro".  No  cruzeiro,  no  "etc- 
zado”,  no  "tupy"  —  porque  não  se  assentou  ainde  a  denominação  da  nova 
moeda  com  que  ha  tanto  tempo  sonham  os  quo  propugnam  pela  reforma 
do  padrão  monetário  do  Hrasil.  0  estrangeiro  que  defronta  as  cifras  dc 
cincoentn  mil  reis,  por  exemplo,  tem  n  impressão  de  que  se  traia  de  quantia 
muito  mais  vultosa  do  que  sc  lhe  faia.ssem,  por  exemplo  em  cincoenta  cru¬ 
zeiros.  Aquella  porção  de  7.éro.s  alarma  inutilmente...  Toda  a  gente  re¬ 
conhece  a  necessidade  d:i  reforma  de  que  .se  torna  agora  a  cogitar.  0 
“leadcr"  da  maioria  jú  confcrcnrioii  cnm  n  ministro  da  Fazenda  e  a  Camara 
icrá  que  sc  manifc.star  cm  breve  sobre  0  assumpto,  a  proposito  do  Banco 
.Central  dc  Reserva  c  dc  nma  cmcmla  (luc  se  annuncia  a  respeito.  Virá 
mesmo,  desta  vez  n  cruzeiro? 


BRILHANTES : 
PRATARIAS 

Mt>KI)A3  ANTIOAS 
0*  mala  anllgoa  compradoreí’' 
li.  L.  DE  a  FRANCISCO.  14 
Esquiai  Onvldor  1 


RUA  LARGA,  120 

(ENTRE  AS  RUAS  DO  COSTA  E 
CAMERLVO,  E  DO  LADO  DA 
L  1  G  II  T> 


A  eselerose  dos  mo^t 

0  professor  IV  (  ulti. 
do  um  certo  niinirr-  1  '*5] 

ções,  Iwm  dnrunKiiM  •*. ( 
blienr  um  importan'  ir.iMiiiii 
0  "Ksficrnse  .lu''iii  " 

E’  o  primeiro  t^.l^1':n  çcí  liNj 
nesse  gcncro.  ToJi'  :Tfiliconiij 
que  esso  c:clfrn>i'  AÍ*tw,  1M1 - 
guem  oiisnv.n  prnpur  Ivr-^e  ® 

E'  que  p.ircci.T-Ili'  i"lar'iíO  t-  - 
dc  cscicrolicii  uinn  ■•rr.inifjl 
Com  tudo.  qiMioi.i 
tempos  modernos,  m.iis  o  ciioko  - 
cnhcllos  brancos  --m  .-riaç»l3l  ^ 
annos:  cirrhosc  hpp  iUçj,  tu  irx.- 
df  vinte  nnnns.  e 
jovens,  que  oloi.T  '  ' 
vinte  e  cinco  .iniio’  '  . 

Isso  é  doloroso.  •  "  i'.ii  •! 
dã  a  iiféa  de  q»>  ' 

acabar... 

“Nesse  campo  ,iindi 
eimontos  cerloj  c  V 

Ermroni.  o"  r-Xlí''':*. 


"Desgostos  Inti 
mos,  seu  doutor". 


Pari  bebéi  ladloi  •  doentei 

Dr.  Martinho  da  Rocha 
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Sociedade  Radio  Nacional 
PRE-8 

Catadioi  •  Admlnlatraçloi  EAIflelo 
<I'A  .NOITE  —  2J*  Biiilar  —  M»»«  lele- 
phonlra  ;:8-tSI0  —  UIo  d*  Janeiro  — 
rolentlai  80.000  rvntle  —  Freiiaenelai 
USO  Kiloejrelei  —  Ondai  300  mta. 

PnOGIlAHHA  PARA  ROJE 

17.00  —  PIlO(íRAM.MA  VARIADO. 

17.30  —  CilANQ  —  HOROSCOPO 
PELO.S  ARE3. 

13.00  —  PROORAMMA  OAB  DA¬ 
MAS  —  com  Marta  Paula. 

18.15  —  HORA  DO  HRASIL  —  De¬ 
partamento  Nacional  de  Propaganda. 

19.30  -  rROGRAMMA  DE  ESTO- 

DIO:  —  Spcakor  Odtivaldo  Cozzl,  ani¬ 
mador  BipUeta  Junior. 

REPORTAGEM  8PORT1VA  —  Na 
pano  munlcal  —  Bob  Lazy  com  Rada- 
mCa  e  Orehestra  All  Stari  e  Oreheilra 
Nuiareth. 

lí. 66  —  A  NOITE  INFORMA...  no 
Jornal  Falado  da  Casa  OulmarSes  Ltda. 

20.00  —  ACBP.TBM  OS  SEU3  RE¬ 
LÓGIOS...  pelo  ehronomelro  do  Ma¬ 
rinha  da  FRE-S. 

20.00  CANC8E3  BRASILEIRAS  — 
Lydia  de  Alencar. 

20.15  —  AUDIÇAO  PHILIPS:  — 
Orlando  Silva. 

20.30  —  MELODIAS  DB  NÁPOLES 
—  Orehestra  de  Concertos,  sob  .1  re- 
gencla  do  Maestro  Romtu  Ghlpsninn, 

30.46  —  SA.MBAS  E  MARCHAS  — 
Odntto  Amaral. 

21.00  —  A  NOITE  INFORMA...  no 
Jornal  Falado  da  Casa  QuImarSoa 
Ltda. 

21.06  CANÇÕES  DIVERSAS  —  Eva 
Stachlno. 

21.20  —  MOMENTOS  COM  WAL- 
DTECKEL  —  Orehestra  de  Concertos. 

21.20  —  ATTENrJE.NDO  A  FEDI¬ 
DOS  —  Orlando  Silva. 

21.45  —  .MUSICAS  AMERICANAS  E 
A1UIEST1NAS 


Nalr  Nobrcg.i,  do  211  annns,  brasilei¬ 
ra,  domesllcn,  residente  k  rua  do  Par¬ 
que  n.  22,  por  ter  brigado  com  0  na¬ 
morado,  tentou  suleldar-sc,  Ingerindo 
iodo. 

Mcdlc.xda  no  Posto  Central  de  Asfls- 
tencla,  visto  seu  estado  não  apresentar 
gravidade  retirou-se  em  seguida. 

Ao  medico,  que  a  medicou,  disse: 

—  Desgostos  iullmos,  seu  doutor... 
— - — _ 

Dr.  Rhrhirá  E>ld<nago.  Intesllnoa 

wii  HRiwaia  , 

aperfeiçoamento  nos  hosps.  de  Paris. 
Ed.  Rex-S.  1.011.  T.  22-7213.  IL  2Ó-S880. 


Prof.  LINNEU  SILVA 
OCULISTA 


:  L.4  PLATA,  2G  (U.  l'.)  —  Com  a 
'larllcipaçào  dc  univcrsilnrios  argenti¬ 
nos  c  brasileiros,  tcalhou-se  lioiilciu  é 
noite  o  cspciqdu  torneio  interiiaeloii:il 
de  athlclisiQO. 

Nas  nove  provas  cm  que  tomaram 
parte,  os  hruilciros  conseguiram  sele 
victorlas,  bntaiidn  ires  records  iinivcr. 
'silarios  sul-amcricanos  c  cgualando  um 
outro. 

No  lançamento  de  dardo,  n  primeiro 
logar  foi  conquistado  por  Egmi  ralUen- 
berg,  que  lançou  0  G3,l.'>  melros,  ba- 
'Icndo  assim  o  record  sul-anierleann. 
Km  segundo  c  terceiro  iogares  colloca- 
ram-sc,  rcspccllvamenle,  Do- 

ria  c  Vnz  Guiiuiirãcs,  todos  brasileiros. 
■  .4  prova  dc  salto  em  extensão  foi  ga¬ 
nha  por  Pruyanshy,  eom  n  dlslnnrla 
dc  fi,28  metros.  O  terceiro  togar  des- 
.sa  prova  foi  também  conquistado  por 
tim  brasileiro.  Pinheiro, 

Km  salto  dc  altura,  s'cnccu  .Tosí  Bar- 
.-ra,  pulando  1  melro  c  88, ,6  ccntimclrns 
■e  batendo  asssint  0  rccord  sul-nmcru 
cano.  Km  terceiro  logar,  clnssificou-sc 
José  TallbertI. 

Venteu  a  corrida  de  cem  melros  ra. 
sos  o  csludento  Vergueiro,  que,  con¬ 
seguindo  percorrer  nqucllc  csjinço  cm 
onze  segundos,  cgunlou  o  record  uoi- 
versilario  argentino.  O  quarto  logar 
foi  conquistado  por  Castor,  tainlicm 
brasileiro. 

Venceu  a  corrida  dc  trezentos  metros 
rasos  o  argentino  (iultelman,  com  .tC 
segundos  e  3  décimos.  Km  segundo  lo¬ 
gar  chegon  o  brasileiro  Pinliciro, 


Na  provia  dc  mil  melros  rasos  tam¬ 
bém  inn  argentino  —  .Monlana  —  saiu 
vencedor,  rmiquislando  egiinlmcnte  0 
segundo  logar  uni  brasileiro,  Gliccrlo, 

O.Mvaldo  Dorla  c  Luiz  Tnlibcrll  ven¬ 
ceram  n  prova  dc  salto  dc  vara,  pulan¬ 
do  ambos  a  3..’i0  metros. 

Em  Innçanicnlo  de  disco  tirou  o  pri¬ 
meiro  logar  0  universitário  Santo  Dias, 
que  lançou  A  di.slancla  de  83,0ã  metros 
Km  segundo  lugar,  classificou-sc  M.xs- 
carcnlias. 

No  lançmenlo  dc  peso  saio  vencedor 
0  argentino  .Mercader,  eom  it  distancl.T 
do  ]2,<Vlã  metros,  c  clussificoii-sa  cm 
scgunilo  logar  o  brasileiro  Savoy. 

A  i'xeellenlc  ncluaçãn  ilos  universitá¬ 
rios  brasileiros,  que  venceram  »ctc  dns 
nove  provas  ein  que  toniarnm  parte, 
iniprc.ssionou  favuravclincntc  os  des- 
portlslns  c  tecbnicos,  por  indicar  uma 
preparação  melhodien  ine.<mo  npós  A 
suu  chegada  a  Buenos  Aires,  onde  ns 
recepções  c  ns  festos  não  Impediram 
que  os  esludonlcs  visitantes  tratassem 
uc  scii  estado  athicllco. 


Porque  Zabaia  não 
correu  em  Hel- 
singfors 

HEI^lNGFOnS,  27  (H.) 


O  famoso 

corredor  Zabaia,  que  veiu  tomar  parte 
na  carreira  dos  2.-1  kilometros,  rccebeii 
da  Federação  Argentina  dc  Alhlctismo 
permissão  para  participar  do  prova.  O 
telegramma  dc  Buenos  Aires  cliegon, 
nn  entanto,  doze  minutos  depois  dc  ini¬ 
ciada  a  corrida. 


S6  ao  ntnot  •lla  ioaben*  qua  m 
póda  BugmeaUr  de  t  a  3  kllos  em  30 

-  diM,  e  que  nlo  verto 

mele  tua*  lace*  et- 
qualldea  o  pilldMl 
Ho|e  em  dle,  oi  me¬ 
dicei  modernot  r*. 
eommendam  ot  rit- 
tllhei  MeCoy  de  Oleo 
da  Ftgado  do  Beca- 
Ihau  parquo  ilo  éo- 
bcrtai  do  omucar  a 
multo  agradavaie  da 
tomar.  Nada  melhnr 
do  que  0  Oleo  de  Fí¬ 
gado  de  Bacalhau 
para  proporcionar 
peto,  vigor  e  taúda 


INHEIRO  SOBRE  JOIAS, 

I  cauletas  da  Caixa  Eco- 
"  noRiica  e  mercadorias. 

A  CASA  JOSE’  GAHEN 

EMPRESTA  O  MÁXIMO 

JUROS  CÜNVENCTONAES 

RUA  SILVA  JARDIM,  7 


Todo  o  livro  verte  humanidade  —  e 
esta  plirnsc  é  uma  summula  dc  louvor. 
“/Vn  Esphera  do  Pensamento 
Brasileiro**  —  Pinheiro  Oni- 
innrãcs  (Imp.  I.  Amorim-Rio) 

Neste  gro.ssn  volume,  n  jiulor  nssl- 
gnnln  eom  cxccllcnle  mcthodo  optlma 
linguagem  c  brilh.mie  dlsecrnlmcnlo 
critico  A  vida  c  A  obra  do  general 
Francisco  Pinheiro  Guimarães,  figura 
deslaradn  cm  vários  .scclorcs  dc  acli- 
vidade  na  vidn  brasileira.  Militar  dls- 
lincto,  medico  dc  reievo.  iiilellcclual 
c  político,  nquclla  vigorosa  personali¬ 
dade  affirniou.  cm  cada  um  desses  sc- 
clore»,  alia*  qualidades  moraes  c  pri¬ 
mores  dc  intelligrncia  e  de  acção.  Na 
literatura  abordou  com  o  mesmo  cn- 
Ihusiasmo  e  o  mesmo  exito  n  poesia, 
o  romance,  o  llicatro,  o  Jornalismo, 
realisando  obra  que,  louvada  com  ca¬ 
lor  Aquelle  tempo,  guardo,  ainda  ago¬ 
ra,  voltados  tantos  annos,  a  mesma 
lotiçnnia  csthctica  e  força  de  pensa¬ 
mento.  O  autor  expõe  a  personalida¬ 
de  do  seu  biograpbndo,  exemplifican¬ 
do  cada  uma  das  provindas  de  sua 
activldade  com  a  citação  de  trabalhos. 
Por  fim,  reimprime  as  seguintes  obras 
dc  Francisco  Pinheiro  Guimarães:  "O 
Cominei  dador",  roinnncc  publicado  em 
folhetim  no  "Jornal  dn  Commercio"; 
"llislorln  de  uma  moça  rica",  drama, 
acompanhado  dc  alguns  csindos  críti¬ 
cos  da  cpoca;  "Desembarque  de  Pe¬ 
dro  Alvares  Cabral",  poema;  "Puni¬ 
ção",  drama,  c  artigos  alluitvos. 

Relevam  no  brilhante  estudo  do  au¬ 
tor  dissídios  e  polemicas  tu.stcniadns 
por  Francisco  Pinlielro  Guimar,lc4 
Com  periela,  eloquência  c  superiorida¬ 
de  notáveis.  . 


peto,  vigor  e  taúda 
Os  penoai  Iracai  a 
cigatada*.  Adquira 
uma  caixa  da  Paatl- 
Ihot  MeCoy  am  qual¬ 
quer  pbannacla  e, 
le  não  auimantar 
inei,  lau  dlnbalr» 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  ÜROLOGISTA 
11  8.  Joaé,  85-1'.  I  horaa.  TeL  42-0439 


Hob  I.azy  com  Or- 
chenlra  AH  Staru  0  Fntané  com  Or- 
chfslra  Tj-pica  Corrlente». 

22.ua  —  A  NOITE  INFORMA...  no 
Jornal  Falado  da  Cata  Gulmarlaa 
Ltda. 

22.06  —  MUSICAS  BRASILEIRAS  — 
Odotto  Amaral  a  Fcralra  Filho  com 
o  Grupo  Slnhfl. 

22.1.4  —  PROGRAMMA  romance 
—  Lydia  de  Alencar  e  oa  Romantlcoa. 

22.39  —  MO.MENTOS  DB  ARTE:  — 
Orehestra  de  Concertoa  a  Sollalaa  Claa- 
Blcoa. 

22.66  —  PROGRAMMA  PARA  O  DIA 
SEGUI.VTB  E  ULTIMAS  NOTICIAS. 

23.99  —  O  BOA  NOITE  DA  NA- 
CIÜ.NAL. 

rnnr.RAMMA  nuinxo 

«.15  —  HORA  DB  GVMNASTICA  — 
Abertura  pelo  epeaker  Aurolto  de  An¬ 
drade. 

Duas  Aulaa  de  Gymnaatica  rllmica. 
Ar  6.26,  fl  Aa  7.30,  pelo  profesaor  Oa- 
ivaldo  DIntz  MagalhAei.  Ao  plano: 
Jorge  Polvo. 

1  8.15  —  INTERVALI/J. 

10.90  —  SUHUKUIOS  —  CIDADES 
DO  RIO. 

11.99  —  AMIGOS  DO  JAZZ. 

11.46  —  PROGRAMMA  VARIADO. 

12.90  —  HORA  no  OUVINTE.  Offe- 
rerldn  peta  Tecetagrem  Moderna. 

12.45  —  Hl  DB  HORA  DA  SORTE, 
ofíerecldo  pelaa  Dmiçarlaa  Dratllelrae, 
distribuidora  doa  famosos  produoloa; 
PONCHE  DB  8IAN  —  REGULADOR 
SIAN  —  niODARSTL  E  SUED. 

13.00  —  PROGRAMMA  VARIADO. 

14.90  —  INTERVALLO. 


Passou  0 

PORTO  .4LKf-Ili.. 
ciai  d’A  NOlTKi  —  1' 
da  enchente,  voll.inJ' 
vel  normal.  Koi  f'*'" 
vtçn  de  nmnibus  eub 


Salazar  visita  ines 
peradamente  a  fabrí 
ca  de  porcelana  de 
Vista  Alegre 


Trabalhe  na  sua  cozinha 
sómente  com  díiSií 
Farinha  de  Trigo  3  CORÔAS 
e  terá  satisfação. 


Um  submarino  con- 
tra  doze  juncos 

Mait  da  traxentaa  vicllmat 

HONG*KONG.  27  (United 
Press)  Os  poucos  so* 
breviventes  de  uma  flotilha 
de  doxe  Juncos,  atacada  na 
quarta-feira  ultima  por  um 
submarino  faponez,  a  trin¬ 
ta  m.'lhas  ao  largo  desta  ci¬ 
dade,  declararam  ho]e  que 
o  numero  de  victimas  exce¬ 
deu  de  trezentos  e  que  Im* 
mediatamente  ap6s  emer¬ 
gir,  o  navio  atacante  abriu 
fogo  de  artilharia,  afun¬ 
dando  1 1  embarcações. 


cm  conscqucncm 


Nova  unidade  pi' 


0  Chile  desmente 
Valência ! 


zendo-sa  acompanhar  do  professor 
Jeronymn  Lacerda,  o  primeiro  minis¬ 
tro  Oliveira  Salazar  visitou  inespera- 
damenie  a  fabrica  dc  porcellana  de 
Vista  Alegre,  Avdro.  O  chefe  do  go¬ 
verno.  cuja  visli.s  conslitulu  um  mn- 
llvo  dc  orgulho  para  lodos  os  que 
Rabalham  naqncllo  Importante  esla- 
bclrclmcnlo  fabril,  examtnnu  com  a 
maxlma  altenção  a  assistência  social 
qno  a  empresa  dispensa  aos  seus  ope¬ 
rários. 

Ouça,  hole,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Creado  o  10  baw 

BEI.LO  HOniZO.SII'.  ?’  •' 
sal  d‘A  NOITE)  - 
indo.  por  aclo  •Ic  b 
Balnlbâo  da  Forç.i 
panbias  annrx.is  rr'Ptc“ 
1*.  6*  e  6-  balalhõf. 

A  nova  niiiii.idr 
Rcllo  Horizonte.  :^b  ■  -9in 
coronel  Joaquim  GiiiH'' 

Peio  mesmo  de.-r.’' 
transferiu  v.irlos 
credito  de  mH  f  nitsircf'," 
para  pagrmeoto  do  pr''"’ 


traganos  seus  Films 
(ie  honfem.A's5horas 
tercicopiak  perfeitas. 

Lutz, Ferrando  ik&b 

I  OUVIDOR, 68  •  GORÇAIVES  DIAS  40 


MADnin,  28  (Assorinicd  Press?  —  O 
rncnrrcgndo  dc  nrgnclns  do  Chile  ncsla 
capll.al  desmenlin,  cm  tcicgranima  ao 
.Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros 
dc  Valcncia,  as  allegaçõcs  de  (juc  a 
.sede  da  cmhnixiida  aqui  seja  a  sede  do 
nma  cnnspir.açâo  fascista  contra  Ma¬ 
drid.  Drcl.aron  m.tls  que  nno  conliece 
0  indivíduo  Manuel  Ascnclo,  um  rins 
arrusndoí,  qno  —  accrcsccntnu  —  não 
é  cidadão  chileno. 


AV  RIO  BRANCO.  142 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  1937 


^Continuação  da  I.'  pag.) 

Mario  Alrlm,  cracit  do  Vasco  ria  íia- 
mj  hrroc  do  uin  sem  numero  de  pro- 
«,‘rusll«s.  sci^uiido  classificado  dessa 
mr»ina  rrlmavcra  cm  l'J3fi,  Raiilioti  o 
jifcnilo  ilc  Inintcm  em  Brande  fôrma, 
(valendo  '•'•im  im()rcsslonanle  rnpncltla> 
jç  I  iimn  IcKiá"  forlc  dc  pcrseHuido. 

eoni  05  f|uncs  lutou  em  dois  Icitos 
jo  prrcursn  aliS  o  inslaulc  em  que  sc 
(Irrnnu.  rl^íinitlenmenle,  para  a  viclo- 
ri.i  rni  lempo  rccord. 

linrcrrou-sr.  assim,  o  II*  Corrida  da 
primasrra,  satisfazendo  As  nspirações 
de  «llilftismo  popular,  perfeilnmenlc 
jfjlro  dn  espirito  que  A  NOITK  c  o 
1*  Baí  illião  de  Cnçaiinrcs  empresta- 
,j])  »  ctsa  iuirialiva  sensacional. 

Aspectos  da  cidade,  antes 
da  prova 

Tndo  r>  susto  dc  um  possivel  fra- 
jjf.so  00  britiio  final  da  Corrida  da 
rritn5'er.i.  mm  a  conlinuacAo  da  chu- 
VI  meuda  <|Uí  mira  durante  quasl  todo 
0  dii  dr  ‘aWiado.  passou,  cm  Pclropo- 
1Í!.  DO  dli  da  grande  prova,  com  unu 
nianbi  clifla  dc  sot  c  poucn  fria.  A  ri- 
áidc,  primeiras  bnras,  nnimou-.se 
«m  >  apprnsintpcão  da  rralisacAo  da 
Corrida  da  Primavera,  a)vurocnndo>sr, 
it  quando  rin  ''fz.  com  a  chegada  de 
jir.a  fquipe  militar  nu  civil,  a  caminho 
doiwal  de  conccnlraçno  para  o  dearilc 
oionstro.  n  iimpln  esplanada  da  rua  Ma- 
rtrhal  Dmdiirn.  Km  frcnle  A  poiile  d'.\ 
SilITE,  dids  alins  e  vl.slosns  mnnu- 
üicnto',  mm  .1  bandeira  nacional  c 
{Ijmmulo'  d'A  NOlfK,  decoram  singu* 
IiTiaratc  0  local  0  cuiivcrBcm  Riicii- 
çSej. 

Todo  n  liuIlMmenlo  do  percurso,  dl- 
ri;ldo  p>lo  iiienn-.avcl  cap.  PInliciru 

Mmla.  moiiçii  a  ser  feiln  em  boa  or- 


minutos  para  n 
Inicio  da  grande  marcha.  Chegam  os 
rorredores  do  S.  C,  A  .\On  E.%ondu- 
aindo  uma  grande  bandeira,  Impressin- 
na  pelo  volume  e  pela  nrdn  decorativa 
adquire,  logo,  ú  frente  das  cqul- 

Compjcto-se  0  Irahallio  dc  grupa- 
meiiiu  das  equipes  c  o  pelotão  fica  as¬ 
sim  organisndo; 

**  —  Vasen,  Grêmio,  São 
Chrislovao,  Pclriipnllinun,  I.vceu,  1* 
11.  Ç..  Torça  Publicn  dc  Síio  Pãulo.  12' 

\ili.  ■'  •*' 

olilltar  e  2"  11.  A.  .M. 

Segunda  fila  -  Velo  Hcllenico.  >|an- 
Cnscatinhn. 
.  n.  I.,  1*  flntalbào  dc  Trans¬ 
missão,  b'  n.  I.,  Itrgimrnio  dc  Caval- 
laria  da  Policia  .Militar  c  Corpvi  dc 
bumbeiros. 

Terceira  iiU  —  Mimiano,  ICdisoir, 
l.orniiel  Veiga,  luicrmiclnnal.  ConAnv 


(Conlinuição  da  I.*  pag.) 

verificou  n  poucos  passas  da  sêdc  do 
referido  núcleo.  i)c  forma  que,  dentro 
de  Instantes,  0  grupo  dc  camisaa- 
verde.s  engrossou.  Knlrc  os  reerni- 
chegados  estava  nm  ufficinl  dn 
Kxcrcilo,  o  1*  lenente  dc  arlilharia, 
•Manoel  Freres  que  sc  iiileressuu  pclu 
delido. 

llnuve  discussãn,  inlcrsindo  nesse 
momento  um  snrgenio  da  Marinha 
que  sc  dlr.  ter  pu.\ado  de  um  revõlier 
com  rile  ameaçando  o  invr«tigadi>r 
i.056.  A  arma,  enlrrlaiitn.  não  rhe- 
gou  a  funccionar  e.  nn  instante  que 
o  investigador  ia  delcl-n,  rompanhei- 
ros  deram-lhe  fuga. 

ü  mesmo  aconlecera  a  , Nelson,  mar 
este,  perseguido,  foi  prc.so.  pouro 
adeante.  pelo  collega  de  Maciel  dc 
nome  teeilio.  Inlensifiravn-se  o 
lumultü  quando  a  intcriençào  das  au- 
loridades  tiicaes.  dn  rnmmissariado  de 
•Vnchicta  que  õ  dirigido  pelo  enm- 
missario  inspector  .\rlhur  de  Olivei¬ 
ra,  veiu  serenar  os  ânimos.  Todos 
foram  conduzidos  ã  .sede  tio  commis- 
«ariado  onde  ia  ter  in'rio  a  lomadn 
dc  depnimenin.s. 

A  testemunha  de  vista 

Kntre  a*  pessoa»  ii.ão  filunl.vs  an  si¬ 
gma  quv-,  haviam  presen.-iailo  o  Iriins- 
mrrer  diis  amnleciniciiliis.  e'tnva  An- 
lonio  .liigiisto  rie  Sanfiniia.  |ire'iili'iite 
ilo  Koinlií  Prô-tlamliiliiliivt  .Imm-  \ii'e- 
rivfi,  qne,  íoli  a  rliefia  ito  iteiuilailvi 
Amaral  Pri.vulo,  i  inaalltl,>  iiiii|ii.  lie 
suburhbi. 

Teve  rllr  opparliiniilade  cl,-  se  refr- 
rlr  no  que  assistira,  ilvriar:i’|ilo  <pie 
Irla  depõr  nppoiiiiiianienle.  'Iodas  as 
altençoev  voltaram-se,  roíim  rra  natu¬ 
ral.  para  a  sêile  iln  eniniiilssariniln,  si¬ 
tuada  A  margem  esciuenla  d.i  >l.i-fer- 
ren. 

Fuzilarí 

Kram  2t  horas  e  r|iiar.-n'a  e  clueo 
minul'is.  \ii  cniiimissnriattii,  n  l)r,  Ar- 
Ihur  de  lltivrira  proeuraia  coorilenar 
II»  factos  para  emnrçar  n  limiar  de- 
polmentos,  quando  eslaiiipiilns  de  sa- 
rlos  llrrn  II  fl/eram  suipi-nder  a  la- 
rcf.a  inielfidu. 

Del.vandii  o-  delido»,  i'r)rreii  !i  pnita 
sem  que,  ile  inonieiito,  pudesse  .avali.tr 
n  que  sc  paSsára.  K'  lus-e  instante 
que  rbega  (lerln  da  aiiiiirldinlr  iiiii  Ini- 
niein  r.vlremamenle  aglliidn 

Doutor,  acho  que  feriram 
um  homem  ali" 

Ksse  linmrm  era  o  engenlivir.i  lls- 


car  .M.iltus  Mello.  Dirigindo-sc  ao  com- 
iitissarif)-ins|irclnr  c  apontando  0  oa- 
Iro  lado  da  via-ferrea,  rUsse-lhe: 

—  Doulnr.  (iirccc  que  feriram  aU 
giiem  all. . . 

A  nulnridaile  espllroii-llic  rjuc  cra 
piwlsii  ler  enliiia  e  afustou-te,  já  en» 
‘Ião  guiado  (lor  uma  egglomeração  quo 
se  lazia  na  ilirieçào  iiirllrndu  pelo  cn» 

;  geiiludrn  V  oiiile  se  encontravam  va- 
>  l  iiiv  go.arda»  iiiiioirlpnrs,  sem  dnr 
:  iiialnr  alleiiçãn  a,i  intormanle. 

Morto 

\a  l•lll■g,l^  an  ii  iiilo  vm  aprrça,  en- 

■  •iilrnii  e.itdn,  Miniln.  n  .Sr.  SanfAnuo. 
II  ...irp.i  1;  o  r,)'lo  iprrsciilav.Vin  s'CS' 
ligiii,  de  vavi.is  llr.is.  .V.nl.i  mait  ha¬ 
via  1  fazer  ,di.  M‘nà,>  Isolar  0  local 
I  inspei-cii.nae  is  reilondr/nj. 

Coinoidcncia  compromot* 
tedora 

II  |^l•csidellt^  d"  eoniiii'  prô-caildláa- 
lura  .iiisc  .Atiivrie.i  eaini.  Justamente, 

.  .1  p’iiii''i-  p.issiis  i|n  lugar  onde  estava 
,'l.iciriii.ida  .1  iimousiiie  do  engenhet- 
.  r.i  Mallo»  .Mvtl  i. 

Kslo  rirciiiisloiu-ia  fer  enm  que  a. 
aulorhl.ide  pro, ridos  se  a  um  exame  ao 
,  'eliicutii 

‘‘Estou  armado" 

KmqiMntii  Isse,  A  porl.i  do  eommis- 
i»anadii.  coiil imi.ivaiii  rn  Invcsllgaderes 
dl  sei'ç.‘iii  dc  Hspinsii iis,  A  espora  dn 
•iiluçãn  par.i  o  rii-o  emii  rllcs  ercodo. 
Niilaiiiln  11111  dos  iinli.-iacs  que  0  cu- 
gnilielrn  rstas.i  armad",  a  elle  sc  di¬ 
rigiu.  Sem  i(iiaii|iier  |■,■llllnnci>^,  cste 
i’iiiiliriii'iii  a  suipeila  r  rnlrcgnu-lhe 
soa  nntia.  tiiii  levnUir  ti.S,  cano  tongo, 
eiiiii  II  r.ng.i  ii.!.n-la.  Pura  scu  USCi.  0 
Se.  .\|iillns  .Mellii  piivviiia  a  iieccs.saria 
lieeiiç.i.  (èniiliidii,  n  iiii esligmini' achou 
rniidcnte  iletel-ii  .<10  a  solta  do  com- 
iiii's.irl'i 

Armão  e  munições 

A  l)U'c  I  i  niplelirndiiln  pein  eomi  ‘s- 
sarin  liispeeliir,  pnr  sua  Vez,  trazia  eaa 
pecliis  seiisaeliiiiaes  .in  c.ssn.  .Na  11- 
I  mniisiiic  dn  eiig.-iilirini.  |iop  c.\empl>3 
'  ipie  tem  niimerii  t.  lTli,  enconlr.Ári» 
uma  riaiiellii  eiiiliruHmndn  IR  prnjcctb, 
iiiii  earliii-lieliM  ilc  eiiiln.  I.iintiem  car- 
leg.niii,  iiiii  l,fpl  de  'nlilndri  da  ,nrm.( 
d"  asieção  r  iiiii  cha(iéii  de  pnlha  que. 
iiãn  prririii-ia  11  prniirlrtarlo  do  auto, 

l  iil  fi-,-al  d.i  Pntiei.n  .Mimlrlp.vl,  es- 
qiiadriuliiiiido  íis  arreslores  do  ponto 
onde  erilra  iiinilo  Sanf  Anna.  cncori- 
Irnii  iiiii  l■^snl^^l■  ‘•SmiHi  niid  Weslon", 
eiililire  tl.S.  earga  du|>'a,  nicbeladn, 
1‘niit  c.vlss  de  iiiailrrpenha.  Nelle  hu- 
'  ia  uniu  impressão  digitai,  foda  a 
I  earga  fnin  deflagrada,  .t  munição  en- 
'eontinda  iin  •'linii. usine"  cra  .18,  car¬ 
ga  dutda. 

I  Suspeitas 

lie  priv«i>  (lesses  elementos,  a  pcill- 
ela  fi'í  reviililr  susiieilns  sobre  a  pei- 
I  iin  (In  enítriihelrn  Mallns  .Meltn.  Tanti» 
‘  (die  ennin  n  teneiiti;  fi>'arani  detidos  « 
lurnmiiiiiiiieaveis. 

Dítigencias  cxhaustivas 

;  t  l,  (ii|Hi,  II  delegado  rio  dlslr’- 
■'11  II  ipic  1'ie.i  .iili  irdiiiadn  o  s-nmmis- 

■  ariail  1.  n  ■-’.’i'.  Ilr,  |■|■etl•'ar  Martin-, 
fnr.i  .i'n  nl  il  ieadit  d"  favio,  parlirl- 
p.iiidn.  eiiláii,  il.n  ilHigeiieias  que  en- 
iiieearain.  1 1  iliidlin-.,aiiietilr,  apc-sar  (l.i 
,ili-"iliil.i  di'(ieieiifia  de  iiieio-  (le  1 1- 
•iniMç,'|ii  emli  nlle  lulas ain  as  autori¬ 
dades. 

.'lajs  dii.i-  diteiiçiies  fi.raiii  rflertuj- 
d.is  I,  ijiis  deiinlmeiilni.  dosse"  delliloa 
I  mai*  n-  do  engenheiro  .Maltos  Mclla 
e  tj  ili)  leniiile  Krires,  miiiiij  cvpcmin 
I  a'  .•inl  iridade»  i  rdher  pros.vs  para  c!u-s 
[  l•|d.^çá•l  dn  rriíiie, 


lamente  ilcsiiinnleindo.  I.ogo  no  pvl- 
lucirn  snllo.  um  dus  passageiros  fui 
eiispldn.  cniudri  deiilrn  (lu  vaün  que 
margei.v  a  esiradii.  Põra  .Insi-  Augiisiu, 
11»  ouiros  linis  dcsralleciilns  ficaram 
presos  aos  assentos,  envoltos  pela» 
chaiiimas. 

f.oin  os  estrondos,  afcorrernm  iiioru- 
dores  do  log.or,  que  ú  o  drnoiiiinailn 
.Mareo  /,  ronseguiitdn,  n  custo,  retirar 
tissvaldo  e  Alherln  Kavern  d.v  rritiea 
sltuaçao  cm  que  se  eiieoiilenvam.  Pura 
•lo.sé.  eram  inulels  quneaqiicr  íocvnr- 
rn.s.  Com  0  craiicii  liorrlvclmcntc  feu- 
dido.  tivera  morle  horrivcl. 

Albcrio  Favern  apresenluv.i  graves 
queimadura»  pelo  rorpn.  Medleadu  no 
posto  dc  Assisteurla  de  Caiiipo  liraiide, 
foi,  n  seguir,  iniernailo  no  llospiliil  de 
Proiiiptn  Soecorro.  Dsivuldo  recebeu 
qucimadnrns  nos  pAs.  além  de  feri¬ 
mentos  no  frontal  c  braço  dircilo.  De- 
Pois  do  medicado,  foi  levado  paru  1 
delegacia  Ho  27*  disirlelo.  eujo  com- 
miss.srio  K.slrvcs,  JA  h.oi  ia  loiiiadu  co¬ 
nhecimento  do  pceorrido  c  c.slava  priv 
vldenciando  sobre  n  presença  dc  pe¬ 
ritos  c  oiilras  medidas  indi.speii.-avcis, 

.lo.sé  ' Augusln  (le  Souza  que,  como 
ilissemo».  cra  rasado  eoqi  II.  Hilda  Al¬ 
ves  de  .Souza,  dei.va  uma  filliiiilia  dc 
.sei-  nnnos  de  eiladc,  U  carrn  ficou 
coinplctauieulo  destruidn  pehj  fogo* 


gem  a  Sanla  CiVlharina.  Pediu,  (lor 
isso.  ao  seu  irmão.  .Insé  Augusln  (Je 
.Suuzn  que,  cm  companlii.»  dn  esposa. 
I).  Ilihin  Alves  dc  .Souza,  coin  ellc 
morava  nos  fundos  da  loja,  que  lo- 
niasse  ronla  da  inc.sma  e  dc  um  «ulo 
dc  sua  propriedade.  0  carro  era  uma 
baraía  *  Cbr.vsler,  n.  ItA.  li  partiu, 
Hiiranlc  a  ausência  do  irmão,  .losé  Au¬ 
gusto,  que  i  2o  cscripturarln  do  .Arse¬ 
nal  dc  .Marinha,  nproicilava  para  fa¬ 
zer  passeios  na  "barata". 

Ilonicm.  repeliu  um  delles.  Chamou 
n  opemrio  Albcrio  Favero,  dc  22  nnnns. 
residente  A  avenida  Henrique  Mello, 
183  c  seu  vizinho,  aelualmcnie  de.sem- 
pregado,  Ossvaldo  Ferreira  iJrnga,  tno- 
ÍSÍa’’  *  rua  Carolina  Machjído, 

IMO  f.  dctxzis  do  ahnncn.  nnrllmn,  n. 


-  .  ..— ,JU  u, 

dirlíc  .1  niarclw. 

A’5_9,4fl  horas  exoetamente,  o  grande 
pelotão  inicinii-a,  sob  iniensa  ovneàn 
popular  e  alravcssou  a  ponto  fronteira 
“  roa  Marechal  Deodoro.  pnra  ganliur  n 
Avenida  I,’)  dc  Nuvembrii.  0  espcela- 
çiilo  cru  senr.(cinnal.  desfilando  n  ron- 
t.ngentc  nniletl.‘i)  por  ciilrc  alas  dc 
pivvn  cnlbiisiiisniado,  Das  sacada»  dos 
cdificio»,  0»  moradores  .appIamJiaiii, 
ficncHcameiite.  os  alhlelas.  0  desfilo 
aUliige  u  preçn  1).  Pedro  11  c  enira  na 
.tvc(ii(ln  .Sele  de  .Scirmhro,  onde  era 
considerável  a  massa  d^  assistenics. 
para  allingir  puiicu  depois  a  praça  Vis¬ 
conde  de  Maiin,  onde  u  nspcctci  era  lin- 
dis.>I(no.  ■)>  (ilbli.ius  cnirarain  pela 
alameda  d.-i  ^fsrfuerria  c  passaram,  em 
eontincncln  As  miliiridadcs,  no  exlremo 
dn  rrcl.i  f.-onleira  no  Palaeio  da  Muni- 
cipilirlade.  K»lú  encerrado  o  desfile, 
um  (lo.s  asperlos  (pie  m.ais  funda  im¬ 
pressão  deixaram  na  e»pirito  dos  que 
a»-|sliram  A  H  Ci.rrida  da  Primavera. 

Tudo  prompto  -  Váo  partir 


LOÇÃO 


Liquida  por  qualquer  pre-  M  ■  L  Ig  I 

ço  o  roriuidnrrl  ginek  un  H  |r  1 1 H 

run  dn  Alfaiidegn,  .106*  B 

poli,,  por  motivo  dc  imi- 

díiiuj.q.  —  Día  30,  innijgu  rara  sua  nova  rasa  á  iiicím 
2JU.  eoiu  nin  Rorlinienlo  de 


é  uma  loção  dc  claspc,  que 
na  pcaaoos  dc  elilc  u.iam  c 
rccomnicndani. 

A'  senda  rm  ludu  u  Draiil 


Innncdi.vlamcnlr  ap('i.«  a  parada  do 
desfile,  A  banda  de  inusi.-a  do  )•  Ü.  i;. 
afnsla-se.  e  n.»  eorridores  preparam-se 
p.ira  u  Inslj/iile  da  salda.  íluroii.  t,al. 
vez,  eiuro  ininiitos  a  prcp.iraçào  da 
l.srBad.s.  Murio  .\him.  bcin  a  frenle  da 
longa  llb  (le  e(jrredorci,  eshoç.s  um  mo- 
vimonlo  A  mussii  ncompanhnHS,  vaga- 
riisamcnlc,  c  o  tiro  do  parlid.i  faz-se 
ouvir  para  eonfirimr  mn  movimcnlo 
quo  .seria  impossível  conter. 

Ha  nervosismo. 

A  pari  Ida  dos  70i1  corredores  é  um 
espcetaeiiln  emoclonaiilc,  de  alnípclo, 
de  íinsla  Inconliria  )>arn  gnulinr  a  van¬ 
guarda.  Mas  não  amnlece  Rada  dc 
anormal:  nenhum  nccidenie  prcjudlea 
a  inarebn  dn  formidável  cortejo,  lls 


encantar. 


A  viagem  de  Mus 
solini 


DS  MOVEJS 
PERÍ^EITOS 


ESSE.N.  27  f.Associaled  Pressl  —  D 
Sr,  ílenllo  .Mussniini,  chefe  do  gover- 
po  italiano,  eliegou  a  esta  ebiade,  As 
8  hnriis  c  7  minutos,  lenipn  li.ed. 


de  escriptorios 
o  II  Tesidenciaif 
Irazeni  esta  marca: 


NEUTRALIZE 


a  acçco  do  fumo! 

',>-P  ^  Si  o  fumo  llic  irrila  n 
7!^  flíiFüniil.q,  Im  um  iiifin  iln 
acalm.ar  essa  irriliição  a 
p.vilar  Bi  Min.s  Cdiisrquon- 
l  ias.  Tsc  3.1  Paslilhn.s  \nli- 
^  Jicpl.icas  Livans,  o  rmicdio 
-  itloal  para  as  irritações  ila 

1  RarRanla,  rm  Inlinhas  pnij 

I  Itulso  €  cm  >  idros. 

Paslilhos  ANTISÉPTICAS 


9»,  I.oiirhn)  Menezes  (4*  D,  T.  dn 
P.  M.  t  S.  Chrislovão  I . 

10’,  Hcrmeneglldo  .Malto.»  (Gremio 
.Athiellco  Urasileirol . 

11*,  Luiz  Carlos  (Vasco  da  Gama). 
12’,  Pedro  Lima  Cosia  (F.  P.  Sá(a 
Paulo) . 

13*,  Denlo  G,  FalxAo  (Gremio  A, 
Brasileiro) . 

14*,  Joa(|UÍin  dc  Drilto  (4*  Q,  I.l. 
13*,  Ciaiidomira  SanlLÀnoa  (São 
Christovãoi. 

IG*.  Jos4  Cblrobra  (S.  Christovãoi . 
17”,  rtnmiro  Corria  Sobrinho  fl* 

B.  C.). 

18".  :  -verino  T.  Silva  (4*  B.  I.  c 
Grcmlo  A,  Hrasllelro). 

12”,  Jusé  Barreiros  (Vn.sco  dn  Gnmal. 
2n\  Manoel  S.  Azevedo  (l*  U.  1. 
da  P.  M.). 

21”,  Uernardino  L.  Souza  (Vasco  d.i 
G(imn) . 

22",  Slncsio  B.  de  Souz.v  (\'n.»co  da 
Gama  1 . 

23".  Argemiro  Plmentcl  (T.  G.  12). 
21".  Aincricu  .M,  llnmos  (Velo  S. 
Hcllenico). 

2.'i''.  José  Doniingucs  (Grcmlo  A. 
Brasileiro) . 

2G''.  Selinstlão  II.  M.1II0S  (Grcmlo  A. 
Brasileirn) . 

27*.  ITologcncs  Conceição  (F.  F. 
S.  PniilnK 

28".  Kuseblo  Sobrinho  (11.  C.  da  P. 
.Mililiir). 

21)".  Nelson  Pacbccn  (.Minuano  A.  C.) 
SB"  Fi'nn('Í5ro  dov  Sanios  (1*  B.  T. 
r  li.  A.  Brasileiro). 

.ll*  Pedro  A.  SnnlMnna  (G*  B.  I.  c 
Grcmlo  Hrasileirol. 

32'  I.uiz  11.  Banio»  IF.  P.  S.  Paulo). 
33"  Desiderio  .Moita  (S.  Chrisluvno), 
31*  Waldcliar  Han)iâo  d.i  .Silva  (1* 
11.  C.  e  Serrano). 

3.i'i  Baul  Sarmento  fl"  B,  C.  e  Ser¬ 
rano). 

3fi'  .loAo  A.  Cara)c.vntl  (Vasco  da 
Gama). 

."7“  Eniiliann  Anjos  (G.  A,  Ilrasilcl- 
ro). 

Osq.iIdo  M.  Souz.v  ija  D.  1.  da 
P.  M.). 

I  .TJ*  Eurlydcs  B.  .Iraujo  (1*  B.  I,  c 
.San  Ch)'isnvão). 

I  40''  Plavio  (le  .lesu»  M*  H.  C.). 

I  41*  Julio  J,  Aniunes  i4*  B.  I.  da 

P.  M.). 

42"  Mnncyr  V.  de  Mello  fl*  H.  C.). 
43’  Krncsilnn  de  Oliveira  (á*  B.  I.), 
41*  Claudionor  dos  S.viitos  (1*  11.  1. 
da  }'.  M.). 

4.'i“  llswaldo  Cardoso  (São  Clirlslo- 
vãn), 

■IG"  Ivn  Silva  íSãn  CbrlstovAn). 

■17"  Liiclann  Casemlro  Coelho  (1*  B. 

C.  c  Cel.  Veiga  F.  C.). 

48"  .\nlnnio  C.  Nasclmenlo  (Flumi¬ 
nense  F.  1’..). 

49"  Francisco  Guedes  Junior  (1* 


Está  fechada 


clacularmcntc.  Ai  sirenes  dos  balcdo- 
rc.»  previnem  o  publico,  que  sc  ncoto- 
vílnva  na  rua  Sctc  dc  Sclcntbro,  praça 
D.  Pedro  e  adjnccnclas,  da  larg.vda 
sensacional. 

Um  espectáculo  nunca  visto  sc  offc- 
reccul  eiitãp,  aos  olhna  da  assistência. 

O  “bolo"  se  precipitou  loucamente 
pela  larga  svenlda  Sete  ds  Sclembro 
e  alá  o  Inicio  da  rua  Marechal  Deo¬ 
doro  foi  difflcil  vislumbrar  qualquer 
dcsegualdade  do  "performance".  A’ 
frente  vinha  um  dos  ntlilelas  do  1* 
0.  C-,  Waldcmur  Uamião,  seguido  rie 
perto  por  Hermrnegllrio  .Mntios,  do 
Grcmlo  Alhletico.  A  rampa  da  rua  Ma¬ 
rechal  Deodoro  agiu,  ctilúu,  como  elc- 
menlo  seleccionador,  e  jà  nn  início  d.i 
rua  .Aiircliann,  Uesldcrin  Moita,  0  ve¬ 
terano  corredor  do  S.  Ghristovúo,  np- 
parccta  le.vricrnnrin  0  pelolno,  Mario 
Alvlin  seguia  suas  pegadas  eCavaleanli. 
um  ta)itn  (listnm-inrio,  comidetava  o 
(|uadrn  das  priiiielras  colloeações.  Na 
run  Thcrcz.1,  Alvini.  niiniu  nrraneail.v 
iremenrin.  passou  Ücsldrrlo,  c  Fclinlo 
acmp.nnhnu  o  alblrla  vascainn,  collo- 
cando-sc  rin  srgung|n  Ingar.  Do  lilnro 
que  atrAs  rorria,  vinl)a.  aos  poucos,  se 
ricsinenntin  um  dos  alhlrlns  pnulisin.». 
Pclusln,  (|ue  ealnva  mantendo  luin  com 
llcçmencgildo  Barrii.s,  dn  Grciiiin 
Alhletico,  e  M.iuool  Gardoso,  do  1’ 
II.  (i.  t>s  corredores  dn  Policl.v  .Mili¬ 
tar  firmnvam-sc  l.unhcm  nus  primei¬ 
ros  poslns.  Priusio,  a|iôs  trr  vencido 
os  seus  adversários,  approximnu-se  dc 
> Desiderio  .Motia  0  por  cllc  passou  na 
ni.i  Goronel  Albino  Siqueira.  Deside¬ 
rio  empregou-se,  cniãn,  n  fundo;  vlii 
os  seus  esforços  compensartof,,  assii- 
miiido  o  primeiro  poslo.  Alvlm,  porém, 
cm  breve  0  reconquistava,  e  Desiderio 
esguiado  peia  arrancada,  foi  olirigadu 
a  sustentar  nnvo  e  tilaniro  eomliatc 
com  Pelusio,  que  levou  n  melhor. 

Manoel  C.anioso,  do  1*  B.  C.,  nesar 
ínterim,  alennçAra  o  terceiro  poslo,  se¬ 
guido  dc  muito  pcrtii  por  Hrnedicln 
.M.vccdo,  dn  Grcmln  Alhletico.  No  ini¬ 
cio  da  rua  \Vasl)inglon  Luls,  o  pano¬ 
rama  era  n  seguinte,  com  n  passagem 
dc  hencdiclo  por  Cardoso:  Alvim,  Pe¬ 
lusio,  Renedirto,  Cardoso,  Bonventuro, 
dn  Pnlicia  Militar,  c  Cccilio  Lnpc.s,  do 
Gremio.  Fclinlo  mantinha  a  7*  rollo- 
raçãzi.  Desiderio  atrasara-se  bastante. 
E  Rcm  modificações  dc  vulto  prose, 
guiii  a  carreira  nlé  d  A5'cnlda  1.7,  Na 
arteri.v  prineipnl  foi  uma  apollicnsc. 

O  pnvn  corria  lambem,  ovaclon.-uido 
inlcnsamcnlr  a  .Mario  Alvirn,  figuru 
qiic  ,se  pnpulnrisara  no  nnno  findo, 
qoandi)  perdeu  para  Gnudencio,  ncssa 
mesma  Privnmcra.  Destn  vez,  porém. 
Alvim  deveria  ganhar.  Peliiso,  n  sru 


Leiam  "A  NOITE  lllustridi 


para  rcmarcuçSo  dos 
preço»  (le  todo  o  seu 
formidável  stocki 


Se  não  tem,  tome  emprestado, 
arrange  os  108000  ou  us  38990  ou  dez 
tostões,  laas  compre  um  bilhclc  In- 
Iriro.  ou  a  mcindc  ou  ao  menus  um 
pcilaçn,  da  Loteria  da  Parahyba,  que 
corre  arnunbá,  cnm  0  prêmio  maior  de 
30  roDtds.  jngnndn  apena»  enm  18  mi¬ 
lhares  e  dando  ainda  1.808  prêmios 
incnores.  AS 


(^istingueni"Se  pela  qualidade. 

Dão  chapéos  e  cigarreiras  a  fodosi 

Fabrica  Selecta  —  São  Paulo 


Cerrou  as  suas  portas 
até  3'-f6ira  0  Pavilhão, 
que  vae  commemorar 
0  seu  20  anniversario 
com  uma  venda  sensa¬ 
cional.  Vae  ser  um 
acontecimento  retum¬ 
bante,  que  deixará  a 
cidade  em  polvorosa 
com  a  incrível  baixa 
de  prescs.  Abertura  no 
dia  29,  4 -feira,  ás  i  I 
horas  da  manhã.  Cata¬ 
logo  em  distribuição. 
Homens,  senhoras  e 
creanças,  todos  ao 
Pavilhão,  Ouvidor,  108. 


qunnilo  lerá  inicio 


GRANDE  IIQUIDAÇAO 
ANNUAL 


qiic  durará 


Jiistino  Antonío  de 
Figueiredo 

n  )nnp  Aiigust.!  d» 
Cp  I  ignvirédu,  Ahclard. 
y  dc  Figuvirfdo  (au- 
sviile),  Jnsd  A'inl« 
cliis  (U>  Figueii-í-do,  Kd- 
Miimdu  Plriicnlvl  r  se>< 
iihura.  JiiAo  dt  Snuza 
Mídlu  Juiilnr  e  senhorai  e 
l.aiira  dc  Figueiredo  (.n\x- 
srrdc).  agr.uleccni  as  rie» 
iii.insl rações  dc  pezaV  pc« 
l.i  (lenl.a  do  seu  querido 
opuMi.  pae.  sogro  e  ir¬ 
mão  JFMINO  A.NTONIO 
DK  FIGrEtniíDO.  c  con, 
vi(),im  pata  a  mlsM  de 
7’  dia,  r(uc  pur  zua  almi 
será  celcbrad.'),  trrça-fci« 
ra,  dia  2.8,  ãs  11  horas, 'uo 
.iltar-mnr  ,la  egreja  dff 
S.  Franci.sco  de  Paula. 


DR.  FERNANDO  BRANDAO  DE 
MORAES  SARMENTO 


n  O  Desembargador  Luiz  Guedes  do 
ir  Moraes  Sarmento  e  seus  filhos  Dr. 
^  Luiz  Brandão  dc  Moraes  Sarmento  e 
sua  senhora  Mariná  Valcnlim  de  Moraes 
Sarmento,  Jayme  Brandão  dc  Moraes  Sar¬ 
mento,  Mercedes  dc  Moraes  Sarmento  Pei¬ 
xoto  Duarte  c  seu  marido  Humberto  Pei¬ 
xoto  Duarte,  Adelaide  dc  Moraes  Sarmen¬ 
to  Rudge  e  seus  filhos,  Rita  dc  Cassia 
Souza  de  Moraes  Sarmento  e  suas  filhas, 
Dr.  Paulo  de  Morae.s  Sarmento  Soares  c 
senhora,  Angela  dc  Moraes  Sarmento  Soa¬ 
res  e  Álvaro  dc  Moraes  Sarmento  Soares, 
muito  agradecem  ãs  pessoas  que  acompa¬ 
nharam  0  enterro  de  seu  querido  filho,  ir¬ 
mão.  sobrinho,  primo  e  cunhado  c  nova- 
mente  convidam  seus  parentes  c  amigos 
para  assistirem  á  missa  de  7.®  dia.  que  será 
celebrada  terça-feira,  dia  28  do  corrente, 
ás  10  horas,  no  altar-mór  da  Igreja  da 
Candelaria.  reiterando  seus  agradecimen¬ 
tos  muito  sinceros. 


tmanáf 

SO'  ARTIGOS  NOVOS 
SO’  ARTIGOS  FINOS 
SO’  ARTIGOS  EM 
PLENA  MODA 


hüGveis  Lamas” 


(INTBKESSAM  AOS  ELU.NU.MICUS) 
A  Fabrica  de  .Muveis  luimaa  é  ■ 
mellinr  orgiinl».arit  e  que  mal.»  produz 
no  Brasil,  fornecedora  dn»  mai»  lin¬ 
do»  mndein»  rie  mobiliário»  para  re- 
sidenrias  As  prinelpar»  fnmllla»  e  para 
cscrlplurlo».  ao  commrrrio.  ao»  prínrl- 
par»  Banco»  e  Empresas  desta  capital 
e  Esladii»  e  Ioda  a  espeeje  rie  Inslal- 
l.nçõo.s  onde  seja  exigido  gosto  e  per- 
feição:  pussup  nplimn»  De.»rnl)islas 
lulores  do»  melhores  e  mal»  modernos 
nindelos.  e  Agvnic»  com  Catalogo»  e 
vrieni  ações  em  92  ridndes  dn  1’nlz,  pa¬ 
ra  onde  vende,  para  p.‘]gnmrnlo  nn 
lestinu.  a  prazu  limitado,  ficando 
e»»c»  Ageiiles  solidário»  nn  respunsa- 
i>il!da(lp  (dtererida  pela  Enhricn  solire 
I  (pialidade  e  ho)n  gusto  dn»  sru»  mo¬ 
veis.  cabendo-lhe  pnr  Isso  mais  da  me¬ 
tade  da  f.xpurlnçâo  total  de  movei»  do 
Disirlelo  Federal.  Orientações  pelo. 
Icicphone»  28-1178  «  18-8211  -  Fnbrl- 
e  amtilo  mostruário  anne.xo:  flua 
Mello  e  Souza.  IIHl  o  IfIS  * 


,Dr.  Orlando  de  Lima 
I  Teixeira 

[  (.10’  DIA) 

/T,  José  Augusto  rl« 
i  TP  Mma  Teixeira,  »»• 

I  U  nhnra  •  filhas,  So- 
I  bastião  do  Begoi 
jHiirros  r  filhoa.  Sylvl;» 
■lieis,  senhora  r  fílhoj, 
,GIII>erln  llcgo  Barro»  a 
senliiira  e  Jn.<é  Mcceo  ■. 
'cnhnr.')  ennvid.im  paren¬ 
te»  e  amigos  para  assisllqf 
>  mi«».i  ((uc  n)nndani  rc«- 
Ziir  por  .nlina  do  .seu  qiiu« 
,ri(lii  irmão,  runhado,  tlo^ 
jgenro  c  .sobrinho,  no  aU 
t.'(r-inói-  da  Egreja  N.  S, 
Jáirim»,  A  nia  1*  dc  .Mar¬ 
ço,  ãs  9  horas,  tcrça-fel-l 
ra,  2.S  lio  corrente,  pelot 
i|ue  antecipam  acus  agra* 


(REDIARIO 

1  EXPOSIÇÃO 


Isaura  Manaya 
Coelho 

I  i)(i)() 


J.  \  ila]  (A  Sorlc  Lulerlca),  n  rna  Bo- 
drigo  Silva,  13.  c  enconlca-sc  a  vcmla 
rm  lodos  os  priiUo»  ,|e  joriiars  c  casas 
de  loterias,  ao  preço  de  li.iíí)(«l. 

De  posse  dn  “Guia",  ouvindo  rnlma- 
menlc  o  sru  rndín.  inellido  no  srtt  n.v- 
.iatn.-i  de  easji,  a  familia  rm  redor,  voeè. 


I,  l•an^l<l  dc  (,  f.niiilia-  Iit- 

es  l'u|iii  e  Pjj  r,.jr;|  (  .,,.11,.,  ^  .\|. 

Ic  Sall.-s  I'|1P"  y  ,.,S  M.ntiayii.  agr.í- 
suai  familia»,  devem  a»  iiianife»- 

profumlnineo-  tnções  de  pr/ar  )iel*i  p.,»- 
a»  [icssons  (|nc  -amciilo  dr  su.i  sjiidosa 
ll■aln  ã  ‘ua  iil-  IS.4I  IIA  MANWA  13)1-;- 
Ja  o  seu  rxcin-  I.Ht)  e  cuiuid.iin  os  sru, 
AFGF.S  Ti')  [)K  I  linigos  e  pari  iile»  par.i  a 
.T’()  JF.NIOU  e, mista  de  7’  di.i  ((iir  man- 
a  Irdos  para  tiam  rezar  lerça-rvlru.  di.a 
missa  de  7"  2.8.  A»  9  12,  n,,  altar-mór 
n  siiffragio  dc,'di  l.■g^c]:l  de  Sau  l  i.io- 
mandam  ce)c-j  ’l'rn  dc  Paula, 
oxima  I  Tça 


0  perigo  dos  filtros 
entupidos 


leitor,  ncompanlinmln  us  cnrtüc»  nos 
Inicrvnilos  de  dois  (1ím'os.  p(',de  ganhar 
uma  forluna.  Unia  foriuna  que  se  pôde 
I  dizer  que  vciii  pelos  ares.  junto  A»  on¬ 
das  sonoras  dn  samlw  mais  gostoso, 
do  "fox"  mais  trepidante. 

Prorurc.  Procure  o  "Gula  dn  Kadio 
Ouvinte"  no  .seu  jornaleiro  ou  mima 
casa  dc  loteria».  Examine  a  »u.i  utili¬ 
dade  e  o  proveito  qne  lhe  Irara,  daii- 
do-lhc  ainda  iima  distração  Interes¬ 
sante.  Com  certeza  o  comprnrA  depois, 
já  concorrendo  aos  lornclos  prnximos 
quando  .i  Sociedade  Bailio  Nacional 
farã  a  irradiação  inicial.  *** 


das  nãn  eliminam  diariamente 

meio  de 

serreeção.  an  ."i  legiua 
*"ma*  ranaea  filtradorr» 
anslriildas  com  venenus.  O  II- 
“rinarin  i>,.  torna  rseaaan  e  ao 
Frocorj  drsagrndascl  icn- 
e  (rdenrla 

*>mpl(ima  prrlgufo  c  pude  »er 
^  de  aorírlmento»  tara  como 
*  cns(»(  „o  ,u  parle  posterior 
P*r(la  de  inimaçnn  e  vitalida- 
"  *rjd«dr»  urinaria»,  inchiçãu 
Pi'«,  ou  »oh  na  olho»,  dôrea 
toalelria,  perturbações 

"tlenção  ona  aen» 
T.  :-de»Hnoi,  maa  neeli- 
■  de  canaes  dou 
m  nhzlnildn»  pnr  de- 
loso*.  mnirstiaa  grave»  nif 
lar»  n.mo  perda  dc 
‘  "thumina.  nrfrilra  ag;)- 
"■»rau  urrmira,  cairului,  mnl 

que  sru»  rini  eipiliam  dia- 
rerra  dr  lliro  r  melo  de  se- 
'"mprr  um  sidro  dt  Plluln» 
■a  mal»  ,)e  .'0  annoa  «Ao 
com  abzoliito  exilo  para 
"''■•mm.r  e  aethar  o» 


Dr.  Anlonio  da  Silva 
Moutinho 

j*  Hypollln  do  Al- 
Ch  m  e  I  d  3  Mouliniio.  ■ 
Tj  Dr.  Lauru  .Moull-I 
”  1)1)0,  senhora  c  fl- ' 

lhos,  Nylvii)  Mouliniio  cj 
scnliora,  Kdilh  .Moutlnho  | 
Octavio  dc  Abreu 'Duudros  c  tilbo»,  padre  í 
Cp  Bolcllio,  f  a  ntlIlosj.Murüln  Mouliniio,  b.  .I.j 
y  .Nlarlins  Machado. ](uusenle).  Corina  e  Eil-i 
.Machodi)  .'I  u  rc  i-1  mundo  Trnss  c  fillios.  i 
rn  e  B.dclhí)  Silva  par-  Aldn.  Klza  c  Paulo  t:clso 
tecipnm  o  fallcciinvii-  Moiillnho  loii-ciitc),  par¬ 
lo  dc  BEBTH  \  MA- ;liripaiid»  o  f.illcclmciiio 
(iH.IDt)  DK  BOlKLHi),  c|dc  seu  .oilorado  espn-o,' 
ronsidam  paru  o  nilcrro, ■  pnr,  v.igr.i  .•  .iió,  r.mvi- 
qiic  se  rcallsarã  hoje,  dia  dam  p.ira  »( ii  fnl,'rro,  ] 
27.  As  II  hora».  SO  indo  da  li|ur  sairá  Imjr.  ‘vgiiiula  ^ 
Giípclla  dc  .Sl.i.  lIi.Ttzi-  lícito,  ás  17  li-.i.i»,  ,1c  sii.i 
nlia,  A  nt.i  H.snorio  (Ic  !  rcsidrocia,  A  ru.i  Murtio» 
I.emos,  ,83  (1'unncl  Noim  jl-crrcira.  2'i  p.ir.,  r,  iiii_ 
para  o  cemitério  de  S.s,,, (crio  i|r  Sãn  .I -ã,,  Bnpli'". 
João  ri.sptlsl:i,  |),'sdc  jã.  l  i  .igr  idrcrndo  anii-cipu. ! 
cc>nfes5.ini  .igrad.ci  I  ..dainenle,  I 


„T, 

**•  mio». 

«‘f- 

ri,,'""  ns  J(l  klm 

'*■  Inlo., 

ri,  Ml  rnm 

"•mratr 
''"tio 

lu 

«Uda»  r:.„, 
ri,í''<  'Ifsinflía, 


r.T<rava53  o  ftcu  cnlhusinsmo  pelo 
Iranscur^o  dn  prnva  c  dtz:  **Alé  que 
cfnfim  jíanhpl  cslc  nnno**. 

Os  primeiros  classificados 

1*  Mario  Alvlm  (Vasco),  tempo  : 
29’  44". 

2".  Bafael  Pelusio  (F.  P.  dc  Sãu 
Paulo).  . 


Um  sorriso  bonito  e  perfu¬ 
mado...  é  facili  Use  diaria¬ 
mente  a 
PASIA 


Varlzex,  ulrem»  dn  perna;  fiirunrulo». 
abce».sns,  gulstu»,  ele.  Trai.»  curatls-o 
Iciral.  rápido  e  tem  dúr  pela 

TOPOTERAPIA 

At.  i:in  Branco.  183,  snia»  80S.  9  c  810 
9  ã»  10  hf.  (crntiii  ao»  pobres).  I3.IB 
Chefe»  dl  flinicn:  ür».  .Martin»  Fer¬ 
reira,  .Mrlo  Nncurirn  e  .Med.""  .Mmeida 

Dlr.:  Prof.  Godoy  Tavares. 
T.  22-0969 


ORIENTAL 


3",  Bcncdlcln  Macedo  (Grcmlo  Athic- 
lieo  Hrasllelro). 

■I’.  José  AIs-es  flii.ivenlnra  (!'  B.  I. 
dn  I’.  .M.  c  São  Ghrlslntâo) . 

ü".  GccIMn  l.opc.s  (Gremio  Athlcli- 
CO  Brasileiro). 

R’  .M.inorI  II.  Gardoso  tl"  B.  G.  ( 
Serrano  F.  G.i.  , 

7*.  .losé  Fclinlo  Olivtlrn  (S.  Chns- 
loião). 

X'.  r.ino  Bo».!  Gala  (F.  S.  SAc 
PaiiiuJ . 


O  dentifrício  ideal  ! 

A'  venda  em  lodu  o  Uriill 


ERYSIPELATINA 

Tratamento  preventivo  e 
curativo  da  crj-RípeIn 
t*  vrtidi  «m  toda»  a»  l'harmacUi 
c  Drogirl*- 


4  NOITE  llluslraria'*  t  uma  rttitl» 
de  telturei 


I 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  1937 


FATIMA 


estudou  as  suas 
unhas  e  offcrece-lhe 
um  nicthodo  seguro 
vara  mantcl-as  bellas! 


Pedem  indemni- 
sação  * 

0  Dr.  Conta  e  Silva.  Jul*  federal  da 


Uma  expressão  do 
culto  cathollco 

Pedem-non  a  pnbllcaçáo  V 

“A  Sm.  Kocmla  da  Costa  de  Aln«l 


NOS  laboratorios  Fatimn  foram 
dassificados  28  fypos  differcntes 
de  unlias.  Em  cada  lypo  de  unlia 
foram  appHcadoa  os  diffcrenles  es- 
mallet  canhedd|»  e  produriram  sem¬ 
pre  resultados  diversos:  duravam 
tempo  variavel,  descoravam  ou  per- 
manedam  intactos. 

A  formula  do  novo  Falima  foi  feita 
A  lua  dessa  cxperienda.  E  o  Tablete 
Magico  que  Fatima  offerece  tem  a 
finalidade  de  igualar  a  superfide  das 
unhas  desiguaes.  tornnndo-as  aptas  a 
receber  a  camada  de  esmalte,  de 
forma  duradoura. 

O  Tablete  Magico,  alím  de  alisar  a 
unha,  emprestn-lhe  brilho  e,  como  o 
novo  Esmalte  Falima  é  maia  trans¬ 
parente.  esse  brilho  casa-se  ao  brilho 
do  novo  Fatima,  dando  â  unba  um 
sspecto  Burprchendentc- 


o  Dr.  conta  e  aiiva.  juis  icorr.,  u.  .\ocmia  na  i-una 

Sreção  do  Estado  da  Hlo,  m.sndoa  to-  Fagundes,  presldciitfi  por  dctcrmi- 
t)ar  por  termo  o  protesto  requerido  S.  Em.  o  cardeal  Dom  hct).is- 

•nntra  a  União  Federal  pelas  firmas  r.a:me,  da  Commlssão  do  Egrcjns  e 
StgnorinI,  FeiTl  c  Comp.  «  Signo-  crenda  por  S.  Eni.,  senle 

rini  c  Comp,  estabelecidas  cm  Cru-  salisfaçSo  dc  poder  comniuiU- 

zeiro  e  Oueiuz,  respectivamente,  no  devotos  dc  Nossa  Senhora  do 

E.ntndo  de  Sno  Paulo,  para  interrom-  pffpftuo  Soccorro,  que,  cm  eonllnua- 
per  qualquer  prcscripçâo  qim  venua  .j*  jg,  Jc  conslrucçâo  da  mnlni 

a  correr  na  acção  que  pretendem  pro-  Senhora  do  Perpetuo  Soceor- 

por  contra  a  União  Federal  para  paga-  .  Kdmundo  Pego,  no  bairro 

mento  dc  indcmniiação  por  perdas  e  •  foj  fpjia  toda  a  colierlura 

damnos  pelos  prejuinos  causados  nos  i,ihas.  e  lormiiiadas  ns  alvenarias 
fazendas  S.  Domingos  c  Saudade,  de  paredes  prlnclpaes  do  betlo  tero- 
proprlcdade  dos  requerentes,  durante  oss  parcus. 

0  movimento  revolucionário  de  1932,  v  •  da,le  bairro,  anlovcn- 

em  S.  P.iuln  e  eslimodos  j.  tleiHe  iã  a  belleza  que  vae  oslen- 

80:0001000.  visto  não  terem  sWo  atten-  d».  ?em pio,  não  cessam  da 

louvar?  cfm  ímmeuL  «ralWio.  p  no- 

‘  Tomando  por  "termo  p  1mpulm'*ÍxUaordinfríÔl^<me  'cTla 

'^s^a^^d-rSeu-ra^^raeS;  d7.  dando’  To  lindo 

Pllnio  Travados.  _  _  a"  obras  do  templo,  que  obedecem 

PROF.  REGO  LOPES  T,  a”sra°.  A^nmlda^^Fagund^s.pã  firma 
OCULISTA  «“•dí. “/Jãh"?:."-  ” 


!?É  je  i:fe 


Experimente  este  methodo  de  tratamento  das  unbaM 
o  novo  Evoslte  Fatima  e  O  seu  Tablete  Magico! 


O  NOVU  esmalte  ^ 

FATIMA 

c  o  seu  “TABLETE  MAGICO” 


Sul  Americona 


Todas  as  marcas,  mensac»  .10?.  u/fln- 
lor  —  7  Setembro,  77-f.  Tcl.  2.1-133I. 


Dr.  Duarte  Nuiies 

VIaa  arlnarlis  (amboi  os  acxoi)  — 
BLE.VORRHAt;iA  e  luaa  complicaçSea, 
BEMORRBOIÜAS  «  Uitcnçai  A.\U-RE- 
CTAES  —  8.  Pedro,  61.  Dei  8  At  18. 

VtA  VV^^-W^VVV^VV^rVA^WW* 


VIAS  URINARIAS  E  GYNECOLOGIA 

.  MV  .  Aguda  e  chronica  no  homem  e  no 
D¥  DMADDO  A  IjT  A  mulher  —  Proslatlte,  orchite,  metri- 
|bP  A  tes,  corrimentos  uterinos,  Impotência. 

—  O  LEOS  — 

Excluslramenta  InJeeçSea  Intranuiculares  (M.  Blologico) 
Dcsnpparccem  os  symplumna  agudos  em  A  dlia 
nn  MPI/FC^  dc  Setembro.  176,  2*  and.  Horário; 

t/ n.  App.  m  r.  42-31üa  m  As  lU  -  S  is  7 


Hão  ha\ 

'TRABALHO  PRODÜCTIVO 

sem  bôà 


organização 


A  coordenação,  a  ordem,  o 
controle  —  cm  uma  palavra  — 
são  a  alma  dc  qualquer  organiza¬ 
ção.  Para  a  perfeita  coordenação 
das  actividades  dc  seus  aiutiliares, 
dote  seu  *escriptorio  de  moder¬ 
nos  c  práticos  archivos  "UniÀo” 
com  fichas,  indices.  guias,  pas¬ 
tas  e  demais  accessorios ! 


PAPELARIA 


UNIÂO 


T?. OUVIDOR.  n-ífHONE  t3-2llB  — RIO' 


CORTE  ESSA  TOSSE 


IHhmdana 


XARq 


COM 


«/OÃO 


As  tosses  e  as  affecções  das  vias  respi¬ 
ratórias  e  ncerram  grande  perigo,  sobre¬ 
tudo  para  as  pessoas  fracas,  pelas  más 
condições  em  que  deixam  o  paciente.  E’ 
necessário,  po  is,  cortar  a  tosse  e  combater 
as  affecções  que  a  originam.  Para  isso,  nada 
ha  como  o  Xarope  São  João  que  dá  sempre  re- 
\  suitado  immediato.  Este  produeto  regenera  o? 

orgãos  respiratórios  e  dissipa  a  tosse,  fazendo 
com  que  a  expectoração  se  torne  mais  facil.  AIliviá 
os  accessos  de  asthma;  as  bronchites  cedem:  o  somno  volta  e  o  estado  geral 
melho  ra.  0  Xarope  São  João  é  um  produeto  dos  laboratorios  Al  vim  &  Freitas, 
e  encontra-se  nas  drogarias  e  pharmacias  por  um  preço  modico. 


Incohereticias  da  moda 

Dizrn  03  cavalheiros  picados  do  veneno  da  />AtíSie^Affl  «  líii 
psyehologia,  omí  os  tempos  çue  correm  se  caracterisam  pela  íti- 
flitencia  guasí  erclusiva  do  tspirüo  pratico  sobre  todas  as  mani¬ 
festações  da  vida  humanam 

Segundo  esses  mesnws  senhord,  nSo  ha  mais  hoje  Jogar  no 
mundo  para  coisas  inúteis,  supérfluas,  expleclivas. 

Evidentemente,  elles  nada  eiifeitdfiM  de  modas.  Pelo  menos, 
modas  femininas. 

Senão,  veriam  çue  nesse  assumpto  o  que  ^ríiÍOTiiíhíi  i  jitslamen- 
te  0  espirito  de  tudo  quanto  não  i  pratico. 

Basta  considerar  este  exemplo;  os  botões « 

Na  verdade,  a  "loilette"  feminina  actnal  se  siiiguJarisa  peia 
gHfliilíííüiíe  íiiormc  de  gêneros  de  botões  com  que  se  enfeita. 

Ha  botões  de  Iodos  os  maferíoM,  de  todos  os  estylos,  dc  todos  os 
tamanhos,  dispostos  de  mil  e  «nio  differcntes  mnHfírni. 

5ew  qiiercr  fascr  "blague”,  pôilc-se  affinnar  com  segurança 
que,  na  indumentária  da  mulher  de  agora,  os  botões  s6  não  servem 
para...  abotoar., 

Como  se  vi,  nem  sempre  têm  resõo  es  cavalheiros  picados  do 
veneno  da  philosophia  e  da  psyehologia., m 

DICK. 


resoTflD 


i^ANAfiRYPP  PARA  INFLÜENZA 
annRun  I  r  E.  g  co-nstipaçoes 


NAO  DIGA 


Eczemas,  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  etc. 

Df»  PIfAS  Tratamento  pelo  RADin;  npparelho  Dcrmophos,  nnlco  no  Rio. 
wii  r  iiH  Melhoras  rapidas.  l’ça.  Florlano.  Oõ-O'.  Gralls  aos  pobres,  6  As  6* 


IODO  PARA  AS  GLANDULAS 
FERRO  PARÁ  0  SANGUE. 
CÁLCIO  PARA  OS  OSSOS 


PHOSPHORO  PARA  O  CiREBRO 

|lodo-Ferroi  Godoy 

D....,Su.a.,..>  OROG.  SUL  AMCRICAN* 


Syndícato  dos  Chimicoi  do 
Rio  de  Janeiro 


ncallsou-sc  nn  sírte  do  S.vndicafo  dos 
r.hiinlcos  do  Rio  dr  .Uinelro  n  assem- 
l)Ii'.i  geral  para  Inm.iüa  il-is  conlas  do 
período  inàfi-I!).')?  o  paru  dar  posse 
ú  illreeinrin  rlrit.i  iinra  líinT-lDllA. 

O  presidente  dn  dircctoria  cxpirnnle, 
prof.  Tu.vgoaru  .\niurlm,  leu  circuiistun- 
|•l.•»do  rrtatorii)  dns  .ocllvldades  dessa 
illrccloria,  .iprcsciitnodo  unia  sirlc  de 

llnlãa  BAIIfifiCAIltR  TrfiS  grapliU-os  demonslriitivos  do  prngrcs- 
unriu  Dcneiicenie  l  res  s.vndlcnto  cm  todos  os  sectores 

de  Maio  ncllvldadc. 

A  seguir,  forara  approrailas  nnani- 
Fâri  a  eleição  dn  direclorin  que  pre-  mcimoiic  as  cnii'.a*  do  exerelcio  e  cin- 
ildlrã  05  dcstinn.s  da  UnLio  Hcnefircn-  possaila  n  nnv.i  dircctoria  nsílii»  cons- 
It  Tres  dc  ,Maio  ni»  proxImo  pcHodo  lilulila:  prrsiileiile:  prof,  Tu.igoura 
os  associados  ronrccclonnnim  c  upre-  l•lcur}•  dr  Amoriin;  1-  vicc-prcsiilentc: 
sentaram  .lOs  scUs  associados  a  pre-  Dr.  Aillicmar  Vieira:  2’ vlce-prcsidcnle: 
.ento  chapa:  Iliiliem  lloqurllc:  secretario  geral: 


Minhas  Forças  Não 
Voltarão  Mais ! 

Mi  nm  elevadíssimo  numero 
de  mulheres,  cuja  existenela  6 
uma  verdadeira  “via  crucls”, 
lutando  sempro  contra  aa  en- 
fermidades;  sua  vida  e  ■  de 
seus  famlli-ares  se  convertem, 
em  nm  verdadeiro  marljflo. 

São  furprobendeoles,  nestee 
CASiis  os  resulladoi  do  Vigonal, 
tonleo  valioso,  criado  para  in- 
gmeutar  a  vitalidade,  enrique¬ 
cer  o  sangue,  fortificar  os  mui- 
eulos  0  restaurar  o  (jrstema 
nerroso. 

8e  I  fraqueza  de  V.  S.  per- 
slsie,  ee  a  sua  coovnloseença  4 
prolongada,  le  os  ouiroí  fortJ- 
Hcaotes  não  rest.iheleefram  a 
sua  saude,  não  desanime.  Faça 

E'  o  toolco  de  grande  poder 
V.  S.  uma  enra  com  o  VIgnnal. 
nutritivo,  que  lhe  reslllnlrã  a 
forço,  ■  saude  o  trigor. 


mrs  dc  Oliveira;  1*  tlicsuurcirn,  S.alv.v  '  de  nsslstcn- 

dor  Oentll:  tliesourciro.  .Manoel  dc  •'J""?'''! 

Freitas  1*  procurador,  Antoiiio  I.opes 

pMta;  a«  procurador.  Manoel  (lonçal-  VL'''.?,  '''T“  í  .d* 

ves  Malheus:  coi.scllin  fiscal :  prcsl-  Oucrrciio,  llenja- 

dente.  M.nocl  Gonçalves  Iltidrlgucs.  t-ordciro.  _ 

Membros  do  conscllm:  Aldlio  I.nurcnço  ,  i~  •''*  »  , 

Dias,  .losé  da  Ciineelção  Fue.i,  .Viilonio  KGIOJOSTIS  StlÍSS3 
Manoel  Pires,  Florlano  Peixoto  da  SII-  |,,„,.cu  um  r.risdo  stock  dc  relorfos. 

VI  rnmml.snn  iIb  xvni  lennel.i  —  tlc-  _ j.  r  ‘-■"t.”’-- 


va,  Commlssão  de  symllenncla  —  llc- 
lalor,  JosA  Vlecntc  Fernandes.  Mem¬ 
bros  da  commlssão:  Nelson  llnvlcr.  .Ar- 
bldes  Fern.indcs,  Scbasllão  Gentil  c  Jo- 
sÃ  Barccllos.  Commlssão  de  benefleen- 
cia  —  Relator:  Anionio  Augusto.  Mem¬ 
bros  da  commlss,io:  Eugênio  Fernandes 
Eocibú,  Luiz  Pereira  Itodrigucs,  Ra- 
phacl  Sangcnilc  c  Adhemar  Ceelliano. 


DR.JOSÊ  DE  ALBUQUERQUE 

AffeeçSea  lesnaes  innicullniu  vene- 
reat  e  não  venereas.  Tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  DO  ROSÁRIO,  172  —  De  1  âs  (. 


Cuncertos  de  Joias  e  relogloa  pi 
icchntcoi  competentes. 

162,  RUA  DA  QUITANDA,  162 


[ÃPÃRTÃMENTÕS 

OESDE  aoosooo 

Palacio  Blair 

Rua  $.  CUfncAlt  109 


BANCO  GERMÂNICO 
DA  AMERICA  DO  SUL 

faz  todas  as  operações  do  seu  ramo 

Rto  DE  JANEIRO  —  S.  PAULO  —  SANTOS 


nOTAFOGO  F.  C,  ^ 

Inaugurando  a  soa  secção  de  theatro 
de  amadores,  o  Botafogo  F.  Club  le- 
vari  ã  scena  na  próxima  quarta-feira, 
28,  .As  21  horas,  a  inlcressantc  comedia 
“Feitiço",  do  consagrado  escriptor 
brasileiro,  Oduvaldo  VIanna. 

A  representação  scrò  no  salão  nobre 
do  Club  alvl-negro  e  com  grande  mon¬ 
tagem. 

PJ*  a  seguinte  a  distribuição  da  peça: 
Maria,  uma  criadinlia  moderna  e  gra¬ 
cioso,  senhorita  TBnah  Souza:  dona 
Mariquinhas,  vovó  melga  e  risonha, 

BODAS  DE  PRATA 

Completam  amanhã  25  annos  de 
cassdos.  0  industrial  Josd  Dias  Corrda, 
chefe  da  firma  Corrêa  Carvalho  &  Cia. 
desta  praçn,  e  sua  Exma.  esposa  Dona 
Alice  dc  Sou»  Corrêa.  Seus  filhos, 
em  acção  de  graças  por  tão  auspiciosa 
data,  mandam  celebrar  missa  no 
nllar-mòr  da  Egreja  de  São  José,  ás 
10  1/2  horas. 

0  Club  Universitá¬ 
rio  do  Rio  de 
Janeiro 

reorganísa  os  seus  departa¬ 
mentos  socíaes  e 
sportivos 

o  Club  Unis-crsilarlo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  visondo  Ineremenlar  o  funcclo- 
nametilo  de  lodos  os  seus  Heparta- 
menlos,  cultural,  social  e  desportivo, 
resolveu  designar  directores  cspeclali- 
.sndos  pnra  as  difrercnles  secçÁcs  que 
o  compõem.  Para  us  cargos  deste  dc- 
parlamcnlo  foram  escolhidos  os  se- 
giiinles  associudos;  Baskriball  —  Car¬ 
los  Sanderson  dc  Queiroz:  Volley-ball 
—  Amnury  Calramhy:  Foulball  — 
Isnac  Cosia  e  Bruno  Baum;  AValer- 
!  polo  —  .losí  Alhsno  Nova  Monteiro; 
Athletlsmn  —  Alfredo  Colombo;  Na¬ 
tação  —  Kdgard  Arp;  Tennis  —  Ruy 
I  Ribeiro;  Equitação  —  Syhio  da  Costa 
Uris. 

O  dircctor  do  Departamento  Spor- 
llvo  pede  o  comparreimento  do  todos 
os  directores  supra-cllados,  no  proxI¬ 
mo  dia  2á,  ás  14  horas,  nn  sêde  do 
C.  U.  R.  J..  rua  13  de  Maio,  33-35, 
4-  andar,  sala  405. 


"o  J,.  Vb'X/;'  l.ii] 

j1  I 


H-1 


De  duração  efficicnte,  superior  fi  da  lampads 
inferior,  a  lampada  Edison  Mazda  G.R. 
conserva  melhor  a  sua  intensidade  luminosa  ini. 
dal,  até  o  fim  da  sua  vida  normal.  E.xij» 
a  Edison  Mazda  G.E,,  a  lampada  economiuJi- 
que  sempre  brilha  igrais. 


GENERAII^ÍÍ!}  ELECTRIC 

LAMPADAS  EDISON^IAZDA 


DR-A.  ACKERMANN 


DR-A.  ACKERMANN 

IMPOTÊNCIA  Nn  homem  e  na  mulher.  CoirliRmlM  ip(| 

„rm-m..  ““  chronlco.  PrOStatílcS,  Orfhllri  ,  Ctlllb 

BLENORRHAulA  t  Estreitamento.  Traia  prins  milt  tmra 
processo*  empregados  nns  clinica*  hospllalarc*  de  Berlim,  Mrnss  •  fu. 
Exames  de  germens  por  especialista,  no  Lnlinratorlo.  par»  tonlríle  di  oa 
aem  augmento  de  drapeias  para  o  cllcntc,  (Mariamente  da  I  a.  It  horul* 
Uragua3'ana  n,  24-S.*  andar  —  1’hone,  22-2447* 


BLENOBRAfllA 


Sn.  Tbereza  Magalhães;  Pimpinhn, 
creatura  nervosa  e  ciumenta,  Sra.  Zl- 
zlnha  Macedo;  NInl,  a  noiva  tentado¬ 
ra  e  delicada,  senhorita  Dlill  Percirn; 
Vvoncl.a,  provocadora  a  futil,  Sni. 
Jandyra  C.vrdoso,  .Nlmnhrt,  lypo  do  ma¬ 
rido  exemplar,  Sr.  Undnlpbo  dc  .Sou- 
z.i:  Dagnlierto,  o  noivo  elegante,  inte¬ 
ligente,  Dr.  Castro  VIanna;  Jo.õo, 
criado  grave,  Sr.  Mario  Aguiar:  Oscar, 
desenvolto,  conquistador,  rccem-chega- 
do  dos  Kstndos  Unidos,  Sr,  .Aniz  Mu- 
rad. 

A  acção  se  passa  cm  nm  "bunga- 
low",  na  estrada  Rlo-Pelrnpolls,  proxI¬ 
mo  A  cidade  das  horlciicias. 

TAPETES  ESTRANGEIROS 

A  PRAZO 

TltAV.  DO  OUVIDOR,  37  -  1* 


PHüNEj  23-5738 

DR.  FERREIRA  FILHO 

OfiULKTB  Ourives,  6-8‘.  r.  2'3.|Ü0<I 
Diariamente. das  S  ás  7. 


I SENHORAS!  nas  faltas  ou' 
excesso  de  regras 

REGULADOR  SIAN 


MACHINAS  PHO- 
TOGRAPHICAS 

Lelca  cliromada  III  A.  Contnx  TI 
Bxakta  1:2  e  1:2-8.  Planiiet  chromadn 
1 :2-|l.  Ritlleiflex  1 :3-5.  .Suprrb  heliar 
1:3-.').  E  muilas  outras  machinus.  Bi¬ 
nóculos  Zciss  ax.3U  c  dc  theatro.  Ven- 
dem-sc  preço  dc  oecasinn,  lambem  se 
faz  Iroea,  Film  í.cica  1(1*,  6x8,  .'I?.  A 
única  casa  que  vende  app,irclhos  novos 
gar.inlidos,  por  preço  dc  oceasiâo,  c 
faz  troca  dando  vantagem  p.ira  os 
freguezes.  “Casa  Gcdcy".  Rua  Buenos 
Airr.s,  145. 

INSTITUTO  ABDON  LINS 

(SECÇ.tO  DE  ANALISES  CLfMCASI 
Examei  de  Sangue,  Urina,  Elsearro, 
ele.,  Vaccina»  autogena*  —  O  Laho- 
ratorlo  encarrega-se  de  mindac  bui- 
enr  o  malcrltl  a  domicilio. 

-  Dr.  Abdon  Lins,  Dr.  Manoel 

IS  directores  supra-cllados,  no  proxl-  Dias  6  Dr.  Paulo  Cavalcanti 
no  dia  25,  às  14  horas,  nn  sêdo  do  '-avaiCanW. 

:.  U.  R.  J..  rua  13  de  Maio,  33-35,  RUA  RODRIGO  SILVA,  30 
l-  andar,  sala  405.  I  Telephone  22-1385  —  Rio  de  Janeiro  I 

ULCERAS-VARIZES « = 

mg  ^?i*Tní'rrn'^e  renouso  e  »em  operação.  ON- 

ítUA  DA?nriT\viíi'^'ílí'  dõres  ncvr.ilglcas.  aMhma).  T.  | 

RLA  DA  QLITA.NDA,  4a-4*  —  Salas  43  c  M.  Cons.  de  10  is  11  *  3  is  6  hora» 


A  belleza  é  obrigação 

A  mulher  tem  obrtgoçSo  de  aer  bo¬ 
nita.  Hoje  em  dia  só  é  feio  quem  quer 
Essa  4  a  verdade.  Os  crime»  protecto¬ 
res  para  t  pelle  se  aperfeiçoam  dia  e 
dia. 

Agora  Ji  temos  o  erêrae  de  Alface 
ultra  eoncentrodo  que  le  caraclcrisi 
por  sua  acção  rapUla  para  emb^anqu^ 
cer.  afinar  e  refrescar  a  cutis 

E*  um  crime  elaborado  com  os  succoi 
vitaminados  da  alface  A  pclle  que  não 
respira  resecea  e  torna-s«  horrivel¬ 
mente  escuro  O  Crime  dc  Alface  per- 
milte  a  ..elle  respirar  oo  mesmo  lemps 
que  evita  os  patinfs,  as  maneb..»,  ns 
asperezas,  e  a  tvndcncla  para  a  pisroea- 
lação. 

U  viço,  o  brlllio  de  nma  pclle  viva 
0  sndia  volta  a  impe/ar  com  o  uso  do 
Crime  de  Alfnce  "Brilhante”, 

Expcriinrntc-o  Tubo  G.?S00.  • 


'HOMENS,'^!  bléBorrhagi^f 
Injecção  Marinho) 


Já  podem  dirigir  automó¬ 
veis  em  Petropoiis 

Nns  últimos  exames  para  coiiduclo- 
res  Je  velilculos  rcalisadcis  em  Pelro- 
pnlls,  foram  npprovndos  us  seguintes 
candidatos:  moinristas  amadores  — 
Raymuiida  Deliniriann  Piiililbn,  Gui¬ 
lherme  dc  Rarcellos  Ullvelru,  Domin¬ 
gos  dn  Veigu  Galvno  c  .loão  .losé  de 
Souza  Gumes;  mulorhlas  profissio- 
uacs  —  Josü  Gniilnrl  dc  Onslos  C;ili- 
no,  Alberto  Tiolla,  .Moysts  ,\Iux.indre 
Cordeiro,  Fr.nncisco  dc  Mello,  Pedro 
IVinlcr  Filho,  Manoel  Carlos  Mace¬ 
do,  JoSo  .4iit<)iiio  dc  .\rnujo.  Kdunrdo 
Vogei,  Eduardo  da  Silva  Guerra,  Ge¬ 
raldo  Carrallio  Braga,  Aiiloiilü  Ponlvs 
Gomes.  Norma  ndo  Pereira,  Josi  Pire» 
Agra  Junior,  .Manesio  Marlnnno  dc 
Medeiros,  João  Peixoto  dn  Costa,  Tu- 
pan  Magalhães,  Augusto  Dcrnnrdn, 
Achillcs  Lnures  do  Carmo,  Albcrlo 
Fonseca,  llermogciiio  dc  Sallcs  Ray- 
botl,  .ãntonlo  .Ucxnndrc  Conlcíro  e 
Heitor  Clauscn  Cabral. 


KJ  ItIJIlIMilJ  U.»  I..”*-*-- 

dnu  os  presentes  rar»  i 
frrcncla,  no  Hi.i  .Vi,  j. 

pelo  Sr,  tillberlo  ,\m.’.l')  « 
figur.i  dc  Rio  Biaiico. 


■  M  WWSaaav'  —  - 

Minha  senhora  l  omi  io«  Kjjj 
nu  amiga,  joveii  oii  Hv 
adquirir  nm  nieillmnirale  ^ 
artigo  para  e  mn  h,'iitiir  •t"*®'' 
diquc-Ihc  n 

Drogaria  V.  Silva 

F.'  a  caaa  onde  nâo  h» 
mentii  dc  qualquer  iialoteu-^t  t* 

Drogaria  V.  Silva 

tem,  á  disposição  eirlutir* 
ns.  un)a  »cc<;ão  ''J.,;,  «i 

senhoras.  Ahl  cilas  nío  ^ 8 
diicrcção  e  prrste.-a,  .'le™  ^  ' 

Drogaria  Vi  Silva 

tudo  cu>ln  mal»  hnrai-.  p.il 

BUA  ItEPlBI.lCV  l'0 

n  9.3  p.i»i'oi>  d»  .UraietL^ 

.  --  ^1 
PEBIirf-SE  iimn  ■"'"'ira 
lulo  rlelt«r.»l  nnlc-bi>»l>''P-  Jgi 

quer  de  Sapuc.iliy  c 
(iralifica-sc.  láiireor  im 
l’rovi<leni'la  n.  .'Il-A.  i>olrd. 


À  BRASILEIRA  00  CATTETE 

ULTIMAS  CREAÇÕES  -  GARANTIA  ABSOLUTA^ 

l>Ili:r.O.S  yiK  CO.NVIIIAM 

MstTEM  AS  “GALERIAS  BRASILEIRAS 


8.6-9».  CATTETE.  66-90 


C/l 


Doenças  da  Próstata 

ÜR.  CLÜVIS  DE  ALMEIDA 
rua  DA  QUITA.VDA.  3-3».  I  ãa  7  ha. 
Telrphoiie  42.I6U7 


InlenA* 

Tratamento  racional  t""'  .(fidO' 
liicae»  (l'rorc-»a  de  ”6*  .,()(( 

le.  rapld».  Indjlort.  ''!”j,SJ' 
urinnrine.  Trnt.  nrev.-nlim 
pertrophln  da  próstata. 


VERKES  ?  lOKEOVEIItt' 

Effcito  ícguro  c  rapulo;  gosto  ngrarlnvel  c  Aotc 
prcpuraçiio  iionicopallia  isenta  ile  riscoa  par»  ®  **** 
L’  um  produeto  do  grnndc  Lahorulorio  tle 

DE  FARIA  &  CIA.  —  RUA  DE  SAO  JOSE’  74  - 

A'  VENDA  E.M  TODAS  AS  PIlAR.MACtAS  E  DROG.VRtlS 


Ú  * 


so  em  barril  'e:(aa:. 


jflnET 


■  I :  ItlL  Lr^ 


Prisão  de  ventre. 
Hemorrhoides  ? 

•  PURGATILv; 


PREDRIC 


ESSENtr^:i»ÀSSÍ>S 

GRANDE.  DEPURATiW,  b,q--SAi^ 


iR  ‘  ADOLPHE 

MENJOU 


1NITF.D" 

JITISTS^ 


O  uniLO  cin«ma  no  Rio.  dolado  do 
pollionao  ottoldduo  o  opparolhoinon 
to  de  a>  condicionado. 


Nenhum  Hlm  eslreado  no 
■  Metro"  lerõ  exhibldo  em 
outros  Cinemas  do  Rio  an¬ 
tes  de  passados  60  dias  de 
suas  exhibieões  neste 
Cinema. 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  1937 


A  A.  B.  I.  no  culto  á 
memória  de  um 
jornalista 

Os  agradecimentos  do  Centro 
Carioca 

A  AsíoclaçSo  Brasileira  de  Imprensa 


NAO  PINTE  SEUS  CABELIOS 
BRANCOS  nHilUlUI 


MARIDO  P£RD£RA  £SSA  N£RVOSIDADJÊ 
QUE  0  P£RSEGÜE  ? 

jf  QUANDO  DER  AOS  SEUS 

!- -  -sMNftjr  BflIVOS  0  AimiENIO  ADEQUAMl 
: ■ ' ' RECOMMEMDO-IHE  QUAKER0A15 
WjÊSt^íW  *A  AUMíNTAÇÂO  DIARIA,  c 

^^4^^  PQftçuí-*  i 


porguê  dt  íinturoí  são  «empre 
prejudicioes  •  os  cobellos  tin> 
sidos  s5o  mais  notados  do  que 
os  proprios  co1}cIfos  orancos. 
Uic  CARMELA,  o  losõo  fa« 
meta  no  mundo  tnteiro^  que 
, devolve  oos  eobellos  brancos 
o  no  edr  primitivo.  Não  man* 
ebo  o  pelle  nem  es  roupas 
porque  nôo  é  línturo»  Usasse 
eo  pcniear-ic,  come  (tuolqucr 
tosão.  £'  asrodavefmente  per* 
Fumodof  obiolutamente  inoííen* 
sivo  c  dc  efíicocia  comprovado* 
PROSPECTOS  GRÁTIS.  . 


SEU  CASO  t  IDÊNTICO  ^  MUITOS  OUTROS  HA  DIAS 
VEIO  CONSULTAR-ME  UM  JOVEM.  IRA  UM  FEIXE  OE 
NERVOS.  CARECENDO  COMO  NINGUÉM  DE  CERTO 
elemento  CONTIDO  NO  QUAKER  OATS 


DEVIDO  Á  FALTA  DE5SE  MESMO  ELEMENTO-AVITAMIN 
B-SEUS  INTESTINOS  NAO  FUNCCIONAVAM  BEM  É 
ELLE  SOFFRIA  iodos  os  TORMENTOS  OAPRIiSa 
OE  VENTRE^ 


cultuar  a  memória  (los  seus  gr.mdcs 
filhos  c  clev.ir  a  terra  c.-iriora.  (Jucira,  | 
.Sr.  presidente,  acceltar  a  segurança  da 
nossa  flita  consideração  c  mui  distin- 
cio  npreço."  Ao  Sr.  Ilcrbcrl  Mnscs, 
prcsidcnie  da  A.  B.  1^  assim  sc  diríipu 
iKtucllc  ('ciilró:  “F.ni  nniiic  da  dirc- 
clíirIn"do  Certro  Oiriocn  c  da  Com- 
missno  I’ri>-.Mnnumcnlo  a  Irincu  Mari¬ 
nho,  cnprrsso-lhe  com  vism  jubilo  a 
nossa  gratidão  peto  valioso  concurso 
que  dispensou  ao  grande  dcsiderntnm 
eariniM,  n  erccçân  do  monumento  ao 
fundador  d’A  NOITE  e  do  "Globo". 
ITma  parerlla  do  niemuravcl  exilo  cabe- 
Ibc  pela  nssislencin  que  dedicou  A  cau¬ 
sa,  permiti  Indo  qne  n  preito  dc  sau¬ 
dade  ao  Intcmnralo  jorniilista  se  tor¬ 
nasse  uma  realidade  em  curlo  perindo. 
Vencidos  os  obsiaeuios,  .agora  que  nos¬ 
sos  esforços  conjugados  consagraram 
Irincu  Marinliü  iin  lirunzc  perenne,  para 
garbo  dtt  eultara  civien  carioca,  venho 
rogar-lhe  que  acecile  as  no.ssas  effn- 
sivas  congratulações  pelo  seu  Inesti¬ 
mável  apoio.  Cordial  abraço  (a.)  Arios- 
lo  Hcmii,  I*  secretario.” 


A  VITA.MINA  B.  Tio  TONIFICANTE  PARA  OS 
NERVOS NiO  t  ACeUMULADA  PELOORCA- 
NiSMOtfEMOS  QUE  INCERIL-A  DIARIAMENTE. 
A  NATUREZA  DOTOU  O  QUAKER  OATS  DE 
UMA  ALTA  PORfSO  DESSA  VITAMINA., 


AOORA  parece  OUTRO.  TEM  MELHOR  APPE- 
THE  E  MAIS  VITALIDADE.  A  NERVOSIOAOE 
EA  PRISÃO  OE  VENTRE  DESAPPARECERAIA 
DESDE  QUE  ELLE  COMEÇOU  A  ASSIM  I  LAR 
DIARIAMENTE  A  VITAMINA  B  CONTIDA 
NO  QUAKER  OATS. 


ei»  -  A« Auro  nif NAS  a  c.  >  Oia«n.  ii  -  *i* 


Ama  TIY£  UM  CUENTi 
TÃO  AGRAPECIDQÃ 


Pessoas  nervosas  e  fracas  necessitam  da  vitamina  fortificante 
oos  MINERAES  INIMIGOS  DA  ANEMIA,  EXISTENTES  EM  QUAKER  ÓaIS 

S!  \’.S.  pr«a  a  «a  saúde,  ptoteia-a  diifii*  exeessivameote.  E  sem  esta  viiamina  somos 
mente  alimeniando-sc  tom  Quaker  Oats.  A  aitingidos  pela  prisão  dc  ventre,  perdemos  o 
Tit.il  e  revigorante  vitamina  B  exisre  cm  appetiie  c  nos  sentimos  enfraquecidos, 
ahundjncia  etn  Quaker  Oats.  Nosso  orginis-  Por  isso,  o  uso  dc  Quaker  Oats  é  essencial 
mo  tem  que  rccchcr  diariamente  um  novo  para  todos.  Todo  horacn.  mulher  ou  criança. 

nbastccimcnto  desse  elemen-  necessita  de  suas  qualidades  fortalecedoras, 
io.Nâoi)odcmosaccumulal-o  Quaker  Oats  é  delicioso  c  fadl  dc  preparar. 


ou  mala  diariamente  poderão  ganhar  em  aua  própria  caaa^  quando 
dedicarem  auaa  horas  vagas  é  original,  artística  e  rendosa  Indue- 
tria  "M.A.N.I.S.".  Para  lafarmaçôea,  escrever  A  "M.A.N.I.S.”.  ll.  do 
l‘Bascla,  S6.  aala  141  —  Riu  do  Janeiro.  Rceeberé  um  fulhrto  cra* 
|tl8  explicativa.  Se  desejar  amostro  do  trabalho  a  exreular.  hasta 
remeter  mesmo  em  trilo  do  correio.  O  mais  extenso  e  variflill 
aortimento  de  calcomanlaa. Indnatrlaea  e  artiaticaa.  Catalogo  gratU 


HYDROCELE 


•  Ptomie  1  figura  do 
Quaker  ei  laia  para 
icr  a  cericra  de  que  õ 
QuakerOau  legítimo. 
Dellríosa,  do  e  niin- 
mamcaieoutrliiro, 
fornece  asaombrosOj 
material  para  o  dcaeii- 
volvimeato  doa  ossos 
e  rauseulos  c  pata  dar 
noras  energias.  Agora 
prcpata-lc  coa  g’/- 


Por  mala  notigs  e  votnmaia  qoe  aeji. 
Cura  radical,  arm  operação  cortante 
sem  dôr  •  sem  afnstamenln  riaa 
ocrapaçõra.  Dlt.  CRISSIUMA  FILHO. 
—  Rua  Rodrigo  Silva,  7  —  Daa  13  áa 
16  horas. 


QUAKER  OATS 


Usando-O  todos  os  dias,  dá  saúde  e  energias 


miamos. 


JA’  PENSOU  AL¬ 
GUM  DIA  EM  SER 
“ESTRELLA”  DE 
HOLLYWOOD  7 


PAUATO.SSE 

nitÜ.VCUITE 


CULTURA  PHYSICA 


Prof.  Eiiéas  Cnmpello 

>l'A  DAS  MARRECAS.  38-Tel.  22-4462 

*ro“”erlaJ*d"é 


ENTÃO  VENHA 
CONHECER  ESTE 
EXEMPLO  I 


Hançi,  eom  Werner  Rrnuii.  A'i  14.00, 
16.00,  16.00,  20.00  a  22.00  horas. 

IMPÉRIO  —  "Caras  novas  de  1937", 
da  RKO  Radio,  com  Harriet  HlITIard. 

RIO  —  "Estamos  no  Jury",  da  RKO 
Radio,  eom  Helen  Broderlek. 

BROADWAY  —  "Dlck  Tarpln",  da 
Gaumonl,  eom  Vletor  Mae  Laglen.  A'a 
im.  IS.IO.  17.20,  19.00,  20A0  n  22.00 


Ob  filma  de  hojet 

PLAZA  —  "Jnstlça  homana",  da 
Warner,  com  Joscphlna  Hutchlnson 
e  George  Drent.  A'a  14,00,  16,00,  18,00, 
20, UO,  22,00  horas. 

METRÜ  —  “Dole  caipiras  ladinos", 
da  Metro,  eom  Stan  Laurel  e  Ollver 
Hardj-,  A’i  12.00,  14.00,  16.00,  18.00, 
20.00,  22.00  horas. 

PALACIO  —  "Nasce  nma  eslrelln", 
da  United,  com  Fredrle  March  e  Janel 
Caynor.  A’s  14.00.  16.00,  18.00,  20.00, 
22.00  horus. 

ALHAMBRA 


- — —  CDaicrioi  ai 

bM.fle  Knviii  ealalngns  para  o  Interior' 


_  Bomboslnho"  da 

Sonofilms,  com  Oscorlto,  Coochita  de 
Moraes  e  Palmeirim.  A’s  14.00,  15,40, 
17,20,  19.00,  20.40,  22,00  horas 
ODEON  —  “íVnney  Stccle  Desappa- 
rcecu",  da  Fox,  com  Pcler  Lorre,  Vl¬ 
etor  MacL.7glen  c  Waller  Connolly. 
A’s  14.00,  16.00,  18.00,  20.00,  22.00  horas. 

GLOlll.A  —  "rtegresso  á  patria”,  da 
Ufa,  com  Briggille  Ilorncv.  A’s  14.00, 
13.40,  17.20,  111.00,  20.40.  22.20  horas. 

PATHir-PALACE  -  "A  Terra  dos 
Deuses",  da  Metro,  com  Paul  .Muni  c 
Lufsc  H.7incr.  A’s  12410,  14.23,  16.53, 

ia.2.'i  c  22.00  horas. 

REX  —  "Intriga  c  amor",  da  Ai- 


1  grande  emoção  de  um 
:oração  do  pac! 


dtUMCIt  ivrr.KNATinriu. 


Mane»  >*u'ende>*co  e  500  rtli'  em  lallat.  para  •nviit-ISe^CRATIS 
“O  SEGREDO  DA  FORIUNA‘*ã^aMilSira*  d#'alleaU(lo«  ‘provam 
la  rnlnSas  palavras. Mau^enderaço:  Prol.  PAKCHAWG  TONG. 

Gr']|i.  Miire  2241  •  FToiario  (S.  Fó)  -  (Rep.  Argontina) 


Leilão  de  Penhores 

cm  C  dc  Outuhrn  de  11)37,  ãs  12  horas 
CASA  CONTHIER  (Filial), 
Hcnry  Filho  &  Cia.  á  rua  7  da  Se¬ 
tembro  n.  103. 


Uni  film  dirigido  por 

\ri  LL  Y 
F  O  R  S  T 


VIAS  URINARIAS 

DR.  DRANIlt.NU  CURRG.A.  AssemhIFa 
23.  eub.  Oaa  7  ãs  6  e  daa  14  ás  18  ha 


DEl-URATTVO 
DO  SANGUE 


SANA-SYPHÍLIS 


Jotas,  relogios  a  artigos  de  preaentee 


POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 


Romance 


Ramalhn  Ortlgio,  Il-A  —  A  Turmailna 
Joiaa  velhas,  compra,  troca  e  concerta. 


A  MELHOR  POMADA 


.  Vinte  annos  com  prisão 
de  ventre  I 

PARECIA  ESTAR  COM  NO' 
NAS  TRIPAS... 

Para  os  nossos  Irltnres  interessados^ 
reproduzimos  ficimcnie  a  carta  dl 
agradecimentos  que  recchcinus  do  Se 
Alipio  Pinto  Uncker,  residente  c« 
Cflscadura,  Ell-a:  "Tão  salisfeilo  ni« 
sinio  com  o  uso  das  i'ILLILAS  ALOl- 
CAS,  que  um  dever  üe  gratidão  nii 
obriga  a  escrever-lhe  estn,  afim  til 
cummunicar  o  eslupcndn  rcsiill.ido  qiia 
ohllvc  com  esto  prudueto.  ila  20  aiv 
nos  vinha  Boffrcudo  dc  om.i  rciicldi 
prisão  dc  ventre,  a  ponto  dc  pansnr  U 
dias  seguidos  sem  evacuação.  Ilc  nní 
niino  a  esln  parte  vivia  à  custa  dc  pur. 
gnntcs  forics  c  lav.agtns  que,  no  cnvel 
de  regularizarem  os  iiitcslinns,  irril.v 
vam  0  resccavam  cailn  vez  nials.  Í’D 
timamente  então  comecei  a  sentir  doí 
res  Ino  agudas  no  ventre  que  parccii 
estar  com  nò  nas  tripas...  Üeparandoi 
afinal,  em  um  dos  jnrnaes  dessa  Ci 
pitai,  eom  um  annuncio  das  PILULa! 
ALOICAS,  resolvi  rx|ierimcnlal-as 
Cimfesso  que  comecei  sem  esperança: 
pois  Jà  eslava  des! Iludido  de  taiilul 
drogas,  (jual  não  foi  o  meu  espantq 
e  satisfação  ao  nol.ir  que  ell.as  como* 
çavam  a  produzir  uma  evacuação  nor* 
mal  0  diarla  dos  meus  inlcslinos.  JA 
lomel  uiii  vidro  e  ngorn  esioii  como. 
çando  o  segundo.  Creio  que  não  irei 
al6  o  fim.  porque  os  meus  Inlcstinoi 
já  estão  regulnrisados  como  nm  relo. 
gio.  Cada  viz  o  seu  effeilo  ó  ni.sis  ad« 
miras‘cl.  Estou  riieantado.  Sinlo-mo 
outro  homem.  Ailciis  ncuraslhenia, 
tonturas,  snmnolcncias,  en.x.sqiiccas, 
íiyspcpsí.ss,  tudo,  tudo  desapparceeii 
da  noite  para  o  dia.  .Alé  parece  que 
remocei  dez  annos.  Nunca  pensei  qua 
da  flora  medicinal  llrassem  prndiielos 
ão  maravilhosos.  As  PILLAS  ALOU 
LAS  ainda  lím  duas  grandes  vanln. 
(tens:  n.ão  produzem  collc.is,  nem  ho. 
Iiílunin  o  organismo,  lista  carta  foi 
escripta  sem  conslranginimlo.  pnrlan* 
lo.  podem  Vv.  Ss.  dar  publicidaiie.  so 
acharem  que  cila  tem  algum  s‘alor  p.n- 
ra  as  innumeras  creaturas  marlyrei, 
como  cu  fui,  desse  Incommcdo. 

Dc  Vv.  Ss.  Alt.  Ohro. 

.Ifi/i/p  /•íiilü  Uachtr 


Festa  de  Santa  Therezinha 
do  Menino  Jesus 

As  senhoras  da  guard.i  dc  honra  de 
Santa  Thcrczinh.i  do  .Menino  Jesus,  or- 
ganlsaram  um  lindo  progrnmma  dc  fes¬ 
tas  para  os  dias  3U  de  setembro,  1,  2 
c  .3  dc  outubro.  Na  egrejn  cm  conslruc- 
ção  na  ru.x  do  Tunnel,  Dolnfogo,  uus 
tres  primeiros  dias,  monsenhor  Hen¬ 
rique  de  Magalhães  oceupará  o  púlpi¬ 
to,  ás  17  lioras.  por  occaslão  da  ben¬ 
ção  do  SS.  Xo  dia  30  de  setembro,  na 
mesma  egre.ia,  às  8  horas,  D.  IJcnedl- 
cio  Alves  (ic  Souza  celebrará  missa, 
distribuindo  communhSo  geral  á  guar¬ 
da  dc  honra. 


FRDQDEZII  JEXUll 


Dado  0  extraordinário 
successo  alcançado 


HOJE 


Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

0  prof.  MAURÍCIO  HE  MEDEIBO.S. 
com  longa  praliça  nos  Ho^ilueas  bra¬ 
sileiros  e  nas  ellnicos  de  l^rnnçn.  Áus¬ 
tria  e  Allerannha.  Consultas  diarlas, 
das  3  cm  dennie  —  Hua  dos  Ourives, 
7-5’  andra.  Phonc  22-.'í!itt,  (Ha  primei¬ 
ra  vez  a  consulta  custa  30füUU).  * 


1  por  rientro  c  por 
Toiln  em  eflres  I 


com  ^  « 
Joe  Penner 
Milton  Berle 
Parkyakarkus 
Harríet  Hilliard 
Wiitiam  Brady 
Jerome  Cowan 
Ttielma  Leeds, 
estará  a  partir  de 
hoje,  no 
CINEMA 


iHTtRutrtaUM 


RARIA  Livros  eolleglaei  e  aea* 
VES  demleos.  Unvidor.  166.  • 


GAyNOIL  MARCH 

IXommcL 


Oeuliata.  Urgo  da  Cariuca.  6-6*  and. 
(Edifício  Carioca),  de  1  ás  5  horot. 


DEPOSITO  NAVAL 

ntsirihuição  dc  costuras:  Amonhã.  das 
9  ns  )l  para  as  inalriculudas  de  a  2l)Ü. 


PARA 

COQUELUCHE 


E  22  HORAS 


|PflSS60.  62  ■  Ttli.' 22-6490  t  6141 


^ADOlPU£-  MfffJOU 

fMOOUCÇÃO  COlO/ttOÃ 


R  K  O 

iAljlO 


LAUREL  & 
HARDY 


■h'f.  dipccçõo 

rj:  de 

'4'JORACY 

rlCAMMKiO 


w^y  our  wesT) 


Por  que  Comprar  mal  ?  ' 

Por  que  pagar  caro  ? 

Se  todos  pqdem  Cpmprar  ' 
bom  e  pagar  pouèfò,,.  no 


LOUÇAS  E  alumínios 

RUA  LARGA,  193 

0  DRAG&O  não  lem  Filiaci. 


Falta  de  appetíte,  dores  do 
'  estpmágo  ?  • 

.  jGiuaraná  Marinho 


o  Helhor  tonico  regulador  sedativo 
PÁRA  o  ÚTERO, OVÁRIO  E  NERVOS 


1'nlrcKa  gralis  á  domicilio 


PASTILHAÍ  .  > 
ANTISÉPTICAS  iti 

WYMAINÍ 


PONCHE  DE  SIAN 

TOSSE,  BRONQUITES,  ROUQUIDÃO 


Seus  FILHOS  estão  exiiostos''ao 


•  .  _  >  todos  ds'día8/  - 

4.  Resguarde-osrcom*,ÁflW 


^  poro  □  hygiene  nasdl 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  1037 


A  prova  de  brevet  da  Escola 
Brasileira  de  Aviação  Givil 

N'o  pro.iitnn  Hninlngo  a  f^5col.i  Ura* 
silclra  tlc  Avtnrão  Civil  rcallsarú,  ás 
8  1|2  horas,  no  Aeroporto  Santo  l)u- 
niont,  no  Colahoufo,  n  provo  de  "brc* 
vet"  de  seus  nlumnns. 

A  l'HE  8  foi  distingo  ida  com  nm 
convite  que  agradece. 


Pereira  Passos  e 
Barroso  em  melhor 
de  tres 

Está  sendo  aguardado  com  o  maior 
Interesse  entre  os  desportistas  da  Sau¬ 
de,  a  n\cIhor  de  tres  entre  o  Barroso 
e  o  Pereira  Passos,  clubs  nuc  não  sr 
defrontavam  ba  longos  nnnos. 

O  primeiro  Jogo,  no  qne  estamos  In¬ 
formados,  será  no  dia  17  dc  outubro. 


QOENÇAS  DO  ESTOMACO 

INTESTINOS,  FICADO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  X  - 

Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

SAO  JOSE*.  S3-6»  —  Tel.  32-7227 


assim  I 

jSTAVAM  1 

[os  1 

\oENtES* 


Doenças  das  creanças.  —  Tel.  27-:iS01 

vvvv%v%-%^> 


AGOr^ 

-STÀO  i 

iRAVeosg 

Gr/,.  % 

^wavtcs»  ^ 


Um  Plymouth  de  serie,  cem  carrosserla  com* 
mum,  foi  o  VENCEDOR  ABSOLUTO  do  cor¬ 
rida  Rio-Juiz  de  Fóro,  vencendo  os  carros  de 
suo  categoria  e  tombem  os  de  motor  mais 
possante  e  preço  mais  eievodo,  batendo  por 
(7  minutos  o  2'^  collocodo! 

PlymoutQ  é  o  melOor  negocio  eníre  os  carros 
de  qualquer  preço. 


RESTAURE  A  BEILEZA  DE  SEUS  DENTES 


Que  satisfação  sente  uma  Depois,  ponha  n»  Harji 
mulher  quando  sabe  que  um  centímetro  de  Crenj» 
seus  dentes  estão  claros  e  Dental  Colgate  edinolvj,^ 
brilhantcsl  com  um  sôrvo  dc  agui' 

Faca  Istot  ^chcche  com  este  liquido] 

‘  fazendo-o  passar  en^  j. 

Pela  manhã  c  á  noite,  dentes.  Torne  a  enxagua 
usando  Colgate,  escove  os  a  bocea. 
dentes  superiores  da  gen-  Além  de  clarear  e  tnii 
giva  para  baixo,  c  os  in-  bellczar  os  dentes,  Colgat( 
ícriores  da  gengiva  para  remove  os  resíduos  d(  cj. 
cima.  Enxague  a  bocea..  mida  que  caus,im  o  nuu 

hálito.  Conserva  ai 

V  na  bocea  uri 


AGENTE  NESTA  CAPITAL; 
SILEIRA  DE  AUTOMÓVEIS  "  ISLÉÂ 


Rua  Senador  Euzebio,  200  —  (Praça  Onze)  -  Vendas  -  Peças  -  Serviço 


Vivia  a  gorda  desconflondo 
t  ando  ogoro  exclamando  i 
Assim  se  estrago  roupo  e  dorse 

lava  melhoi  •  •  •  tem  esforçai 


Guia  do  Associado  do  Insti¬ 
tuto  dos  Commerciarios 

A  itbrs  mais  comptein  Já  pnbllcadii 
illvidida  cm  oito  capítulos,  com  cerca 
de  300  paginas. 

8»  CAPn  UI.O: 

CARTEIRA  PREDIAL 

A'  renda  cm  Iodas  as  livrarias. 
Pfilldns  a 

A.  FERREIRA  FILHO 

nUA  SAtl  PEDRO,  ,154  —  LOJA 
Tel,  23-6010  —  KIO  DE  JANEIRO 


A.  REHMfR  &  CIA.  .(Is  ,  Av.  (ts  Srsnes,  TTI 


FRANCISCO  GIFFONI  &CIA.-RUA  1?  DE MARÇ0.17-RIO 


%  »  »  »  V\-V-W  W\  X^rK 

^  ♦  VV  V»  \  \  V-Y  >  »  VN  X^^  ■ 

Encerramento  das  inserí- 
pções  do  concurso  para  a 
‘‘Historia  do  Theatro 
Brasileiro 

Encerra-vc  a  3(i  dii  cncreiilc  iiio!  o 
pr.iio  para  a  aprrsriilaçfiii  dos  origi- 
nnev  d.i  ‘MIMoria  il<>  Tticalro  llrasi- 
Irirn",  »l>r.i  para  a  qual  foi  aiicrio. 
pela  (loimiiissão  ile  Tliriilro  Naciiiual 
do  , Ministério  da  lãluraçãn,  iiiii  con- 
cursn,  com  prêmios,  respei’l  isamenie 
de  l.í.  11)  c  ')  contos  de  reis.  Todas  a.s 
informações  necessários  s.irj  fcicjieeidas 
polo  Serviço  de  Publicidade  do  Mini», 
lerio  d.a  Educação,  odlflrio  tex,  Ifi"  an¬ 
dar,  nos  dias  ulci;,  das  II  ás  Iti  ho¬ 
ras. 


V,\  %  'VS  «  VA  V^V,VW'V,V^  VV-V-VV  V  V  av  % 

mPruccssú  especializado  de 
Imtninrnio  na  crennça  c  no 
adullo.  1)11.  HUGO  1'ÜU'IES.  Pmliw 
cm  llerlim  e  tTcnna.  —  Ed.  Ucx. 
sala  lOIll.  2*.  4*  e  U'-feira,  l-fl  bs. 
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Despensa  Alexandre 

MOVEIS  PARA  GUARDAR  UENEKOS 
AldMENTK-TOS 
RUA  DOS  ANDRADAS.  t1 


0  paladar  exotico  do  Julío 
deu  máo  resultado... 

Ha  pessoas  que  não  gostam  de  la¬ 
ranja*  descascadas.  Dizem  que  o  sabor 
esU  no  dcscascal-as.  O  Julío  Lourei¬ 
ro,  vae  além:  não  gosta  do  laranjas 
colhidas.  Prefero  chupal-as  na  laran¬ 
jeira.  Para  tanto  é  necessário  subir 
na  arvore  frutifera.  Influencio,  talvez, 
do  nome  da  estrada  em  que  mora:  Ca¬ 
minho  do  álacaco... 

Hontem,  quando  nos  fundos  da  eha- 
cara  que  habita,  n.  445,  .e  deliciava  com 
umas  laranjas,  caiu,  frecturando  a  per¬ 
na  esquerda. 

Julio,  que  tem  50  annos,  6  portuguez 
e  chacarciro,  foi  medicado  pela  Assis¬ 
tência  do  Mcycr  e  internado,  após,  no 
H.  P.  S. 


A  hôa  ápparencta  ajuda  ü  vmèef  tia 


t  S«u  espalhe 
á  da  balíeza  a  do  bil« 
lho  cjua  I.AVOIH0 
amprestaiá  aos  leu 
olhosi  Lavolhoclotela 
olhos  sanguíneos;  ics< 
titue  a  baliaza,  o  bd* 
lho,  a  limpidez. 


Ua  lueta  pela  vida  ha  pequenas  cousas  que 
tãm  valor  piepondaiaitle.  O  homem  que  Ini¬ 
cia  e  trabalho  dJatio  com  a  barba  por  laieq 
leva  desvantagem,' locUmenla  evitável.  Coa' 
economia,  faciUdado  e  coniorlo,  d  hoje  poe*, 
eivei  lazer-se  a  batba  diaiiomenle.  Para  isso' 
existem  as  /•gíiime.  laminas  GiUefle  Azul,  Ião 
afiadas  e  econômicas  que  não  ha  desculpa 
pora  quem  não  se  barria  lodos  os  manhãs., 
Use  Gillette,  diariamente',"' e  vetá  como  a' 
bóo  appareada  loçilitaiá  o  teu  eucceeso) 


PROTEGE  OS  OLHOS 

WV-V  V  VV.WV  A  V  A 
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•  offereceo 
rico'  sortimento  de  suas 
secções. 

Tecidos  em  geral  —  Confe¬ 
cções  para  Senhoras  —  Lin- 
gerie  —  Armarinho.  ‘ 

ALFAIATARIA 

CÂIWISARIA 
Chapelaria  —  Calçados  — 
Artigos  para  creanças  —  Ca¬ 
ma  e  mesa  —  Viagem  — 
Moveis  “  Rádios  —  Gela¬ 
deiras  —  Brinquedos  —  Bi- 
cyclelas  —  Artigos  para  pre¬ 
sentes  —  Novidades  etc. 

Exijam  0  coupon  gratuito 
para  o  sorteio  da  linda  resi¬ 
dência  construída  no  “Jar¬ 
dim  Carioca'’  (Ilha  do  Go¬ 
vernador). 

£  uma  offerta  do  Magazin 

L  O  U  V  R  E  a  seus 
clientes  no  valor  de  réis 
35:OOOSOOO.  I 
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Lamina 


pressAo 


Ho  oppof.lhoi  Cill.H^ 
tm  lindo,  •ito]»., 
deida  7S00Q. 


• . i  uís  d}>  i.ditil  ibwini 

/vir  Cl  AnTeniosc.!' 

nosE. 

V,  Vo  A  AnTERIOSCll 
'  nosE  iaíjíim 

K.i  iji.íPÍa-.. 

•  siiltnici  «  pu  bu  •  ft 

«ll.j  1*  'swp.ia 

liC.dt,  II 

congtil.o  «íití.M  •  8 
pirilysii. 

SANOSCLEBOIIt 

•  vi.lfit*  »i  w.l 
IMiUit  t  «u 

'«(Pt.  •  Jtu  itviWudii 

■ru  iilltnio  e.fifiit, 

SANOSCLEftOSIS  4. 

•  iimtii»  d.»  luji  .rtulig  48 
tUJS  VtfJ}  r  Hu 


SABONETE 


A  piqa  iiovi  do  RIvil 

Dáo-so  dc  hoJe  até  a  próxima  quinta- 
feira  ns  iilllmns  representações  de 
“Tov.Trieli”  no  Rival.  Sexta-feira  au- 
blrá  á  serna  u  nova  peça  apresentada 
|ior  Iiuleina  e  Odilon,  •'Hollywood". 

"A  Felieidaili  di  hontim*'  no  Cirlot 
Qomoí 

"A  Felicidade  do  Honlem"  6  n  peça 
que  está  senilo  levada  no  The.atro 
õirlos  (ioiiiea.  Tnmnin  parle  no  cs- 
peclaruln  Kts.i  (ionics,  lielmim  dc  Al- 
jtieida.  Dên  Selva.  /uz.ann  Negri,  Dar- 
ey  tlazarré,  Delargvs  Omiinh.i,  Paulo 
Gracitulo  c  niilrn.s. 

0  cartaz  do  Rieraio 

Mais  iiina  vez  lereiniis  bojo  oo  He- 
creio  a  revista  poiilira  dc  Iglesias  e 
Freire  Juiiiur,  “Rumo  ao  Caltclc", 
eoin  o  ciiactirvn  bnbitnnl  de  Aracy 
Uiirtes,  lt.ila  (iliaves,  I‘edro  Dias,  .Ar- 
iiinnilo  Naseitiiento,  Manoel  Vieira  c 
nu  1  roa. 


Oi  aipiotaeulei  da  heja 

IVIVAL  —  "Tovarlch",  peça  de  Ja- 
eques  Oeval.  Peia  Companhia  Dulcina- 
Odilon.  .A's  20  c  ás  22  horas. 

REGINA  —  "ü  noviço",  do  Marllns 
Junior.  1'cla  rompanhi.x  Álvaro  Mo- 
reyra.  A’s  21  lioras. 

REPUBI.TCA  ~  "O  Santo  Antonio", 
Pela  Companhia  Portugueza.  A’i  20  e 
ás  22  horas. 

CARLOS  GOMES  -  "A  felicidade  dc 
honlem",  roíncdi.a.  Pela  Companhia 
Cararré-Elza-Dclorgcs.  A’s  21)  e  ás  22 
horas. 

RECREIO  —  "Rumo  ao  Callcle", 
revista.  Pela  Companhia  Luiz  Iglesias- 
Freire  Junior.  .Vs  20  c  ás  22  lioras. 


^CREMEj 

DENTAL 


nOKNÇAS  DOS 

OSSOS  E  Ain  rClLAÇOES.  ORTUOPEDIA.  APPARELII05 

•Mal  lie  Poli.  Tubercubne  óssea.  Osleomyelllc.  Desvios  da  E..n|nhn. 
Fistulas.  I  arniyaia  Iiifnn  III.  Fracturas  ma!  comiiilldadav,  tlc 

DR.  J.  ALMEIDA  RIOS 

Docente  iln  esperlalldade  na  Universidade.  Dos  hoapitnea  São 
rranciFCo  de  Aseis  c  Prompto  Socrnrrn. 

CO.NSULTORIO!  OUVIDOR,  1S3.3, 


Trlephorra;  22-R!)l7  e  27-3192, 


de  CO  annos  os  mrdico» 
niendodo  csle  produrto  ccfflD 
suave,  efficaz  e  seguro  rcjid 
do  delicado  apparclho  dig*** 
creanças.  E’  um  dos  prodovl 
puros  que  05  hoincas  de  íílcj 
nlieerm.  E’  um  desses  rti”' 


oc  V.  quizer,  compre  a  preços 
d«  pechincha  a  roupa,  os  sapatos  oo 
os  brinquedos  para  os  seus  íilhinhos. 
Mas  antes  de  lev 
mentos  desconhecidos, 


•ar  para  casa  mcdica- 
a  preços  de  li¬ 
quidação.  para  que  seus  filhos  os  to¬ 
mem  —  consullc  o  siu  medico  1 
1’ara  sua  própria  tranquillldadc.  to¬ 
me  esta  prreoução  rclallvamenle  a 
qualquer  produeto  medicinal  que  com¬ 
prar  para  seus  filhos,  cvpcclalmcnle 
cm  ic  tratando  de  laxantes  c  purgan¬ 
tes, 

t  rrgunie  ao  seu  medirn  que  npinião 
tem  aolMc  o  l.clic  Jc  Magnesi.a  Plill. 
Ilps.  Ello  lho  dir.t  que  durante  mal. 


Um  joven  atacado  de  uma  terrível  ulcera 
no  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hoje 


restabelecido,  depois  de  um  tratamento 
com  mliagrosos  papeis  t  _ 

Fm  nninvcl  mcdlrn  do  Rio  dc  Janeiro,  declara  que  D.  V,  rcsidrnle  em 
.\in  Jaiiu.irhj,  snfírciido  de  uma  ulcera  no  cslnmago  c  outra  no  pyluro,  em 
fsliiiln  Kwliinlc  adeanlado,  ficou  restabelecido  com  o  uso  dos  papeis 
•BiiiiUrts  O  Iralanirnin  riumu  ;|  mezes  e  a  clcatrização  foÍ  constatada  peta 
railíographia.  Os  papeis  "Banheis"  estão  sendo  reecilndos  por  muitos  médi¬ 
cos  nao  50  110  Iralamenio  das  ulceras,  como  lambem  d.ss  riioleslias  dn  rsio- 
'acro’n)iiffl/''^V*  dôres  de  estomago,  azia,  dyspcpsi.i,  (.aslralgia, 


Economive.  preferindo  o  vidro  m.i  ior;  Ires  vezes  »  qiisDiid'' 
>  dobro  do  preço,  apenas.  * 


I 


uminense  venceu  o  Internacional  por  4x3 

Em  Bello  Horizonte^  por  2  x  1  o  Vasco  derrotou  o  Athietico 


n  Jnítrnflflonal  Tc*  hontem  sua  prl- 
,  ri  tshil>icão  cm  «nipos  cariocas 
?.ffi>ntan.K'-se  com  o  numincnse,  no 
íílado  Laranjeiras. 

Pi '-Ifj.,  da  rsiría  do  campcSo  gan- 
M  viniia  despertando  acccntuado 
iírioddade  cm  vista  de  vir  o  quadro 
’  de  grande  fama  e  do  dar 
.noortuniiladc  ao  publico  carioca  para 
«nhefcr  ■!'.  valores  que  o  Integram, 
*Contrv;.indo  a  opinião  geral  que 
«.^Iclara  1""^  partida  clicia  dc  bons 
t  liastanic  movimentada,  o 
Mlch  Iruxli)  ciilrc  tricolores  c  ru¬ 
ir.  jailnos  ilflsflu  multo  a  dcselar. 
Tioto  i  ■  "iilucla  Icrlinlca  dos  plnycra 
0  a-iierto  geral  do  embate  não 
«rrcjaon  leram  ao  que  era  esperado 
5,in'e  il"’  cartazes  com  que  se  apre- 
.nijV.mi  conlemiorcs. 

0  nunitiiense  fui  o  vencedor,  cen- 
i.-DÍado  a  sru  f  tvor  n  placard  dc  4.xa. 
Fi*,i'rf'iiltado  i  perfeilamente  Jusln 
Mfmanl.'  a  '.uperloridade  dos  Irleolo- 
ín  DÍio  I'  ÍS'  U  duvida*  cm  lodo  o  dc- 
Mrrfr  di-  ir<ões.  embora  cm  vnrios 
initantcs  o«  iiliiios  roaccionossem  com 
,.,.rr|,i  p.Mcuraiido  levar  a  melhor, 

V  um  """'r  R‘'r-''L  cartocas  se 
«ndoílnm  '■■•m  Item  maior  nccrlo  e 
a  I  tnaiacem  os  favoreceu  pela  In- 
■ml  ditfcrenca  —  uni  goal  —  Isso  se 
rm  gniriiie  parle  ao  desconlrole 
•flmiur  a  rcagnania  *6  houve  no  prln- 
ílulo  il  '  segundo  perindo.  em  e|ue  se 
S"'U  rrro  (l.i  subslitulçio  dc 
Marcial. 

Ai‘!m  ■'  que  os  gaúchos  apro''cltan- 
aiomciilos  inielacs  da  cla- 
M  d-'rra'lelM  obllvrram  dois  lentos 
Nrar-tqui.  o  liitervalln. 

Laso  depois  os  Incolores  emprehen- 
Íerísi  forte  rcncçío  e  desempatavam 
,,  pujai  para  dalii  cm  deanto  rcassu- 
'j^a^rnnlrolc  das  aceões. 

SÍT^^aide  eSsn  superioridade  de- 
iRárdrnda  "lirc  o  Intvriiacioiinl.  os  do 
Danilpcn'.  cumpriram  iima  “pcrlor- 
isíBCf''  qU'-  fl''"U  muito  nquein  de 
itjs  rciiv-  p  dbllldadrs.  lí’  vrrdnilc 
qgc  a  lunocanu  du  prclio  se  desenhou 
ifsdf  :•  lnlc'o  pcípcn  favornvcl  ii  lan¬ 
ces  d'  niil'  '  iiiovlincnlaeiln  c  cnlhii- 
sU>nia;  !ii.  -m  (  assim,  entretanto,  os 
irifoNircs  tiã  '  ac  conduziram  como  se 
pjjcrii  típccur  deaniu  das  actuajõcs 
(jut  Ji  tím  desenvolvido. 

Os  arqueiros  estiveram 
infelizes 

l’in  («cto  euriosn  suecedeu  no  Inte- 
rnudiial  de  liuiiieiii. 

K'  qce  Itatalar'-  e  Penha,  os  doía 
piiMiêfs.  qm  'tirgvm  em  seus  esqua- 
drã»  ciilii  iicuras  realçadas,  nctiinrum 
fítil  (randr  inielleidadc. 

0  juarila  vallas  gailcho  parece  que 
«itavi  dbidliviilc  cin  cxffsso,  (Icixaii- 
dirirapolir  larlas  bolas,  ciilro  as  qunes 
gaii  giif  resultou  no  primeiro  goal  do 
Flomlnonit. 

Bililae'-  embora  sem  ter  compro- 
iKttldo,  r-V'  apparcrcu  como  a  torcida 
il  II  acostumou  a  applaudll-o.  O  niv 
inlllro  kreper  resente-se  um  pouco  <le 
hiji  ausetiria  dos  gramados. 

Os  tricolores 

0«  do  riumincose,  como  ji  lallenta- 
no),  ti  eshibiram  em  um  mão  dia. 
Mo  dcsenviilrtudo  uma  aeluação  ho- 
«oífaeí,  0?  companheiros  do  Branl 
drarn  i  produeção  do  conjunto  icnsl- 
litmínie  dtercsclda. 

Mtehido  foi  o  elementos  que  mais 
ippirtteu  na  defesa,  multo  bera  acom- 
pukido  por  hantamaria.  Xa  vanguar- 
dl,  Roraru  e  Tim  acluarara  com  desta- 
1^1  (  Randro,  qiio  entrou  no  segundo 
limpo,  lambem  foi  dos  melhores. 

Cimpp!  acliinii  sómento  no  primcl- 
M  Itmp",  tendo-se  conduzido  com 
mlor  acerto  qiic  Marcial,  «cu  substl- 
tiite, 

Os  gaúchos 

0  quadro  do  Inlernoclnnnl  se  «xhl- 
Hs  Wful.ninrtilc.  Conquanto  que  al- 
luni  ílenirritoi  ac  tivessem  dcslnca- 
ío,  «  fniijiiino  não  demonstrou  uiiw 
liiiic  tii  r|,ciiiiinl.  Ila,  lodovia,  o  fa¬ 
do  de  lerem  rhrgndo  com  pnlica  nnte- 
(idencla,  depois  dc  tuna  viagem  baS’ 
linlc  peno-íi . 

Rirada,  .‘>vlv|o,  Salvador  •  Castilho 
fsTsm  11  figiir.ss  realçadas,  apresemn- 
dii  pcln  cliib  dc  Porlo  Alegre.  0  za- 

Dr.  Spínosa  Rothier 

Vli<  urinarlsi.  Syphllla.  Fraqueza  ac- 
wil.  Es.  pre-niípcial.  Exames  endos- 
h.pIcDi  ,  íiilrrosenpieos  para  conlrnle 
1  ’li  cura.  Fd.  iljrloca,  a.  2ua.  T.  22-:iaB7. 

ipiANOsT^OVOS"' 

Bcchslein-Steinweg 

I'*  de  OM  DA  E  AKMAniOS  - 
J  »  MEZES  ~  tíltANDB  STOCK 
«pm  Hrpfpcetos.  Unico  agenlo  OB 
MATBIaS  —  At.  RIo  Branco, 

íTcípistrano  “SÍISS''' 

tWCESTI,  Fae.  Medie.)  GAnOANTA 
'Idad*  lln.inn liara.  IJ-A-S*.  T.  22-SS68 


Estados  Nervosos 

I]V  íl.*pn<q|*nin 

•■"•1  -  M  inl.. 


tratamento  Mediro 

IliB.j  Minia»  —  phnhlai  —  Impo- 
'  ~  l'rnu.nria  prccuce  —  Melan- 

rollai  —  InMiinnln  —  Chnrca 

Dr.  Edmundo  Haas 

l:  Sande  fir  Abílio 

I-  ui.a-  andar.  13  áa  IS. 
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^  grátis 

ej/!*  "  "‘'■"''fedor  não  lhe  Iro- 

I  'Lis  Ceras  flOVAL 

fl'i»-»l  pela  palha  do  aço 

Idiik  '""eedciiría  nllemã,  (melra 
‘■'"•'■'-‘'•■'i  l"'!  sor-lhe-á 
i'  ‘  •*  f"'-''  onde  pnderã  fazer 
Ititi  fonlrarlo,  ser.ã 

Intermédio  em  aua 


rc- 

a 


guelro  esteve  Incandavel  era  sen  posto, 
enquanto  que  o  commnndanlo  do  ala^ 
quo  se  revelava  impetuoso  e  distribuía 
Salvador  foi  ura  bom 
mela  c  Castilho  sc  portou  bem  na  pon¬ 
ta  esquerda. 

Saem  os  tricolores 

aif'^®^®  **  P«Io  Fl"- 

Ser,i.  i‘  P»»-’®  a  Romeu,  que 

íf,  0»  gaúchos  pela  «s- 

3n  «fv,®  «nas^Macha- 

do  salta.  Um  apodera-se  do  couro  e 

Urccpla.  0  Fluminense  ataca  peia  di- 

ncM **"  Lrente  ao 
arco,  nomeu  passa  para  a  esquerda  c 

1’eíl.J'r  *”'”  cabeç,!,  botando  fóra. 
lur,i  /  defesa,  de  um 

un?„  }'?"'?•  •''*‘'>>«'10  S.ilva  bem 
unw  inicsllda  da  esquerda.  Alfredo  es- 

“  '"“'•0-  Os  tricolores 
organisnm  bom  ataque  e  Mascntle  fa- 
Iha  ao  tentar  shooinr.  Sylvio  recebe  da 
tlercsa  e  av.mça.  passando  a  Castilho 

mÍnIn  'í  CO'"  I^PCd?: 

nl?"  Ía'' de  Hercules  e 
atira  Mra.  Penha  imo  consegue  deter 
mas  Risada  afasta  o  perigo,  Tlm  recc- 

nato  0  falia,  mas  sem  resultado.  Cnm- 
pos  falha,  ercando  embaraços  A  defesa 
do  Muminensc.  Alfredu  por  pouco  abriu 
a  contagem,  quando  recebendo  dc  Ilo- 
meu  avançou  cclercincnte,  mas  Penha 
sac  do  arco  e  roub.i-llic  a  bola.  I.evy 
.iz  hUmls  perlo  da  arca  e  Hercules  bn- 
te.  Rlsacl.!.  tentando  defender,  envia  n 
corner,  (|uc  Maxcotlc  bole  mal.  Alfredo 
escapa  ccleremcnlc,  mas  atira  mal. 

Balataes  faz  n  sua  primeira  defesa, 
dc  ura  tiro  forto  dc  Negrito,  eni  silua- 
çao  pengosa. 

Hihn  forner,  que  Cas¬ 

tilho  lialc  0  Brant  defende.  Romeu  «e 

'n'""®'  ">•■'*  0  «<•'>•“■0  as- 
slgnala  impedimento  de  Alfredo.  Ro- 
meii  Investe  e  I.cvy  fax  foul. 

dentro  da  arca  não  es- 
corando  bem  imi  centro  de  .M.iscollc. 
A  tinha  do  Humincnsc  faz  seguidas 

''®*  S*''chos,  mas  os 
seus  atacantes  atiram  pouco. 

Fluminense!  Alfredo  faz  o 
primeiro  goal 

Hercules  recebe  na  ponta  esquerda  c 
investe  Depois  de  driblar  um , gaúcho, 
atira  vlolcnlarncnte.  Pcnlm  sigura  ò 
couro  c  larga.  Alfredo  ci  Ira  e  conquisto 
0  primeiro  goal  do  Fluminense. 

Hercules!  Goal  directo 

•'■'folorc*  avançam 
perigosamente  o  Rcrlo  fax  corner 

r'iq.?nn*  'í?’®!*  dircetüi 

f.ilhando  I  eiiha.  A  pressão  do  Flumi¬ 
nense  continua,  obrigando  a  grar 
esforços  da  defesa  sulina,  Custllho  t 
”'inc}'da  e  escapa  mas  deixa  a 
pelota  sair  pelo  fundo  do  campo,  ArlU 

°  '“«*>■  “'•«ndno.  .Ma¬ 

chado  Intercepta  um  shoot  perigoso  da 
Sahador,  enviando  a  Alfredo,  mas  lU- 
Ihííi  H*  ^*®**®*  defende  ura 

primevo*  i^rYodo.  *  ‘  ® 

A  etapa  final 

Para  a  phase  fiual,  Sandro  apparecg 
no  Jogar  de  Alfredo  e  Marcial  «ubsti- 
tuindo  Campos. 

Jicgrilo.  0  extrema  escapa  «  Orozlmbo 
faa  corner.  Negrito  bato  •  ha  uma 
cscrlmage  á  poria  da  racl*  de  Bala- 
tncí  e  Salvador  aprovelta-a  para  ía- 
xer  0 

Primeiro  goal  do  Internacional 

Os  g.iuchns  continuam  Investindo 
perigosamente.  Num  bom  nlaqno  da  di¬ 
reita,  S.vivio  recebe  em  boas  condições 
e  ntira  para  vencer  Balataes  pela  se¬ 
gunda  vex  e  fazer  o 

Segundo  goal  do  Internacional 

Reacetonam  os  tricolores  forlemen- 
le.  Dada  a  salda,  a  ala  esquerda  Infil- 
trn-se  pela  defesa  do  Internacional. 

Terceiro  goal  do  Fluminense 

j'«"‘ico  finaliza  opüinamcute  a  Inves¬ 
tida,  nbtendo  o  tcrcAro  ponto  do  Flu¬ 
minense. 

Negrito  e  Salvador  con- 
tundem-se 

A  ala  ãircila  dos  sulinos  deixa  de 
acluar  por  alguns  Instantes  por  «e  te¬ 
rem  contundido  Salvador  c  Negrito. 

Tim!  Quarto  goal  do  Flu¬ 
minense 

Sandro  recebe  no  centro  a  avança. 
Depois  de  bater  nm  adversário,  passa 
a  Tlm.  O  mela-trlcolor  dribla  Ris.ida 
e  invesle.  Ante  o  perigo  inevitável,  De¬ 
nta  sãe  do  arco,  mas  Tlm  cobre-o,  ani¬ 
nhando  a  pelota  nas  rédes,  Foi  esse  o 
mais  lindo  tento  da  tarde. 

Os  gaúchos  conlra-nlacam,  mas  sem 
tf sullaidoa  Sandro  por  pouco  iusmeotA 
a  eoulagera  em  perifosa  escapada. 

Sae  Berto 

Berto,  o  gagnelro  direito  dos  gan- 
chos,  deixa  o  campo,  entrando  Siinão 
para  o  seu  posló.  Os  do  Flumincase 
persistem  no  ataque  e  Sandro  faz  pe¬ 
rigar  o  arco  do  Penha  ao  receber  bom 
centro  do  Romeu.  Balataes  fax  duns 
boas  defesas  de  violentos  shoots  de 
Castilho. 

Laxíxe  substitue  Negrito 

Negrito  sie  do  campo,  contundido, 
entrando  I-axixe  para  snbslltull-o.  Tim 
e  Sandro  fezem  bons  combinapôes,  até 
que  0  melo  passa  a  Hercules,  que  atira 
fúra.  Novo  ataque  dos  tricolores,  pelo 
contro  e  Rizardn  faz  corner.  Penha  con¬ 
cede  outro  corner  ao  aparar  nm  tiro 
dc  Romeu. 

Castilho  fez  o  terceiro  goal 
dos  gaúchos 


Tomam  posição  as  equipes 

Minutos  apOs  us  dois  adversários 
allnham-se,  obcdectndo  As  seguintes 
formações: 

Fluminense  —  Balataes;  Campos  e 
Machado;  Santnmarla,  Brant  e  Orozim- 
bo;  Mascolle,  Romeu,  Alfredo,  Tim  e 
Ifcreuid. 

Internacional  —  Penha;  Berto  e  Rl- 
zada;  Zizi,  Drandão  t  Lci-y;  Negrito, 
Salvador,  Sylvio,  Miguel  e  Castilho. 

0  VASCO  VENCEU 

Batido  0  Athietico  Mineiro 
.  por  2  X  1 

nEI.lO  HOniZONTE,  38  (Da  Sucenr- 
sal  d'.-\  NOITE)  —  0  jogo  Inler-csla- 
dunl  desta  tarde,  em  que  sc  enfrenta¬ 
ram  as  equipes  do  C.  R.  Vasco  da  (ia- 
ma  e  do  Alhictieo,  terminou  cora  a  vl- 
clnrin  do  Icam  carioca  por  2x1 . 

CAMPEONATO_  SUBURBANO 

0  Mavilis  perdeu  para  o 
Del  Castilho 

As  partidas  dc  liontcm.  no  Campeo¬ 
nato  .Suburbano,  proporcionaram  ver¬ 
dadeira  surpresa  par.i  os  torcedores, 

0  Mavllls,  qiic  vinha  invicto,  soffreu 
sua  primeira  derrota,  frente  ao  Del 
Caslilho,  por  2x1  nos  primeiros  qua¬ 
dros. 

Os  quadros: 

Del  Cnslllhn  —  Pedro.  Carera  o  Al¬ 
bino:  l.aeda,  Zé  I.uiz  e  .Vclson;  Minis- 
Iro,  Oswnldo,  .Mlngote,  DJ.ilma  c  Pinto. 

Mavllls  —  .Vaiai;  B.igucl  e  Ossvnido; 
Alô.  Enrico  c  Cascudo;  .loão,  Carlos, 
Gnaltcr.  lliign  e  Moinho. 

Fizeram  os  ponlos  do  vencedor  Ojal- 
ma  c  .foão  e  o  do  Mavilis,  Moinho. 

0  jogo  transcorreu  normal. 

Abolição  X  River 

0  grentio  da  Pied.ide  se  viu  vencido 
por  3x1  pelo  Abolição  nos  primeiros 
quadros,  .Vos  segundos  venceu  o  River 
por  IxO. 

0  quadro  tra  o  seguinte: 

Abolição  —  Fantoche;  nilllii*  «  'lor- 
rozo;  Eduardo,  Tiuo  e  Fidalgo;  Osca- 
rlno,  Kmygdio,  Célico,  Edgard  e 
Aderne. 

_Franeiico  Clingas  foi.  por  sua  aeliia- 
ção  embors  honesta,  um  pouco  fraco. 

Adclia  X  Argentino 

0  Adclia  conseguiu  marcar  os  «ens 
primeiros  pontos  na  labclla,  vencendo 
o  Argentino  por  3x1  nos  primeiros  qua¬ 
dros  e  por  2x1  nos  segundos. 

0  jogo  fui  bom,  nutadaincnle  pela 
dlseipllna  reinante. 

.0  Mackenzíe  vencido  pelo 
Niemeyer 

Em  prélict  nmlstoso  encontraram-ie, 
hontem,  o  Mnckcnzio  e  o  Meinc.vcr.  A 
victoria  sorriu  a  este  ultimo  club  pela 
contagem  de  3  x  1. 

TAÇA  ARNALDO  GUINLE 

,0  Country  Club  venceu  o 
TIJuca  na  prova  final 

Kai  quadras  do  Paysandu'  A.  C„  a 
Federação  do  Tennis  do  Rio  da  Janei¬ 
ro,  promoveu  na  tarde  de  lionlem,  com 
muita  animação,  o  jogo  final  do  torneio 
da  “Taça  Arnaldo  Gulnle",  entre  ai 
representações  do  Country  Club  •  do 
Tijuca  Tcnnls  Club. 

Pleno  successo  alcançou  ■  reunião, 
apresentando  mais  um  motivo  para  ot 
nossos  apreciadores  do  gencro,  que  pu¬ 
deram  assistir  a  um  espectáculo  em 
que  predominaram  a  lealdade  e  n  aml- 
zodo  existente  entre  os  ctemcnlos  ad- 
sersorioB, 

A  representação  do  Country  Club  lo¬ 
grou  um  brilhante  triuinpbo,  vencendo 
o  match  final  desse  inlercssanlo  tor¬ 
neio  por  quatro  vlclorlas  cootr.i  uma 
do  Tijuca. 

Os  defensores  do  grcinio  Vencedor, 
cumpriram  destoenda  performance,  ob- 
Icndo  hons  resultados  nos  Jogos  mais 
renhidos  da  competição,  que  foram  os 
decididos  entre  ns  duplas  de  cavalhei¬ 
ros  e  0  “singles”  dc  cavalheiros. 

Os  resultados  Icrhnicos  dos  jogos 
disputados,  foram  os  seguintes: 

Country  Club,  4  victorias;  Morcelle 
líardy  a  Helena  Soares  pur  8-0  e  6-0, 
José  dc  Varda  a  Hcrclllo  Soares  por 
2-6  —  6-4  —  7-!i  c  6-0.  Oscar  Pnriella 
e  Jsyme  Araújo  a  .Mario  Pires  e  Ruy 
Rlliclro  por  fi-.1  —  8-6  —  4-6  e  6-3, 
Jurary  Sudré  c  Enrlro  dc  Frcllas  a  Dul¬ 
ce  Rego  e  Aiigusl»  C.oulo  por  6-1  c  6-4. 

Tijuca  —  1  victoria :  Eaiira  Moraes  e 
Oilaléa  Faria  .•»  Triidi  Minchwiu  c  Jo- 
scphine  Petersen  por  7-5  —  3-6  e  6-4. 

Torneio  inter-clubs  da 

F.  T.  R.  J. 

Tev*  presegnlmeoto  na  manhi  dc 
honlem,  a  disputa  dos  torneios  Inter- 
clubs  da  F.  T.  R.  J.,  correspondente 
as  terceira  e  quarta  divisões,  com  a 
reallsação  dos  seguintes  jogos; 

Terceira  divisão  —  Tijuca  S,  Vasco 
da  Gama  0,  S.  0.  Brasil  4,  Club  D. 
Allcmão  1,  Paysandu*  3,  Leme  2,  C.  R, 
Burafogo  5,  Germania,  (I. 

Quarta  divUão  —  Germania  3,  Club 
D.  Atlemão  3. 

Campeonatos  Indíviduaes  do 
Rio  de  Janeiro 

A  temporada  dos  Campeonatos  Tndi- 
vlduaes  de  Tennis,  promovida  pela  Fe¬ 
deração  de  Tennis  do  Rio  de  Janeiro, 
foi  Iniciada  ante-hontem  e  proscgulu 
hontcin  com  haslanto  animação,  regis¬ 
tando  nessas  rodadas,  os  seguintes  re¬ 
sultados. 

Mia  Fasrella  s’cncco  Clio  Pnls’a,  por 
6-1  e  6-0.  Heloísa  Wcincknkhit  n  Tzu' 
dc  Verda,  por  6-2  e  6-2;  'Arde  Kngirr 
a  Elze  Wagner,  por  6-4  e  6-.1;  Alfrcd 
Olesen  a  Vasco  .Sabugosa,  por  0-2,  6-2 
e  6-.1;  Bodo  Nagcl  a  Affnnso  Dillun, 
por  6-4,  7-5,  2-6  e  7-S;  Arlhiir  I,owrcn- 


soria.  Depois  dc  boa  combinação,  Cas¬ 
tilho  atira  collocndo,  vencendo  Daln- 


iirsasei 


I.1CS  pela  terceira  vez. 

Com  alguns  iances  mal»,  sem  impor- 
l.incia,  lerminadn  o  prélio.  O  placard 
acciisava  a  victoria  do  Fluminense  por 
4  X  3. 

A  preliminar 

Foi  disputada  pelos  quadros  do  Ocea¬ 
no  e  Nacional,  vencendo  o  primeiro 
por  3x2. 

0  Fluminense  entra  em  campo 

Alguns  instantes  depois  de  terminada 
a  prova  preliminar,  entram  cm  campo 
os  Irlcolore.*,  que  aão  recebidos  com 
grandes  nppinusos. 

Apparccem  os  gaúchos 

Os  gaúchos  surgem  era  seguida  no 
gramado,  grandemente  acclamados, 
tnmlirm. 


loteria  da  parahyba 

Uníca  que  distríbue  75  %  em  premioia 

30  contos.  S6  (8  milham.  InfalrOí  I0$i  friogio,  1$ 


nagera  A  NOITE  «  X  PRE-S.  Socieda¬ 
de  Radio  Nacional,  Uma  numerosa 
assistência  compareceu  ao  local,  A  rua 
.Missões,  na  estação  de  Ramos,  afira 
de  presenciar  o  interessante  certame, 
Todas  ns  provas  reallsadas  desperta¬ 
ram  grande  cntbusiasmo  «nlre  os  es¬ 
pectadores.  A  ultima  corrida  foi  a 
mais  interessante  do  programma. 

Desde  o  Inicio,  os  cycilsias  concor¬ 
rentes  fizeram  uma  empolgante  dispu¬ 
ta,  A  victoria  pertenceu  a  Elyslo  No¬ 
gueira,  que  sô  na  uRImqi  volta,  con¬ 
seguiu  a  deantelra. 

A  commissão  organisadora  da  com¬ 
petição,  composta  dos  Srs.  Oswaldo 
Santos,  Cesar  Frrnondes,  João  Ramos 
da  Costa  c  D.  Ocirema  .^la^qnes,  cer¬ 
caram  0  representante  d’A  NOITE  c 
da  PRE-S  (Sociedade  Radio  Nacio¬ 
nal),  das  maiores  attenções  e  gcnll- 
Iczas, 

A’s  provas  em  homenagem  ao  Sr. 
Pedro  Ernesto  e  no  nosso  companhel- 
rn  i':mm.inucl  Amaral,  foram  lran.sfc- 
ridos  para  o  prnximo  domingo.  Os  re¬ 
sultados  das  provas  foram  ns  seguin¬ 
tes: 

1*  prova  —  Meninas  —  2  s-ollas  _ 

Homenagem  ao  c.vcilsia  Ct-znr  Fernan¬ 
des  —  1“  Ing.iri  Nryde  dc  Arnujii;  T 
logar:  Celia  Sanli.igo;  .l-;  Joyni  Maria 
da  Gmcrlçan;  4”:  Adclia  Castro. 

2*  prova  —  Meninos  —  4  vollas  — 
Homcn.igEni  no  Sporl  Club  Cor0.i  — 
1*  Iog.ir:  Paulo  Míittos;  2'':  lídnnrdo 
Jorge;  3":  Wcsiei  dn  Silva  Ilezeiidc. 

3*  prova  —  2*  c  .3*  categorias  —  16 
vollas  —  Hiimenageoi  a»  Sr.  .1.  Cas- 
jilhn.  e  a„  delrgaiio  (Jo  disiricto  (ie 
Ramo*  —  l»  |og,ir:  W.ilier  Ferreira; 
2":  Manoel  Dorges;  .6’:  Elias  Jorge. 

4*  prova  —  Kstrcnnles  d.i  loíalida- 

vm-riT  —  Homenagem  A’ 

ísiillh,  e  ao  cnmmcrcio  local  _  I* 

logar:  Cezar  Fernandes:  2’;  .losé  Mar¬ 
ques  dc  Pinho:  .l-:  Augusto  I.opcs. 

0*  prova  —  1*  categoria  —  25  vollas 
—  Homenagem  A  NOITE  c  ã  PRE-Í 
.Snclcdaile  Radio  .Vaclúnnl  —  1“  logar* 
Elyslo  Nogueira;  T-.  José  Giiornreri*: 
3  í  Anionio  Duarlc  .Marriues;  4':  João 
Cnrilcirn:^5‘’:  José  Anionio  Mendes» 

JOCKEY  CLU_B_BRASILEIRO 

Tinteiro  ganhou  o  clássico 
“Henrique  Possolo”,  montado 
por  Salustiano  Baptista 

Fraco  eslava  o  programma  organi- 
sado  pnra  n  corrida  de  hontem  no 
prado  da  Gai-en,  que  não  contou  as¬ 
sim  com  assistência  tão  numerosa 
qunnio  nas  reuniões  anlcrlorcs. 

Como  prova  rie  maior  destaque,  foi 
disptiindo  o  clássico  "Hcnrlriue  Pos- 
solo  ,  cni  2.000  melros  t  corn  n  do* 
taçüo  de  12  contos  no  vencedor. 

Venccu-a.  de  ponta  a  ponta,  o  ca. 
vallo  liníelrn,  dirigido  cotn  habilidade 
por  Salustiano  Baplista, 

Das  diversas  provas,  eis  os  resul¬ 
tados: 

"Franco" 


1* 


Ff'™'®  _ _  — 

'■®®  —  1’rcmioa:  10:0601000. 
2:000$  0  1:0008  —  Venceram:  1*.  Gll- 
herto,  A.  MoIIna,  55  kllos;  2*.  Tejo,  R. 

i"®»!  3.  Ca<lele.  S.  Baptista. 
55  kllos.  Toinpo,  103’.  Rateios:  do 
vencedor,  108200;  dupla  (34),  311200; 
placíi,  não  houve.  Aposlas,  11:630». 
Uanho  por  dois  corpos;  do  2*  ao  3*. 
melo  corpo. 

.  ~  Fremio  "VendAme". 

iSor  “0»  « 

!•  Jardim,  Pedro  Gusso, 

oC  kilos. 

2»  ^sanova,  .1,  Canales.  56  kllos, 

.T  Eslrelllla,  I.  Souza,  64  kllos. 
Tempo,  04  4-5. 

Rateios  do  vencedor,  101500. 

Dupla  (13)  —  50Í500. 

JMncés  —  13.100  e  14WOO. 

Aposlas  —  25:7701000. 

Ganho  por  um  corpo. 

Do  2’  ao  3"  dois  corpos. 


')Sbçjão 


PHENOMENa 


NA  CASPA  E  MA  CALVÍCIE 


RÁDIOS 

PflILtO.  PinLll'8,  PILOT 
Pf.ço.  haratlsalmoi.  A  longo  praio. 
„  .  peqoenii  prcsiaçõei 
'L  7  DE  SETCMÕUU.  38  —  T*l.  48-4171 


tratamento  das  doenças 

ANO-RECTAES  -  COLITES  - 
BECTITES  -  DIAKRHCAS  - 
Ph.SÕES  UE  VENTRE  E  OAS 

HEMORRHOIDAS 

POR  PROCESSO  PROPKIU,  8EM 
OPERAÇAO  C  SEM  OOR 

ÜK.  LUIZ  SODRE* 

Com  mala  de  10  annoi  de  pratica 
da  Bsperlalldade.  Con.ollaa  diá¬ 
ria  —  Roa  Rodrigo  Silva,  I4.2*. 
RIo  de  Janeiro  —  Tel.  22-06S8 


lícrin  Downes  a  Anionio  Moreira,  por 
Busenrin;  Robcrlo  Vnsrnncellos  a  Her- 
mor  Klcfer,  por  8-6.  6-4  c  7-5:  l.ul* 

Aguiar  a  Antonio  Duinonl,  por  6-4,  4-6, 

7-.'i.  4-0  e  6-4;  .Adolphn  .luslo  :i  Rulnnd 
Souza,  por  6-1.  6-4  e  6-3;  Alberto  Côr- 
Ics  a  Ernani  Souza,  por  C-3,  6-1  e  C-2; 

Adhemar  Roeha  a  Oscar  jlheinganlz, 
por  6-1,  6-4,  5-7  c  6-0;  Celestino  Basi- 
iio  n  Arthur  Pire»,  por  6-2,  6-1  o  6-2; 

IVnlter  Casqueiro  n  Dcrmcvnl  Rocha, 
por  6-4,  8-3  e  6-2;  Rudolpli  Artmann  u 
Augusto  Couto,  por  ausência. 

Helio  Gracie  venceu  Ervin 
Klausuer 

BELLO  HORIZONTE.  26  (Da  Sue- 
cursai  d‘.A  NOITE)  —  Estreando  no 
ring  da  Feira  dc  Amostras  HcHo  Gra- 
cie  enrrentou  Ervin  Kl.iusucr  cm  um 
combate  dc  jln-jlt.su.  Depois  dc  uma 
peleja  movimentada  venceu  n  cam¬ 
peão  brasileiro  no  segundo  rmind,  de¬ 
pois  dc  nppllcar-lhe  um  nrni-lnrk. 

ELYSIO  NOGUEIRA  VENCEU 
A  PROVA  CYCLISTICA  EM 
HOMENAGEM  A’  “NOITE”  E 
A’  P.  R.  E.  8 

Teve  om  transcurso  brilhante  a 

competição  de  cycHsmo,  promovido  cripto*  sem  importância  da  época  do 
pela  C.  Aanla  Therczinb.i.  cm  home- ,  des.iuBarccimfoto  de  Kutlcooff. 


Os  destroyers  para 
0  Brasil 

Declarações  do  sub-secretario 
das  Relações  Exteriores  da 
Argentina 

mJENOS  AIRES,  27  (Hava.s)  — 
O  Kub-secrefario  dc  Estado  das  Re. 
laeões  Exteriores  declarou  que  era 
ine.xacta  a  informação  procedente  dc 
Montevideo  dc  que  o  Sr.  Saavrdra 
Lamas  linha  .sugRcrido  A  chancella- 
ria  du  Bru.*!]  ns  condições  segunda 
as  quaes  a  Argentina  não  ae  opporia 
á  locação  de  navios  de  guerra  norte- 
americanos  a  esse  paiz. 

O  fiub-sccrctario  do  Exterior  expoz 
as  razões  por  que  não  fôra  aceeita 
a  proposta  formnlnda  e  acrentuou 
que  0  governo  não  fizera  posterior- 
mente  nenhuma  auggestio  nem  to¬ 
mara  nenhuma  iniciativa  em  relação 
ao  assumpto. 


O  mysterio  não  foi 
desvendado 

PARLS,  26  (H.ivai)  —  Kolicta-ie  qoe 
os  papeis  escriplos  em  russo  referen¬ 
tes  ao  caso  KiiHepnff  e  encontrados 
(liiranic  as  ullini.is  diiigciicius  pnliciaes 
nenhum  esclarecimento  trouxeram  no 
iiiqucrilo  sobre  o  dc\fl|iparec!menlo  dos 
Igcncracs  russos  visto  que  se  traia  ape¬ 
nas  de  recortes  de  Jnrnacs  ou  raanu»- 
criptu*  srin 


8*  carreira  —  Premlo  “CaJeô"  — 1.400 
metros  —  Prêmios"  4:000»,  8001  c 
4001000. 

Venceram:  1*  Paratlgy,  Andrés  Moll- 
na,  58  kllos;  2*  Resoluto,  L.  Mezsa- 
ros,  58:  3*  Parodia,  R.  Freitas,  53  ks. 

Tempo  —  86  3;5. 

Rateios  do  vencedor  —  431900. 

Dupla  (23)  —  761500. 

Piacés  —  20000  n  1S8200. 

Aposlas  —  29:020»000. 

Ganho  por  dois  corpos;  do  2*  ao  3*, 
um  corpo. 

4*  corrrira  —  Premlo  "Ufano"  — 


Perguntas  indiS’^ 
cretas 


Quantos  annos  viverá  ainda  o 
senhor  ? 

0  termo  medio  da  vida,  as  estatísti¬ 
cas  o  dumnnstram,  cslA  sempre  baixan-  , 
do  e,  gcralmcnle,  morremos  entre  os  | 
55  e  62  annos,  embora  muitos  ocin  at- 
tinjam  aos  50  I 

A  explicação  é  fnrll...  Com  a  cls-lll- 
zaçãn  moderna  c  n  vld.i  ntlrihulada  dc 
nosso  século,  deveriamos  cuidar  me- 
Ilior  do  nossa  circulação  e  de  nossas 
nrterias,  Aa  palpllaç5cs,  aa  dõret  re¬ 
na»  c  mu.culnre*,  oi  embaraços  car- 
diacos  annunctnm  o  perigo  I 

Quem  quizer  ler  uma  vida  longa, 
sem  os  mnrtyrins  do  nrthrltiimo  e  do 
rhramatitino,  deve  fazer  periodlcu- 
mente  uma  cura  de  Umdanal,  o  unico 
remedio  perfeito  que  fluidifica  o  san¬ 
gue.  dcsnbstnie  as  aricrias,  limpo  e 
regenera  os  tecidos,  A  sim  formuta 
contendo  oa  10  melhore*  dleaolventu 
rio  acido  nrleo.  é  perfeita  a  inegua- 
1.1  vel. 

Urodonal  retarda  a  velhice,  rejuve¬ 
nescendo  o  sangue  e  o  organismo. 
.Simples,  agradarei,  prallco  e  eco- 
nomico,  0  Urodonal  estã  ao  alcance  do 
todos.  Urodonal  é  usado  e  recommcn- 
(lado  pelas  sunimldadcs  medicas.  * 


Prêmios:  8:000»,  1:600»  (Jq  vencedor,  351560.  Duplas:  14,  40|20(b 
24.  60Í700.  Plncés:  2,5»400,  21Í20<I  l( 
21»2O0  e  18Í800.  Aposlas:  66:8901060. 
(lonho  por  Ire»  quartos  de  corpo;  em* 
pate  eni  2.*  logar. 

7.‘  carreira  —  Premlo  "CapoS" 

I. 6110  melros  —  Prêmios:  4:000|,  800$ 
e  400S  -r  Venceram;  1.*  Mi  Flete.  S. 

II. itlst3,  58  kílos;  2.%  Arquero,  J.  S.in* 
In»,  50  ks. ;  3.*,  Zug,  G.  Costa,  52  ks. 
Teinp-i:  98  4/5.  Rateios  do  vcDcedorg 
291300.  Duplo  (25),  .131200.  PUtes, 
181400  e  211800.  Apostas:  63:600f«)U. 
Ganho  por  Irci  corpos;  do  2*  ao  S*,  doi» 
corpos. 

S.*  carreira  —  Premlo  "Mlculm" 
1.800  metros  —  Prcinios:  0:OOD-fOOO| 
1:21111?  c  600?  —  Vrnceram:  1.”,  Corln- 
g.i,  Lili  Vieira.  52  ks.;  2.“,  Luminr.  J, 
Mcsquila,  .51  k;.;  3,".  Ohi,  S.  Batiit.s^ 
54  ks.  Tempo:  113.  Rateios  do  vence* 
dor:  501500.  Dupln  (12).  371400.  Pl.i* 
cés:  2.5?2(H1  e  111700,  .\posl.i$;  réi4 
1O5;8nil-1"00.  Ganho  por  corpo  e  mclog 
do  2."  no  3.",  pescoço.  . 


1.600  metros 

a  8001000.  1 

Venceram:  1*  Galan,  J.  Mesijulta.  55 
kllos:  2*  Sucuruvy,  L.  .Mozsaros,  65; 
3*  Cambraia,  .1.  Canales,  63. 

Tempo  —  00  415. 

Rateios  do  vencedor  —  121900. 

Dupla  (12)  —  23100. 

Piacés  —  101901)  c  121400 
Apostas  —  40:2801000. 

Ganho  por  nm  corpo;  do  2"  ao  3*.  ires 
corpos. 

6.*  carreira  —  Premlo  "Xyleno"  — 
1.500  melros  —  Prêmios:  4:0001,  300» 
0  400»  —  Venceram:  l.®,  Clipper,  J. 
Mcsqulto.  54  ks.;  2.",  Natal,  I.  .Souza. 
.58  ks.;  3.*,  Xamelc,  P.  Gnsso.  .51  ks. 
Tempo:  93  4/5.  Ualclos  rio  vencedor: 
391800;  dupla  (It)  701500.  Plncí*: 
141600  e  1.11200.  Apostos:  58:9SO?000. 
Ganho  por  mela  cabeça;  do  2,"  ao  3.*, 
cabcçi. 

6.*  carreira  —  Premlo  "Clossico  Ilcn- 
rirjue  Pnssnilo’’  —  2.0110  melros  —  Pre- 
ralos:  12:000?,  2:4001  c  CÜO?  —  Vence¬ 
ram;  1.®,  Tinteiro,  S.ilustinno  Batista, 
2.".  Orlrudo,  1.  Souza,  B,5  ks., 


CHOCOÜ'SE  COM 
OMURO 


Varlos  bombeiros  feridoi 

Dn  Piedade,  onde  fúra  nllcnder  n  um 
Incêndio  num  rnpinznl,  A  rua  Atallba, 
regressava  o  material  dos  Bombeiros, 
(la  estação  do  Meycr,  lob  o  commando 
do  Icnrnle  Rangel.  Ao  passar  pela  ave¬ 
nida  Amaro  Cavalcanti,  o  carro  trans¬ 
porte  de  pcssonl,  perdendo  a  direcção, 
foi  chocar-se  no  r^uro  da  estação  do 
Engenho  de  Dentro.  5'arins  praças  fo* 
ram  cuspidas  ao  lélo,  ferindo-se. 

A  Asslilenela  do  Meyrr  prestou  soe- 
corros  aos  bombeiros:  Amaro  dos  San¬ 
tos,  22  annos,  casado,  motorista  do 
transporte,  rom  contusão  no  Joelho; 
Marcillo  França,  de  23  annos,  solteiro, 
contusões  gcncrallsadas;  Raymundo 
Gutlemberg,  21  annos,  solteiro,  contu¬ 
são  no  hombro  e  escoriações  pelo  cor¬ 
po;  Vitalino  Gonçalves,  25  annos,  sol¬ 
teiro,  contusão  na  cabeça  e  joelho  es¬ 
querdo  •  mão  do  mesmo  lado. 

Esteve  no  local  do  aecldente  o  com- 
missario  Araripe  do  22‘  districto. 


empate:  2.",  Tapirapé,  H.  Hcrrcrn,  57 
ks.,  empate.  Tempo:  125  1/5.  Rateios 


MALES  DO  ESTOM.AGO  ? 

PRANDIAL 

BIST.  DROG.  SUL-AMERIC.VNA 


CÊRA  ROYAL  \ 

A  verdadeira  círa  para  lustrar  m*»» 
veis  e  assoalhos.  I-ala  61500,  cm  todit 
parte.  Faça  cxperlcncla.  ® 


CONSULTAS  20$000 

Dérei  na*  eo«(ai,  peito  n  cansaço  — 
Franuiia  geral  —  Tuberculose. 

DR.  ave;.ino  alves 

Rua  Carioca,  32-3®,  da»  4  em  deante. 


KOLATENO 

FORTIFICA 
.  '  •  de  FACTO! 

■  Í()M4  O COMn.KlO 
liF."  II Ml  pròilurlii 

•  .  OHr.AMM»  IlANf.l  I 


Ferido,  não  abando¬ 
nou  0  commando ! 


Um  príncipe  imperial  do  Ja¬ 
pão  foi  attingido  pela 
arfilharia  chineza 

CHANGAI,  26  (Associated  Press)  — 
O  príncipe  Hlroyoshl  Fushlmi,  com- 
mancianlc  dc  uma  frola  ilc  dcsiroyer» 
c  filho  mais  velho  do  almiranlc  prín¬ 
cipe  Hlroyasu  Fushlmi,  foi  Hgciramen- 
le  ferido  durante  nm  combate  naval 
ueeorrldo  hontem  com  n  artilharia  chl- 
neza  em  Pulung.  E'  essa  n  primeira 
vez  cm  que  um  membro  da  família  Im¬ 
perial  joponeza  é  ferido  no  prc.scnte 
confllclo.  Nos  círculos  navnès  de  Chan- 
gal  presta-sc  (ribulo  é  coragem  do  prín¬ 
cipe  que  —  allcgam  os  Japnnczes  —  se 
mantcs'c  exposto  na  ponte  de  enraman¬ 
do  do  deslroyer  durante  a  batalbs,  re¬ 
cusando  assistência  medica  cmquanto 
os  chinezes  não  cessassem  de  «lirar. 


eUIA  DAS  MAES 
DR.  WITTROCK 

Bnilna  como  alimentar,  evitar 
dovnçif  •  tornar  aa  creançaa  fortta 
5*  edição,  12$  —  Livraria  Alvet 


Um  joven  estudan¬ 
te  morto  por  auto 


Na  Piedade 

A  Assistência  do  Meyer  foi  solicita¬ 
da  para  a  rna  Assis  Carneiro,  esquina 
da  avenida  Amaro  Cns'alc.intl,  afim  de 
socenrrer  ura  menor  atropelado  por  um 
anlomovel.  Tratava-se  do  estudante 
Nazareno  Paiva,  de  16  annos.  brasilei¬ 
ro,  mjirador  A  rua  Christnvão  Lemos 
n.  37.  Apresentando  fractura  do 
cranco.  além  dc  outros  ferimentos,  foi 
rcnios-iilo,  il:squcllp  Pnsio,  immrülala- 
mente,  para  o  Hospital  dc  Prompiu 
Soccorro. 

Nazareno  Pa!s’a,  em  vista  dc  seu  es¬ 
tado  gravissimo  (oi.  neste  hospital  en¬ 
viado  pnra  a  sala  dc  npi-rações,  onde 
veiu  a  faliccer  ao  ser  medirado. 

Seu  corpo  foi  removido  para  u  Insti¬ 
tuía  .Mcdico-l.og.ll, 


INSTITUTO  UE  APOSENTADORIA  E 
PENSOES  EQS  COMMERCIARIOS 

Os  quadros  dcmonelrntivos  |  clnl,  que  procura  cada  vez  maid 
da  execução  orçamenloria  no  |  rarionnlisar  os  seus  serviços 
exercício  dc  1936  e  primeiro 
Bcmestre  dc  1937*  que  nliaixo 
publicamos,  offerccem  elemen¬ 
tos  para  a  nprecinção  sumnin- 
ria  do  desenvolvimento  doa 
serviços  do  Institulo. 

Em  todos  os  Ücparlamcntos 
Regionacs,  verificn-sc  acccntua¬ 
do  BUgmento  dos  trabalhos 
administrativos,  e  isso  cm  con¬ 
sequência  não  só  rias  medidas 
tomadas  pelos  dirigentes  desta 


08 

internos  e.  externos  como  ainda 
em  virtude  da  somma  dc  bene* 
ficios  distribiiidos. 

.-\trnrcs  dos  quadros  ora  dl< 
vuIgaiioH  obsrrva-se  utn  apre* 
ciavcl  snldo  entre  a  despesa  au* 
lorisndn  c  a  despeza  rcaligadai 
naquclles  dois  períodos*  eví* 
denciando-so  assim  a  seguram;*» 
dos  metbodos  e  a  firmeza  dai| 
úircctrizes  traçadas  pela  «ilqi 
administração  do  Instituto*  ^ 


instituição  do  previdência  8o- 

Demonstrativo  da  execução  orçamentaria 
no  exercício  de  1936 


DESPESA 


B  E  G  1  0  E  9 

Autorleada 

IleallBada 

- í 

Saldo 

ADMINI8TRAÇAO  CENTRAL 

1.889:52913 

1.514:15511 

175:37 4»4 

1.®  Região 

Amazonas  «  Acre  . . 

587:164)9 

830:89110 

236:273101 

2."  Região 

530:54318 

855:90219 

174:64019 

3.'  Região 

Ceara,  .Maranhão,  Plauhy,  ,,, 

761:50917 

529:60315 

1*1:906»] 

4,®  Região 

Pornambueo,  Atagõai,  Parahy* 
ba  c  Rio  Grande  do  Norte..,, 

1-264;S73»6 

889:59619 

I75;276»1! 

5.*  Região 

Bahia  e  Sergipe . . 

1.0I7:S30»2 

i 

1  636:32816 

I61:501]a 

6.*  Região 

.AHnax  Geraea  e  Goyaz . 

9)7:97316 

6S6:tI6»4 

t61:857»« 

7."  Região 

Ealido  do  RIo  e  Eapirito  Santo 

779:24119 

578:67717 

]00: 564)1 

8.®  Região 

*.504:40512 

1.567:56417 

1.936:7401^ 

9.*  Região 

São  Paulo  e  Matto  Grosie 

2.676:87919 

1, 730:70114 

t46;17B»| 

IR.*  Região 

Paraná  e  Santa  Calharlna  i.ii 

697:13119 

500:27112 

196:860»] 

11.®  Região 

1.007:76515 

'  685:11618 

t2*:648»7 

15.634:85010 

10.095:02612 

P.S39:S23f8 

Encerra-se  a  Confe¬ 
rencia  de  Aviação 
em  Lima 

LIMA,  26  (Uulled  Press)  —  Após  a 
approvação  de  viule  e  sete  acenrdos, 
eiilre  os  quaes  figuram  a  creaçãn  cia 
Federação  Americana  de  Aeronáutica 
Glvil  e  da  Conimissão  de  Acrnnanllca 
Permanente  do  America,  foram  hontem 
.4  noite  lolcnncmenlc  enrerrados  os 
Irah.ilhns  da  Primeira  Conferencia 
Technica  de  Aviação  Iiiler-.Amcricann. 

Banquete  na  embaixada  do 
Brasil 

Lnf.4,  26  (Associated  Press)  —  Os 
delegados  é  Conferencia  !’.in  .America¬ 
na  (Ic  Aviação  assistirão  esto  noite  ao 
banquete  que  sor.A  offerceido  na  cra- 
balxnda  do  Brasil, 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Demonstrativo  da  execução  orçamentaria 
durante  o  1."  Semestre  de  1937 


S  E  G  1  0  E  8 

DESPESA 

AutorUada 

Realtsada 

Salde  1 

ADMINISTRAÇAO  CENTRAL 

1.229:22719 

89I:830»S 

134:3961] 

1.®  Região 

Amazonas  a  Acre 

«5:79210 

193:36019 

83:4311] 

2.®  Região 

Pará  . 

:í>í:7fi2f() 

219:88715 

74:8941] 

3.®  Região 

Ceari,  Maranhão  e  Plauhy 

436:244)9 

3:8:24514 

107:9951] 

4.®  Regiin 

Pernambuco,  Alagoas.  Paratiy. 
ba  0  Rio  Grande  do  Norte...,, 

7:7:14710 

513:31413 

( 

173:.'ia312| 

5.®  Região 

Bahia  e  Sergipe . * 

642:83610 

500:90013 

111:928»] 

6.®  Região 

Minta  Geraes  e  Goyis 

570:07910 

417:0581» 

S53:020»£ 

7.®  Região 

Eatado  do  RIo  e  Espirito  Santo 

528:25310 

*74:11113 

154:143»] 

8.®  Região 

Diatricto  Federal . 

1.610:92310 

1.360:65718 

330:363»] 

9.®  Região 

São  Paulo  e  Matto  Grota»  .... 

1.770:52010 

1.261:80314 

*08:71648 

10.®  Região 

Paranã  e  Santa  Catharlna  .... 

3.78:9311o 

303:30914 

55:621»] 

II.®  Região 

Rio  Grande  do  Sul  . . . 

627:83210 

420:31615 

107:51311 

1. 122:55819 

6.822:79710 

].t?9t760»r; 

■ 

1 


r 


■xiriM. 
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ffio  ae  Janeiro  —  Segunda-feirá,  27  de  Setembro  de  1937 
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Outro  desastre  de  aviaçao 


***f*unn 


o  sensacional  espectáculo  athietico  de  hontcm»  em  Petropoils 
vencedor  da  grande  prova  »  O  desfile  c  as  phases  princ 
tica  promovida  pelo  Batalhão  de  Caçadores  e  é 


A  pacata  localidade  dc  An* 
rbieta  engniunára-BO  iia  cele¬ 
bração  da  Fesla  ila  Priruavern. 
Os  habitantes  do  lo^^nr  neenrre- 
ram  todos  á  pnira  d.'i  estnç.no. 
onde  tinha  clln  Inf^nr.  Pois  loi 
nesse  ambiente  de  desriiidtidn 
alegria  que  se  eseroveu  um  rupi- 
tulo  de  sangue,  tanto  mais  bru¬ 
tal  pelo  eboeante  dc  seu  ines¬ 
perado.  Assnssinurnni  u  tiros, 
em  plena  rua,  o  presidente  do 
eomité  local  prõ-rnndidaturn  Jo- 
r  ê  Amerieo.  Sr.  Antonio  Augus¬ 
to  Sant'Anna.  A  seer.n  fn!  Ião 
rapidn  que.  em  meio  d;i  imissa 


A  rsnEnsrris  do  Impressloninte  drsflle  slhlrtleo  que  antecedeu  t  Corridt  dn  Prlmavers,  rendo-se  a  grande  bandeira  d’A  NOITE  condiiflHo  p<'l<’* 
j-  e?  #.  1  NOITE,  leaderando  na  demais  bandclraa  das' aggremiaçõea  e  unidades  concorrentes. 

peclos  cjue  cnincionarnin  vivAincnte,  ns  cracks  do  Rio  e  os  de  S.  Pnulo,  ml-  mais  consagradas  d*** 
que  Jánials  se  opaRanio  da  retina  dos  Ibaf'*  •  «bis  em  grande  fúrma  tcclinl-  ra,  esperiiin  iii  i  i  .  v  " 

nuc  01  nssistirnm.  Depois  disso,  a  lula  c.i  em  Jiuica  de  nm  trlnmplio,  que  afl-  ***  sifiiaçao  *  'In  ^ 

irciDcnda  pela  victoria  individual  entro  nal  velo  a  caber  a  uma  das  figuras  (Oontinu*  noiliff 


Poucas  veies  se  tem  visto  nm  esul- 
lamcnln  Ião  empolgante  como  o  que 
se  assistiu,  liontrm,  em  Pelropolis,  com 
a  Curndn  d.n  Primavera,  que  A  NOITE 
cot'  üalnlllio  dc  Caçadores  organl- 
sararn  para  o  prestigio  do  alhictismo 
livre  do  Rrasil, 

Muitos  foram  os  aspectos  empolgan¬ 
tes,  que  a  scnsarional  prova  rústica 
offcrcceu  aos  olhos  dos  mais  tranqnil- 
los  julgadores  c  muitas  as  emoções 
que  esse  desfile  inédito  e  potychromn 
c  uma  terrivel  Juta  pela  victoria  indi¬ 
vidual  c  collectiva  provocaram. 

A  C.oiTida  da  Primavera  não  foi  nm 
rspcclnculo  vulgar,  sendo  encarada  no 
momento  como  uma  das  mais  impor- 
taiilcs  no  genero  em  lodo  o  Rrasil. 
Ella  ap)iarcccu  como  a  mais  hclla  dc 
todas,  em  scenario  lindíssimo  e  pro¬ 
picio,  dentro  dc  uma  manhã  esplendi¬ 
da  dc  sol  e  de  eiuhusiasmo,  O  desfile 
preliminar,  qoc  uniu  as  bandeiras  dc 
todas  as  agremiações  civis  concorren¬ 
tes  e  as  das  unidades  militares,  per¬ 
correndo  os  trechos  mais  ecniraes  do 
percurso,  arrclsatou  o  pnpul.ição  nggln* 
merada,  e  o  largada  de  mais  de  7911 
corredores,  nervosos,  ancinsns  pcl.a  le.a- 
deninça  do  immcnso  pelulão,  furam  as- 


Traiu-0  a  fatalidade! 

Victima  de  grave  desastre,  no  Calabouço,  um  habil  piloto 
da  Marinha  —  Num  vôo  de  dorso 


A  grande  msssa  He  corredores,  Iniciando  o  primeiro  kilometro  ris  Corrlds  ris  Primsrern,  f.imrffc  «fi 
ponentes  como  o  que  s  grsrn  rs  selma  reprodni,  em  plens  srterla  principal  rir  IVIroimli* 


Um  accidente  com 
automoTcl  do  Sr 
Flores  da  Cunha 


outio  desastre  de  aviação  t 
No  Calalinnço,  ãs  primeiras  horas 
d.v  tarde,  voava  num  apparclho  Bu- 
clirr  Jungmnnn,  de  .9u  eavallos,  de 
liirismu,  0  primciro-lenonte  aviador 
.lorge  (|c  Aicvcdn.  Esse  offlcI,il  ò  um 
dos  mais  hábeis  pilotos  da  Aviação 
Naval,  perito  cm  acolirarl.vs.  Eslav.s  o 
tenente  com  outros  aviadores  nn- 
quclle  rampo,  c.\lilbindo-se  nas  pro¬ 
vas  que  all  se  renlisavam  com  grande 
assistência,  durante  a  festa  dc  breve- 
lamrntri  ile  dei  novos  pilotos  civis. 
Antes,  vnnrn  o  joven  piloto  á  grande 
nllurn,  qunniiu  ílirrn  toda  a  série  dc 
R.vmnaslicn  com  o  seu  np|hirelhu. 

I)rp<ds.  Imisou,  fnicndn  então  ou¬ 
tros  wios  Com  que  causou  serdn- 
deiro  enthnsi.ismo  aos  proprlos  collr- 
gas  Sfiiirp  o  campti  «io  l.at.itiooç-i.  n 
10  oitlro'  do  solo.  , adejou  iltiriíiitr  -il- 
gun*  minutos.  ItcsoUpu  baixai  ni.al5 
aind.i.  confiado  iiitelramentc  na  su,i 
perícia  Era  nm  sõo  fino  de  dono  na 


extensão  de  lodo  n  campo.  Todos  os 
ulhprcs  convergiam  parn  o  avião. 

Dc  repente,  a  uma  rajada  de  vento, 
o  nppartlho  tombou  um  pouco  a  asa. 
Bateu  no  solo.  Ocu-se  a  violenta 
quedai 

Coliegas  do  tenente  Azevedo  e  ou¬ 
tras  pessoas  cniTcram.  Com  grande 
esforço,  retiraram  o  Joven  official  do 
sob  o  “Budher".  Eslava  ferido  grave- 
mente.  O  uniforme  lodo  ensanguen¬ 
tado.  Perdera  os  sentidos. 

O»  soecorros 

Não  se  sabe  porque,  os  soecorros 
imra  o  Icm-nie  .Virvcdo  foram  lardia- 
im-nlc  presl.sdns.  Muito  tempo  depois 
é  qiie  apprirrceu  no  locai  a  amlniluncia 
da  Assistência,  que  recolheu  o  officiaj 
ferido  e  condiiiiu-o  ao  posto  central. 
A|irescnlnv.i  fractura  do  frontal  e  dos 
•K.sos  da  f.sce,  coinpul.são  cerebral  c 
linha  05  nlh-is  compromeltidos,  sendo 
qur  m.vis  o  rsqiierdo,  pois  o  globu 
Oícular  ficara  basUnte  ferido 


Compareceu  o  almirante 
Shorcht  —  Internado  o 
aviador 

Não  se  havia  passado  multo  tempo  da 
ehcgnda  do  tenente  Azevedo  ao  posto 
central  de  Assistência,  quando  compa¬ 
receu  o  almirante  Shorcht,  dlreetor  di 
Aviação  Nax'al.  S.  S.  se  mostrava  pro- 
funüainente  sentido  com  a  oceurren- 
cia.  Depois  de  inteirado  da  gravidade 
do  estado  do  official,  providenclnu 
pessoalincntc  para  a  sua  internação  na 
Casa  dc  Saude  São  Jorge,  paru  ondeTnl, 
apõs  os  primeiros  soecorros,  rcmovlil<i. 

O  estado  do  tenente  Azevedo  perma¬ 
necia  grave. 

Como  dissemos,  esse  official  é  dos 
mais  Imbrls  pilotos  da  .Marinha.  E’ 
engenheiro  civil.  Tem  2ii  •iitnos  apenas 
e  é  xollcirn,  residindo,  com  sua  famí¬ 
lia.  á  ma  Almirante  Coclimnr  n.  281 

O  avião  cm  que  soava  era  de  sua 
propriedade  e  firou  eom  as  asas  quf- 
brod.ss. 


PORTO  ALEGRE,  25  (Ser- 
viço  especial  d’A  NOITE)  —  O 
auto  em  que  viajava  o  Sr.  Flo¬ 
res  da  Cunha  coilidiu  com  ou¬ 
tro,  cm  que  viajava  o  coronel 
Octaviano  Gonçalves,  director 
da  Companhia  dc  .Scf(uros  Por- 
talejírcnsc.  O  coronel  Octaviano 
saiu  ferido,  cm  consequência  da 
collisão,  mas  sem  gravidade. 


Declarações  do  Ministério  d  o  Exterior  sobre  o 
arrendamento  de  destroyers  ao  Brasil 

BUENOS  AIRES,  26  (A.ssociated  dcn.  com  d.ila  lic 
f*rc.ss)  —  O  sub-.serrctnrlo  das  Reta-  bupP"“B' 

Çõe.s  Exteriores  negou  hoje  que  aeu  W-r' 

ftoverno  tivesse  feito  qualquer  nova  'que  Te"  ar.xm  a 
suggestão  ao  Brasil  acerca  do  pro-  por-.se  á  propo-si-i.  diicn 
posto  arrendamento  de  seis  destro-  verdadeiro  qur  isi-'-'»  !' 
yers  norte-americanos.  Refertndo-se  quer  suegeslãi'  ou  inu'® 
ao  despacho,  procedente  de  Monlevi-  quente." 


Icnenie  Jorge  de  Aievede.  virlitmi 
do  itcMstrr. 


>-'-fcíSi 


RIo  He  Janeiro  —  Segíintiá-felra,  27  de  Setembro  'de  1937 


piRH  27  (íVnsoclatrd  Prcai)  —  Oi 
,„hnlw»  ^>«ní«.  GrS-Bre. 

.Is.  r  lt»Ha  convocidoa  a  ae 

-ínlrem  iira'*  hoje.  aa  15,30 

tfinpo  lofttl.  com  o  objectlro  de 
Snír  »»  difflculdadea  que  Uva- 
_  .  Ilalla  a  nin  participar  do  palru- 
,nlp  Inlcrnarlonal  do  Medltcrra- 
M  Vni»  drclaração  oíflcíal,  entre- 
Ôlnlo  ífílrma  que  n  aesaSo  em  apreço 
“jp 'natureza  “meramente  lechnica". 


Ao  qvle  estamo*  informados, 
é  pensamento  da  actual  directo- 
ria  do  Centro  Commercial  do 
Cereaes,  transformal-o  «m  Bol¬ 
sa  de  Cereaes  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  Essa  Bolsa,  onde  operarão 
corretores  e  preposto*  por  ellcs 
nomeados  íunccionará  cm  hora 
previamente  marcada,  com  pre¬ 
gão,  Caixa  de  liquidação,  Canta¬ 
ra  Syndical  e  demais  cxigcnciaF 
dessas  instituições. 

A  fiança  dos  corretores  será 
de  vinte  contos,  cora  direito  o 
dois  prepostos,  que  reforçarão  a 
fiança  do  corretor  com  mais 
vinte  contos. 


HOMEM 


Impressionante  revelação  feita  á  NOITE  por  um  morador  de  Ricardo  de  Albuquerque-O  kepl  encontrado 
na  límousine  do  engenheiro  Mattos  Mello  e  o  soldado  desorientado  que  queria  saber  o  caminho  do 

era  o  morto  -  Consternação  em  Anchieta  -  Contradições  dos  suspeitos  Já  detidos 


quartel  Quem 


rlmcntos  no  dorso  das  mãos.  Pergun- 
toQ-lhe  0  dclrgndo  Fredegard  Martins, 
do  25*  distrlcto,  n  origem  dos  fcrlmcii- 
loa  c  0  delido  informou  que  sc  niaclui- 

(Ctitinía  M  paiiiia  muIMi) 


Disse-nos  esse  policial  quo  s«  recor¬ 
dava  de  ler  ouvido  alguem  falar  As 
ultimas  horas  de  honlcm  num  solda¬ 
do  do  Kxcreito  que  leria  sido  visto  cm 
estranha  agil.açúo  na  csl.sção  de  Jtl- 
rardi)  dc  Alhu<|ucrnue, 

Em  Ricardo  de  Albuquerque 

Immcdl.slnmenle  rumou  para  essa 
estação  a  ri-poriagcni  d'.\  NOITE.  De¬ 
sejavamos  conhecer  quem  teria  visto 
o  referido  soldado,  Nno  nos  foi  diffl- 
cil  acliar  essa  pessoa.  Tratava-se  dn 
Sr.  Eugênio  de  Moraes,  empregado  de 
um  armazém  pro.xlinn  A  sídc  do  Ana- 
Jan  .Sport  Club,  uma  sociedade  sporli- 
vo-rccrcallva. 

—  Não  fui  eu  sA  quem  viu  esse  sol¬ 
dado  —  contou-nos  o  Sr.  Eugênio. 
Muitas  oiilrnx  pessoas  tamhcm,  que 
haviam  eslivdo  no  baile  do  Annjan. 

—  .Mas  como  o  encontrou?  (Juan- 
do? 

—  A*  hora  em  quo  eu  sahia  do  bai¬ 
le.  Vinha,  cm  companhia  dc  umas 
moças,  quando,  na  esquina  das  ruas 
22  c  S.1  DOS  nppareceu  pela  frenie  %m 
militar.  Era  um  typu  mais  alto  que 
haixo.  moreno.  Estava  de  eapnle,  mas 
sem  cinlo  c  sem  kepi.  Divisei  na  gol- 
la  da  sua  lunieu  o  emblema  da  Avia¬ 
ção.  Ao  cncotilrar-SB  comnosco,  per- 
Runlou;  —  .Sabe  infnniinr,  por  favor, 
onde  fica  a  Villa  .Militar,  o  ricgimeiitu 
dc  Aviação? 

Antes  dc  responder,  olhei  o  homem. 
Estranhei  sua  altitude.  Eslova  ncr- 
vosissinio,  purcceiidn  ter  recebido  um 
grande  susto.  Suspeitei  de  qualquer 
coisa  Irregular  e  então  resolvi  dizer 
que  não  saihin.  O  soldado  Insistiu,  ac- 
cresecnlando  com  grande  surpresa 
noss.!! 

—  Matei  um  homem  I 

Dennlc  dessa  exclamação  vl  que  o 
negocio  nno  in  a  bom  caminho  e  coii- 
linucl  A  affirmar  qiie  nâo  habia,  O 
soldado  se  foi  embora  ent.io,  cm  di¬ 
recção  contraria  A  nossa,  isto  é,  para 
0  lado  do  .Annjan. 

—  Mas  não  suuho  mais  nada  depois 
disso? 

—  Scl  aluda  de  outra  coisa.  Fui  in¬ 
formado,  mnls  tarde,  por  e.xem|)]o,  que 
n  mesmo  soldado  parAra  defronte  do 
Anojan  e  oli  repetira  a  pergunta,  so- 


jç.bi  dc  Anchiela,  pacata  lo- 
I,,  licniral.  ficou  consterna¬ 
rei  .iconteoimeulos  dc 
•ndo  eciindo  profundnmcnie 
,  iit.-.v.idorcs  a  morte  trngiea 
-dítico  liicnl.  Antonin  Sebas- 
Aiiita,  depois  dc  terrível  ti- 
[.rovr.dou  maior  pcznr  o  fa- 
.  «e  ter  rtitpreslndo  ao  fim 
du  liroleii)  aspecto  de  cho- 
Ainda  hoje,  pela  manhã. 


Annn.  Parn  isto  JA  detiveram  niguns 
suspellos,  pertencentes  no  núcleo  in¬ 
tegralista,  os  quacs  foram  interroga¬ 
dos  pelo  Dr.  Frcdcgnrd  .Martins,  res¬ 
pectivo  delegado. 

A’  procura  do  dono  do  kepl 

No  interior  da  "limousinc”  do  en¬ 
genheiro  Mattos,  como  informamos 
nas  edições  anteriores,  foi  encontrado, 
entru  armas  c  munições,  um  Jcepi  uii- 


os  CANDIDATOS  C 
O  COMMUNISMO 

Como  0  Sr.  José  Américo  respondeu  ao 
commandante  Âttfla  Soares 


cerrados  nos  nossos  comícios,  nones 
as  vl,  porque  nunca  me  foram  moa- 
traJuf.  Cumpriria,  então,  i  pollela  se¬ 
gregai-as  da  soeiedade.  com  os  metos 


O  Sr.  José  Américo  respondeu  da  se¬ 
guinte  forma  ao  ultimo  lelegramma  do 
commandante  Allila  Soares,  secretario 
do  Interior  da  Prefeitura ; 

“Commandante  Attlla  Soares.  liecchl 
seu  leicgramma  que  ine  dü  a  segurança 
da  mais  pura  sinceridade,  Jã  allcstada 
por  uma  solidariedade  diserrta  c  cffi- 
ciente,  confortando-me,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  pela  Justiça  que  mc  faz  de  que  cu 
não  seria  capaz  dc  pactuar,  cunselcntc- 
menle,  com  adhesões  suspeitas.  O  sim¬ 
ples  facto  üe  suppòr  que  esses  elemen¬ 
tos  se  distribuem  pclos^  dois  campus 
dn  campanha  da  succcssâo  mostra  i|nc 
não  hascria  nenhuma  convergência  cnl- 
enlnda  para  o  nosso  lado  iicm,  tam¬ 
pouco,  interesse  dc  nossa  parte  ein  nt- 
trall-B,  o  que  JA  seria  bastante  pnra 
nos  Isentar  de  qualquer  rrupunsabill- 
dade,  quanto  a  attfludos  csponlanras 
que  desconhecéssemos.  Júmals  Icntel 
coptar  0  apoio  de  qualquer  communis- 
ta  011  dc  quem  quer  que  fosso  consi¬ 
derado  como  tal.  Hecuscl-me,  ao  con¬ 
trario,  t  contrair  o  menor  compromisso 
ou  B  dar  o  menor  passo,  visando  esse 
apoio,  mesmo  cm  relação  »  pessoas  de- 
pendenles  da  julgamento,  com  os  mais 
robustas  provas  de  irresponsabilidade, 
Nio  icl,  tamhcm,  que  Interesse  pode- 
ílaiii  ter  os  cominunlstns  cm  acompn- 
nhar-sci  te  são  as  mais  francas  »  vc- 
hementes  minhas  palavra»  dc  conde- 
mnaçio  a  essa  forma  de  cxlremismo  e 
se  cheguei  a  confessar,  publlcamcnte, 
minha  tentativa.  Junto  ao  presidentr 
da  Itcpubllca  t  ao  chefe  de  Policia,  no 
sentido  dc  desarticular  o  mnvlmcnlo 
que  rebentou,  tempos  depois,  no  nor¬ 
te. 

.  Se  apparccem  pessoaí  dc  punhos 


de  repressão  que  a  lei  dc  segurança  Ihs 
fncutla,  mesmo  sem  estado  de  sitio  ou 
dc  guerra.  Tenho  minhas  porias  aber¬ 
tas  a  todo  0  mundo  que  pode  entrai' 
.sem  licença.  .Sc  ine  entrou  em  casa  .al¬ 
gum  communista  disfarçado,  ignoro. 
.Sc  0  ideutlflcasic,  o  expurgaria.  O  qur 
lião  posso  nem  devo  fazer  é  afastar  do 
meu  toindvio  did.i  ou  tres  illuslres  ho¬ 
mens  públicos  que  me  Erequciilam,  ra 
ramente,  peto  facto  dc  terem  est.xdo 
s<ih  n  accusiição  dc  cnmmunistas,  por¬ 
que  fiãu  mais  in.snspeilos  do  que  nds. 
por  já  lerem  cm  seu  favor  o  doeumen- 
lo  dn  innoccncla  fornecido  pela  Josti- 
ç.s  de  cxccpcno  quo  os  absolveu,  una- 
nimemente,  pelos  orgãoj  rio  apuração, 
ciimo  diz,  dessas  actividndcs  ilUcitns, 
O  que  m-sls  ha  6  a  inlrlga  organisada 
pelo  iniegralismo  que  possue  a  teelini- 
ca  dessas  fantasias,  como  melo  de  in- 
compatibilisar  os  vcrdodeiroí  demo¬ 
cratas  com  a  opinião  publica.  Nosso 
mnl  tem  sido  andar,  um  pouco.  A*, 
tontas,  dando  a  impressão  de  que  e> 
Driutí  cstA  infestado  de  commonistai, 
cm  vez  de  agarrar  os  qnc  existem,  es- 
Icjnm  onde  estiverem,  para  qtie  cesse 
case  alarma.  Tenho,  finalmcnte,  a  pre- 
Irnsno  de  dizer,  nor  informei  do  boa 
fonte,  que  minha  pregação  demoeralb 
ca  constiluc  mna  (las  mais  decisivas 
propaganda.»  contra  o  eommunismo, 
acluando  sobre  muitos  espíritos  que  JA 
SC  converteram  As  re.ilidade5  brasilei¬ 
ras.  0  crmimandonlc  Attlla  Soares,  qu« 
õ  iim  homem  de  bcni,  ncnhnrA  dando- 
me  Ioda  raiãn.  Cnrdiacs  cnmprlmen- 
los.  —  .losí  America.'' 


I  Anlonl»  .Srhnslino  SanCAnna,  o  morto  do  tiroteio  de  Anchiela 


illnr,  com  o  emblema  da  Aviação,  f 
que  se  considerou,  desde  as  primeiras 
Investigações,  como  um  dos  mois  iiu- 
porlanlcs  clemenlos  para  a  idcntlfi- 
eação  dos  responsáveis  pelo  assassínio 
de  .SnnCAiina.  .\o  ke|ii  não  ha  ne- 
nliumn  indicaç.âo  que  leve  A  desro- 
hcrla  de  seu  dono,  ucm  mesmo  um 
numero,  que  cnmmu mente  se  usa  no 
E.xcrcito  para  destacar  os  objcctos  de 
uso  dc  cada  s(ddado.  A  policia,  entre¬ 
tanto,  pensa  que  coftscguIrA  Jdcntlfl- 
cnl-o  dentro  dc  pouco  Iciupo.  i 

O  que  a  reportagem' 
d'A  NOITE  apurou 

.A  reportagem  d'A  NOITE,  que  des¬ 
de  os  primeiros  momentos  das  inves¬ 
tigações  policines  sc  conserva  cm  Ma¬ 
rechal  Jlcrmcs  e  Anchieta,  a  propo- 
slto  desse  kepl,  todavia,  conseguiu  in¬ 
formações  muito  Inlcrcssanlcs.  Assim 
é  que,  investigando  cm  Anchieta,  nu- 
vinins  dn  .Sr.  Manoel  Tn»-cira  dc  ãli- 
rnnda,  fiinccionario  da  Follcla  Muni¬ 
cipal,  uma  revelação  importante. 


çvíndn  lã  rslevc  a  reportagem  d'A 
KOITE,  M  ern  comineiitndo  com 
IHI!  fipirllíi,  ninguém  querendo  ver 
í»  ciiMi  a  I  .sivinicla  de  nm  ronflicto 
jé_e  McMocia».  mas  apenas  umn  explo¬ 
do  dc  aniiiii'.  de  todo  Inesperada. 

Fli(ur»  piipiil.-irissima  em  Anchiela 
•-pois  so  fi/iTa  liciii(|uisto  pelas  nctl- 
dilsilrs  oiii  qiiv  »e  cnipenlintM,  visalt- 
ío  a  inolliMriinioiito  dos  serviços  pu- 
ãllcos  iIa  |■•l;lÇl■l•)  —  a  morto  dc 
Ssnf  Anmi,  r  iin  n  corpo  crivado  dc  ha- 
!»!,  príBliinii  i  lleilii  duluruso  no  cir¬ 
cula  do  ',11,  niiilgiis  c  conhecidos, 
kmliranit.-  i  .iii‘  que  ròiu  clle,  como 
flical  rfq  l  iMxiMoria  dn  IlIiuiiinnçAo, 


Eugenia,  o  homem  qoe  viu  e  Boldadu  arm  kepl,  quando  falava  á  NOITE 


io,  a  caminho  doi  Ettadot  Unidoi,  o 
cônsul  Jordão  Henriques 


próxima  legislatura  nn  vlctorla  dos 
seus  candidnins,  O  deputado  Laborne 
do  Valle  acccitmi  a  aposta. 


BELLO  JfOniZONTE,  27  (Da  Sue- 
cursal  d*A  NOITE)  — —  Devido  A  au¬ 
sência  dc  grande  numero  dc  deputados 
que  ora  sc  encontram  cm  propaganda 
política  pciu  inlcrlnr  du  Estado,  não 
tem  havido  sessão  lia  vários  dias  na 
Assemhléa  Legislativa. 

Os  poucos  que  aqui  s«  cnconlrnm 
comparcceni,  respondem  A  chamada  e 
depois,  comu  nada  mais  ha  a  tratar. 
Improvisam  comicios  no  plcnorlo,  of- 
fcrccendo  aos  curiosos  uma  .Isão  do 
anlor  partidário  que  nufl'cm  ■*  pelos 
dois  candidatos  á  siicccssnn  presiden¬ 
cial.  Nu  sessão  dc  salibado  uilimo 
drsenrolnii-sc  acalorada  discussão, 
dcslncnndo-se  entre  os  contendores  os 
deputados  .loão  Edmundo  Caldeira 
Itranf  c  l.aborne  do  Vnllc,  esle  defen¬ 
sor  dn  candidatura  .losé  Américo  e 
nqiielle  parlldarlo  do  Sr.  Armaniln  dc 
Sallcs.  Em  meio  do  ducllo  vcriial,  o 
deputado  .Tono  Edmundo  desafiou  o 
scil  cnllega  c  antagonlsla,  propondo 
que  apostassem  a  ajuda  de  custo  da 


Os  marujos  que  promoveram  íerlo' 
conflicto.  du  que  tr.ilamos  linhas  acle 
ma,  não  são  do  navio  a  que  alludiraos. 
Ftriencem  lodos  cites  A  guarnição  do 
navio  allcmâo  "Svllhlod”. 

A  policia,  ouvindo  o  motorista  fe¬ 
rido.  em  sua  casa  e  por  Intermédio 
do  interprete,  os  tres  allcinãcs  pre¬ 
sos  na  dcIcgacU  do  7'  dislriclo.  con¬ 
statou  qnc  deu  origem  A  contenda 
nno  terem  querido  os  nllemães  pagar 
a  quantia  pedida  pelo  chauffeur, 
Acharam  demasiada  e,  dahi,  o  ou- 
corrido. 

H.sviam  elles  oceupado  o  vehieoiò. 
mais  dc  uma  hora.  Negaram-se,  to¬ 
davia,  ao  pagamento  de  vinte  mil 
reis. 

Os  Ires  marujos  presos  slo  Paula 
Wnrslg,  official  dc  ninchinas  do 
“STllhiod''|  0  fogulsla  Frederico 
Gerlachc,  e  o  "rooco'*  Paulo  Gabriel. 


Vão  ser  retiradas  5  mil  toneladas  de  ca  rvão  afundadas  na 

Guanabara  com  o  ^Xarolina*^ 


Â  bombas  e  foguetes 


LONDRES,  27  (Associated  Press)  — 
O  commandante  Acock,  do  vapor  brl- 
lannico  "Chcyennc",  enviou  hoje  um 
radio  A  “Associated  Press"  nnnuncian- 
do:  “Ao  melo  dia.  lempo  de  verão  da 
<lrã-Rrclanha,  falcí  com  o  cnmmndnnle 
do  liiale  "Kndc.ivniir  I"  e  consegui  cs- 
eulal-o  perfcnlamcnte.  Sua  posição  era 
dc  de  lalilude  norte,  por  I.V.lfi' 
de  Innglludc  oeste,  (a)  —  Acock,  coin- 
inundnnte.” 

LONDRIàS.  27  (IL  P.)  —  tTrgcnte 
—  O  l.loyd  annuncin  qnc  o  navio  brl- 
tanniro  "Chcyennc"  informa  ler  en- 
cfínlr.ido  n  yarhl  “Endeavour  1)  ao  lar¬ 
go  il.v  ilhota  rorhnsa  Fastnrt. 


LONDRES,  27  (Havas)  —  O  major 
Atllre,  chefe  da  npposlção  trabalhista 
na  Oimora  dos  Cnmmuns,  foi  ruidosa¬ 
mente  interrompido  quando  discursara 
hontein  A  noite  na  Easlham,  bairro 
populoso  dc  I.ondres.  Bombas  e  fogue¬ 
tes  nauseantes  foram  atirados  na  sala, 
ao  mesmo  lempo  que  grilos  de  "Que¬ 
remos  Moslcy"  eram  lançados  por 
mulheres  que  faziam  a  saudação  fas¬ 
cista.  Nos  círculos  chegados  ao  major 
Atllre  observa-se  que  nada  de  seme¬ 
lhante  se  vtrificára  alé  agjra  durante 
A  campanha  dr  uma  semana  oigi 
nisada  n*lo  Partido  Trabalhista,  .  ^ 


”  roniiil  Jordão  Maurício  Hcnrl  quea  em  companhia  de  aua  lenftora 

*  liardo  do 
pelo 
’  Ibnrbiu,. 


fluctuante  onde  estão  Inilalladas  as  machlnaa  de  ar  dos  mergulhsdorra 

a  fl  na  mci.s  nau,  prio  nnvio  “.Sargento  eicsphandros,  levou  ao  local  uma  casa 
Alliuqucrqiic'*,  da  nossa  armada.  0  fluctuante  onde  cslão  inslaiiadas  us 
®  "CiirolUu"  naufragou  em  poucos  mschinas  de  ar,  afim  dc  ser  iniciado 
■“n-  tiiiniitos,  nas  proximidades  do  fim-  o  serviço  dr  retirada  das  cinco  mil 
vis-  deadotiro  deslinailo  aos  Iransatlanlt-  toneladas  de  carvão  de  pedra.  Se  os 
ifi„  CO»  quf  dimnndam  o  porlo.  mergulhadores  conseguirem  lirar  do 

*  .São  passados  vinte  nnnos  que  o  fundo  do  mar  o  casco  do  "Caroli- 
lara  navio  norle-amcricuno  eslA  mergulha-  na",  o  fundeadouro  da  Guanabara 
rnin  do  nns  agii.is  dn  rnianaliarn.  lerA  i  Sua  Area  BUgmeQtad.1  ein  CCD- 

ado  Nn  mniihõ  de  hoje.  nma  Inrma  de  lenas  de  metros. 


E.slou  informado  dr  que  n  Camara 
dc  Commerrio  rorluguezu  rslA  prepa¬ 
rando  uma  exposição  dos  nossos  pro- 
diKtos  em  S.  Paulo,  O  grande  cerl.n- 
me  estava  sendo  organisado  p.ira  o 
corrente  anno,  porém,  como  é  ncres- 
stirla  uma  organlsnção  mais  eomplela. 
a  exposição  tcrA  logar  noe  primeiros 
mezís  do  proxirao  anno. 


(imA  E  EORTale(E 


A  perfeição  da  PINTURO 
dosCPBELLOSkíTAHATiNTURR 

AGUA  JAVA 

^j^uouMD^TPOTeniRivnL  | 


PETROL60  HAYA 

CONTRA  OUEPAOOC*®.'  i. 
t  ASPAi  ‘icaoWgHEA.t* 


A  NOITE  —  Segunda- feira,  27  de  Sete  mbro  tfe  1937 


A  INOITE 


O  prestigio 
da  íncomprehensão 


Reunião  de  gene- 
raes  no  gabinete  do 
ministro  da  Guerra 


A  recepsSa  ftifá  lo  talirvMfor  —  Pleiteando  me- 
lherifflentot  lecaet 


0  ministro  ds  Gucrrs,  peneral  En¬ 
rico  Gsspsr  Dutra.  choRou  hoje  ao 
s«a  Rabineft,  como  de  costumo,  as 
oito  horas. 

Pouco  depois  ali  chíRoram  o  Rone- 
ral  G6í8  Monteiro,  chefe  do  Estado- 
Maior;  General  Almerio  de  Moura, 
rommandanie  da  1*  BeRÍão  Militar; 
eeneral  Newton  Cavaleanti,  comman- 
dinte  da  Villa  Militar;  e  Rcneral 
Coelho  Nelto.  director  Roral  da  Aria- 
^lo-  Iniclou-sc  então  importante  con¬ 
ferencia.  na  qual  também  tomou  par¬ 
te  o  capitão  Fiiinto  Muller,  chefe  de 
Policia. 

A  conferencia  durou  até  depois  das 
der  horas.  A'  salda.  ouTÍmos  os  Rcnc- 
raes  Almerio  de  Moura  c  Newton  Ca- 
ralcanti.  E  ambos  responderam  ^ue 
se  havia  tratado  na  reunião  de  dar 
maior  amplitude  ao  finai  das  mano¬ 
bras  da  1‘  BriRada.  ha  dia.s  iniciadas, 
com  tanto  exlto,  na  Villa  Militar. 


—  Voct  cstA  pendurado  no  pla¬ 
neta  ! 

eslüs  po  lavras,  o  homem  .sa¬ 
cou  do  revólver  e,  se  mais  balas 
a  arnj.'i  tivera,  mais  tiros  cllc  des- 
fectuir.T.  Por  que  í  Prenderam-no, 
iulerrot'ar.vra-no;  e  o  huaicm  res¬ 
pondeu  que  lhe  passara  uiii.a  coisa 
pela  cabc(a.  .Mas  era  que  sentido 
tomara  aquellc  dito  í  Em  nenhum. 
Não  o  comprehcndcni.  P.issarn-Ihe 
uma  coisa  pein  cabcfa,,. 

Devia  ser  sincero,  nquillo.  As  pa¬ 
lavras  que  a  gente  não  cnicndc,  por 
Isso  niesiuo  assumem  ladii  a  sorte 
d«  eloquências.  O  simples  facto  de 
não  atinarmos,  no  primeiro  mn- 
incnln,  com  n  sua  siiiiiífie.icno,  nos 
póile  producir  os  eífrito^  mais  des- 
eneontrailos.  Insiincllvainenlc,  a 
bem  iii«r,  nos  sentimos  enterneci¬ 
dos  aló  .As  lagrimas  ou  enfureci¬ 
dos  ntc  0  assassínio;  c  do  mesmo 
n.o  extremo  nos  podemus  cnthu- 
siasninr,  aletnorisar,  sosplrar  de 


'  nha  scniiorn;,  vossa  cxcctlcncia  i 
uma  Borghi-Maao.  'J 

A  cantora,  que  não  i  daqucllc 
tempo,  esgazeia  os  olhos  no  esfor-  ;; 
CO  dc  penetrar  o  sentido  de  tacs  pa-  !: 
lavras;  mas  logo  lhe  tremem  o.s  la-  ;; 
blos,  fica  rubra  de  colera.  fita  o  ;; 
relho  era  cliclo  e —  tanlo  quanto  o 
pode  fazer  uma  senhora  da  alta 
sociedade  —  pass.vlbc  ujm.v  des¬ 
compostura. 

Os  amigos  de  Paula  Ney  conla-  S 
vnm  aos  rapazes  da  nossa  gerafão  5; 
esta  proeza  do  oratoria  tribunicia; 

Por  occasi.ãn  duma  manifestação  í 
popular  contra  certo  aelo  do  go-  j 
vorno,  npnston  o  p.mde  hohcmio  J 
que  levnriu  n  multidão  no  extremo  j 
cnlliusinsmo,  fingindo,  de  cerlo  J 
ponto  cni  dcniite,  qna  discursava,  í: 
in.is  sem  pronunciar  uma  só  pala-  j 
vrn.  Com  effcilo.  chegados  os  ma-  }J 
uifestantes  A  ima  do  Ouvidor,  Pau-  1; 
I.t  .Vej-,  du  jnnclla  dura  jiirnal,  ho-  li 
toii  0  verbo.  l*reparou  os  rspiritos  Jj 
com  algumas  violeneins  dc  rhclori- 
jca  pcrfeilnincnlc  rnmmuns.  mas  jJ 
ique  ellc  lançava  cm  voz  cada  ve»  » 


(Ctntinaajif  di  pieini  aatfrior) 

cára  quando  deixava  a  xíd«  do  nucico 
do  Sigma  cm  Anchlcta.  Ao  ouvir  os 
tiros  na  rua, 


sairn  prccipiladamente, 
para  ver  o  <fuo  acontecera,  e  tropegAra, 
l'ara  mio  bater  com  o  rosto  no  chão, 
tmxera  as  mãos  para  n  frente,  corton» 
do-sc  então  nas  pedras.  Negou  tnm- 
hem  que  tivesse  vi.sto  seu  irmão,  Do- 
melrio  I.lnui,  discutindo  com  SaufAn- 
na  na  porta  do  nucico,  momentos 


na  na  pnria  ao  nucico,  momentos  nii- 
les  da  fuzilaria,  como  diversas  te.slc. 
niunbas  affirmnram  esta  mnnhn  na  dc- 


lINHEiRO  SOBRE  JOIAS, 

I  cautelas  da  Caixa  Eco- 
w  Bomiea  e  mercacloriaa. 

A  CASA  JOSE’  CAHEN 

EMPRESTA  O  MÁXIMO 
.limos  convencionaes 
RVA  StLFÀ  JARDIM,  7 


Demetrio  Lima,  irmão  de  Ubaldo. 
sobre  qncro  pesava  a  aceusacão  de  ter 
discutido  com  SanlMnna.  não  foi  en¬ 
contrado  em  sua  residência.  A  policia 
conseguiu,  porem,  descobrir  qiio  cllc 
se  hoinisiani  na  ensu  dc  amigos,  onde 
o  foi  buscar  esta  manliã.  Conduzido  i 
delrgaei.t  c  inquirido  pelo  delegado, 
flcmclriu  acabou  confessando  que  re- 
almcnle  altercara  com  .SaufAnna  quan¬ 
do  esle  se  intromctlera  na  discussão 
entre  o  tenente  Préres  c  o  investigador 
.Maciel,  chefe  da  lurma  ria  Sec(ão  dc 
Ivxplosivos,  na  poria  rio  nucico.  Mas 
negou  que  tivesse  alvejado  o  fiscal  da 
Inspcclorla  dc  llluralnaçâo. 

Acareado  com  Dcmclrlo,  Ubaldo,  seu 
irniãti,  rcsulvcu  confessar,  por  sua  i-cr, 

I  que  mentira  dizendo  não  ler  rislo  a 
discussão.  Virn-a,  realmenlc,  c  fóra 
para  cnceiral-a  que  .saira  correndo  da 
sede  di>  bigma,  machucando-sc  numa 
<|ucda.  I 

puanlo  ao  facto  de  não  ter  ido  dor¬ 
mir  cin  casa,  e  sim  na  de  amigos,  oode 
foi  .achado  pela  policia,  Demetrio  jus- 
tlllcnu-sc  dizendo  que,  sondo  concer- 
Udor  de  nppurelhos  de  radio,  andara 
honlero  a  Iraliallmr  até  altas  horas  da 
noite,  irndo  então  deliberado  ficar  na 
casa  dc  amigos  por  ser  muito  tarde 
p.ara  ir  p.ara  a  sua. 

Cortada  a  Itmouaine  do  an- 
ganhelro  com  lamina  da 
barboar 

Vários  populares,  esta  manhã,  indi- 
gnadns  com  a  aggrcssâo  soffrlda  neto 


Vertigem,  incêndio 
e  morte ! 

Pavoroso  desastre  na  esfrada 
Bio-São  Paulo 

Ifa  ntgum  tempo,  o  .Sr.  Edgard  Au¬ 
gusto  de  Souza,  alfaiate,  estabelecido 
A  rua  CaroIIna  Machado,  1.033.  teve 
necessidade  de  emprehender  uma  via¬ 
gem  a  Santa  Calharlna.  Pediu,  por 
isso,  ao  seu  Irmão,  José  Augusto  de 
Souza  que,  em  companhia  da  esposa, 
D.  lilida  .Alves  de  Suuz.a.  com  rlie 
morava  nos  fundos  da  loja,  que  to¬ 
masse  conta  du  mesma  e  dc  um  auto 
dc  sua  propriedade.  O  carro  era  um.a 
“barata"  Chrysler,  n.  143.  E  partiu. 
Duranle  a  ausência  do  Innão,  José  Au¬ 
gusto,  qnc  í  3»  cseríplurarlo  do  .Arse¬ 
nal  de  Marinha,  aproveitava  para  fa¬ 
zer  passeios  na  “liarat.a'*. 

Honlem,  repetiu  um  delles.  Chamou 
a  operário  Alberto  Kavero,  de  22  annos, 
residente  A  avenida  Henrique  Mello, 
133  e  seu  vizinho,  acloalmentr  desem¬ 
pregado,  Oswaldo  Ferreira  Braga,  mo¬ 
rador  A  mesma  rua  CaroIIna  Machado, 
t6AI>  e^  depois  do  nlmoço,  partiram  os 
tres  rumo  a  Campo  Crande.  Acontero 
que  nenhum  élcllcs  era  motorista.  Q 
passeio,  constituía,  pois,  uma  Imnni- 
dencla  de  cujos  efícit'',',  bem  cedo,  so 
lain  capacitar. 

Na  Ida,  tudo  correu  A  maravilha.  Na 
volta,  purém,  com  a  inconsciência  pró¬ 
pria  aos  inhabilltados,  puzrram-so  a 
desenvolver  uma  velocidade  vertigino¬ 
sa  pela  estrada  Rio-São  Paulo  afóra. 
•A  carreira  despertava-lhes  sensações 
fortes  e  os  tres  amigos  estavam  cn- 


Aapeeto  daa  festu  realliadai  no  morro  do  Coruji 

CH  moradores  do  morro  do  CuruJA  dando  um  caracter 
reaiisarara  honlem  Intcressanie  testa,  dades,  um  boi  dei 
na  quul  foram  homenageados  os  nos-  cuJA",  e  um  carnei 
sos  eollegas  d’“0  lilubo".  A  estrsda  nercor 


DE  PARIS 


fuiiccionu  nu  lucal. 

Em  seguida,  cncamlnharam-ss  os 
presenles  para  o  prrdio  cm  que  func- 
ciouard  provisoriamente  a  escola  pa¬ 
ra  as  creanças  do  morro,  posto  A  dis¬ 
posição  d.a  Municipalidade  polo  Sr, 
Oullhcrmlno  Pinio  liamos. 

No  iulcrtor  desse  cdificio,  .após  ser 
servida  uma  mesa  dc  doces  e  refrige¬ 
rantes,  usaram  da  p.alnvra  os  Srs. 
Achiles  Pederneiras.  Üthon  de  Aze¬ 
vedo  c  Sizenandu  dc  Carvalho,  este  ul¬ 
timo  presidente  da  Legiàn  Pro-Melho- 
ramentos  dc  São  Chrislorôo. 

O  Dr.  Olhon  dc  .Azevedo  destacou  os 
inestimáveis  bcneficios  oriundos  da 
acção  do  Dr.  Paulo  dc  Fronlin,  na  di¬ 
recção  dos  negoeios  da  Prefeitura,  não 
somente  para  o  Districto  Federai  em 
geral  como,  partieularmente,  para  o  Pe¬ 
dregulho. 

U  interventor  Henrique  Dodsworlh, 
agradecendo  a  manifestação  que  lhe  foi 
prestada,  proraetieu  providenciar  na 


habitante  de  CurujA. 

cortejo  participaram,  ainda, 


tomo  emprestado, 


- -  *»...»  «wiaiw  patauUa 

arrunge  os  10|000  ou  os  SfOOd  ou  dez 
toMoes,  mai  compre  um  bilhete  In* 
teiro,  ou  a  melado  ou  no  menos  um 
pedaço,  da  LolerU  da  Parabyba,  que 
coífl  0  premlo  maior  de 
30  coutos,  Jo^ndo  apenas  com  18  ml- 


VETOS  E  BARREIRAS 


í-amarii  Alunicipal,  com  os  seus  deg. 
mandos  e  dispnulcrios  prcjudiciaes  ao  interesse  publico  e  aos  cofres  At 
Jrcfcitura,  antiRamcntc  encontrava  uma  barreira:  os  vétos  oppostoa  á- 
fcaoluçoes  que  votava  eram  siibmetlidos  ao  Senado,  onde  só  podiam  st\ 
rejeitados  por  doi.s  terços  dc  suífragios.  Agora  é  a  própria  Camara  Mu 
nicipnl  que  se  manifesta  sobre  os  vetos,  e  dahi  a  subsistência  de  coisa»  in 
rrivcis,  que  anarchlsam  os  serviços  e  arruinam  as  finanças  da  Municina 
idndc.  Nao  sera  o  caso  de  se  voltar  ao  regime  antigo  do  controlo  sena 
tronai?  I  ara  isso  nao  sera  necessário  emendar  on  reformar  a  Constituição 
bastando  npenas  modificar  um  pouquinho  a  lei  organica  do  Districto. 


ducção  do  vehleulo.  Oswaldo  ficou  a 
manobrar  com  os  pedaes,  emquanto 
que  0  volante  ficava  a  cargo  do  irmão 
do  proprietário  da  “barata".  A  serem 
verdadeiras  tacs  declarações  de  Oswal¬ 
do,  a  imprudência  desses  homens  to¬ 
cou  as  ralas  da  loucura.  A  143  conti¬ 
nuou,  desso  formo,  com  a  mesmo  velo¬ 
cidade,  por  mais  certo  trecho.  De  re¬ 
ponte,  sem  que  qualquer  curva  ou  ou¬ 
tro  accideule  se  lhes  antolhasse,  per¬ 
deram  ellcs  a  dirorção.  Desgovernado, 
0  carro  bateu,  vlQlcnIamcnIe,  dc  en¬ 
contro  a  um  poste. 

Deixando  oli  pedaços  da  carrnsscrla 
que  se  desmantelava,  elle  ainda  con¬ 
tinuou  por  uns  metros.  Ao  primeiro 
estrondo  do  choque,  um  outro,  mais 
violento,  se  arguiu.  E*  que,  eimi  a  pan¬ 
cada,  uma  scenlelha  communicnra  fo¬ 
go  A  gazolina,  fazendo-a  explodir. 

Dentro  de  segundos,  o  auto  era  uma 
fogucipx  a  dar  cambalhotas,  comple- 
loinente  desmantelado.  Logo  ao  pri¬ 
meiro  salto,  um  dos  passageiros  foi 
cuspido,  caindo  dentro  da  valta  que 
margeia  a  estrada,  Fóra  José  Augusto. 
Üs  outros  duia  desfnllecidns  ficaram 
presos  aos  assentosi  envoltos  pelas 
chanimas. 

Com  03  estrondos,  aecorrcrnm  mora- 
dore.s  do  lojar,  que  é  o  denominado 
Marco  7,  conseguindo,  a  ciislo,  retirar 


ta  lerho  o  tino  i/e  rscnihtr  esi  pin 
do  tobrlo  de  lã  lita.  oim  /flld.’pn 
lorida  e  casaco  sutto  dt  tiiati. 


Cortnme  de  brim  Granité, 

Typo  Spozt,  de  1» .  03^ 

CMtBme  de  brim  Salpica-  CAC 
dinho,  3  boWea  —  Moda 

Costome  de  hrfm  para  Ra- 
Pai,  Tjpo  Spozt . 

Costume  de  pura  lí,  SaJ  1  BB* 
e  rtmenU .  *33^ 

Ceitaiie  de  pura  t|  ou  M-  4  KKB 
nbo,  aob  medida,  deado  *33^ 

K  MIL  ODTROS  ASSIM  TAMBE.Mt 

BOM  E  BARATO  IJ 


Um  samba,  um  "loi' 
e  outras  coisas 

Oblrai  coisas  que  ouviti 
a  PRE-8  podem  ser  pari 
você  uma  fortuna 

Nnj  primeiros  Hl'*  He  ootob'.! 
20  horas,  a  SorIfH.iHc  HiJla  Ni.  ■> 
vuo  Irniditir  pel  i  i>tínu'irj  vei  'i'" 
ncios  do  "liui.i  H"  II "11  Omlw’' 
Inlercssunic  c  uill 
zendn  iiin.i  pnrç.‘"i  Hí  c('i*.'u  pa' 
ouvintes  dr  niHI'.  '.•■lup  u 
daqui  r  dc  lodo  miim!",  irJi  ur;-’ 
um  curioso  pass.it  rmpo  cm  iMl-'- 
vcl»  vantagens  p  ira  "*  hmii 
res. 

O  “0111,1  do  n.dl' 
sempre  d  s‘ciula  ns-  df 
c  casas  dr  l.iilrria-  r  s  W, 
com  elle  fazer  uim  '"riiin.i. 

Preste  altcnç.i.*  s  s  net  é  ■'  O 
do  li.vdio  Ousiiito".  Iivlfpfiiétsti ' 


ne  rciiuziuas  n  termo,  em  cartorio, 
suas  declarações,  o  lencnle  Fréres  ob¬ 
teve,  do  delegado  Frcdegard  Martins, 
permissão  para  ir  A  sua  casa.  coiu  o 
que  K  autoridade  consentiu,  por  con¬ 
fiar  na  pal.vvra  do  ofíiclal.  Nes¬ 
se  ínterim  chegava  ao  districto  a 
escolta  militar  commande.da  peio 
capitão  Carneiro  d.t  Cunha,  para 
buscar  o  tenente.  Emquaiilo  o 
Dr.  Fredgard  .Martins  e.xplicava  que 
0  procurado  não  se  coconlras-a  ali,  por 
ter  saido  com  permissão,  algumas 
pessoas  suppiizeram  que  a  autorida¬ 
de  estava  .se  queixando  da  fuía  Ho  I»- 


"Desgostos  IntI 
mos/seu  doutor”. 


Noiiciou-ss  tanibcm  que  o  morto 
no  ^tiroteio,  .Anlonin  Sebastião  de 
SanUAnna,  pertencia  ao  quadro  da  po¬ 
licia,  servindo  no  gabinete  do  capitão 
Fiiinto  Muller.  F.‘  outra  informação 
que  pede  recliricaçâo.  Sanf.Anna  não 
era  poUriai,  e  sim,  como  informamos, 
fiscaj  da  Inspertorla  dc  Illnminaçâo 
Publica.  Deu  origem  A  confusão  o  fa¬ 
cto  dc  residir  em  Anchieta  um  poli¬ 
cial  cujos  traços  pliysionomicos  são 
algo  semelhantes  nos  de  SanfAnna,  o 
investigador  João  da  Mattn  Sanf.Anna, 
que  serve  como  officlal  de  justiça  do 
2'  districto. 

No  Necrotorlo  o  comman- 
danto  Amaral  Peixoto 

0  commandanie  Emanl  do  Ama- 
I  rfti  Pci.xolo,  ajudante  dc  ordens  do 
presidente  da  llcpublira,  esteve  pela 
manliA  nu  morgue  do  Instituto  Medi¬ 
co  l.egal,  para  onde  foi  removido  o 
corpo  de  Aníonio  Sebastião  de  Sant’- 
.Anna,  eonfirmamlo  que  este  era  rcal- 
mcnle  funcclonario  daquclla  Inspectn- 
nn  f  antigo  amigo  seu.  .IA  antes  ali 
estivera  também  o  Dr.  Frota  Aguiar, 
1“  delegado  auxiliar,  que  explicou  o 
mnlirn  dc  sua  visita  â  rrporl.iRcni,  di- 
zemin/me  dc.*cjnra  seriflcar  ,sc  sc  trata¬ 
va  rcnlmento  de  um  policial  o  morto 
de  Anrhlela,  como  erradamente  fôra 
noticiado. 

Es.se  equivoca,  aliãs,  provocou  enor¬ 
me  pezar  na  familia  dc  .InnndaMat- 
ta.  Um  Jnnão  seu.  nosso  cnllcgn  dc 
imprensa,  clirgnii  nlí  n  encommentlnr 
os  ^rvlç.is  fimrbrrs  para  o  fgllrcido. 

Em  Anchieta  a  eacolta 

^  militar  soii  o  cnmmondo 

do  capitão  Carneiro  da  Cunha  esteve 
na  estação  de  Anrhlela,  prorerlrndn  a 
lnvr.sligaçõc,s  cm  torno  do  lamenlavel 
acontcrimenlo,  tendo  ouvido  a  respei¬ 
to  o  Inspcctor  Arthur  de  Oliveira,  a 
quem.  como  se  sabe,  foram  apresenta¬ 
dos,  logo  depois  do  presos,  o  tenente 
-T’  fBfnhelro  Mattos  Mello. 

Fala  á  NOITE  o  aacratario 
do  comité 

A  NOITE  ouviu  lambem,  em  An- 
cjiicta,  o  Sp,  Lucas  Evangelista.  E' 
elle  secretario  do  Comité  Pró-Candida- 
lura  José  Amcrlco.  Affirmou  nio  sa* 
ber  a  que  attribuir  a  morte  do  presi¬ 
dente  do  Comité.  Sant*Anna  —  aecrei- 
cenlou  —  era  homem  pacato,  muito  es¬ 
timado  no  logar  e  não  tinha  desaffe- 
ejos  conhecidos.  Sua  morte,  por  isto, 
chocou  profundamcDle  os  companhei¬ 
ros. 

Inquirido  por  uma  leslcmuiiha  da 
enlrevlsl.i  rnmnnscn  sc  arrrdil.iva 
numa  vindicta  integralista,  por  quc.s- 
loe*  polilicas.  respondeu  não  acredi¬ 
tar  mssn  também,  pids  as  npinines  do 
morto  com  relação  aos  partidários  do 
bígma  não  eram  ilc  molde  a  causar 
nualqucr  Inridenie, 

O  tenente  pedira  garantias 
é  policia 

S.vhp.ir  que  o  tenente  Fpfrcs.  «  «f- 


(ENTRE  AS  RUAS  DO  COSTA  1 
CAHERINO,  E  DO  LADO  DJ 
_ _ L  1  G  H  T) 

Nova  unidade  pai 
a  polida  mineira 


Nair  Nobrega,  do  25  annos,  brasilei¬ 
ra,  domestica,  residente  A  rua  do  Par¬ 
que  n.  22,  por  ler  brigado  com  o  na¬ 
morado,  tentou  suicldar-sc.  Ingerindo 
lodo. 

.Medicada  no  Posto  Central  de  Assis- 
tcncil,  vJslo  5CU  estatlo  n&o  dproculdr 
gravUl.ade  retirou-se  em  seguida. 

•Ao  medico,  que  a  medicou,  disse t 

—  Desgostos  intlmus,  seu  doutor... 

Dfi  Birbiri  Estômago,  Inlesltnõs 
•  «gado.  Curso  de 
aperfeiçoamento  nos  hnsps.  de  Paris, 
Ed.  liex-S.  I.0I1.  T.  22-7213.  R,  23-í»8gO 


A  excellente  actuação  dos  universitários  brasileiros  w 
Argentina  —  Resultado  das  competições  de  La  Plata 

LA  PLATA,  2G  ■  IL  P.i 


ser  Um  comiileli'  ivt"*iierla 
estações  emissnras  H,'  tn.li' o  «nits 
lornceemln  niml"  liii.ilqiicr 
graluILamcnie,  .solpt.  «  ipii' 
tudo  nos  seus  eiiii"?.  izii 
vem  <ifnnip,snli:iil  >  lie  r.iríéc"Cfir 
numerados  com  t'"  nniiicros 
correm  a  1ó  tuniri  '  rnnn 
nnllc.  irraill.iflii*  |m -  i  ‘'"rieiljJi  • 

Narinnal  il*HK-S'.  (ijnhjrj . 

torneios  as  pe.-sou-  que  .iiirpi*' 
S  dos  Bfl  numiTO',  il"«  i-uH  -vsiW/. 
mio»  constam  de  nm  ..'SalfKO 
lo"  extrn  e  iiiilliu.-'  il'‘  ' 

duaes  que  roneoiTcn  pot  “ 

nitlhares  ile  eiinto- 


.  .  Com  .1 

purticip.içãii  de  uiiivrrsilari.is  iirgvnli- 
iios  c  br,i*iIiHros.  realison-sc  linmcni  3 
uoite  0  vsiHTudo  toniviii  iiitvriMciiinal 
tle  ntlilelismu. 

Nas  nove  prova*  em  que  lomnr.im 
parte, _  os  bnisllriros  eon*t'guiram  sdr 
viclori.is,  iniientio  Irv*  reenrds  iiiiiver* 
•sltarios  sul-nmerirann*  c  eguulandn  um 
outro. 

No  lançamento  dc  dardo,  n  primeiro 
logar  foi  conquistado  pm-  Egon  Fulken- 
berg.  que  luiiçoii  u  «i.uri  melro*,  tiu- 
tendo  assim  o  rcenrd  siil-aimriiMnu. 
Em  .scgniulo  u  Icrrrii-o  log-irc*  collovii 
rum-sc,  rcsprctivamviilv.  H*ttuld!i  Do- 
ria  c  Vaz  Guiiiiarúcs,  todos  tirasileiiu.s, 

A  prova  dr  salto  viii  vxicjisâo  foi  gj. 
nli.i  por  l'iu.vuiisl..v,  com  a  distauola 
do  B.OS  melros.  0  lervelio  l.igar  des¬ 
sa  piuvn  foi  lamlicm  roii<|ulstiido  pur 
iim  brasileiro,  1’inliviro. 

Em  salto  de  nlluni,  veneun  .losè  liar- 
rn,  piilaiitlo  1  metro  e  5tS,3  reiitiinetros 
c  batendo  nsssim  o  reeord  Mil-anien- 
cano.  Em  terceiro  logar,  rlassi(icou-se 
Jnsé  Tallbcrti. 

Venccn  n  corriiLa  de  cem  melros  ra- 
sus  o  estudante  Vergueiro,  que.  con- 
H-gulndo  percorrer  ni|ucllc  espaço  em 
onze  segundos,  egunlou  o  rreunt  iml- 
versilario  argentino,  (I  quailo  iogar 
foi  conqulilndu  por  C.aitor,  lamlicm 
brasileiro. 

Venceu  a  corrida  de  trezentos  metro* 
rasos  0  argentino  Giiilelm.m,  com  ÍC 
segnndns  e  :i  décimos.  Em  segumln  lo- 
gar  rliegou  o  liRisilelro  Pinheiro. 


Na  provia  de  mil  metros  rasos  lam- 
hein  um  urgcnllno  —  .Monlaiia  ~  saiu 
vcHccdor,  Conquistando  cgualmcnte  o 
'.egmidn  logiir  um  lirasllciro,  Ciliccrto. 

Dswnldo  lloria  c  Luiz  Tulibrrll  veu- 
reram  .i  prova  dc  salto  dc  vara,  pulan¬ 
do  ambos  u  .1,5ü  melros. 

Km  lançamento  dc  disco  tirou  o  prl- 
iiuirn  logar  o  universitário  Souza  Dias, 
que  lançou  á  distancia  dc  S'J.05  metrua 
Ein  segunda  logar,  classificou-sc  .Mas- 
earenhas. 

.No  lançmrnto  de  peso  saiu  vencedor 
o  argentino  .Mercader,  com  n  distancia 
de  I2..'it.'t  melro.*,  e  cln,*slfieou-sc  em 
segundo  logar  o  brasilcirii  .Savoy. 

_A  eseellenle  acluação  lios  universili- 
rio*  lirasileirns,  que  venceram  sele  das 
nove  piov.is  ein  que  tomaram  parte, 
iniprcsslomm  fasoravetmenie  os  des- 
porlisl.ns  e  (reliniro*.  por  indirnr  unut 
preparação  melhndiea  mesmo  após  á 
Mia  rlirgada  a  Ilnenua  .\lres,  nnde  ns 
recepções  e  ns  festas  não  impediram 
ouc  os  estudantes  visitantes  tratassem 
dc  sen  estudo  utbletico. 


Creado  o  10»  batalhão 

sal  d  A  NDtlE)  —  0  governo  do  Es- 

I?  t  5**2.  bnntem,  creou  o  10* 
Batalhão  da  Força  Publica  c  tres  com- 
panhias  ,*nnc.xns  rcspcclivamcnfc  ao 
1  .  S  e  6  batalhões,  bem  coroo  um 

dTSaru’"*’"''’”"*® 

>®'’A  aqu.irtelida  am 
*•  'í**  "  fotumando  do 
comnei  Joaquim  Gu.*lavo  Paixão, 
leio  mesmo  dccrelo,  o  governo 
'arlos  officiaea  e  abriu  o 


•sÜf  wenoi  cila  »oubMM  iio*  m 
pódo  •ugmcnltr  de  2*3  klloi  rn  30 
r  -v  dlu,eqao  nlo  verlk 

I  nalc  luaj  Ucee  w- 

,  x  qualldae  •  pAlldaii 

P  Jljt  tlalo  «m  dia,  osioe- 

b  1| 1  dicea  modernoe  r*. 

I-Jl  lií  ^  coranundam  «  Pm- 

M  UlIieiMoCo.vdeOlea 

d*  Klgedo  de  Uaca- 
ryVIjKjMf  ibau  porque  sAo  co- 

beriu  de  naucar  • 
a  mullencradaiela  de 

If  loroer.  Nade  nelbor 

l fhWAy  l',\  d«  que  o  Oleo  da  FV- 

— XyXJ  8*  do  de  Uacalhao 

'  Psro  propnrelunar 

/  P**o,  vigor  e  aaddo 


ESTÁ  BILIOSO? 
SOFFRE  DO 

fígado  T 

Expariment* 

EUfO  Jií 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MOEDAS  ANittlAS 
Oa  laala  autlgat  compradores 
it.  L  DE  a.  FRANCISCO.  14 
EhuIus  Ouvidor 


MJ  peto,  vigor  a  aaddo 

aa  gesaoaa  IracM  • 
eegotadaa.  Adquira 
unia  caixa  de  Peall- 
IhasMcCa.r  em  qual- 
■  — -- — ~ quer  pharmaela  », 

Ui*. 


0  radio  e  a  ini' 
prensa  substitui¬ 
ram  a  escoia 

Serão  reabertas  hoje  as  aulas 
de  Chicago,  fechadas  cm  con¬ 
sequência  da  epidemia  de 
paraiysia  infantii 

r.HlC.ACO.  27  (Havas) 


Trabaihe  na  sua  cozinha 
sómente  com 

Farinha  de  Trigo  3  CORÒAS 
e  terá  satisfação. 


PEDRO  TEIXEIRA 

ÇIRÜRGUO  E  ÜR0L0G18TA 
I»  g.  Joeé.  85-1».  (  hoits.  T»L  42-04St 


ESCREVER  E  LER  E'l  PHN 
Ur,  Alvfi,  Sllibarlo  llinétbi 


Para  bebég  iidlot  •  dotntta 

Drv  Martlnho  da  Rocha 

nova  EDIÇÃO  —  1337  .  I3im 


Prof.  LINNEU  SILVA 
OCULISTA 

Porque  Zabala  não 
correu  em  Hel- 
slngfors 


rHIC.\CO,  57  (Havos)  —  TrçzcnUn 
0  oitenta  mu  creançni  voll«rAo  hoje  ás 
cscoUs  fcchaüai  desde  7  do  coprctvle 
em  cnnsequeiKia  da  paraiysia  Infaniil. 

.A  epidemia  diminuiu  sonsirelmentc, 
motivo  pelo  qual  ae  procedo  A  reaber- 
lurn  das  aulas.  Duranit  as  ultimas  se¬ 
mana».  0»  nlumnn»  tiveram  Inslrucção 
peloi  jornacs  e  através  do  radio. 


0  que  se  annuncia  de 
Salamanea 

SALAMANCA,  26  (Hovas) 
—  A  Radio  Nacional  “Hea- 
panha*'  acaba  de  Irradiar  a 
seguinte  noticia:  "Informa¬ 
ções  vindas  de  Sevilha  an- 
nunclam  que  as  forças  de 
assalto  e  a  Guarda  Civil  se 
revoltaram  no  Interior  de 
Madrid", 


DR.  LADEIRA  M 
(Uvr.  Alvee  -  f 


[  traganos  seus  Filme 
de  hontem.  As  5  horas 
terd  copias  perfeitas. 

Lutz,Ferran(loRcC:b 

0UV100II,88  •  CONÇllVtS  01  AS.  40 


MiDRin.  2fi  f.\*»oelalrd  PrrsíY  —  0 
cncarrcg.idn  dc  ncgocius  do  Chile  ncíl.i 
capital  dc.Mnvutiii.  ein  Irlrgramnu  ao 
.'linisleno  dos  .Negocio»  Eviraiigelros 
de  4nlcnci.i.  .n  allrgaçôes  dc  que  » 
sede  da  embaixada  mpii  seja  n  sedo  dc 
uma  conspiração  fascisl.i  contra  Ma¬ 
drid.  Declarou  in.ili  que  nâo  conhece 
0  indivíduo  Manuel  Ascnclo,  um  do* 
acemados.  que  —  accrcsccniou  —  não 
c  fldnd.ío  chitrno. 


ficial  impliciHo 


.1  ..  V  Píélni  pa- 

rantia»  A  policia  dc  .\nchieta,  para  a 
sede  integralista.  I»to  se  passou  no 
sabbsdo  ultimo,  segundo  nos  infor- 
mon  o  Inspeclor  Arthur  de  Oliveira. 

—  O  tenente  Fréres  —  dis»c-no» 
elle  —  e.»teve  eommigo  a  disse  temer 
um  ataque  i  séde  integralista.  Hese- 
lindo  por  Isto  que  e«  o  garantisse. 


guape,  n.  30,  KriiniM>ío 
arm.uio  He  uma  b-irr.i 
hrou  um  dos  sid""*  d‘ 
casa  e  roubou  pcqii'  o" 
liados  cm  TOjOón  I  'i 
ilol»  piipubrc*  qiic  ■ 
(Irr.sm  o  .sisrme  '•  fl‘C  ' 
sentado  ao  Sr.  \lrirj  • 
niiss.irlo  dr  p.dlcM  du 


HRLSINTiFnns.  27  (ll.>  —  0  fin^sf 

corredor  Zabala.  que  Veiu  toinar 

dl  K-H-r''*-'*".*  \ll»mclros.  recclie, 
Argenliiui  dc  Alhietlsmr 
permissão  para  participar  da  nrova.  t 
Alfes  chegou 

ciari,"'*"o;rit“ 


|V.  mo  BRANCO,  14! 


I 


ANNO  XXVI 


Rio  de  Janeiro  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  1S37 


mmj jMn — Li. 


Prisões  effectuadas  pela  policia  de  Marechal  Hermes  em  tori 


I 

■ 

san¬ 


grentos  episodios  de  Anchieta-Suspeètos 


irmãos 


rnnlinunram  r.*(a  ninnhii,  como  no»'5- 
(iriáninü  rm  cditüo  nnlorlor,  aa  dili- 
rrcneiaa  das  auturidadtvs  policiara  do 
2.V  districto  cm  torno  dos  rumorosos 

r. rnntccimcnlos  de  Ancliirt».  O  l)r. 
FredcRard  Martins,  delegado  de  Mb» 
recital  Hermes,  que  preside  ao  inqué¬ 
rito  instaurado  em  torno  do  nssasai- 
nio  do  chefe  dn  comité  polilico  da- 
qticlla  localidade,  lem  ouvido  cm  enr- 
torio  numerosas  pessoas  presas  de 
hontrni  para  hoje,  principalmcntc  du¬ 
rante  esta  tnadrujrada,  sultrc  os 
quaes,  entretanto,  é  oh.-ervnda  a 
faior  reserva. 

A  escolta  da  Villa  MiHtar 

l.oeii  ii>  |ii'iinrirn<.  horas  ile  lioje 
elie,'toii  II  Miircelml  llernies  oin.i  es- 
t’ol'!i  da  \  illn  Mililar,  eooioiirjdndn 
|olo  iiipiláo  (jiroelro  da  (.iinliil.  afim 
de  levar  par.i  o  qiiiirlel  o  tciiriilc 
l'ivre  ó  iletido  iia  deleitaria  enio*  ;  iis- 
peilo  de  ri”,|iMiisaldIiilade  io<  fiizila- 
inenl.i.  I‘reei-niiientn  iiaqiirlle  inv- 
IriMle  o  di  lepiiilo  !■  ride)í.iril  Miirliiiv  la 

s. air  rooi  eilc  |iani  illlisciici.t«,.  i|!ic  fo- 

(u;i:i:r.Ú3  na  pagina  seguinie) 


Sensacional 

italianas 

KSSr.N  (rnissin),  27  (Asso¬ 
ciated  l'rcss)  —  AljJuiiias  nlius 
uutoridndcs  italianas  declararam 
hoje  qiic  os  voluntários  do  sen 
pai/,  qiic  SC  encontram  servindo 
na  puerni  civil  da  Kcspunhn  lá 
pcrmancccrno  ate  o  final  do  snn- 
írentn  cnnílíclo.  lísfa  declara- 


declaração  attribuida  a 

sobre  a  guerra  civil  na  S-Jespaniía 

çâo  sitr;íin  a  proposilo  dc  iim.a  liarias  francezes  c  infjlezes  das  rei  irasse  os  seiis  coniln 
sndffestão  íranco.lvrilannica,  que  hostes  Ictíalislas  da  1  le-panha, '  ipie  liil,iiii  nus  c  -.ereitos 
*  propiinlia  a  retirada  dos  voliin-lcnm  a  coiidicão  de  une  a  Italia  inend  I- 


llCIltC* 

llo 


ilcrmanti  acc  lamatlti  prina  “faní*”* 


Sm  a  tórrida  da  1^^™.  crenda 

por  inicintivn  11'.^  NOiTK  e  do  l”  lia 
i  talhão  de  Cnçndores.  o  ofririnli-ndn 
j  pelo  Ksliido.>íiiinr  ilo  Kserciio,  pela 
primeira  ter.  se  renlisoii.  honlem.  de¬ 
pois  do  advento  do  offirinli«aç.ãn,  c 
seu  esilo,  romo  Irm  “iiceedido  lodo< 
0-.  nnno.s.  superno  os  anteriores  em 
I  numerii  dr  r-mrorrenles  e  lirilho  so- 
I  rial. 

tDlINM  T  1  1  •  oe  , »  /«  •  I  "i'"*’  intuitos  dessa  rompriicão 

BBUaa.  iriiccosiov.tquia,  ib  (As-  Laracciola  percorreu,  em  Mercedes-  sportiva.  que  fr  envolvem  em  .sentido 

Mciiled  Prcs.ii  —  Durante  a  dispu-|®®“*t  »  distancia  de  437  kilometros  rommrmorativn  de  cxpre.s.sSn  encan¬ 
em  3  horas  e  2  minalos,  com  n  media I  '"If"  li.?'.'!."' 

de  138  kilometros  horários.  Em  se- 
Csfíciola.  allcmáo,  saia  vencedor,  o  Runilo  chegou  Manfrcd  von  Brau- 
nrrtdor  Hcrmann  Lang  precipitou-sa  hitsch,  em  Herccdcs-Bcnz,  c  em  ler- 

to»  ..o  carro  corilra  a  multidão,  ma-  «iro  Bernd  Rosema)-er,  em  Auto-|^„i,  setecentos  nthletn.s  seu  as 
tudo  duas  e  ferindo  dez  pessoas.  Union,  todos  dois  também  allemacs.  pedo  couperatlvo,  reunindo  clenien- 
Un{  náti  snffreu  nenhum  ferimenio. 

Está 


IMPRESSIOHAWTE  DESASTRE  HAS  CORRfDAS  DE  AU¬ 
TOMÓVEL  DA  TCHECOSLOVAOÜfA 


li  do  Grande  Prêmio  Automobilístico 
dl  Tchrcosinvaquia,  dc  que  Rudolf 


tendido-^  peln  puhlirn.  que  lhe  em- 
preslmi  u  animii  e  n  belleza  de  «ua 
presencB.  .Accresce,  enriquecendo  a 
I  siunificar.*!)  dl)  jrrnndioso  prélio,  que 
ne.sta  uliim,!  aprcsenincün  reuniu 


^  «)  %  « 


va® 


r  a® 


pnrn  roin,'irra«;;'íi>  dos 
prern-  (Ir  |ni|ii  o  «cu 
fqriniilavcl  (•lock. 

Reabrirá 

amanhã  A’S  10  HORAS 

(|u.qnil()  lerá  inicin 

GRANOE  LIQUIDAÇÃO 

annual' 


r|uc  iliimni 


ROSTOCK,  Allemanha,  26  — ^  (Associated 
Preso)  —  0^  obsErvacIores  continuam  a  tecer  com- 
ircentarios  em  torno  da  inensasem  que  Ritler  e  Mus- 
scüni  lançarão  zo  mundo,  cm  Derlim,  depois  de 
assisilrsm  ás  mais  fermití  aveio  manobras  nilitarcs 
que  se  registam  no  território  do  Reich  desde  a 
grande  guerra.  ínsinua-se  que  o  thema  da  mensa¬ 
gem  é  a  necessidade  urgente  da  paz  na  Europa.  Ella 
será  lida  pelo  Duce  e  pelo  Fuehrer  quando  ambos 
compareçam  ao  comido  monstro  a  realisar-se  ter¬ 
ça-feira,  no  Campo  dc  IVíaio. 


0  perigo  dos  flIíTos 


fmmm 

SO’  ARTIGOS  NOVOS 
SO’ ARTIGOS  FINOS 
SO'  ARTIGOS  EM 
PLENA  MODA 

:i  >if.(a  „ii  pelo 

crediário 


A 

Aioni.la.  Sã„  Joí,: 

liREl  [kSíIIãS 


Sp  n»  rinn  níii  cllmlnnm  lilnrlomriitr 
litro  r  melo  dc  «crrrrçãii,  an  .1  Irgiug 
dc  rinlFiiiiTios  ranncii  filtradorcB  xi- 
tornnm  nbfitriild.ia  com  veneno*.  O  II- 
quldn  urinário  ic  lornii  csrn!*ii  c  im 
pas.'iir  provoca  uma  dcancrndavcl  acn 
*ncão  dc  ardrnrin.  | 

Isso  <■  syroplomn  pcrlRoso  e  pode  *et 
o  coinrvo  de  *orfrlmrntoB  lac-  como  ' 
dõri-s  nas  ro«lns  ou  .la  parle  poslrrlor  | 
d:i  rúxa.  perd.a  de  nnimnrão  e  vlinlida. 
de.  irreunlnrldades  urinaria*,  inrhnnlo  | 
nas  mâiis,  pé*,  nu  snli  o»  «lihns.  dõre»  ' 
rheumolira*.  tunlrir„s.  perliiritacOra  | 
vl.sunrs,  ele  ' 

Muitas  pessoas  dão  nltençiio  nus  seu»  . 
nilo  nielrns  de  ii  (estiiins,  mas  iieell-  | 
Brnrinni  os  .10  lilni,  de  r.inars  dos 
rins  Se  esle*  flr.im  nhstruido*  por  d—  | 
trirlos  venenoso*,  niulestln*  Krave»  fi'  ' 
drin  ne.-iirrer.  lar*  r,.niii  perd.i  ilr 
pho*phntn,  de  nlhuniinn,  nerriles  nv.i-  ^ 
dn*.  Inlosirarãii  ureinlra,  cnirulo*.  nuil 
de  nriclil.  etc  I 

rnca  com  que  «eu«  liiis  expiUnin  din- 
rlainrnle  rrrra  de  Miro  e  melo  de  *e.  ' 
rrrrcâo  Cumpre  iini  sddro  di  l‘ilul.is 
de  fristrr.  Ilii  mais  de*  .IO  nnnns  .no  [ 
rlins  u*ndas  rnm  nlisiilklo  evito  p.ira  . 
liinpnr,  dcsintlnmifar  e  nrlivar  iis  j 
rins  ' 

I  ,  .  - 

A  “Semana  da  Asa” 

11  Miiilslerio  liii  Ij-rão  soiiril»  ii  ao, 
da  (iui  rra  srj.i  de'l;;ii;iilo  ii.ii  repceseii- 
lanle  par.i  a  i-oiniiii-são  qiie  (Iiorr.il 
e.vnmliinr  .•>*  proviiicncins  .solieünrias 
pelo  .\ero-Cluii  r  rci  tivrs  li  rommc- 
inorafãri  cslc  .annu  (la  "Seiiiaua  da 
Asa".  1 


Cerrou  as  suas  portas 
até  3'*feira  0  Pavilhão, 
qye  vae  commetnorar 
0  so!i  20  anp.iversario 
esm  uina  venda  s)en*SB* 
elenai.  Vac  ser  um 
scsnteciir.ento  reiiim* 
bante,  que  deixará  a 
cidade  cm  polvorosa 
com  a  incrível  baixa 
de  preços.  Abertura  no 
dia  29,  4  -feira,  ás  1 1 
heras  da  manhã.  Cata¬ 
logo  em  distribuição. 
Homens,  ssnhoras  e 
crsanças,  todos  ao 
Pavilhão,  Ouvidor,  108. 


^uiila  |i(ir  (|ii;i)c|upr  pre- 
V"  0  riiri||i||;|^,.|  „y 

'lii  MCtiniIfo.,.  ;íOf,. 

dane 

II  —  iM.i  .'{(),  iiiiiiipii nirii  Miu  iiovn  rn«n  á  nir«ma  riiu 
-I  ».  rdii,  iKit  «ni-|inif‘ii  to  ili’  riiriinlur. 


LOÇ.^0 


c  unin  loção  «Ir  rl,q??r,  .pip 
a«  pp««onB  «|p  plilc  usiini  c 
rpcotonipiidani. 

A'  frodi  eui  ludo  •  DrtsU 


ii  Cifíliii  i!a  Frinifã 

los  civis  e  nillilnres  em  trnbnlhn  (Jj  j 
rivismii  e  (liseerilimenln  laruamente  i 
Mprial.  .Xs  (Iciuonst ratões  de  enlhii.si- ! 
asmn  do  pulMk-o,  cuja  pre.senen  cuns- 
llliiiii,  piir  .seu  luniu.  um  espclcnriilo 
(iesiltiitliniule.  Iirm  exprimiu  a  srp- 
siliilidade  do.  hrasllcirns  por  e.s*e  ce- 
«ero  de  rnmpeliríreí-.  \  popiilarfin  dn 
linda  cidade  .errnnn  loiooii-.sr  em 
nppinusos  ito.»  nlhielas  peln  urnndern 
dn  prélio  e  por  sun  nll;i  liellczn  spur- 
tivB.  de*sr  modo  nffirmnndn  qunnln 
aprecia  o  regio  niimu  com  que  a  brin¬ 
daram. 

A  NOITK,  deante  tio  c.xilo  crc.sccn- 
te  de  uma  Iniciativa  de  tal  amplitude, 
cnm  u  E  .X  e  r  c  i  (  o  sc  coiiKrntuIa  c 
dei-xa  nesta  hreve  nota  o  Icsteniunhu 
de  sou  reconhecimento  no  e.sforço  c 
rfricicncin  de  lodu.s  os  nthletas  que 
participaram  dc5.vo  hello  torneio,  hon¬ 
roso  para  o  espirito  dns  classes  arma¬ 
das  0  tle  lodo  o  Rrasil, 


^‘Moveis  Lanias'’ 

(I.NTEUliSS.VM  AUS  ECUMi.MILdS) 
A  Falirlcn  dr  Movei*  lainiit*  t  » 
melhor  orpntsada  e  qoc  malx  priirim 
no  Itrasll.  forucerdora  dov  mnis  lin¬ 
dos  iiindrlii.v  dr  mohiliarins  n,-,ra  re- 
sideoviat  is  princip.acs  faniilias  e  pnra 
excriptnrhi*.  ao  rnminercio,  aos  pririrl- 
paes  llnnco»  e  límpresas  desta  capital 
B  Eslndits  c  toda  a  cvpecie  dc  Instai- 
laçiAes  onde  seja  exibido  *ri>lo  e  per- 
feíctio!  possue  opilinn*  Desenlilsl.-is 
.lultires  dos  incllmres  e  nmls  m'i(lrrnn. 
iiiodcliis.  e  Apontes  cnm  (iai.ilopti*  t 
orientiicde.v  eni  ifj  cidades  do  i’ulz.  pa 
ra  onde  vende,  para  paRamculii  ni> 
destino,  a  prain  limilado.  fic.indr 
esses  Apcnles  sidulnrtos  nn  rcspotisn- 
hlliJade  otlerrcldii  pela  Knliricn  aolire 
j  (|ualidnde  e  tuiin  posto  dn*  sros  nit* 
veis,  calirndo-llie  por  Isso  mais  dn  me- 
t.-ide  da  rvporlatãu  tolui  dc  moVeis  dr 
Districto  l-ederal.  Oririitncões  pclo) 
telepimnes  •J8.4í;.S  e  4.S-sail  -  l-alirl- 
ta  e  amplo  mostruário  annexo:  lliia 
Mello  e  Souza.  Illtl  a  111,1  * 


NfntiiArnA  rit* 


As  iüuíiieres  lie  Hova  Ycrk  n 


NOV.t  VORK.  sílcinlirn  iSenicJ  es¬ 
pecial  d'  .MlllKi  —  \'i,i  acrcii  —  (1 
Estado  dr  Nuva  Ã  ork,  >•>!)  tantos  pop, 
tos  de  vista  u  mu  is  nüc.mtndo  da 


NERVOSOS 

DE  .SM  IIK  S  l.l  (;.\s  -  V„i 
cl«T  tiV-lUt.  Ii‘|5i.  VH-etl7H.  Oijartti 

IV?  c  :«!?.  Ar>arl.  :j  U.  e  ‘J  S  • 


Prcstaíííes,  henior- 
roíáes,  asls,  litero,! 
pelíe;  í 

Varize*.  uirer.vs  dn  perna:  fiiruncelM*. 
ajers*»*,  aiiixln.,  etc.  Trai.-  curalito 
lurai,  rnpirio  e  scni  dõr  pcln 

TOPOTCRAIPÍA 

•Xv.  Itln  nranrn,  1S.1.  talas  Ktl.l.  S  c  SIO 
!>  ãa  IV  hs.  (Bratls  aiia  puhre*).  II-IG 
Chefe»  d»  cIIiiIcb:  Dra.  Martins  fer¬ 
reira.  .Meiu  .Vdcuelrn  e  Med.'-  Almeida. 

Olr. ;  Prof.  Godoy  Tavares. 
T.  22-0389 


t.'itiã-j  .\meticana,  só  .lilorn  r>ii.'c<lcu  i 
I  iiiolhcr  0  dircilii  d,’  sersir  ciqmi  Jii- 
lado.  .\  iiqia  lei  foi  rccvldd.i  com 
llninde  cnlliusinsin  >  pela-  Miiillieres 
I  lie  lo.l.i  terrilorio  cr.liulu:i!,  itias  foi  ciii 
j  S'i>va  Vor!».  priiieip.ilm. nle.  qii.-  eila 

;  ERYSIPELATÍNA 

rriilnnirnln  firrvt-nlisn  c 
cunitiví)  tl:i  rrvítfifla 
A‘  reima  em  tods*  •«  iqiarmarla.  I 
e  Droitarin» 


rausqu  a  inalr.r  snllsf.icA  ',  As  mulheres 
(Icsia  ••  ih  i.utra-  eidades,  Iralaram  Ipsc 
(Ic  prc-oarar-..  par.i  lieni  cumprir  osta 
nijt.-,i  l'nitrç:oi  piihilea,  loocurando 
insiruir-.sc,  a.ãn  ló  peln  leitura  de  11- 
vri'-  dc  (lireitii,  ni.is  accormulo  A»  cs- 
c- la-:  qiic  se  loiidiiraio  para  mini»- 
I .-ar-lli.s  i.s  ncc.-s- .iiiiii  r.mhcciinep- 
I  s  v-Iire  a  l|iiKv'ã  i  dc  ,iul-;.ir.  .\*  lou- 
Ih  r.-.  ■ii'l  'ii|.i,  jiiir,  qualquer  triliii- 
iia!  dr  .lur.'.  iT;  I-.,Iod  dc  Nova  York. 
pcrc.-lii  *  -  -1  p-í 
\lrcai.  i'ii  ...  j., III 

lirasili  ir  I , 


A  V\-%  \  VV  W^^VV-VVV^I  W 


(Mslinfrvicn^sc  pe-a  ([ur.iidai!c. 

Dão  chspéís  e  c!gr.7j‘.2Írc:s  a  {gíJcs. 

Ba  Fakica  SsSecta  —  Sno 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


OS  MOVEIS 
PERFEITOS 

cscriptorios 
3  11  residências 
trazem  esta  marca: 


varejo  E  fabrica  -  RUA  RIÁCHUELO,  146/150 


NEUTRALIZE 

a  acção  do  fumol 

•  Si  0  íiiinri  llic  irrilti  a 
"urd!itil:i,  liri  uiii  innio  do 
nfnimar  irrilaçâo  « 

evitar  113  snas  citiseriucn- 
riuf.  1:50  ns  Pastilhas  Anti¬ 
sépticas  Kvuns,  0  remetiio 
ideal  para  as  irritações  da 
prganla.  cni  Ialinhas  paro 
bolso  t  etn  vidros. 

Pastilhas  ANTISÉPTICAS 

EVANS 


Levantam  vóo  tiuasi  vertical  mente  os  novos  aviões  de 
combale!  — ■  Os  exercícios  espectaciilares  assistidos  por 
Mjssolini  na  Allemanha  i 


nOSTOCK,  .Mlem.inha.  27  f.Vssocl  itcd 
Prciii)  —  A  ultima  pliajc  das  itranJcs 
manobras  da  exercito  alleinúo  que  leve 
a  calinhoracãa  da  mnrlnh.1,  pcrniitiiu 
Jiisloincnlc  oi-  Duce  c  ao  l-aclircr  apre¬ 
ciarem  ao  csims.imrntii.  prios  "iizucs", 
das  Inipa»  "vcrmrllmv"  (pic  rcprrrcn- 
liivnin  os  nt.iranics  invea-.nres  d.i  Alle- 
maniw.  Xesta  ncfâo  cin  qiip  |hiti(i|.;iiii 
parle  crnicnarcs  dc  aviócs,  lapli*.  rar- 
ros  IdinJndas  e  Indii  a  sorte  dc  .arn..i- 
menlos,  .salifulnrain  se,  seitiiado  Inf-T- 
maçóes,  ns  nov  s  aviOts  de  omlcilc 
chamadas  ''|■.c.':oaha■■,  (|uc  Icvaiilaiii 
véiii  qiniM  vrrtiealmcnic. 

Illtlcr  c  -Mussolini  nsxisllram  4  p!i.i- 
se  final  tia»  nprracòcs  d.i  cnllimi  dc 
Sclimooksbcri;  em  raiiip.iidii.i  dos  (je- 
iirnies  Illnmher*'.  fiocring,  HaJndllo. 
l'.irliio.i  c  l>i\.iga.iri. 

U*  dois  dictadorci  flieraaa  am  lonfa 


percurs.a  pri  >  c.ampq  dc  m-an-slirj-.,  c:o- 
prcKanda  uiiloinovcl  c  trem  nlé  4  cidade 
dc  Wuslrow.  0.1  casla  lialllca,  onde  a» 
hnlerias  aniiaercns  dc  costa  demons¬ 
traram  a  sH.a  rfficiriicia.  As  pcss-ia-s 
riiritadas  no  Uuce  iiiformam  qur  Mussn- 
liitt  lii.’s!rou-íc  pirllculnrmcntc  im¬ 
pressionado  cíiin  a  cfflclciicl.i  dos  gran¬ 
des  canhêcs  ant.-acreos  allrinncs. 


Um  sorriso  bonito  e  perfu- 
m.ido. ..  é  lacilt  Use  diaria¬ 
mente  a 
PA  VI A 

ORIENTAL 

O  dentifrício  ideal  I 

4'  .(oda  ?■  todu  0  UrailL 


Sri.  marechal  Carmann  dl.-t rlh  iiliutu  sestiiarlos  ao*  polirra  numa 
fe*ln  üc  enridad  c  cin  I.lslion 

Agraciada  cem  a  Ordeni  de  Christo 
a  espGsa  l'o  líiareoíial  Oarmona 

_usr:n.\  27  As.nciaír.I  I'rosl  —  Ni  pelo-,  rctcianlcs  sen ii-oj  prcslados  « 
cid.i.lclln  dc  I.  icio-s  rcaiisoii  -.c  n  cc-  rarld  dc  piil.lic  .  Ii.m  coiiin  pciu  au.si- 
1  rlimoila  da  ciilrcg  i  ila  lirà  tiriiz  dn  I  li  i  i|tte  ila  ao  mii  c-.p  iio.  Depois  da 


a  coh.ira  d-i  prcsidcnlc,  com 
nos  •i|li'i'.  iiliratou  o  gonc- 


llrilrm  dc  llhrislo  á  esp'.s.i  do  maie-  jriinooiii 
rlial  tiarmoiiii,  piesidcnic  dn  Hi-pu-  l.scrliini 

. .  .  ‘■■olo  aiuli.is  l•aloríl.s,lnlcntc''ova- 

l-rz  a  app.oieHo  da  iiisignia  n  luiiiis-  eloiiiid.is  p,-].,  e-K.pui,-  inullidno  qiic 
:lro  do  liilcrlor.  quc.  cm -.eu  ill.ciir....  i  -l.iriniiaia  cm  frente  an  forte  e 
icsplicoii  a  ju'tiv.1  <lo  neli)  dn  governo,  I c.nii!niii  liymii"»  liatrlotlcos , 


que 


KOLATENO 

FORTIFICA^ 
OEJFACTÒl^^ 
roNJi.O  í:OMPl,Efo, 

Kl  iinu  p)çu«biclo^'.<^L 

í»|{l,\NI)0  KWÍÍLI  ' 


Rio  de  Janeiro  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  1937 


A  NOITE 


FUZILARIA  E  MORTE  EM  ANCHIEXn 

_  .  .  mic.  dc  momcnlo.  pu<les»e  . 


dc  momcnlo.  . 

;;3  8C  pílSSlIM.  K'  "J’-'*' 
clicga  pcrUi  da  nulorldm 
calrciinuní^nlc  oífUiiü». 


sem  que, 
o  nuç 
que  li. 
nicm  I 

'•Doutor,  acho  que  feriram 
um  homem  ah 

Esse  homem  ero  o  ciificnhciro 
car  Mallos  Mello.  Dlnulndo-sc  ao  com- 
mhsario-Inspeclor  e 
Iro  lodo  do  vio-forreo.  iHssc-Ihc. 

—  Doulor,  piirccc  que  Icriram  «I* 

"Tauloridade  capUeou-lhu  que  era 
nreciso  tcr  calma  c  ufust<>u-se,  _Ja  en* 
íso  culado  por  uma  rBilloineravno  que 


licenea.  Comiiid»,  íi  | 
prudente  tkltl-o  aié 
missarlo. 

Armas 

A  bu^ra  emprchemltHi 
sario  inspcclor,  {•  : 
peclos  seiiiacioiiap^ 
mousinc  di. 
que  lem 


45*  Oswüldo  Cardoso  (SSo  Chrislo- 
Vto),  .  ^ 

46»  Ivo  Silva  (51o  ChrUtovIo). 

47*  Imelano  Caaemlro  Coalho  (i*  B* 

C,  e  Cel.  Vei*a  F.  Ç.). 

48®  Antonlo  C.  Naiclmenlo  (Flumi¬ 
nense  F.  ü.).  ,  , 

49*  Franclseo  Guedes  Junior  (I 

D.  C.). 

SO-  honrado  Relder  (1*  B.  C.). 

51*  Franclseo  Josí  (MInuano  A.  G.j. 
52*  Joaquim  Anlunes  (F.  ”P.  í5ao 

Paulo).  .  j  1  ,1 

53”  Franclseo  Fernandes  de  Aveliar 
(Serrano  F.  C. 

P4*  Affonso  Nager  Nasser  (13*  B.  I.) 

—  .luií  de  FAra.  . 

55”  Carivaldo  Pereira  (1*  B.  C.). 

SC»  Ubaldioo  dos  Santos  (\asco 
da  Gamai. 

Amanhã  concluiremos  a  publicação 
do.a  classificados  Individuacs. 

Foi  esla  a  classificação  das  equipes; 
Clnbs  cWisi  _  .  „  1 

1*  logar  —  fircmlo  Alhletlco  Brasi¬ 
leiro  —  49  jonlos. 

2*  logar  —  São  Chrlstovao  S.  C.  — 
51  pontos. 

3«  logar  —  C.  R.  Vasco  da  Gama  — 
74  pontos. 

4'  logar  - 
tos. 

Militares 
I*  logar  ■ 

tar  —  65  , 

2*  logar  —  Força  Publlcg  de  3.  Panlo 

—  81  pontos. 

3*  logar  —  1*  Batalhão  de  Caçadores 

—  132  pontos. 

4»  logar  —  12*  R.  1.  do  Jnla  de  Fóra 

—  409  pontos. 

O  Grêmio  Alhletlco  Brasileiro  eon- 
qiiislou  aluda  o  lindo  Irophéo  “Fui- 
íior***  instituído  pelo  cnmmcndador 
Sabbado  U’Angelo  no  club  que  apre¬ 
sentasse  maior  eqnlpe  e  o  12*  R. 


Terlflcon  a  poucos  passos  da  seuc  no 
referido  núcleo.  De  forma  que.  dentro 
de  Instantci.  o  grupo  de  camiaaa- 
verdes  engrossou.  Entre  os 
chegados  catava 

Exercito,  o  1*  tenente  de  artilharia, 
Manoel  Frérea  que  se  interessou  pelo 

***HouTe  discussão,  intervindo  nesse 
momento  um  sargento  da  Marinha 
que  se  diz  ter  puxado  dc  um  revolver 
com  elle  ameaçando  o  inveatigador 
1.036.  A  arma,  entretanto,  nao  che¬ 
gou  a  íunecionar  e,  no  instante  que 
o  investigador  la  detel-o.  companhcl- 
roo  deram-lhe  fuga. 

O  mesmo  acontecera  a  Nelson,  mas 
este,  perseguido,  foi  .P'’®®/*' 
adeante,  pelo  collega  dc  Maciel  dc 
nome  Cecillo.  Intensificavn-ae  o 
tnmnlto  qnando  «  InterveiKuo  ?»»  •“; 
toridades  locaea.  do  commiasariado  dí 
Anchicta  que  c  dirigido  P®'® 
misaario  inspector  Arthur  de  Olhei 
ra.  veiu  serenar  os  animos.  Todo* 
foram  conduzidos  i  sMe  «l® 


largada.  Mario  Alvim,  bem  á  frente  dal 
longa  fila  de  corredores,  esboça  um  mo-| 
vlmrnto.  A  massa  acompanha^j,  vagu- 
rnsnmentc,  e  o  tiro  de  partida  faz-se 
ouvir  para  confirmar  utn  movimento 
que  seria  Impossível  conter. 

Ha  nervosismo. 

A  partida  dos  700  corredores  i  um 
espectáculo  emocionante,  do  atropelo, 
dc  nnsla  Ineoolida  para  Ranhar  a  van¬ 
guarda.  Mos  não  aconteco  nada  de 
onormol;  nenhum  accldcnle  prejudica 
a  marcha  do  formidável  cortejo.  Os 
nthietas  gnnhnm  rapidamente  a  Aveni¬ 
da  Sctc  de  Setembro,  dobram  mois 
ndcanlc  para  entrar  na  .Avenida  15  de 
Novembro.  Não  se  distingue  nada  de 
concreto.  Todos  embotados  c  apenas 
um  parece-nos  de  longe,  que  .se  desla- 
rrm  llgciramcnle.  E’  .Mario  Alvim,  do 
Vasco,  o  homem  que  venceria  o  grande 
percurso.  Eram  10  horas  cm  ponto. 

O  p«rcur*o 

E,  numa  massa  compacta,  gigantes¬ 
ca,  os  700  corredores  largaram  espe- 
ctaculnrmcntc.  As  sirenes  dos  batedo¬ 
res  previnem  o  publico,  que  se  acoto¬ 
velava  na  rua  Sele  de  Setembro,  praça 
U.  Pedro  e  adjacências,  da  largada 
sensacional. 

Um  espectáculo  nunca  visto  se  otfe- 
rcceu,  então,  aos  olhos  da  assistência. 

O  “bolo"  se  precipitou  loucnmcnle 


(Centinuaçio  di  !•*  pigi) 

.\IarIo  Alvim,  cr.iek  do  Vasco  da  Ga¬ 
na,  heroe  dc  um  sem  numero  dc  pro- 
.'as  rústicas,  segundo  classificado  dessa 
mesma  Primavera  cm  1936,  ganhou  o 
circuito  dc  hontem  cm  grando  fôrma, 
hatendo  com  Impressionante  capaeldn- 


«  wunlçfin 

--  ia  pt!s  j 

-• '  si)  riio.  V 
1»  eliRuilitirn.  n„ 
n  nuiiurn  t  (;/ 
uniu  finnclln  rmlirullinndn  j» 
uma  cartuelieira  lie  ciiiio, 
rcgad.i.  um  kei.i  d,. 
de  nvlaçno  e  um  .Im,,;,,  “• 

uão  pertencia  .m  pr«|,r)i  ijri,?' 

Um  fiscal  ,I.i  l-r.licls  m„„,  . 
quadrliiímmlo  ftj  armlor^^ 
onde  Csiira  innrJn  Sanl’AnnB  . 
trmi  uni  revolu-r  ■■Sn.lll, 
c.viihrc  .18.  «mií;,  p, ' 

rnm  cnlm  ili-  iiiailrtpirol,  v,|| 
vin  unin  Impr,  .  .1(1  diRitii 't 
cnrgn  f/ir.v  detisRi.-xIa.  .\ 

liniuuíine’’  e;i  ii 


de  a  uma  legião  forte  de  perseguido¬ 
res,  com  os  quacs  lutou  em  dois  terços 
do  percurso  ntã  o  Instante  cm  que  se 
firmou,  dcfínitivamcnlc,  para  a  viclo- 
rla  cm  tempo  record. 

Encerrou-se,  assim,  a  11*  Corrida  da 
Primavera,  s.vtisfazcndo  ãs  aspirações 
do  athletismo  popul.nr,  perfcltamcnte 
dentro  do  espirito  que  A  NOITE  e  o 
l*  Batalhão  do  Caçadores  empresta¬ 
ram  n  essa  Iniciativa  sensacional. 

Aspectos  da  cidads,  antes 
da  prova 

Todo  0  susto  dc  um  possível  fr.v 
cnssn  no  brilho  finai  da  Corrida  da 
Primavera,  com  a  continuação  da  chu¬ 
va  lucuda  que  caíra  durante  qnosi  lodo 
n  dia  dc  sahhndo,  p.assnii,  em  Pclrnpn- 
liv,  nn  din  da  grande  prova,  com  uma 
mnnlià  cheia  do  sol  c  pouco  fria.  A  ci¬ 
dade,  ás  primeiras  horas,  animou-se 
rom  a  apprnsimação  da  rcalisação  da 
Corrida  da  Primavera,  alvoroçando-se. 
dc  qnnndii  cm  vez,  com  a  chegada  de 
uma  lirpilpc  militar  ou  civil,  a  caminho 
(lo  loral  dc  cnnccnlroçâo  para  o  desfile 
monstro,  a  ampla  esplanada  da  rua  Ma¬ 
rechal  Reodoro.  Em  frcnic  á  ponte  d'A 
NOITE,  dois  altos  e  vistosos  monu¬ 
mentos,  com  a  bandeira  nacional  e 
riamiiiulns  d’.\  NOITE,  rtecnrnm  .singu- 
Inrmcnlc  o  local  c  convergem  ntten- 
çôes. 

Todo  0  hallsamrnto  do  percurso,  di¬ 
rigido  peio  incnnsavrl  c«p.  Pinheiro 
da  Mntiii,  comrça  a  ser  feito  em  boa  or¬ 
dem,  assim  como  o  isolamento  da  praçn 
Visconde  dc  Maui,  em  frente  ás  ala¬ 
medas  por  onde  vão  passar  os  nthiclas 
concorrentes  c  vac  sor  Iniciada  o  con¬ 
cluída  a  Corrida  da  Primavera.  A  gran¬ 
de  praça,  cm  poucos  minutos,  fica  cora- 
pletameule  cercada  por  icPcprehcnilvcl 
cordão. 

Grandes  seitas  pintadas  no  solo,  In¬ 
dicam  claramcntc  o  caminho  para  os 
conrorrcnlc.s. 

A  mnss.1  popular  ronlimla  se  dcslo- 
r.indn  c  dc  preferencia  ac  concentra  ao  | 
longo  da  Avenida  15  c  das  praças  D. 
Pedro  e  Visconde  de  Mauâ. 

O  trem  especial 

0  Irem  especial,  conduzindo  es 
athietas  cariocas  A  Corrida  da  Prima¬ 
vera,  chegou  exoetamente  is  8  horas, 
D  ns  rapazes  desembarcaram  alegre- 
mente  cm  hoa  ordem,  sendo  conduzi¬ 
dos  immedialamcnte  no  Collcglo  Plínio 
t.cllc  para  a  troca  dc  roupa. 

No  local  da  concentraçio 
do  desfite 

A’5  8,30  app.ircceram  ns  primeiras 
rquipes  c  corredores  avulsos  no  local 
da  concentração  p.ira  o  grande  desfi¬ 
le.  As  equipes  surgiam  conduzindo  as 
suas  bandeiras,  o  que  la  tornar  mais 
brilhante  o  espectáculo.  Em  poucos  mi¬ 
nutos,  o  .ímpio  local  fica  Intransitável 
e  os  nlhicl.is  vão  sendo  distribuídos  pe¬ 
los  sectores  designados  anleriorinento 
prla  direcção.  A’s  9  horas,  quasl  todas 


rfnT  dUeeç.io  indicada  pcl^n  en¬ 
genheiro  c  onde  se  encontravam  vá¬ 
rios  guardas  muntclpacs,  »cm  dar 
maior  allcoçâo  ao  Informante. 

Morto 

Ao  chegor  ao  ponto  cm  ®"; 

conlrou  cnido,  morto,  o  Sr.  Sanl  An%i- 
ü  corpo  c  o  roslo  aprescnl.ivam  ves¬ 
tígios  *00  vários  tiros.  Nada  nials  ha¬ 
via  a  fazer  all.  senao  isolar  o  local 
e  inspcccirinnr  as  redondezas. 
Coincidência  compromet- 
tedora 

0  presidente  do  comili  pri-candida- 
lura  Jos4  Américo  caira,  juslnmcnle, 
a  poucos  passos  do  logar  onde  eslava 
[cslacinnada  a  limousino  do  cngcnncl- 


cto,  nm  nfflcial  leve  opporlonldadc 
dc  apreciar  n  sIluaçAn  diF  lenenlc 
Fréres  no  ca.vo,  aflirniandn  (|iif,  mes¬ 
mo  <iuc  se  prove  iiâo  lhe  caber  culpa 
pelo  nconlecido,  o  tenente  lerá  de 
responder  a  processo,  perante  as  aulo- 
ridades  inilllarcs.  por  tcr  desrespei¬ 
tado  os  ordens  lermlnanlcs  do  minis¬ 
tro  da  fiucrin,  quando  vedou  aos  mi¬ 
litares  a  comparência  n  reuniões  dc 
caracter  polUico  com  a  farda. 

Suspeitos 

Duas  detenções  qne  se  reputam  im¬ 
portantes  para  o  csrlnrcclmenlo  do 
assassínio  dc  Aninnio  Ait.íuslo  do 
SanfAnna.  foram  rlTcctundas  ha  pou¬ 
co.  Trata-se  das  dc  Üemclrio  l.ima  e 
Ubaldo  Lima,  irmãos  c  mcndiros  do 
nuclro  integralista  dc  Anchicta,  os 
quacs  se  cnroiilram  incnmmunlcnveis 
no  2.5*  dlslriflo  policial.  Prcsumc-so 
que  a  participação  de  amhns  uo  caso 
tenha  sido  dc  grande  vulto,  talvez 
mcMun  dos  princlpars  respoovaveis.^ 

Está  preso,  laiubriii.  Srhaviião 
dc  Andrade.  Das  stias  declara¬ 
ções  á  auloridade,  cntrcinnio,  nada 
se  soube,  porque  furam  hjinadas  cni 
segredo. 

No  local  o  deputado 
Amaral  Peixoto 

'Ao  ler  conhcclmciilo  do  occorrldo, 
b  deputado  Amaral  1’ri.volo  se  dirigiu 
para  Aocbicla,  tonta ndn  provldimcins 
c.  assistindo  õs  diligencias  eniprclien- 
didas. 


contenda  n.n 
ga  dupla. 

Suspeitai 

Dc  posse  dessrv  rlcntfnlnt  ,  ,,, 
ela  fez  rcrablr  snsprllsv  lobre  i 
soa  do  cngcnbtipi  .Mnii.,,  Mdi,  •f,!' 
e.llc  como  n  Icnenic  fjMrain  4Óm!Í' 
incainmunicnvcis.  "t 

Diligencias  oxhauitlvti 

A  esse  tempo.  r.  driftmjo  do  dir^ 
cio  a  que  liea  sulnrdinjdo  ,  ' 

...i.a..  n  01-  tt,.  t,'..,.)—  V.  “a 


Mrlado  onde  la  Ur  inicio  a  tom«d« 
de  depoimentoa, 

A  toBtemunh»  do  vioto 

Entre  as  pessoas  não  í*® 

ima  que,  haviam  presenciado  o  1  rans 
correr  dos  aconlrclmcnlos,  eslava  An- 
tonio  Augusto  de  SanfAnna.  P''”>‘'®"*® 
do  Coinltá  Prõ-Candidalura  Josá  Amc- 
rreoT^ue,  snb  a  chefia  do  deputado 
Amaral  Peixoto,  é  mantido  naqucllc 

*'Tcví*eÍle  opporlunidade  dc  sc  refe- 
rir  ao  que  assistira.  Z*"® 

iria  depõr  opporlunamcnlc.  ToUas  as 
allcnçôes  voliaratn-sc,  como  r™ 
ral.  para  a  sMc  do  commlssariado,  sl- 
4  rfursem  esnucrda  da  vla-icr- 


Serrano  F.  C, 


desegualdadc  do  “performance".  A’ 
Ucnie  vinha  um  dos  athietas  do  1* 
ü.  Ct  Waldeniar  Damlão,  seguido  de 
perto  por  llcrmcncglldo  Mattos,  do 
üreinlo  Atlilctico.  A  rompa  do  rua  Ma¬ 
rechal  Deodoro  agiu,  então,  como  ele¬ 
mento  seleccionador,  c  ji  no  inicio  da 
rua  Aureliano,  Dcsidcrlo  Motta,  o  ve¬ 
terano  corredor  do  S.  Christovão,  ap- 
parecia  leaderando  o  pelotão.  Mario 
Alvim  seguia  .vu.is  pegadas  c  Cavalcanti, 
um  taiitn  distanciado,  completava  ^o 
quadro  das  primeiras  eollocaçõcs.  Na 
rua  Theroza,  Alvim,  numa  arrancada 
tremenda,  passou  Dcsidcrlo,  e  Felinto 
aciiipaiihon  o  athiela  vascaino.  collo- 
cando-sc  em  segundo  logar.  Do  bloco 
que  otrã.s  corria,  vinha,  aos  poucos,  se 
destacando  nm  dos  athicins  paulistas, 
Pelusio,  que  eelava  mantendo  lula  com 
■  ■  ~  do  Grêmio 


de  Juiz  dc  Fôra,  que  concorreu  pela 
primeira  vez  em  certames  rústicos  fôra 


do  ambllo  dc  Minas  Geraes,  ganhou 
lanilvem  o  premio  da  maior  equipe  mi¬ 
litar  representada. 

Dr.  Spinosa  Rothier 

Vias  urinarias.  Syphills.  Fraqueza  se¬ 
xual.  Ex.  pre-nupeial.  Exames  endos- 
copicos  e  microscopicos  para  controlí 
de  cura.  Ed,  Carioca,  s.  209.  T.  22-3367. 


LOTERIA  DA  PARAHYBA 


Unica  que  disiribue  75  %  om  premiosi  ~ 

Aminhi,  30  eentet,  Só  18  milhares.  Inteiro,  105, 


Hrrmcnegildo  Barros, 

Alhletlco,  c  Manoel  Cardoso,  do  1* 
B.  C.  Os  corredores  da  Policia  Milj- 
lar  firinavám-sc  tombem  nos  primei¬ 
ros  poslos.  Polusio,  apôs  ter  vencido 
ps  seus  adversários,  approxlmoa-se  de 
Dcsidcrlo  Motta  e  por  elle  passou  na 
rua  Coronel  Albino  Siqueira.  Deslde- 
rio  empregou-se,  então,  a  fundo;  viu 
os  seus  esforçoa  compensaUos,  assu¬ 
mindo  o  primeiro  posto.  Alvim,  porém, 
cm  breve  o  reconquistava,  e  Dcsidcrlo 
esgotado  pelo  arrancada,  foi  obrigado 
a  sustentar  novo  e  titânico  combate 
com  Pclusie,  que  levou  a  melhor. 

Manoel  Cardoso,  do  1*  B.  C,  nesse 
Ínterim,  alcançAra  o  terceiro  posto,  se¬ 
guido  do  multo  perlo  por  Brnediclo 
Macedo,  do  Grêmio  Alhletlco.  No  Ini¬ 
cio  (In  rua  Washington  Luls,  o  pano¬ 
rama  era  o  seguinte,  com  a  passagem 
dc  Uenedlcto  por  Cardoso:  Alvim,  Pc- 
lusto,  Denediclo,  Cardoso,  Doaventura. 
da  Policia  Militar,  c  Cccillo  Lopes,  do 
Gremlo.  Felinto  mantinha  a  7*  collo- 
cação.  Deslderlo  atrasaro-se  -bastante. 
E  sem  modificações- de  vulto  prose- 
guiu  a  carreira  alé  I  Avenida  15.  Na 
arlerla  principal  foi  uma  apothcose. 

0  povo  eorrU  também,  ovacionando 
Inlensamcnte  ■  Mario  Alvim,  figura 
quo  50  popularissra  no  anno  findo, 
quando  perdeu  para  Gaudcuclo,  nessa 
I  mesmá  Prlvaraera.  Desta  vez,  porém. 


DR.  CãPISIRÍHO 

(DOCENTE  Fac.  Medie.)  GABCrANTA 
.AÍcIndo  Guanabara,  Ij-A-G”-  T.  22-8668 


plANOS  NOVOS 

■  Bechstein=Steinweg 

1/4  DE  CAUDA  E  AKMARIUS  > 
A  20  ME7,ES  -  GKANUE  STdCK 
Peçam  Pr((spcclos  línico  ngenie  OR 
A.  MATHIAS  —  At.  KIo  Uranco. 
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DR.  FERNANDO  BRANDAO  DE  | 
MORAES  SARMENTO 

j.  fi  Desembargador  Luiz  Guedes  de 
íp  Moraes, Sarmento  e  seus  filhos  Dr. 

D  Luiz  Brandão  de  Moraes  Sarmento  e 
sua  senhora  Mariná  Valenlim  de  Moraes 
Sarmento,  Jayme  Brandão  de  Moraes  Sar¬ 
mento,  Mercedes  de  Moraes  Sarmento  Pei¬ 
xoto  Duarte  e  seu  marido  Humberto  Pei-  I 
xoto  Duarte,  Adelaide  de  Moraes  Sarmen¬ 
to  Rudge  e  seus  filhos,  Rita  de  Cassia  , 
Souza  de  Moraes  Sarmento  e  suas  filhas,  i 
Dr.  Paulo  dc  Moraes  Sarmento  Soares  e 
senhora,  Angela  de  Moraes  Sarmento  Soa¬ 
res  e  Álvaro  de  Moraes  Sarmento  Soares, 
muito  agradecem  ás  pessoas  que.,  wompa-  i 
nharam  o  enterro  de  seu  queridoiíilho,  ir¬ 
mão,  sobrinho,  primo  e  cunhado  e  nova¬ 
mente  convidam  seus  parentes  •  amigos 
para  assistirem  á  missa  de  7.°  dia,  que  será 
celebrada  terça-feira,  dia  28  do  corrente, 
ás  10  horas,  no  altar-mór  da  Igreja  da 
Candelaria,  reiterando  seus  agradecimen¬ 
tos  muito  sinceros. 

Carolina  Augusta  Augusto  de  Salles 

^  uimA  Inninp 


cinl,  que  procura  cada  vez  mais 
racionalisar  os  seus  serviços 
internos  c  externos  como  ainda 
cm  vlrlude  da  somma  tlc  bcnc- 
ficios  disirikuidos. 

Através  dos  quadros  ora  di¬ 
vulgados  observa-se  um  apre¬ 
ciável  saldo  entre  a  despesa  au- 
lorlsada  o  a  despeza  reallsada 
naquellcs  dois  periodos»  evi- 
denclando-se  assim  a  segurança 
dos  methodop  e  a  firmeza  das 
direetrizes  traçadas  pela  alta 
administração  do  Instituto» 


Os  quadros  demonstrativos 
da  execução  orçamentaria  no 
excrcicio  dc  1936  e  primeiro 
semestre  de  1937»  que  abaixo 
publicamos»  offcreccm  elemen¬ 
tos  para  a  apreciação  summa- 
ria  do  desenvolvimento  dos 
serviços  do  Instituto» 

Em  todos  08  Departamentos 
Regionaci»  vcrlfica-se  accentua- 
do  augmento  dos  trabalhos 
administrativos,  e  isso  em  con¬ 
sequência  não  só  das  metlldas 
tomadas  pelos  dirigentes  desta 
inatltuicão  de  nrevldencla  lo- 


MALES  DO  ESTO.MAGO? 


IJIST.  nitOG.  SUL-AMERICANA 


CONSULTAS  208000 


Díitf»  n«s  costai.  ptlln  «  cansaço  — 
Fraqueza  (C-Tâl  —  Tuberculoie. 
DR.  AVELLNO  ALVES 
llu»  Carioca,  32-.1’,  én»  1  e(n  desnte, 
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ma  caspa  e  fiA  calvície 


Estados  Nervosos 

per  Ryp(((<llB(no  e  tralsmento  Mediro 
UmI  —  .Manias  —  1'hnblaB  —  Itnpu- 
tcBcias  —  Deínrnfla  precnce  —  Mckn- 
coilan  “  InsiKiinia  ■—  Chorea 

Dr.  Edmundo  Haas 

Dlreclnr  Casa  Syõc  Ur.  Ahlllo 
7  da  Seicínbru.  sndar,  13  ás  19. 


Reallaada 


Autorlaada 


ADMIMSTRAÇAO  CENTRAL 


1.‘  Região 
Amazonas  «  Acre 


■  Ragláo 
Pari  , . 


Trrorir.i  fila  —  Minuano,  F.tlis«n, 
Gnrrincl  Veign,  Internacional,  C.iindor 
l'.  U.,  T.  (i.  12,  Instiluto  AVernerií, 
llotafugn  de  Mc.vqííltn,  Arademl.i  Fio- 
rÍB((n  Peixuto,  Doca  do  M.ltto  c  Luzeiro 


(Vinva  de  Msnoel  Joa¬ 
quim  Pinto  da  Silva)  j 
(aO”  DIA)  I 

ÍA  família  de  CA- 
ROLINA  AÜfcUSTA; 
PINTO, 


Ilcni-ífictn  .Macedo,  Do.ivcniiirn,  Cccillo 
Lopes,  uma  avalanie  n  seguir. 


GRATAS 


ü.*  Rrgilo 

Ccirã,  Maranhão.  Planhr, 

4. *  Região 

Pernambueo,  Aligõat,  Parahg» 
ba  e  Rio  Grande  do  Norte...» 

5. *  Região 

Bahia  e  Sergipe  . . . 

6. *  Região 

Minas  Geraes  t  Goyaz  .t»i»»>» 

7. *  Rrgião  ) 

Eatado  do  Rio  s  Espirito  Santo 

S.‘  Reglin 

Dlatrlcto  Ftdcral  . . ■».»> 


Eilá  decidida  a  Corrida  da  Primave¬ 
ra.  Alvim,  0  vencedor,  vae  ao  micro- 
phone  da  Sociedade  Radio  Nacional  e 
extravasa  o  seu  cnlhusia.imo  pelo 
transcurso  d.i  prova  o  diz:  "Alé  quo 
emflm  ganhei  cslo  anuo". 

Os  primeiros  classificados 

1*  Mario  Alvim  (Vasco),  tempo  : 
29’  44". 

2'.  Rafael  Pcluslo  (F.  P.  dc  Sáo 
Psuio) . 

3",  Benrdlclo  Macedo  fGrcmlo  Alhlc- 
Uco  Dnisilclro). 

•l*,  José  Alves  Doaventura  (4*  B.  I, 
da  P.  M.  e  São  Christovão). 

.5*,  Cacllio  Lopes  (Grêmio  Alhleli- 
co  Dn(silelro). 

fi-  hianocl  R.  Cardoso  (!'*  B.  C.  e 
Serrano  F.  C.). 

7’,  .Ipsé  Felinto  Oliveira  (S.  Chrls- 
toi-ão) . 

8*.  LIno  Rosa  Gaia  (F.  S.  Sdo 
Paulo) . 

9”,  Lourival  Meneze.s  (4*  R.  I,  da 
P.  M.  «  S.  ChrislovRo). 

10”,  Hcrrnenrgildo  .Mattos  (Gremlo 
.Athiclico  Hrasjleiro). 

ir,  Luiz  Carlos  (Vasco  da  Gama). 
12”,  Pedro  Limo  Costa  (F.  P.  São 
Paulo). 

1.3».  Henlo  G.  Paixão  (Gremlo  A. 
Urasileirn). 

14*.  Joaquim  de  ürlllo  (4*  B.  !.). 
15”,  Claudoiniro  SanfAnna  (São 
Christovão). 

16",  José  Coimbra  (S.  Christovão). 
17",  Rainiro  Corréu  Sobrinho  (l* 
D.  C,). 

18",  Severino  I.  Silva  (4*  B.  I.  e 
Gremlo  A,  Drasllciro), 

19”,  José  Darrclros  (Vasco  da  Gama)i 
20",  Manoel  S.  Azevedo  (4”  B.  I. 
da  P.  M.). 


jaso  0  seu  fonicccdor  ([no  lhe  tro¬ 
que  .1»  l.ilas  v.isias  dns  Ceras  ROYAL 
c  ES.MERAI.DA,  pcl.i  palha  dc  nço 
Roy.ll,  dc  tirocrdoncl.i  (dlrni.í,  queira 
tclephonnr  p.iM  'AI-KIT.;!,  quo  ser-lhc-á 
informada  n  cns.i  onde  podc('.ã  fazer 
CifS  IrcMM,  fiu  en  ensu  eodirarln.  scni 
fcll.i,  por  nosso  intrrmeilio  em  .sua 
rcsi(lc((ci.(.  ■ 


Peixuto,  Boca  do  M.itto  e  Luzeiro 
F.  Club. 

A'  frenlc  do  grande  pelotão,  o  tenen¬ 
te  Hcryaldo  Vasconccilos,  do  1"  B.  C.. 
dirige  a  inarriia. 

A's  9,40  l(oras  cxacinmcnic,  o  grande 
pelotão  Iniciod-ti,  .soh  Intensa  ovação 
piipular  e  alr.is'ps50i(  n  ponte  fronlcim 
A  rua  Marechal  Deodoro,  para  ganhar  h 
Avc[(i(la  I.H  dc  Novembro.  O  espectá¬ 
culo  cru  sensacional,  desfilando  o  con¬ 
tingente  nlhiclieo  por  colrc  nlas  de 
povo  enlhusinsmadu.  Das  sacadas  dos 
eillficlns,  os  moradores  applaudta(n. 


Esperança 
(la  Silva 

M  (ilvnpiJ  811'' 

J  r  ■■  I  -ff  !cal  *05' 
^  .  a.irrnlfi  I<i!‘ 

sKUd  Ui  I  ml”*  ^ 
(li.l  lIlUJ  éí  !ll;' 
(nadr  .  '('if  if'* 

Ha  ((<1  Hla  28 
ni  i-grci»  Hf 


I,  commemo-|Mt>i‘.  pum  n  iniMa  qto- 
j  tA..  j-  j  ..h’»'  Miffragio  dc  sti.i  aliii.i 
ranuo  o  30  dia  do  sfu  .ini.mhã,  ler- 

íailecimento,  faz  celebrarlça-frlra,  28  du  ciurmie, 

_ AA  lãs  li(,30  hora’.,  -no  .iU.ir 

amanha,  28  do  corrente,, j.  (;„nccição  da 

ii  9  IjZ  horas,  missa  em  igreju  dc  S.  I'’r.n(ciscu  dc 
suffragio  de  sua  alma,  em;l’““'“'  j 

da  Silva 

Mercadores,  á  ma  do  Ou-  MOUtinriO 

vidor,  agradecendo  desde  JL  „  c'i Tu' Mú(liini..v*i 
ji  a  todas  as  pessoas  que  TT  Dr.  Lauro  Mouf- 

.-nmA.r.c.F.m  a  ”  "1’'’,  SCnhoCa  C  (i-, 

comparecerem  a  esse  Mouiinho  c 

Bcto  religioso.  scííhom,  Eililh  Moulínho  1 

-  tjmidrns  e  filhos,  padre 

figa  .Murilln  Moutinho,  S.  .1. 
MniOniQ  Ue  fansemo).  Coriua  c  l-M- 
D»*B»a»A«  mundo  Trnss  c  filhos, 

DarrOS  NamS"  ai,i.i.  p.ija  c  Paulo  Celso 
.■  #«  !.•  X  .Moutinho  (ouNcnlcl,  par- 

inO  Urtl^aO  ticipnndo  o  fallceimento 
de  seu  ndoriido  esposo. 
—  A  familia  do  pac,  sogro  c  avô,  convi- 

Com.  Antonio  de','’”'"' 

11  n  n  u  A  9UC  sairá  hoje,  sogunda- 
U  Barros  Ramalho  Or-  feiro.  As  17  líorns.  de  sua 

ligão  commonica  o  seu  'T**''®,'’®'’’’.',.* 
fallecimento  hoje  as  10  lerjo  ,1*  sãn  João  llapHs- 
horas  e  convidam  para  o  la  agradecendo  anlccipa- 
enterro  amaohã  28  do 
corrente  saiodo  o  fere- 
Iro  is  10  horas,  da  ma 
Cosme  Velho,  121,  para 
0  cemiterio  de  São  João 
Baptisla. 


Passou  0  perigo 

PORTO  ALEORE.  27  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Passou  u  perigo 
da  cnchcnlf,  vultnndu  u»  agíías  ao  ni- 
vel  nnrn(al.  Foi  rc-lahelerirln  o  ser¬ 
viço  de  timnihds  eiilrc  Purto  Alegre 
c  São  Leopoldo  que  fôra  inlerrompliio 
cn(  eonscqucnciii  d.i  chula. 


».*  Reglio 

S6o  Paulo  e  Matto  Grosso 


conde  de  Mauá,  onde  o  aspectu  era  lim 
dlsvinio.  I . 


Dr.  Fernando  8iJ' 

dão  de  MofJS 
Sarmento 

(  .Ml.MO  DU' 


Os  Alhieliis  entrívram  pela 
ala(nrda  da  esquerda  t  passarnin.  cm 
rnnli((cncia  As  autoridades,  no  extremo 
da  reein  fronleira  no  Paluclo  da  Muni¬ 
cipalidade.  Eslá  encerrado  o  desfile, 
(((11  dos  aspectos  quo  mais  funda  im¬ 
pressão  deixaram  no  espirito  dos  que 
nsslslira(n  á  II  (Corrida  da  Primavera. 

Tudo  prompto  ••  Vão  partir 

Immcdi.ilamcnte  apôs  a  parada  do 
desfile,  0  banda  de  musica  do  1*  B.  C. 
.ifasln-5c,  c  üs  corredores  preparam-se 
par»  o  Inslanle  da  salda.  Duru((,  lal- 
I  vez,  cinco  minutos  a  preparação  dii 


10.*  Região 

Paraná  c  Sania  Catharlna 


I.*  Região 

filo  Grande  do  Sal 


10.095(02682 


Demonstrativo  da  execução  orçamentaria 
durante  o  1.”  Semestre  de  1937 


GUIA  DAS  MAES 
DR.  WITTROCK 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANO-RECTAEB  —  COLITES  — 
RECTITES  -  DIARRIIÉAS  - 
paiSOES  UE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

POR  PROCESSO  1'KOI'ltlO.  SE61 
OPERACAü  E  BEM  DOR 

DR.  LVIZ  SODRE* 

Com  mala  de  10  annus  de  pratica 
da  Eaperialldtde,  Consultas  dla- 
rla  —  Rua  Rodrigo  Silva.  14-2". 
Rio  de  Janeiro  —  Tel.  22-0698 


Aatorlsada  |  Reallsada 


Ensina  como  alimentar,  evitar 
doenças  a  tornar  aa  creançaa  fortei 
6*  edição,  124  —  Livraria  Ãlrc* 


Isaura  Manaya 
Coelho 

(M.U),U 

»  As  faniilias  Fiy-I 
3  rcira  Coclhn  »  Al- 
r  ves  Manaya,  aíra 
*  (Icccni  1(5  (Kiinites- 
laçõrs  rlc  pezar  pelo  pas- 
sa(((cnti>  <Íe  sun  sanih-sa 
I.SAUUA  MANAVA  COE¬ 
LHO  c  fonviditni  "s  scu' 
andgns  e  parcídes  para  a 
missa  ilc  7“  dia  (|uc  niatt- 
par-  d.Kii  rezar  terça-feira,  ilia 
1  rc-  28,  As  9  1.2,  nn  nllar-tnôr 
lo  7"  da  Egreja  dc  São  Fran- 
lu  dc  risco  ile  Paula. 


ADMIMSTRAÇAO  CENTRAL 


«âiiUOtS 


Perguntas  indis 
cretas 


."  Região 
Amazonas  e  Acre 


3."  Região 
Pará  ... 


a  r  ("■ 

Illli" 

|i(c  -c  ' 

l  iq.rlU  dc  •"j’’  .'p.  ■ 

oh-'.  •  '"‘t 
l.i  (11",  *3  l|“  Jíl 
p,>t  1  ''^?L  p[*ií 

Fonsecí 

db  Silva  d*  l;;.,,- 

“  jns  «mH'” 
mais  l'’""''’  ,*(' 

(hcuct.ii"'’  ‘“j, 
r|,.  (latulin» 

l.nr«a’i  df  (jt-.t 

H,.i(i,i(«'n  Co',’;,-’*' 

(nrntc  , 

IqUC  toVf***^ 


Quantos  annos  viverá  ainda  o 
senhor  ? 

0  Irrmo  medio  da  rida,  as  eslatisll- 
cas  o  demonstram,  está  sempre  halxau- 
do  e,  gcralmcnle,  morremos  entre  os 
55  c  62  nnnos,  embora  muitos  nem  al- 
tlnjam  aos  50  1 

A_  explicação  é  facll...  Com  a  civili¬ 
zação  moderna  c  a  vida  attribulada  de 
(disso  seculo,  deveriamos  cuidar  me¬ 
lhor  dc  nossa  circulação  e  de  nossos 
artérias.  As  palpitações,  na  dnrea  rc- 


J."  Reglio  ( 

Ceiri,  iMaranVão  c  Plaohj’  ,.» 

4.*  Reglio 

Pernambaco.  AUgõat,  Parahj, 
ba  e  Rio  Grande  do  Norte . 


CÊRA  ROYAL 

A  verdadeira  eéra  pnrn  lustrar  mo¬ 
veis  e  assoalhos.  Laia  6750(1,  cin  tuda 
parle.  Faça  experlcncla.  * 


14746 


9."  Regláò 

Bahia  e  Selgipe . 

g."  Reglio 

Minas  Geraes  «  Goyiz . . 

7.*  Reglio 

Estado  de  Rio  e  Einirlto  Santo 


MANITOL 


O  laxante  providencial 
para  os  creonças 
EffcUo  tuavo 
(4cç«o  rapida 

Sabor  agradaveL 


üucni  quizer  ler  uma  vida  longa, 
sem  os  marlyrlos  do  arthritlimo  c  do 
rhrumB(is(na,  deve  fazer  periodica- 
tnciile  ((ma  rura  de  Urodannl,  o  unlco 
re(ncd(o  perfeito  quo  (Inidlflea  o  san¬ 
gue,  desobslrue  as  artérias,  limpa  c 
regenera  os  tecidos.  A  sua  formula 
contendo  oa  10  melhores  diasolvcntea 
do  acido  nrlco.  é  perfeita  c  ioegua- 


6.*  Reglio 
Dlatrlcto  Federal 


9. *  Reglio 

Sio  Paulo  c  Matto  Groato 

10. *  Reglio 

Paraná  e  San**  Catharlna 

11. "  Região 

Rio  Grande  do  Sul . . 


»«tS2l46 


lavcl, 

Urodonat  retarda  a  velhice,  rejuvc’ 
nescendo  o  snnguc  c  o  org((nls(nn, 
Simples,  agradável,  pr.illco  c  cco- 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


I 


-/oao 


o  NOYU  esmalte 

F  ATIMA 

e  0  seu  “TABLETE  MAGICO 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  1937 


FATIMA 


estudou  as  suas 
unhas  e  offerece-lhe 
um  methodo  seguro 
oara  mantel-as  bellas! 


Nos  laboratorioi  Fatíma  foram 
clastificados  ;28  typoi  dirfercntea 
de  unhas.  Em  cada  typo  de  unha 
foram  appiicadoa  ot  differentei  es¬ 
malte*  conhecidos  e  produziram  sem¬ 
pre  resultado*  diverso*:  duravam 
tempo  varíavel,  descoravam,  ou  per¬ 
maneciam  intactos. 

A  formula  do  novo  Patima  foi  feita 
á  lus  dessa  ezperiencia.  Z  o  Tablete 
Msríco  que  Potima  ofTerece  tem  a 
finalidade  de  igualar  a  superfície  das 
unhas  desiguaesi  tornando-as  aptas  a 
receber  a  camada  de  esmalte,  de 
forma  duradoura. 

O  Tablete  Magico,  alím  de  alisar  a 
unha,  emprtsta-lhe  brilho  e,  como  O 
novo  Esmalte  Fatima  é  mai*  trans¬ 
parente,  esse  brilho  casa-se  ao  brilho 
do  novo  Patima,  dando  6  unha  um 
tspecto  aurprehendente- 


Eiperímente  este  methodo  de  tratamento  dti  unhsAl 
o  novo  Esmalte  Fatima  e  o  seu  Tablete  Magicol 


Pedem  indemni- 
•sação 

0  Dr.  Costa  «  Silva,  Joia  federal  da 
S.'ctlo  do  Estado  do  Rio,  mandou  tn- 
fttsr  por  termo  o  protesto  reqnerldo 
nntra  a  Dniilo  Federal  pelas  flrnias 
Signorlnl,  Ferrl  e  Comp.  e  Slgno- 
rlnl  e  Comp.,  estabelecidas  em  Cru¬ 
zeiro  e  Qoelut,  respectivamcnte,  no 
Estado  de  Sio  Panlo,  para  interrom¬ 
per  qualqocr  prcscrlpção  que  venha 
n  eorrer  na  acçfin  qne  pretendem  pro¬ 
por  contfk  a  Unido  Federal  para  paga¬ 
mento  de  indemniraçdo  por  perdas  c 
(íamDos  pelos  prejuízos  eaui.sdos  nos 
faiendas  S.  Domingos  e  Saudade,  de 
propriedade  dos  requerentes,  durante 
0  movimento  revolucionário  de  1932, 
em  S.  Panlo  e  esllmedns  em  mais  de 
B(l:000tfl0n,  visto  ndn  terem  sido  atlen- 
(lidos  até  hoje  no  pedido  que  fizeram  ao 
Ministério  da  Guerra. 

Tomando  -.lOr  termo  o  protesto,  del- 
le  foi  intimada  a  Unido  Federal  na 
pessoa  do  procurador  aeecional,  Dr. 
PlInlo  Travassos. 

PROF.  REGO  L'OPES 

oeuLisTd  ” 


Uma  expressão  do 
culto  catholico 

Pedem-Doa  a  pnblleatlo  do  aeguinte: 

“A  Sra.  Noemia  da  Costa  de  Almei¬ 
da  Fagundes,  presidente,  por  deterrol- 
nafdo  de  S.  Em.  o  cardeal  Dom  Sebas¬ 
tião  Leme,  da  Commlssio  de  Egrejas  e 
Capellas,  ereada  por  S.  Em.,  senie 
grgnde  aatisfaçlo  de  poder  commnnl- 
car  aos  devotos  de  Nossa  Senhora  do 
Perpetuo  Soccorro,  que,  em  continua- 
rão  das  obras  de  consiruefio  ds  matriz 
de  Nossa  Senhora  do  Perpetuo  Soecor- 
ro,  é  praça  Edmundo  Rego,  no  bairro 
de  Grajahn',  foi  feita  toda  a  cobertura 
de  telhas,  e  terminadas  as  alvenarias 
das  paredes  principaes  do  bello  tem¬ 
plo. 

Os  moradores  deste  bairro,  anteren- 
do,  desde  Jé  a  belleza  que  vae  osten¬ 
tar  o  magnifico  templo,  não  cessam  de 
louvar,  eom  immensa  gratidão,  o  no¬ 
me  do  cardeal  Dom  Sebastião  Leme, 
pelo  Impulso  extraordinário,  qne  esta 
grandiosa  obra  vem  dando  ao  lindo 
bairro. 

As  obras  do  templo,  (me  obedecem 
ao  est;lo  românico,  estão  confiadas, . 
peia  Sra.  Almeida  Fagundes,  i  firma 
eonslmetora,  desta  praça,  F.  P.  Veiga 
ft  Faro  Filho." 


r  1  nQiiyi 


Hão  ha 


Fadu  M  marras,  mrnsara  iiOg,  s.^fl.n- 
lar  -  7  SLtrmliro,  TT-f,  Tcl.  23-1351. 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vlis  erlnarlas  (ambos  ot  aexot) 
BUNORRIIAUIA  e  soas  cumpllciçôei, 
HEMORIIHOIDAS  t  Doençaa  ANU-RE- 
ITAEã  -  8.  Pedro,  Si.  Dai  8  is  IS. 


VIAS  URINARIAS  E  GYNECOLOGIA 

— a  ,#««  a  Aguda  e  ehronlca  no  Domem  •  na 
RI  r  Nílfflirn  Afvla  niuihef  —  Proslallle,  orehlte.  metrl- 
vlXlVIlAUla*  tes,  corrimenins  olerlnos.  Impotência. 

—  OLEOS  — 

Ezclaslvamente  Injeeçõea  Intramnieularea  (M.  Ololaglca) 
Drsapparecem  os  symptomas  ogudos  em  4  diii 
nn  NEVES  ^  setembro,  176,  3’  and.  Horarlni 

App.  30.  T.  43-8163  lBãtl3~8ãiT 


As  tosses  e  as  affecções  das  vias  respi¬ 
ratórias  e  ncerram  grande  perigo,  sobre¬ 
tudo  para  as  pessoas  fracas,  pelas  más 
condições  em  que  deixam  o  paciente.  E’ 
necessário,  pois,  cortar  a  tosse  e  combater 
ás  affecções  que  a  originam.  Para  isso,  nada 
ha  como  o  Xarope  São  João  que  dá  sempre  re- 
\  sultado,  ímmediato.  Este  produeto  regenera  o? 

'  orgãos  respiratório  s  e  dissipa  a  tosse,  fazendo 
com  que  a  expectoração  se  torne  mais  fácil.  AIliviá 
os àccessos  ne  astbma;  as  bronchites  cedem:  o  somno  volta  e  o  estado  geral 
nielho  ra.  0  Xarope  São  João  é  um  produeto  dos  laboratorios  Al  vim  &  Freitas, 
e  encontra-se  nas  drogarias  e  pharmacias  por  um  preço  modico. 


SANAGRYPE 


PARA  INFLUENEA 
E  CONSTIPAÇÕES 


RIO  DIIA 


Eczemas^  Cravos,  Espinhas,  Seborréa,  etc. 

Dr,  PIrot  Vrataraenlo  pelo  RADIO:  apparelho  Dennophoa,  nnico  no  Rio. 
riics  Melhoras  rapIdas.  Pça.  Floriano.  65-6*.  Grátis  aos  pobres,  6  ás  6* 


IODO  PARA  AS  GLANDULAS 
FtRRO  PARA  O  SANGUE 
(AlCIO  PARA  OS  OSSOS 
IfHOSPHORO  PARA  O  CEREBRO 

Ferrol  Godoy 

^ . OPOG.  SUl  AMCRICAHA 


Ubüo  Beneficente  Tres 
de  Maio 

*  'Ififãn  da  dlreclorla  qoe  pre- 
[Wfj  os  destinos  da  União  Bcncficcn- 
‘t  Iff*  de  Maio  no  proximo  período 
J*  ««orlados  ronfrrclonaram  e  apre- 
zrsm  ,inji  5CU5  associados  a  pre- 
«"te  clup.i: 

iT^^dfntc,  Erneslo  Bavlcr;  vlre-pre- 
j«(ate.  Guilherme  Ferreira  da  Gunha; 
*  wrrtlarln,  Aniunio  José  RabcIIo  dos 
«oIbs;  2’  sccreUrio,  Dernordino  Go- 
Oliveira;  1*  Ihesoureiru,  Sali'»- 
3*  Ihrsourciro,  Mnnoel  dc 
fni  B*  Pi^^rtrador,  AnIonio  Lopes 
V,  P'’°‘-’'*''ador,  Manoel  Gonçnl- 
conselho  fiscal;  prcsl- 
U.  L.  Gonçalves  Rodrigues, 

•aibros  do  conselho;  Abillo  Lourenço 
U,*’  -“íé  da  Conceição  1’acs,  Anlonlo 
...  Fires,_  Floriano  Peixoto  da  Sll- 
r  ,‘  '^"'missão  dc  tyndicancia  —  Re- 
ijr  Vlccnlo  Fernandes,  Mem- 

ku.  í  ‘"•"missão:  Nelson  Bavier,  .\r- 
,j  b.  •‘•'“•'des,  SchasliSo  Gentil  c  Jo- 
til  Commlssão  de  Uenefleen- 

AnIonio  Augusto.  Mcm- 
'  ‘"mmlssão:  Eugenia  Fcrnande» 
bki.Pc  Pereira  Ftodrlgues,  Ra- 
^  Sangenite  e  Adhemar  Ccciliano. 


Syndieato  dos  Chimicos  do  | 
Rio  de  Janeiro 

Rea1lsou-se  na  séde  do  Syndieato  dos 
Chimicos  do  Rio  do  Janeiro  a  assem- 
blén  geral  pnra  tnmada  das  contas  do 
período  1936-19.17  e  para  dar  posse 
á  directoria  eleita  pnra  19.17-1938. 

O  presidente  da  dlreclorla  expirante, 
prof.  Taygoara  Amorim,  leu  clrcunslan- 
ciado  rcl.itorio  das  actlvidndcs  dessa 
direrlorla,  apresentando  um.a  síric  dc 
grapliirns  (Icmonstrallvos  do  progres¬ 
so  do  .Syndieato  cm  todos  os  sectores 
de  acllvldade. 

A  seguir,  foram  npprovadai  tmanl- 
memento  as  contas  do  exercido  o  em¬ 
possada  a  nova  dircctorin  assim  eons- 
liluida:  presidente;  prof,  T.iygoara 
FIcury  dc  Amorim;  1"  vice-iircsidenle; 
Dr.  Adhemar  Vieira;  2*  vlcc-prcsldcnle; 
Dr.  Rubem  Roquette:  secretario  gcr.il: 
Dr.  Jorge  dn  Cunha;  1*  sccrelario:  prof. 
Adalgizo  Kclirig;  2»  sccrelario:  Dr.  Ca- 
inlllo  Dnnlns;  1*  tliesoureiro;  Ur.  Ge- 
raldo  0.  (histro;  2’  thcsourciro:  Dr. 
Maurício  Zarzurt  dlrector  dc  assi.vtcn- 
eia  social:  Dr.  Ivo  .Manoel;  dlrector  dc 
piihlirid.idc:  Dr.  Joaquim  Sllvn;  Con¬ 
selho  Fiscal:  Drs.  Carlos  Nabuco  dc 
Araújo,  Ar.vkcrncr  Guorrclro,  Ueiija- 
mim  Cordeiro. 

Relojoaria  Suissa 

Recebeu  um  varlido  ilock  de  relogloa. 
ConcertOR  dc  joia*  •  relogio»  por 
(echnlcoi  competenlei. 

1«2.  RUA  DA  QUITANDA,  183 


Minhas  Forças  Nào 
Voltarão  Mais  I 

Ha  nm  elevadíssimo  numero 
de  mnlhere*,  cuja  cxlsleneU  4 
nma  verdadeira  "ria  eraeli**, 
lutendo  eempm  eontra  u  «n- 
fermidades:  eni  vida  •  a  dt 
lens  famlllarea  te  eonvertea. 
em  nm  verdadeiro  rairtyrlo. 

São  aorprehendentea,  neetoa 
eaios  M  resnlUdoi  do  Vlgonal, 
tonico  valloio,  erlzdo  para  an* 
gmenlar  t  vitalidade,  emlqn*. 
cer  o  laogne,  fortifica^  of  mnt- 
enio*  «  restaurar  •  eynemi 
Den'oas. 

le  •  fraqucM  da  V.  8.  p«N 
itite,  a«  a  ana  eonvaleteença  4 
prolongada,  e«  oi  ootroí  fortl- 
(IciDlet  não  restibelaerram  ■ 
ina  eande.  não  deianiro*.  Faça 

B'  0  tonteo  da  grande  poder 
V.  8.  nnw  enn  com  o  Vlgonal. 
ootrltlvo,  qne  ibe  reititnirá  ■ 
força,  ■  tauda  o  vigor. 


lAPARTAMENTOS 

DESDE  4001000 

Palacio  Blair 

Ru4  S.  CUmtnIr  109 


M.lOSEDÍiiiuQUERtUE 

•'*"*'*•  «iRacolIna*  vene- 
veneteae.  Tratamento  da 

JflPOTEHCIft  EM  MOÇO 

*■*  DO  ROSÁRIO,  173  -  De  1  áe  4. 


BANCO  GERMÂNICO 
DA  AMERICA  DO  SUL 

faz  todas  as  operações  do  soo  ramo 

RIO  DE  JANEIRO  —  S.  PAULO  —  SANTOS 


TRABALHO  PRODOCTIVO 
sem  bõa 
organização 


A  coordenação,  a  ordem,  o 
controle  —  em  uma  palavra  — 
são  a  alma  de  qualquer  organiza¬ 
ção.  Para  a  perfeita  coordenação 
das  actividades  de  seus  auxiliares, 
dote  seu  escriptorio  de  moder¬ 
nos  e  práticos  archivos  "UniXo" 
eom  fichas.  índices,  gulas,  pas¬ 
tas  e  demais  accessorios ! 


De  duração  efriciente,  superior  á  da  lampad* 
inferior,  a  lampada  Edison  Mazda  G.B.!| 
cotIiervB  melhor  a  sua  intensidade  luminosa  ini-' 
cíbI,  até  o  fim  da  sua  vida  normal.  Exijo 
0  Edison  Mazda  G.B.,  a  lampada  economicO} 
que  sempre  brilha  soais- 


PAPELARIA 


».  OUVIDOR.  nwPXOHI  O-tlM-Rl0' 


GENERAL.!^  ELECTRIC 

lAMPADAS  EqiSO^/^AZDA^ 


DR  A.  ACKERMANN  “Hr- 

IMPOTÊNCIA  No  homem  •  na  mulher.  CurrimenIo*  agudo ' 
tManoBuaviia  ®°  chronlco.  l’ro*latUci,  Orehlte*  ■  Cyititei 
“LBNOHRHAQIA  e  Eitrellamento.  Trata  pelns  mtl*  reccniea 
proceicoi  «mpregadoi  naa  ellnlcai  hospilalarca  de  Berlim,  Vlcnna  e  Paris, 
Extmri  d*  germeni  por  especlallata,  no  Loboratorio,  para  eontrSIe  de  cura, 
um  angmento  de  deapesai  pars  o  cliente,  diariamente  di  1  áa  19  hora*.  Rum 

llrnbiiabbbb  n  94.R  •  _  (>1.--.  OO  0*47 
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BLENORRACIA 


Incoherencias  da  moda 

Ditnn.  ot  ecmeiihnrot  picodot  dt  vttuno  do  ^hOote^Mo  *  'da 
rtyehologia,  çue  ct  Itmpot  qut  cemm  tt  taraettrisata  ^fa  ifi- 
flutMcia  quasi  txclvtiva  da  tifirit»  praliet  tebri  todas  as  meai- 
fulaçõtt  da  vida  humanam 

Stgundo  tsstt  memot  stnkorti,  ndo  ha  mais  hejt  legar  na 
nmde  para  coisas  inutiis,  tuptrfluas,  tspUetives, 

Bvidentemente,  «llts  nada  anitndem  ét  medos,  Piia  nunes, 
medos  /enifniiior. 

Senão,  vrriom  que  ntsst  assumpto  à  qut  prtdonma  i  jusiamen- 
t§  â  espirito  de  Ittdo  quanto  não  è  pratico,. 

Sasia  considerar  este  exemplo:  et  botSeSm 

Na  verdade,  a  "todette"  feminina  actual  tt  singularUa  pela 
quantidade  enorme  de  gentros  de  botões  com  que  st  enfeita. 

Ha  botões  de  todos  os  materiaes,  de  todos  os  eslylos,  dr  todos  as 
tamanhos,  dispostos  de  mÜ  e  uma  diff crentes  maneiras. 

Sem  querer  faser  "blagu/",  póde-se  affirmar  com  .eeguranfa 
que,  na  indumentário  da  mulher  de  agora,  os  botões  só  não  servem 
para.,,  abotoar, 

Como  se  vl,  nem  sempre  Itm  rexãe  os  cavalheiros  picados  do 
veneno  da  phUosophia  e  da  psychologia, 

DICK, 


TZTJJ/j. 


DROGARIA  UNI/tO 


PRACA 

TIRADEMTÊÍ 

15 


BOTitrOGO  P.  c. 

Inaugurando  a  toa  secção  de  ttieatm 
de  amadores,  o  Botafogo  F.  Club  le¬ 
vará  á  scena  na  próxima  quarta-feira, 
29,  ãs  21  horas,  a  interessante  comedia 
"Feitiço",  do  consagrado  cKriptor 
brasileiro,  Oduvaldo  Vlann*. 

A  represenlaçAo  lerá  no  ulãe  nobre 
do  clnb  alvl-negro  c  eom  grande  sion- 
Ugem. 

E*  a  seguinte  a  dlitrtbnlção  da  peça: 
Marli,  nma  crladlnha  moderna  *  gra- 
cloia,  senhorita  Zinah  Souu;  dona 
Mariquinhas,  vov6  melga  e  risonha, 

BODAS  DE  PRATA 

Complclam  amanlii  25  annoi  dc 
casados,  o  Industrial  José  DIss  Corrét, 
chefe  da  firma  Corrêa  Carvalho  &  Cl*, 
desta  praça,  e  sus  Exmt.  esposa  Dona 
•éliee  de  Souza  Corrêa.  Seus  fllhoi, 
em  aeçáo  dc  graças  por  tão  auspiriosa 
data,  mandam  celebrar  misia  oe 
altar-mdr  d*  Egreja  d«  São  Joié,  ái 
lÒ  1/3  horas. 


0  Club  Universitá¬ 
rio  do  Rio  de 
Janeiro 

reorganisa  os  seus  departa¬ 
mentos  sociaes  e 
sportivos 

o  Clnb  Unlverellario  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  visando  incrementar  o  funecio- 
namenlo  de  todos  os  seni  departa¬ 
mentos,  cultural,  social  e  de.sportivo, 
resolveu  designar  directores  especiali- 
sados  para  ■■  differcnles  secções  que 
o  compõem.  Para  os  cargos  deste  de- 
parlamento  foram  escolhidos  oi  se¬ 
guintes  associados;  Baskelhall  —  Car¬ 
los  Sandersou  de  Queiroz;  Volley-ball 
—  Amanry  Calrnmby;  Football  — 
issie  Costa  e  Bruno  Baum:  Waler- 
polo  — •  José  Albino  Nov*  Monteiro; 
Athietismo  —  Alfredo  Colombo;  Na-| 
tição  —  Edgard  Arp;  Tennls  —  Ruy 
Ribeiro;  Equitação  —  Sylvio  da  Costa 
Reis. 

0  dlrector  do  Departamento  Spor- 
tivo  pede  o  comparecimento  de  lodos 
os  directores  supra-ctUdoa.  no  proxi¬ 
mo  dia  25,  és  14  horas,  na  séde  do 
C.  U.  R.  J.,  rua  13  de  Maio,  33-35, 
4*  andar,  sala  405. 


Sra.  Thereza  Magalhães;  Pimplnha, 
crealura  nervosa  c  ciumenta,  Sn,  Zi- 
zlnha  Mocedo;  Nini,  a  noiva  tentado¬ 
ra  e  delicada,  senhorita  Didi  Pereira; 
VToneta,  provocadora  e  fulil,  Sra. 
Jandyra  Cardoso,  Nhonhõ,  lypo  do  ma¬ 
rido  exemplar,  Sr.  LIndolpbo  de  Sou¬ 
za;  Dagbberto,  o  noivo  elegante.  Inte¬ 
ligente,  Dr.  Castro  Visnna;  João, 
criado  grave,  Sr.  Mario  Aguiar;  Oscar, 
desenvolto,  eonqalstador,  recem-<hega- 
do  dos  Estados  Unidos,  Sr.  Antz  Mu- 
rsd. 

A  acção  se  passa  em  nm  "bungs- 
loxr",  na  estrada  Rio-PetropoHs,  proxi¬ 
mo  á  cidade  das  horteneias. 


TAPETES  ESTRANeEiROS 

APRAZO 

TIUV.  DO  OUVtDOH,  37  .  !• 
PHONE:  33-6738 


DR.  FERREIRA  FILMO 

AfillllSTA  Ourives.  8-8*.  r.  33-101» 
UwULIGIN  (JUrUmenlc.dts  3  ã*  7. 


I SENHORAS!  nas  faltas  ou 
excesso  de  regras 

REGULADOR  SIAN 


MACHINAS  PHO- 
TOGRAPHICAS 

Leica  chromadt  III  A.  Contax  11 
Exxkla  1 :3  e  1 :2-8.  Planbcl  chromads 
1:3-9.  Rnliclflex  1:3-5.  .Snperb  hellsr 
1:3-5.  E  multa.s  outras  machinas.  Bi- 
noculps  Zelss  8x30  e  de  theatro.  Ven¬ 
dem-se  preço  de  oceasião,  tambem  se 
fiz  Iroca.  Film  Leica  lOf,  6x9,  3).  A 
uniea  casa  quo  vende  appareibos  novos 
garantidos,  por  preço  de  occaslão,  c 
fiz  troca  nando  vanisgem  para  os 
íreguezes.  “Casa  Gedey".  Roa  Buenos 
Aires,  145.  _ 

INSTITUTO  ABDON  LINS 

(BECÇXO  DE  ANALYSES  CLINICAS) 
Exames  de  Sangue,  Vrini,  Ksearr», 
etc.,  Vareinsa  autogensa  —  O  Labo- 
rstorlo  encarrega-se  de  mandsr  bnt- 
csr  0  material  a  domicilio. 

Dr.  Abdon  Llniy  Dr.  Manool 
Dias  s  Dr.  Paulo  Cavalcanti. 
RUA  RODRIGO  SILVA,  30 

Telephone  22.13B5  »  Rio  de  Janeiro 
■  BA  E  EraEMAS  DAB  PERNAS 


A  b€Íleza  é  obrigação 

A  mnlhsr  tem  obrigação  de  ser  bo¬ 
nita.  Hojs  cm  dli  sõ  é  (elo  quem  quer 
Essa  4  ■  verdade.  Oi  erémes  protecto¬ 
res  para  a  peile  le  aperfeiçoam  dia  ■ 
dU. 

Agora  jã  temos  o  créme  de  Alfaee 
ultra  concentrado  qoe  sa  cararterisa 
por  sna  acção  rnplda  para  embraocine' 
oer,  afinar  e  refrescar  a  entia. 

E*  nm  créme  elaborado  eom  os  tnccos 
vitaminados  da  alface.  A  peile  que  não 
respira  reiccea  o  torna-se  horrível- 
menta  eicnr*.  U  Créme  de  Alface  per- 
mitte  a  ..etie  respirar  lo  mesmo  tempo 
qn*  avita  os  paDoo*,.  as  mineb..,.  ai 
asperezas,  t  ■  tendeoela  para  a  plgmen- 
tição. 

U  viço,  o  brilho  de  nma  peile  viva 
a  ladia  volli  a  Impe.-ar  coro  o  nso  do 
Créme  de  Alfoea  “Brilhante". 

Experimrole-o  fobo  64500.  • 


HOMENS,'  nas  blenorrhagias ' 
Injecção  Marinho 


*'A  Vida  0  a  obra  de  Manoel 
Antonio  de  Almeida” 

No  Instituto  Nacional  de  Musica  tt. 
v«  logar  a  conferencia  do  Sc.  Marquea 
itcbcllo  sobre  .Manoel  Antonio  de  Al¬ 
meida,  na  série  dos  “Nossos  grandes 
morins",  promovida  pelo  Miiiistcriq 
da  Educação.  Ao  alirir  a  sessão,  o  Sr. 
(iusiavo  Caponemo  realçou  a  finalida. 
dc  dns  conferencias,  pondo  em  relevo 
a  figura  dos  grandes  lioiiicns  do  lira. 
sil  nn  pollticn,  nas  letnis,  nas  sclrn- 
rias,  niis  artes,  c  concedeu  a  palavra 
00  Sr,  Marques  Rcbello.  O  conferen. 
eisln  abordou  n  vldn  e  a  olira  do  seo 
hiographado,  o  autor  das  conhccldaa 
“Memnrias  dc  uin  sargento  dc  mill- 
rias"  Falou  para  numeroso  auditorio, 
que  o  apploudiu  eoin  enlliusiasmo. 

O  ministro  da  Educação  convU 
dou  os  presentes  para  *  prnxima  con« 
fercncla,  no  dia  30.  que  serA  proferida 
pcln  Sr.  Gilberto  Amado  e  abordará  a 
figura  de  Itlo  Branco. 


Ji  podMi  dirigir  automo- 
viii  Ml  Pftropolit 

Nos  nltlmos  exames  para  coodueto- 
res  de  vthlculos  reallsados  em  Pclro- 
poils,  foram  approvados  os  seguintes 
candidatos:  motoristas  amadores  — 
Riymnndo  Delmirlano  Padilha,  Gui¬ 
lherme  de  Btrcellos  Oliveira,  Domin¬ 
gos  da  Veiga  Galvâo  a  João  José  de 
Souza  Gomes;  motoristas  profisslo- 
naes  —  .losé  Goulart  de  Bastos  Cali¬ 
no,  Alberto  Tinlla,  Moyiés  Alexandre 
Cordeiro,  Francisco  de  Mello,  Pedro 
Winler  Filho,  Manoel  Carlos  Mace¬ 
do,  João  Antonio  de  Araújo,  Eduardo 
Vogei,  Eduardo  da  Silva  Guerra,  Ge¬ 
raldo  Carvalho  Braga,  Antonio  Pontes 
Gomes,  Normando  Pereira,  Jnsé  Pires 
Agra  Jnnlor,  Maneslo  Mnrianno  dc 
Medeiros,  João  Peixnio  dt  Costa,  Tu- 
pan  Magalhães,  Aogiisto  Bernardo, 
AchIIIes  Laures  do  Carmo,  Alberto 
Fonseca,  Hermogenio  de  Salles  Ray- 
botl,  Antonio  Alexandre  Cordeiro  e 
Heitor  Clausen  Cabral. 


Minha  aenhora  I  Se  nma  ana  parenU 
ou  amiga,  Joven  ou  de  edade,  preclia 
adquirir  um  medicamento  ou  algum 
artigo  para  a  lua  hyglcne  Intima,  la» 
dique-lhe  a 

Drogaria  V.  Silva. 

E’  a  cMi  onde  não  ha  eonitrangt* 
mento  do  qualquer  natureza.  Porque  • 

Drogaria  V.  Silva 

tem,  ã  disposição  exclusiva  dsi  lenhe. 
TM,  uma  secção  especial  lervlda  por 
icnhoraa.  Ahi  cilas  aão  atlcndldai  com 
diecreçio  e  presteza.  Além  disso,  na 

Drogaria  V.  Silva 

tudo  custa  maia  barato. 

RU.\  REPUBLICA  DO  PERU*.  64.66, 
a  93  pstana  da  Avenida. 

PERDEU-SE  uma  carteira  com  ti» 
luto  clellornl  niite-hontcm,  entre  Mar. 
quez  de  Snpucahy  e  Sen.idar  Euzeblo. 
Gralifica-se.  Entregar  no  morro  da 
Providencia  n.  3I-A,  Central.  * 


UlCEIIAS-VAIlIZES 

Por  mais  tnllgas  rroe  sejtm.  cura  rapida  sem  repouso  e  sem  operação.  ON¬ 
DAS  ULTRA-CURTAS  (Inftammações,  dõres  neiTaiglrai,  asthmaJ.  T.  43-5329. 
RUA  DA  QUITANDA,  45-4*  —  Salas  43  e  44.  Cons.  líe  10  ás  11  a  3  ái  6  horas. 


A  BRASIIEIRA  m  CATTETE» 

ULTIMAS  CREAÇ6ES  -  GARANTIA  ABSOLUTA\l^ 

PREÇOS  QUE  CONVID.AM  I^H 

VIS1TE5I  AS  “GALÉIÂS  BRASÍLE1RAS’’'|5?! 

88-90.  CATTETB.  86-90 


Dooncas  da  Próstata  rratamento  racionai  com  tnjecçSes 
■^wvaiya*  riwsMMa  (|•rucesso  de  cura  efflclen- 

DR.  CLOVIS  DE  ALAIEIDA  te.  rapido,  indolor).  l*ertarbaçõFa 
RUA  DA  QUITANDA,  3-3*.  4  áa  7  bs  urlnatlii.  Trat.  preventivo  da  hy- 
Telephone  43-1607  perlraphia  da  próstata. 


VERMES  ?  “HOMEQVERMIL” 

Effelto  Mguro  e  rapido;  goolo  agradnvcl  e  dose  miniina'; 
preparação  homeopalhn  isento  de  riscos  para  a  saude.  | 
E*  um  produeto  du  grande  LoItoralorio  de  1 

DE  FARIA  &  CIA.  —  RV  A  DE  SAO  jOSE^  7i  ^  RIO  | 

A’  VENDA  E5t  TODAS  AS  |•)IARMACIA3  E  DROGARIAS  I 


1 


Prisào  de  véniré»  .  , 
.Héínorrhoides  ? 

1  r  PURGATIl.;i.  ■ 


E^ÊNtí^pSSOS 

ICRANDE  DERURÀfiyO  DO  SAH^ 


,pOLPHE 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  ds  Setembro  de  1037 


A  A.  B.  I.  no  culto  á 
mentoda  de  usn 
jornalista 

Os  agradecimentos  do  Centro 
Carioca 


NÃO  PINTE  SEUS  CABELIOS 
BRANCOS 


DOUTOR,  QUANDO  SERA  QUE  MEU 
MARIDO  PERDERA  ESSA  NERVOSiDADE 
QUE  0  PERSEGUE  ? 

lí  quando  dér  aos  seus 

j  -  -J/  Q  aumento  adequado. 

RECOMMENDO-IHE  QUAKER  OATS 
W  NAAUMENTAÇÀO  DIARIA,  g 

W  -3  poRoy^‘  •  •  I 


ncclnculo  íltic  conslitulii  n  íniiujíur.ição 
ilu  niununiciito  tio  sautloso  jiinialisla 
Irlniu  Marinho,  c-ihk  stiinm.nmcnlf 
graln,  rni  nnnn'  do  (loniro  Cnrior.i  r 
(In  ('.nminissãn  |'rii-Mnmiitirnln  a  Irmcu 
Slnrínho.  cxprcs^nr  a«  illnstrc  presi¬ 
dente  da  Associação  llrasileirn  dc  Iin- 
prensa.  aos  seus  dlpnos  conipanliclros 
dc  dircclorla  c  mcnilicos  do  Conselho 
Dcliherniivo.  os  nossos  nielltnrcs  anr.v 
deeimenlns  c  profunda  gratidau  pelo 
inestimável  concurso  nue  essa  Asso¬ 
ciação,  iidimn  rspociitc  da  imprensa, 
incnndicionnirncnlc  nos  empresla  sein- 
pre  riuc  visamos  diRnificar  o  Urasil. 
cuiluar  n  mvinorla  tios  seus  grandes 
filhos  e  elevar  n  Icrra  carioca.  Uueirn. 
.Sr,  presidente,  arccilar  a  scBurançn  da 
nossa  alia  consideração  c  mui  dislin- 
rto  apreço."  Ao  Sr.  Hcrbcrt  Moses. 
presidenie  Ha  .\.  IT,  1..  assim  se  dirigiu 
nqnrllc  Centro;  "Km  nome  da  dnc- 
rlorin  do  Crnlro  Cariora  e  da  Com- 
inissão  I’ro-Monumrnlo  n  Irlncii  Mari¬ 
nho,  c<;pressn-lhe  roín  vivo  .iubilo  a 
nossa  pralidão  pelo  valioso  concurso 
nuc  dispensou  ao  grande  dcsidernlum 
rarioea.  n  ereeção  do  luonume^nio  no 
fundador  (r.\  NOITK  c  do  “^(Jlobo  *, 
lima  pnn'"Ila  do  memorável  exilo  cnbc- 
Ihc  pela  assislenein  que  dedicou  A  cau¬ 
sa,  permlllindn  tpic  o  pveilo  dc  sau¬ 
dade  ao  Inlemnralo  .jornalisln  sr  lor- 
nn.ssp  uma  realidade  em  eiirlo  perioilti. 
Vencidos  os  «lislarulos,  agora  (|ne  nos¬ 
sos  esforços  con.iiigados  ronsngrarani 
Iriticii  ,\lai'iiihn  no  hioiue  prrciine.  para 
gnrlio  d.i  ruIlniM  eivUa  carioca,  veiilio 
r(tgar-lhc  tiue  accvilc  as  nossas  cffti- 
siviis  con;;;'nluIações  pelo  sen  Inesti- 
inavel  apoio.  Cordial  almaço  (,a.)  Arlos- 
lo  llcrnn,  1"  serrelnrio." 


SEU  CASO  É  lOENTICO  A  MUITOS  OUTROS.  HA  OIAS 
VEIO  CONSULTAR-ME  UM  JOVEM.  ERA  UM  FEIXE  OE 
NERVOS,  CARECENDO  tOMO  NINGUÉM  DE  CERTO 
ELEMENTO  CONTIDO  NO  QUAKER  OATS. 


DEVIDO  Á  FALTA  DESSE  MESMO  ELEMENTO- A  VITAMINA 
B-5EUS  INTESTINOS  NAO  FUNCCIONAVAM  6EM  E 
ELLE  SOFFRIA  TODOS  OS  TORMENTOS  DA  PR15ÍO 
DE  VENTRE. 


AGORA  PARECE  OUTRO. TEM  MELHOR  APPE- 
TITE  E  MAIS  VITALIDADE.  A  NERVOSIDADE 
E  A  PRISÃO  DE  VENTRE  DESAPPARECERAM 
DESDE  QUE  ELLE  COMEÇOU  A  ASSIfÃI  LAR 
DIARIAMENTE  A  VITAMINA  B  CONTIDA 
NO  QUAKER  OATS. 


A  VITAMINA  B,  TÃO  TONIFICANTE  PARA  OS 
NERVOS,  NÃO  É  ACeUMULAOA  PELOORGA- 
NISMO.TEMOS  QUE  IIIGERIL-A  DIARIAMENTE. 
A  NATUREZA  DOTOU  0  QUAKER  OATS  DE 
UMA  ALTA  PORÇÃO  DESSA  VITAMINA. 


ASãUJO  FREITAS  «  C.-OuiWft. 


mCATIYíUMaiíHTS 
Tf  O  AG/iADECIDQf 


(iD  mal»  dlnrlamenle  piiriorâo  ganhar  em  aua  proaria  fi,i 
dedicarem  auaa  huraa  »agna  i  original,  artiatira  e  rrnduit  lad» 
Irln  “M.A.N.IJ*.".  Vara  Infnrmaçfiea.  caereTcr  A  “.'I.V.N.I.S.'.  R  (, 
l’aB8el(i.  5fi,  aala  UI  —  Rio  de  Janeiro.  Receheri  um  IdIImío  ,a. 
IIb  expllentlvo.  Se  deae)af  amoalra  do  trabalho  a  vtfçuUr.  bnu 
remeter  .SS.  meamo  em  ecllo  do  currein.  O  mala  rti.nto  , 
aorllniento  de  calcumanlaa,  Indualrlacs  e  artirtic.is  Cilnleju 


Pessoas  nervosas  e  fracas  necessitani  da  vitamina  fortificante 

E  DOS  MINERAES  INIMIGOS  DA  ANEMIA,  EXISTENTES  EM  QUAKER  OATS 

cxrcaalvamcnte.  K  acm  evta  vitamina  .mmn» 
atiingiilo.1  pela  prisãft  ilc  ventre,  |wrdrmnt  o 
appciiic  c  iit»  acniimnt  cníraqocciiloa. 

Por  issn,  0  usn  ilc  Quaker  Ó.ils  c  essencial 
para  indus.  Todo  hnmcn,  mulher  ou  rriança, 
necessita  de  suas  qualidades  ftirtalccednras. 

Qu.sker  Oats  c  delicioso  c  íaril  de  preparar. 


JHYDROCELE 


VS.  í*  MJ.1  %aude,  prntc|,va  dwn.v 
mente  alimtntnndo-sc  tom  Quaker  Oats.  A 
viul  c  rcviciirantc  vii.smina  B  existe  em 
ahundanci.t  cm  Qti.iker  Onts.  Nosso  organis¬ 
mo  Icni  que  rciehcf  tli.iriamemc  um  novo 
^gfrrr^  ahasiecimcnto  desse  clemen- 
to.Não  podemos  .itcumulal-0 


•  P.-ocure  a  figura  do 
(Juaktr  na  lata  para 
t:t  3  ccriera  dc  que  í 
QuakctOaiilegiritnn. 
ITclícíoan,  Co  e  siun* 
rtantcote  nutritivo, 
fnmccc  asiomhrosa 
material  para  o  desen- 
soivimento  dni  oisoí 
e  musniina  e  pata  dac 
novji  energia».  Agora 
prcpara-sc  cm  2',j 
minuioi. 


Por  mnia  nnllga  e  viilumoan  t|ne  nela. 
Cura  radical,  aem  uprraçàii  ciirlanle 
uein  dor  e  «em  Bfn«lamenlti  iln» 
oecapaçõeit.  DN.  CRI.SSlf.MA  FILHO 
—  liuit  Kiidrigu  Silva.  )  —  L)a»  13  Àf 
16  hora.s. 


QUAKER  OATS 


Usando-o  todos  os  dias,  dá  saúde  c  energias 


JA’  PEMSOÜ  Al- 
ms^  m  SEH 
“ESTRIELIA”  BE 
KOLLVWeOS  ? 


r:  í  W2ííív'Kíí  ííiwíWífíKWiíítwí 
l•i;Rl»ln•-,'o; 

tiiuu  r.ipivirii  cniu  as  licenç.ss  dn  aulo 
II.  l.ll.M.  Oiiein  achar,  é  favor  viilregni 
n.i  l.otnprnhia  l'.ervej,;rl.s  Itnihiii.s. 
^t■l■,i  4r.ilirirail".  • 


ENTÃO  VENUA 
CONHEOER  ESTE 
EXEFf^PlO ! 


P.\KA  TOSSL 
RKO.VCIIITF. 


i'KHiir,r.sr, 

Pvdi-.sr  1  qtictn  nclmu.  horilcin,  na 
vespir.a)  do  Sliiiilcipal.  uma  (ilarii  dc 
brilhantes  pira  lilcphtmar:  27-1.’iJ2. 
qin  ■itr.i  griilificnilo.  ' 


llanç.i,  rom  ãVerner  Krauss.  .\'5  1 1.D0, 
I6.nh.  IS.íHi,  211.110  c  L'2.0u  luir.as. 

IMPKIllii  —  "Cnrnj  novas  dn  10, 17*', 
da  IIKO  lintiln,  rnm  lèirriri  Mi7iiard. 

RIO  —  "Ksinmns  no  jury",  da  RKO 
Ibidio,  rom  Ilclen  Rrodcrirlt, 
nnOADW.W  —  "Dirk  Turpin".  da 
fraiitnonl,  com  Vicinr  .Mac  laiglcn.  A‘$ 
U.OO.  ló.l»,  17-211,  10.00,  20.10  c  22.00 
horas, 


Of  filma  do  hoje: 

PI..\Z.\  —  ".lusllça  hum.ina".  da 
Warner,  com  Josephlna  IlalrliinsiMi 
e  licorgc  Ilrvnl.  A’s  14,00,  16,00,  18,00, 
20.00.  22.00  horas. 

MF.TnU  —  "Dois  caipiras  l.idinos”, 
da  Melro,  com  Sl.an  Laurel  e  Ollvor 
Mards-,  A’s  12.rj0.  11.00,  10.00,  18.00, 
20.00,  22.00  horas, 

P.\L,\C10  —  ".V.aspc  uma  cslrella", 
lia  l'nitcd,  com  Frcdric  Marrh  c  .lanei 
r.a.vnnr,  A’s  11.00,  16.00,  18.00,  20.00, 
22.00  horas. 

ALMAMnnA  —  "Domboslnho",  da 
Sfinofilms,  com  Oscarilo,  ConchiU  dc 
.Moraes  o  Palmeirim.  A's  1-1,00,  15,40, 
17,20,  10,00,  20.10,  22,00  horas 

ODKO.N"  —  ".Vanc.v  .Slcclc  Desappa- 
rvccu",  tj,a  Fnx,  com  Pelcr  l-orrc,  VI- 
etnr  MacLngIcn  e  Wallcp  Connnll.v. 

A’s  11.00,  16.IKI.  IS.On.  20.01),  22.t»0  horas. 

FiLOlUA  —  "Regresso  h  palria",  ria 
rfii.  com  Hrlggiltc  llornr.v.  A’s  14.00, 
17.20.  lll.On.  20.40,  22.211  horas. 

PATm;--PALAf;K  -  "A  Terra  dos 
Deiiscs",  il.'t  Melro,  enni  Paul  .Muni  c 
Liilsc  Ilítincr,  A's  12.00,  14.25,  IOhi.'», 

I!l.2.’>  e  22.00  horas. 

IIKX  —  "Inirigii  e  amor",  d.x  Al- 


ti i! Mll  lf  l-SF,  ,1  qiirin  tnlrcg.vr  os 
rio.mmenlos  d,,  aut'-inovrl  n.  1.711,  á 
rila  tJrinenlr,  81,  (urdidos  sntihadu.' 


CULTURA  PHYSICA 


i’ror.  Eiipub  Caiupcllo 
ItUA  DAS  MARRECAS.  3S-TeL  22-4132 
^^|s«;jgm^^nga»||i-xerclcios  pliysl- 
cus.  Curso  dinrio. 
•#'  mensalidade:  15| 

C  etc. 

-  V  M tende  a  domici- 

s  V  appn- 

relho  clasllro  de 
'•'"^'^ãc,  loí;  appa- 
^  '  remar. 

t  '  gymti.  de 

'iÇ;  quarto,  2|:  regra 

nfisL.  Bymn.  sueca, 

h  is  ei  •  I  '  'g' s  para  0  Interior' 


Apicfili  •  itis 


ofierecc-lha  Noji  è  RU^I 


Leilão  de  Penhores 

tm  6  ilr  Outiihrn  de  l!i:i7.  As  12  horas 
CASA  GONTHIEII  (KIliall. 
Ilenry  Filhn  &  C>a.  á  rua  7  dc  Sc- 
Irmhrn  n.  lOfj. 


VIÃSÜRÍNÁRIAS 

DIL  URA.NUINtI  CHUin.  Aiunli] 
23.  aob.  Uaa  7  áa  h  e  di.t  II  «  «' 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


tcniln  nintln  n  gmrn  tle 

»  O  R  1  K  .N  S  E  K  A  K  Y 


Jnlas,  reloglos  n  nrllguu  dc  presentea 


POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 

Ramalho  ÚrligAo,  1I-A 


Roninnrr 


..  . _  A  Turmalina 

Joias  velhaa,  compra,  troca  e  concerta. 


A  MELHOR  PüMAüA 


Eniorõcí 


Vinte  annos  com 
de  ventre ! 

PARECIA  ESTAR  Ci 
NAS  TRIPAS, 


Festa  de  Santa  Therezinha 
do  Menino  Jesus 

As  senhoras  dn  guarda  dc  honra  dc 
.Santa  Thorerlnha  do  Meninn  .lestis,  or- 
ganisaratn  um  lindn  prngramma  do  fes¬ 
tas  para  os  dias  .10  de  sclcmbro,  l,  2 
e  .1  rir  ouluhrn.  .S'a  egreja  em  cnnslrur- 
ção  na  rua  rio  TiinncI,  noinfnga,  nos 
Ires  primeiros  dias,  monsenhor  Hen¬ 
rique  de  Magalhães  oreuparã  n  pulpl- 
tu.  ás  17  horas,  por  oerasi.ão  da  ben¬ 
ção  do  SS.  Xo  tila  30  dc  setembro,  na 
mesma  egreja,  ás  8  horas.  I).  Heneili- 
cto  Alves  dc  .Sou7,a  eelchrnr.4  missa, 
dislrilminilo  communhão  geral  A  guar¬ 
da  ile  honra, 


FRAQIEZn  SEXUfll 


Dado  0  extraordinário 
siiccesso  alcançado 


«UPBARtVlOORAI 


VtDAO 


Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

0  nrol.  .MArniCIl)  DIC  MEDEIHOS. 
rniu  longa  pratica  nus  llnspiliieas  hrn- 
sileiriis  e  nus  rlinictix  de  Franva.  -\us- 
Iria  c  Allemanim.  ('.niistillas  tilarias, 
lias  .'I  em  drnnie  —  Itiia  dos  Ourives, 
7-.'í’  nndrn.  Phnne  •J2-,V)|I.  t  D.i  primei¬ 
ra  vez  a  ciinsullu  rusl.a  :i0?(IIH)).  ' 


obrig.i  a  e.srrcvtr-llii 
cnniinunirar  n  estiiprn.l 
obtive  com  eslv  pi-ului 
nos  vinha  soífriiid.',  J 
prisão  dc  ventre.  .i  I"’' 
dias  seguidos  «  i« 
uiiiio  a  fSla  parle  »  ■ 
g.mlrs  forirs  e  l.ivn;  'i 
dc  rcgiilari/arent  h' 
vara  e  rrsrc.iv.iiii 
llmnnicnle  então  .im.' 
res  Ião  agnda«  nn  'r  i 
esl.ar  com  nó  n.i'  tri[':i' 
afinal,  cm  um  )  ' 
pilai,  rom  um  aniinui; 
AI.IIIC.AS.  rcs-dvi  • 
Confesso  qtic  riinu .  ’  ; 
pois  i.4  r>-l.av.i  ihollu, 
drogas.  Qual  ná  ,  f- 
c  siilisfnção  ao  nr  ir  < 
çavam  n  produr.lr  u'ii:í 
mal  c  di.iri.'i  th';  míV» 
Iftinci  um  thiro  i  Mg- 
(ando  o  stguinl'  •  '■ 
alé  o  fim.  11011)111  "* 
Já  cslno  rrgtllari* 
gin.  C.ad3  v  r  n  ?i »  r" 
miravel.  Kstmj  riirin 
ouiro  homrm  'Inu 
lonluras,  soninolrafi 


com 

Joe  Penner 
Milton  Beric 
Parkyakarkus 
Harriet  Hiliiarü 
VViIliam  Brady 
.lerome  Cowan 
í  helma  Leeds, 
estará  a  partir  de 

no  RKO 

fJNPÃU  M.I-ÍO 


t  IVPARIA  LIvrus  enlIrgiDcs  e  aca- 
ALVES  dcmicits.  Ouvidor.  IB8.  • 

DR.  GABRIeCdE  ANDRADE 

Orullala.  Ijirgo  da  Cariora.  5-6*  and 
(Eilifirio  Catlorn),  de  1  Aa  S  horaa 


HOJE 


DEPOSITO  NAVAL 


Dislrihiilçãn  de  cosliiras:  Amanhã,  tias 
5  ás  II  pum  as  iiuilririilniliis  do  a  'JOO. 


I4*I6<  I6>20 
E  22  HORAS 


PARA 

COtlUELUCnE 


IPRSSÇIO,  62  -  Ttl».'  22-6490  e  6141 


^íúttcL  'Aota  e  pico 

cêe.  ^aJt^afmcfci/i ! 

LAUREL  & 
HÀRDY 
e  CAIPIRAS 
LADINOt 


BRILHANTES 

OURO 


conpra-se  prio  maior 
preço.  Largo  de  São 
Francisco  n.  PJ,  ao  lado 
da  egrrja. 

Joiaa,  relogioa  a  artlgoa  da  preaentea 


umacn- 
^çqdís- 
.  simaco- 
,  media  de 

VIRIATO 

CORRÊA 


Dr.  Henrique  Bueno  Basílio 

pnrlirla  que  Irausfvriu  srn  consiillo- 
rio  ila  rua  dos  Ourives  n.  3.  |iarn  o 
Ktllficlo  Nilmnc.s,  A  Avrnida  Nlln  Pr- 
ranha  li.  LVl,  sala  UOl  (Ksplaiinda  do 
(■gislrllo).  • 


Jshú  irá  para  a 
Argentina ! 

RrF.XnS  AIIIKS,  2 


■'í  dipecçQo 

;íjODACY 

toMAlKO 


(\A//4y  our  wcstT 


r  eompllcaçocs  no  HOMEM  e  na  MULHER  —  ,1 
TK-AMERfCANA  DE  KETTERINll  —  Cur.i  rndícn 
cm  pouM%  nppilcívâcs  (3  a  fi  sc55ôrM  —  Tr.il.n 
Irrcaes,  âcm  Injcc^Vícs  apenas  CALOK  —  INDUC 
tnali>nin  —  Aclrllr»  Oôres  rii 

Dr.  Eurico  Costa.  Rodrigo  Silva,  30 


7  ( United  Pressl 
—  Xolirlu-sr,  alias  sem  confirmação, 
que  0  Ilorn  -hinior  rrullsa  ncgocLações 
para  cnnlr.ilar  u  /.igiielrn  hrasilrlrri 
Eurlydrs  llirhos.i  —  .l.ihii*  —  que  teve 
desticadn  ncliutç.í,,  no  iillimn  òimpeo- 
n,ilu  3ul-.liurrir.inj  uc  Fuolhull. 


Pòi:;^U^vÇ^mpr^  ? 

P6r  que  pagar  caro  ? 
Ç^^:toclps  pòfiehíi  Comprar 
1  bom  e  pagar  pouco,  lip 


LOUÇAS  E  ALUMÍNIOS 

RVA  LARGA,  193  (td^írenk  á  ü^hl 

0  DRAGAO  nâo  tem  Filiacs. 


|Faltá  de  appeijle»  dpfesJ^^ 


Gúàráná  IVIaHftho 


Ó  MtLHOR  TONKO  REGULADOR  SEDATIVO 
PARA  0  ÚTERO, OVÁRIO  E  NERVOS 


Entrega  gralis  á  domicilio 


PONCHE  DE  SIAN 

TOSSE.  BRONQUITES,  ■  ROUQUIDÃO 


pdfo  jp  rihygitiinp 


Pereira  Passos  e 
Barroso  em  melhor 
de  tres 


A  prova  de  brevet  da  Escola 
Brasileira  de  Aviação  Givil 

No  proxiroo  domlnfio  □  Ejcola  üra* 
illelra  de  Aviação  Civil  rcnllsarã.  ái 
8  1|3  horas,  po  Aeroporto  Santo  Ou* 
mont,  DO  Catobnuço,  a  prova  de  *'bre« 
vcl"  de  seus  alumnos. 

cora  nm 


Estã  sendo  ogoardado  com  o  maior 
Interesse  entre  os  desportistas  da  Snu> 
de,  a  melhor  de  tres  entre  o  Barroso 
e  o  Pereira  Passns,  clnbs  que  não  se 
defrontavam  ha  longos  nnnns. 

O  primeiro  Jogo,  on  que  estamos  ln< 
formados,  serã  no  dia  17  de  outubro. 


A  PBE  8  foi  distinguida 
convite  que  agradece. 

DOENÇAS  dÒTestomago 

INTESTINOS,  FTGADO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  X  - 

Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 

SAO  JO.SE',  gg-S’  —  Tel.  27-7227 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 

Doenças  das  creanças.  —  Tcl.  27-3001 


WAMCHAP^'- 

assim  ^ 

estavam  m 
\osmeds  m 

ipENTES*  -  ^ 


AgOra 
COLGATE,  fi 

D£W7£5 

:ST>?0  i 

''^A/VeOi-á 

W 

LWAA;Tf5e  V 


RESTAURE  A  BEltEZA  DE  SEUS  DENTES 


Que  satisfação  sente  uma  Depois,  ponha  na  ltn|ual 
mulher  quando  sabe  que  um  centimetro  de  Cremô 
seus  dentes  estão  claros  c  Dental  Colgate  cdissolva-o! 
brilhantesi  com  um  sôrvo  de  aguaJ 

Faço  Isfoí  Bocheche  com  este  liquidoj 

*  _  fazendo-o  passar  entre  o* 

Pela  manhã  c  á  noite,  dentes.  Tome  a  enxagua^í 
usando  Colgate,  escove  os  e  bocea. 
dentes  superiores  da  gen-  Além  de  clarear  c  eia^ 
giva  para  baixo,  c  os  in-  bcllczar  os  dentes,  Colgate 
feriores  da  gengiva  para  remove  os  resíduos  de  co^ 
cima.  Enxague  a  bocea..  mida  que  causam  o  mau 

Conserva  a. 


FliAWCISCO  01 FFONI  &CIA.-RUA  1?  DE  t1AP.C0.17-RI0 


"  »-v«.«.*«V-VVVV»\  \  V-*  -V  W\  »  w 

Encerramento  das  Inscri- 
p{ões  do  concuiso  para  a 
“Historia  do  Theatro 
Brasileiro 

h»r»-:e  a  .10  dn  corrontb  mez  o 
fíito  para  a  npri'jcnt.içrio  dns  origl- 
uii  da  '‘Historia  do  Tliealro  Hriisl- 
Itir*",  olin  para  .a  qual  to|  nherlq, 
rcli  C"mnilssão  de  Ihnilro  Nacional 
il9  Mlnlslcrio  tia  lülucaçiio,  iiiii  con- 
niria,  rnin  prrmioí,  reHpccIiv.amenlu 
dt  15,  lu  e  5  íontos  do  ríia.  Todas  .as 
informações  nreessarms  sno  fornecidas 
ftlo  Seniço  de  l’uliiicMnde  do  Mlnis- 
Ifflo  lia  lúlucaçâo,  edificiu  Hex,  18”  an¬ 
dar,  BDS  dias  uteis,  das  14  As  18  lii>- 

lU, 


13-6010  —  niO  ÜE  J.\NEIltO 


AQUA  especializado  do 

nOiVIM  Iralntiicnlo  na  errnnça  c  no 
.adullo.  Dn.  HUGO  FOllTES,  Pratica 
cm  Bcrilin  «  Vienna.  —  Ed.  Re*, 
sala  lOlU.  U*.  4*  e  (i*-feira,  4.8  hs. 


Despensa  Alexandre 

MOVEIS  PARA  ClIAUDAK  GENEROS 

alimentícios 

RUA  DO.S  ANDKADAS.  61 


wueren  possuir  a  cor, 
0  aveííudado  e  o 
ví^3J,)  frescor  das  rosas  2 


0  paladar  exotico  do  Julío 
deu  máo  resultado... 

Ha  pessoa,  que  não  gostam  de  la^ 
ranjas  descascadas.  Dizem  que  u  saboi 
estA  no  descascai-as.  O  Júlio  Lourei 
ro,  vae  alím:  não  gosta  de  laranjo! 


A  boa  apparenda  ajuiaa  vcncèP  na  vida  f 


•  Seu  espelho  dli-Ih*» 
à.  da  belleza  e  do  brl* 
lho  que  LAVOLHO 
emprestará  aos  seu* 
olhosi  Lovolho  clareia 
olhos  songuineos;  res* 
lituo  a  belleza,  o  bii« 
lho,  a  limpidez 


Ka  luclo  pela  vido  ha  pequenas  eousot  (Mf| 
lAm  valor  preponderante.  O  homem  que  lnl4 
ria  0  trabalho  dlarlo  com  o  bcubo  por  lazo|( 
leva  desvaslagem,' facilmente  evllaveL  Cotai 
economia,  larilidade  e  conforto,  4  hofe  poi. 
eivei  latet-ee  o  barba  diariamente.  Para  isso' 
exislem  01  l.girimo.  laminas  Gillette  Azul,  Ião 
oliadas  e  economlcos  que  n&o  ha  desculpo, 
para  quem  não  se  barbela  todas  as  manhãe.!^ 
Uso  Gillette,  diariamente,  e  verá  como  o, 
bòa  oPDOienna  tacilitard  o  seu  luccessolj 


para  a  garganta 


0  grande  magazin 


WYMAN-LONDRHS 


PROTígE  os  olhos 


oflerece  o 
rico  sortimento  de  suas 
seccães. 

I  Tecidos  geral  —  Confe¬ 
cções  cara  Senhoras  —  Lin-j 
gerie  —  Armarinho 

ALFAIATARIA  | 

CÂMISARIA 
Chapelaria  —  Calçados  — 
Artigos  para  creanças  —  Ca¬ 
ma  e  mesa  —  Viagem  — 
Moveis  —  Rádios  —  Gela¬ 
deiras  —  Brinquedos  --  Bi- 
cycletas  —  Artigos  para  pre¬ 
sentes  —  Novidades  etc. 


Lamine 


Ho  oppartlhoi  Gillette 
em  linda.  •ile|a.. 
deid*  7$00(X 


ARTERIAt 


^  <l»>  Indiet.  liitminlis 

4*  ARTERi^ecLe. 
ROSE. 

'^'3  *  ''"TERIOSCLE* 

ROSE  tnduitç.  (i  irl4« 
|j*-  II. >  tornindo.il  nini.  rt* 

siiltnt»  t  per  li.s  i  gus 
tll*.  SC  roínp.m  som  licU 
tidedr,  occi.leninds  n 
ccngcldo  ccribr.es  «  il 
parelyilii. 

GANOSCLCROSIf 
ri.lfic.  it  iuii  trt.rfii, 
lloldilice  0  Itu  stnguc,  lo, 
nirici  0  ](u  coriceo.  .gollibtinde  e 
«u  ntrifflo  ciriiece. 
SANOSCLEROSIS  é.  1.18111. 
e  f.m.itio  dai  suis  .n.riis,  dl. 
luit  «lus  t  do  scw  cor.çit. 


SABONETS: 


A  peça  nova  do  Rival 

D.ão-se  de  hoje  atd  a  praxinia  quinta- 
feira  3.  uilinins  representações  de 
"Tnvarirh"  no  lltvnl.  Sexta-feira  su- 
hirú  A  serna  a  nova  peça  apresentada 
por  üulcina  e  Odilon,  ''llollj-wood". 

"A  Falloldada  da  hontam"  no  Oarlos 
Qomei 

"A  Felicidade  de  llnnlem"  í  a  peça 
que  está  sendo  levada  no  Theatro 
(;.srlt>s  Gomes.  Tomam  parta  no  es- 
peelnrtilo  Elsa  Gnnics,  Brimtra  de  Al¬ 
meida,  Dõa  Seira,  Ztiznna  Ncgri,  Unr- 
ry  Gazarrd,  Dclorges  Camliilia,  1’aulii 
Urarlndo  c  nulros.  o  ^ 

0  oarlai  do  Rieralo 

Alais  uma  vez  leremos  hoje  no  Re- 
errio  ,1  revista  polilicn  de  Iglesias  c 
l•■|■ci^c  Jiininr,  “Ituino  ou  Callole”, 
rum  o  ennrurso  habitual  de  Araey 
GArlcs,  llnia  Cliavcs.  l*cilro  Dias,  Ar¬ 
mando  Nnsrimcntu,  .Manoel  Vieira  c 
nulros. 


0i  ispectaouloi  da  hoja 

niV.AL  —  “Tovarieh",  peça  do  Ja- 
eques  Dcval.  Pela  Companhia  Diilclna- 
Odilnn.  A’s  20  r  :ii  Ti  horas. 

HliGlXA  —  "O  noviço",  da  Martins 
Jiininr.  I’c1n  Ciimpaiihla  Álvaro  Mo- 
rc.vr».  A's  '2!  horas. 

IIEPI-RLICA  -  "O  Santo  Anionio", 
Pela  Companhia  Portugucia.  A'a  211  e 
As  22  horas. 

C.ABLDS  (ÍOMF.S  —  «A  fellrldadc  de 
honlem",  comedia.  Peia  Companhia 
Cnzarre-Elza-Uclorgcs.  A's  20  e  As  22 
horas. 

IlHC.nEIO  —  ‘'Bumo  no  Caticle", 
rerlsla.  Pela  Companhia  Luiz  Iglcsias- 
Kreire  Junior.  A's  20  c  ns  22  horas. 


^CREMEj 

DENTAI. 


DOlíNflAS  DOS 

'  F  AinTr.rT..\çoF:s.  ohtuodedia.  ArPARF.i.nos 

M.l  fir  Pnll.  Tiihrreiilosp  nanra.  OsleomyflIlP.  Desvios  da  Espinha, 
li'liilns.  I'nral}sla  liifan  III.  Fraelurns  mal  rimsiilldadas,  etc. 

DR.  J.  ALMEiDA  RIOS 

I’"rrn(e  its  ('sppeialldnrl.  na  linlversldadc.  Dos  htí*pllnes  São 
ir.inrt,,:,,  ^  frompla  Soecorrii.  1 

1.101110;  01  \  lOUIt,  —  Ttlephnres:  22-6917  c  27.3192. 


Exijam  0  coupon  gratuito! 
para  o  sorteio  da  linda  resi¬ 
dência  construída  no  Jar¬ 
dim  Carioca”  (Ilha  do  Go¬ 
vernador). 

F  uma  of feria  do  Magazin 
L  O  U  V  R  £  a  sens 
clientes  no  valor  de  réis 
35:0005000. 

12,  RUA  DA  CARIOCA,  14 


;Ic  88  .anncis  os  mrdicos  lira  recow» 
mendiido  este  produeto  como  o  mais 
suave,  effiçaz  e  seguro  rcgularlzador 
do  delicado  apparelho  digestivo  das 
orcaiiças.  E’  um  dns  produetos  mais 
imros  quo  os  homens  de  sciencla  co. 
nheetin.  E’  um  desses  rcmedtoa  quo 
V.  S.  põde  dar  o  seus  filhos  cúm 
absoluta  confiança. 

Mos,  ao  comprar  este  prodocio,  ecr* 
tiflqiie-sc  de  que  recebe  o  legitimo, 
isto  f,  o  que  leva  o  nome  •‘Pbllllps". 
Nunca  acetite  mn  substituto  ou  uma 
linll.açãot  F.aç.i-o  para  »cu  proprio  bem 
c  para  o  do  seus  filhos  —  assim  eomo 
p.ara  o  hem  do  publico  cm  geral. 


Se  r  .  «S.  ipjizrr,  compre  n  preços 
de  peciiinclii  a  roup.i,  os  s.ipatci.v  ou 
01  brinquedos  p.ara  os  seus  lilhinhos. 
Mas  antes  de  levar  para  easa  mcriieo- 
mentos  dcsconliccidus,  a  tueçus  dr  li¬ 
quidação,  para  que  seus  filluri  os  to¬ 
mem  •—  ccnstille  o  sni  mrdlro', 

Para  sua  própria  lr.iiiquilliiladr.  to¬ 
me  csla  prceouçâu  rel.it ivameiile  a 
qualquer  prudurto  medicinal  qiic  com¬ 
prar  para  seus  filhos,  espeeliilmnilc 
em  se  tratando  de  la.santca  c  pargan- 
tcs. 

Pergunte  ao  srti  ntrdien  que  opinl.í'', 
tem  sobre  a  Leile  de  M.agiirsl.t  l'hll- 
llp.s.  Ellc  lhe  dirA  que  durante  m.ais 


Um  joven  atacado  de  uma  terrível  ulcera 
no  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hoje 
restabelecido,  depol  s  de  um  tratamento 
com  milagrosos  papeis 

Tm  netnvel  medico  do  Rio  de  Janeiro,  declara  qiie  D.  V.,  residente  em 
São  Januarlo,  soffrendo  de  uma  ulcera  no  eslomngo  e  oulra  no  pyloro,  em 
estado  liastnnlc  adeanladn,  ficou  resta  lirlecido  com  o  uso  dos  papeis 
"Baiikrls"  O  tratamento  durou  .3  mezes  c  a  rlealriznção  foi  eonslalnda  pela 
radiogrnphia.  Os  paprls  "Dankets”  estão  sendo  receitados  por  muitos  médi¬ 
cos  n.io  56  no  tratamento  das  ulceras,  enino  também  dns  mntrstias  do  estô¬ 
mago.  em  geral,  ou  srj.im:  dftres  He  eilomago.  azb,  dyspcpsia,  gailralgin, 
arrnphaiia,  cic.  ' 


Bconomise,  preferindo  o  vidro  m.n  ior:  Irrs  veres  .1  quantid.sdc  du  incuor, 
pelo  dolii'0  Uu  preço,  apenas.  '  *  - 
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aviação 


Abatido  em  plena  praça  publica  o  presidente  do  Comité  local  pré-candídatura  José  Américo  -■  Crivado  de  balas  o  corpo  da  yictii 
-  Incidente  da  policia  com  elementos  do  núcleo  integralista  --  Farta  munição  apprebendida  -  A  causa  do  rumoroso 


EMPOLGAN 


A  CORRIDA  DA  PRIMA  VEM 


O  sensacional  espectáculo  athietico  de  hontem»  em  Petropolis  »  Mario  Alvini,i 
vencedor  da  grande  prova  --  O  desfile  e  as  phases  principaes  da  corrida  rui 
tica  promovida  pelo  Batalhão  de  Caçadores  e  A  NOITE 


Oi  chspêoi,  armai  o  munl(õea  encontradoi  dentro  da  limoaatne,  vendo-ae  também  o  agente  da  Seccía  de  Ez> 

ploalroí  cuja  Intervencfio  motiron  a  tragédia 


A  pacata  localidade  de  An*  i  popular  reunida,  raras  pessoas 
diieta  etigal;inára-8R  iia  celc-  perceberam  outra  coisa  ^enão  o 
bração  da  Festa  da  Primavera,  croar  dos  tiros  c  a  queda  do 
Os  habitantes  do  logar  acenrre-  corpo  ilc  SanPAniia,  fulminado 
ram  todos  á  prnr.a  da  CElnçno. '  por  certeiros  projectis.  A  poli* 
onde  tinha  elln  lognr.  Pois  foi  rin  do  2.‘>'’  districto,  sob  n  orien- 
nesse  ambiente  de  descuidada  taçun  «lo  delegado  Frcdgard 
alegria  que  sc  csci'i'vcu  um  rapi* ;  Martins,  estava,  ainda  pela  ma* 
tnlo'  dc  sangue,  tanto  mais  lirii* '  nhií,  em  ililigenrias  iniiiter* 
tal  pelo  eJioranle  dc  seu  iiics*  ruptas  jinra  apurar,  eoiivenien* 
)>crado.  Assassinaram  a  tiros,  |  Icincnte,  n  facto.  Tudo,  no  «pie 
eni  plena  rua,  o  ]iresi«Ienle  «lo  «leixain  trnnspnreecr  as  dccla- 
eomité  local  pnVetinilidalurii  J«)- !  rações  e  indirios  iilé  agora  ro¬ 
se  Amerieo,  Sr.  Antonio  Angus-  Ibidos.  se  prende  n  questões  po¬ 
lo  SontWiinn.  A  sernn  foi  luo  I  lilir.is.  Assim  se  pódc  historiar 
'apidn  qtte,  cru  meio  «In  massa  I  o  eriiiie. 


do  armss  na  zona  saharbana.  Em 
sua  ronda,  em  ruas  da  Jurisdicção  do 
]9*  districto,  «ífectuaram  a  prisão 
dr  um  indiridao  que  se  achava  ar¬ 
mado.  1’rn.sceuindo,  em  Marechal 
Hermes,  prenderam  mnis  dois,  remo¬ 
vendo-os  todos  para  as  delegacias 
respectivas.  De  Marechal  Hermes,  o| 
enrro  dos  policiaes  rumou  beirando 
o  r.vmal  da  linha  <lc  Varacamb;'.  An- 
cliirta  se  encontrava  em  festa  e  ellcs 
passaram  os  olhos  pesquiza«lore8  pe¬ 
las  pessoas  que  ali  se  oehavam.  Nessa 
(iccasiào,  chamou  a  attcnçno  do  chefe 
d.!  turma  um  individun  armado  de 
"cassc-tête”.  Dirigindo-se  a  elle.  deu- 
lhe  voz  tie  prisão.  O  detido  reagia, 
cenrralisando-se  a  ronfusao  na  se- 
qiimrla  scj-iiiiile. 

. . fcp 


"I. 


A  TBnfaarda  do  Imprefislonant#  deafilo  athlctlco  que  antecedeu  a  Corrida  da  Primavera,  vrndo-ae  a  grande  bandeira  d'A  KOITE  condurlrt'  t"í“»  míH*****  | 
do  S*  C.  A*  NOITE^  lendcrando  aa  demali  bandeiras  das  aggremiaçÕM  e  unidades  concorrentes* 


O  corpo  da  vlcttma  no  local  em  qoe  tom  bnu 

Uma  turma  da  Explosivos 

Um.v  turma  de  secção  de  Explosi¬ 
vos  da  Delegacia  de  Ordem  Política 
e  Social,  composta  doa  investigadores 
K.'l2.  ,M,irieI,  chefe  da  turm.i.  1.056, 
Cecilio  e  Mario  Felirio,  fôra  «Irstaca- 
dn  pnrn  sorHço  de  repressão  au  uso 


A  discuEsfiu 

o  preso,  ao  que  mais  tarde  se 
soube,  crt  o  v  gU  do  núcleo  integra¬ 
lista  de  AnchKta,  Nelson  José  de 
Castro  e,  no  momento  em  que  rece¬ 
beu  voz  de  prisão  eslava  cercado  de 
'nrreligionarlos  políticos.  O  facto  se 
(ContlRÍa  neutro  local) 


PoucRí  vezes  sí  tem  visto  um  exul- 
tamciito  lón  empolgante  como  o  que 
se  nsslsllu,  hontem,  cm  Petropolis.  com 
a  Corrida  d.i  Primavera,  que  A  NOITE 
0  o  1*  llat.ilhnn  de  tlaç.iriores  org.ini- 
sar.im  para  o  prestigio  do  alhlclismo 
livre  do  tlrasil. 

Muitos  foram  os  aspcctnj  empolg.an- 
tos,  que  a  sensacional  prova  rustiea 
orferceeu  bos  olhos  dos  mais  IrnnquU- 
los  Julgadores  e  multas  as  emoções 
que  esse  desfile  inédito  e  potychromo 
e  uma  Icrrivcl  lula  pela  viclorla  Indi¬ 
vidual  e  cnllcctiva  provocaram. 

A  Corrida  da  Primavera  não  foi  ura 
cspcclaculo  vulgar,  sendo  encarada  so 
moracuto  como  uma  das  ra.vls  impor¬ 
tantes  no  genero  cm  lodo  o  ItrasII. 
Ella  apparcceu  como  a  mais  bclla  de 
todas,  cm  sccnarlo  liudisslmo  e  pro¬ 
picio,  dentro  de  uma  manhã  esplendi- 
ita  dc  sol  e  dc  enlhusiasmo.  O  desfile 
preliminar,  que  uniu  as  bandeiras  dc 
todas  as  agremiações  civis  concorren¬ 
tes  e  as  d.as  unidades  militares,  per¬ 
correndo  os  Ircchos  mais  centraes  do 
percurso,  arrebatou  n  população  .aggln- 
merada,  c  o  largada  dc  mais  dc  700 
corredores,  nervosos,  anelnsos  pela  Ic.a- 
derança  do  linmeuso  pelotão,  furam  as- 


Traiu-0  a  fatalidade! 


Vfetima  tie  grave  desastre,  no  Calabouço,  um  habil  piloto 
da  Marinha  ~  Num  vôo  de  dorso 


peclos  que  tmoclonaram  vlvamente, 

que  Jámais  se  apagarão  da  retina  dos 
que  05  assistiram.  Depois  disso,  ■  lula 
tremenda  peia  victoria  individual  entre 


os  cracks  do  Rio  e  os  de  .S.  Paulo,  ml- 1  mais  cunsagrad.cs  d 

ca,  eiporlnirnladr 
nhor  da  siiunc' 

*;>VM  uv  ui*i  iuiiiw<*Wa  «JUC  ail*l 

nal  velo 


litares  e  civis  ern  grande  fórma  technt- 

ca  em  busca  de  nm  trlnmpho,  «luc  afl- 
uma  das  figuras 


caber 


•Í.itinie5‘i  *1 
.1  l-:r:«3e 

(Continua  nouUl  W 


A  grande  maasa  de  corredores.  Iniciando  o  primeiro  kllometrn  da  Corrida  da  rrlmaTi-r*.  fi>Tiir<-eo 
ponentes  como  o  que  a  graru  ra  acima  reproduz,  em  plena  artéria  principal  dr 


1'enrnle  Jorge  de  \iere,|n  Orlimi 
«lo  drnitrr. 


Outro  desaOri  dc  aviação  t 

No  Cilaliouço.  As  primeiras  horas 
■la  tarde,  soava  num  app.-irciho  Bu- 
clirr  .lungmann.  de  .Stl  c.avallns,  de 
turismo,  o  primeirn-ienente  aviador 
.lorge  de  Arevedn.  Esse  official  é  nm 
dos  m.ais  haheis  pllolos  da  Aviação 
.V.ssal,  perito  cm  acobraeins.  Estava  o 
tenente  com  outros  aviadores  na- 
qnclle  campo,  cxlilbindn>sc  nas  jiru- 
vns  que  ali  fc  realisa«-nm  com  grande 
assistência,  durante  a  festa  dc  bres-e- 
tamentn  «lo  dez  novos  pilotos  civis, 
.tnte.  voara  .a  jovni  piloto  ã  grande 
altura,  qiinnilo  fizera  Ioda  a  série  «Jc 
g.snin.sslica  eom  o  seu  apixtrclhu. 

Dcp-iis.  liaixnn,  fazcnilo  cnlúo  nii- 
lr->s  sdiis  eom  qiie  raiisoii  vrrda- 
ilciro  rnlbiisiasnio  ao»  proprios  eollc- 
gas.  Solirt  ..  r.attipii  ilo  láilalKUiçn,  a 
10  melros  d<i  solo.  adejou  diiraiilr  al¬ 
guns  mlmilon.  IlesoJvco  baix.ir  mal» 
.ilnd.i.  confiado  inieiramrnie  n.i  sii.i 
nrriela.  Era  urr.  vAo  fino  de  dorsn  n» 


extensão  de  fod<ti  o  campo.  Todos  os 
olhares  rniivcrgiom  para  o  avir, o. 

De.  repente,  a  uma  rajada  de  vento, 
n  apparrlho  tombou  um  pouco  a  asa. 
Ilalcn  no  solo.  Deu-se  a  violenta 
■pirda  I 

Collegas  do  tenente  Azevedo  e  ou¬ 
tras  pessoas  correram.  Com  grande 
esforço,  retiraram  o  Joven  official  de 
sob  o  "Bucher".  Estava  ferido  grave- 
mcnle.  O  uniforme  Indo  ensanguen¬ 
tado.  Perdera  os  sentidos. 

Os  soccorros 

Não  SC  sabe  porque,  os  soccorros 
para  o  tenente  Azevedo  foram  lardlit- 
mrnlc  prestados.  .Multo  tempo  dcpnis 
é  que  ap(wr«'cru  no  Ineal  a  ainbiilaneia 
dn  Assistência,  qur  rccolhcn  o  official 
ferido  e  eondiizin-n  a<s  posto  central. 
.\prcsenlava  fracliim  do  frontal  e  dos 
ossos  da  face,  compulsão  cerebral  e 
linha  PS  olhos  eomprometlldos,  sendo 
qiie  mais  o  esquerdo,  pois  o  globo 
oecoUv  ficara  bastante  ferido. 


Compareceu  o  almirante 
Shorcht  —  Internado  o 
aviador 

.Não  se  havia  passado  muito  tempo  da 
chfg.sda  do  tenente  Azevedo  bo  posto 
central  dc  .Assistência,  quando  compa¬ 
receu  o  almirante  Shorcht,  director  da 
Aviação  Naval,  S.  S.  sc  mostrava  pro- 
fundamenle  sentido  com  a  oceurren- 
cia.  Depois  de  inteirado  da  gravidade 
do  estado  do  orficial,  providenciou 
pcssoalmente  para  a  sua  Internação  na 
Ca.so  «te  Saude  São  Jorge,  para  onde  foi, 
apAs  ns  primeiros  soccorros,  rrmnvidn. 

O  estado  do  tcuente  Azevedo  perma¬ 
necia  grave. 

Como  di.ssetnos,  esse  official  í  dos 
mais  haheis  pilotos  d.i  Marinlia.  K* 
engenheiro  civil.  Tem  26  annos  apenas 
e  é  solteiro,  residindo,  eom  sua  famí¬ 
lia.  A  rua  Almirante  Coebrane  n.  281 

O  avião  cm  que  vn.ivA  era  de  sua 
propriedade  o  ficou  eom  as  asas  que¬ 
bradas. 


Um  accidente  com  o 
automovel  do  Sr. 


Flores  da  Cunha 


Não  houve  susscí' 


PORTO  ALEGRE,  25  (Ser- 
viço  especial  d'A  NOITE)  —  O 
auto  cm  que  viajava  o  Sr.  Flo¬ 
res  da  Cunha  collidiu  com  ou¬ 
tro,  cm  que  viajava  o  coronel 
Octaviano  Gonçalves,  director 
da  Companhia  dc  Scjiuros  Por- 
talcfircnsc.  O  coronel  Octaviano 
saiu  ferido,  cm  consequência  da 
collisão,  mas  sem  gravidade. 


tões  argentinas 


Declarações  do  Minitferío  d  o  Exterior  sobre  o 
arrendamento  de  destroyers  ao  Brasil 


BUENOS  AIRES,  26  (Associated 


Press)  —  O  sub-secrctario  dss  Belo' 
ções  Exteriores  negou  hoje  que  seu 
governo  tivesse  feito  qualquer  nova 
suggestõo  ao  Brasil  acerca  do  pro. 
posto  arrendamento  de  seis  destro- 
yers  norle-americanoti.  Referindo-se 
ao  de.xpicho,  procedente  de  Montevi¬ 


deo,  eom  daln  do  honl'’''’-  *  |j,(i 

«tnoBA  cimniifcÉA  '  ..  alF 


dessa  suppnsla  sug 


inforiiiante  que  <*  “  í  -  p  I 

cou,  em  montonin 
zões  que  Icvnr.am  a  'r  • 
por-se  ã  propn-ia-  •l''*'™*  ii,t<‘'| 
verdadeiro  que  rxi-t»  *  í  fi'* 
quer  sugçrMão  -i» 
quente." 


-Á.' V 


:»»»>•• 

•o>:v.- 
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Con^  0  agente  XX  não  encontrou  elementos  para  a  denuncia 


IJcporlngcm  phoIograpbÍGa  na  dcirgacia  do  ilha  do  Governador,  d  turdo;  o  acrioiado,  Antonio  Ferreira  falando  ao  representante  d’A  NOITE^  Maria  de  Lourdes, 

r  gado  Palluircs  examina  o  vestido  da  morta;  o  sargento  Manoel  Antonio. 


a  joven  raptada  cm  Fri  burgo  pelo  fuzileiro;  o  dele' 


inscriptos 


0  fuzileiro  chora  e  affirma  que  está  sendo  perseguido 
por  uma  série  de  coincidências  diabólicas 

0  sonho  sinistro  da  filha  de  Américo  e  o  bote  suspeito 

lliado  nn  prnin,  rni  nhtindono.  Nns 
vcípcrn»,  u  ruzilciro  Iiavia  llic  cncum- 
niviulatlu  um  uni  par  üv  rviiiut,  nerres- 
coiilou  0  Intípcirn,  os  niiacs  Mrn  bus- 
enr  n»  iitnnlut  il.i<|ucllc  (loiiilugu,  núu 
os  pngatiilo,  par  sijiiinl. 

(Contlnúi  ni  paglná  sigárrite)*'"'' 


Os  trabalhos,  no  Instituto  dos  Commerc 


Á  polifl.i  imeslipn  cnin  todo  n  inlc- 
'esse  AS  iiMi.is  rrvrinvõrs  sursidiis 
ijAra  A  p.i'jiMS'lii  (la  vidii  de  Américo 
Fcmira.  •!  íu/ilcin,  suspeiliidii  dc  ler 
wcorrid"  pAra  n  iiiortc  ile  miu  prn- 
;rls  r^pa^a,  Klrn  Monteiro,  n  (itDitiidn 
Illu  (liis  Cniiras,  Cjisio.du  uue  A 
sorria  Idii  Inrsniiinilc  tratado. 

Sa[ic-!c  lii’Jc  (iiic  Anierlco  I'crrelrffl 
lahA  uin  pi''|ueiiti  bole,  coin  o  nome 
Ic  “Mcninii"  c  tlue  cra  guardada  iia 
■riia  <ic  Ilanuis,  sob  ns  cuidados  de 
.011  scnliura  aii  residente,  chamada 
«lUna  (,rr(|ucirn.  L'm  tanoeiro  nio- 


iariosy  de  classificação  das  propostas 

CRIVADO  DE  BALAlS  E  COM 
O  CRANEO  ENSANGUENTADO 

Proseguem  as  diligencias  para  apurar  as  responsabi^ 
üdades  em  torno  do  crime  de  Anchieta 


Ivslâo  encerrada.s  desde  sabbndn  ns 
inscripcõcs  na  carteira  predial  d(j  Ins- 
llluto  dos  Cnmnicrciarlos. 

...JU-uumcco  rndUjiidu  dc-Ínscriptot<rc- 
sultou  num  frnncu  favoreclmeiiib  nus 


dos.  No  snbbndo,  pordm,  ultimo  dlii 
pura  G  rtccliinieiilo  das  propostas, 
Mouve  n  movimentada  corrida  dos 
"atrasados",  que  fe  agRiomeraram 
Jnntn  ans  •‘gnlchets"  do  Instituto  c 
forçaram  até  o  prolonRamento  do 
respectivo  expediente  para  altender  ao 
numero  extraordinário  üns  nuvas  ins- 
cripçôes, 

Só  nesse  di,a,  conforme  apurámos 
hoje,  _hou\c  ni.iis  mil  e  tdnins  in- 
srripçõcs,  tantas,  quasl,  quantas  le 
reRistnram  durnntc  mais  de  t.’i  dias. 
O  total  Rcr.il  foi  cerca  dc  4.20(1  cniuli- 
dntos.  Knlrc  csics  serão  sortcailns  as 
áltO  rasas.  Considrrando-sc  a  possivcl 
annullaçnn  tic  alguma  propnsl.i,  púde. 
Se  affirnmr  que  1,8  dos  inscriptos  sc- 
r.ão  eonlempinilos  coin  n  titulo  de  pro¬ 
prietários.  (ionvenliamos  que  acertar 
no  “biclio"  c  bem  mais  diffiell... 

Os  que  nada  eonseguirent  não  per¬ 
derão  por  esperar.  Sõ  haverá  novas 
lasrripçõcs  depois  de  contemplados  os 
componentes  da  primeira  lurmn  dc 
lasrriplos  e  para  ns  annos  seguintes  o 
total  de  casas  a  serem  sorteadas  au- 
gmcnlarã  prngrfsslvamenle  em  reda¬ 
ção  á  capacidade  financeira  do  Insll- 
luln,  nccrescida.  então,  não  apenas  com 
A  verba  regulamentar  destinada  á 
roíislrncçâo  dc  novas  casas  como  lam¬ 
bem  enin  a  arrecadação  das  presta¬ 
ções  devidas  sobre  os  empréstimos  já 
renlisadüs.  Porlanln,  mais  depressa 
Vo  qnc  poderão  Julgar,  ns  Inscriptos 
de  agora  terão  sua  casa  prnprin. 


_  As  auloridiidcs  do  2.i*  districto,  ehe- 
fi.iHas  pelo  Dr.  Frcdgard  .Martins,  con¬ 
tinuam  em  investigações  para  apurar 
a  autoria  do  tremendo  allentado  con¬ 
tra  o  chefe  do  liomilv  Pró-eandlda- 
lura  José  Américo,  Antonio  Sebas- 

(Contlnúa  na  pagina  aeguinti) 


Faisiíicayam  passa¬ 
portes  em  toda 
a  Europa ! 

ÍAfllS,  27  (U.  P.)  —  Como  r»- 
iilliila  de  ingentes  Investigações  lo- 
iiilis  1  clfello  durante  innos,  aoaba 
b  ler  descoberta  uma  quadrilha  que 
filtificava  passaportes  ent  toda  a 
tuepa.  Vinte  e  duas  passoas  foram 
friiis  na  França  como  pertencinles 
i  çiisdrliha  em  questão,  emquanlo 
tori  outras  foram  detidas  am  Dant- 


Foi  suspenso  o  julgamento,  em  virtude  de  haver  pedido 
vista  dos  autos  o  professor  João  Cabral  —  Mas  o  voto 
do  relator,  ministro  Laudo  de  Camargo,  foi  favoravel 
á  reclamação 

0  Tribtmol  Superior  de  .Tilstiça  filei-  lorial  e  iuedllnrhil,  corpo  prÉiprlo  rti 
toral  occupoii-sc,  cm  sua  scsmio  de  rcdaclnrcs  c  secção  dc  publicidade  pa 
b(i,ie.  (ia  rccl.nmr.ção  feita  pela  Lhiião  gns.  iJepoK,  pi>r((Ur  a  propetRanila  prn 
IJcmocratica  Drasileira  contra  os  go-  liiiiida  sõ  c  nmiclla  feita,  segundo,  cx 
verdores  de  Minas.  I’arah.vba  c  (/oy.i«.  Iiressáo  da  Icí,  contra  niitrus,  ü  que 
allcgaiidn  eslorem  fníciidn.  através  n.i  h.vpolbcsc,  não  sc  dá. 
dos  orgãos  nfficiacs,  prupjgnnda  da  Depois  de  feito  o  rclatorin,  uso»  d; 

candidatura  do  .Sr.  José  .Anierlco  de  palavra  o  deputadn  .iu.,lii  de  .Morae- 

Almeida  ã  presidência  da  Kcpiilillcu.  que  defciidra  u  iccl.ajiii(ção  do  f.  I) 

Opinando  nns  autos,  o  procurador,  H.,  fuiidaniciitaudu-a  cm  artigus  d.i  le 
Sr.  .Mac  IlusvelI  da  tiosta  fui  dc  pare-  eleitoral. 

ccr  que  a  reclamação  iião  procede,  Terniinada  a  sua  orr.ção.  passou  < 

primeiro  porque  ns  jornac»  em  que--  ministro  bando  de  Camargo,  relator 

tão.  rm(|uanlo  nfílciaes.  lém  feição  /p-_»(„,',.  i.s 

noticiosn  e  doutrinaria,  com  p.irles  eili-  (Continuo  ni  pãgins  SSgUintc) 


O  procurador  criminal  cia 
Republica,  Dr.  Moreira  Guiniu- 
rãen,  apresentou  hoje  denun¬ 
cia  conlr.*!  08  implicados  no  ca¬ 
so  do  iillimo  derrame  dc  sclios 
falsos.  O  procurador  denunciou 
todos  aquellca  cpic  se  encon¬ 
tram  lictidos  em  virtude  dc  de¬ 
cretação  de  prisão  preventiva, 
excepcjâo  feita  dc  Hamilton  Mo¬ 
raes,  conhecido  pelo  appellido 
dc  agente  X.V,  ronira  u  qual 
não  enronirou  elementos  para 
a  denuncia.  Em  virtude  disso 
os  autos  subirão  ao  Juiz  do  fei¬ 
ta.  afim  dc  que  suspenda  a  pri¬ 
são  preventiva  ou  designar  ou¬ 
tro  procurador  para  apurar  a 
responsabilidade  «lo  referido 
agente  X.\  no  caso  dos  sellos 
falsos. 


Julgada  uma  questão  do 
tempo  do  presidente  Her¬ 
mes  da  Fonseca 

0  Hrxeml>arga(]()r  Vieira  Ferreira, 
jtilr.  ila  l*  Vara  Federal  prnfcrin  Imjv 
ícntrnça  do  celebre  caso  do  forneci¬ 
mento  de  pral.i  para  a  moeda  divixio- 
iiuria  ronlralailn  no  tempo  da  pre.si- 
deiifia  Ilcrmcs  da  Fonseca,  sendo  mi¬ 
nistro  (la  Fazenda  o  Sr,  Francisco  Sal¬ 
tes  com  0  Deutsch  Bank  dc  Berlim. 

0  enntralo  cra  para  o  fornecimento 
dc  fiOO.OOO  liilos  de  prata,  no  valor  no¬ 
minal  dc  60.000  contos  c  no  preço  glo¬ 
bal  de  2. 603. 000  libras  esterlinas.  A 
primeira  prcstaçSo,  no  valor  dc  mil 
conto»,  deveria  ficar,  como  firou,  em 
eauç.io  para  ser  paga  quando  terminas¬ 
se  o  contraio,  mn»  cslc  não  chegou  a 
ser  ternilnado,  porque  sõ  foram  for¬ 
necidos  ll  .Stlá  cunlo^  dc  priila,  cm  va¬ 
lor  nominal,  em  virtude  dc  trr  solirc- 
viodo  n  guerra  enro|ié».  .Allcg.vnrl(>  u(o- 
llvo  dc  força  mídor,  u  Drulvcti  IJ.dik 
pretendeu  d.ic  ■>  cimlratn  Jnrl(ilcamrn- 
Ic  liqnid.sdii  c  nioveil  uniu  acção  roti- 
tr,(  o  Rovcrii».  .ilim  de  reedirr  ns  l.tliid 
('oiilos  (le  eaiição.  .A  essa  acção  se  op- 
pii/.  o  proeurudor  da  Itepnblica,  tendo 
o  jiroeunidor  l.iiir  lialolti  movido 
acç.bi  (le  reconvenção  pnea  haver  du 
Dvulsrlí  Bank  iierdas  v  dainnov, 

N'a  sentença  hoje  proferida,  o  des- 
rniliargador  Vieira  Ferreira  não  conhe¬ 
ceu  da  nrçno.  cm  virtude  de  liaver  um 
decreto  du  fioverno  ['rnvisnrin  deci¬ 
dindo  o  assumpto,  c  .iulgou  a  reconven- 
çào  não  provada.  O  procurador  Luli 
õalolti  vae  appellar  d.a  sentença,  na 
parte  referente  á  reconvenção. 


0  engenheiro  .Alitlos  .Mello,  num  fia  granle  feito  na  delegada  do  ÍI“  dis- 

tricto 

(ContinHi  ni  pagini  iigainti] 


Café-front” 

A  suggestão  apresentada  ao 
Conselho  Federal  de  Com- 
mercio  Exterior 


I  ;>  nuuvc  honlem.  cm  Anchieta.  varias  festas  commemoralivas  da 
55  entraria  dn  l’rimavera.  inclu.sive  no  "mafuâ"  local,  a  que  aceorreram 
quasi  indos  os  moradores.  Xo  numero  desle.s  figurava  Antonio  Se- 
jí  bastião  SanfAnna.  chefe  do  romilê  Pró-Candidatura  José  .Américo, 
íj  Kiilrou  no  "mafuii",  conversou  com  amigos  e  pessnas  conhecidas  e 
r.xaminou  as  barraquinhas  até  parar  numa  em  que  vendiam  ‘‘sortes". 
;;  —  ,\ão  quer  ver  »ua  "sorte",  "seu"  Sanf.Vnna?  —  perguntou- 

1 5*  lhe  .virriiulo  o  harraqueiro. 

;;  -SanfAniu  qiiix  ver  ..  Deu  um  nirkolzinho  de  200  réis  e  puxou 
Jj  0  paprlzinho  da  cai.Mi.  Untre  os  olhares  curiosos  dos  amigos,  abriu 
a  "sorte".  Deniru  havia  escriptn: 

'j  —  "Cravo  dc  defunto"... 

'j  Xa  tarde  linda,  amável,  primaveril,  esirugiu  Uma  gargalhada, 
{>  contente  e  opiimista: 

—  S.ifiil  Sae  azar!... 

O  sol  .víc  poz  por  detrás  do.s  montanhas,  36  tampadas  se  accen- 
deram  na  noite  csirellada  c  ,'vant‘.Anna  continuava  com  o  mesmo 
fi  sorriso  da.s  harraquinha.s  coloridas  do  "mafuâ".  Distribuindo  cumpri- 
»i  mentos  aos  amigos,  nos  ronheridus,  ás  fnmilias  que  vinham  dar  a 
"voltinha"  pela  estarão,  deixou  que  o  tempo  escoasse.  Da  "sorte”, 
nem  lembrança... 

ÍJ  .Mas  a  nnite  não  rhegava  a  meio  e  elle  raia  cm  plena  estação, 
íj  rom  0  corpo  crivado  dc  balas,  ensanguentado. 

Um  amigo  que  o  linha  visto  tirar  a  sorte,  no  "mafuâ",  não  pôde 
'i  conter  uma  lagrima  sentida. 

í'  —  Pobre  homem!  E  riu  do  ‘‘cravo  dc  defunto"! 

*. - ---- —  - - -  -  -  n 


N‘o  seu  relalnriii  verb.il  dn  ses-V.‘iii 
(le  h>>jc  (1(1  ('.(Ki.vethd  Federal  de  Itnni- 
nirrcid  lv.vtrrlnr.  o  direcldr  r.xeriilivo, 
Dr.  Ilurbdsu  Carneiro,  e.spuz  uma  »ug- 
gvvião  enviada  pelo  ennsul  d<i  Brasil 
;  eiii  Vnknlinnva,  Dr.  Il.inl  Biqqi.  c  (|iu- 
;  *e  prende  i  nijs«a  exinirlAç.vn  de  café. 
Stiggetr  ■>  rotisiil  lti>|ip  «  pussibílldn- 
de  dc  intensificurmni  o  ims»»  com- 
n(erciii  vnni  av  nações  aviatiras,  ora 
empenhadas  em  guerra,  com  a  vendí 
(le  (ini  prnduclo  s.Milheliro  —  “cafe- 
frniil"  —  que  seria  «(n  café  dc  qua¬ 
lidade  Inferior,  misturado  a  leite  nu 
nssucar,  vendido  cm  ■■lableltes"  c  fa¬ 
cilmente  dllulvcl  cm  .igua  quente,  fal 
prodneto  seria,  na  opinião  d.iquelle 
cônsul,  de  facil  propaganda  c  vonrla. 
sabendo-se  da  qualidade  que  tem  o 
café  dc  despertar  o  organismo,  nu- 
gmcntando-lhc  a  capaeid.idc  dc  traba¬ 
lho.  Contra  as  possiveis  objeeçôcs  de 
que  a  exportação  viria  molestar  o  nos¬ 
so  rafe  offitçialnvenle  exportado,  pon¬ 
dero  o  mis.»ivisla  que  os  dois  prndii- 
rlos  não  se  encontraria,  artuandn  pa- 
rallclomenlr.  c  o  ronsumo  dn  café  que 
hoje  vendemos  nãn  seria  alterado,  f) 
“eafé-fronl"  seria  vendido  a  preço  bai¬ 
xo  e  apenas  para  os  snidodn»  ,nndc  f.i- 
ri.i  concnrrrnri.i  a  outras  bebidas  con- 
gcncrcs  c  rgualmcatc  baratas. 


Mussolini  e  Hitier  em 
trens  parallelos 

nF.(II.IM.  27  (f.  P.) 


-  ^  .  ...  Urgente  — 

0^  Sr.  .Mu'.voBni  chegou  a  Berlim  .is 
li  horas  e  40  minutos,  desembarcando 
na  rsl.içãn  de  Heerslrasse.  SimuBa- 
ncamente  cheg,iva  n  Irem  especial  do 
‘'rhanccller"  Hillcr,  por  uma  linha 
parailri.i. 


tuerri,  no  Exirsmo  Oriento,  tal  t  escaparam  i  navrose  mavortica  quo 
'  Hespanha,  obriga  a  niobili- !  empolga  chins  o  nippões.  Ahl  vemos, 
’  todoi  os  recursos  nos  paizesi  na  photographia  acima,  mulhores  ja- 
'•olliclo.  Até  as  mulheres  nãoj  ponezas  de  tedas  as  edatles  exerci¬ 


tando-se  no  manejo  das  metralhado¬ 
ras.  (Sirviço  photographico  especial 
para  A  NOITE,  reeabido  por  via  le- 
rea.) 


PETROLEO»  HAYA 

CONTRA  O.ueOA0o 'CABELlO’ 
CASPA^  SEQÜBRM6A.C.OCEIHA 


TOSSEBRON(hiteS 


«IRA  E  fortalece 


Ã<perNiÇ3°^3  P1NTURR 
dosCnBELlOSEMHATlNTURn 

ÁGUA  JAVA 

em  QURLiDPDc  não  Tem  Rivnt 
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Crivado  de  balas  e 
com  0  craneo 
eosangaeotado 


Â  reclamação  da 

A» 

U.  D.  B.  contra  os 
governadores  de  Mi¬ 
nas,  Parahyba  e 
Goyaz 


0  Sr.  Alcanlara  Macliado,  aprc- 1 
senlou  Iwjc  no  Senado,  projcrlo  de 
resolução  suspendeniln  n  Ç-secuçao  d» 

decrelo  n.  I.7i7.  de  2  de  julho  do 
corrente  nnno.  soh  fuiidameiilo  Hc  s.r 
Suplamenle  ille«al.  visto  eoino  Ira  a 
,lc  fi.sar  n  In1elll«em-la  do 
do  artigo  R  do  decreto  n.  -l.ofA  de  ^ 
de  jutho  de  nuA"‘>n  n  interpre¬ 
tação  dos  te.slos  dc  lii  nno  c  da  coiii- 
pctencla  rio  poder  e.sceullvo.  e  ao 
mesmo  tempo  viola  o  que  prceeit.ia  o 
mesmo  artigo,  onde  sc  diz.  ' 
reservadas  ao  rtirrcio  aeren  militar  e 
as  nernonves  de  empresas  nacionaes 
iripuladas  linieamentc  Por  fermiaii- 
Ins  brasileiros,  as  seguintes  linhas  ric 
serviço  aeren:  Do  ftio  d;  Jaoriro  a 
Santa  .Maria,  por  São  Paulo,  ll.arard, 
Í'onta  Grossa,  Ouarapuav.i.  rnlmas, 
Xenxeré  c  Cruz  .411a:  de  Sao  l-aulo 
à  Goruinhá,  por  Bauru’,  Araçalubn. 
Seis  l.ng^as.  Campo  Grande  e  Miran- 
rta;  de  qualnuer  ponto  dn  ParonA  nu 
dc  Santa  Galharina  ã  l-oz  dn  Iguas- 
sú  OH  as  margens  rio  rio  l’nrnni»:  e 
dc  tiiinlr|uer  piaito  d.s  Ivstrada  de  rer- 
ro  Norofslc  do  Brasil  cm  direrçao  au 
Sul". 


Rectificações  à  acta  e 
de  Pernambuco 


Presentes  «r,  ,h  |„|i,.>  ,  . 

Aleixn  aliriíi  a  ,  jV‘  li'- 
falaram  ns  Sv  |ii„|,  ,|  if, 

rinmou  ronha  .1  1  xiriii.|  j' 
rnneedido  para  ■ .  iHi.-jn-,,,  T 
Sr.  .losé  Mídtr'.  *'<^11 

reelirlr.ações  h  1  .  .v, 

eslã  fiimpriml..  . 

flirnu  fiM  rr^^iiu  ,,  “**. 

Nn  expedi)  r... 
paio  nm-  Irnh.u  H,. 

Pernamburn.  f;-'  ■  rcrsH»,!?' 

.TnminiNlnÇ.-írv  l.imi  | 

.1,  our  as  fo.;:.  ^ 

n  do  I-.slatlo  )  -'.a  „„ 
nio.  r  ac-res  .'ma  •‘ 

"Pnr  isso  m,  :OM  r 
•  iliiacan  dn  l.h  ^ 

sigairivnot)'  r  0  . . .  ' 

elos  ile  I  n.aira.  -y  p,,,  j 
ç.io  loiuil.  rpier  r  .1  espnrttó,' 
deffirirnie»  )-  d.:  m  lurro  ,p,'J 
fioanilo  o  ch  is  111.  ir.,  | 

Irnltnlhnm  .%  Ir  1  ' 

Como.  por  lail 

les  primneiar-  '■  ilirilli),  j,  j  ^ 
psl,ãn  cm  visisrl  d.  •linln  r  poip,.. 
rrise.  "  que  1...  .  .  ale  ,, 
que  dentro  ria-  r.irip,,;,', 

Iodas  as  elas^r-  ■  ■  s  c-iãi) .mi- 
Iclda.s". 

i  fl  orador  di7r-ii'l'  -lee  nSi  rÇij,, 
falar  soIjit  .a- mn;'  ,  «  'rrip.ini, 
•Má  não  )'  '.  III  l'aa;r-i|v 
mento  de  npvi;'-  ;■  nm-.r ,( 

natal,  oue  lies- .  •  IkIm 

dam.  Sr'bron-mr  a  rsrjfeia  , 
lra/el-.is  até  ouni  i.  Idibsí, 
em  rleante.  iorP'-ni  i-.s  que  pti'-: 
oecull.il-as  no  'i  ii  iiIítio,  (cp,, .. 
giias  qiie  se  re.-il  nc  " 

Pezar  e  prote-sto  pela  morte 
fiscal  SanfAnna  —  Fílji 
Sr.  Amaral  Peixoto 

0  Sr.  .tin.ira  l'ri\'.ia  (Idff.ta„ 
requerimento  per-  .|n  j  lmop>., 
•lela.  de  um  'op.  pr,jr 
do  fiscal  de  illm.ii  iiçãn,  tr.lfldii 
bastão  SanI' \i".  I. ..nr.ltiii  tp. 
ein  .\orlilcta  e  ha  ue  ,1  um  5-' 
rnnira  o  a'‘a  ii  1.  priiml.ijn. 

0  crime  não  ii'in"  i  aiiost.  (H 
.\maral  l'iixo(i.  f  ;  t:  ofycT 
çõrs  no  Irnenie  I  .  rtliHi - 
esse  oífl-i.-il  fol  ■  'renii'*-'  • 
defl.iKr.ii.‘ii>  ilo  .  qii-r..  ,pp- 
taiirio  qiie  II  liiii  '  I  rireMm', 
dniln  e  armailo.  1  ..  .ms  olç-; 
Insirnias  Inlc ers! -1  n.  s.-nti.],- 
nfflriol  cm  qucM,...  '  -h'íciin:;' 
integral isl a  lo  .1,  h  nr.Tisr  lí'- 
qiie  os  llriss  qu.'  maMrau  n  f. 
Snnl'.\nna  pnrlir  m  uns  dli.';»!' 
grall.sta  e  nuln  -  um  íii‘ir 
em  qnc  se  aeba.  .  u  .'r  jrr.Wp ?i 
Mallos  Mello  ,i.  .-mn  cnhailii  tf 
i  dados  e  HMi  loli  i  -'  r  qa' í'" 

'  gciibeiro  t  Iisel-  .  .iirnine.: 
j  tiessj  n.ilure7a.  I.  M  .nomiiii- 
ponde  a  uin  pi..-. 

O  Sr.  .\inii.i!  1'  'x  ‘u  iTasT 
que  não  In  gar.--’'.  pirr  n. 
gandistas  d..'  i  oi.lu.i'.  i 
ria  c  qiie  a  p-dioli  •  '  '•'Iru.haiav. 
para  iiorle  il.  ..ra.'..  Irli;' 
eslã  se  .aciiinpli. ;  i  ■  ..min."'(S. 
iistas.  qne  irnnvir  •.  r  (ir.irn': 
ossassinio  lixrií.ir.  "  h.mtciii,  Pr- 
guindo  o  Sr.  \m.-'-  prisi.h  rhra 
atltnçãn  do  min:  i'  ■  d.  hefJI  |i' 
esses  graves  In'-  qur  f\pè."c.ii! 
mina  fa/eiiil.t  iih  .  ippp.b^iii: 
nistros  da  Giii'..  r  1 1  M.itíKi. 

O  orador  i!;*i'.  ai  .s  triiiun  *'1.' 
salva  rie  pali.ia 
.4  seguir,  o  x.  M.i'.  I.lri  pti 
pal.ivra  e  sienioi.i  pil.iuiiti" 

rolirga,  dizeiicl  'pi  'v  .■•fca  pi 

Hrnsil  uiiv  niiibi.  iiir  luiiaíquiiT 
,  S.1  .scj.q  olisen  ac|  Hrfrrpif  i  a 
logia  S'crde  'ine  a  lO'  tril»l-..T. 
o  paiz  cin  eanii'"  l.iultii. 

0  Sr,  Chr.s  - . I»’  iduclnip 

lea  diremh)  qn,  ■■  i-nri.i”. r' 

priiiliovenrlo  as  . .  dc  Iiiímk: 

que  SC  lem  noini.  i:. 

lia  vários  . . .  .croutinái  1 

palavras  do  or.id. '.  qu.'  Itaròii 
palmas. 

l•.^lou,  ninil.i.  ■'  •  I  .d  >  Creej 
fUiveira,  que  di  ■  iioqír" 
fesl.içãii  de  rrpid  <  "■  -ili.i  sl 
t|uc  lem  slilo  llif  iir  0  r‘Ui 
dn  peins  iniezi.oi  ' 

Congratulações  com  a  Ora 
marca 

por  iniri.itii  a  ■  ■  m.  d: 

plom.ieia  e  ie;:l  1  I 
um  volo  ile  I  a.. 
na  marra  pel  1  p  1.  '  ■ 

riu  do  rii  Gbri  h  >. 


Estiveram  ali  os  generaes 
Gaspar  Dutra  e  Góes 
Monteiro 

Eslívcram  hoje  ãs  II  horas  nn  Mi¬ 
nistério  da  Marlnh.i,  onde  foram  afim 
de  confcrenci.arem  com  0  almirante 
.\ri.slldes  Guilhen,  liliilnr  da  pasta, 
os  seneroes  Enrico  Gaspar  Dulr.a, 
minlslrn  da  Guerra,  e  Gòes  Mon- 
Irirn,  chefe  do  Estado  Maior  do 
Exercito.  O  Ulular  da  Guerra  e  0  ge¬ 
neral  Góes  .Monteiro  demoraram-se 
pfitirn  tempo  no  g.ibinric  do  almiran¬ 
te  .\rislidrs  Guilhen,  n.ãii  tendo  sido 
dado  ii  conherer  o  motivo  daquella 
conferencia. 

Regreeso  de  navios  de 
guerra 

Esti  fundeada  na  Guanabara,  proce¬ 
dente  jla  Ilha  Grande,  onde  esteve 
(Icscnviilvcndo  as  manobras  constan¬ 
tes  d.a  ultima  phase  dc  seus  exorci- 
rlus  de  guerra,  a  divisão  dc  rruz.ido- 
res.  composta  do  "Bio  Grande  do  Sul" 
e  "Bahia",  e  do  cnmmando  em  chefe 
da  rapil.ão  dc  mar  e  guerra  Baj-njun- 
dn  .Mello  Brag.a  de  Mendonça.  Aqucllc 
officlal,  logo  após  a  sua  chcg.ada  a 
rste  porto,  aprcsentou-.sc  ao  ministro 
da  Marinha  e  ás  altas  autoridades 
n.avacs,  relalnndo-lhrs  os  succcssos 
das  manobras  re.alisodas  com  a  sua 
divisão. 


(Con1lnui;ão  da  pagina  anterior) 

tiãn  SnnP.Vnnii,  que  lomlinii  crivado 
dc  bains  nns  ultimas  Imras  da  noite 
dc  liunirm,  cm  .4iirliiela.  O  soldado 
dono  rio  hcpl  nh.anilonndii  na  "llimiii- 
sinc"  dii  engenheiro  Uscar  .Mattos  dc 
Mello  ainda  não  f.i|  cnconlnidn.  .Mas 
a  pista  Irvnnlndii  |icla  rrpnrlngem  d'.4 
.\t)ITE  está  .sendo  examinada,  rren- 
dn-sr  qnc  .as  informações  dc  Eugênio 
dc  .Moraes,  u  empregado  do  nniinrein 
dc  Bieardo  dc  .Mliuquerqiie.  serão 
milito  Impnrianirs  pnrn  a  lilenllfiea 
ção  do  sus|ieilii. 

Continuam  detidos 

Estão  detidos  na  delegaria  de  Ma- 
rerluil  Hermes  Ires  suspeitos  de  parli- 
eipaçãii  no  tiroteio,  que  prlmilisa- 
mente  lliilinm  sid.,  levados  para  a  Se- 
rção  de  Drdem  Poliliea;  N.ilnl  Elias 
Santos,  .losc'  Santos  c  Biihens  .Affon- 
so.  Ind.is  pertencentes  110  mieleo  inie- 
gmlista  dl-  .\iichivtn. 

Ml  ilclrgadn  Eredgard  Martins  rrqnl- 
silnu  a  prrici.a,  ofíin  de  proceder  a.i 
exame  pericial  110  revolver  encon¬ 
trado  proxim.i  n  "  liinousine"  do  en- 
gcnheir.i  .Mattos  dc  .Mello,  que.  como 
SC  sabe  :ignra,  é  cunhado  do  coronel 
.Vesvlon  Braga,  c:>m:nandnnle  do  Cor¬ 
reio  .Aerço  Militar.  .4  visita  desse  nf- 
firial  ã  policia,  por  nõs  iiotiriada  em 
e:lição  anterior,  fol,  pois,  em  caracter 
particular. 

Quando  serão  tomados  os 
depoimentos 

Os  depoimentos  He  lodos  ns  delidos, 
do  tenente  Mario  ^'^í^es.  rio  cnuenlicim 
Mattos- dc  Mello,  dnqiicllcs  Ires  inle- 
grnlislns,  dos  irmãos  Dcinelrin  c 
|■l).^llln  I.lma  r  dos  inilividuos  Nelson 
.losf  de  Castro  c  Selnsllnq  dr  .4ndra- 
de.  serão  tomados  á  noite,  em  sigillo. 

ENpcram  ns  aiilnridndcs,  entretanto, 
atí  logo  mais.  conseguir  novos  elí- 
nienlns  de  elueidaçãn,  pois  innumeros 
investigadores  foram  destacados  para 
proceder  3  diligencias. 


(Ooiillnua;io  da  pagina  antarlor) 

.Manoel  Victorio.  0  tanoeiro,  náo  viu 
as  feições  da  mulher.  Não  sabe  sc  era 
ella  Elza  Monteiro,  pôde  precisar,  to¬ 
davia,  qur  trajava  um  vestido  rslani- 
padn. 

Elza  leria  veslid)>  assim  ? 

Tudo  isso,  porém,  que  vem  surgindo 
i  tom  do  caso  é.  no  entanto,  romo  se 
vé,  de  extrema  gravidade.  0  fuzileiro 
Ameriro  Ferrclr.i  não  'Hisse  á  poliria 
que  possuia  0  bole  ".Mcninn".  Em 
suas  deelaraçõrs,  negou,  ouirolanto, 
ter  estado  nas  praias  nn  domingo  cm 
que  desapparrccu  sua  mulher,  infor¬ 
mando  que.  pela  manhã,  saira  de  rasa, 
fõra  a  bordo  d)i  "São  I'auB."  e  de  1.4 
vnltáM  ã  suii  residenria. 

Então  jã  ali  não  se  encontrava  sua 
esposa. 

No  momento  em  que  e.serevemos  es¬ 
tas  notas  sc  descnroinin  importantes 
di|lgrnci.as  policines.  Estão  pa  ilrlcgn- 
ria  Ha  ilha  do  Gfrvern.idor.  por  onde 
segue  o  inquérito,  o  fuzileiro,  sua 
«manlc  Maria  dc  Lonrdes.  o  sargento 
■Manoel  Aninniu  c  :i  mullier  deste,  cm 
casa  dos  quaes  morava  u  casal,  aguar¬ 
dando-se  a  chrgada  do  lanoriro  Ma¬ 
noel  Vletorln.  afim  de  serem  accarca- 
rios  pelo  delegado  Afraniu  Palharrs, 
que  está  f.azrndu  todas  ns  diligencias 
all. 

Admltte-se  agora  para  o  caso.  na  h.v- 
polhesc  de  um  crime,  que  o  fuzileiro 
naval,  sabendo  que  sua  mulher  náo 
n.idava.  tivesse  feito  o  bote  alagar-se, 
em  meio  da  bahia  e  deixando-a  pere¬ 
cer  afogada,  sem  dar-Ihc  0  devido 
soccorro. 

Esteve  no  bote,  mas  á  tarde 
>—  Desmente-se  o  fuzileiro 
—  Um  sonho  prophetice  7 

Anles  mesmo  dc  rhegnr  o  tanoeiro 
Manoel  Victorio.  par.i  que  fosse  dado 
inirlo  a  aearr.açnn.  n  fuzileiro  Antnnio 
rerrfira,  sabendo,  por  alto.  das  decla¬ 
rações  daquclle,  dis.se  que,  na  verdade, 
no  domingo  alludido,  rslrve  n  hordo  do 
bole  ".Menina",  mas  não  dc  manhã,  c, 
sim.  ã  tarde. 

Não  lhe  foi  dito  que  o  haviam  vis¬ 
to  com  uma  mulher.  Esse  detalhe  n.io 
lhe  fol  revedaln. 

Acercscrntou  o  fuzileiro  Américo 
Ferreira,  reprllndo,  em  parte,  as  suas 
declarações,  que  depois  dc  sair  de 
cas.i.  pela  m.inhã.  ao  amanherer,  Icndn 
ahi  ficado  sua  mulher,  foi  para  bor¬ 
do.  Begres.'ou  anles  do  meio  rjia  e 
não  mais  a  encontrando  fol  para  a 
casa  dc  .Maria  de  l.nurdes,  .4*  tarde, 
então  e  ignorando  o  que  arnnleccra 
com  Elza.  é  que  fol  á  praia.  Maria  de 
Eourdes  pediu  ainda  para  acompa- 
jihal-o.  Negmi-se  elle  a  lev.il-a, 

_ —  E'  umn  série  de  I remendas  coin¬ 
cidências  que  nie  persegue,  IcnuinoU 
dizendo  o  fuzileiro. 

Contou,  então  que  até  um  sonho 
que  tivera  sua  filhinhn  I.iicia  n,áo  dei- 
X.1  dc  vir,  agor.n,  alnrmenlal-o  nn 
lembrança  de  sua  espov.a  Elz.-i.  Dias 
anle.s,  Luoia  havia  sonh.ado  roisnv  hor¬ 
ríveis  e  conioii  que  vira  u  fuzileiru 
matando  sun  mam;‘ie, 

A  menina  Luri.a  eslã  na  companhia, 
prcscnlcmenle,  ric  uma  sua  madrinha. 

O  vestido  de  Elza  foi 
reconhecido 

0  Sr.  Manoel  dos  .Santos,  mais  co¬ 
nhecido  pelo  appcllido  de  '•Vlrlorla", 
declarou  ao  delegado  .4franio  Palha- 
rc.s  e  ao  cnmmissario  .áiilonlo  Bodri- 
íiies  que  rcconlicccrla,  sc  lhe  f:^sc 
mostrado,  o  vesildo  que  levava  a  moça 
que  acompanhava  o  fuzclelm  .\tncrico 
ílodrigues,  na  praia  do  Banios. 

Providenciado  pelas  autoridades  no 
eentjdo  dc  lho  serem  renieilidas 

fieças,  0  Sr.  Severo  Bessa  levou  á  de- 
egacin  o  vestido  da  infeliz,  o  qual 
fõra  encontrada,  escondido,  nn  resi¬ 
dência. 

.Manoel  dos  Snnlov,  qur  é  carpinlriro 
naval,  reronheceu  esse  vestido  roin:> 
srndo  0  que  linlia  no  corptz  a  campu- 
nhelra  de  Bodrignes. 

O  fuzilrirn  esforça-'c,  .agora,  por 
manter  calmo,  mas  n  coniracçào  dc 
seus  musculos,  niulln  visivel,  trác 
cs.se  esforço. 

.ãecrcsccniou  o  carpinteiro  Manvicl 
dos  Santos  que,  nii  inoinrnlu  cm  que 
viu,  na  praia,  n  casal,  eslava  o  fuzi- 
jciro  n;iv,iit  cnm  Aj^ua  olt  â  cínturne 
Jiinlo  ft  um  liarco  flf  prciprlcfl.idp  riu 
estivador  Ivu  rJe  tal,  nchando-sc  Elía, 
na  praia* 

Chora  o  marujo  — .  Nova* 
mente  em  rigoroso 
interrogatório 

Dfpois  de  lodo  esse  reunido  dc  tre- 
mendas  provas  cirrunslanciaes  no). 


|f  cauuivHv  «cw  f 

!  Odette  Amaral  j 


(Con1lnai;io  da  piclaa  aniirlor) 

0  proferir  o  seu  voto,  que  Imiixc  cs 
cripto  e  era  longo  de  varias  laudas  d 
papei  dacljingraphndn.  Estuda  ampla 
mente  a  questão,  e  cnnelilr  pela  pro 
cedeneia  do  pedido  dJ  l'.  D.  B. 
achando  que  compele  no  Tribunal  Su 
perlor  declarar  as  regras  necessária 
A  applicação  da  .hi,  de  modo  a  é»nsli 
lulrom  0  seu  regulamento,  ex-v|  do  arl 
lã.  lclr.i  C.  do  Codigi)  Eleitoral. 

Cit.i  0  nrt.  IKã,  n.  20.  d:v  Codigo 
que  diz:  "é  ved.i:lii  ans  .jorii.ies  offi 
riaes  da  l'nião.  dos  Kslado.s,  DIsIricli 
Feder.al,  Terrllnrin  c  Municípios,  a  pr:: 
pagonda  poliliea  em  favor  ilc  candlJn 
lo  nu  partido  çúnira  oulros,". 

E  cnnllmia: 

"(I  escopo  dn  prerelln,  como  salta  .4 
evidencia,  outra  nâ:i  foi  que  impedir  a 
acção  d)i  poder  publico.  Influindo  so¬ 
bre  a  acção  parliculnr.  Official  que  se¬ 
ja  0  jornal,  pnuco  imporia  o  formato 
dc  suo  aivrcse.dação  c  n  variedade  d.a 
matéria  que  comporte,  sempre  ennsii- 
lulrã  vrhículn  ilirgilimn  para  qualquer 
propaganda  polllira,  pnr  c.sle  nu  aquel- 
íe  partido,  por  esta  nu  aqnrila  candi¬ 
datura.  Nem  se  pode  admiltir  c.xcii- 
sas,  quonln  á  puhlicaç.áo  paga,  na  se¬ 
cção  competente,  porquanto  n  propa¬ 
ganda  prohibida  r.xisir,  mesmo  feita 


Es.sa  eximia  raniora  de  samb.i, 
que  é  Odette  .Imarol.  cuja  perso¬ 
nalidade  marea  pelo  "11’’  eom  que 
anima  as  musicas,  estnra  hoje  ao 
mierophone  da  .Sociedade  Raoli: 
Nacional  com  um  exeellenie  prn- 
gramma.  a  s.iher:  "Hitilidade  . 
s.amba,  .\maro  Süva;  "Não  Ic  quero 
ver  penando",  samha.  Igincio  .\as- 
eimcnlra;  "Delírio  feliz",  samla.a. 
Sidon  BIOS  0  .1.  Maia;  "Goslo  mul¬ 
to  de  p.andciro",  samha.  .losé  Gon- 
■alvcs  e  ".Mãos  mnmrnlos".  snnalia. 

REPORTAGEM  SPORTIVA 
A  parte  anualcal  desee  program- 
nna  aeri  animada  por  Boh  l.aiv 
com  aa  nrchealraa  "AH  Slara  e 
Nazarrth,  cnm  o  maeatro  Hada- 


Tentou  suicidar-se 
a  tiro 


Gravemente  ferida  a  pobre 
mulher 

Est.4  prnfiinrlamenlc  neuraslhenica 
Florcnlina  Guimarães,  esposa  do  sol¬ 
dado  da  Policia  Mllilar  Djalma  Gul- 
mar.áes,  E'  eila  moça  ninda,  ^coni  22 
aiinos  c  reside  com  seu  marido^  ã  cs- 
trad.i  de  Marechal  Rangel  n.  7fi1. 

Hoje,  numa  crise  de  nervos.  Fm- 
renlina  tentou  suieidar-.se  cnm  n  prn- 
prlo  revõlver  dn  marido,  disparando 
um  llro  no  peito. 

Depois  de  snccorrida  pela  Assisten- 
rl.v.  fol  ella  internada  no  Pronvpto  .Soc¬ 
corro,  sendo  grivu  o  seu  cst.xdo. 

internvgad.a  pelos  médicos,  di.sse 
Florenlina  que  lenlára  matar-se  sõ 
porque  eslnv.a  multo  doente. 


Prof.  LINNEU  SILVA 
OCULISTA 


ESCREVER  E  LER  EM  DIAS.  l$50n  - 
LIt.  AItci.  SHabarIu  Randelra  Coelho 


0  ministro  .losé  .ámerirn  dc  .Mmeida 
ar»slaii-sr,  honlrm,  do  Rio,  devendo 
permanecer,  durante  Ioda  n  semana, 
ausente  de  sua  residenria.  ã  rua  (ie- 
lullo  das  Neves.  O  candidato  majori¬ 
tário  aproveitará  a  semana  corrente 
para  responder  a  correspnwlcncla  que 
tem  rcccbidcj  nos  ullimos  dias  r  es¬ 
tudar  05  problemas  (|uc  abordará  no 
seu  proximn  discurso  a  .ser  pronun- 
riiido  ua  eidade  fluminense  de  Cam¬ 
pos. 

O  Sr.  José  Américo  deverá  regres- 
s.ar  n  esta  capilai  na  vespera  dc  em¬ 
barrar  para  Cninpns,  excursão  já  mnr- 
r-ida  para  o  iiroximu  dia  3  dc  outubro. 


PEDRO  TEIXEIRA 

LTRlHtCIAO  E  IIKOI.OCIST A 
Roa  8.  Joié,  6S.1*.  4  horai.  TeL  42-043$ 


0  mercado  de  cam- 
.bio  fechou  firme 

0  mercado  de  cambio,  que  se 
manlivcra  fraco  ate  o  primeiro 
encerramento,  ás  11 1  2  horas,  na 
reabertura,  mostrou-se  firinc, 
poi.s  os  bancos  estrangeiros  re¬ 
solveram  melhorar  suas  cota¬ 
ções  passando  a  operar  com  a 
libra  a  77S200  c  o  dollar  a  reis 
15.^590  no  mercado  livre, 

O  Banco  do  Brasil  não  modi¬ 
ficou  as  suas  taxas. 

O  mercado  de  Nova  Yorb 
abriu  com  4.95  5  10  c  o  de  Lon¬ 
dres  fechou  com  4,95  1  4. 


Dr.  Spinosa  Rothier 

Vias  urinarias.  S.vpliiHs.  Fraqurzo  se¬ 
xual.  Ex.  pre-nupcinl.  Ex:imes  emins- 
cnpieos  e  mier,»eopiens  par.i  cnnlrnle 
dc  i'ur.i.  1^1.  Carirvea,  s.  2IIK.  I'.  22-3367. 


Reunião  de  gene¬ 
raes  no  gabinete  do 
ministro  da  €íuerra 


jlNHEIRO  SOBRE  JOIAS, 

I  cautelas  da  (iai.xa  EcO' 
'  noniica  e  mercadorias. 

A  CASA  40SE’  GAMEN 

oienesTA  u  máximo 

JUROS  CONVE.NCTONAES 

RUA  SILVA  JARÜW,  7 


O  ministro  da  Guerra,  cencrBl  Eu- 
rirn  Gaspar  Hiilra.  rhrgnu  hoje  ao 
.seu  g.ibinete,  como  dc  costume,  ás 
oito  horas. 

l’niiro  depois  .ali  rlicínrani  o  ecne- 
ral  Giics  Monteiro,  rhefe  dc  F.stado- 
Mnior;  (•encrni  Almcrio  do  Moura, 
rommnr.danie  da  V  Keeião  Militar; 
general  Ncwton  Cavalcanti,  comnian- 
ri.xnlc  da  Villa  Militar:  e  general 
Coelho  Ncllo,  direeior  geral  da  .\rÍB- 
çno.  Iniciou-se  cnlão  importante  ron- 
forencia.  na  qual  lambem  tomou  par- 
tf  o  rapitãu  Filinio  .Mullcr.  chefe  de 
Policia. 

A  conferencia  durnu  nté  depoi.s  das 
dez  Imra.s.  A'  saidn.  ouvimos  os  gene¬ 
raes  Almcrifi  de  .Moura  e  .Neuton  Cn- 
valranli.  E  ambos  responderam  que 
se  havia  tratado  na  reunião  dc  dar 
maior  amplitude  ao  final  das  mano¬ 
bras  da  1’  ilrigada,  h.i  dias  iniciadas, 
cnm  tanto  exitu,  nn  Villa  .4lililar. 


veiu  a  prohibil-a  quni  d.,  feita  em  J.ir- 
nal  nffieial  e  a  permillll-a  qu.inilo  cm 
r.vJI_o  diffusora,  aqucllo  sem  drtrrmi- 
nnçno  de  Icinnn  c  ^exl^-;nlé,  Ts  ho¬ 
ras  anles  d)i  pleito,  elarn  que  não  po¬ 
de  ser  incluld.j  nn  jirolilbicão,  o  que 
AO  (ornou  permiltldo.  Bem  dc  ver,  cn- 
Irctanlo.  qijr,  jp  trotando  dc  ca- 
Inbeleeimcnto  official,  a  propag.mda 
tera  i|r  jer  c.\lrpxiva  a  todos  que  a 
elle  rec.arrani.  sem  predilecção  alguma 
e  a  hora  própria". 

fl  ministro  Laii.irj  de  Camargo  con- 
c  iie,  portanto,  pch,  pr-ivimcnln  do  re- 
clamaçao  (Vila  pela  f.  lj.  h,,  afim 
dc  que  n  Trlh\m»l_  .Superior,  iiilerprc- 
laiidii  s  lel,  prrihilm  a  prxpngand.i 
*  “Eov»  vem  sendo  feita.  E  con- 

0  Tribun.il  Su¬ 
perior  dei.xo  cumprida  a  sua  missão,  e 

Tíf  e  autoridades 

du  Ilepuhlira,  animados  todos  pel.i  mnis 

derío  '*',‘‘i'  Í5mo.  roniprehen- 

derao  p  q,jp  it,„  tnçg_  „„  avizinhar  do 
.xttentnç  .ãs  sollcilaç,-,rs 
cl,i  .(iislica  p  ao,  iiiípcrallvos  dn  Ici". 

v!r(.,ÍIl  í’»’'’'rgiilii.  riii 

I~  MANUAL  DAS  MAES  ■ 

JIR.  LADEIRA  MARQUC9  H 
_ (LlTr.  Alrti  —  Preço  10$)  H 


Victíma  de  grave  desastre, 
no  Calabouço,  um  habil  pi¬ 
loto  da  Marinha  —  Num 
vôo  de  dorso 

Oulro  desastre  de  aviação  í 

No  Calnliouçu,  ás  primeiras  horas 
dn  tarde.  uin\u  num  apparrlho  Bu- 
chrr  .lungmiinn,  de  Sfl  cnvallos,  de 
turismo,  o  primeiro-lcnentc  aviador 
.l'irgc  de  Azevedo.  Esse  officlal  c  um 
dos  mnis  liahcis  pilotos  da  Aviação 
•Naval,  perito  cm  ncohraclas.  Eslava  o 
Iciienlc  eom  oiilrns  aviadores  na- 
quclle  rniiipn,  exhlhiiido-se  nas  pni- 
vii.s  i|ue  ull  sc  rcali.savniii  coni  grande 
assistência,  durante  a  festa  dc  hreve- 
taiiivnlo  dc  dez  novos  pilotos  civis. 
.4nles,  voara  a  joven  piloto  ã  grande 
alliirn.  quiiiutu  fizer.a  Ioda  a  série  dc 
g.vmnaslica  com  o  seu  apparelliu. 

Depois,  baixou,  fazendo  então  nu- 
Iriis  sõos  com  qne  caii.soii  verda¬ 
deiro  eiiHiusinsnio  aos  projirios  rollc- 
gas.  Niihrc  o  raiiipo  il.i  Galahiiiiçn,  a 
10  melros  dii  solo,  adejou  diir.nilr  al¬ 
guns  minutos.  Resolveu  baixar  mais 
aind.i.  confiado  Inleir.amrntv  m  sii.i 
perícia.  Era  tim  võo  fino  dc  dorso  na 
extensão  de.  lotio  o  campo.  Todos  os 
olhares  ronAcrginin  para  n  nvino. 

Dc  repente,  a  uma  rajada  de  vento. 
0  apparrlhij  tombou  uin  pouco  ii  asa. 
Biitrii  uu  Solo.  Dcii-sc  a  vioientu 
queda ! 

Col legas  rio  tenente  .Azevedo  e  ou¬ 
tras  pessoas  ci.iTcram.  l.om  grande 
esforço,  retiraram  o  joven  offiríni  <Íe 
soh  0  "Hiiehcr".  Kslai.s  ferido  grave- 
menie.  O  uniforme  lodo  cnsangucu- 
t.ido.  Perdera  os  sentidos. 

Os  soccorros 

Não  sc  sabe  porque,  ns  soccorros 
para  o  tenente  Azevedo  foram  tardia- 
mente  prestados.  .Muito  tempo  depois 
é  que  appareceu  nn  local  a  ambulaneia 
da  Assistência,  que  rcrolhcii  o  ofrirlal 
ferido  c  condiizlu-o  ao  posto  central, 
Aprcscnlaia  fractura  do  frontal  c  dos 
ossos  da  face,  compulsão  rertbral  c 
linha  os  olhos  comproinrllidns,  sendo 
rpie  mais  o  rsquerdn,  pois  o  globo 
occular  ficara  bailjiitc  ferido. 

Compareceu  o  almirante 
Shorcht  —  Internado  o 
aviador 

Não  se  havia  pnssadn  miiilo  tempo  da 
fhcgad.i  do  tenente  Azevedo  ao  posto 
central  ile  As-,is|:i,f ia,  niiapdo  crn.pj- 
rcrru  fi  almlr.iiiic  Slmrrhl,  direeior  da 
Aviação  N.aval.  S  ,S.  se  niostr.iva  pro- 
ínndrinif nic  ^tnlirlo  r^m  .i  oceurren- 
ria.  Depois  de  inteirado  di  graviciade 
lio  rsl.ndo  dti  official.  provlilenei.  u 
lirsso.ilnirnle  p.ira  a  sim  iplrmação  iia 
(.asi  de  S.oiidr  São  .lorgr,  p.ira  onde  foi, 
np»><  MS  prirnfirtís  Mircorrn^,  rfinoviilA. 

()  estado  dn  tenente  Azevedo  ptrma- 
necla  grave. 

r.iimn  dissemos,  esse  nffiri.il  é  do» 
mnis  babeis  pllnl.is  da  Marinha.  K’ 
rngenlieiro  civil,  frm  'JB  nnnes  apenas 
e  é  solteiro,  residindo,  com  siia  famí¬ 
lia.  á  rua  Aliitiranic  Goclirane  n.  284. 

l)  avião  cm  qiie  voava  era  )lc  sua 
propriedade  e  ficou  com  as  asas  que¬ 
bradas. 


A  nova  administra¬ 
ção  da  Associação 
dos  Rodoviários 


Cnatume  dr  brim  Rranilé, 
Tjpn  Sport,  de  1‘  . 

Cnalume  dr  hrim  Salplra- 
dinho,  3  botôra  —  Moda 

Costume  de  hrim  para  Ra- 
p.sz,  Trpu  Spurl . 

Costume  de  pura  li.  Sal 
e  Pimenta  . 

Costume  de  pura  lã  ou  li¬ 
nho,  aob  medida,  drade 


E  MIL  OUTROS  ASSIM  TAMBÉM 

BOM  E  BARATO! 


Para  brhéa  ladlui  a.duentra 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

nova  EDICAO  —  1937  —  I2$000 


A  nrilem  d"  ■ 

hi>ji'  voiisl.i  )Ie 

dc  sarios  pr.ii).’: 
<iue  rqiii|i;.r.-i  p  . 
os  addi)!"-  ciiiMMi 
aiil:iris;in)li'  "  I’-. 
prcsi.ir  00  r.-’  i..  . 
los  p.ar.x  rii-'  -1  ■ 
svhisl):  lieiumin. 
sider.indii  ,i  vi:!  " 
numento  nirioit  . 
dldas  de  sccur.in- 
Ir.id.is  de  rM-l.i;' 


RUA  LARGA,  120 

(ENTRE  AS  RUAS  DO  COSTA  E 
CAMBBI.VO.  F.  DO  LADO  DA 
L  I  0  H  T) 


ESTÁ  BILIOSO? 
SOFFRE  DO 

fígado? 

Experimenta 

EI¥0 


0  desastre  oceorrido  com 
0  tenente  Azevedo  no  cam¬ 
po  do  Calabouço 

Em  nossa  primeira  edição  de  hoje, 
diziamn.s  )|ue  os  soccorros  pani  o  le- 
nente  .Vzesrdo  foram  lardiamente 
prestados,  só  muito  tempo  depois  do 
accidenlc  lendo  npparecidn  nu  local  a 
ambulância  da  Assistência. 

Soubemos  depois  que  entre  ns  a.s- 
.sislriites  ã  festa  avialnria  rncoiilra- 
va-se  110  .áeroporln  S.intos  Dtimonl  o 
Dr.  Edgard  Tostes,  que,  além  dc  me¬ 
dico  da  Aviação  Nnval.  c  o  chefe  do 
serviço  medica  da  Panuir,  lendo  orga- 
nsado  ainda  ha  pnue.is  semanas  o  am- 
hulalorio  dessa  empresa  ou  hangar  do 
referido  aeroporto. 

hot  0  Dr.  Tostes  quem  prestou  os 
primeiros  soccorros,  immedlatnmenlc, 
no  posto  da  Pannir,  dc  onde  a  ambu¬ 
lância  do  Prnmplo  .Soccorro  s<4  remo¬ 
veu  o  tenente  Azevedo  dspois  do  fei¬ 
tos  os  curativos  preliminares. 


Colhida  por  um  automovel 

A  AssiMenrii  snrporreu  .1  menina 
Elza.  dc  3  aiinn.s,  filha  dc  .T.inuari.i  Al¬ 
ves  Pereira,  rvsiileiile  :i  ruu  d.i  Lapa, 
n,  57,  colhida  pnr  uni  aiilo  naquella 
ru.i.  (I  rsladu  dc  Elza  é  b:islanlc  grave. 


.XI.  ao  menn<  en.i  j 

pédo  aiigmenl.ii  lU  -  »  7  ^ 

I - |l 

I  ipiallil»  •  t*-'® 

'•  i 

,  ‘l  I  ■  .  flh  n«  mMn»"/ 

rti  Vigad» 

‘  11.  r« 
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l.Ç.lUdlUl 

/  1  '  'I  ",  'ua-i  I«'lit'^ 

I  l.m- Mrt 

•-^^= - -  "  •  rjM  iUta^ 

dA  S  A  .1  Mlfl',  n'im 
IhD  icrâ  roíltuldi»- 


os  CANDIDATOS  E 
O  COMMUNISMO 

Como  0  Sr.  José  Américo  respondeu  ao 
commandante  Âttila  Soares 


Trabalhe  na  sua  cozinha 
sómente  com 

Farinha  de  Trigo  3  CORÔAS 
e  terá  satisfação. 


caso  tenebroso  da  ilha  das  Cabras.  O  Américo  respondeu  da  sc- 

0  certo  é  que  ha  multo  a  elucidar  guinie  forma  ao  ulllmo  Iclegramina  do 
ainda  sobre  o  drama  que  fol  a  morte  cnmmand.intc  Attila  Soares,  secretario 
dc  Els.i  .Monteiro.  do  Interior  da  Prefeitura: 

Estou  chorando  por  causa  "Commandante  Attila  .Snares.  Recebi 

da  minha  filha"  _  "Nãn  a  Iclegramma  qnc  me  dã  a  seguniiça 
ua  minna  Tlina  — -  Nao  a  ,,,  sineecidade,  Jã  alteslada 

matOli  Jurol  ”  pnr  nmn  snlidarirdado  disrrcia.c  cffi- 

Houve  um  momento  durante  n  in-  'l*'’*^*  '^''^"'‘'•ido-inc,  an  mesmo  lem- 
tcrrogalorio  de.sta  tarde,  qu.indn  dio-  •'"''‘í"  Muc  me  faz  dc  que  eu 

rix'a  0  naval,  que  sc  pensou  ser  a  hora  ^apaz  dc  pactuar,  cnnscientc- 

d«  confissão.  0  delegado  Afraiiin  Pa-  "«'"J*  f"'"  «dhrsoes  suspeitas.  (I  sim- 
Iharcs  aproveitou-se  da  circunstancia  ‘“''r.  ‘‘a  *uppór  que  c.s.scs  clemrn- 
para  vencer  de  lodo  o  marujo  c  prn-  dislriburni  pelos  dois  ranipos 

rurou  com  vnrios  “Irues"  tocar  pro-  "?  campanha  da  suçcessão  mostra  que 
fundamente  o  seu  coração.  Entre  ou-  nenhuma  com irgeiicia  r.il- 

trns,  aquelia  nulnridail;  mostrou-lhe  o  nosso  lado  nem,  Inni- 

por  varias  vezes  om  retrato  dc  Elz.i  e  interesse  de  nossa  parle' em  at- 

da  filhinha  dn  ca.sal,  arniisrlh.iniln  a  Irail-n.  o  que  já  seria  baslanic  para 
.4mcrico  Ferreira  a  não  mais  esconder  isentar  dc  qualquer  rrspnnsabilí- 
a  verdade.  dade,  quanto  a  altitudes  espontâneas 

Disse-lhe,  cnlão,  que  devia  ler  elle  desconhecesscinos.  .I.4mais  lenicl 
IT1QÍ1  rcccío  ainda  da  justiça  dUina  dn  ^  Rpnin  dc  qualquer  conmiuniy 

qur  da  dos  hnmcns  c  qnc  cllc  nicn-  quer  qiic  fosse  consi* 

tlndo  mais  offcndia  a  Deus.  ilcrado  como  l.il.  Rerusei-mr.  ao  ron- 

O  minijo  commovcu-sc.  Chnrnu  *  conlr.iir  o  menor  compromisso 

Era  a  hnra,  pensaram  todos.  O  delega-  ”  menor  passo,  visando  esse 

dõ  falou,  então;  apoio,  mesmo  rm  relação  n  pessoas  de- 

—  Diga  a  verdade,  .Américo.  .4s  suas  pendentes  dc  julgamento,  com  ns  mais 
Ugrimas  estão  falando  por  voré...  Peni-as  dr  irrcsponsabilldáde. 

•*.  O  marujo  enxugou  o  pranto,  baixou  **'•  lambem,  que  Inlere.sse  pode- 

d,'i  olhos.  Depois,  fixou  hem  o  delrga-  'ee  "7.  communistas  em  aeoinpa- 

do  c  a  todos  deecprionou.  dizendo:  nhir-se,  se  «an  as  mais  francas  c  \e- 

*  —  E.sinu  chorando  por  causa  da  I  hemenles  minhas  palavras  dr  ronde- 
áiln  ha  filha  ..  .luro,  doutor,  que  não  '«nação  a  essa  forma  dc  exlremlsmo  e 
a  málei  !  Referia-se  a  Elza.  sua  mu-  'c  rheguei  a  confessar,  puhlieamenlr, 

minha  tentativa.  Junto  ao  presidente 
_0-  dn  Repuliüca  e  no  chefe  dr  folieia,  no 

Dr  Rsrhsrá  E^l^magn,  intestinos  'rntidn  dr  dcsartirular  n  mosimenio 
Uh  Ddlllflio  g  (igado.  Curso  de  que  rebentou,  tempos  depois,  no  nnr- 
aperfeiçoamenlo  nos  hosps.  dc  Paris.  !le. 

Ed.  Re.x-S.  1.011.  T.  22-7213.  R,  2.)-'J85ü.  I  Se  apparcccm  pessoas  de  punhos 


cerrndos  nos  nossos  cnmieios,  nmica 
as  vl,  porque  nunca  nic  f.iram  nios- 
I radas.  Cumpriria,  então,  i  policia  se- 
gregal-ns  da  Micicdade.  com  ns  meios 
ilc  repre-sãi)  ipie  a  lei  ile  segurança  lli? 
farulln,  mesmo  .sem  estado  de  sitio  ou 
de  giirrr.i.  jenlio  minhas  iiortnx  nher- 
las  a  toiln  n  rnunilo  qur  pode  eiilrnr 
sem  lieroça.  Se  me  rulroti  em  ri-a  al¬ 
gum  eomi|iiiiiisl:i  disfarç.iilo,  ignoro. 
Se  o  jdent ífieassv,  o  expurgaria,  t)  qiic 
não  posso  iivin  tleio  fji/er  e  .líasl.ir  dn 
meu  coinivio  ilnis  f,ii  Ires  illusires  lin- 
meas  piildir.*-.  <|ue  iiic  írri|ucul)ini,  r.i- 
ruurnie,  pelo  farto  de  Ivrein  estado 
soli  a  avnis.tção  ile  l•onllnullislas,  por¬ 
que  -.'i.,  mais  iiiMi-prílo,,  i|,i  ipiç  |„’n^ 
por  jã  lerem  em  seu  l.iior  o  il  .vunicii 
lo  d.i  iiinneeiiria  fornecido  pel.i  jii-tl- 
çi  de  exrrpção  i|ue  ox  alisolu-u.  iiiia- 
nimrinriite.  pelos  orgãox  ile  apuração, 
romo  diz,  desvis  uct  is  idades  iilicílas. 
D  que  niiis  ha  é  a  intriga  orgaiiisaila 
pelo  iulegralismn  que  p.  ssuc  a  lechnl- 
ci  dessas  fantasias,  coiini  meio  de  iii- 
cnmpalihills.ir  os  \  erduilvirus  ilenio- 
cralas  eom  a  opinião  puldira.  .Nosso 
mai  lem  sido  andjr,  um  poueo,  ãs 
lonla*,  dando  a  impressão  de  que  n 
Brasil  cstíi  infestado  de  coiiimuiiislas. 
em  vez  ile  .ig.irrar  os  que  existem.  c.s- 
lejam  onde  esliscr'm,  p.ira  que  cesse 
rssc  alarm.i.  lenho,  fín-ilnirnle,  a  pre¬ 
tensão  ile  dizer,  -ir.r  informes  rie  hoj 
fonte,  que  minha  pregação  dimoerali- 
r.i  eonslitiie  uma  das  mais  decisivas 
propagaiiilas  eonlr.i  n  cmmunismo, 
aelu.indo  solirr  inuilos  espirllos  qije  j.á 
•e  eonvcrieram  ãs  rnlidades  brasilei¬ 
ras.  O  eonimanihmte  .Mlílii  hoires,  que 
é  um  liomrm  ile  bcin.  nc.ihsrã  liindo- 
me  tod.i  r.iz.4.1.  Cordl-ici  cumprimen¬ 
tos.  —  .losé  .4  MIC  rico  ■’ 


Desapparece  uma  fi¬ 
gura  do  commercio 

Falleceu  o  commendador 
Antonío  de  Barros  Rama- 
Iho  Ortígão 


Ao  que 

c  pcnsaincnio  thi  ' 

ria  do  Ccntrti 
Ccrcaes,  ^ 

sa  de  Ccrciics  ilo  Kit»®* 
ro.  Es.sa  liolx.i.  onde  d 
corretores  c  prcposC"  F' 
nomeados  íuncciiTóH'-’  * 
previamente  marcail.i.  r* 
gào,  Cui.xa  dc  liquIJus'®'’' 
ra  Syndical  c  dcm.ii'  c" 
dessas  Insiiliiis-oí" 

A  fiança  dos  t-urrchll 
dc  vinte  contos,  v’*”  ' 
dois  preposliis, 
fiança  do  corretor  '•'^'7 
vinte  contos.  _ 


traga-nos  seus  Pilms 
de  hontem,  A’s  5  horas 
terd copias  perfeitas. 

Lutz,FerrandoaC;L' 
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)  br.  Ranultm  Urligâo  senliu-sc. 
suliilnmrnte  m.il,  e  pe.ssoas  da  familia 
se  sateram.  no  momento,  dos  recursos 
iln  Assisletifia.  pedindo  a  presença  de 
um  medico,  Infrlizmrntr,  o  mal  (i4ra 
rulmin.inle.  fl  velho  commercianlr  ex¬ 
pirou  nnie,  rfp  qualquer  intersençãn 
diarn*'^'^  collap.so  car- 

prrseulemenle.  exercia  as  funcçncs  de 
insperlor  geral  de  muins.  Era  «ogro  dn 
r.  .trinando  4  íd,il.  ex-presidenle  do 
Djiparl.inienio  Narionnl  do  Café. 

Duiantc  miillos  «nnós.  dirigiu  a  «re- 
Cao  rommerci.il  do  ".Inrnal  d.i  U.im- 
merrio  .  demonslrando  l.irgn  eabeil.il 

íislien""^' 

.4  morte  do  .Sr.  Raimiilm  Orllcno.  por 
e  ses  molhos  repereiiliii  Irislemente 
"ns  mclos  comincrciacs  e  da  impr.-iiia. 


lANOS  NOVOS 

Bechsfein-Síeinweg 

e  CAUDA  E  ARMARIU3  - 
MEZES  -  GRA.NDE  STtlCR 
Frospceloi.  Unico  agente  OR 
TH  IAS  —  At.  RIo  Branco, 


GUIA  DAS  MAES 
DR.  WITTROCK . 


M.4XI.MA.  24.fi  —  mínima.  Ifi.g 
revlxòea  par»  o  período  d»»  IS  hurai 

c",'*  “"i-nhâ 

nisiricto  l-fderal  e  Nlelhcroy; 
Tempo  —  Bom.  niililado. 
Temperatura  —  E*lavel. 

Tentos  —  nr  sue«ie  a  nordeste. 


Eniln»  como  alimentar,  erltap 
dnençi»  •  tornir  at  crrançta  foiiei 
S'  edição,  12$  —  Llrrirla  Alrea 


Rio  de  janeiro  —  Segunda-feira,  27  de  SetembYo  'de  1937 


paris.  (A»«ocUtfd  Prest)  —  Oi 
l«hnicoii  n«v«ei  di  Frinta,  Gri-Bre. 
unha  <*  eatãn  conrocidoa  ■  tr 

trdnirrm  ncita  rapital,  hojc,  ■■  15,30 
hora*,  tfmpo  liic*!.  cnm  o  objcctiro  di 
tonlifaf  dlfflculdidíi  que  Icti. 

ran  a  Italla  a  «c<>  participar  do  patru- 
IliatTvrntn  inicrnnclanal  do  Mcditcrra- 
„c(,.  fma  dfcinraçào  ofricial,  entre- 
tanto,  nfflrma  que  a  aeaaào  em  apreqo 
i  de  nalurcia  “meramente  tecbnlca". 


A  pacala  localiclatlc  dc  An- 
chifla  rngalanára-sc  na  cele¬ 
bração  tia  Fcsla  da  Primavera. 
Of  íialiitnntcs  do  logar  aceorre- 
ram  Iniln^  á  praça  da  citação, 
onilr  tinha  cila  logar.  Poit  foi 
nr<fr  anihicntc  dc  descuidada 
sifgria  (|uc  se  escreveu  um  capi¬ 
tulo  rlf  .«angue,  tanto  mais  bru¬ 
tal  prlti  rlincaiite  dc  seu  ines¬ 
perado.  Assassinaram  a  tiros, 
cm  plena  rua,  o  presidente  do 
comitê  local  prú-candidatura  Jo- 
jé  Américo,  Sr.  .Anionio  Augus¬ 
to  5finl'\niia.  .A  sceiia  foi  tão 
rupifl.1  tpie.  ein  meio  da  massa 
popular  reiiiiidn.  rnras  pessoas 
percclicraiii  inilru  coisa  senão  o 
ffonr  cios  tiros  c  n  quédn  do 
rorp^  (Ic  >aiit‘Ai»im.  fulminado 
por  ccilfirtis  projectis.  A  poli- 
ri.i  ibt  2.V  disiricto.  soli  a  orien- 
laç.in  (lo  delegado  Fredgard 
Marlins.  eslava,  ainda  pela  ma¬ 
nhã.  ein  iliiigeneias  ininter¬ 
ruptas  para  afiurar,  eonvenien- 
tenimir.  o  facto.  Tudo,  ao  que 
deixam  transparecer  ns  decla¬ 
rações  e  indirins  até  agora  co¬ 
lhidos.  se  prende  a  questões  po- 
lilicas.  Assim  se  pódc  historiar 
0  rrinir. 

Uma  turma  da  Explosivos 

I  ma  turma  rie  'eeçán  He  Explnsi- 
TI»  dl  l'rlpçarifl  rtr  Drdrm  fnlitira 
f  Swial.  riimposta  Hos  invcstluadores 
5.12,  Marifl.  fhefe  rtii  turma.  1.0, 3H, 
fcrilin  t  Mario  Fclirio.  fôra  destara- 
di  pira  Tcrvirn  de  repressão  ao  uso 
df  »rm»«  na  r.oiia  suburbana.  Em 
TUi  rnnil.i.  rm  ruas  da  jurisdirção  do 
IS’  disirictn,  rffrrtuaram  a  prisão 
dc  um  indiridiin  que  se  achava  ar- 
itiidn.  l'rnscKuindo,  em  Marechal 
Hcrmc».  prenderam  mais  dois,  remo- 
tendo-o,-  todo*  para  as  delegacias 
rí‘pífiit.is.  De  Marechal  Hermes,  o 
cirro  do*  policiaes  rumou  beirando 
0  t.iiHnl  da  linha  He  Fsracamby,  An- 
rhiets  íc  encontrava  em  festa  e  elles 
pissaram  ns  olhos  pesquizadorrs  pe¬ 
la»  pwoas  quf  ali  se  arharam.  Nessa 
iJCMílio,  chamou  a  altenção  do  chefe 
d»  turma  um  indivíduo  armado  do 
''ci.sff-ictc'’.  Dirigindo-se  a  elle,  deu- 
lhe  to;  dr  pri.são.  O  delido  reagiu, 
ccncraIisando-.<c  a  confusão  na  se- 
«liicnciii  scguinlc. 

A  discustáo 

n  prcMt,  ao  que  mais  tarde  se 
voubc.  cra  o  vigia  do  niirleo  integra- 
listi  dc  Anchifla,  Nelson  José  de 
liítm  c.  nn  momento  eni  que  rece¬ 
beu  Tii;  de  pri*ân  estava  cercado  dc 
Torrclieionarios  políticos.  O  fsclo  se 
'crificou  a  iMiuros  pas.so.s  du  sede  do 
referido  nnriro.  Dc  forma  qu :.  dentro 
«f  •«‘tanto*,  o  grupo  de  camisa». 
verde*  rngros.*nu.  Entre  o»  recera- 
ebegadns  estava  um  official  do 
íirrritn,  o  I  tenente  dc  artilharia, 
.'lanofl  I  rcrcs  que  se  interessou  pelo 
delido. 

Iloiive  rli-cussão.  intervindo  nesse 
aiomenln  um  sargento  da  Marinha 
'lac  ‘c  di;  ler  puxado  de  um  revólver 
rllc  ameaçando  o  investigador 
1-^'í.  \  arma,  entretanto,  não  che- 
cou  s  funrcinnar  c.  no  instante  que 
"  in»e.*iii..ador  ia  detcl-o,  companhei¬ 
ro»  deram-lhe  fuga. 

0  nie*nio  acontecera  a  Nelson,  mas 
pcr‘cguido.  foi  preso,  pouco 


I  adeante,  pelo  collega  de  Maciel  de 
nome  Cecilio.  Intensificava-se  o 
tumullo  quando  a  intervenção  dis  au¬ 
toridades  loraes,  do  commissariado  de 
Anchieta  que  é  dirigido  pelo  com- 
misaario  inspector  .\rthur  de  Olivei¬ 
ra,  veiu  serenar  os  ânimos.  Todos 
foram  conduzidos  á  séde  do  commis¬ 
sariado  onde  ia  ter  inicio  a  tomada 
de  depoimentos. 

A  testemunha  de  viste 

Entre  ns  pessoas  não  filiadas  ao  si¬ 
gma  que,  haviam  presenciado  o  trans¬ 
correr  dos  acontecimentos,  estava  An- 
Innio  Augusto  de  SanfAiina,  presidente 
do  Comité  PrA-Candldatura  José  Amé¬ 
rico,  que,  sob  a  chefia  do  drput.vdo 
Amaral  Peixoto,  é  mantido  n.iqueUe 
subúrbio. 

Teve  elle  opportunidadc  dc  se  refe¬ 
rir  no  que  assistira,  ilrelnratulo  que 
iria  dcpilr  oppnrtiinnnsenle.  Todas  ns 
allençncs  voltaram-se,  como  era  n.atu- 
nil,  par.i  n  sede  iln  vommissari.iilo.  si- 
liinda  á  mnrRcin  csqiienla  da  vlu-fer- 
rea. 

Fuzilaria 

Ermo  21  liorns  e  qii.-irenla  e  cinco 
iiitnulo.s.  No  rominissnrUdo,  o  Or.  .Ar- 
Ihur  cie  Ullveira  procurava  rooruenar 
os  factos  para  cnincçar  a  tomar  de¬ 
poimentos,  quando  estampidos  cc  va¬ 
rio»  tiros  o  fizeram  suspender  a  ta¬ 
refa  iniciada. 

Deixando  os  delidos,  correu  i  porta 
sem  que.  de  momento,  pudesse  avaliar 
0  que  se  p.assira.  E'  nesse  instante 
que  rhega  pertn  da  autoridade  um  ho¬ 
mem  cxlrcmamenle  agil.ido. 

«Doutor,  acho  que  feriram 
um  homem  ali" 

Esse  homem  cra  o  ensenheiro  Os¬ 
car  M.allos  .Mello.  Dirlgiiirlu-se  no  com- 
mlssnrio-inspeelor  e  apontando  o  ou¬ 
tro  lado  da  via-ferren.  dissc-llie: 

—  Doutor,  parece  que  ferirum  al¬ 
guém  ali. . . 

A  auloriilndc  expliron.lhe  qne  er.v 
preciso  ler  calma  e  afnston-se.  jã  en¬ 
tão  guiado  por  uma  l•gKlI1mrra(ã(l  que 
se  fazia  na  direrfão  indicada  pelo  cii- 
genheirn  e  onde  se  eiieonlravnm  va- 
rios  guardas  inunielpnes,  sem  dar 
maior  attenção  no  informante. 

MoKo 

Ao  chegar  ao  ponto  eni  apreço,  en¬ 
controu  caido,  morto,  o  .Sr.  SanfAnna. 
O  corpo  e  o  rosto  apresentavam  ves¬ 
tígios  de  vario»  tiro»,  .Nada  mais  ha¬ 
via  a  fazer  ali,  senão  Isolar  o  local 
c  Inspcccionar  as  redondezas. 

Coincidência  comprómat* 
tedora 

0  presidente  do  comité  pvó-ranillda- 
lura  dose  Américo  eaira,  jostnmente, 


imprensa,  chegou  até  a  eneommendaP 
os  serviços  fúnebres  p.ira  o  failecido. 

Em  Anchieta  a  escolta 

A  escolta  militar  soh  o  commando 
do  c.-ipilão  Carneiro  da  Cunha  eslcvo 
n.i  esl.içSo  dc  Anchieta,  procedendo  a 
lns'cstigaçõcs  em  torno  do  lamentável 
.acontecimento,  tendo  ouvido  a  respei¬ 
to  o  inspector  Arthur  de  Oliveira,  a 
quem,  como  se  sabe,  foram  apresenta¬ 
dos,  logo  depois  de  presos,  o  tenentq 
Fréres  c  o  engenheiro  .Mattos  Mello. 

Fala  i  NOITE  o  secretario* 
do  comité 

A  NOITE  ouviu  lambem. 


buscar  o  tenente.  F.mquanlo  o 
Dr.  Fredgard  .Martins  e.xplicava  que 
II  procurado  nfto  sc  encontrara  ali,  por 
ler  saido  .com  permissão,  algumas 
pessoas  suppuzeram  que  a  autorida¬ 
de  estar.»  se  quci.v.sndo  da  fuga  do  te¬ 
nente  e  (lahi  o  boato  infundado  que 
foi  trazido  a  publico. 

O  morto  não  era  policial 

Noliclnu-sc  t.ambcm  que  o  morto 
no  tiroteio,  Anionio  Sebastião  dc 
SanFAnna,  pertencia  ao  quadro  da  po¬ 
licia,  servindo  no  gabinete  do  capitão 
Filiiito  Muller.  F.’  outra  informação 
que  pede  rcclificaçãn.  SanFAnna  não 
cra  policial,  e  sim,  como  informamos, 
flsc.»!  da  Inspectoria  de  lilumlnação 
Publica.  Deu  origem  i  confusão  o  fa¬ 
rto  de  residir  cm  Anchlcla  um  poli¬ 
cial  cujo»  traços  physionomicos  são 
algo  semelhantes  aos  dc  SanFAnna,  o 
Invrstigndnia.lnão  da  .Mall.»  SnnF.Anna, 
qne  serve  como  nífiri-al  dc  justiça  do 
2*  (lislrtcto. 

Ne  Necrotério  o  comman- 
dante  Amaral  Peixoto 

o  coinmnndaiite  Eriinnl  d<>  Ainn- 
ral  l'ei»oli).  ajiulanlr  <lc  nrdrns  iln 
presidente  da  ilepuliltra,  esteve  prla 
manhã  na  morgue  do  In.Milulo»  Medi¬ 
co  Legal,  para  onde  foi  removido  o 
corpo  dr  Anionio  Sebastião  dc  SaiiF- 
Anna,  rnnfirmnndo  que  este  era  renl- 
mcnlc  funccionario  daqliella  Inspecto- 
rin  c  antigo  amigo  seu.  .lá  antes  ali 
estivera  lambem  n  Dr.  Frota  Aguiar, 
1*  delegado  auxiliar,  que  c.xplirou  o 
motivo  de  sua  visita  á  reportagem,  di¬ 
zendo  qiie  desejara  verificar  se  sc  trata¬ 
va  rcalmcnle  dc  um  pnlirial  n  morto 
de  Anchieta,  como  crradimcnlc  fãra 
noticiado, 

Es.*e  equivoco,  alíãs.  provnenn  enor¬ 
me  pezir  na  familia  de  Jo.ãn  rin  .Moi¬ 
ta.  l'm  Irmão  seu.  nosso  coilegn  dc 


—  .Mas  como  o  encontrou?  Quan¬ 
do? 

—  A*  hora  cm  que  eu  saliia  do  bai¬ 
le.  Vinha,  rni  companhia  dc  umas 
moças,  quando,  na  esquina  das  ruas 
22  c  3.1  nos  appareccu  pela  frente  um 
militar.  Era  um  lj'po  mal.»  alto  que 
bal.xo,  morenn.  Eslava  de  capote,  mas 
sem  cinto  e  sem  kepi,  Divisei  na  gol- 
la  da  sua  (uniea  o  emblema  da  Avia¬ 
ção,  Ao  encoulrar-se  coranoseo,  per¬ 
guntou 


Sabe  informar,  por  favor, 
onde  fica  a  Villa  .Militar,  o  [Icglmcntu 
de  Aviação? 

Antes  dc  responder,  olhei  o  bomem. 
Estranhei  sua  altitude.  Estava  ner¬ 
vosíssimo,  parecendo  ler  recebido  um 
grande  susto.  Suspeitei  dc  qualquer 
coisa  Irregular  e  então  resolvi  dizer 
que  não  saibla.  O  soldado  insistiu,  ac- 
crrsccnlnndo  com  grande  surpresa 
nussn : 

—  .Matei  um  homem! 

Deanie  dessa  rxrlamação  vi  que  n 
negcirin  não  ia  a  hnm  caminho  e  con¬ 
tinuei  .»  .sfrirmnr  que  não  halii.i.  O 
snidiiilii  sc  foi  emliora  enlão,  eni  di¬ 
recção  conlruria  ã  nossa,  i.sto  é,  para 
o  lado  dn  Anajnu. 

—  .Mas  não  soube  m.sis  nnd.a  depois 
disso? 

—  Sei  aind.»  de  onir.a  coisa.  Fui  in¬ 
formado,  mnis  l.nde,  por  exemplo,  <|uc 
0  mesmo  soldado  parara  defronte  do 
Aiiajan  c  .ali  repetira  a  pergunta,  so- 
hrc  D  caminho  do  [Icgimcnlo  de  .\vt.v 
ção.  Muitos  dissenim  Ignorar,  descon¬ 
fiados  d.i  agitação  de  que  eslava  pos¬ 
suído  o  rapaz.  .Mas  um  outro  soldado, 
que  parlicipára  dn  baile,  resolveu  con- 
(liizil-o  não  sei  para  onde  —  quando  o 
reccm-chcg-ado  repeliu: 

—  .Matei  um  homem.  Atirei  num 
Icnenlc.  (Jiieru  aprescnlar-inc  no  quar¬ 
tel  por  isto! 

Entre  ás  21  •  ás  22  horas 

Eugênio  recorda  e|iiF  tal  facto  se 
passou  entre  as  21  r  22  hnras  (le  hon- 
lein.  Como  o  crime  de  Anchirla  se  deu 
As  31. nn  horas,  n  coincidência  <  im¬ 
pressionante. 

Oraves  suspeitas  •  Discutiu 
com  o  fuziladol 

Entre  os  primeiros  delidos  pelas  au- 
liirlilades  polielnes,  logo  após  a  morte 
impressiunante  do  fiscal  SanFAnna. 
figura  Fhaldo  l.iina,  que  npresenia  le- 
riinenlús  n«  dorso  das  mãos.  1’ergun- 
lou-lhe  n  delegado  Fredcgard  .Marfins, 

'  do  2j'*  districlo,  a  origem  dos  ferimen¬ 
tos  e  o  detido  Informou  que  se  machu- 
cãra  quando  deixava  a  séde  do  núcleo 
do  Sigma  cm  .Ancliitfa.  Ao  ouvir  os 
tiros  tm  rua,  saira  precipilndamcnle. 
para  ver  n  (|ue  aconlcccrn,  e  tropeçára. 
Í'nra  não  bater  com  o  rosto  no  chão. 
piizcra  as  mãos  pur.x  a  frente,  cortan- 
ilu-sc  então  nns  pedras.  .Negou  Um- 
bem  qne  tivesse  visto  seu  irmão,  l)e- 
inelrlo  l.iiii.i,  discutindo  com  .SanF.tn- 
na  iia  imrla  dn  nncicu,  momentos  an¬ 
tes  da  fuzilaria,  como  diversas  Icstc- 
iminhns  affirmarnm  esta  iiinuhã  na  dc- 
leg.icla. 

A  autoridade,  rnniludn,  n.ão  acreditou 
nas  ilerlarações  de  Flinldq,  ponder.in- 
do-llic  que  elle  não  poderia  ler-sc  fe¬ 
rido  nn  dorso  das  mãos  quando  pro¬ 
curava  ainp.arar  n  corpo  na  queda.  Se 
Issii  acoHlrci'»se,  ns  ferlinenlos  seriam 
MAS  palmas  das  mãos,  pois  não  se 
roinprehcnde  que  rllc  procurasse  se 
.amparar  com  a.s  inãns  InreidAs, 

Preso  Demetrio  Lima 

Demcirio  l.iina,  irm.ào  de  FbaMo, 
sobre  quem  pesava  a  acrusaç  .o  dr  ter 
discutido  com  SanFAnna,  nâo  foi  en¬ 
contrado  rm  sua  rrsidrnria.  .t  |)oliri.i 
ronsrguiu.  porem,  descobrir  que  ellr 
sc  liumisiara  na  cos.»  dr  amigos,  onde 
0  foi  buscar  esta  manhã,  (londuzidn  li 
delegacia  e  inquirido  pelo  drlegailo. 
Demetrio  arabou  ron.'cssandn  que  re- 
nlmenle  allereara  rotn  S.inF.Ãnna  qn.an- 
do  rslc  sc  Iniromellera  na  dlsrussáo 
entre  o  tenente  Fréres  c  o  invesllcador 
.Maciel,  chefe  da  turma  da  Serção  de 
E.xpinsivns,  na  porta  do  nurlrn.  Mai 
negou  que  tivesse  alvejado  o  fi.scal  da 
Insprclnria  dr  tltumlração. 

Acareado  com  Demetrio,  Fbaldo,  aeu 
Irmão,  resolveu  confessar,  por  sua  vez, 
que  mentira  dizendo  não  ler  vislo  a 
dlsrussáo.  Vlra-a,  rcalmentc,  e  f6ra 
para  rncrrral-a  que  salra  rnrr»ndo  da 
sede  do  .Sigma,  m.achuc.ando-sc  numa 
queda. 

Quanto  nn  facto  dr  não  ler  Ido  dor¬ 
mir  rin  rasa,  e  shn  na  de  amigos,  onde 
foi  achado  pela  policia,  Demclrio  jns- 
tli'icou-sc  dizendo  que.  sendo  rnneer- 
Indnr  dc  npiuarelhos  dr  radio,  andara 
lionlem  a  Irahnllinr  ale  altas  horas  dn 
linilc,  Irniln  então  deliberado  ficar  na 
rasa  de  amigos  por  ser  muito  tarde 
para  ir  para  n  sua. 

Cortada  a  ilmoutina  do  on* 
genhelro  com  lamina  da 
barbaar 

A'arin5  populares,  esia  manhã,  indi¬ 
gnados  eoin  a  aggressãn  soffrida  peio 
fiscal  SanFAnna,  apoderaram-se  da 
■'limousinc'*  do  engenheiro  Mattos  qne 
ficara  p.srada  cm  Anchieta,  e  cortaram, 
com  lamina  dc  barbear,  lodos  os  esto¬ 
fo»  do  carro,  iiinlillsando  tolalmrnie  os 
.sssrnlos.  I.evndo  n  caso  ao  conheci¬ 
mento  das  autoridades,  estas,  por  me¬ 
dida  dr  iirrcniição.  mandaram  remover 
a  "liiiinusinc"  para  .Marrrhai  Hermes, 
onde  agora  se  encoulra,  defronte  do 
2.Vi  districlo  policial. 

O  coronel  Newton  Braga 
na  policia 

TC.sIrse  no  rartorio  dn  2.'i"  districlo 
0‘la  manhã,  n  cnrnriri  .Nesvinn  Itraga. 
rommnmianiv  do  F.orreio  Acico  Mili¬ 
tar.  I)  olijrctivo  da  visita  desse  of- 
rial  ã  poliria  não  fui  revelado  á  re¬ 
portagem, 

Náo  fugiu  o  tenente  Fréres 

Infnrmou-se  que  n  lenenlc  Fréres, 
do  !•  ncgimriilo  dc  Artilharia,  havia 
fugido  do  2,')''  disiricto,  onde  sc 
ci.conlrara  preso,  incommunlc.svcl. 
como  suspeito  dc  responsabilidade  no 
lirnlcio.  Essa  informação,  todavia, 
não  corresponde  ã  verdade,  O  que 
houve  foi  «penas  o  seguinte:  depois 
dc  reduzidas  a  Irrnin,  em  e.srlorio, 
suas  declarações,  o  tenente  Fréres  ob¬ 
teve.  dn  delegado  Fredcgard  .Marfins, 
permissão  para  ir  á  sua  casa.  rom  o 
que  a  autoridade  consentiu,  por  con¬ 
fiar  na  palavra  do  ofíieial.  Nes¬ 
se  ínterim  chegava  ao  districlo  a 
escolta  militar  cnmmandada  pelo 
capitão  Carneiro  da  Cunha,  par« 


.  .  .  . .  em  An- 

chicta,  0  Sr.  Lucas  Evangelista.  E* 
elle  secretario  do  Comité  Pró-Candida¬ 
tura  José  Américo.  Aífirmou  não  sa- 
ber  a  que  attnbulr  a  morte  do  presi¬ 
dente  tio  Comité.  SanFAnna  —  aceres- 
renlnu  —  cra  homem  pacato,  muito  es« 
llmarlo  nn  Ing.sr  e  não  linha  desaffc- 
rln*  rnnhcriílns.  Sun  morte,  por  isto, 
rliiicou  profumlanirnlc  ns  companhei¬ 
ros. 

Inquirido  por  uma  testemunha  d.%' 
enirrvisl.s  comunsen  se  acrctlitaVa 
numa  vindirla  iiilrgr.slista.  por  ques¬ 
tões  polilicas,  rcsiHindeu  não  arrcill- 
Inr  nisso  Iniiihcm,  pnls  as  opiniões  tio 
morto  nmi  relação  aos  partidários  iln 
Sigma  nãn  eram  dc  molde  a  causar 
qualqurr  ínriricutc. 

O  tenente  pedira  garantias 
á  policia 

Sahe-se  que  o  tenente  Fréres.  o  of- 
firial  Implicado  nn  raso,  pedins  ga¬ 
rantias  ã  policia  dc  Anchieta,  para  a 
séde  intcgrtilisla.  Isto  sc  passou  no 
sabhado  iillimis.  segundo  nos  infor¬ 
mou  o  inspector  Arthur  rie  Oliveira. 

—  O  tenente  Fréres  —  dlsse-nos 
elle  —  esteve  cnmmign  e  disse  temer 
um  aLaqiic  íi  .séde  Integralista,  desc- 
Jandn  por  isto  que  eti  o  .garantisse. 


!  Está  fechada 


paro  reninrcnçõo  iIor 
preços  (ic  lodo  o  seu 
formidável  stock. 


Varizei,  ulcerai  da  pernai  firnneulei, 
«beesioe,  quiitoa,  dr.  Trai.*  curitlro 
locai,  rnpido  •  «em  dõr  pela 

‘  TOPOTERAPIA 

At.  RIo  Branco,  1S3,  aalai  808,  0  e  810, 
0  ái  to  hl.  (gratia  aoa  pobrail,  13-10. 
Chrfea  da  cíínici:  Dri.  Mirtini  Fer¬ 
reira,  .Melo  .Nogueira  e  Med.**  Alnsflda. 

DIr.:  Prof.  Qodoy  Tavarai» 
T.  22-0969 


Reabrirá 

AMANHA  A’S  10  HORAS 


quando  lerá  inicio 


GRANDE  LIQUIDAÇÃO 
ANNUAL 


Se  não  lem,  tome  emprestado, 
arrange  o»  IDÍfKlh  mi  os  5*000  ou  dez. 
Iiistõe.s,  niiis  compre  um  hilhele  in- 
leiri),  ou  a  melotle  ou  no  menos  um 
pcti.sçii,  dn  l.iiteri.i  da  Faraii.vba,  que 
corre  amanha,  rom  o  prêmio  maior  de 
;ii)  cniiins.  Jngamlo  aprnas  rom  IR  mi¬ 
lhares  c  tlaiido  aimia  1.803  prêmio» 
menores. 


durará 


O  perigo  dos  filtros 
entupidos 


Cerrou  at  suai  portai 
até  3'-feira  0  Pavilhão, 
que  vae  eommemorar 
0  leu  21^  anníveriario 
eom  ume  venda  eenia* 
cional.  Vae  ler  um 
acontecimento  retum¬ 
bante,  que  deixará  a 
cidada  em  polvorosa 
com  a  incrival  baixa 
de  preqoi.  Abertura  no 
dia  29,  4'-feira,  át  1 1 
horat  da  manhã.  Cata¬ 
logo  em  diitribuição. 
Homens,  lenhorat  e 
creanqat,  todos  ao 
Pavilhão,  Ouvidor,  108. 


Re  Dl  rina  não  cHminam  diariimrnl* 
litro  e  meio  de  acerecção,  aa  S  legu». 
dc  tinia.aimna  rnnari  flUridorea  «• 
tornam  nheiruldaa  com  venenos.  O  ti- 
quido  urinário  ar  torna  raeaaao  e  no 
paaaar  provnrn  uma  deiagradavel  len- 
lação  de  ardencln. 

laao  t  aymptomn  perigoio  e  pode  isr 
n  começo  de  anffrimenina  laes  como 
dãrra  nia  coalaa  ou  iii  parta  poalerlor 
da  coxa.  perda  de  animação  c  sitllldl- 
de,  Ircegularldidei  urinirlaa,  Inchação 
naa  mioa,  péi,  nu  aob  oi  olhoi.  dõrea 
rbeumatlcan,  tonlclrai,  perturbaç&.B 
vlauara.  etc. 

MulUa  peaenia  dln  attençdo  aoa  •eoi 
oito  metros  de  ll■teatlnoa,  maa  negli¬ 
genciam  ns  30  klma.  de  ranae*  do. 
rina.  Se  eatca  ficam  obilroldoa  por  do- 
tricloi  vcnennaoa,  moleatlaa  grirea  no- 
dem  necorrer.  Inea  cumo  perda  da 
phosphato.  de  albumina,  nefrilea  iga- 
daa,  Intnxirnçãu  uremies,  ealculoa,  mal 
de  Bright,  etc. 

Faça  cnm  que  aeua  rina  explllam  dia¬ 
riamente  cerca  de  litro  e  melo  de  se- 
crecção.  Compre  um  vidro  dc  Pllnl.a 
dc  Foalrr,  ila  maia  de  50  annni  aão 
ellaa  uaadaa  cnm  abanluto  exito  para 
limpar,  dealnflammar  c  activar  na 
rina. 


Umanat 

SO’  ARTIGOS  NOVOS 
SO’  ARTIGOS  FINOS 
SO’  ARTIGOS  EM 
PLENA  MODA 


NERVOSOS 

f-5S.1  DE  StUllE  S.  LUCAS  -  Vol. 
I  Pjlrb,  irj-Rii.  -leis.  26-.1I78.  Quartos. 
«  J’'?.  .Aparl.  3  Q.  e  2  S.  50f.  ’ 


CREDIÁRIO 

A  EXPOSIÇÃO 


LOÇAO 


ê  oina  loçno  ,1c  clasíc,  que 
peeídBí  dc  elite  usam  o 
recommendam. 

A'  Tenda  em  tudo  o  Bratll 


Avenida,  Esq.  São  José 


NEUTRALIZE 


Q  acfão  do  fumol 

^0  Si  0  fumo  lhe  írrila  • 
Y,  garganta,  ha  um  meio  d« 
^  acalmar  essa  irrilaçào  • 
evitar  as  aiins  consequen- 
cias.  Use  as  Pastilhas  .Anti- 
^  scpticas  lívan.s,  o  remedia 
I  idenl  para  as  irritações  da 
I  garganta,  em  loticilias  para 
I  bolso  <  em  vidros. 

Pastilhas  ANTISÉPTICAS 


ORIENTAL 


distinguem-se  pela  qualidade. 

Dão  chapéof  e  eigarrclrai  a  todoa 

Da  Fabrica  Selecta  —  São  1 


o  dentifrício  ideai  I 

A*  vfndii  todu  o  HratIL 


Moveis  Lamas” 


OS  MOVEIS 
PERFEITOS 

de  escriptorios 
ou  residências 
trasem  esta  marca: 


Liquida  por  qualquer  pre-  ■  I  ■  L  1 1  |U  1 1 

ço  o  formidável  stock  na  U  I  ^11  ■■  1 1 

rua  da  Alfandega,  306-  I  ilBlvIlMm 

sob.,  por  motivo  de  mu¬ 

dança.  —  Dia  30,  inaugurara  sua  nova  casa  á  mesma  rua 
n.  218,  com  um  sortimento  de  encantar. 


ERYSIPELATINA 

Tratamento  preventivo  e 
curativo  da  erysipeta 
A'  renda  em  lodai  aa  Fharfflaelti 
S  Orogarian 


RIACHUEIO,  146/150 


^^aMENS^^ 


AfPT>^ENTOS 

.  ~  '._  DEjEDE-'Voa$000 

,  Palacio  ,Blair 

Rua  $.  Clamcfilt  109  _ 


IODO  PARA  AS  glAmdulas; 
tERRO  PARÁ  Ò  SANGUE  '  ' 
CÁLCIO  PARA  OS  OSSOS 
PHOSPHORO  PARA  6  CEREB|ÍQ, 


DRÜC.  $Ul  AMÉ«'lCANA>- 


SENHORASf  nas  faltas 
v''  excesso  de  regras 


REGULADQR  SIAN 


A  NOITE  --  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  193/ 

Pedem  indemni-  Uma  e: 
sação 


j  O  Dr.  Co-ila  e  Silva.  Julí  fcdfral  da 
I  Sfcçân  do  Kaladn  do  Ilio.  tiiandnii  l  i¬ 
mar  por  loriTio  o  prolcsto  rctiucrido 
cinlra  o  l'ni.ío  Federal  pelas  nrm.is 
Sipnorlnl,  Ferri  e  f.omp.  e  Sisno- 
rini  e  tiorap,  eslnbelteldos  cm  Cru- 
íelro  e  Uuelti/.  respcclivnmenle.  no 
Esljido  ilc  São  Paulo,  iwra  Interrom¬ 
per  f|UMl»iuer  proerlpcãn  ipie  vei.lin 
a  correr  na  acão  » iie  nrelenilem  pro¬ 
por  contra  a  t'ntão  Federal  para  paga¬ 
mento  de  indcmnizaçãc  per  pernas  .• 
damnns  pelo»  prejuízos  eaqsndos  uos 
fazendas  .S.  Domingos  e  .Saudade,  (‘e 
propriedade  dos  renucrenlcs,  duratile 
o  movimento  revolucionário  de  lO.VJ. 
em  S.  Paulo  e  estimados  em  mais  de 
8il:(lOOÇO(Wl.  visto  não  terem  sido  atlen- 
didos  alí  hoje  no  pedido  que  fizeram  no 
MIolaterio  do  liiierra. 

Tomando  .nr  lermo  o  proleslo.  del- 
le  foi  Intimiid.  a  rniào  Federa,  na 
pesso,!  do  proriiradnf  seccional.  Dr. 
Plínio  Travassos. 


"A  Sra.  Noemia  da  t.osln  cie  .Mmei- 
dn  Fagundes.  prcsUlcnU-.  por 
n.açno  de  S.  Em  o  cardeal  Dom  Sehas- 
lião  I.eme,  da  r.ommissao  cjç  l-tfrJss  f 
Capellas,  crearia  por  S.  Em.,  scnic 
geande  salisfníão  dc  poder  commnnl. 
cir  aos  devolos  de  Nossa  .Senhoru  do 
Perpeino  .Soccorrn.  que.  em 
cão  cias  olicas  de  coiislriicvan  da  matriz 
dc  .Nossa  Senlioia  do  Perpetuo  Sorçor- 
ro.  li  praça  Kclmumlo  ftego.  no  li.airro 
dc  lirajaliu'.  foi  fcila  Ioda  a  rol.crturo 
dc  lellias.  e  terminadas  .as  iilvcnarl.i5 
das  paredes  principacs  do  bcllo  lem- 

Os  morndores  deste  bairro,  anleien- 
do.  desde  .iã  a  bcllcza  que  vac  osten¬ 
tar  o  magnifico  templo,  nâci  cessam  ne 
louvar,  com  imnteiisii  gralidim.  n  no¬ 
me  rio  cardeal  Dmn  SebasUão  I.eme. 
pelo  Impulso  eslraordinario.  que  cs  a 
grandiosa  olira  vem  dando  ao  lindo 

bairro.  ,  ,  . 

As  obras  do  lemplo.  qne  obederem 
ao  cstvio  românico,  estão  confiadas. 
pr).i  Sra.  Almeida  Fagundes,  á  firma 
consiruclora.  rieslii  praça,  1*.  P.  '  elg.c 
&  Faro  Fiilio." 


ic  th  odo  seguro 
mantel-as  bellas ! 


Nos  laboratorios  Fatima  foram 
classificados  38  typos  differentes 
de  unhas.  Em  cada  type  de  unha 
forem  appiicados  os  differentes  es¬ 
maltes  conhecidos  e  produziram  sem¬ 
pre  resultados  diversos:  duravam 
tempo  variavel,  descoravam  ou  per¬ 
maneciam  intactos. 

A  formula  do  nofo  Fatima  foi  feita 
A  luz  dessa  ezperiencia.  E  o  Tablete 
Magico  que  Fatima  offerece  tem  .s 
finalidade  de  igu.olar  a  superfície  das 
unhfSs  desiguaes,  tornando-as  aptas  a 
receber  a  camada  de  esmalte,  dc 
forma  duradoura. 

O  Tablete  Magico,  além  dc  alisar  a 
unha.  empresta-lhe  brilho  c,  como  o 
novo  Esmalte  Fatima  é  mais  trans¬ 
parente.  esse  brilho  casa-se  ao  brilho 
do  novo  Fatima,  dando  i  unha  um 
aspecto  aurprchendcritc. 


PROF.  REGO  LOPES 
ncuLiST*  ““'.'-'.fí':';:  ” 


TRABALHO  PRODUCTIVO 

sem  bôa 


De  duração  cf.iciente,  -uperior  í  di  l-iir-ra-fj 
inftricr,  a  lampada  Edison  Marna  C-E. 
conser\’3  melhor  a  sui  intensidade  lumin*sa  ini- 
cisl,  até  o  fim  da  sua  vida  normal  Exji 
a  Edison  Marda  G-E.,  a  lampada  rconomioa 
que  sempre  briiha  mais. 


Experimente  este  methodo  de  tratamento  das  unhas  i 
a  novo  Esmalte  Fatima  e  o  seu  Tablete  Magica! 


organização 


A  coordenação,  a  ordem,  o 
controle  -*cm  uma  palavra  — 
.cão  a  alma  dc  qualquer  organiza¬ 
ção.  Para  a  perfeita  coordenação 
das  actividades  dc  seus  auxiliares, 
dote  seu  cscriptorio  dc  moder¬ 
nos  c  práticos  archivos  "União" 
com  ficlfts,  indices,  guias,  pas¬ 
tas  e  demais  accessoriosf 


FATIMA 


GENERAL,J®  ELECTRIC 

LAMPADAS  EDISOn/mAZOA 


5ul  Americano 


DR.  A.  ACKERMANN  -•'£F; 

IMPOTÊNCIA  No  homem  c  na  tnulhir.  i  lori 
BiPAiABBXjAAiA  íbronlro.  I‘rii.slntlie.,  ilrrh 

BLEflORKIlAOlA  r  Ki-trritamrntn.  Tral.i  e*l-i« 
prurrsnoR  empregados  nas  cliniraa  honpllalare.s  de  ficrllm  'i 
E.\ame»  de  germenn  pnr  espeeialists,  no  Labora  lo  rio,  [isrs  rnn 
nem  augmrnto  de  de.spe.sas  para  n  cliente,  diariamente  He  I  s* 
Cruguayana  n.  Zt-i."  andar  —  Phone,  22-244 ?• 


Todli  aa  marr.is,  menenes  50$,  s 'fia¬ 
dor  —  7  Setembro,  T--I".  Tel.  ZZ-Uât 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIaa  arintriia  (amhu.  o.  aesoil  — 
DLENÜRRHAlilA  c  auai  compllraçãei 
HE.MORRHlllDAS  r  Doençaa  ANII-RE- 
CTAES  -  S.  1‘edru.  61.  Das  8  ãt  18. 


PAPELARIA 


77  OüVlOOR  77  — PHOSt  iJ-iHO-RIO 


Incoherevclas  da  moda 

Diifut  os  (ii^'oll\nr0s  picaios  do  triirno  do  pkilosophia  e  da 
psychologio,  qitc  os  Iciiipos  qiic  coirem  so  caractcrisauí  pda  iti- 
jlticncia  qitasi  exclusiva  do  espirito  fratico  sobre  todas  as  uiaiti- 
f estações  da  vido  Imniaita. 

.'iegundo  esses  mesmos  senhores,  iiôq  ha  mais  hoje  logar  iio 
munda  para  coisas  inúteis,  supérfluas,  cxpicciivas. 

Uvidentemente,  eUcs  nada  entendem  de  nwdas.  Pelo  menos, 
modos  femininas. 

üenào,  veriam  que  nesse  assiimplo  o  que  predomina  é  justamen¬ 
te  0  espirilo  de  Indo  quanto  iiâo  ê  pratiea. 

Basta  eonsiderar  este  exemplo:  os  botões. 

.Vi7  serdade,  a  "toilettc”  feminina  aelinil  se  siugidarisa  pela 
quantidade  enorme  dc  generos  de  bolôcs  com  que  se  enfeito. 

Ha  botões  de  todos  os  matcriaes,  de  todas  as  cstylos,  Jc  todos  os 
tamanhos,  dispostos  dc  mil  e  uma  differentes  maneiras, 

Sem  querer  fazer  "lilaguc",  pàde-se  af firmar  com  segurança 
que,  na  iiidumentana  da  mulher  de  agora,  oí  bolões  sà  não  servem 
para...  abotoar, 

Coma  se  x'i-,  nem  sempre  têm  razâa  os  cavalheiros  picados  do 
veneno  da  philosophia  e  da  ps\cholagia , , , 

DíCK. 


/  PRAÇA 
TIRAOÊMTU 


DROGARIA  UNIAO 


'A.A.^AeV-AV,  •^V^A^VAA-vAAAAAAAAAAAMMÍ 
VA  A  A  Ve  V-W  VA-vA  VA  A*  VA  AVAAVAAAA.A4 

MACHINAS  PH0< 
TOGRAPMiCAS 


A  mulher  icm  obrigação  de  ser  bo¬ 
nita  Hoje  em  dia  sã  é  feio  quem  quet 
Essa  é  a  verdarle.  Us  er(me>  proteciir 
res  para  a  pcllc  se  aperfeiçoam  dia  n 
iia. 

Agora  la  temos  o  crime  de  Allaei 
ultra  concentrado  que  se  carnctense 
p.ir  SU.1  «cçào  rapiila  para  tmbrannae 
icr.  atinar  e  refrescar  a  culls 
E’  uin  créme  rlabnrado  com  os  surr.o» 
vii.iminsdns  da  alface  A  pelle  que  nnr 
respira  revecea  e  tnrna-si  hnrrlvel- 
nieiile  escura  U  (iréiue  cie  Allace  pei 
mllte  *  ,elle  respirar  ao  mesmo  temo" 
que  evlla  os  pnnnns,  as  ntanch..-.  ar 
asperezas,  e  a  lendencls  para  a  p.gmen- 
Uçno 

O  viço.  o  Drillio  de  uma  pelle  vivs 
t  sndia  vnlla  a  imr*-ar  com  o  uso  dt 
Eríme  de  Alface  “  Itrilb.mu 
Rxperlmcnle-o  lubn  K-f.ViU  - 


T.ciea  cliromada  III  .1.  Cisüil 
Ex-akla  1:3  e  I  I'|jii:ifl  c.wiuá 
noileificv  |  .•-■.  supcrli  luh- 

1:;W.  K  mullas  lu;.  i-  marhliui.  & 
noculos  /cKs  Fx.li'  e  H--  Iheilrs.  'S' 
dcm-sc  prceo  de  ri-i.v',  l.imbiaa 
faz  Irnca.  Film  l.rin  1''?.  6s?,  3|,  I 
utiica  cil.sa  que  vnoli  .ippicflkoi  S7s 
gurinlldos,  p  ir  pri-r  Ht  ortioim 

faz  Inn-a  liandn  i  ; -«rnt  pn -i 
fregiiezes.  ‘•(Iiis.i  lí  >  ’  lluj  Bmn 
.Mres,  U.'i. 


!/ ®  affençõeü  aas  vias  respi- 
ratorias  encBiTam  grfinde  perigo,  sobre- 
/  '  pessoas  fracas,  pelas  más 

'  condições  em  que  clei.xam  o  paciente.  E’ 

necessário,  pois,  cortar  a  tesse  e  combater 
^ ,W  as  affecoões  que  a  originam.  Para  isso,  nada 

ba  como  o  Xarope  São  João  que  dá  sempre  re- 
^  siiltado  immediato.  Este  produeto  regenera  os 
orgãos  respiratórios  e  dissipa  a  tosse,  fazendo 
com  que  a  expectoração  se  torne  mais  facil.  AIlivia 
os  accessos  de  asthma;  as  bronchites  cedem:  o  somno  volta  e  o  estado  geral 
melhora.  0  Xarope  São  João  é  um  produeto  dos  laboratorios  Al  vim  &  Freitas, 
e  encontra-se  nas  drogarias  e  pharmacias  por  um  preço  modico. 


ÜR.  FERREIRA  FILliO 

firiM  ICTfl  tliirivra.5-jM,»ll|J 
UuULId  «  M  Di.-iri.-iinrnIf.dll  í  bl 

IR.  josídeálíiíPW 


,\.\SIYEnS.\RIOS 


A  Sr.i  .lulia  riiilcncí  promove  um.i 
veavãn  ria  "Academin  .hiveniil  (lalcnu", 
ein  sua  resiilcneja.  Iinje.  lií.  31  horas. 
.Serão  recebidos  a  pinlora  .Margarida 
I.ideli),  n  poetisa  .Marin  Saiiina,  n  mii- 
siri.sla  Ftiidolfn  .Insclti  c  u  academleu 
Adcimap  Tas  ares. 


(SECÇÃO  DE  AXALY.SEa  CLtNICAS) 
Evame.s  de  Sangue,  Urina,  Escarni, 
etc.,  Vaeclisns  aulngenaa  —  O  Lslin- 
ratorin  rne.-irrega-ae  de  mandar  bua- 
car  o  material  a  domicilio. 

Dr.  Abdon  Lins,  Dr.  Manoel 
Dias  e  Dr.  Paulo  Cavalcanti. 
RUA  RODRIGO  SILVA,  30 

Telephone  32-I3.S,)  —  Rio  de  Janeiro 

Sociedade  Brasileira  de 
Urologia 

.5  .Soeledade  riras!lelr:i  de  frolugi., 
realisa  hoje,  seiundn-feira,  27.  ã  Ave¬ 
nida  .Meni  de  .Sã,  in7.  á,s  2(l..in  horas, 
iliiiis  nin.i  sessão  ordinnria.  cani  a  se- 
guliile  tirdcin  dos  Iratialbos; 

a)  1’rnfessnr  Kstelila  Uns  —  l..al- 
ciilii  dii  priisinia, 

b)  Dr.  \'iilla  llaplisia  Franco  —  Cal- 
ciilii  da  priistala. 

Cl  Uriífessrii'  ,\.  ri«errri."ii  dc  Faria 
—  Lnnsidrrnçâes  oiii  lornii  da  arlrile 
gonociirira  n.i  miillier, 

.\  e.ilr.id.a  é  fr.nir.-,  a„s  niedicus  e 
estudantes  dc  iiiedirina,  que  .sc  inte¬ 
ressem  peio  assumplii. 


Afferçóe»  aesiiar»  ai»: 
reas  e  não  renrrea-.  f 


P.ir  niolivn  do  ,seu  nilalieio.  a  r^nhe- 
fld.a_  pdiie.idor.i  inglrzi  Regina  MTlsnn. 
ria  Kre»la  flrsina  di  Fonseca,  nfferereu 
do-ninco.  rni  sim  resideneia.  m  Tljiica. 
uma  ene-anl.adora  rreepçãn  ãs  alumiias  e 
pes-^on-  de  snn'  relacues  e,á  •pinl  cmiii- 
p.-recer.im  firiir-is  do  m.agislerio  e  d.a 
so-ieriid.-  p.irioca. 
l.tt.M  hliP.SCI.iS 


PAR.V  1NFLUEN7..\ 
ECO.NSTIPAÇÔES 


SANAGRYPE 


Eczemas,  Cravos,  Espirshas,  Seborréa,  etc. 

Dr.  Piffifi  Trniamenln  pelo  RADIO:  app.arcilio  Dermoplms.  linirn  nn  Rio 
1  11  ••  .Melhoras  rapidas.  Pç,i.  I-Tnriano.  .ãl-H-.  tJr.,lla  aos  pulin-s.  5  A»  «  • 

Relojoaria  Suissa 

163.  KUA  I7A  (íiTtÀnOA, 


Alinhas  Forças  Não 
Voltarão  Mais ! 

Ha  um  elevadíssimo  numero 
de  mulliercs,  ruja  exislencL,  é 
uma  verdadeira  “via  crucls". 
tulandn  sempre  contra  is  en¬ 
fermidades ;  sua  vida  e  a  d( 
seiis  familiares  se  convertem, 
eni  um  verdadeiro  martyrio. 

Sáo  sur|irelieni|en;rs.  nesItA 
eavis  os  rcsulUidos  do  Vig-^nal, 
tiinico  volinsn,  criail.i  para  au- 
gnienl.7r  a  vilolidarle.  enrique¬ 
cer  o  sangue,  frirlifiea;  os  mús¬ 
culos  «  restaurar  o  lystcma 
nervosa. 

Ke  a  fr.sqarza  de  V.  8.  per- 
sisie.  se  a  sua  eonv,s|e!ernçi  é 
nnilongadn.  se  os  outros  l.irll- 
liiranivs  não  rcst.alirlecriam  a 
sq.i  s.iudr.  n.io  desanime  Faça 

E'  o  loniro  de  grandr  pndir 
V  S  uiiM  eiira  c-'m  n  Vigoiial 
nulrllivo.  que  lhe  re>tlliilrá  • 
f->rça  ,  saude  o  víior 


1'allrceii  c  «erã  iiiliiminda.  hoje.  A. 
II  boriis.  iiii  tiemllerin  de  S.  Fraiiclsc'» 
.Kaiier.  II  Exma.  Sni.  D  Maria  d.n  Do. 
res  de  Olivrinn.  viuva  d.,  aliiiiranle 
I  rjiiclscii  linnc:i|\cs  de  Ollieira  r  ni.ie 
dos  Srs.  .Alfredo.  João  e  Waiulerley 
(iiiiUMlves  ilc  tlliirira,  fuiiccionurlns  dn 
-Ministério  da  Fazciid.i. 

11  ferri rf  vilrii  da  rua  Desembarga¬ 
dor  isiilA,  l.i8.  onde  uccorreu  o  tres¬ 
passe  (F,i  distiiicla  srniiora. 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MDKIIAh  AMItiAh 
Os  mala  aniigns  comprnilurea 
14.  U  IlE  9.  KRA.NtT.SCO.  14 
Esquina  lluvidui 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Collocada  uma 
Siomba  na  resíden 
cia  do  general 
Preteiat 

PAniS.  27  —  f'ni  ri>lliv.'i 


BODAS  DE  PRATA 


Foram  inhiimadns  boje: 

No  cemilerin  de  Sáo  Francisco  X.-,. 
vier  —  Maria  das  Dõres,  rua  Desem¬ 
bargador  Isidoro,  |.■lli:  Rranra  Eniilia 
dc  .Araújo,  rua  rio  Urucua.v.  l-A:  .Ma- 
rlc  llutenleliee.  Hospital  Allcmão;  Al¬ 
berto.  filho  fie  Anloiiin  Ainiotcii.  nu, 
Ferreira  Ponles.  .M.iiiiiel  dos  San¬ 
tos.  riia  Dr.  Silin  Pinlu.  Hl.'!;  Tliere/.a 
dr  Jesus,  rua  dos  Uajiieiros.  1211;  Al¬ 
zira  Ribeiro  de  Aiirlradr.  rua  Sahiim 
Vieira,  211;  l.iiiir:i  Unrvallui  Hsloriiin. 
rua  Pereira  dr  Almeida.  72:  Saturnino 
Cl.aiidio  Manoel  da  Costa.  Iravessa 
■Ariolpho  Caminhii.  13;  Aliignil  Fairãn. 
Pinto,  rua  João  Roíiiariz,  1113:  João 
Carlos  de  Andrade.  Hospiinl  São  Sc- 
hasllio:  Ercilia  Paselmn  dos  .Santos. 
Hospital  Prã-Malre;  Celso  nitihosa 
Guimarães,  morro  do  Kemzenr.  s|n. 

No  remilcrio  de  São  João  U.ipiisla 
—  Anlonin  da  Costa  Aleerln.  rii.i  Ra- 
rio  da  Torre.  642:  Mario  Teixeira  Ma¬ 
chado,  Hospital  Nariínal:  Adolphn 
Pinio  da  Cunha,  rua  Júlio  do  Carmo. 
486:  Manoel  Calulino  Riera.  rua  C.a,s- 
Iro  Alves,  70:  Anlonlo  i|,a  Slis.i  Moii- 
linho,  rua  Martins  Ferreira.  3.7:  Ma¬ 
ria  .los#  Fcrrrir.i.  rii.i  Srna>lor  Ver¬ 
gueiro.  141:  Rerlha  Mach.vdo  Holelho, 
rua  Hnnorlo  He  l.vmos.  Roberlo, 
filho  de  Pedro  Faria  da  Sllv.i  llraz, 
lu  do  Pão,  61. 


ULTIMAS  CREAÇÔES  -  GARANTIA  AB.SOLUTA 

PREÇOS  Ç>LE  rONVIDVM 

VISITEM  AS  “fiíI.KRIAS  BRASILEIRAS 


(.oniplrlam  .nnaiiia  3;,  anoos  de 
casados,  o  indusirial  José  Dias  Corrí.i. 
chefe  da  finiia  t.orré;,  lau-valho  &  C.la'. 
de'l.i  praça,  c  sua  Exnia.  esposa  Dona 
Alice  dr  .S.>uzn  Corrêa.  Seus  fillim 
cin  acção  dc  gr.iças  por  Ião  auspicirua 
ilnla.  noiiidaiii  crlclirar  missa  m, 
allar-iiiór  cln  Hgrcja  dc  .São  .losé,  ãs 
III  I  3  lionis. 


68-96.  CATI  ETE.  85-96 


Doenças  da  Próstata 

UR.  CI.OVIS  |»E  A1..MEIUA 

RDA  DA  qiHTANDA,  3. .8*.  I  ii  ;  hi. 
Telephune  12-16(17 


I  ralamenli,  rarlnnal 
n*ron*'>»»  d** 
tr.  ra|kldii,  InHulnr'- 
iirtnnris*.  rml. 
prrtruphta  H.i  pru*ií 


TAPETES  ESTRANGEIROS 

A  PRAZO 

IRAV,  Dll  OUVIDtHt.  37  -  !• 
PIIONF::  33-:i73« 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade  I 
Radio  Nacional  í 


BANCO  GERMÂNICO 
DA  AMERICA  DO  SUL 

faz  todas  as  operações  do  seu  ramo 

RIO  DE  JANEIRO  —  S.  PAULO  —  SANTOS 


Effpíto 


BCguro  e  rápido;  (;4»bIo  agrn.lavt-l  c  ilu"' 
lirrparurâii  iiomcopallia  iprnla  dc  riiiro*  pura  * 

E  iini  produrln  tio  Rrundr  LalioraliTin  il* 

Dh  F.ini.i  it  a.u  —  nii,i  s.-íí;  /(/>/-' 

A'  VENÜA  EM  IOII,AS  AS  PH \ltMAI  IAS  b  HF'**'AHI**  ^ 


SIf  Anidro  ^  DAS  PEIt.NAS 

'VAKIZtú  hh- JOAQUIM  SANTOS 

Esperlaliata 

qilf  sr  jam.  riir.i  rn  pid.i  sem  repmisn  e  ,rn,  nprraeSo.  nx. 

'  Inrl.imnviçòfMlApr^  nrtrniclc,!».  T  tn.Vl?! 

L\.  t.Vl*  -  5.1I.1S  la  c  II.  O.ns.  dc  lo  fiA  11  c  a  irhor.1% 


1  1  *  1  1  1 

1  1  ■  ^ 

1  1  1  1  1 

1  1  ■  Ti  i'1 

1  v  J  J  1  1 

■  ■  Ij  V  l.l.•|  1 

i*  f 

iC  I  ,'T. 


Pr isab  >de  'Ãv  eniré».  •;  • 
<V  -VHéiríorrh(MdçÍ,T 

r:,  ÍP.U.RÍÍAyjkíi 


PItEDBICf;?** 


ESSENCI^V^Pj\SSQ$ 

GRANDE  DEPURATIVO  .00  SANGUE 


'  i  AMLPHÍ 

MÍNJOU 


INITCD 


A  NOITE  —  Segunda-feira.  27  de  Solembro  de  1937 


A  A.  B.  I.  no  Giiito  á 
memória  de  um 
jornalista 


NÃO  P^NTE  SEUS  CABELLOS 


pOUTOlt,  QUANDO  SERÍ  QUf  MEU 


marido  perdera  essa  nervosidade 


QUE  0  persegue  ? 

.  4  quando  DÉR  AOS  seus 

/  NERVOS  0  AlIMENTO  ADEQUADO. 
>.  RECOMMENDO-IHE  QUAKER  OATS 
p  NAAIIMENTAÇÃO  DIARIA,  c 

pgHQlli-  ■ '  I 


Os  agradecimentos  do  Centro, 
Carioca 

S  llra<.!!i'ir.n  dc  Im|»idi>.i  ^ 

ri'írlii'ii  d*i  Cciitirt  l^arioiM  n  srsuilUr  . 
rtllifii':  .li 

"IJii.iiiilii  vllirniii  n<  rcos  ilj' 

dii  Di.t  *ln  lniiií*çH*'H. 
iti-nliif.i  11  diltuiNbMiui  riiifii, 
(|llf  .1  t^llll>^  piiii»iili!oii  no  griin(llo'0  i'V 
l>i-o!.ii'i>lii  <|Ui'  0  iniiii,';iir;ii:iMi 

ilit  iiinniinirtil"  d"  laiiduMi  joinalii'» 
Iriivii  .M.ifiolio.  í'-ii<t»  Miuiiiijiinfiitf 
crato.  pin  noou*  dn  (.i'nti‘o  lairlor.i  i* 
.1.1  (liMi!iii*'*'iHi  l'rii-Moiiuiiii*iilii  0  lrlni'ti 
Maidntiii.  oNiirfii.ir  .V*  ilUinlri*  iivinI* 
di-nt,’  il.i  .\>MVÍiicõo  llr.i»ili'ira  do  Ini- 
liri'U'.i.  iios  ilíiiMiK  i’iini|*:inhcir<i’» 

lio  ilirooloria  o  iiifiiiliro>  do  CiiDM-llio 
IJoIiluTalh *1.  »*'  oiKiiiix  ntoMiiiif*^  n)irii- 
dooiiiion:i"  0  iiiiifiiiid.i  i;r.ilidiio  polo 
iiu*!.linia'i'l  l•l>m■llr'^ll  <iiio  o'».!  .Avso- 

ci.içõo.  lídimo  rxpoonlc  d.i  iiuproiina. 
iiK'ioidíoioii,i!ntoiilc  iio«  omprosl.t  moiv 
prc  i|iic  vUiiiiio"  dl;íiiifio.ii’  »  Uraiiil. 
L-iiílii.ti'  .1  momori.i  do^  moí*  piamIoN 
rilho'  r  i  loMir  n  lorr.i  o.irioiM.  Ouoir.i. 
So.  plTsldrnlo.  .noiTUiir  a  d.i 

iiojiu  niln  oonsidorncôo  n  ”'<d  dlMiil- 
plo  nproío.”  Ao  Sr.  Ilribcrl  .\lo-rí. 
prosidrntr  d.i  .S.  II.  I..  >r  dirigiu 

.a<|iirllr  lloiilro:  "Km  iionu'  il.i  diir- 
clorin  do  Cciilni  {òirinrn  o  dj  Kom- 
niisíoio  l'io-Momimonlo  a  Irlnoo  Mnri- 
nbo.  Ksprr^Mi-llie  com  vlio  jiildlo  « 
nosso  pratídòo  pelo  vnlloso  tmicursn 
tiup  dispensou  ai>  s^nilc  desideratiim 
caPÍnca,  a  prccção  do  im.iiiimcnlo  ao 


porque  0$  tinturas  são  sempre 
prciudíciaes  e  os  cabelloi  tin- 


3100S  soo  mais  notados  do  que  Mm 

1  it  •  wm, 

os  propnos  cabellos  oroncos. 

Use  CARMELA, 


i,  a  lojao  ta* 
mosa  no  mundo  inteiro^  que 
devolve  cos  cabellos  brancos 
o  sua  côr  primiliva,  Nóo  man* 
eba  a  pelle  nem  os  roupas 
porque  não  é  tintura.  Uso-sC 
ao  penleor-sc,  como  qualquer 
loção,  E*  asrodavelmenle  per* 
(umodo,  absolutamente  inoffen* 
siva  c  de  efíicacia  comprovada. 

PROSPECTOS  GRÁTIS. 


CEVIDOÃ  FAUA  desse  MESMO  ElEMENTO- A  VITAMINA 
6* SEUS  INTESTINOS  NÃO  FUNCCIONAVAM  BEM  E 
ELLE  SOFFRIA  IODOS  OS  TORMENTOS  OA  PRISÃO 
DE  VENTRE 


vrico 


A  VITAMINA  B.  TÃO  TONIFICANTE  PARA  OS 
nervos.  NÃO  E  ACeUMULAOA  PELOORGA* 
KISU0.1EM0S  QUE  INCERIL-A  DIARIAMENTE. 
A  NAIUREZA  dotou  0  QUAKER  OATS  DE 
UMA  AUA  PORÇÃO  DESSA  VITAMINA. 


AGORA  PARECE  OUTRO  TEM  MELHOR  APPE- 
TITE  E  mais  VITALIDADE,  a  NERVOSIDADE 
E  A  PRISÃO  DE  VENTRE  OESAPPARECERAM 
DESDE  QUE  ELLE  COMEÇOU  A  ASSI M I L  A  R 
DIARIAMENTE  A  VITAMINA  B  CONTIDA 
NO  QUAKER  OATS. 


Oi*.  A»AUJO  FREITAS  4  C  — II-  «i» 


NUMCÂim  UMCUÍNJÍ 
rio  iCfADECIDOf 


lU  milR  dInriRmenIr  nudppiu  Einhar  em  »Pa  proprl»  r*«.  qnandn 
Icdlearcm  ruir  horn  tauai  à  urleinal.  irH»llca  f  '«•"'J';*» 
ria  “.M.A.N.I.S."  Tara  Infnrnmúea.  efcrpcpr  A  “M.A.N.I.S.  H  nn 
■aRiplii.  .SS.  *ala  Ml  —  Rio  d»  Jinriru.  KrprherA  iim  fidhrt»  cra- 
la  pipllratiru.  !3e  df.«pjar  amtufpi  du  Irahalhn  a  pierniar.  Iia*la 
pempter  ■>».  meamo  rm  apllii  do  cnrrciu.  0  mala  ealrnati  a  aarlndn 
inrlimcnto  de  calcumanlaa.  InduRlriaea  «  arlliltrai.  Calaluso  cralla, 


Pessoas  nervosas  e  fracas  necessitam  da  vitamina  fortificante 
E  DOS  MINERAES  INIMIGOS  DA  ANEMIA,  EXISTENTES  EM  QUAKER  OATS 

5i  WS.  prer.!  a  sna  aaúde,  protej*-a  diaría- 
,wnir  .ilimpni.indn-ae  pnm  (Quaker  O.at».  A 
»úí.  p  fvip<ir.inic  vitamina  R  exiate  em 
iHond.iniiJ  rm  (,hi.ikcr  Oai<.  No«o  orpaniv 
mo  ictn  (|iie  letcbsr  tilariamcnie  um  novo 
ahaMccimcnin  dev^e  elcmpn- 
lo.Niopod;mus.accuniuIal-o 


HYDROCELE 


l'nr  mjilt  aniicíi  t  ^tiliimnni  qiíí* 

Ciifn  nrm  uprrnr4i»  corltnlt 

•pm  Hór  t  pirm  iiln^(ini<*nt«>  rtn» 
ofiaipRçfir^.  DU.  CIlISaSUiMA  I  II.MO 
—  Udm  Uiittrlizo  Silv»,  7  —  lU»  13  n» 
U  hnrAi. 


•  Prnrurr  a  fípira  do 
Quaker  ni  Uu  para 
i.r  Â  ccfii.'»  dc  que  r 
Qui)c*rOaulc$iiimn. 
DeltcíAso.  uto  « pum* 
namcounuiriiMO, 
fornece  ttinmbroio 
micerlilpaM  odeiefl* 
«ohimcof9’do<  o»«ot 
e  rttusculoi  e  pan  djr 
rtoi  at  rnerxioi.  Ajrort 
prepifa»*e  em  Ji/j 
miomof. 


QUAKER  OATS 


Usando-o  lodos  os  dias,  dá  saáde  t  cnerg;ias 


JA'  PENSOU  AL¬ 
GUM  DIA  EM  SER 
•^ESTREUA”  DE 
HOLLYWOOD  ? 


EHTãO  VEHHA 
DOHKECER  ESTE 
EXEMPLO ! 


A  ASTROLOGIA  oH.r.r.  IK«  lie|*  a  RIQUEZA  Apro.eite-a  t.m  d.moia 
•  canieguiit  EORtUNA  •  FEL.ICIDÃOE  Oii.ntjiidpma  pila  dala  de 
naieim.atn  d.  cada  peatea.  daacal»iiii  n  mode  leguio  qua  «trn  minha 
ccerianeia  ledof  pedam  ganhar  na  lolatia  >em  pardar  una  >A  uai. 
Manda  <au  tndtrncn  a  £00  téii  am  laNpt.  para  enurar-lha  GRAUS 
”0  SEGREDO  OA  FORTUNA"  •  Milharei  da  allneladat  pruuam 
írThííilüi^^iiTíútãi  -  Meu  andarepo  Ptnl  PAKCHAftG  TONG 
Gral  Mitrs  2241  -  Rosário  (S.  Fé)  -  (Rep.  Argenlinn) 


Leilão  de  Penhores 

cm  0  iIp  Ouliiliro  (Ir  l'l,T7,  á.a  Ilí  horas 
C.LSA  GONTHIEK  (Flllall. 
Ilcnry  Killm  Cl*,  á  nia  1  de  Se. 
Irmhrn  n.  IDú. 


DEPURATIVO 
DO  SANfiUE 


a  grnça 


.Inlnn,  rrlnplos  e  nrtlüoa  de  prchenten 


POR  MENOS  QUE  EM  LEILÃO 


Romnnrc 

Idslio 

Fimorôcs 


Rumelho  OrlIcSo,  It-A  —  A  Turmnllnh 
.Inlas  vrlhai.  compra,  troca  e  concerta, 


Vínlo  annos  com  prisão 
de  ventre  ! 

PARECIA  ESTAR  COM  NO 
NAS  TRIPAS... 


FRAQUEZA  SEXUAL 


}^PKV!X/0ÇÀ0 

2)ÀVfO  o 

ÇIIINICK 


Dado  0  extraordinário 
successo  alcançado 


5UPeR  QCVICOQADOR «vidro 


Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

n  prof.  .MAI  HICIII  l)K  MEDEIIIOS. 
cmn  liiiiKa  pratica  nns  lltihpllarns  hm- 
£Ílvir»s  r  nas  rlinicna  de  Krunça,  Áus¬ 
tria  e  Allfmniilia.  Crnisullas  dinrius. 
tias  3  em  draiilc  —  rtiia  dns  (hiris-os. 
7-.V  andra.  FMinne  W-jlllI.  tl)a  prim"!' 
rn  *Tl  .T  ropsullii  riisl.a  lldíntHIl.  ' 


com 

Joe  Penner 
Milton  Berie  , 
Parkyakarkus 
Harriet  Hilliard 
Williani  Brady 
Jerome  Cowan 
Thelma  Leeds, 
estará  a  partir  de 
hoje,  no  \  K 
CINEMA 


t  IVRAPIâ  l.ivriia  eolIrRiaes  «  tea- 
Ã  L  V  E  S  drmícns  Ouvidor.  1li«  • 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 


DEPOSITO  NAVAL 


MEIO  DIA 

14*  16*  i&‘20 
\  n  HORAS 


Laranjas  gaúchas 
Buenos  Aires 


l’AR.\ 

Clltll'F,l.LL»IE 


PRSSCJO,  6V 


%(yLa  €  pico 
(£e  g-a/vfi-(xj^^ijcu£ah\ 
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LOUilAS  E  ALUMÍNIOS 

RUA  LARGA, '  195  süiíisiím 

0  DRAGAO  nk  tin  FIÍíim. 


Falti  de  appelite,  dores  do 
estomago  ?  i 
.Guaraná  IWarinhó 


Entrega  Kraiis  á  domtcilin 


PASTILHAS 

ANTISÉPTICAS 

WYMAN 


PONCHÊ  DE  SIAN 


tftSSE,  BRONQUlTfeS/  ROUQUIDÃO 


$éú&  FlLrttíS^éstáo 


ll^sguafde-os  com  ^ - 


pàrd  *.  ci,|.‘;hyg(enè 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  1937 

r  Pereira  Passos  e  a  prova  de 

‘  Brasileira 

Barroso  em  meinor  n„  nm^imo 

silplrn  dc  Avinc 

,  __  o-iaii 


E<ilí  sendo  níunrdniln  rnm  o  maior 
Interesse  entre  os  desportistas  «la  Sau¬ 
de,  a  niellior  ilc  Ires  etilre  o  lliirrusn 
e  0  Pereira  1'assos  cliibs  «iiie  não  sr 
dcfrnnlavnm  Iia  Inosns  aiinos. 

()  primeiro  jogo,  no  «jiic  eslniiios  In- 


DR.  ALVARO  CALGEIRA 


^HaNTeS'  ^ 

-  i\ 


Doenças  das  ereançns, 

2i7v?-v^  ’ 


Um  Plymouth  de  serie,  cem  carrosseria  com- 
mum,  foi  0  VENCEDOR  ABSOLUTO  da  cor- 
rido  Rio-Juiz  de  Fóro,  vencendo  os  carros  dc 
sifo  colegorio  e  tombem  os  de  motor  mais 
possante  e  preço  mais  elevado,  batendo  por 
7  minutos  o  2°  collocodol 


RESTAURE  A  BEILEZA  DE  SEUS  DENTES 


PlymouW  é  o  mel&or  negocio  eníre  os  carros 
de  qualquer  preço. 


Que  satisfaçSo  sente  uma  Depois,  ponha  na  linja. 
mulher  quando  sabe  que  um  centímetro  de  Cre^ 
seus  dentes  estão  claros  e  Dental  Colgate  e  disiaivj^ 
brilhantes  1  com  um  sôrvo  de  ajai' 

Faca  litot  Bocheche  com  este  liq^y,] 

*  farendo-o  passar  entre  e» 

Pela  manhã  e  á  noite,  dentes.  Torne  a  eougu» 
usando  Colgate,  escove  os  a  bocea. 
dentes  superiores  da  gen-  Além  de  clarear  e  ean 
giva  para  baixo,  e  os  in-  bellezar  os  dentes,  Colyte 
feriores  da  gengiva  para  remove  os  residuos  de  co< 
cima.  Enxague  a  bocea..  mida  que  causam  o  itaa 

balito.  Conserva  i| 
gengivas  rosadaie 
r 

\  na  bocea  Qnii 
>,  deliciosa  t». 


AGENTE  NESTA  CAPITAL: 

OGiEDADE  BRASILEIRA  DE  AUTOMOVEIS  ‘  "ISLiA"  LTDil 

Rua  Senador  Euzeblo,  200  —  (Praça  Onze)'  -  Vendas  -  Peças  -  Serviço 


Vívío  a  gorda  desconflandc 
c  ando  agoro  exclamando  i 
Assim  se  estrago  roupc.  e  dorse 
^(fX  lava  melhoi  •  •  •  sem  eiforçol 


Guia  do  Associado  do  Insti¬ 
tuto  dos  Commerciarios 

\  ohm  mnin  tomplula  ÍA  puhÜcndn, 
dividida  em  nllo  cnpUuloK,  cum  cervn 
de  •'too  paiíínnH. 

8-  C.XPirrKO: 

CARTEIRA  PREDIAL 

A'  voilib  «•m  litd.is  ns  livr,irl;is. 
l•^•ll^^|ll^  n 

A.  FERREIRA  FILHO 

lirA  .S.tO  l•KI)U^•.  1:!l  —  lOJA 
Ti-i.  :a-iinio  —  itio  uü  J.\XK.im> 


A.  SEHWE»  A  OA.  •*!«  •  At.  Inane»,  111 


FRANCISCO  GIFFONÍ8aCIA.-RUA1?  DE  MARÇO, 17-RIO| 


.  X  V  ^  \  ^  ^  ^  k**  AS» 

lOICl  1'rorcsso  cspcriallKtilo  dr 
AÒnlA  Iratniiicnio  nn  rmiiiça  c  no 
ailullo.  üll.  IIt'011  I-OIVIKS  1’r.iliífi 
cm  Ucrlim  c  \'lcnn.i.  —  l■'|l. 
snl.s  iniií.  T.  4*  c  (i'-fcii».  4-fi  lis 


Encerramento  das  inseri- 
pções  do  concurso  para  a 
“Historia  do  Theatro 
Brasileiro 

Enrcrr.i-íc  .1  tlfl  tln  correnir  mc»  <1 
pinzo  pnr.i  .■»  aprcsml-ição  «los  nrigi- 
n.irs  (1.1  "IliMnria  rin  Tlic.ilro  Itriisi- 
Irirn".  iibr.i  p;ii'.'i  a  qu;il  fui  alirrln. 
pola  tlommissão  «Ir  TIiiMlro  Narinnnl 
ilii  .Minislcrlo  il.i  Kdur.içãi).  uin  cnii- 
i'iir.,(i,  rnm  pmiiios  l■^•^pl•l•tiv.lH1cnle 
rir  15,  lii  c  h  cnntiiT  ilc  n-U.  Tml.is  as 
Infurmaçõcí  nrerssaria*  fnrnrriíl.is 
prin  Sen  iço  dr  1’iililifiil.iiii'  do  .Miiiis- 
Irrin  d.i  Kdiiraç.io.  rdlfirlo  Ilc.N,  Ui"  an- 
il.ir,  nos  dias  uteis,  das  11  ás  16  lio- 

IMS, 


Despensa  Alexandre 

MOVEIS  l’AHA  liOAIIOAK  (iENEUOS 
AI.IMKNTItlOS 
KtIA  nos  .WOUAOAS.  51 


Ouereh  possutv  a  cot\ 
: X  0  aveíiudãdo  e  o 
fvescov  das  rosus/ 


0  paladar  exotico  do  Julio 
deu  máo  resultado 

lla  possuas  i]uc  núii  jrustniii  dr  l.a- 
r.aii.las  dcsr.-tsciidiis.  Dlzriii  ipic  n  salmr 
rslii  nu  ilrsoasc.il-ns,  O  .IiiUu  I.oiirii- 
ro.  vac  alõm:  nãu  «usla  <le  lnninju.s 
riilliidas.  l’rrfori'  cliufal-.as  n.i  larnii- 
.icira.  I’ara  tanto  é  iiccossario  sulilr 

11.1  arvnre  frulifçra.  Influoticia,  tnivrz, 
(lo  iiumr  da  rstradu  cm  i|uc  mura:  Ca- 
luinliu  do  .Macncii... 

llontrin,  (|iintiilo  nns  riindos  ds  clia- 
rara  «lue  lialilía,  n.  44.'i,  .sc  dolloiava  rum 
iiiTia.s  laranjas,  caiu,  fractura iido  a  per- 

11.1  rsniirrda. 

Jliliu,  «pir  Icni  ã(l  niinos,  é  pnrtii;{iict 
e  cliacarciro,  fnl  medicado  pida  AssLs- 
teiicifl  «In  .Mcyer  e  internado,  após,  ao 


.%%AAAvvs 


A  bôajxppãrencia  ajuda  a  vencer  na 


•  Seu  espel}iadli'l^t' 
á  da  celíeia  a  do  hj* 
lho  que  LAVOLHO 
empresl.aió  aoi  nu 


Na  lucla  pela  vida  ha  pequenai  eousaa  que 
tòm  valor  preponderante.  O  homem  que  Ini¬ 
cia  o  trabalho  dlaiio  com  a  barba  por  lazer, 
leva  desvantagem,' lacilmente  evitável.  Com 
economia,  lacilidade  e  coníorto,  é  hoje  pos¬ 
sível  lazer-se  a  barba  diariamente.  Pata  isso 
existem  as  (tgíUmoi  lamines  Gillette  Azul,  Ião 

aliadas  0  econômicas  que  não  ha  desculpa 

** 

pata  quem  não  se  barbeia  Iodas  os  manhãs. 
Use  Gillette,  diariamente,  e  verá  como  a 


olhos!  Lavolho  cltntie 
olhos  sanguiatoi,-  tii- 
tituo  a  belleza,  o  br.- 
lho,  a  limpidez 


pura  agai^utiia. 


WYMAN -LONDRES 


PROTEGE  OS  OLHOJ 


offerece  o 
rico  sorlimenlo  de  suas 


PRESSÃO 


Lamina 


,  U-l  ÍM  iíílíU 

/\V  Cl  aRTEBIOSCU'' 

nosE. 

,  Irn  A  ARTERIOíCH' 

nosE  «"fiimi  !<•'’ 

„„  i5r-.ií(l*  ne<'H* 
I  P« 

efln  i«  «««pin 
lidJSi.  et(Mll"t»<t  * 
eer>;«it9ii  íuitmt'* 
rimiv)'»!  , 

sanoscleu®*'' 

»i  »«•» 

Ptf,ii.<’ta  c  »ni 
MfiCI  ♦  >*a 
icu  filbmo 

SANOSCLEROSIS  •. 

t  .,m«4.0  <«  Mi 
suj)  Ttij>  «  (>  rrj  «*'■1*'' 


deidt  7SOOO. 


SABONSTS. 


Os  «spiotaonlos  d*  hoji 

niV.M.  —  "Ttivaricir’,  peça  de  .In- 
c(|urs  Di-val.  I’ela  Ciimpaiiliia  Uulcliia- 
Odllun.  AS  'Jil  e  ás  ‘ilt  hiiras. 

lilCtilNA  —  "O  nuvlçii",  ilc  Martins 
Juninr.  I'i'lii  l.nmpunlil.a  AIraro  .Mu- 
rc.vra.  AS  'Jl  liuras, 

UliPLUI.IOA  —  "O  S.atilt)  Anionio", 
Pela  (iampniiliia  l'urlu£urza.  AS  ttU  c 
ás  2'J  lionis. 

CAlVUlS  IIOMICS  —  "A  felicidade  de 
linnlcm”,  comedia.  Pela  (iompanhia 
(ãir.irrc'-Ktzu-Uclurgrs.  AS  HU  e  ús  Ihi 
liurat. 

llKCnKKI  —  "niimo  ao  Callele". 
revisin.  Pela  (àiinp.anhla  l.uix  Iglcsias- 
Krcirc  Junior.  ,\S  liii  c  ás  -'J  liuras. 


A  peça  nova  do  Rival 

D.ia-sc  ile  liujc  alc  n  próxima  quinlti- 
fclru  as  ultimas  n'presuntnç«'»cs  ile 
"'loçaricli'*  ni)  Ilivul.  Saxla-felra  su- 
liirá  á  arriin  a  miva  peça  aprescnlaila 
por  Diilciim  c  lldilun,  “Hollywood". 

“A  Felicidade  de  honlem"  ns  Carlos 
Qomes 

"A  Kellcidadc  dc  llnnicm"  <  a  peça 
i|iie  está  lettilo  Icvuüa  no  Tliealro 
('.ailns  (iiiinrs.  Tomam  parle  no  rs- 
pcclaculu  Klsn  Onntes,  llelmira  tlc  Al¬ 
meida,  Dca  Srlva,  Xuzuna  Ncüri,  Diir- 
ry  Caizarrc,  Dclorjics  Camiltiia,  Paulo 
liraciudii  r  luilros. 

0  cartaz  do  Recroio 

Mai«  iiin.i  vez  teremos  hoje  no  He- 
creio  n  revista  pnlillcn  dc  lirlcsias  e 
Vrelrc  .luiihir,  "Itiimo  au  liatlele", 
rimi  11  eiinciir»o  lialiilual  de  Araey 
lait'li>s,  llala  f.liiives,  Pedro  Dias,  Ar- 
maiiihi  Nascimriitii,  .Manuel  Vieira  e 
UU*-<'Í. 


Chapelaria  —  Calçados  — 
Artigos  para  creanças  —  Ca¬ 
ma  e  mesa  —  Viagem  — 
Moveis  —  Rádios  ~  Gela¬ 
deiras  -r  Brinquedos  —  Bi- 
cycletas  —  Artigos  para  pre¬ 
sentes  —  Novidades  etc. 

Exijam  0  coupon  gratuito 
para  o  sorteio  da  linda  resi¬ 
dência  construida  no  “Jar¬ 
dim  Carioca”  (Ilha  do  Go¬ 
vernador). 

E’  uma  offerla  do  Magazin 
L  O  U  V  R  £  a  seus 
clientes  no  valor  de  réis 
35:OOOSOOO. 

12,  RUA  DA  CARIOCA,  14 


^CREMEj 

DENTAL 


noE.NC.AS  nos 

ossos  E  ARTlCLLAi;OES.  ORl  IlüPEDI  V.  ArPAllEI.IlOS 

Mal  Hu  Pott.  Tuh^rrtiinyr  n^Kfn.  O^lromyrlllr.  Dcavlii«  Hn  K^pirihn. 
Fistula».  t*flraly%ia  Infnn  lil.  Fracturna  imh!  rimNiinUiifln»,  rlc. 

DR.  J.  ALMEIDA  RIOS 

Diiernlr  rin  experinlhlndr  na  fnlversldnac.  Dii»  liospitara  Siio 
Franrlstn  de  Assi»  r  l'riimplii  Soceorrii. 

Cu.tsi  LTORUl:  «i  viimit,  1S5..1.  —  Telrplmrc»:  IS-ÍSl?  e  2T.,11S2. 


cnhora 


rrte««7l 
•UM  regra*  ««o  do4or»-i 
I  e  IrregnUir**?  To«* 

sçvrnkralitI 

á  bOa.  A  vendG  fhi  D, 

■a  At.  4*1lJ^ _ ^  I 


Se  V,  S.  qulzrr,  compre  i  preços 
dc  prciiliirh.a  n  roupa,  os  sap.itos  ou 
os  brinquedus  para  os  seus  filiiinhos. 
.'las  anies  dc  levar  para  cas.a  mcdlco- 
mcntivs  desconhecidos,  a  nreços  de  11- 
quidaç.ão,  para  que  seus  filhos  os  to¬ 
mem  —  CGusulle  o  irii  ineilirot 
Para  sua  prnpria  lranquillld.itlc,  to¬ 
me  esta  prrcouç,ão  rrlativamcnte  a 
qualquer  produeto  medicinal  que  com¬ 
prar  para  seus  filhos,  espccialrornte 
cm  se  tratando  de  laxantes  e  purgan¬ 
tes. 

Pergunte  ao  seu  niedieo  que  opinião 
tem  sobre  o  Leite  de  .Magnésia  Phil¬ 
lips.  Elle  lhe  diri  que  durante  mais 


Um  joven  atacado  de  uma  terrível  ulcera 
no  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hoje 
restabelecido,  depois  de  um  tratamento 
com  milagrosos  papeis  o  . 

Tm  nrlavrl  mrdico  do  flio  de  Janeiro,  declara  que  D.  V„  resMenle  em 
Sjn  .lanuariu,  snffrenilo  de  uma  ulcera  no  estomagn  c  outra  no  pyluru.  cm 
estado  tust.itilc  adr.onladu,  fkiiu  resta  hrlecido  com  o  uso  dos  papeis 
“liaiikel.s"  O  lr.il.imrnlo  durou  3  mezes  e  a  riealriz.açiio  foi  constatada  prlo 
Milingrapliia.  Os  p.ipris  “H.inkcts"  estão  sendo  rcceitarins  por  muitos  medi- 
riis  lião  sú  nn  tratamento  das  ulceras,  como  lambem  das  moléstias  do  esto- 
mago,  cm  geral,  nu  sejam:  dòres  dc  estomago,  azia,  dyspcpsia,  gastralgia, 
acropliagia,  etc.  ' 


Eeonomise,  preferindo  o  vidro  m.a  lor:  Ires  vcics  a  quanl 
pelo  dobro  do  preço,  apenas,  * 


Comnnimcados 


KOLATENO 

fortifica  . 

"  "trpr  FACTO! 

:ü’r0Mpi-Eto 

.ii'  u(iil'i>rb^üci«>. 

V  OIH.ÃNPO'  RA\(;Yi 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  íjetembro  de  1937 


O  prestigio 

dd  incomprehe 


Empolgante,  a  Corrida  da  Primavera 


de  a  umi  legião  forte  de  perseguido* 
rcs,  coni  os  quacs  lutou  cm  dois  tergos 
rio  percurso  are  o  instante  era  que  se 
firmou,  rierinitivamente,  para  a  vlcto* 
ria  em  tempo  record. 

Kncerrou-sc,  assim,  n  II*  Corrida  da 
Primavera,  satisfazendo  As  aspirações 
do  alhlrtismo  popular,  perfeitamente 
(lenirn  rio  espirito  que  A  NÜITB  c  o 
1*  Ilalallião  de  Caçadores  empresta¬ 
ram  a  essa  inicialivu  sensacional. 

Aspectos  da  cidade,  antes 
da  prova 

Todo  0  susto  de  um  possível  fra¬ 
casso  nn  brilho  final  da  Corrida  da 
Primavera,  com  a  continuação  da  chu¬ 
va  meuda  que  caira  durante  quasi  tudo 
o  dia  de  sabbado.  passou,  cm  Pclrnpo- 
lis,  nn  dia  da  grande  prova,  com  uma 
manhã  cheia  de  sol  c  poucu  (ria.  .A  ri- 
dade,  As  primeiras  horas,  animou-se 
com  »  spprn.vimaçãn  da  rralisacãn  da 
Itorrlda  da  Primavera,  alvorocando-sc. 
de  quando  rm  vrr..  com  >i  chegada  de 
uma  équipe  nillllar  ou  civil,  a  caminho 
dii  loeal  de  conceni  ração  para  u  desfile 
mnnsirn,  a  ampla  esplanada  rua  Ma¬ 
rechal  Drodoro.  Km  frente  i  ponte  d'A 
NUITR,  dois  altos  e  vistosos  monu¬ 
mentos.  ciim  a  bandeira  nacional  r 
flammuia.s  d'A  NOITK,  dreorom  slngii- 
larmcute  o  local  c  convergem  allcu- 
ções . 

Todo  0  hallsamcnin  do  percurso,  di¬ 
rigido  pelo  incansável  cap.  Pinheiro 
iln  Moita,  começa  a  ser  feito  cm  boa  or¬ 
dem,  assim  como  n  isolanicnin  da  praça 
Visconde  de  MauA,  cm  frenle  As  ala¬ 
medas  por  onde  vão  passar  os  alhletas 
concorrrnlcs  c  vae  ser  iniciada  c  con¬ 
cluída  a  Corrida  da  Primavera.  A  gran¬ 
de  praça,  em  poucos  minutos,  fica  com- 
plelamente  cercada  por  Irrcprchensivel 
cordão. 

Grandes  settas  pintadas  no  solo,  tn- 


Poueas  vezes  se  tem  visto  ura  cxul- 
lamenlo  tão  empolgante  como  u  que 
SC  assistiu,  hontem,  em  Pctropolls,  cnni 
a  Corrida  da  Primavera,  que  A  NOITE 
e  o  l*  Batalhão  de  Caçadores  organi- 
saram  para  o  prestigio  do  alhlclisino 
livre  do  Brasil. 

Muitos  foram  os  aspectos  empnlg.vn- 
tes,  que  a  sensacional  prosa  ruslira 
offcrcceu  aos  olhos  dos  mais  Iranqiiii- 
los  julgadores  c  muitas  a.s  emoções 
I  que  esse  desfile  inedilo  c  polvehromo 
0  uma  lerrivrl  lula  pela  vielorla  ludl- 
vidual  r  cnllretiva  provocaram. 

A  Corrida  da  Primavera  náo  foi  nm 
espectáculo  vulgar,  sendo  encarada  no 
momento  como  uma  das  mais  impor¬ 
tantes  nn  genero  em  lodo  o  Brasil. 
Cila  appareceu  rnmo  a  mais  bell.i  dr 
I  todas,  cm  scenario  lindíssimo  e  pro¬ 
picio,  dentro  de  nm.i  manhã  esplendi¬ 
da  de  sol  c  de  enlhusiasmo.  O  destile 
preliminar,  que  uniu  as  bândelr.as  de 
todas  as  agremiações  civis  concorrrn¬ 
lcs  e  as  d.as  unidades  nsilil.ares,  per¬ 
correndo  os  trechos  mais  ecnlraes  do 
percurso,  .arrrb.alou  a  população  agglo- 
inerada,  e  a  largada  dc  mais  de  7IHI 
corredores,  nervosos,  anclosos  pela  Ira- 
derança  do  Immenso  pelotão,  foram  a«- 
pectos  que  cmncionarani  viv.amcnlr, 
que  JAmais  sc  apagarão  da  retina  rins 
que  os  assistiram.  Drpoís  disso,  a  lula 
I remenda  prla  vicinria  individual  entre 
os  rrarks  do  Ilio  c  os  dc  .S.  Paulo,  mi¬ 
litares  e  civis  em  grande  fórma  Icchnl. 
ca  rm  husca  de  um  Irlumplio,  que  afi¬ 
nal  veio  a  caber  a  uma  das  figuras 
mais  consagradas  do  ahllelismo  rario- 
ea,  experimentado,  perfrit.amcnie  se¬ 
nhor  da  situação  c  do  terreno. 

Mario  Alvim,  crack  do  Vasco  da  (la¬ 
ma.  heroe  dc  um  sem  numero  dc  pro¬ 
vas  rústicas,  segundo  classificado  dessa 
mesma  Primavera  ero  10S6,  ganhou  o 
circuito  de  hontem  em  grande  fôrma, 
batendo  com  impressionante  capaclda- 


Chrlstováo,  Pclropolilano,  L.vceu,  1* 
B.  C.|  1'orça  Publica  de  São  Paulo,  Bi* ' 
R.  I.,  W  11.  I..  4*  H.  I.  da  Policia 
Militar  e  2»  II.  A.  M. 

Segunda  fila  —  Velo  Hcllcnicn,  Man¬ 
gueira,  Barreto,  Serrano,  (iascatlnha, 
1*  B.  I.,  2”  B.  f..  1”  Batalhão  dc  Trans¬ 
missão,  b"  B.  1.,  Regimento  dc  Caval- 
larla  da  Policia  Militar  a  Corpo  dc 
Uumbeirns. 

Terceira  fila  —  Minuano,  Edison, 
Coronel  Veiga,  Internacional,  Condor 
P.  C.,  T.  G.  12,  Instituto  Werncck, 
Botafogo  de  Mesquita,  Academia  Flo- 
rlann  Peixoto,  Boca  do  Matlo  e  Luzeiro 
F.  Club. 

A*  frenle  do  grande  pelotão,  n  tenrii- 
le  Htr.valdo  Viseonccllos,  do  1"  B.  C.. 
dirizr  a  marcha. 

A’s  0,40  horas  cxiclamente,  o  grande 
pelotão  iniciou-a.  sob  intensa  evaçáo 
popuiar  e  atravessou  ê  ponte  fronteiro 
á  rua  .Marechal  Deodoro,  para  ganhar  a 
Avenld.s  lã  de  Novembro.  O  rspecla- 
culn  era  senfacional.  desfilando  rr  rnn- 
llngenle  athlelico  por  entre  alas  de 
povo  enthusiasmado.  Das  S3C.sdas  dos 
edificios,  os  moradores  appiautjiam. 
frcnclicamenle,  ns  alhletas.  O  desfile 
alllnge  a  praça  1).  Pedro  II  e  entra  na 
.Avenida  Sele  de  Setembro,  onde  era 
consideravfl  a  mass.s  de  asslslcnles, 


nsao 


Vo.-ò  rslã  pendurado  no  pia 


longo  da  Avciiiria  lã  e  ilas  praças  D. 
Pedro  c  Visconde  dc  .MuuA. 

O  trem  espec(sl 

0  Irem  especial,  condurindn  os 
allitctas  ciirioca.s  A  Corrida  da  Prlt,us- 
vera,  chegou  cxactanienle  As  8  horas, 
e  ns  rapazes  (lesembarcarnm  alegre- 
mente  em  l)nn  ordem,  sendo  conduzi¬ 
dos  linmcdutamenie  au  Collcgin  Plínio 
Leite  para  n  troca  de  rmipa. 

No  local  da  concentração 
do  desfile 

A's  8,30  apii.Trcccram  as  primri'as 
ct|ulpc.s  e  corredores  avulsos  nn  local 
da  coneeniraçãii  para  o  grande  desfi¬ 
le.  As  equipes  surgiam  conduzindo  a.s 
suas  bandeira.s.  n  que  ia  lornar  mais 
brilhante  o  r.spcciaruln.  Em  poucos  mi¬ 
nutos,  0  amplo  locul  fica  Intransitável 
e  ns  athlelas  vão  sendo  distribuídos  pr- 
los  sectores  rie»ign.adns  anlcrlnrmenle 
pela  direrçãn.  ,\‘s  !t  horas,  quasi  Indas 
as  Aquipes  já  estão  nn  Inral.  Ila  nervo¬ 
sismo  e  fazeni-sc  previsões.  A  grande 
lianda  de  musica  ilo  I"  II.  C.  oslii  a  pns- 
Ins,  A  frenle  do  gninde  pelntân  rm  iur- 
mação.  Faliam  poucos  minuins  para  n 
Inicio  da  grande  marcha.  Chegam  os 
eorredores  do  .S.  C.  \  NtllTIv.  rnnHu- 
zindo  uma  grande  bandeira.  Impressio¬ 
na  peln  s-olume  e  peia  nota  decorativa 
que  adquire,  logo,  á  frente  das  equi¬ 
pes, 

Complelo-se  o  traballin  dc  grupa¬ 
mento  das  equipes  c  o  pelotão  (Ira  as¬ 
sim  organisado: 

Primeira  fila  —  Vasco,  Gremlo,  Sán 


n'  ***5  solemie:  'j 

■  T"  Permiiia.iflc  que  lhe  diga,  ml-  M 

cxccllcucia  é  ' 
uma  Bnrghi-.Mann,  1> 

A  caniora.  que  não  6  daquelle  !? 
Ifmpo,  e.sgazeia  os  olhos  nn  esfor- 
ço  dc  penetrar  o  sentido  dc  laes  p«-  "J 

bios,  fica  rubra  de  cnicra,  fll,  o  '4 

pode  fwer  uma  senhora  da  alta  i 
sociedade  —  passa-lho  uma 'des-  :< 
compostura,  ;; 

Os  amigiis  dc  Paula  Ney  conta-  4 
ytim  aos  rapazes  da  nossa  geracAo  'J 
esta  proeza  de  nralorla  tribunicia;  -4 
I  or  pecasiâo  duma  manife.staçlo  :: 
popular  contra  certo  arlo  do  gn-  2 
o  gr.indc  boheraio 

i-liV  ao  extremo 

cnlh,isia5mo,  fingindo,  de  rcrio 


L-sl»  pr.i, luzir  os  cllcllos  mais  Ues- 
(scmlr.i-!n'-  Insllncliv.imenlr,  a 
lifai  iMot,  nos  renlimos  enlrrneri- 
jir  As  lagrimns  ou  rnfurcci- 
(j,i5  .ik  n  .i.ssassluloi  c  ilo  mesmo 
p,  rsirroin  nos  podemos  cnlhii- 
pjtnin-.  ilemorisar,  suspirar  de 
luisãn  (liiifunda  tni  desatar  h  g.ir- 
•jllud''.  ''úo  l'n.  rcalmcnlc,  vorn- 
í,iil,,s  nrm  fôrmas  ilc  r.xprcssno 
iBprrIorrs  ou  sequer  conipnnvcis 
(0  ichrniriii-la  dos  cífcllos  áqiiltlo 
(jgf  •imnlr'mfulc  n  nossa  inlclli- 
jfiifi.i  lir  SC  dc  alllngir.  .Seja  uma 
lehlímldiiilc  ou  uma  Inlirc,  iiãu 
liuiurla:  r.vperimcnlarnios  a 

(mnçá.i  nssima,  basl.i  que,  lendo-a 
nciliin.  "riqiienius  nn  mesma".  A 
(inr  nn  nif»m.i  correspondem  c  im- 
niiiliatamnilc  .se  seguem,  neste 
(isn.  iwlns  1"  arrobalnnicnlos  c  to- 
djs  a*  transformações. 

É' conlireiila  ii  historieta  do  mnr- 
jj.-)n  dc  nirleln  n  quem  pcrgunta- 
tiai  .*t  linha  gostado  do  sermão 
i]oe  aenha'-'  de  ouvir  : 

—  respondeu  o  graúdo, 
fsaiiclnmcnic.  —  Achei-Ihc  pouco 
lílini.  ,  , 

—  M,is  vassa  senhoria  sabe  la- 

Üm  1  . 

—  ,Nan!  —  repetiu,  ainda  com 
inilnr  firmeza,  o  herõe  digno  dc 
llAmilln.  -  .Mas  exvila-inc  a  devo- 
(ie.  IlA-mf  vonlaile  dc  rezar,  dc 
me  arre|iriii|rr  c  nfin  tornar  a  pcc- 

r.ni  'iiriim.i.  para  mim,  sem 
|j;im  ii.>o  Ii4  sermãn  qüc  preste  ! 

,tlii *.’iii  .1  enmmnç.ão  rcligios.i 
jciiil.i  unir.imenlc  ti  liieomprchcn- 
,ÍA  —  -..iniur  estas  coisas,  que 
pzssain  i).ir  aneedolas,  dc  faelo 
íconlíiíi.oii;  iihiguem  seria  capaz 
ijt  s*  iniriilar.  (jucrem  um  easo  dc 
Wigimc.i'.  rnniparnvcl  do  homem 
“pfiiilur.iilo  110  planeta",  mas  oc- 
fdirnl.i  r.im  nina  bella  e  elegante 
(cnhnri  ■'  F.sla  dama.  que  a  ouiras 
prfníln*.  lillia,  mais  nu  menos  Inu- 
izvflmenlf.  a  dc  caniar,  gargnn- 
Ifla  umii  aria  perante  um  audito¬ 
ria  de  «jiáo.  Ao  final,  muitas  pal¬ 
mas.  phr.)scs  admirniivas.  Um  vc- 
Ibn  dilellatiie  inclina-sc  deante 


Menina  e  maça,  Hiisto  ein  for- 
inação,  braços  loníos.  pernas  es¬ 
guias.  . . 

Como  veslir  uma  silhueta  novo, 
sem  traços  ainda  hem  defini¬ 
dos  ?  B'  necessário  disfarçar- 
lhe  os  ângulos,  adoçar  os  ares¬ 
tas,  para  resaltnr  o  encanto  da 
boneca  humana  quc  sa  desen¬ 
volve.  • 

O  feitio  da  tnUrlte  ncima  Irm 
as  linhas  esprrialmciitc  traço- 
das  para  esse  fim. 


LOTERIA  DA  PARAHYBA 


Justino  Antonio  de 
Figueiredo 

■■  Anna  .ãngusia  de 
çp  Figueirídn,  .Aliclarri 
Ij  de  Figueiredo  (au- 
**  sentei,  .losé  Vini. 
cius  dc  Figueiredo,  Ed¬ 
mundo  Pimcnlel  t  fc- 
nliora,  .loãn  de  Souza 
Mello  .luiiior  e  senhora,  e 
Laiira  de  Figueiredo  (au¬ 
sentei,  agradecem  as  de¬ 
monstrações  de  pezar  pe¬ 
la  perda  do  seu  querido 
esposo,  pac,  sogro  e  ir- 


DR.  FERNANDO  DRANDAO  DE 
MORAES  SARMENTO 

n  O  Desembargador  Luiz  Guedes  de 
nr  Moraes  Sarmento  e  seus  filhos  Dr. 

^  Luiz  Brandão  de  Moraes  Sarmento  e 
sua  senhora  Mariná  Valentim  de  Moraes 
Sarmento,  Jayme  Brandão  de  Moraes  Sar¬ 
mento,  Mercedes  de  Moraes  Sarmento  Pei¬ 
xoto  Duarte  e  seu  marido  Humberto  Pei¬ 
xoto  Duarte,  Adelaide  de  Moraes  Sarmen¬ 
to  Rudge  e  seus  filhos,  Rita  de  Cassia 
Souza  de  Moraes  Sarmento  e  suas  filhas. 
Dr.  Paulo  de  Moraes  Sarmento  Soares  e 
senhora,  Angela  de  Moraes  Sarmento  Soa¬ 
res  e  Álvaro  de  Moraes  Sarmento  Soares, 
muito  agradecem  ás  pessoas  que  acompa¬ 
nharam  0  enterro  de  seu  querido  filho,  ir¬ 
mão,  sobrinho,  primo  e  cunhado  e  nova¬ 
mente  convidam  seus  parentes  e  amigos 
para  assistirem  á  missa  de  7.®  dia,  que  será 
celebrada  terça-feira,  dia  28  do  corrente, 
ás  10  horas,  no  altar-mór  da  Igreja  da 
Candelaria,  reiterando  seus  agradecimen¬ 
tos  muito  sinceros. 


A  moan  spnrtirn 

.VflV.t  rOfi.V.  Kflfmhrt,  {Por  .tde- 
laiilr  Acer.  r/u  .tesoe/uíei/  Prezxi  —  .t 
moita  $i>nrlii'>i  è  õeni  rnrnrlfristirn, 
iiins  rnnio  Infliis  <ix  nuliaf  iltrf  .xe  lHI- 
ferrnrinr  rir  oeeorr/rt  roni  m  edarim  f 
os  coiipenirpeiVis  l•l•nnr^mil'll^. 

.4  nilolrsmili'  rollriiial,  /inr  rrfin- 
pln,  rime  prrlerir  ik  rnsnrns  ri,'  ma¬ 
lha.  com  Sida  i<ri'iiiifiiiln  mi  não.  rm 
Irririo  rsrossrz  uu  liso,  e  hliisa  de  me¬ 
nino.  On  q/fiilii  ft.v  "deitr-i'iíccs"  dj 
malha. 

.4  jonea  e/ue  Iralmlha  farã  hem  es- 
rolheiido  um  " Irids-idéies''  rniutan- 
do  de  Sfiia-eulnlle.  Idiisa  s,,hri  i  e  ra- 
saro  snreo.  de  eôr  einza.  que  peulerà 
lamhem  ser  iiiadn  /..iru  lom/iarerer 
ao  Irahalho,  E  poderá  ler  ah, /uns 
.suieelers  de  Inns  oiiui.s. 

jaiien  iiido/enle.  "melindrosa’’,  fi- 
eará  ararinsa  roíii  um  retliiln  lodo  dr. 
xadrez,  a  saia  prefuteoda,  sohre  o  qua! 
usará  um  easaro  rurln  de  lom  liso. 

,1  juoen  senhora  dere  iz.niz  i/iti  eii- 
sarn  siirrii.  de  lom  estranha,  ferru- 
qem,  nerde  qarrnfii,  azul  forle,  saia 
lisa,  smeelrr  í/;q;orii. 

E  u.«  íeii/ioriM  que  não  oeriiilam 
mniit  que  eslãn  pni.rimas  dos  cínroeii- 
la  ifrão  o  lino  ile  esenlher  iim  uesli- 
do  sohrio  de  lã  lisa,  ram  éeharpe  lo- 
lorida  e  rasara  solta  de  linecd. 


Os  quadros  demonstrativos  ciai.  que  procura  cada  vez 
da  execução  orçamentaria  no  rarionalisar  os  seus  sei 
exercício  dc  1936  c  primriro  internos  c  externos  como 
semestre  de  1937,  que  abaixo  cm  virtude  do  somma  dc 
publicamos,  offerccem  elemen-  ficio,  digiribuidos. 
tos  para  a  apreciação  summa-  ....  , 

ria  do  desenvolvimento  do. 

serviço,  do  Instituto.  vulgado.  observa-se  um 

Em  todos  os  Departamentos 

Regionaes,  verifica-se  accentua-  ®  ®  deapeza  real 

do  augmento  dos  trabalhos  naquellci  dois  períodos, 
administrativos,  e  isso  cm  con-  dcnciando-sc  assim  a  segui 
sequência  não  só  das  medidas  dos  mclbodos  e  a  firmeza 
tomadas  pelos  dirigentes  desta  dircclrizcs  traçadas  pela 
instituiçi'  I  de  previdência  so-  administração  do  Instituto 

Deiiionstrativo  da  execução  orçamentaria 
no  exercício  de  1936 


Dr.  Orlando  de  Lima 
I  Teixeira 

(30*  DIA) 

I  n.  Auguülo  dc 

íb  Lima  Teixeira,  sc- 
I  iJ  nhora  e  filhas,  bc- 
I  **  bastião  do  Rego 
ijarros  c  filhos,  Svlvin 
IRcIs.  scolioru  c  filhos, 
Gilberto  llegu  Barrus  e 
jsenhova  c  .losi  Serro  e 
isenhora  convidam  parrn- 
jlcs  c  amigos  p.irn  assistir 
|j  mista  quc  mandam  re¬ 
zar  por  alma  dc  seu  que¬ 
rido  irmão,  cuiiliado.  liii. 
'genro  e  sobrinho,  no  al- 
lur-mór  ria  Egrrja  N.  S. 
('.armo,  ã  rua  1*  de  .Mar¬ 
ço,  ãs  II  hor.Ts,  lerça-fei- 
ira,  28  do  corrente,  pelo 
jque  antecipam  seus  agra- 
.dccimenlos. 


VETOF  E  iniiREIRAS 


.4  Camara  Municipal,  com  os  seus  des- 
imas-  c  ilispaiiicridis  prcjudiciacs  ao  interesse  publico  e  aos  cofres  du 
.•(ítiltira.  .miigamcnlc  encontrava  uma  barreira:  os  vitos  oppostos  ás 
líotucôo-  qur  solav.a  eram  siihmettidos  ao  Senado,  onde  só  podiam  scr 
rjdlidfls  p'"’  dois  terços  de  suffragios.  .ãporji  c  a  própria  Cimara  .Mu- 
(iiic  sc  manifesta  sobre  os  vetos,  c  riahi  a  .subsistência  de  coisas  in- 
i.qif.  i|iif  marchisam  os  serviços  e  arruinam  ss  finanças  da  Municips- 
liidt  San  lerã  »  caso  dc  sc  voltar  ao  reciine  antigo  do  contrôle  sena- 
vill  l’ara  ísmi  iiàn  será  necessário  emendar  ou  reformar  a  Conatituição, 
oiirdo  aprnas  modificar -um  pouquinho  a  lei  organica  do  Districto. 


...  j  «i  I  I  LI  |1  r  o  I  u  n  u  «  mtiin: 

(Viuva  de  Manoel  Joa-  “  sentido  com  a  psr- 

•  tf  I  j  cq...  I  da  dc  seu  presidente  An- 

qutm  Pinto  da  Silva)  jp. 

/qon  niA)  Inlor,  convida  seus  asso- 

çjo  uiz\>  I  ciados,  bem  como  os  pa- 

n  A  família  de  CA-'  ^  amigos  do  illus- 
tía  anViw*  ànriiÇTA  *'•'=  •'"‘"'•lo  AUGUSTü 

ir  ROLINA  AUGUSTA  d].;  salles  pupo  .iu- 

^  PINTO,  commemo-;  MOR,  para  a  missa  que 
...4o  .  Wo  J;.  4»  suffragio  dc  sua  alma 

rando^  o  30  dia  do  len  rezar  amanhã,  ler- 

fallecimento,  faz  celebrar  r.i-fcira,  2S  do  corrente. 

amanhã,  28  do  correiite,'V  IH" 

.  -  ,  1  ,  .  dc  N.  S.  rin  (.onceicao  da 

as  9  1  2  horas,  missa  em  igreja  dc  S.  Francisco  de 

suffragio  de  sua  alma,  em  1'°'''“' 

todos  os  altares  da  egre-  77  r“7  i  T 

ja  de  N.  S.  da  Lapa  dos  AntoniO  da  SllVS 

Mercadores,  á  rua  do  Ou-j  MOUtillhO 
vidor,  agradecendo  desde  A  n,  c  i  d  ^MoulínS 
já  a  todas  as  pessoas  que  y  Ur.  I.aiiro  Mouii- 

comparecerem  a  ecie ,, 

.  .  ,llu)s,  bvivin  .Moutlnho  c 

acto  religioso,  senhora,  Edilh  .Moutlnho 


CÊRA  ROYAL 


0  Cttl  ZI.IRO  —  \  oltn-sc  a  falar  no  “cruzeiro",  No  cruzeiro,  no  "cru- 
lis".  no  ''lupy"  —  porque  não  sc  assentou  ainda  a  denominação  da  nova 
i’(4í  com  que  ha  tanto  tempo  sonham  os  que  propugnam  pela  reforma 
I  paiirãn  monetário  do  Brasil.  0  estrangeiro  que  defronta  aa  cifras  de 
rnirnlz  mil  réis,  por  exemplo,  tem  a  impresaao  de  que  se  trata  de  quantia 
;.l«  m«i'  viiKiisa  dn  que  se  lhe  falassem,  por  exemplo  em  cincoenta  cru- 
iH'.  Aquella  porção  dc  z.éros  alarma  inutilmente...  Toda  a  gente  re- 
pliece  a  neressidade  da  reforma  de  que  ae  torna  agora  a  cogitar.  0 


Autorisada  Realiiada 


Saldo 


A  verdadeira  cvni  pjirn  liislr.ir  nm- 
vris  e  assoallins.  Laia  liJÕUU,  cm  tudi 
parte.  Faç.i  evncriencla.  ' 


Esperança  Pereira 
cia  Silva 

pi  Olympla  .Marllns 
Cp  da  Silva  communi- 
I  M  ca  aos  seus  arnignx 
I  _  e  parentes  pnra  «s- 
'Islircin  á  missa  dc  3Í)* 
dia  por  alma  dc  sua  co¬ 
madre,  quc  será  celebra- 
Ida  no  dia  28  do  corrente, 
na  egreja  de  São  C.lirlstn- 
váii,  ás  P  horas.  Desde  já 
agradece. 


AD.MINISTBAÇAO  CENTRAL 


1.*  Região 
Amazonii  e  .Acre 


33«;S31?a  ;se::7.tl0 


MANITOL 


2.*  ReglAo 
fart  . . 


3áã;90:F9 


0  laxante  providencial 
paru  ns  crcançui 
EffcUo  suavq 
icção  rapidã 
.Sabor  agradarei 


9.*  Reçiio 

Ceiri,  Miranhio,  risnh.r,  ,,, 
4.'  Região 

Pernambueo.  Alagõaa,  Parahy- 
bi  c  Rio  Grande  do  Norte.... 

3.*  Região 

Dihia  e  Sergipe  . . . 

6. *  Região 

MInaa  Geries  e  Goyaz  . . . 

7. *  Região 

Eatado  do  Rio  e  Espirito  Santo 
I.'  Região 

Oiitricto  Federal  . 


(áes  dos  Mineiros 
em  polvorosa 


Dr.  Fernando  Bran¬ 
dão  de  Moraes 
Sarmento 

(SÉTIMO  DIA) 

ÍA  dlrcclnri.i  dn 
Aulnmtivel  Cluli  do 
Brasil  convida  lodos 
ns  seus  soelos  pava 
a  missa  de  sellmo  dia 
que  por  alma  dii^scu  pran¬ 
teado 


361:30186 


Antonio  cSe  | 
Barros  Rama- 
Iho  Ortígão 

I 

P  A  familia  do 
Cp  Com.  Antonio  de 
U  Barroa  Ramalho  Or-j 
tigão  communica  o  seu 
fallecimento  hoje  áa  10| 
horas  e  convidam  para 
eoterro  amanhã  28  do 
corrente  saiado  o  fere-l 
tro  ás  10  horas,  da  rua 
Cosme  Velho,  121,  para 
0  cemiterio  de  São  João 
Baptista. 


^sí  morto  um  motorista  —  Aeóde  a  guarda  do  Corpi 
Fuzileiros  Navaes  —  Os  promotoras  da  dasordam 
sâo  marinheiros  do  "La  Coruna" 


TUATAME.\TO  D.VS  IIIIEN(.'AS 
ANO-Ki:tT.\i;S  -  Cül.lTES  - 
ItCCTlTES  -  DiAUlillÉAS  - 
l‘t,:sôES  IIE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

POR  PlttK  ESSt)  PKIIPUIO.  SEM 
(IPERAUAD  E  sem  IMiC 

P/f.  LUIZ  SODRE* 

Ciim  mala  de  lu  anniis  de  prallea 
da  Eapceialidadc.  Ciinsullaa  dia- 
ria  —  Rua  Rodrigo  Silva.  11-2*. 
Rio  dc  Janeiro  —  Tel.  22-0698 


SS04:40,ií2  1  .,T67:66tíT 


D.'  Região 

São  Paulo  e  Matto  Grosso 


soein,  nn.  FER¬ 
NANDO  BRANDãO  Dli. 
MORAES  SARMENTO, 
manda  celelir.ir  na  egre- 
ja  d*  Canrlelari.v,  no  aliar 
dn  .Sanlisslnio  Sacramento, 
terça-feira,  28  do  corrente, 
ás  iíl  horas. 


i'i  fn.  p.,1  f.rnva  n  Cães  .Mineiros. 

•  »rij..n,\iii  r  Irinl.i  quando  tudo 
r’fii  .M.iri..'irlros  do  "Ls  Goruns". 

'■•'á  rm  nos.so  porto. 

■'  all  !i;  nani  de  iim  autnmovel 

•  i  i'  i*'  deveri.i 

•  hnrilr,  tjirr.iin  qualquer  -des- 
"i.inei.i  r,.,,i  „  rliauffrur  c.  passa- 

•  aggrriii.r,  hrulalinrnic .  Im 

irr.i  .-1 ,  ;r,ip(..  vmicntos  na  ca- 

n  nini.  „( ,  garrafa 

qu,  ,.i,r.,çasa. 

•àtfa"'  ,  •’S6''cdido,  acudiram 
m.is.  logo  em  sc- 

■ -«lia.-a:»  ,  trrra  Irlpulantcs  da 
'  I''  liomens.  Irnvando- 
'  t Ihiiani  já  os  maru.ios  Ic- 

•  melh  .r  e  procuravam  retomar 

I,  acudiu  a  guarda  do 

Of  huzilrirni  Navaes,  sendo,  en- 
fkios  i(,i)os  cll's.  A'  e.ssc  tempo, 

:  im  ao  các-  ns  Srs.  Costa  Leite 
i'*"""'  .iqiiclle  coin- 

*h«  U.1  pr.ii,-.,!  rjvii  e  este  da  Po¬ 


licia  Municipal,  que  effcctuaram  as 
prisões. 

0  motorisli  aggrrdido,  José  Garcia 
DIanen.  residente  A  travessa  Mosquel- 
ra  n.  2.í.  na  I-apa  e  qiie  dirige  o  auto 
I6,3.T4.  foi  soecorrido  peli  Assisten- 
ri*.  Os  ferimenins  inals  grave.*  rece- 
beu-os  tile  na  cabeça.  Pensaram-no, 

0  Dr.  Alberto  Tornaghl,  delegado 
dn  7*  districto,  fez  abrir  Inquérito,  de¬ 
tendo  ns  Ires  marujos  que  aggrediram 
0  chauffeur,  remetiendo  os  outros  ho¬ 
mens  a  Polícia  Central,  para  que  lhes 
fnsse  dado  conveniente  destina.  No 
Inquérito  prestaram  JA  declarações  o 
Sr.  Thfodor  Glj-esrio  Baplista,  resl- 
dciile  á  ladeira  do  Caalro  o.  173,  tes¬ 
temunha  ocular  do  Inicio  da  lula  e 
que  a  acompanhou  até  o  fim,  o  cabo 
312,  dn  Corpo  dr  Fuzileiros  Navaes, 
José  Augusto  de  Moura  c  a  praça  o. 
66(1,  dessa  mesma  corporação. 

Os  Ires  marujos  presos  serão  ouvi¬ 
dos  ainda  hoje,  assim  que  chegar  A 
delegacia  do  7*  districto  o  Indispensá¬ 
vel  inlcrprcsc. 


10.*  Região 

ParanA  r  Santa  Catharina 


11.*  Região 
Rio  Grande  do  Sul 


Isaura  Manaya 
Coelho 

(DAUAi 

n  As  famílias  Fer- 
ÇP  reira  Coelho  e  Al- 
IT  ves  Manayj,  agra- 
^  decem  as  maoifrs- 
lações  dc  pezar  pelo  pas¬ 
samento  de  sua  saudosa 
LSAURA  MANAYA  COE¬ 
LHO  c  convidam  os  seus 
amigos  e  parentes  para  a 
•’*  ■’  '“a  que  man- 


Bertha  Machado  de 
Botelho 

(NAZINHA) 

f*  Octavío  de  Abreu 
Ç3  Botelho,  familioa 
y  Martins  .Machado, 
Macho  do  Morei¬ 
ra  a  Botelho  Silva  par* 
lecipam  o  fallccimcn- 
to  dc  BERTHA  MA¬ 
CHADO  DE  BOTELHO,  e 
convidam  para  o  enlerro, 
quc  .se  rcalisarã  hoje,  dia 
27,  á.s  II  horas,  saindo  da 
Capella  de  Sla.  Therezi- 
nhn,  A  rua  Honorlo  de 
Lemos,  83  (Tunnel  ,N’ovn) 
para  o  eemilerio  de  São 
João  Baplista.  Desde  jã, 
se  confessam  agradecidos. 


13.634:83«;0  10.09S:026$2  S.S39:8:.'4S 


Demonstrativo  da  execução  orçamentaria 
durante  o  1.”  Semestre  de  1937 


Maria  Teixeira  Ma¬ 
galhães  Couto 

(DE.nE') 

(1*  AN.NTVERSARIO) 

^  A  u  g  II  s  lo  .Maga- 
•jp  Ihães  Couto,  Ma- 
U  ria  na  Braga  Tei¬ 
xeira  e  filhos.  An- 
Innlo  Altivo  Teixeira  e  se¬ 
nhora,  Geraldo  Teixeira, 
senhora  e  fillia.  Domingos 
Teixeira  c  família,  convi¬ 
dam  aos  demais  parentes 
e  amigos  para  assistir  A 
missa  dn  1"  aniiiversario 
do  falircimrnin  de  sua 
inesqucrivel  esposa,  filha. 
Irmã,  cunhada  e  tia,  MA-i 
RIA  TEI.XKIRA  MAGA-' 
LHAE.S  f.OUTD,  na  próxi¬ 
ma  quarln-feira,  2!>  do 
corrente,  na  matriz  do  SS. 
Sacramento,  lAvenida 
l’asso.s).  ás  !)  I|2  hn.-ns,  o 
que  desde  já  agradecem 
a  Iodos  quc  ns.sislirem  a 
este  neto  dc  piedade 
rliristã, 

Baibína  Mourão 
Fonseca 

(SI.VHA') 

José  da  Siqueira 
Cp  Silva  da  Fonseca  e 
y  familia.  convidam 
aos  omigos  e  de¬ 
mais  parentes  a  assisti¬ 
rem  á  missa  que,  em  com- 
memoração  ao  anniversa- 
rin  natalício  da  finada 
BA  LR  IN  A  MOURíD 
FO.VSECA,  mandam  rezar 
amanhã,  lerço-feira,  dia 
28.  As  in  horas,  n*  egreja 
Coração  dc  Jesus,  na  rua 
Drnjamin  Conslant,  con- 
fessando-se  antecipada, 
mente  gratos  aos  que 
quc  comparecerem. 


missa  de  7’  dia  . 
dam  rezar  leeça-fciri,  dia 
28,  ás  9  li2,  no  altar-mór 
dj  Egreja  dc  São  Fran- 
.'isco  de  Paula. 


Antorlsada 


Reallaida 


Baldo 


Augusto  de  Salles 
Pupo  Junior 

11  Jayme,  Zica,  AI- 
Cp  rides,  Odilon,  Re- 
y  nain.  Fausto  de 
Salles  Pupo  e 
.cnnllno  dc  Salles  Pupo 
famílias. 


Perguntas  indis 
cretas 


ADMLMSTRAÇAO  CE.\TRAL 


1.229:22780 


OAPiSTRflHO 

,V 

Luanjiij,; 


OUVIDOS 
NARIZ 
GARGANTA 
A-6".  T.  22-8868 


1.'  Região 
Amazonas  e  Acre 


Os  marujos  que  promoveram  serio 
confiiclo,  dr  qiie  tratamos  linhas  aci- 
:na,  não  são  dn  navio  a  que  alludlmoa. 
Pertencem  Iodos  elles  A  guarnição  do 
navIo  allemãn  “Svilhind". 

A  policia,  ouvindo  o  mnlorisl*  fe¬ 
rido.  em  sua  casa  e  por  inlermedin 
do  interprete,  ns  Ires  olIemAes  pre¬ 
sos  na  delegacia  do  7"  ili.siriclo.  rnn- 
statou  qne  deu  origem  A  contenda 
não  lerem  querido  os  allcmãcs  pagar 
n  quantia  pedida  pelo  chauffeur. 
Achar.am  demasiada  e.  dahi,  o  oc- 

corrido. 

Haviam  elles  oecupndn  n  vehleuln 
mais  dc  uma  hora.  Negaram-sc,  to¬ 
davia,  ao  pagamento  dc  vinte  mil 
reis. 

Os  tres  marujos  presos  são  Paula 
NVursIg,  official  de  niachina.s  do 
"Svilhiod":  0  fngulsla  Frederiro 
Gerloehe,  e  o  "moço"  Paulo  Gabriel. 


Rrgião 
ParA  ... 


Quantos  annos  viverá  ainda  b 
senhor  ? 

0  termo  medio  da  vida,  as  eslalisll- 
ras  o  dcmonslram,  eslá  sempre  baixan¬ 
do  p.  geiMlmrnle,  morremos  entre  os 
."l.i  e  62  nnnns,  emlioM  niiiiins  nem  al- 
linj.am  aos  áfi  I 

A  e.xpiiração  6  faril...  Cnm  a  eRill- 
zaçãn  innilcrna  e  a  vida  allrihiilada  dr 
nosso  scriiio,  (Irverlamos  cuidar  me¬ 
lhor  dc  nossa  rirruUiç.lu  e  dr  nossas 
arletdas.  As  palpitaçnr.s,  a*  dõrcs  re¬ 
ntes  e  mu.scularc.s,  uu  embaraços  car- 
diaens  .mr.iinciani  n  prrigu  ! 

Qurm  qiiizrr  ■ler  unu  sida  longa, 
srni  os  nurtyrlns  do  arthrilismo  c  du 
rhrumalismn,  deve  f.izrr  periodicj- 
mcnlr  iimn  cur.i  dv  Pmiionaí,  o  uniío 
rrmedio  perfeito  t|ue  fluidifica  n  san¬ 
gue.  drsnlistrur  as  artérias,  limpa  e 
regenera  os  Irddo.s.  A  sua  formula 
fontenrin  ns  10  melhores  dissolventes 
do  acido  urico  i  prrfeila  e  inrgua- 
lavrl 

frodonal  rcl.irda  a  velhice,  rejiivç- 
nrsren.do  o  sa:igue  e  n  organismo. 
Simples,  agr.idivcl.  pratico  e  cco- 
nomien.  o  1'rndnnal  está  ao  alcance  de 
lodos.  1'rodnnal  é  usado  c  riTommcn- 
dadn  pelas  siimmid.adrs  nicdic.as.  ' 


D.  Leonor  Moreira 
da  Costa  Lima 
Capelli 

Í.Bua  familia  par¬ 
ticipa  quc  será  re¬ 
zada  missa  de  7' 
dia  peio  repouso  de 
sua  alma.  no  dia  28,  As 
9  L'2  horas,  na  Gapella 
de  N.  S.  das  Viclorias, 
da  Egreja  de  São  Fran¬ 
cisco  do  Paula,  agrade¬ 
cendo  0  eomparecimciilo. 


Franco  c  suas 
agraderím  profundamen- 
le  a  todas  as  pessoas  que 
nrnmpanharani  A  sua  ul¬ 
tima  morada  o  scii  exem- 
pl.ar  irmái),  AUGUSTO  DE 
SALLES  PUPO  JUNIOR  e 
eonvidom  a  lodos  para 
ouvirem  a  missa  de  7* 
dia,  que  em  suffragio  de 
sua  alma,  mandam  cele¬ 
brar  na  próxima  terça- 
feira,  dia  28  do  corrente. 
As  III  112  horas,  nn  altar- 
mór  da  egreja  de  S»io 
Fmnciscn  de  Paula. 


3, '  Região 

Ceará,  Maranhão  e  Plauhy  ... 

4. *  Região 

Pernambuco,  Alagõas,  Paraby. 
ha  e  Rio  Grande  do  Norte . 


I^^ASPA  e  ma  calvície 


5. '  Região 

Bahia  e  Sergipe  . 

6. '  Região 

MInaa  Geraes  e  Coysi . 

7. *  Região 

Estado  do  Rio  e  Eipirllo  Santo 

8. *  Região 

Dialricto  Federal  . 


•stados  Nervosos 

d (ralamcnlu  álcdlru 
:hi  J  í"'"'  -  Plinhlaa  -  Impu- 
rallíi  orecore  —  Mclan- 

Insomnia  —  Chnrea 

Etimundo  Haas 

I  Siode  Dr  Ahlllo 

^'-3'  «ndnr.  II  ia  19. 


500:99088 


Dr.  Fernando  Bran¬ 
dão  de  Moraes 
Sarmento 

A  direeinria  do 
Cp  Patronato  dc  .Meoo- 
y  res  rnnvida  a  lodos 
os  soelos  da  insti¬ 
tuição  para  assistirem  á 
missa  que,  por  alma  do 
pranteado  filho  do  seu  1* 
vice-presidente,  manda  cc- 
lohrar  amanhã,  2.1  dn  cor¬ 
rente,  As  nove  horas,  na 
Gapella  da  Casa  da  Infân¬ 
cia,  A  rua  Gago  Coutinho 
n.  It. 


Rosa  Moreira 

f*  Anirnio  HypoH- 
Cp  lo  Moreira,  .^la^ia 
y  Maivãn,  Diamanti¬ 
na,  Pe.-lrn.  Eunice, 
Marietia  e  Ondina.  espo¬ 
so,  mâe  e  filhos  de  RO.SA 
.MOREIRA,  agradecem  nos 
parentes  c  pessoas  imiga.s 
que  a  acompanharam  a 
ultima  murada  e  convi¬ 
riam  para  assistir  A  missa 
dc  7*  dia,  que  mandam 
rezar  na  matriz  de  .Sáo 
Frinciscn  dc  Paula,  4*- 
feira,  As  8  horas. 


CONSULTAS  20$000 


9.'  Região 

SIo  Pauto  e  Matto  Groaio 


grátis 

'»  Urnecednr  não  lhe  Iro- 
''  saslas  d.is  Ceras  ROYAL 
A.  pelj  palh) 
rfOfclcncii  allcmã.  queira 
híf.i  22 '.i2fi.T.  que  ser-lhe-á 
*  ^•'"a  onde  pnderA  fazer 
cii  casfi  eoiiirarin.  seri 
,  '  Intermédio  em  sua 


DÕrca  naa  costai,  peito  *  cansaço  — 
Fraqueza  geral  —  Tuberenloia. 
DR.  AVELINO  ALVES 
Rua  Carioca.  32.g*.  dii  4  em  deante. 


10.*  Região 

PartnA  e  Santa  Catharina 


n.‘  Região 
Rio  Grande  do  Sul 


M.ALES  DO  ESTOM.4GO  ? 


DIST.  DROG.  SCL-AMERICANA 


Ouça,  hoje  c  sempre,  a 
Sociedade  Radio  Nacional 


fiio  de  Janeiro  —  Segunda-feira,  27  de  Setembro  de  193 


NOITE 


REDACTOR. CHEFE 
CARVALHO  NETTO 

DIRECTOR-GERENTE 
OCTAVIO  UMA 


NUMERO  AVULSO  200  REIS 


Uma  bomba  nacas 
do  commandanit 

PARIS.  27  (l  . 
ronlrnrln  ii;i  rr.idrnria  ij","' 
ncral  An.lrr  Pr,i,|a,.  f 
flanlc  fin  giianiirãn  de  P 
uma  liomha  'íui;‘nãQ 'ex„u 


originai  ia,  n  *  ^micrimcind 
cntâo  procurador  Dr. 
do  Prado.  pmce,),' 

nou  para  a  dckíacia  com 
diligencias  cuiiipridas  j, 
hoje,  será  encaminhado  jo , 
sidento  da  Côric.  olim  de 
mcUel-o  ao  Dr.  Romão  C( 
dc  Lacerda. 


Frota  Aguiar,  l"  delegado  auxi¬ 
liar,  para  apurar  as  responsabi¬ 
lidades  pelo  desvio  de  materiacs 
do  Departamento  dc  Compras 
da  Prefeitura,  c  no  qual  appa- 
recem  os  nomes  do  capitão  Dab- 
ney  Freire  c  outros,  tinha  bai¬ 
xado  cm  diligencia  á  delegacia 


de  hoje  do  Consc-G 


A'  sessão 
lho  Federal  de  Commcrrio  Ex¬ 
terior,  compereceu  o  presiden¬ 
te  da  Republica,  o  ministro 
Souza  Costa,  n  Sr.  João  Carlos 
Vital,  representante  do  minis¬ 
tro  do  Trabalho,  o  rornnel  Men¬ 
donça  Lima.  direrlor  da  E.  F. 
Central  d»  llrnsil  e  oh  de]>ii- 
tados  Ciistâo'  dc  Itritio  c  Lmiro 
Lopes,  nléni  dos  conselheiros. 

Aliertn  n  sessão,  foi  lido  iiiii 
longo  parecer  do  conselheiro 
Roberto  Siiiioiiscii.  relativo  no 
inrpierito  promovido  no  niino 
findo,  pelo  Coii*cllio,  sobre  o 
melhor  meio  de  incrementar  ns 
nossas  industrias.  O  parecer  do 
Sr.  Simonsen  conta  varias  sug- 
gestões  interessantes,  que  deve¬ 
rão  ser  dadas  li  publicidade  nes¬ 
tes  proximoB  dias. 

Em  seguida,  o  coronel  Men¬ 
donça  Lima  tratou  das  diffirul- 
dades  e  das  queixas  recebidas 
sobre  o  transporte  de  minérios. 
Suggeriíi,  eninn.  varias  medidas 
destinadas  tí  mellmra  do '.servi- 
ço,  medidas,  porém,  bastantes 
dispeniliosas  e  iiioiiieiiliiiieii- 
mente  de  pratica  qiiasi  iiiipossi- 
vel.  Como  medida  de  urgência, 
snggeriíi  n  rreiieão  de  um  ra¬ 
mal,  ligando  n  eslticâo  de  Deo- 
doro  ao  Ciíes  do  Porto.  Este  ru¬ 
mai,  que  cstií  orçado  em  4  u 
cinco  mil  contos,  poderá  tor¬ 
nar-se  uma  realidade,  que  siA'ia 
uma  esplendida  medida.  O  pre¬ 
sidente  Gctulio  Vargas  encarou 
a  idéa  com  syinpathia,  promet- 
tendo  estudar  o  assumpto. 


RECUSARAM-SE  A  AS. 

SIGNAR  OS  CONTRATO! 


E  nesse  particular  o  Flamengo 
avsntajou-so,  nio  sendo,  porem,  bsm 
suoccdldo,  pois  sncantrou  resistên¬ 
cia  de  parta  di  alguns  "eracks”. 

Narremos  o  que  se  passou,  hoje, 
pela  manhi,  nos  domínios  do  rubro- 
negro. 

0  treino  Individusl  la  em  melo 
quando  Krueschner  doterminou  que 
Leonidas  descesse,  ilim  de  sproientar- 
se  i  SeerotarU,  e  mesmo  aoontioin- 
do  com  Galdára,  Si  a  outros  playirs. 

Ao  "DIamants  Negro"  foi  apresen¬ 
tado  um  contrato  da  Liga  da  Football 
do  Rio  de  Janeiro  qui  deveria  substi¬ 
tuir  0  antigo. 

Leonidas  negou-sa  a  assignir  o  ne¬ 
vo  contrato  declarando  que  primeiro 
desejava  conhecer  os  estatutos  da 
nova  entidade. 

Caldeira  e  Si  seguiram  o  axamplo 
do  "mela"  famoso  e  os  seus  contra¬ 
tos  ficaram  por  assignar. . . 

Argumentam  alguns  jogadoras  que 
os  oontratos  que  têm  firmados  oom 


FALA  FLORIANO 


Sobre  a  victoria  do  Vasco  em 
Bello  Horizonte 

A  delegação  do  Vasen  da  Oama,  cujo 
quadn»  veneeu  o  Alhiclien  dc  Bello 
Horlaonle,  chegou  hoje  à  *'g.irc”  dc 
Alfredo  .M.aia.  (I  Sr.  Appariclo  Novaes 
que  fãra  elirfianiln  a  delegação  do  gre- 
mic.  rnuiiiallliiii.  Iieiti  eoino  o  nrhitrn 
dn  peleja  Sr.  Kdiniiailo  .Miirlins  Gumes 
B  n  pla.yer  Alfredo,  flrnram  na  enpl- 
liil  mlneini,  ilcvvndi,  regressar  ninnnhâ 
pelo  noclurni).  A  iT(iiirtiigem  d'A 
•VOITli  falou  no  Iccliiiieo  l•■|f)rilllm.■  so- 
liro  n  peleja  de  liniilrin.  Assim  sc  ex¬ 
pressou  0  ".Miireclial": 

—  (ioslel  do  jogo.  O  quadro  enrres- 
pomleli  à  minha  eniifiança.  A  eoiilnsão 
que  soffreii  n  iirfineirn  .loel  não  apre- 
seiilii  gravidades,  piuleilllu  jogar,  sexln- 
féirii  se  fõr  preeiso.. 

hslou  salisfejlo  com  r  victoria  de 
hoiileiii  em  Minas,  mesmo  puri|ue  ii 
Alliletieo  apre\rnlnii-Sc  em  npliniu 
forin.i  tdirigando  o  Vasco  ■  empregar- 
SC  p.iia  levar  u  niellior. 


ciai  d'A  NOITE  I  -  "A  Felhj  ihv 
dc"  publica  a  .-.irM  dc  um  IfHniv 
estudou  eip  Toinsã.  na  pnh3h,fr;. 
duvid.i  qu.intn  à  authfalicidiii!! 
dorumcnios  apreiriitadas  pn,- Itír. 
Diz  0  míssiv!,la  ipir  cic  je  Pai 
Oliowsk.v  e  c  filho  dc  um  anlip.':; 
rioiinrio  do  cnnsiil.iil..  ruv,o,niii'õ 
lyhn.  Talver  r.li  hi-w  fa.-il  m  In 
DadianI  siihlrair  t  cnpiif  diiK 
documentos  e  d.ihi  <>  «ni  fcair.-laív 
da  existeiirin  do.  iMdlanl  nj  Ilas, 
c  dos  .lagiellos,  nii  Piil.iiiiu, 


A  niUsàu  cultural  heapanhola  a  bonlo,  em  pnirsiru  cum  u  ioin-hi,  redaelur 


I  Cinco  eminentes  professores  hespanhoes  percorrerão  a  Ame- 
I  rica  do  Sul,  fazendo  conferencias  sobre  a  Nova  Hespanha 


Enviados  do  general  Frniieisco 
Franco,  chegaram  hoje  a  csla  eapitnl 
os  professores  dc  Historia  1'nlvcrsal 
das  Hnlvcrsld.sdes  dc  Salamanca  c  .Ma¬ 
drid,  .Srs.  J.  I._  M.irlln,  J'ernnndo  Va¬ 
les  e  (ionzain  Valenl,  hem  como  o  pa¬ 
dre  n,  P.  Pcirii,  e  Ür.  Kugenin  Mon¬ 
tes.  Traxcni  Importante  lliruinlicnria 
do  governo  iiacionalisla  hrspaniioí, 
devendo  renlisnr  nina  excursão  ciiltu- 
riil  pclu  Brasil,  Hrugua.v,  Argcnlliin  e 
Chile. 

Anies  de  alrncar  n  “lllghland  Clilef- 
laln",  a  cujo  liordn  viaja  a  missão 
hcspaiihnla,  tivemns  ensejo  de  nuvir- 
llies  a.s  impressões  sobre  a  sihiaçuo 
dn  Hespanha. 

—  A  historia  do  mundo  esl,A  ligada 
ã  hislnria  dn  evolução  licspanhola, 
ntis  seus  menores  detalhes  —  disse- 


rnm-nos.  Não  ha  um  canto  da  ter¬ 
ra  nté  onde  não  chegasse  a  acção  dos 
liespanhocs.  Percorramos  a  Asln,  bs 
Américas,  n  África  c  n  Oceania  c  vere¬ 
mos  0  nome  iln  Hesp.anha  gravado  na 
SUB  liislniin.  Com  ns  dircctri/cs  a  que 
qnerinm  levar  nosso  pala,  ns  rnmmu- 
nislas  prelendlnm  apagar  a  Irafllclo- 
nnl  evolução  do  nosr.o  povo.  A  victoria 
do  genernlissimn  Fraoco,  porém,  vem 
dar  n  Hespanha  n  seu  antigo  Ingar  na 
hisloria  dn  humnnidadc.  A  .Nova  Hes- 
paiiha  serã  n  cnnllnuação  do  que  fui 
nté  0  din  em  qiic  os  vermelhos  quize- 
ram  reduzil-a  a  um  montão  de  nil- 
iias.  Em  conferencias  piihllcns,  nn 
Itrijsll,  no  rrugiia.v,  nn  Argentina  c  no 
Chile,  n  nossa  missão  é  mnr.lrar  o  for¬ 
midável  trahalhn  do  general  Franco. 
e[uc  está  piocurandn  levar  para  além 


das  nossas  rrnntclrns  os  vandnlos  do 
credo  moscovita.  Isso  faremos  nõs 
Ires  primeiros,  rmquanio  que  o  padre 
n.  P.  Pciró,  e  I)  professor  Hugenio 
•Montes  descreverão  a  Plillosophla  c  a 
allB  ruiliirn  hcspanhola,  dennto  dos 
factos  desenrolados  cm  Indo  n  seu 
Icrrilorio,  mostrando  u  trabalho  dc 
rcronslrucção  que  renlisarão  ns  nacin- 
nalislas,  em  contraste  com  o  que  seria 
empregado  pela  Frente  Popular,  sc 
por  Infelicidade  nossa  sahisse  vence¬ 
dora. 

()  padre  Pfirõ,  tomando  a  palavra, 
aeercscenlon : 

—  As  forças  do  general  Franco  fim 
cin  seu  poder  cerca  dc  7:i  i"  do  tcrrilo- 
rio  lK‘RpAiibo]  o  rostaiilc  nnn  hirdurá 
muiln  a  ser  dominado  pelos  nacinna- 
lisla^  a  cuja  avalanche  não  poderão 
rcsislir.  (1  cereii  formidável  des  tro¬ 
pas  da  Nova  Hespanha  sc  aperta  • 
cada  momento  e  ono  liii  de  demorar 
o  instante  glorioso  da  llhcrlnção  lutai 
de  nussn  puvn, 


Onda  de  crimes  no 
território  soviético ! 


MOSCOU.  37  (Associated  Press)  — 
A  cftrie  marcial  condcmnnu  A  pena  de 
morte  por  fiizilamenlD  mais  l.'i  ho¬ 
mens  nccusadns  dc  querer  Implantar 
0  terrorismo  na  .Siheria.  As  nulori- 
dades  militares  justiflcnm  a  «pplien- 
ção  da  pena  r.ipital  para  crimes  rela- 
lis’amenlc  pe<|ueii<is  cuioo  nina  neces- 
sldudc  pura  reprimir  a  onda  dc  cri¬ 
mes. 


u  na  arvore 

IRO  —  MORRERAM  UM  SOLDADO  E 
UM  EX  COSACO  RUSSO 


Mussoilní  e  Hitier 
na  fabrica  Krupp 


ES.SEN,  27  (Associated  Press)  — 
Os  Srs.  Hitier  c  Mussolint  partiram 
para  Berlim,  depois  de  terem  visitado 
a  fabrica  Krupp,  pouco  antes  dc 
meio-dia. 


Fol  a  renda  do  prélio  Palestra  x  Gailicia 

somma  dc  IS 

E’  multo  provável  que  o  P.ilcslrn 
rcallsc  nutro  enruniro  cnirc  nô>i,  en¬ 
frentando  u  Vpirangii. 


H.MII.V,  37  (Serviço  especial  d'.) 
.\OITK)  —  Desde  pela  manhã,  o  es- 
Iridiu  (1.1  ('iiaçii  abriu  os  seu.s  portões, 
recvlwnriii  assistentes  miidrugadores, 
imrn  prc5enci,ir  n  ultimo  rnconirri  dn 
Palestra  Hall»,  r.inipeão  paulista, 
Icriilii  roíiiii  nilvcrsarln  n  forte  ron- 
junlii  do  Oalliela,  invirln  no  presente 
canipeimnln.  Toda  n  cidade  eslA  inlc- 
ress.idissima,  çnnlnndo-sc  numerosos 
rntliusiaslas,  vindo  estes  ulllmot  Ires 
dins,  procedentes  do  interior.  Os 
leams  aprcsenlam-se  em  campo  com 
as  seguintes  conslilniçôes; 

Palcslrn  —  Jurand.sTt  Carnéra  « 
l^gliominl;  Duln,  Gogllurdo  e  Del- 
Nero;  Frederico,  Luirinho,  Moacyr, 
riolanijo  e  Malhln.s. 

OBilicin  —  Dcvccclii;  Carapicii  e 
Bisa:  Fcrrrlr.i,  Vanni  c  Waller:  Dedé, 
Senilho.  Palélii,  flniil  c  Moela, 

Antes  dc  ser  Iniciada  a  peleja  n  (Jal- 
lleia  offereecii  iimn  ricii  flnmiiiiihi 
.10S  paleslrinos. 

A'  ullliioi  linrn  surgí»  um  inip.isse 
quanto  ã  escolha  ihi  juiz,  mas.  efirg.i- 
r.iiii  depois  .1  iiiii  .'lecordo.  ()  primeiro 
tempo  tiTiiiliioii  hivoi‘iiM'l  iio  Píiles- 
Irn  por  t  x  I.  Veiieeiiilo  no  íliinl  <la 
lielrjii  peln  roíiingeiii  ilr  4  .s  .1, 

.N;i  0|iinino  grnil  iis  |>.ilrslrlnos  dr- 
repcioniiniin.  não  coiisrgiiiiiilo  cxlil- 
lilr  um  jogo  lechiilco  e  pieciso.  classl- 
flc;iiulti-os  de  liona  eniislructores,  mas, 
mãos  arrem.ilailrtcs. 

A  assistência  loi  rnlriilada  em  vin¬ 
te  mil  pcssriKS,  a  renda  alliiigiu  » 


MISSA  PELA  FELICIDADE  DO  CHEFE  DE  POLICIA 


A  vanguarda  do  Impreaaiontnie  dea  Mte  ithictieo 


A  vanguarda  do  impreaalonante  dea  file  ithictieo  que  antecedeu  a  Corrida  da  Primavera,  'c'"*'"".* 
bandeUa  d  A  NOITE  conduzida  peloa  eorredorea  do  S.  C.  A  NOITE,  leaderando  as  demais  banii.ifsi 
,  •  misçdei  e  unidades  concorrentes 


Mas  0  ex-ministro  egr 
acabou  rompendo  o 
com  a  joven  aiistriíi^^^ 

C.lf/ÍD,  27  '  t.s.'oro>h-^ 

e.r-prinifirn  miiuflra  ,, 

.Yr.s.sím  y.K/i.i.  qii.- 
rilintrn  o/i/iu.s  d.-  r.f'l'P. 
rrimpinifiilo  dr  «ro  n.xMd®'' 
i<cn  ausirincit  .'/.irm  í 

onno*.  diztniln  i;h.'  rvsr 
Iirado  por  unia  drsinlrltiffj'^  ^ 
i>  pnr  de  Starin  rnt  h>fa'i  , 
rõc.s  dr  enfomen/o.  O  ir' 

nislro  e  ronselheirn  iijji' 

rido  rei  Fuitd  I  drffarnii  1  , 
xolnidn  entreoar  a  '(.rrig  ' 
cnnsidrrarri  em  diioVím.  ( 
do-lhe  que  utos^e  inkf  r.im 
prorimndo  de  lre:enl<'f 
ronlos  de  rri.«.  ,  i-if 

.Vcs.sím  rnnherer  t  n  f™  ,  j,. 
dr  maio  iiilimo.  '‘'i’"  /‘‘m!»' 
reiiU  00  pot  de  ^ p,  :. 

paro  paro  n  rrgresro  o»  " 


0  abono  aos  jorna¬ 
leiros  da  Central 

Um  requerimento  do  Sr.  Café 
Filho 

n  Sr.  (hífé  Filho 


nvismo  e  discernimento  largamente 
Buclal.  As  demonstraçõe.s  de  enthusi- 
nsmn  do  publica,  cuja  presença  con-s- 
liluiu.  por  seu  turno,  um  espetraculo 
ãyslumbrante.  hem  t-xprimiu  a  sen¬ 
sibilidade  dos  brasileiros  por  esse  gc- 
nero  de  competições.  A  população  dn 
linda  cidade  serrana  louvou-se  cm 
appIausDs  aos  athlcfas  pela  grandeza 
do  preito  e  por  sua  alta  belleza  spor- 
tiva.  desse  modo  affirmando  quanto 
aprecia  o  régio  mimo  com  que  a  brin- 
daram. 

A  NOITE,  deante  do  exito  crescen¬ 
te  de  uma  iniciativa  de  tol  amplitude, 
rom  o  Exercito  se  congratula  e 
deixa  nesta  breve  nota  o  testemunho 
de  seu  reconhecimento  ao  esforço  e 
efficicncia  de  todos  os  athictas  que 

?Ôsò 

roso  para  0  espirito  das  classes  arma- 
das  e  de  todo  o  Brasil. 


O  rapltãii  FHInlii  .Miillrr  entre  t 

-tv  aMoriíiçõvs  rrllgioias  filiadav  ã 
ivmandiiile  da  rgnja  iiialrlz  du  Enge¬ 
nhe  Wlhí),  que  lia  tempiis,  véiii  pres¬ 
tigiando  a.H  auluridudes  runsliluidav, 
dentro  da  egreja,  prestaram  vignifira- 
liva  homenagem  ao  capitão  FiliiUi, 
Mullrr,  chefe  de  Policia,  mandando 
rezar  mis.vA,  hoiilem  pela  manhã,  por 
aua  friirldade  pessoal  e  a  dc  sua 
Exnia.  familia. 

,Na  pe.s3n,i  dn  capitão  Filinto  Mul- 
Icr  .11  assorlaçõcs  rellginsas  da  irman¬ 
dade  d.i  matriz  ilo  Engentin  Velho  ho- 
menagcarani  a  auloríilade  a  quem,  por 
sua  scrznidndf.  prudenria  c  p.ilriotis- 
mo.  deve  o  poio  carinc.i  a  paz  que 
dc.sfrula  o  Distrirln  Federal. 

A  matriz  do  Engenho  )'elho.  onde 
se  rcüli.sou  a  mi5s.i.  esteve  repleln 
dc  personiilid.idts  de  dcsl.ique  da  so- 
ciedade  rariovj,  qiic  luum  levar  ao 


. -  .iprcsenloii  a  se¬ 
guinte  reclamação: 

"flequeiro  que  a  Mesa  da  Cimara. 
ouvido  o  plenário,  sollcilc  Informa¬ 
ções  do  Conselho  Federal  do  Serviço 
Publico  sobre  se  jã  decidiu  c  cm  qiic 
termos  da*  rerlam.ições  dos  jorna¬ 
leiros  dii  Central  do  Brasil  sobre  a 
percepção  do  abono.  E  mais: 

a)  Oue  informações  c  coum  opinou 
o  ministro  da  Viaçãu  ou  algucin  por 
ellc ; 

bi  Se  eonsI.i  do  processo  parecer  d.i 
Commlssâo  dc  Kfficirnria  e  se  c  no 
sentido  de  serem  aticndid.is  as  rccla- 
m.irões.” 


Justiçados  no  local 
do  crime 

BDM.t.  2fi  (Havas) 


I)  "Corrlerc 
delh  Srr.i"  informa,  segundo  noticias 
dc  .Asrn.ira.  que  os  quatro  operários 
acrus.idos  da  niorlc  de  cinco  Indígenas 
.ilneados  e  roubados  na  estrada  de 
Cheren  for.im  executados  no  prnprio 
local  do  crime,  de  .lecnnlo  com  a  sen¬ 
tença  proferiiLi  pelo  Tribunal  de  As- 
n.ir.i.  .tssislir.im  A  execução  autorida¬ 
des,  drlrgaçóev  tr.iballiislas,  ehefes  c 
iiolaieis  da  regi.iu. 


CHANGaI.  27  <  .tssnci.ilcd  Press)  — 
O  general  l.hii-Chao-Li.ing.  primeiro 
graduado  entre  ns  subordinados  do 
marechal  Cliiang-Kai-Cheh,  assumiu 
n  cnmmandn  da  guarnição  desta  clda- 
de,  eni  subslitniçãn  .m  general  Chang- 
Uim-Tsuiig.  Nào  foram  daJas  as  ra. 


